íífãfflMi  slíiul 
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M.  PAULO  PILHO 


SERVIÇO  TELEGRAPH1GO  DA  U.  T.  B.  EM  COMBINACAO  GOM 


PRESS"  E  O  “CORREIO  DA  MANHA 


UM  CASO  COMPLICADO  DE 
DIAMANTES^BRUTOS 

Em  meio  ái  investigações 
ippirece,  no  canal  de  Broxei- 
las,  o  cadaver  de  nm  dos 
implicados 


XADOR  DE  PORTU-  ÜM  ASTRO  DO  Cl- 
GAL  NO  RIO  DE  -  NEMA  — 

JANEIRO  Fallèceu  em  Los  Angé- 
Annuncia-se  que  foi  In-  leô  o  actor  Louis 
dicado  para  o  postô  0  .Wolheim 

actual  embaixador  ém  Angelu>  M  (Auodatb 

—  Londres  —  Ptartl  —  Falteceu.  hoje,  o  cole 
bro  aotor  clncmatographlco,  Loul 
Utloa,  H  (Associated  Press)  Wolheim. 

—  Annuncla-se  de  fonte  não  offl-  •  ,-■■■  1 

dal  quo  o  general  Garcia  Rojado,  ^  w  uro  * 


chefe  do  governo,,,  teremoe  u 
láltlfiSee  munlelpaee,  em  «egulda 
as  provlncUee  e  flnalmonte  as 
parlamentares.  Pediremos  certas 
reformas  par»  oe  artigos  18  e  7S 
d»  Constituição  iO  novo  gabU 
nst*  fará  com  que  »  normalidade 
legal  e  político,  sejam  assegura¬ 
das,  de  acoordo  com  a  Constitui- 
çli.  E  esclarecendo  0  seu  pen¬ 
samento,  declarou:  "Pretendo  lm- 
p#r  o  oumprlmonto  da  lei”,  don- 
trodalsl". 

Como  lhe  perguntassem  se  0 
amnistiar  os 


Qnid  inânime,  o  dervicbe 
Hnssain,  fugido  quando  ia 
ser  executado,  foi  re¬ 
capturado  e  levado  ao 


8tambul,  18  (U.  T.  B.) 
—  Quasl  lnanlme,  depois 
de  qulnia  dias  a  errar 
sem  destino  pelas  monta¬ 
nhas  nevadas  de  Smyr- 
nà,  0  dervlche  Hüssoip, 
que  havia  fugido  durante 
os  enforcamentos  de  life- 
ncmen,  foi  recapturado, 
quando  mendigava  pedin¬ 
do  pão,  segunda-feira  ulr 
Urna,  sendo  executado 
pfela  madrugada  de  hoje 
na  forca.. 


SANCHEZ  GUERRA  ABANDONA  A  POLÍTICA 

MADRID,  18  (Associated  Press) 


governo  pretendia 
presos  políticos,  roapondsu:  “Por 
emquantó,  nada  eel  o  respeito". 

O  primeiro  ministro  declarou 
que  depois  da  reunião  ministerial, 
ni  qual  teríamos  mqmbros  do  ga¬ 
binete  opportunldade  do  trocar 
tdiaa  pobre  a  situação,  sorta  pú- 
blicado  rela  torto  detalhado 
sobro  o/jütiiumpto. 

O  coníáde  Romanones,  depois 
de  uma  longa  conferencia  com  0 
duque  dá  Alba,  redigiu  umai  clr- 

Guerra.  de  onda  >e  oomraunleou  cul»r  dWK|ífL  »  todoa  °®  a|P'°- 
por  .telepbone  com  oi  novo»  ml-  mat*°  hespanhoes,  oxpondo  a» 
nlstros.  A*  cerimonia  do  Jura-  con<J>cOe»  políticas  do 

mento  compareceram  todot  os  ml-  annunclando,  offlclalmon- 

nlstros.  odm  excepção  do  ar.  Juan  «*.  a  formado  do  novo  gabinete. 
Ventosa,  que  se  encontra  em  Perguntaram  ao  mlntstro  do 
Barcelona  •  diva  âaul  cheirar  pretendiam  conceder 


MADRID,  18  (Associated  Press)-  -*—  O  sr.  Sanchez- Guerra  annun- 
ciou  ter  tomado  a  decisãò;dé  se  retifar- da  vida  política,  devido  á  sua 
edade-aváriçàtía. 

.  '  ...  .  1  X  .,:  ,  •  •-  ■■ 

i  almirante  Amar  noramente 


A  cerimonia  do  Jurâuiguto 
do  novo  governo 


0' FJtHO-  DE  J»RIMO  DE 
RIVERA  AOOREDIDO 
POR  POPULARES, 


As  ■dímarclies' 


UadHd,  11  CU.  Tr  BÓ! — Ao 
melo-dla  ds  hoje  esteve  no  pa- 
laolo  real  0  alrnlran'»  Axnar,  eom- 
mandant*-«hef*  '.da,  Marinha,,  qae 
recebeu1  do  rel  Affonso  a 'Incum¬ 
bência  .  de  obnátltulr  b'  gabinete. 
Sabe-se  que  0  almirante  vae’ ten¬ 
tar  a  rio rmaç&o  deum  ralnUterlo 
com  a  colliboraçSo' de'  liberte*  e 
èonesrvadore»,  nelle-,  talvei  figu¬ 
rando  0*  ■  generaae :  Bárrera,  Ca¬ 
valcanti  e,  Com  toda  cortesa,- Sara 

Falta 'de  noticias  om 
Barcelona  í 

Barcelona,  1S,(U.  T.  B.)  - 
Apezar  da  absoluta  falta  d»  no¬ 
ticias  positivas,  -  .todas .  as  convir- 


u«uc  uq  t^oiujTipiB,  cm  nova  xor*.  e.iic, 
dejdc  creançv  loffria  com  ot  apupo*  dt 
gárotadi,  por  ter  tido  a  creaçáo  tio 
mesQuinbt  em  dotei  de  bellcxa  e  iympa* 
thia  pira  com  elle.  Era  feio,  feições 
froiielrai,  lábios  icniuaee,  olhar  duro  a 
sggresilvo.  Mas,  sob  aquclla  croata  de 
argllla  tão  barbara  ie  occuluv»  uma 
alma  anuirei,  fina(  talhada  para  frandea 
íeitoi.  0  pequeno  Louii,  sentindo  quanto 
era  feio;  aoube  amenixar  à  iua  (ealdcde 
com  prtmordfaci  dotes  de  eipfnto.  po¬ 
dendo,  tiiinv  pela  força  da  aua  cultura» 
da  aua  Intelligcncia  desenvolvida,  peto 
~ztz~;.r.^à-T  -zi^zzl  ‘  i:  Vz.zzt  • 
obrai  que  enilnam  e  aprimoram,  coa- 
qulatar  um  logar  para  a  iua  pessoa, 
vencendo  pelo  talento,  arma  poderosa  e 
segura,  a  natural  indlffetença  que  o 
■eu  typo  provocava,  no  primeiro  initante. 

O  aeu  primeiro  papel  importante,  *co- 
•Ur"  de  William  Boyd,  em  "Doii  Cavai* 
leiroí  Árabes",  foi-lhe  dado,  na  verdade. 


JifodrW,  18  (U.  T.  B*)  —  I)Ü- 
mnto  o  dlã  prote^ulrem  aa  "dô 
marchei".,  para  a  eolucfto  da  crt- 
eu.  .  0  “leàder^  cateilanlata,  er 
chflff&do 


UMA  FURIOSA  TEM¬ 
PESTADE  DE  NEVE 
NA  REGIÃO  DE 
BRUXELLAS 

Houve  alguns  desastres 
fata/s  e  os  serviços  fer- 
roViarioS 'estáò  sehdo 
prejudicados  — 


Francisco  Cambô, 
primeiras  horas  de  domingo,  .-de 
Barcelona,  a  chamado  do  rel,  dl- 
rlglu-ss  Immedlatamante  a  palá¬ 
cio,*  onda  durante  uma  hora,  eí- 
teve  em  conferencia  com  o  so¬ 
berano.  A'  salda  declarou  aos 
Jornalistas,  què  procuravam  sa¬ 
ber  o  tedr  dessa  conferencia,  hia- 
veió  «uggerldo  ao  rei  a.  formado 
de  um  gpvbmo  de  felq&o  nitida¬ 
mente  esquerdista,-  exoysando-so 
desde  Já  a  tomar  parta  no  minis¬ 
tério,  em  vlata  da  eua  saúde  nâo 
Ibe  permlttlr  voltar  â  actlvldade 
política  antés  do  mez  'de  .  Julho. 
Disse  ainda  que  o  governo  a  ,er 
formado,  deverA  gozar  do  maior 
prestigio  n&o  sO  no  pai»,  como 
tombem  no  estrangeiro,  sendo  es¬ 
se  o  unlco  meto  de  sustar  a  quS- 
da  da  peseta. 

Logo  apds  essa  conferencia  o 
rei  dlrlglu-ao  ao  Ministério  d» 
Guerra,  em  visita  ao  general  Be- 
renguer,  com  quem  conversou 


-  J  1  da  Ro»»ío  p»m  »  do  Rio  ,„ltlll„Dcle  QeKnToivio..  r 

á  amnistia  aos  presos  políticos  de  |dc  J«eelro  nioj  |  m.nuirjmínlo  quoiidiinò  d,  livro, 

dezembro,  ao  que  elle  respondeu: 

•'Quem  falá  nisso  agora?"  Ao  ser 
■Inteípeilado,. também,  sobre  a  pos¬ 
sibilidade  de  ser  alterado  0  Co- 
dlfo  Penal 1  de  Primo .  de  Rlvera, 
decretado  na  vlgeholá  da  dlcta- 
dúra,  declarou:  “Nada  posso  di¬ 
zer  sobre  esse  assumpto,  no.  mo¬ 
mento.”:  *  . 


DEPOIS  DA  TRA¬ 
VESSIA  DO  ATLAN 
-  TICO  — 


A  Italia  receberá  triurn-  Bn,n<5e  tempestade  de  neve  cá* 

uhantemente  o  treneral  BObre  a  oldll<1*  e  r®e:l6e,,  elreum' 
pnaruememe  o  generai  vizinhos  e«h  dar.  ainda,  qualquer 

Balbo  C  SCÚS  COItípcLnhci-  Blgnal  de  AnfrãquecJmento.  Fo- 

ros  de  cruzeiro  aereo  ™m  registrados  alguns  desai- 

Sarcelona,  11  (Asaoclated  Press)  °*  “mm  “" 

—  Os  aviadores  Itallanoa  Uyeram  mnlt°  atrazo.  Os  desempregados 
uma  grande  cvâçio  aqui,  quando  foram  mobllliados  para  desobstrul- 
o  navio  em  que  viajam,  partiu.  rem  ..  #  nraraa. 

ás  I  hora*.  d»: tarde,  de  hoje,  pár»  PUJías. 

Gênova,  .  ònJe  deverfto  chegar,  D 

“S2&  ti  «UM.»  pnMt  0  ,t«tamento  dó  embai- 

^sssf  iK,rs£nínsSK  «<i»f  »*!“"«  p«uiu«i 

nlgOss  da  esquadrilha  qus  realizou 

o  gmnde  mld,  em  conjunto  ,de  Fort),  18  (U.  .T.  B.)  — Foi  aber- 
Orbetello  ao  Rio  de  Janeiro,  os  to  o  testamento  do  finado  embal- 
quaes  deve.rSo  chegar,  amanhÃ,  xador  Pauluccl,  0  qual,  conflr- 
pslo  "Cont*  Robbo".  mando  o»  sontlm.entos,  patrióticos 

Numeroao»  freno  espíclae»,  eon.  do  antfgo  diplomata  deaapimreci- 
rlurJmm  excursionista*- a  eáta  et^  do.  -  dlebSb- 'êobre--'<r'?legafla.  d:e 
dáde.  D*  San  Remo,  chegam  a  to-  300.000  liras  a  esta  cfdnde,  áflm 
da  hora,  carros  cheios  de  flores,  de  que  a  sua  renda  aéJa  dtstri'-. 
destinadas  &  ornamentaçfio  da  cl-  bulda  pelos  filhos  e  dsseendentee 
dade.  dos  mutilados  *  ferido,  da  gron* 

Quando  o  paquete  se  approxlmar  de  guerra,  em  memória  do  séü 
do  porto,  multas  esquadrilhas  er-  filho,  também  vlctlmado  na  con» 
guerS.o  vOo  e  Irfio  escoltal-o  até  flagraqáo. 

o  ancoradouro.  Todos  os  navlbs  de  n —  ■- . 

embandelrar&o  em  arco.  Ao  sal-  a  •  » 

tarem,  os  aviadores  serio  condu-  U8  jornaes  romanos  ta* 

zldos  ao  pálaolo  da  Prefeitura,  od-  _ _  _ 1 _ ;  J 

de  o  genoral  Balbo  receberá  o  tl-  XCui  O  DCCTOlOglO  ÚO 

tulo  do  cidadania  e  as  guarnlcBes  l  .....  j  n»f_ _ J! 

eeráo  condecorados  com  meda-  COrOIlCI  KãlDlOndl 


Madrid  c 


d»  ,  Aib»,  jActuslmpiite,  ém.J>aris,  ,4ánilijjÍp-M^<fk'Jn| 

á  erjsi  sd  poderá  ser  resolvido  de- 
jpdU  da  chegada  do  ddqúe.  '  O 
sr.  Melqulades  Alvares  dtclArqu 
qúe  sfl  aeceltorla  á  solujio  ten¬ 
do  á  frsr.to  o  duque  de  A  Ibe,  bs 
da  formula  por  elle  apresentada 
oonslásao  a  reforma  constltu- 
clonal. 

A  sltuagfio,  em  summa,  d  de 
óxpeetatlva,  tendo  até  ô»  •ferró- 
vlarlos  resolvido  agusnlar  a  fõr- 
maoio  do  novo  trovémo  para 
apresentar  novamento  aa  ouos  pe- 
tlçOes. 

Os  acontecimentos  políticos 


sem  impórtónclá. 


quef  nscéásldsde  que  porventura 
»e  apresçnté.,/  .  .  j 

Nls  círculos  bem  Informados, 
àftlrma-se  que,  em  linhas  ge¬ 
ras»,  0  programma  do  novo  gó- 
verno  constará  da  convoca  pio  das 
elelpáta  munlclpass  e  pronvin- 
olaes  e  da  reunl&o  das  Cdrtes 
Constttulmès. 

O  almirante  Axnár  e  ô  conde 


— —  __  . .  ■  aciroB  mumcDioB  .  síu»,#, 

Encalhou  O  navio  grego  danda-lbt  »o  nteno,.  o  conforto  de  uber 

.  -  T->  1  '  «)  que  deixiVI  altumi  coln  que  o  bsvcrlt 

Capttao  Rokos  de  lembrer  ta  rí  .ttrpre. 

Ifl  l A«*r>r!«Ud  Elle  ie  W,  mal  0  ieu  nome,  no  cino. 
Soint  moina»,  18  tAseocmtea  re>  flM#  mm0  0  de  um.  du 

—  ,?  "aV  0.  irego  Copl-  ,utt  m,|,  brilhinte»  figuru,  cujs  fórie 
tao  Rokos  ,  procedente  de  RIO  t  ,'oria  foram  conquliudu  á  cu, te  d* 
Grande  do  Sul  e  que  se  destinava  ueballio  verdadeiro,  s  golpe,  d,  intel- 
a  Snlnt  Lucla,  encalhou  no»  arro-  llgenci,  e  talento.  • 

AneKa,Jtt'  *end0  I,eala0  1  li iMm  'lemoa:  D*“  Tóinpè  ata  d  t",  dTun^d 


Roma,  18  (U.  T.  B.)  —  Os  Jor- 
naes  desta  capital  publicam  «èntl- 
dos  necrologlos  do  coronel  Ema- 
nuele  Ralmondl,  pondo  em  relevo 
os  áous  grandes  méritos  de  ma- 
thematlco  e  electro-technlco. 


NOSSA  REPRESENTA. 
ÇÃ0  EM  MONTE* 
V1DÉ0 

0  sr.  Araújo  Jorge  é  per- 
sona  grata  ao  Uruguay 


UMA  ARTISTA  IN 
DIA  BRASILEIRA 
EM  NOVA  YORK 


aos  Jornalistas 


Madrid,  18  (U.  T.  B.)  —  Com  a  chegada  Hoje  a  esta  ca¬ 
pital  da,  ratnha  Vlctoria,  as-  a  utorldades  tomaram  niedidas 
de  precaução;  afim  de  que  na  da  de-  áhorlnal  occorresse. 

Naoobítantelíto,  osmonarchlstásiotganlzaram  uma  de¬ 
monstração  de  sympãthia  í  ,8  lia.  AJàJéstade  e  bs .  republica¬ 
nos  uma  outra  .de  desagrado ,,  do  qi^e  resultou  um  confll- 
cto,  cpm  á,  Intervenção  da  poúda,  ,qüe  dl/ssolveu  os  pertur¬ 
badores.,  O  rei  Áffònao,  que  cotmnúmmente  comparecia  &  es¬ 
tação,  nãb  o.  fez  hoje.  Entre  tantdr  depois  da  chegada  da 
rainha  ao.  palablo  real.ia  hlultídãõ(dá 'monarchlstas  que  se 
formou  deante  do  edifício  exigiu  à? presença  ;'dos  reis  nas 
sacadas,  e,  sendo  attcndlda ,  fez  aos  soberanos  uma 
enthuslãstlca  ovação. 

giiiiiuiiiii,iiiuiNii,ii,iiiiin<iiiiiiii,:iiiiniiitiiininiii<iiiKii>iiiiia!iiiiiiiininiiiiiii!iiiiu.|iifiiiKiiiii:,>.ailiiliilii«  ininliiailiuiiliiiiisiiiaiiiiiiliiliiiuiiiiaiiiiiie 


Madrid,  18  (Ü.  T.  B.)  —  O 
primeiro'  ministro,  almirante  Ar- 
Jomallstas  esta 


Cresce  o  numero  dos 
sem-trabalho  na  Ingla- 
—  terra — 

Londres,  18  (Assoolatcd  Press) 
—  Aa  estatlstlcaa  demonstram 
que  om  9  do  oorrente,  0  numero 
doe  som  trabalho  ora  do  2.637.181, 
0  que  representa  um  augmonto  de 
12.896  sobre  o  total  da  semana 
passada  e  o  do  1.117.157,  ou  soja 
quasl  100  por  cento,  sobre  o  to¬ 
tal  em  egual  data  de  1030. 


A  cantora  Parecis  vae  * _ _ 

-  ,  A  noi 

dar  um  concerto  na  . 

grande  cidade  americana  A< 

—  hoje  — 

Nova  York,  18  (Associated  ■Ror"“' 
Press)  —  A  cantora  Índia  brasl-  ^t^10va 
leira  Parecis,  filha  do  Santa  Ca-  ca  Roal. 
tharlna,  cantará  na  qulnta-felrit,  ( 
no  programma  da  Assoclacáo  O  Ui 
Americana-Brasileira  a  ser  Irra-  ’ 

dlado,  as  cancOee  “Ha  de  Voltar 
a  Mim”  t  “Princesa  de  Abril". 


liar,  reunlú  ’  oe 
noite  afim  do  lhes  expdr,  em  U- 
nhae  geraes,  0 1  programma  qúe 
pretende  seguir,  declarando  pre- 
llmlnarmente  que  emquantó  se 
náo  realizar  a  reunláo  do  gabi¬ 
nete,  ô  que  se  dará  depois  ds 
quinta-feira,  náo  seriam  oonhe- 
detalhes  desse  pro- 


ilontevldio,  18  (Associated 
Press)  —  O  governo  declarou  ser 
persona  grata,  como  plenipoten¬ 
ciário,  o  diplomata  brasileiro,  dr. 
Arthur  Guimarães  de  Araújo  Jor- 


Uma  injecção  que  revela 
a  ensteuciá  do  câncer 

Pari»;  18  (U,  T.  B.)  —  Oe 

meios  sclontlficoB  desta  capital 
receberam  como  um  grande  P ca¬ 
ro  a  descoberta  que  eo  anr.uncla, 
folta  pelo  professor  austríaco 
Freuntl  e  pela  doutora  Knmlnel, 
de  uma  Injeccno  sub-cutanea  que 
revela  a  exlstoncla  do  câncer  naa 
pessoas  affectadoa  por  esre  mal, 
sem  0  saber. 


oldos  O! 
grammo. 

Em  primeiro  logar,  explicou  o 


Electrificação  de  uma  es¬ 
trada  de  ferro  belga 

Bru  .aliar,  18  (U.  T.  B.)  —  A 
Roctetá  Naclonftle  dea  Chfmlna  de 
Fêr  estuda  0  projecto  da  oletrlfl- 
cnçáo  da  Unha  entre  Bruxellas  e 
Antuérpia. 


O  NOVO  GOVERNO  PRESIDIDO 
PELO  ALMIRANTE  AZNAR 


|  O  novo  ministro  inglez 
—  em  Havana  — 

í  Londre»,  19  <U.  T.  B.)  —  Sir 
i  Frederick,  addldo  coromerolal 
§  Junto  ao  governo  do  Washington, 
1  fnl  nomeado  mlnlslru  da  Ingla- 
I  terra  em  Havana. 


A  VIAGEM  DO  PRIN- 
j  CIPE  DE  GALLES 


Chega  a  Salamanca  mon¬ 
senhor  Baudrillart 

Salamanca,  1)1  (U.  T.  B.  )  — 
Chegou  aqui  no  domingo  monse¬ 
nhor  Baudrillart,  membro  da  Aca¬ 
demia  Franceza,  arcebispo  titular 
do  Motllcne  e  Reitor  da  Unlveral- 
dado  Cathollca  de  Parts,  tendo 
Hido  recebido  na  Estaqâo  pelas 
autoridades  loene». 


Sua  Alteza  e  comitiva 
partem  de  Cuzco  para 
— ;  Puna  — 

•  Limo,  18  (Associated  Press)  — 
O  príncipe  de  Gallea  e  sua  comi¬ 
tiva  partiram,  em  trem  especial, 
de  Cuzco  para  Puna,  hoje,  fie  2 
horas. 

Lfmo,  18  (Associated  Press)  — 
O  príncipe  de  Galles  e  sua  co¬ 
mitiva  deixaram  Puno  com  des¬ 
tino  a  Huaqul,  a  bordo  do  navio 
ís  (  horas  e  30 


A  ENFERMIDADE 
DA  CANTORA 
—  MELBA  — 


do  lago 
minutos. 


Aggravado  o  seu  estado  u*  «netaliurgico»  belga* 

acham-se  á  sua  cabecei-  protestam  contra  a  r fi¬ 
ra  seu  filho  e  sua  neta  ducção  de  salarios 

Kruxena»,  17  (U.  T.  B.)  —  Os 
svdnev,  IS  (Associated  Press)  operário»  metallurglcos  de  Charle- 
—  A  cantora  Melba  continua  em  >tl|  Lieg0  e  da  Brnbant,  votaram 
estado  grave,  no  hospital  de  São  uma  moção  protestando  contra  a 
Vlcents,  Sou  lllho  e  neta  estão  á  reducção  dos  salarios  0  pedindo  a 
cnbecelra,  assim  oomo,  o  flautls-  nemana  de  trabalho  ds  cinco  dlos 
ta  John  Lcmmoné.  smlgo  de  mui-  0u  de  40  horas, 
tos  annos.  _ 


dos  delegados  da  diversos  patzes  Apôs  essa  entrevista  com  Beren-  * 
que  tomarão  parte  na  Exposição  1 

Colonial,  a  qual  tinha  por  fim  or-  f uer  0  ,obíran0  regressou  a  pa-  | 
gantzar  0  Congresso  Colonial  quB  lado.  onde  recebeu  o  ar.  8anehe*  | 
se  reunirá  no  preximo  verão.  Guerra.  i 

O  “leader"  consUtuclonaljeta  = 
oommupleou  ao  rei  a  sua  deslsten-  i 
cia.  Em  Vista  daa  dlfflouldajlee  í 
oppostas  pelos  elementos  repúbll-  f 
canos  s  sóclaljstas’  era-lha  Intel-  | 
rámehte  Impossível  dsr  desempo-  ê 
nho  â  missão  que  o  mortarcha  lhe  | 
confl&ra. 

Do  palaclo,  Sanchez  Guerra  se 
dirigiu  t  residência  de  Melqula- 
des  Alvares,  a  quem  declarou  qü*  | 
fizera  Indicação  de  seu  nome  *  | 
aproveitava  0  momento  para  de-  j 
clarar,  com  ,todá  lealdide,  que  | 
nenhum  obstáculo  ancontrára  da  • 
parte  de  Affonto  xtll  quanto  á  i 


O  novo  correspondente 
belga  da  Academia  de 
Sciencias  de  Paris 

Pari».  18  (U.  T.  B.)  —  A  Aca¬ 
demia  do  Sciencias,  por  unanlmt- 
dado,  designou  0  sr.  Paul  Perlse- 
neer  para  corrsspóndente  helga  da 
estação  de  Anatomia  e  Zoologia 
em  substituição  do  professor  Bra- 
chel. 


são  das  garantias  eonstttuqloif&es  e  a  lei  marclal.  se  bem  que  esta  ultima  não  este-  | 
Já  'pfflClalçiente,  em  vigor.  ’  ' 

A  cidade  manteve.se  na  maior  calma  durante  0  dia  de  hoje,  não  sé  verlflcan-  i 
do ^‘máls^leve  alteração  dá  ordem. 

As  tropas,  estão  acampadfts  em'  barracas  de  companha,  emquantó  que  a  polida  f 
|  exerce  uma  flscállÈação  tòvèrlssimà  nas  ruas.  | 

A  formsção  de  um  gabinete  da  concentração  monarchista,  6  a  solução  com  que  | 
0  rei  Affonso  pretende  resolver,  a  situação  destes  últimos  dias  e  que  amoaçava  se.  | 
rlamente  degenerar  em  revolução  ou  entregar  0  palz  á  dlctadura. 

,  O  rei  mandou  pfferecqr  algumas  pastas  aos  esquerdistas,  que  recusaram  to¬ 
mar  parte  no  ministério,  ereando,  com  essa  recusa,  uma  certa  apprehensão  nos 
círculos  políticos.  /  .  . .  .  .  • 

O  receio  que*. havia  dê  uma  gxéve  geral,  promovida  pelos  socialistas  e  esquer- 
dlstes,  está  se  dlsslparido  aos  poucos,  apesar  de  se  ter  a  Impressão  de  que  a  gréve 
rebentaria  mesmo,  caso  f  Osse  levantada  a  suspensão  d  as  garantias  constltuclonaes. 

Por  emquantó,  o  novo  governo  ainda  não  se  manifestou  sobre  0  caso 
das  eleições. 

Quanto  aos  prtsbs  políticos,  que  teriam  sido  postoB  em  Uberdade  no  caso  dos 
esquerdistas  terem  accelto  a  coUaboíacão  na  formação  do  gabinete,  continuarão  i 
multo  provavelmente  presos. 

=  ....*■  .  t  I 


Querem  acabar  com  o 
jury  na  Italia 


OS  EXILADOS  DA  RE 
V0LUÇÃ0 

Chega  a  Pcrtugal  a  fa¬ 
mília  do  sr.  Julio 
Prestes 


Roma,  18  (Associated  Press)  — 
—  Projecta-ao  nbollr  os  Julgamen¬ 
tos  por  Jury  nas  questCcs  nf re¬ 
ctas  a  este.  Os  membros  de  Jury 
seriam  substltuMn»  por  uma  com- 
mlssõo  de  assessores,  nomeados 
para  servirem  dois  annos  cada 
um.  Todo  assessor  dcvcrls  ser  su¬ 
jeito  d  certos  requisitos  de  pre- 
-uro  e  posição. 


Os  inventos  quasi 
—  absurdos  — 

Londre»,  18  (U)  T.  B.)  —  Um 
Joven  Inventor  Inglez  conseguiu 
1  produzir  uma  “voz  synthotlca". 
|  tendo  formado  phrafees  Inteiras 
*  numa  voz  Jámate  salda  de  gargan- 
I  ta  humana.  Predlz-eo  a  croi- 
I  ção  do  vozes  artlflclaes  para  o  et- 
I  nema. 


çoes,  na  Italia,  visita  o 
Comité  Technico  de 
Previdência  e  Seguro 
Social 

Xo  ma.  18  (U.  T.  B.)  -  O  ml- 
hlatro  das  CorporaçOee,  sr.  Bottal, 
em  companhia  do  sub-secretarlo 
Alflerl,  esteve  na  sfdo  da  Comltí 
Technico  de  Previdência  e  Segu¬ 
ro  Social,  pronunciando  um  breve 
discurso  em  que  poz  em  relevo  a 
Importa  nrln  dos  problemas  tech- 
nlcos  submcltldos  ao  exame  do 
Comltí.  ficando  reservada  ao  ml- 
nlsterlo  a  acção  política.  ^ 


Desapparece  um  avião  do 
.  serviço  de  Java 

Am»(erdam  18  (U.  T.  B.)  — 

Communlcam  de  Batavla  que  relnq 
all  grande  anclednde  sobro  o  pa¬ 
radeiro  de  um  avião  que  deixou  a 
cidade  de  Parlembang  com  des¬ 
tino  n  Pakabaran,  e  que  foi  visto 
pels  ultima  vez  em  Psgambl. 

Além  do  piloto  e  do  mecânico 
viajavam  no  apparelho  0  alcaide 
de  Pakalongan  e  dois  passageiros. 

Já  se  formaram  caravanas  de 
toccorro  para  procurar  0  appare- 

Ihn  —  — 1  ”*■  “** ' 


UiUi.  18  (Associated  Press)  — 
A  senhora  Jullo  Prestes  ,  femt- 
lta  chegaram  a  esta  capital  pro¬ 
cedentes  do  Brasil  e  de  passagem 
para  Paris,  afim  de  Ir  pane  com¬ 
panhia  do  seu  chefe. 


Doador» 


illtlcos  «j» 


palaclo  I 

Jfodrtd,  li  (U,  T.  B.)  —.O.ral  | 
Affonso  recebeu  oe  er».  conde  do 
Romanones.  marquez  de  Alhu- 
cesse  1  MolquladH  AkYMffiU 


Preço  por  anno  :  60$000  —  por  semestre  :  358000  e  poi  mez  :  oSOOu. 
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vorno  pruvlnorlu  da  revolução  dv 
|  24  do'  outubro  não  fu  rd  meie  do 
quo  oançclonar  doutrina  Jit  Inoor- 
1  pornda  oo  patrlmanlo  republica¬ 
ra,  embora  oonepurcada  pela 
■  mnlorla  doa  aonhorca  do  poder, 
proaldontea,  oongronelatiui  «  Jutxcn, 
na  aua  Ingrata  faina  do  monar- 
ohlaar  n  nepubllca. 

Explorando  eemolhantea  Idéna, 
copio  rolnlor  nue  fomoe  dna  ro- 
preaentAcOa*  dirigida*  ao  Con¬ 
gresso  Nerlonal  polo  Centro  rio- 
pubtloano  Coneervmlor,  do  que  ora 
principal  dlrootor,  Demctrlo  Ri¬ 
beiro,  mOBtrdrnofl  quo  no  Ineplrn- 
vam  «II  nSo  ed  no.i  enalnoa  do 
Augusto  Comto,  moa  tombem  noa 
da  Harbert  Bpencer  •  Frederico 
Lo  Play,  o  quo  quer  dleor  tém 
o  apoio  do  poaiuvlotao,  do  livre» 
penaadnroe  o  do  cathallcaa,  Fo- 
ram  enana  roproecntacOee  publl- 
oodiu  no  Dlarto  do  Vo ngretso,  do 
ao  da  julho  da  ilO?  a  ao  da  ao- 
lembro  do  1000  o  figuram  cm  ap- 
pcndlcs  nu  nosso  citado  opusculo 
—  A  Questão  rfo  enalno, 

O  longo  período  decorrido  da 
mala  antiga  até  hoje,  ou  sejam 
14  annoe,  «m  nada  aliara  oa  eaua 
fundamento*  nem  a  aua  finalida¬ 
de.  Ao  oontrarlo,  tondo-aa  aooen- 
tuado  a  agitação  retrogrado-re- 
voluelonsrln,  caracterlaada  pato 
obuao  enda  vai  mola  ostonalvo  do 
eMaUsmo  com  o  advento  otflclal 
do  fosclemo  o  do  hOlchovIamo,  0 
maia  urgente  quo  nunca  dar 
combato  a  aemolhahte  nbuso.  Do 
earte  quo  tem  toda  a  ootuaUdode 
a  nt>Bea  Intervenção,  quo  é  menos 
rosna  do  que  das  Idéna  sustenta- 
das  o  propagadas  pelo»  grandes 
nomes  que  as  Inaptmrom. 

Resumlndo-as,  transorevemos  a 
porto  final  da  primeira  repre¬ 
sentação  a  quo  alludlmoe,  a  es¬ 
peramos  que  o  presidente  Qotu- 
lio  Vargas,  com  o  concurso  dos 
sons  auxiliares,  dotados  de  ver¬ 
dadeira  orientação  republicano, 
consiga  transformal-aa  om  leia  da 
Republica. 

"Considerando  quo  a  plena  11- 
berdado  espiritual  com  oa  ouo« 
consequências  praticas,  6  a  base 
fundamental  do  regímen  republi¬ 
cano; 

■Considerando  quo  a  Constitui¬ 
ção  d*  14  do  fevereiro,  Inspirada 
nesse  grande  principio  da  polí¬ 
tica  moderna,  estabeleceu  a  liber¬ 
dade  religiosa  pela  eeparnçAo  da 

ado  Estado  e  aboliu  os  nrl- 
■IP  ii  de  dlplomaa  escolásticos 
ou  acadêmicos,  assegurando  a  li¬ 
berdade  profissional; 

"Considerando  que  a  plena  li¬ 
berdade  espiritual  nAo  se  coadu¬ 
na  com-  a  manutenção  do  enalno 
cfflolal,  qup  se  tom  de  basear 


O  sr.  Getulio  Vargae 
fará  uma  estação  de  re¬ 
pouso  em  Lambary 

Losiborp,  18  (Do  correspondeu- 
te)  —  J4  oetA  divulgado  quo  a  sr. 
Gotullo  Vurgss,  ohofo  do  governo 
provIsorlo,  cumprindo  a  sua  pro¬ 
messa,  folta  ao  povo  mineiro,  vi¬ 
sitar*  Bello  llorlsonte,  por  eaz.» 
dloa.  Apôs,  «ogulrtl  para  Lamba- 
ry,  no  sul  do  Mlnns,  onda  tarA 
uma  estacão  dt  aguas.  Ahl  so  on< 
centrar*  com  o  sr  JoAo  Nuvesl 
v  Aa  oumaras  munlclpuea  do  sul. 
de  Minas,  aproveitando 


AGUIAS  romanas  sobre  Curiosidades  orçamentarias 

a  nrniTT  a  vw  I 


O  gabincta  Bonchei  Ouerra  nfiq 
chegou  a  ser  arganlsado.  O  rol 
do  Heepanha  reeolvou.  oniío,  cha- 
nar  o  almlranlo  Ainftr  para  eho- 
fo  do  governo. 

—  Um  almlrantel  commonta 
um  republicano  hospanhol,  lato 
mostra  quo  o  rct  6  um  homem  ao 
mar... 


Clama  no  cesses.,, 
Isaias  —  LVIII,  1 

Arrastado  polo  movimento  ro* 
Irogrado-rovoluclonarlo,  cada  vas 
mnli  necontuodo  no  Occldento  o 
no  Oriente,  que  se  onmotcrlsa 
leio  regímen  político  dn  confusão 
dos  dois  nodorts,  o  espiritual  o 
o  temporal,  proprlo  A  thcccreclri 
Inicial,  do  quo  sAo  typos  o  fascis¬ 
mo  Italiano  e  o  bolchovlsmo  rus- 
Bo,  os  ennbores  do  poder  no  Drn- 
ell  do  hojo  continuam  a  meama 
política  antl-llhcral  doa  sonhorei 
do  poder  no  Brasil  de  hontom. 
6An  demonatracAo  do  asserto  n 
persistência  das  leia  llbertlcldaa 
qua  o  povo  alcunhou  com  as  do- 
iiyinlimçOoi»  euKgesiivna  de  lula 
Infames,  lols  scolçradas,  quo  pre¬ 
tendem  tolher  a  liberdade  de 
pensamento,  n  liberdade  da  Im¬ 
prensa  o  da  reunião,  combater  a 
Ideologia  communlsta,  autoritá¬ 
rio,  ou  libertaria,  leis  qut  conti¬ 
nuam  a  dnr  npparente  Justlflcn- 
tlva  a  perseguições  contra  c*  pro¬ 
pagandistas  das  Idéaa  bolchevls- 
tos.  BAo  tombem  demonstração 
do  oaeerto  a  persletencla  de  re¬ 
gulamentas  contra  a  Uberdade 


O  falto  Kcscnncorlante  doa  **• 
qundrllhna  néraos  da  Ilalla,  ani¬ 
lando  da  sua  península  ato  na 
conllnohta  americano,  numa  ro- 
voada  da  ngulas  a  albairotea,  4, 
liicontoatavolmnnto,  o  malar  com- 
i.idtllmonlo  nos  domínios  do  pen- 
sainnnto  o  da  ocçAo,  nesta  torça 
parlo  voucldu  do  nosso  século  o 
Ugnndo-o  Clnalmonlo  nos  grandlo- 
UUM  «iilsodloa  do  passado. 


■  .  _  . . .  llWtll.»  IIU  IIIU* 

nha.  Nqjuio  momento  aa  ira.  Ar- 
thur  Nolvn,  novo  Interventor  fo- 
donil,  «cnoral  Juares  Tavnn  « 
professor  Ucvnurdtno  de  Huusa 
ostua  rcnllmnua  uma  conferen¬ 
cia  na  Fnculilnde  de  Direito,  do 
que  o  ultima  í  dlrvctor. 

IJahla,  il  (A,  B.)  —  uma  In- 
formação  obtida  esta  manhA  pela 
reprtjaenlnmo  da  Agoncln  Bruel- 
loira,  ont  fonto  perfcllnmcnte  mi- 
torlsada,  nermltte  annunclar  quq 
JA  oslnn  i'«n(UI\ldoa  o»  auxiliai »« 
do  governo  de  er.  Arthur  Nelva 
o  novo  Interventor  federal, 

A  llstn  ainda  nAo  foi  divulgada 
nesta  capltnl,  no  momento  om 
que  tolograpliamps,  a  coneta  doe 
seguintes  nomes) 

Interior  e  Justiça:  fiernardlno 
da  Bouza; 

Pnzcnda:  Anlonlo  Joié  Boabra; 

Agrlculturat  Ignaolo  Tosta  Fi¬ 
lho; 

Policia  e  Segurança  Publica' 
CnpItAo  Eurypodc»  Eslevcs  Li¬ 
ma; 

Frofolto:  Pimenta  da  Cunha"; 

Dlreotorla  da  Bnude  Publica: 
Magalhães  Notlo; 

Clicfla  do  gabinete  do  Inter¬ 
ventor:  Arthur  Hell  Nelva, 

A  POSSE  DO  NOVO  OOVERNÒ 
13AHIANO 

Bahia.  18  (Do  correspondente) 
—  Ser*  hoje,  Aa  3  horas  dn  tar¬ 
de,  a  posse  do  Intcrvomor  federal 
o  dos  secbelarlos:  da  Faxendn, 
Anlonlo  Heabrn;  e  do  Interior. 
Bernunlino  do  Souza;  nas  dn 
Agricultura  o  Policia  continuam 
oa  nctuaes  Ululares.  A  Prefeitu¬ 
ra  serA  dirigida  pelo  er.  Pimenta 
Cunha  o  a  Saudo  Publica  pelo  er. 
AtUla  Amaral. 


Mi  Miar. mo  da  viaqaq 

Empregados  addldos  —  Réln... 
1)42:114310110. 

Total  do  Ministério  da  VtaçAo; 
042:B41f090, 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇAO 

.  Faculdade  de  Ifcdldna  do  Rio 
d#  Janeiro  —  Quatro  professora» 
oathedratlcos.  em  dlsponlbllldado, 
a  14:400$,  57:600*000;  tres  assle- 


<wsu  ou* 
portunldndo  da  estadia  do  obufo 
do  governo  provisorlo  om  'Lomba- 
ry,  prqtondcm  fater-lho  uma  «I- 
gnlfiontlva  demonalraçAo  do  apre¬ 
ço,  dtvendo  falar,  por  occaslAu  do 
deaombarque  da  er.  Uotullo  Var¬ 
gas  e  família,  o  sr.  Jacquen  Mon- 
landon. 

J4  oom  o  fim  da  esperar  o  sr. 
aotullo  Vergas  ora  Lambary,  em- 


de  disnsnsadoe  da  ponlo.  do  fun- 
colonarlas  em  disponibilidade,  do 
nposontados,  reformadoc,  Jubila¬ 
dos,  penelcnlst*».  dou-no»  a  co- 
nhecor  o  montente  exacto  quo  o 
Theeouro  disponde  oom  toda  essa 
gente.  ^ 

Ascendo  esta  olfra  c.  r*la. , .... 
01,470:8304778,  somma,  por  demole 
elevada  •  quo  vaia  pelo  melhor 

Aas  /mmmai«tai4ni 


I*  Uf.OVUfVUV,  WUU  OPHiO- 

tentes,  addldos,  a  7:100$,  11:|00|. 
Total,  79:1004000. 

Escola  PolgfooAnlca  —  Seis 
profassoree  cathedratlcoe,  em  dis¬ 
ponibilidade,  a  141400$,  89:400$; 
dois  professores  do  aulas;  em  dle- 
ponlhllldnde,  a  4:000$,  10:100$; 

dnla  preparadores,  em  disponibi¬ 
lidade,  7:200$,  14:400$000.  Total, 
120:0004000. 

Facubfads  de  XHrsIío  de  gdo 
Paulo  —  Quatro  professores  ca- 
thcdratlcos,  em  disponibilidade,  a 
14:400$,  67:000$;  dois  lentos  do 
extinato  curso  annoxo.  em  dlspq- 
nlbllldade,  a  14:400$,  22:800|000. 
MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  Total,  89:4004000.  / 

*  Faculdade  da  Direito  do  Recife  r 

Aposentadas,  71:6009.  —  Quatro  professores  cathadraU- 
coa,  em  disponibilidade,  a  rélg 
14:400$.  67:0004000;  um  professor 
do  extlncto  cursa  annexo,  em  dls-  (' 
Em  dispo-  ponlbllldode,  14:4004000.  Total, 

um  escrt-  Faculdade  de  Síei (dna  da  Bohlq 
“1;  total,  —  Doze  professores  cathedratlcoe, 
em  disponibilidade,  a  14:400(000; 

—  171:800$;  ura  assistente,  em  dig¬ 
no-  ponlbllldode,  7:200(000.  ToiaL 
Ibl-  180:000(000. 

Oolleglo  Pedro  11  —  Internato 
dos  —  Cinco  professores  cathedratl, 

I,  oos,  em  disponibilidade,  a  14:400$, 
Fe-  72:000(000.  Externato  —  Um  pro- 
po-  fessor  cathedratico  em  dlsponlbt- 
de  lidado,  18:200$;  quatro  professores 
to-  oathedratlcos.  em  disponibilidade, 
a  14:400$,  67:6007.  um  profeesor 
los,  de. desenho  «  um  profeEsar  de 
an-  gymnastlco,  em  disponibilidade,  e 

tal,  4:000$,  19:200$;  um  preparador, 
em  dlsponlbllldado,  7:2084002. 
ara  Total.  179:200(000. 

Escola  da  Bcllae  Artee  —  Um 
:»as  professor  om  disponibilidade,  ríta 

I—  0:000(000. ^  . 

ge-  Intlilutò'  Benjomlq  Consfont— 

em  Um  professor,  em  dlsponlbl  lidada 
8:400(000. 

Decola  de  Mlnae  —  Dela  pro¬ 
fessores  em  dlsponlblUdado,  sen¬ 
do  um  16:000$  e  outro  10:80Q|, 
Total,  31:800(000. 

Total  do  Ministério  de  Bducae 
(Ao:  763: 000(000. 

MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

Inetllulo  da  Providencia  —  Sub¬ 
venção  para  oecorrer  ao  paga-  ') 
mento  dos  prêmios  das  InicripçOea 
dos  contrlbulntoa  que  percebem 
de  3:B00$  a  0:000$,  1.000:000(000,  v 
Total  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  1.000:000(000.  1 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

fnacttvoe  —  14.300:000(000. 
Penelonlelae  —  28.500:000(000.  ; 
Casa  da  Moeda  —  Offlclnas:  de 
gravura,  um  aperarlo,  dispensado 
do  ponto,  3:165$;  do  fundlçSo,  dolg  , 
operários,  dispensados  do  ponto  a 
8:165$,  6:030$;  dç  Impress&o,  dois 
operários,  dispensados  do  ponto,  •. 
um  4:124$,  outro,  2:886(800;  da 
machlnos,  dois  oporarlos,  dlspen-  . 
sndoa  do  ponto,  um  3:386(800,  ou¬ 
tro.  2:060$.  Total,  20:782(600. 

Alfândegas  —  ParA:  Capataglag  . 
(serviço  extlncto),  80  tr&balhmlo-  ! 
rea  a  3:285$;  toUl.  98:550$.  Per¬ 
nambuco:  Capataz! as  (serviço  ex-  r' 
Uncto),  um  conferente,  um  abri-  ’:s 
dor,  tres  vigias,  32  trabalhadores,-- : 
um  maohlnlatn:  total.  106:788$500. 
Bahia:  Capatazlaa  (serviço  extlft- 
eto),  um  conferonte,  seis  manda- 
dores,  um  carpinteiro,  18  traba¬ 
lhadores,  um  ajudante  do  ma- 
cbnlsta;  total,  04:140(000.  TotoL  1 
298:462$5|)0. 

Empregados  cxtlnctoe  e  addldos  > 
—  1.369:888(440.  ,  : 

Total  do  Mlnleterlo  da  FOxon- 
da:  44.510:093(540.  .» 

Tolaoe  doe  ministérios: 


fissão  do  pharmacoutlco. 

Parece  que  os  senhores  do  po¬ 
der  iA  tfim  por  escopo  Immcdleto, 
senAo  exclusivo  —  atA  certo  pon¬ 
to  Justificável,  dada  a  degrada¬ 
ção  a  que  chegou  o  Brasil  políti¬ 
co  no  regímen  epltnoto-btrnardea- 
co,  do  quo  foi  remanescente  o  pe¬ 
ríodo  washlngtonlano  —  a  mais 
escrupulosa  honestidade  adminis¬ 
trativa  cm  questão»  do  dinheiro, 
loto  A  em  «ntlafazsr  a  çandlçto 
ími damentnl  de  todos  oa  gover¬ 
nos  de  homens  quo  nAo  roubam 
nem  deixam  roubar,  aojara  ellea 
aristocráticos  ou  democráticos, 
nionarchlcos  ou  republloanos,  II- 
boraea  ou  despotlcos.  Ora,  essa 
rondlçAa  é  tão  rudimentar  que  m 
exige  para  toda  a  gente,  desde  o 
mais  ínfimo  ao  mala  elevado  dos 
funcclonarlos:  de  sorte  quo  a 
clrcumstancla  do  haver  políticos 
mais  ou  menos  delapldadorea  do» 
cofres  públicos,  ladrAes' directos 
ou  Indirectos  dos  dinheiros  da 
naçSo.  não  justifica  aa  concentre 
npenne  em  evitar  praticas  seme¬ 
lhantes  todo  o  esforço  e  a  bene- 
mercncla  das  dirigentes,  mas  au¬ 
toriza  apenas  punam  com  Justiça 
os  criminosos.  nAo  poupando  so¬ 
bretudo  os  quo  se  fingem  de  co- 
operndores  do  movimento  de  re¬ 
generação,  quando  sAo  os  maiores, 
os  prlnclpaes  criminosos  e  proce¬ 
dem  apenas  como  certoo  batedo¬ 
res  do  carteiras  que,  &  frento  da 
multidão  a  peniegull-os,  vão  gri¬ 
tando  —  pAga,  píga  IndrAo  — 
para  llludlr  os  basbaques,  que 
aealetera  *  correria...  Todo  o  mé¬ 
rito,  tod»  a  gloria  do  um  governo 
realmente  republicano  A  conciliar 
a  ordem  com  a  liberdade,  o  que 
quer  dizer  manter  sem  excepçAo 
a  ordem  material  o  a  liberdade 
espiritual,  tornando  uma  roallda- 
8o  a  Incorporado  do  povo  A  com- 
munhão  social;  quo  caraoterlza 
essenclalmonte  a  Republica,  Jfe- 
nos  governo  e  mali  liberdade; 
Uberdade  sem  escravidão  eco- 
nomlca  —  não  nes  cansamos  da 
repetir  —  eis  qu&l  deve  ser  o 
DbJoctlvo  perenne  dos  que  querem 
republlcanlzar  a  Republica. 

Capazes  de  asalm  proceder  Jul¬ 
gamos  o  presidente  Gotullo  Var¬ 
gas  e  o  ministro  Oawaldo  Ara¬ 
nha,  desde  que  não  tenham  rene¬ 
gado  as  Idéaa  defendidas  pelo 
Partido  Republicano  Rlogranden- 
ee.  consubstanciadas  na  Consti¬ 
tuição  de  14  de  Julho  '  do  1891, 
Idéaa  quo  conaervadaa  e  melho¬ 
radas,  não  constituem  simples  ss- 
piraçAet  mola  ou  menos  raeta- 
physlcas  da  polUlcolha,  mas  re¬ 
sultam  das  UçOes  da  polIUca 
scIcnUfica  propagadas  no  glorio¬ 
so  Estado  sulino  ha  mala  de  60 
onnos  por  tantos  nomea  lllustres, 
entra  os  quoea  avulta  o  d»  De- 
metrio  Ribeiro,  o  ultimo  sobre- 
1yty'éíftíHdo  Governo  Provlscrlo 


O  preeldonto  do  Minas  abriu' 
um  credito  de  80  mil  contos  para 
pagamento  do  despesos  ato  agora 
apurados  com  a  revolução  de  ou¬ 
tubro.  • 

Por  ahl  se  v6  quo  •  revolução 
foi  meomo  de  verdade;  não  fal 
“do  graça",  como  multa  gante 
suppunha. 

•  '•  « 

Ao  contrario  dos  presidentes 


O  "peso-morto",  assim 
tribuo  pelos  ministérios: 


Senado  —  ..." 

Camara— Dispensados  do  eervt 
qo,  aposentados  «  em  dlsponlbl' 

Ildade.  212:471(000. 

Julsee  teoc lassei  —  r  .  "  .  _ 

nlbllldade,  ne  Plauhy,  13:000$;  em  72:000(000, 
Parnambuco,  19:000$;  Um 
vão.  no  Bahls,  9:000(000 
37:000(00. 


estando  em  trabalho  diversas  Pela  bOoa  de  um  dos  seus  pec- 
oommiaaOea  encarregarias  de  or-  8°nagons,  conllnOa  a  fazer  O  In- 
,  .  vontarlo  das  modlfioaçAes  softrt- 

gnnlzar  os  festejos  para  a  aua  re-  das  pela  humanidade,  para  de¬ 
cepção.  Minas  espera  com  anelo-  P°l»  se  declarar  deslocado  no 
dado  o  momento  em  que  lhe  aerA  ‘«npo  ,«  no  espaço,  Isolado  enlre 
.  ,  .  a  multidão  o  com  um  espirito  ac 

dado  applaudlr  o  chefa  do  gover-  quft|  a  emprelnta  de  uma  eduoa- 
no  provIsorlo.  çio  século  dezenove  tornou  Inapto 

O  sr.  Getulio  Vargas  nesta  vl-  4  8°™>nação  das  Idõas  novas, 
sita  ao  Estado,  ter*  oportuMdade  ti^7a°z  Sm  tmn  ^'“a rrP 
do  ficar  conhecendo  a  extensão  da  so  a  "boutade"  de  Léon  Daudei 
solidariedade  mineira  ao  gau  no-  escrevendo  a  sua  obra  “O  estu- 

me  no  que  tem  de  mal»  Intimo  LpV^Tala^eiwcW  em 
e  affeatuoao,  Todas  aa  classes  so-  que,  Aa  vozes,  o  espirito  gaule: 
olasa  serão  representadas  no  des-  80  comPraz,  admirando  e  exalton- 

«W* «-■■«•r- me-M  S 

anslgnalndo  como  um  doa  pran-  saltando,  dssengonçadamente,  d 
doo  momentos  do  Jubilo  collectlvo  *uil7-a  de_um,olown,  sobre  as  bar. 
pelaa  festoa 


TOMOU  POSSE,  HONTRM,  O 
NOVO  INTERVENTOR  FE¬ 
DERAL 


Bahia,  18  (A.  B.)  —  A  pcvso  do 
nr.  Arthur  Noiva  no  cargo  de  In- 
torvenlor  federal  effeotuou-se  ho¬ 
je,  As  16  horai  no  Palácio  Rio 
Branco,  em  prascqça  dos  era.  Leo¬ 
poldo  Amaral,  que  lhe  transmlttiu 
a  governo,  capitão  Juarez  Tavrv- 
ra.  delegado  do  governo  da  Re- 
publlca,  aecretarloa  do  Interventor 
exonerado  e  altas  autoridades, 
Um  seguida  foram  empossado» 
os  novos  secretários  e  o  prefeito 
da  capital. 

O  ar.  Arthur  Noiva,  que  ue  tinha 
hoapedndo  hontera  na  residcncla 
do  seu  partloúilar  amigo  «r  Mario 
Alves.  imasnrA  hoje  mesmo  a  re¬ 
sidir  no  Ralado  do  AcclamaçAo. 

Segundo  InformoçAea  que  repu¬ 
temos  autorizados,  o  novo  Inter¬ 
ventor  federal  na  Bahia  havia  de¬ 
clarado  que  não  aa  preoccuparfl 
com  a  política  partidária,  pondo 
todo  o  seu  empenho  em  adminis¬ 
trar,  tondo  para  Isso  escolhido 
auxiliares  “que  são  garantia  da 
um  programma  de  trabalhe". 

O  NOVO  INTERVENTOR  CON¬ 
FERENCIA 


Cyrano  &  Cia 


1893,  com  assistência  do  ontão 
cônsul  geral  do  Brall,  nll. 

QuAnto  ao  afflrmarem,  ainda, 
membros  daqudla  fnmllla  não  te¬ 
rem  parentesco  de  especio  algu¬ 
ma  com  o  mau  dllo  filho,  tal  de- 
olaração  nAo  nos  desabona  abso- 
lutamentel 

Convem, 


3.280:437(964;  reformados,  mo 
dados  reverter,  72:000(000;  tol 
2.353:437(954. 

Oorpc  da  Bombeiros  —  Pl 
reformados,  1,434:282(195. 

Adsilnlélraçdo,  Justiça  e  o«ti 
déspotas  do  Tsrritorlo  do  Aore 
Desembargadores,  procurador  | 
rol,  secretario,  promotor,  etc.,  i 
disponibilidade,  180:000(000. 

Serventuários  do  culto  catboll- 
eo  —  Para  pagamento  6a  con 
3TUBS,  21:400(000. 


II  <  -  menor  juro 

renhores  ?  Ma,or  oifaru 

43.  D.  ADItHA  DRA8ILHIIIA 
.Avenida  PasaoN  11  *  Ruo  t  6a. 
Setembro,  187 

_  (I471S) 


entretanto,  recordar 
quo,  quando,  ha  tempoa,  a  "Çri- 

tim**  flftalfl  pnnllnl  naannnn  «nn. 


co  Matarazzo,  as  maia  compro- 
mettedoroa  acousaqCos,  som  que 
alIAs  o  referido  condo  ns  tivesse 
destruído  até  hoje,  nem  por  tsao, 
a  despeito  do  mou  sobrenome  ser 
eguat  no  seu.  concedi  entrevistos 
d  Imprensa,  cpezar  dos  vexames 
por  que  paseei,  deante  da  natural 
aonfuaão  que  cs  nossos  sobreno¬ 
mes  originavam! . .. 

Esperando  a  publicação  da  pre- 
sento,  subscrevo-me  com  elevada 
estima  e  consideração,  nmgo.  crdo. 
«tto.  —  Klootau  Matarozso  —  Rua 
Goulart  n,  67  (Leme).  Rio  de 
Janeiro. " 


nusnn.j.  _ |ruiw  uvill  OBIIDWi 

preparo  pura  jjayer  Garção,  criticando  o  Uvro, 
commemorar  a  visita  do  sr..Oetu-  afflrma  que  “ JA  vso  pasBado  mais 
Ho  Vargas.  um  quarto  do  século,  doste  fa- 

Esteve  reunida  he„tem4  hojei 

na  secretaria  do  Interior,  sob  a  sadas,  gem  que  elle,  que  devia  ser 
presidência  do  or.  Gustavo  Capa- 
nema,  a  commlssão  central  en¬ 
carregada  do  organizar  parte  da 

recepção.  _ ^ 

O  programma  da  tccopção  não 
foi  dtvulgado.  Estamos  Informa¬ 
dos  que  o  secretario  do  Interior 
Irã  receber  o  presidente  Gotullo 
Vargas  na  fronteira  de  Minas  com 
o  Estado  do  Rio.  AcompanharA 
o  auxiliar  do  governo,  o  coronel 
Paschoal,  commandante  do  Bata¬ 
lhão  da  Força  Publica,  que  flcarA 
A  disposição  do  sr.  Getulio  etn- 
quanto  s-  ex.  estiver  em  terra  mi¬ 
neira. 


Tolegrammas  particulares  rece¬ 
bidos  nesta  capital.  Informam  qua 
o  dr.  Vital  Soares,  ex-govorna- 
dor  da  Bahia,  foi  acommettldo  de 
uma  congestão  cerebral,  estando 
om  estado  multo  grave  de  saudo, 
bahlano 


o  das  maravilhas  supremas  do 
espirito,  nos  «presunto 'senão  um 
tspoctucuip  demolidor,  dando  num 
ensanguentado  quadro  a  Imagem 
affllctiva  dos  brutalldadea  da 
torça".  Algumas  ’  coisas  bellas, 
adeanta,  quo  esmaltam  aa  auro¬ 
ras  deste  século  não  passam  de 
Irradiações  ainda  vivazes  do  sé¬ 
culo  passado,  pois  nom  na  arte, 
nem  na  sclencia,  nem  na  política, 
numa  palavra,  em  nenhum  doa 


O  referido  político 
acha-se  cm  Lisboa  ha  alguns  me¬ 
xes,  A  espera  de  melhoras  para 
regressar  A  sua  terra  natal. 


Dltponibflldads  —  Para  paga¬ 
mento  do  peesool  em  disponibili¬ 
dade,  600:009(090. 

Total  do  Ministério  dos  Rela¬ 
ções  Exteriores:  600:000*000. 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 

Decola  Naval  —  Nove  lentes  om 
dlsponlbllldado,  129:000(000, 

Addldos  —  Para  seu  pagamen¬ 
to,  160:918(000. 

Ciastes  inacllvas  —  Reforma¬ 
dos,  8.500:000(000;  Inválidos,  réis 
350:000$;  aposentados,  760:000$; 
novos  lnactlvos,  660:000$;  total. 
10.150:000(000, 

Total  do  Ministério  da  Mari¬ 
nha:  10.440:618(000. 

MINISTÉRIO  DA  OUERRA 

Jnsfrucpdo  Militar  • —  Para  pa¬ 
gamento  de  65  professores  extln- 
etos  e  29  em  disponibilidade,  a 
19:300*.  oadn  um,  1.813:800(000; 
pare  pagamento,  de  20  adjuntos 
extinato»  e  excedentes  dos‘  raspe- 
ativos  quadros  a  12:000(000,  cads 
um,  *40:000$;  total,  1.852:800*000. 

Arzonaea  de  Ouerra  —  para 
pagamento  de  dispensados  do  ser¬ 
viço,  185:888(180. 

\Dlreoforfa  da  In  fendendo  da 
Ouerra  e  extlncto  Departamento 
da  Administração  —  Patrões,  ma- 
chlnlstas  o  operários  dispensados 
do  serviço,  etc.,  6:000(000. 

Fabricas  —  Para  pagamento  de 
dlepcneados  do  serviço  dos  fabri¬ 
cas  de  polvora,  cartucho»  e  da 
do  Plauete,  40:781(000. 

Classes  fnacllvas  —  Ré!» _ 

27.966:116(299, 

Empregados  addldos  —  129:848(. 

Total  do  Ministério  da  Guerra; 
30.119:832(479. 

ministério  da  agri¬ 
cultura 

Addldos  —  499:641(080. 

Total  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura:  499:641(080. 


Faziam  troça 


Entre  aa  maravilhas  da  scion- 
cla  ha  a  mudança  do  bom  lolte 


Bahia,  18  (A.  B.) 


PRH9- 1  ....  v. Desde 
bontem,  dia  da  Bua  chegada,  o  ar. 
Arthur  eiva,  novo  Interventor  fe¬ 
deral,  vinho  conferenciando  com 
o  capitão  Juarez  Tavara  e  o  pro- 
fesBor  Bernsrdino  de  Sou.-a . 

Hoje,  pela  rqgnbA,  os  tres  reu- 


Passageiros  de  destaque  que  o 
transatlântico  britaunico 
—  conduz  — 


ajudar  ou  tomar  o  logar  do  leite 
materno,  na  Infanoia,  preparar 


como  negar-lho  os  fôros  da  sen¬ 
sibilidade,  porque  “de  sentimen¬ 
to  o  de  razão  entrelaçou  esse  sé¬ 
culo  predestinado  a  sua  corda  de 
gloria".  O  mais  brevo  resumo 
que  se  pretenda  elaborar  dos 
suas  conquistas  materiaes  ou  cs- 
lilrltuaés  corre  o  risco  de  tomar 
os  proporçOes  de  um  Hlmalaya 
da  sublimidades  cycloplcae.  A 


chocolate,  bolos,  café,  etc.  Dryco. 
o  bom  leite  em  p6,  custa  menos 
uue  outros. 

Apprav^da  pele  FiicaHiaçfio  de  Leile  e 


BELLO  HORIZONTE  PREPA¬ 
RANDO-SE  PARA  A  VISITA  DO 
BR.  GETULIO  VARGAS 
Bcllo  Horlsonte,  18  (Dò  corres¬ 
pondente); 


ram  alflm  do  sr.  Bernardlno  3e 
Sduza.  oe  .ora,  Antonlo  José  Saa- 
bru,  lgiiacib'.  Tosta  Filho,  caMtãa 
Borlpetleu.  EsteVee  Llms,  Pltnanta 
óa  Cunha  o  MAgalhães  Nettó,  vie¬ 
ram  então  para  a  Faculdade,  tro¬ 
cando  ahl  Idêas  com  o  novo  Inter¬ 
ventor.  • 

O  professor  Leopoldo  Amaral, 
nue  vinha  occupando  a  chefia  do' 
governo,  esteve  tombem  presente 
a  essa  reunião. 

A  escolha  doo  secretários  do  er. 
Arthur  Nelva  foi  geralmente  re¬ 
cebida  com  sympathla,  sendo  bem 
commcntada  em  todos  os  círculos, 
O 'novo  Interventor  teria  fundado 
essa  escolha  aos  seguintes  consi¬ 
derações  sobre  ns  qualidades  pes- 
sonos  dos  seus  auxiliares: 

O  protessor  Bornardlno  de  Sou¬ 
za,  escolhido  na  secretaria  do  In¬ 
terior  o  Justiça,  reuno  qualidade» 
notorlns  do  cultura  e  eneiglo,  JA 
cfflclentemenla  demonstradas  na 
direcção  da  Faculdade  da  Direito, 
cujo  novo  edifício  conHtrulu,  bem 
como  o  do  Instituto  Hlstoilco.  E' 
um  Jurista  brilhante,  conhecedor 
das  necessidades  da  Bahia  e  de 
quem  se  põdo  esperar  um»  colla- 
boração  fecunda, 

O  conselheiro  Antonlo  José  Sea- 
bra,  quo  foi  o  chefe  de  policia  do 
segundo  govorno  do  ar.  J.  J.  Soa- 
bra  o  é  netualmonte  membro  da 
Tribunal  de  Contas,  ê  um  magis¬ 
trado  do  grande  experiencla.  Voe 
occupar  a  Secretaria  da  Fazenda, 
com  cujos  problemas  JA  eslA  fami¬ 
liarizado  por  efíolto  das  funcçOes 
que  occupa  no  Tribunal  do  Con¬ 
tos. 

O  sr.  Joaquim  Ignnclo  Tosta 
Filho  é  um  Joven  engenheiro  olvil, 
professor  do  Qymnaalo  dn  Bahia 
c  grande  estudioso  de  questões 
econômicas.  Tendo  viajado  bas¬ 
tante  na  Europa  e  nos  Estados 
Unidos,  a  Indicação  do  seu  nome 
puiu  n  secretaria  da  Agricultura  é 
acolhida  çom  sympathla,  acrodl- 


„  _ _ _  gens  para  a  Amorlca  do  Sul,  pas- 

roi  rescindida  a  .concor-  ,ou  peia  Guanabara,  hontom,  q 

data  extinctiva  da  J6a-  procedenteodoa  por- 

.  *  los  piacinos. 

lhana  Esmeralda  o  grande  transatlântico  brltan- 
O  Juiz  da  S*  vara  cível,  ntton-  nlco.  quo  esteve  atracado  ao  CAes 
dendo  ao  requerimento  do  credor  4o  P°rto  durante  ao  horas  quo 
Bornc  of  London.  rescindiu,  hon- 

tom,  a  concordata  extinctiva  pro-  tam-se  os  seguintes:  Sir  Herbort 
posta  por  Adriano  do  Brito,  um  Rrcnt  Grotum,  klngs  cônsul,  que 

dos  aoclos  da  firma  Adriano  de  ,4  Insl*t«rra  apõe  uma 

„  rápida  viagem  do  recreio  poloe 

Brito  &  C.,  proprietária  da  Joa-  polzes  sul-amerlcnnos;  Sir  W11- 
lbarla  danoralnada  "Esmeralda”,  Uam  Dunvord,  banqueiro  inglcz  e 
eltuada  &  rua  Ramalho  OrUgão  ®,r  Çharles  Wllhclm  Randull,  juiz 
„„  ia  „  i*  n  ,  da  Suprema  Cõrtc  da  Ora  Breta- 

ns.  16  o  12.  O  termo  legal  da  niltt  e  qUB  tnmbcm  esteve  em  vl- 
fallonola  foi  fixado  a  partir  dp  elta  aos  palzcs  deste  continente, 
dtá  28  de  outubro  de  1928,  sendo  81r  Charles  Wllhelm'  Randall  le- 

mnreado  o  prazo  de  20  dias  para  Va  í*  ■4meJ'lca'ldo  Sul  e  nodada- 

mente  do  Brasil  o  da  Republica 
oe  credores  se  habilitarem  e  de-  Argentina  as  melhores  Impressões, 
slgnado  o  dia  27  do  nbril  proxlmo  Era  seu  desejo  nqul  pcnnnrcçer 
para  a  reunião  de  oredores.  *>t>r  I”a!8  tenipo,  o  que  não  lhe  foi 

possível,  porque  os  bous  nffazcres 
rornm  nomeados  .syndlcos  os  exigem  a  sua  presença  na  oapl- 
credores  Alberto  Daniel  A  Filhos,  tal  londrina. 


do  sublimidades 
phllqsaphio,  a  apto,  a  soiençle,  o* 
progrésBos  soclacs  e  moraes  re- 
glstram-se  sob  a  égldo  de  nomes 
fulgurantes  aos  •  quaes  nenhuns 
do  nosso  tempo  conseguem  egua- 
lar-ee,  quanto  mate  avantajar-se, 
Na  phllOHophla,  o  gonlo  de  Kant 
osprala-ee,  como  uma  caudal  ma¬ 
gnifica;  pertencendo  a  outro  sé¬ 
culo,  elle  prepara  o  novo  século, 
e  é  como  que  o  pátrJarchal  nvõ 
do  Hegel,  de  Comte,  de  Buchner 
o  dq  Haeckel .  A  Historia  broto 
verdadelnunente  dos  pennoa  be- 
nedlctirias  do  Thlerry,  du  Thlera, 


■Vqo  afinal, reallzar- 
so  a  tão  esporada  visita  do  ohefo 
do  governo  provIsorlo  da  Repu¬ 
blica  a  Minas.  O  sr.  Getulio  Var¬ 
gas  chegarA  a  Bailo  Horizonte 
ainda  esta  semana,  senão  quasl 
certo  que  sua  chegada  se  darA 
amanhã,  quinta-feira.  Para  orga¬ 
nizar  o  programma  de  festos  com 
que  a  capital  receberá  o  chefe  do 
govorno  provIsorlo  reunlr-se-A 
hoje  As  9  horas,  na  Secretaria'  do 
Interior,  uma  grando  commlssão 
composta  ds  elementos  de  todas 
as  classes  de  Bello  Horizonte,  de¬ 
vendo  o  programma  ser  divulga¬ 
do  ainda  hoje.  O  sr.  Getulio  Var¬ 
gas  permanecerA  dota  dias  nesla 
eapltol,  partindo  em  seguida  para 
São  Louronço,  onde  tarA  uma  p«- 
taçüo  de  aguas  duranto  vinte  dias. 
Preparam-se  grandes  manifesta¬ 
ções  em  varias  localidades  por 
onde  passarA  o  chefe  do  governo 
central  da  Republica  na  sua  via¬ 
gem  pare  S&o  Lourenço.  De  São 
Gotullo  Vargas 


Individual  e  das  mães  de  famí¬ 
lia; 

"O  Centro  Ropubllcano  Conser¬ 
vador  entende: 

1°)  Quo  deve  sor  abolido  todo 
ensino  otflclal  superior  o  secun¬ 
dário; 

2’)  Que  a  Constituição  não 
permlttindo  essa  medida  radical, 
se  põdo,  comtudo,  prepor&l-a  des- 
a  funeçáo  do 


de  JA,  limitando  Mj  .  _ _ _ 

Estado,  nesta  matéria,  A  de  sim¬ 
ples  auxlHar  da  Iniciativa  pri¬ 
vada; 

3°)  Quo  os  Institutos  offtclues 
sejam  equiparados  aos  estabele¬ 
cimentos  particulares,  concorren¬ 
do  com  estes,  em  completa  egual- 
dado  de  condições,  para  a  deetri- 
bulção  do  ensino: 

4*)  Que  deve  ser  permlttldo  a 
Qualquer  cidadão  no  gozo  dos 
•eus  direitos  clvle  •  ‘políticos,  es¬ 
tudar,  ensinar  ou  aprender,  livre¬ 
mente,  nas  escolas  ou  academias 
offlclae»,  mediante,  apenas,  o  pa¬ 
gamento  do  uma  taxa  fixada  o  a 
responsabilidade  pelos  prejuízos 
materiaes  causados; 

5*)  Que  os  atteatadoa,  certifica¬ 
dos,  diplomas  ou  outras  provas  do 
habilitação,  fornecidas  por  profes¬ 
sores  ou  corporações  docentes, 
(ifflclaes  ou  particulares,  não  go¬ 
zarão, do  privilegio  algum  perante 
o  Estado; 

8*)  Quo  oe  cargos  públicos  de¬ 
vem  ser  providos  por  concurso 
nos  grãos  Inferiores,  antiguidade, 
e  excepctonalmento  mérito  nos 
grAos  médios,  e  livre  escolha  nos 
grAos  superiores,  sem  que  se  exi¬ 
jam,  como  rrnv*  de  capacidade 
para  exercel-os,  dlplomaa  ou  tí¬ 
tulos  da  qualquer  cspecle; 

7*)  Que,  para  auxiliar  o  ensine 
tecbnlco,  sejam  creados,  som  pri¬ 
vilégios,  estabelecimentos  práticos 
do  agricultura,  manufactura,  com- 
morclo  e  industrias  connexas; 

8*)  Que  o  ensino  primário  deve 
continuar  a  sor  mantido  poloa 
Estados,  mas  auxiliado  pela 
União  ,permnneoendo  leigo,  gra¬ 
tuito  e  não  obrlgatorio. "  (1) 

reis  carvKlho 

Rio  de  Janeiro,  29  delMoysés 
do  148  (  29  do  Janeiro  de  1931). 

(1)  A  (Tprc»cn1«çio  d»  qu«  fontai  it- 
utor  e  de  que  acabamoe  de  (ranecre- 
ver  •  perle  final,  fot  lambem  ztelsnida 
pelei  leguintei  ddedioe  que  faiiem  pir- 

e-  J..  r  rv  /»  l  í  It 


Justiça  ,  . 
Exterior  • , 
Marinha  . 
Guorra  .  , 
Agrloultura 
Viação  .  . 
Educação  . 
Trabalho  . 
Fazenda  . 
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tachos.  Junte-se  outro;  Tnlne. 
Na  literatura  é  \im  deslumbra- 
monto:  Hugo,  Dulzau,  Byron,' 
Tols^ol,  Dostolewsky,  Zola,  Es- 
pronceda,  Ibaon,  Eça  de  Queiroz, 
Anthero  do  Quento],  Machado  de 
AbsIb,  .Olavo  Bllno.  A  eloquenota 
dA-aos  Lamartlno,  Castollar,  José 
Estevão,  Zoma,  Joaquim  Nabuco, 
A  musica  é  Wagner;  a  pintura  ê 
Mlllot,  como  a  geographtn  ê  Ré- 
olus,  e  a  paleonthologla  fõra 
Cuvler,  Evocar  Danvln  é  ro- 
momorar  todo  um  systema  de  In¬ 
vestigação'  solentltloa.  Os  gran¬ 
des  Interpretes  das  artes  chamam- 
so:  raganlnl,  I.lazt,  Adellna  Pat- 
tl,  Sarali  Bemliurdt,  Quem  co¬ 
meça  a  rasgar  Isthmo»,  a  reunir 
ihares  que  a  Natureza  separilra, 
6  Lesseps.  A  chlmlca  nasce  oom 
Lavolsier,  a  pedagogia  com  Free- 
tel  e  Postallozl,  a  crlmlnalogla 
levanta,  como  um  monumento,  o 
nome  do  Lombrosn,  Ha  navega¬ 
dores  que  não  çodem  aos  Colom¬ 
bos  e  tios  Vascos  da  Goma:  exem¬ 
plo  —  Nansen.  Camlnha-se  para 
a  definitiva  descoberta  da  avia¬ 
ção;  SantOB  Dumont  é  um  pre¬ 
cursor.  Curle  trabalha  no  sou 
Inhnratorlo,  quo  começa  a  lllu- 
mlnar-so  com  a  estranha  fulgu¬ 
ração  do  •"rndJum".  As  maravi¬ 
lhas  Bucotdern-ss:  os  caminho» 
de  ferro,  a  electricidade,  a  photo- 
graphla,  o  telogrnpho,  o  tclopbo- 
iio,  a  phonographla  e  mil  -outros 
sperfelçoamentos  o  descoberta». 
Surge  n  vacclnn  contra  a  raivo, 
e  o  nome  do  Paatour  Irradia  como 
uma  conatelloção.  A  Exposição 
de  Paris,  em  1889,  destinada  a 
commemorar  a  gramln  obre  re¬ 
volucionaria  qua  trouxe  no»  aeut 
flancos  tantos  assombros,  ergus 
um  monumento  expressivo  como 
uma  synthcae:  a  torrs  Elffe), 
graciosa  o  colossal,  construída 
polo  forro  e  polo  espirito,  leve 
como  um  sorriso,  rija  como  uniu 
espado,  untveraal  como  uma  IdCo  1 
Na  política,  na  sclencia  de  con¬ 
duzir  os  povos  om  demanda  das 
perfeições  do  futuro,  o  século 
XIX  abriu  com  mho  dessas  glo¬ 
rias,  a.  maior:  NapolcAo.  O  soli 
Importo,  renovação  do  de  Carlos 
Magno,  chega  a  medir  70.000  lé¬ 
guas  quadradas,  abrangendo  a 
França,  e  península  Ibérica,  to¬ 
dos  os  torrltorlai  da  Italla,  • 
Áustria,  a  Allsmsnha,  a  Uollan- 
da  o  um  mpmcnto  so  asslgnala 
cm  que  uma  parto  da  Immonsl- 
dad*  da  Rusala  é  aua.  Elle  *  o 
colosso  de  Rhodos  que  abre  os 
arcanos  do  formidável  eeculo  que 
vne  Iniciar  a  sua  fama  prodigio¬ 
sa.  Mas  depressa  lho  succede  uma 
figura  ainda  maior:  a  da  Uber- 
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UM  ALCANCE  SUPE¬ 
RIOR  A  VINTE  CON¬ 
TOS  NO  THESOURO 
FLUMINENSp 

Foi  aberto  inquérito  na 
—  policia  — 

Foi  verificado 


Lourenço  o  sr, 

IrA  oom  ns  auxiliares  do  govarno 
mineiro  a  Poços  de  Caldas,  onde 
prcsIdlrA  A  Inauguração  do  novo 
balnearlo  daquolla  Importante  es¬ 
tação  thermal.  Durante  a  estadia 
em  Minas  do  Br,  Getulio  Vargas, 
os  seus  ministros 


um  alcance,  que, 
por  emquanto,  é  estimado  em  vln- 
to  e  dois  contos  apenas,  na  The- 
aourarla  do  vizinho  Estado  do  Rio. 

Desse  desfalque  é  accusndo  um 
(unoclonarlo  da  Dlrectorla  da  Des¬ 
pesa,  o  ex-fiel  do  thesourelro  Raul 
Castollo  Branco,  que  se  acha  fo¬ 
ragido. 

As  alias  autoridades  adminis¬ 
trativas,  levaram  o  facto  ao  co¬ 
nhecimento  do  chefa  de  policia, 
tenente  Olymplo  Borges,  que  de¬ 
terminou  ao  8  ‘delegado  auxiliar, 
dr.  Llgmarlnga  Costa,  a  abertura 
de  Inquérito  para  declarecel-o 
convenlontemonte. 


despacharão 
oom  elle  em  São  Lourenço  e  Po¬ 
ços  de  Caldas. 


o  çratlcantcs  dessa  sclencia  sem 
consciência  de  qúe  fala  o  humo¬ 
rista  francez,  os  sustentáculos  do 
tnonopoUo  acadêmico,  da  tyranni* 


RADIOSK» 

CARLOS  WEURS  -  Carioca,  41 

(1S628) 


sanltarla,  da  escravidão  profteslo- 
nsl,  pragas  soclaes  por  ollee  na- 
turelmente  baptlsndas  com  o  bollo 
nome  do  dofesa  da  sociedade  con¬ 
tra  os  charlatães,  os  curandeiros, 
os  rebulas,  os  mestres  de  obre 
e  a  tufba-multa  dos...  Incompo- 
t entee... 

As  nossas  lãéas,  que  são  os  de¬ 
corrente»  do  enzlno  da  sociologia, 
mas  da  sociologia  quo  merece  tal 
nome  e  não  dossas  que  por  ahl 
ondnm,  ns  nunes  não  passam  do 
astrologias  soclaes,  sAo  para  a 
verdadeira  sociologia,  o  quo  a  ve¬ 
lha  astrologia  ora  para  a  astro¬ 
nomia  —  vOem  compendiados  nos 
opúsculos  —  A  Questão  da  en¬ 
sino  —  o  O  Poder  Judiciário  o  a 
Liberdade  Profissional  —  que  pu¬ 
blicamos  respectlvamente  em 
1910  o  1913.  Foram  om  parte,  sõ 
cm  parte,  apoiadas  offlclalmente 
pelo  presidente  Hermes  da  Fon¬ 
seca.  cujo  ministro  Rlradavta 
Oorréo,  político  aul-riograndenso 
as  Incorporou  *  reforma  do  en¬ 
sino  de  1911.  Apolou-as  o  nosso 
pranteado  mestre  —  dr.  Joio  An¬ 
tonlo  Coqueiro,  qus  entio  dirigia 
o  octual  externato  do  Colleglo 
Pedro  H  e  que,  apezar  da  aua 
avançada  edade,  da  aua  posição 
no  ensino  offtclal,  dos  preconcei¬ 
tos  da  sua  classe  —  pois  era  duns 
vezes  diplomado:  doutor  em 
•denclaa  physleas  o  mathemati- 
cas  pela  Universidade  de  Bruxcl- 
las  e  bacharel  cm  sclenclas  pela 
Faeuldodo  de  -Paria  —  nâo  hesl-, 
tou  cm  accoltar  com  cnthuaios- 
mo  a  orientação  republicana  que 
preconizamos,  formando  ao  lado 
doa  defensores  da  abolição  dos 


tando-se  quo  seri  nesse  posto  um 
contlnuador  da  obra  paterna. 

Na  secretaria  do  Policia  o  Se¬ 
gurança  Publica  continua  o  capi¬ 
tão  Eurlpedes  Lima,  quo  desde  24 
do  Outubro  exerço  o  cargo  oom 
corrccção  o  prudência,  merecendo 
elogias  gomes. 

Para  prefeito  da  capital,  n  osco- 
lhd  recaiu  no  sr.  Pimenta  da 
Cunha,  engenheiro  o  adm.nlstra- 
dor  do  reputação  firmada,  quo  ha 
tempo  convidado  para  esse  mesmo 
cargo  polo  sr.  Leopoldo  Amaral 
não  o  qulx  assumir,  allsgando  quo 
o  govorno  do  Interventor  demis¬ 
sionário  era  mais  político  que  ad¬ 
ministrativo;  o  que  agora,  con¬ 
fiado  nas  boas  Intenções  do  sr. 
Arthur  Nclvn,  prompttflcou-so  a 
dar-lho  a  sua  collaboração.  accel- 
tanda  u  sou  convite. 

UM  TELEGRAMMA  DO  8R, 
J.  J.  REABRA  AO  NOVO 

SECRETARIO  DA  FAZENDA 
DA  BAHIA 

Ao  telegrammn  cir.  que  o  conse¬ 
lheiro  Antonlo  Soabra  commu- 
nlca  no  dr.  J.  J.  Soabra  a  sua 


A  FLOR  DK  MZ 

COROA*  PARA  ENTERROS 
«TORJC*  NATCRAB* 

Em  freme  *  Uelurla  Cruzeiro 
170,  Avenida  Rio  Rrnaco,  1TB 

TeL  1-6981 


EM'  S.  PAULO 


O  substituto  do  sr.  Ar- 
—  thur  Neiva  — 

BSo  Paulo,  18  (Do  correspon¬ 
dente)  — *  Conformo  noticiou  o 
■Correio  da  Manhã 


"  PRIMMII40  UB  MARÇO,  «r 
oifLV  don,%  Jofto  Rtbolro  de 
í?ilv*Dra i.®  ®““;  dlreotor.  Age-  !» 
nor  Barboeu, 

l,n;„r°  d«  Uepoulio»  a  Ueeroulee 
carias  lodM*  ní  °9*r«9d*e  ben- 
(14730) 


a  Secretaria 
do  Interior,  apezar  dos  innumo- 
ros  candidatos  apresentados  pelo 
Partido  Demoçretlco,  ficou  a  car¬ 
go  do  consultar  Jurídico  denso  de¬ 
partamento  dr.  Melrelles  Reis, 
quo  responderA  pelo  sou  expedien¬ 
te,  por  multo  tempo.  O  dr.  Mel- 
relles  Reis  fot  Becretsrlo  da  pro- 
sMencla  do  Estado,  no  governo 
Altlno  Arantcs,  pertencendo  A  fa¬ 
cção  política  doa  Rodrigues  Alves, 
sem  eor,  entreunto.  político  mili¬ 
tante,  ■*.  • 


Fallecimento  em  Recife 

Recife,  18  ía.  B.)  —  Falloceu 


nuMoa  hllacorar-so  numa  guerra 
olvil  para  libertar  o»  escravos,  O 
hediondo  trafico  do  ébano  ê  re- 
pellldo  por.  todas  as  nações  cl- 
vlllzndas.  Começa  a  cruzada  para 
condemn  •  *  morte  a  pena  de 
morte.  Cuba  redlme-se.  Aa  tribu¬ 
nos  dos  paizes  livres  flammejam 
como  crateras.  Ouvem-se  vozes 
•urprehendentes  como  as  do  Si¬ 
nal.  E"  a  de  0'ConnelT,  a  do  Glnd- 
stone.  a  de  Lamartine,  a  de  Gam- 
bettn,  a  de  JauréBj  a  de  Cantellar. 
a  de  José  Estevão,  a  de  Joaquim 
Nabuco.  a  de  Ruy  Barbosa  7  Não 
•el.  Toda»  es  confundem  mim 
brmdlto  oõro.  Todas  clamam  di¬ 
reito,  Uberdade,  Justiça,  e  soam 
como  a  trombeta  bíblica  Mudan¬ 
do  o  grando  "soculD  das  alvora- 


a  senhora  Murla  Allpia,  esposa  âo 
advogado  Baptlstu  do  Amara), 
porlencente  A  família  do  sr.  Luls 
do  Farta,  dlrector  do  "Jornal  da 
Recife". 


Hypcrtrophla  da  próstata 

Cura  radical  eu  mdhiuaz  pcrnizuen* 
te»,  »ctn  oberaçSo.  ProcesM  peajoab  — 
DR.  JESUINO  DE  ALBUQUERQUE. 
—  Uruguayaaa,  U,  I". 

_ 115691) 

NO  PALACIO  D0  CATTETE 

Conferenciaram,  hontem,  com  o 
chefe  do  governo  provIsorlo  os 
ars.:  José  Maria  Whltaker,  mi¬ 
nistro  da  Fazenda;  Llndolfo  Col- 
lor,  ministro  do  Trabalho;  Afra- 
nlo  de  Mello  Franco,  ministro  do 
Exterior,  e  Mario  Bram,  dlrector 
presidente  do  Banco  do  Brasil, 

Foram  recebidos  em  audiência 
os  ara.  E.  ZucolU,  do  Banco  Fran¬ 
cês  e  Italiano;  1*  tenonte  Plínio 
Perelrq  de  Abreu  e  Jules  Verelsi, 
administrador  da  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Belgo-Mlnelro. 


A  FUTURA  SAFRA  DO  CA  FE1 
A  safra  do  café,  apezar  de  ava- 
linda,  por  alguns  entendidos  em 
cerca  de  13  milhões  de  saccae,  pos¬ 
sivelmente,  attlnglrA  a  quinze  mi¬ 
lhões.  Estas  Informaçõea  colhe¬ 
mos  no  proprio  Iqstltuta  do  Café. 


... _ ,  .  ,  ,  Sõmento  uma  pequena  parte 

verno  proviaorlo  nao  mareou  aln-  doa  tripulante»  áo«re  barco»  ê 

ds.  a  data  da  sua  visita  ao  Esta-  composta  ds  marinheiros,  no  sen¬ 
do  de  Mlnae  Gomes.  291o  perfeito  o  completo  da  paln- 

_  -  9  ,  vra. 

i:  . _ J_ _ i; _  Com  o  grando  desenvolvimento 

uraa  commlssão  U6  syndicsn-  do»  modernos  navios  de  guerra, 
•  »»■■,_•  tem  havido  uma  melhore  cons- 

CIS  para  O  lunusicno  tanle  na  paga  e  nas  condições  de 

J  vida  doa  marujos. 

QE  rtgncumra  O  antigo  estado  do  colsns,  tosco 

O  dr.  Assis  Brasil,  a  exemplo  •  superílclnl,  JA  não  existe, 
do  que  tem  feito  em  outros  de-  J"t0  tem  multa  slgnlflcoçSo, 
partjunentoa  públicos,  resolveu  hu«ndo  se  tem  em  vista  que  a 
mondar  proceder  a  syndlcancias  niarlnha  Ingleza  é  multo  conser- 
na»  repartições  dependentes  de  vadore. 

bou  ministério.  Por  força  das  clrcumstanclna  n 

O  titular  dn  Agricultura  no-  vida  do  marinheiro  brttanntco  mo- 
meou  para  constituir  essa  com-  dlílcou-ae:  não  ss  modificou,  po- 
mlesão  os  srs.  Bailes  Filho,  João  rém.  o  sentimento  do  omlxodc  o 
Borjea  Fortes  «  José  Oliveira  Ma-  do  cordialidade  existente  onlre 
chado.  Para  presidente  seri  ea-  ellee  mesmos  o  entro  elle»  o  oH 
colhido  o  dr.  Bailes  Filho,  teu»  superiorea. 


O  chefe  de  policia  vae 
fazer  uma  estação  de 
«  —  repouso  — 

O  <lr.  Baptlfita  Lusardo  com- 
pareceu,  hontem,  lig^lrnmonte.  & 
Chefatura  de  Policia.  Ainda  eo 
acha  reBcntldo  da  íudlspoaiçilo  quo 
o  hccommetteu,  na  Begunda-fclca 
passada. 

O  chofo  de  Policia  devo,  crt 
princípios  do  mea  vindouro,  a  con* 
wlho  medico  fnatr  uma  estaçfic 
de  rc pouco  em  Süo  Lourenço.  A 
partida  talvez  seja  a  3  de  março» 
Duranto  aua  ausência,  seri 
substituído  pelo  dr.  Snlgndo  Fi¬ 
lho,  4*  delegado  auxiliar*. 


olhos  o  contemplaremos  tntlma- 
rnente  l  i  chAoa. 

Nestes  trinta  onnos  decorridos 


_____ .  ___  . _  uviiiv  iwiii  nci  ,  rudiiLa  a 

PRB8A  ELECTRICA  unldado  Italiana  com  paladinos  da 
Devo  ser  vendida  hoje.  a  um  *  toría  de  Gntlbaldl  a  vates  como 

grupo  d»  capitalistas  brasileiros, 1 1'!ans01’1-  RIAnnrk .«  Cavour  não 

»uo  mais  do  que  agentes  do  gran- 
a  Companhia  Força  e  Luz  de  Ta-  j  de  Impulso  hlstorico  e  sentlmen- 
luhy,  uma  da*  grande»  empresa»  'lol.  Llberta-so  u  Grecla,  liberta- 
que  nSo  forem  adquiridas  pele.  “  ‘  íí&^SrS^Tâ 
empresas  estrangeirai  que  nqul  llcspnnha,  tanto  da  Invazão  ca- 
entio  operando,  Essa  empresa,  tmngelrn,  como  ds  tyrannln  ln- 
fornece  energia  P.r,  tres  popu.o-  ^ ‘revo&  ^n™.  To 
sos  municípios  como  Tatuhy,  La-  porto,  ê  Cndiz,  «  Parts,  é  Burilm. 
ranjal  e  Conchas  oa  zona  Soro- 1*  0  mundo!  A  Irlanda  sente-ao  ro- 
cehsna  I  viver,  a  terra  doe  eultões  otto- 

imano»  crepita, 


Passagens  grátis  na 
Central  do  Brasil 


pelo  Partido  Republicano  Rlo- 
grandensn  com  Denietrio  Ribeiro, 

Jullo  de  .Castilho  o  outros  próce¬ 
res  republicanos,  por  João  Pi¬ 
nheiro  em  Minas,  Barbosa  Uma 
em  Pernambuco.  Qractnno  das 
Neves  no  Espirito  Santo,  conti¬ 
das  explicita  ou  ImpUcliamonte 

ca  Constituição  de  24  de  feverrJ-  .  _ 

■  ■>.  as  Idéaa  quo  mala  uma  vez  tão  João  Alberto,  interventor  fo- 
1.  fendemos,  adoçtandç-oa  o  go-ldoral  po  Estado  do  S.  Paulo. 


traição. 

•  Não  deixa,  portanto,  do  ser 
confortador  ««Igualar  o  heroico 
feito  das  sgulza  romanos,  re- 
encetsndo,  pela  lutelllgenrla,  peln 
concepção,  pela  audácia  do  em- 
prehendlmento.  oe  grande»  gwt- 
toe  de  realização  de  que  o  eeculo 
P«M»do  nos  havia  deixado  cheios 
de  saudade  o  du  inveja. 

Filar  Druimnond 


Passagens  tornecldas,  por  con¬ 
ta  dos  dlverses  Mlnieterlos,  em  16 
do  fevereiro  de  1*21: 

Viação  (H  F.  C.  do  Brasil), 
15,  386J609;  Guerra.  G,  399(200; 
Marinha,  2,  77(400:  Agricultura, 
•sumaÍ00'-  3S  PAMagone, 


A  America  não 


‘"SS? 


mm 
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A  SAFRA  DE  GADO  NO  RIO 
GRANDE  DO  SUE 

- II - 

As  manobras  baixistas  provocam  reac£ões 


Companhia  America  Fabril 

0*  maiores  fabricantes  de  tecidos  do  algodão  d 


Dy.  H.  H.  Büiuell 

Doutor  em  Phlt.  da  Universidade  de  Chicago 

liz  “A  Pasta  Colgate  é  feita 
:om  os  ingredientes  mais 
íf ficazes  para  a  limpeza  dos 
entes...  portanto  deve  ser 
preferida” 


America  do  Sul 

j  Fabricantes  do  acreditado  brim  kaki  “  CAVADOR 


A  recepção  e  hospeda¬ 
gem  do  sr.  Plínio  Casado 
'  nada  custaram  aos 
cofres  públicos 


especialidade  em 


TECIDOS  FINOS 


i  Exijam  a  marca 
•  registrada 


Em  todo*  oi 
nosso»  tccldoi 


A  estadia  do  Intervontor  Plínio 
Caaado  o  nua  comitiva  «m  Campo, 
deu  motivo  a  quo  no  lovantasso 
uma  Intorrogação  «obro  quom  ha¬ 
ja  cuateado  as  desposas  docorron- 
tes  dolla,  Para  quo  não  palro  a 
mlnlma  duvida  sobro  o  assumpto, 
o  sr.  Carlos  do  Bchualor,  um  dos 
membros  da  commlssilo  do  re¬ 
cepção,  snvlou-nos  a  carta  abaixo: 

"Campos,  15  de  fevereiro  de 
1931.  —  Br.  dlroctor.  —  Cumpri¬ 
mentos.  —  Tendo  havido  certa  ex¬ 
ploração  em  tomo  da  visita  do 
oxmo.  sr.  dr.  Plínio  Cnsado,  a 
Campos,  partida,  naturalmente,  do 
quem  niío  conhece  o  grande  civis¬ 
mo  e  o  espirito  revolucionário  da 
torra  do  Nilo  Peçnnha  o  João 
Qulmarüea,  venho  traxer  ao  Cor¬ 
reto  da  UanliS,  meu  jornal  de 
eempre,  uma  publicação;  que  flx 
na  Irnprorma  campista,  em  torno 
do  aesumpto. 

Seguindo  os  princípios  revolu¬ 
cionários,  os  partidários  da  Revo¬ 
lução  em  Campos,  receberam,  hos¬ 
pedaram  o  homenagearam  o  seu 
velho  companheiro  de  lutas,  hoje 
Intorvontor  no  Estado, 

Os  campistas  não  viram  na  pes¬ 
soa  do  dr.  Pllnlo  Casado,  unica¬ 
mente  a  maior  autorldado  do  Es¬ 
tado,  mas,  prlnctpalmento,  a  fi¬ 
gura  do  granão  liberal  e  velbo 
Companheiro  de  Ideal.  Por  Isso 
mesmo,  a  homenagem  foi  dupla  o 
do  enorme  Blgnlfloação  social. 

Não  foi  a  primeira,  nem  sorã  a 
ultima  vex  que  os  legionários  da 
Revolução,  nesta  terra,  receberão 
aeuB  prd-homens  &  custa  das  buos 
algibeiras.  Nesta  ponto,  posso  falar 
sem  temer  contestações,  porque, 
sem  ser  campista,  moa  affello  a 
cate  melo  e  considerado  por  todos, 
com  mols  de  cinco  annos  de  resl- 
denola  nesta  cidade,  tonbo  sido  o 
principal  promotor  e  organizador 
das  visitas  dos  companheiros  de 
causa  a  este  bello  centro  de  civis¬ 
mo.  E  conto  ainda  ter  a  lmmensa 
satisfação  de  trazer  á  Campos,  o 
nossa  grande  chefe,  o  valoroso  e 
Intrépido  general  Isidoro  Dias  Lo¬ 
pes,  segundo  promessa  quo  J&  flx 
aos  amigos. 

O  que  não  se  negará  é  o  grande 
exempla  de  Campos,  que  se  ha  de 
espalhar  pelo  Brasil  afõra,  para 


0  Dr,  JT.  17,  Bunxe II,  dedicou- te  durante  annos 
a  Ho  ao  estudo  dos  dl Iferentei  denUfrtoloi,  fre- 
quentando  Uma  grande  Unlveritdade  America¬ 
no,  como  um  simples  eitudantei.  Buat  desco¬ 
bertas,  publicadas  agora  numa  edrte  de  boletins 
iclentl/lcos,  trouxeram  multa  lus  ao  assumpto 
mais  commum  no  momento:  “Em  realidade, 
quo  p ide  um  denlt/rtclo  /ater/ " 


DR-  H.  H.  BUNZELL 


Dr.  cm  Pjillos.  da  Unlv. 
do  Chicago 

Dlroctor  do  Laborntorlo  do 
Analyses,  do  Banxcll, 

New  York 

Antigo  Blo-Clilmlco  do  Governo 
dos  Estados  Unidos 

Rccontemcnlo  Professor  de  Blo- 

Chlmlca  dn  Escola  do  Medie, 
da  Untv.  de  Olnclnnalti 

Dr.  Bunzell  diz : 

“Um  dentifrício  co¬ 
mo  a  Pasta  Colgate 
cujo  unico  fito  é  a 
limpeza  dos  derdes,  e 
que  é  feito  dos  ingre¬ 
dientes  mais  efficazes 
para  limpar,  deve  ser 
preferido  aos  denti¬ 
frícios  que  se  valem 
de  ingredientes  desti¬ 
nados  a  outros  fins, 
como  por  exemplo  o 
intuito  de  corrigir  a 
acidez  da  saliva. 
"Nenhuma  relação  se 
encontra  entre  o  es¬ 
tado  dos  dentes  e  o 
gráu  de  acidez  da  sa¬ 
liva.” 


to,  despachando  o  expediente.  Lo¬ 
go  dopols  chegava  ao  Mlnlstorio 
do  Intorlor  o  ministro  Francisco 
do  Campos,  que  conferenciou  lon- 
gainonte  com  o  sr.  Oswnldo  Ara¬ 
nha.  i 

0  ministro  do  Interior  deixou 
o  seu  gnblnoto  cerca  de  1  o  30, 


DR.  H.  H.  BUNZELL  sabo  o  que  um  dentifrício  deve  fazer. 

Freclsamonte  par  Isso  olls  approva  a  Pasta  Colgate,  porque 
sua  accão  d  totalmanto  dlfferente  da  quo  exercem  oe  dentifrí¬ 
cios  pastosos  e  densos. 

DIffenmto  devido  ao  poder  superior  quo  tem  para  aloancar 
as  mlnujuulas  cavidades  ondo  a  carie  principia.  Dlfferanto  por¬ 
que  sua  espuma  penetrante  Inunda  e  desaloja  os  resíduos  ali¬ 
mentícios  aceumulndos  nos  Intorsllclos  dos  dentes,  quo  nunca 
são*  alcançados  polos  dentifrícios  meia  densos.  Assim  sondo  a 
Pasta  Colgate  conserva  não  sõ  as  superfícies,  como  tombem  os 
menores  recantos  dos  dentes  perfeitamente  limpos  e  saudáveis. 

A  declaração  do  Dr.  Bunzell  t  o  resultado  do  suas  expe- 
ríenctas  ectcntlflcas  nos  quaea  provou  que  a  Fasta  Colgate  i 
feita  com  os  Ingredientes  mais  efficazes  para  a  limpeza  doe 
dentes. 


goralmonto  os  'candidato,  aos 
cargos . 

Nenhuma  fiscalização  ora 
exerolda  polo  Departamento,  ne¬ 
nhum  representante  era  enviado 
aos  Estados  para  verificar  o  an¬ 
damento  dos  serviços,  que  fica¬ 
vam  sab  a  orientação  do  respe¬ 
ctivo  ohefe,  premido  pelas  con¬ 
veniências  da  política  regional. 

Foi  oste  o  principal  motivo  por-  _ _ _ _ 

que  me  oxonerel  do  dlroctor  do  Maciel,  em  nomo  do  povo  gaúcho. 
Saneamento  Rural  era  1,022.  Nesse  sentido,  jft  hontom  o  che- 

Por  Isso,  em  artigos  o  na  Acn-  fo  do  gablneto  do  ministro,  coro- 
demla  Nacional  de  Medicino,  J&  nel  Luolo  Estoves,  providenciava 
disso  quo  o  Departamento  Na-  para  a  compra  do  Importante  ml- 
clonal  de  Saude  Publica,  do  na-  mo.  A  espada  é  do  lavor  caprlobo- 
clonal  bú  Unha  o  nome,  porquo  so  o  elegante, 
a  sua  aotuação  nos  Estados  sd  NSo  admira  que  a  solennldado 
se  fazia  Bentlr  mediante  acqules-  da  entrega  dessa  espada  seja  por 
oencla,  accoYdo  o  contribuição  occaslão  da  visita  do  chefe  do 


não  mais  voltando. 


A  ESPADA  DE  OURO  A  SER 
OFFERECIDA  AO  SR.  OLE- 
GARIO  MACIEL 


Concordam  com  o  Dr.  Bunzell  eminentes  autoridades  como 
o  Dr.  Hardoo  Chsmbllss,  doutor  em  Phllosophla  da  Unlv.  John 
Hopklns,  Dr.  Shlrlcy  W.  Wynne,  dlrector  da  Saude  Publica  na 
cidade  de  New  York,  e  muitos  outros  Igualmonto  celebres  con¬ 
vidados  para  fazer  provas  analytlcns  e  cmlttlr  suas  esclarecidas 
opiniões.  Seguindo  os  conselhos  aobro  a  limpeza  dos  dentes  a 
Pasta  Colgate  6  hoje  usada  pela  maior  pr  te  da  população  mais 
do  quo  qualquer  um  outro  dentifrício. 


contribuição  occaslão  da  visita  do  chefe  do 
delles,  por  prazos  determinados,  governo  provisorlo  a  Bello  Horl- 
oom  direito  do  rescisão,  quando  zonte. 

entendessem.  Alem  disso,  a  con-  . -  .  ►  - 

tribulcão  estadual  estã  Bempre  A  ORDEM  REINANTF  NflS 

cm  grande  atraxo,  eom  enorme  , 

prejuízo  dos  sorvlcos.  DIAS  DE  FARNAVAI 

A‘  pog.  817  do  meu  livro  “Sa-  VL 

neamonto  do  Brasil",  sob  o  tl-  n  l  r  i  ..  . 

tulo  "Organização  Inofliclonte",  tOfflO  0  C1I61B  Q6  0011013  86 
assim  mo  exprimo:  Comp  estã  ,.  .  . 

organizada  a  defesa  sanltjfta  fo-  dlTlglll  30  POTO  €  308  8611$ 
deral,  na  dependencla  da  vonta-  ... 

de  doe  Estados,  o  das  suas,  em  311X111316$ 

geral,  fracas  possibilidades  ti-  communlcnm-nos  do  gabinete 
nancelras,  por  prazos  curtos,  do  eh8te  do  poUoItt. 

a  r““Uaa°"  “O  dr.  Bsptlsta  Luzardo,  chefe 
l®Jemoa  de  de  Policia,  patenteou  aos  auxl- 
perdldq.  multo  esforço  e  multo  uBre.,  de  sua  administração  o  seu 
dinheiro,  por  falta  do  tempo  Bgrado  e  reconheclmonto  pela  cor- 
para  o  saneamento  efflcaz  das  recta  execução  que  deram  ao  seu 
respectivas  regiões  e  educação  desolo  de  mantcr-se  a  ordem  pu- 
hyglenlca  _  d°B  _sous  habitantes,  bllca  nos  três  dias*  de  Carnaval, 
p»a°  pMe,  nao  dovo  aor  man-  com  0  máximo  de  cordfálldado  pa- 
tida  a  aotual  organização  admi-  ^  Com  ^  oxpansões  de  alegria 
ntetratlva  sanltarla  rural,  sem  nonular 


ffa  Colgate  em  pó  poro  quem  assim  o  pre¬ 
ferir.  —  Peço  o  Pó  Dentifrício  Colgate 


grandeza  da  Republica  Nova. 
Campos  Iniciou  o  caminho  da  mo¬ 
ralidade  no  emprega. dos  dinhei¬ 
ros  do  povo,  não  consentindo  que 
de  seus  cofres  saíssem  nickels 
para  uma  recepeão  que  foi  pura¬ 
mente  òfílclal, 


Campos  espora 
que  o  resto  do  Brasil  lhe  acom¬ 
panhe,  para  grandeza  da  Patrla. 
Campos,  justamente  orgulhoso, 
convida  seus  Irmãos  a  formarem 
comslgo  em  tão  elevado  procedi¬ 
mento. 

Pelo  balancete  Junto,  sr.  dlre¬ 
ctor,  ver-se-ã  quo,  com  pouco  di¬ 
nheiro  ao  faz  muito.  A*  rocepeão 
do  dr.  Pllnlo  Casado  nada  faltou, 
e,  a  despeito  de  uma  comitiva  bem 
regular  o  com  uma  permanoncla 
do  trea  dias,  gastou-se  apenas  a 
Insignificante  somma  de  seis  con¬ 
tos  e  pouco.  Isso  quer  dizer  que, 
na  Republica  volha;  ueava-BS  e 
abusava-se  dos  cofres  do  povo, 
quando  qualquer  reccpçãozlnha 
custava  dezenas  o  centenas  do 
contos  do  rí  Is-  Era  o  luxo  de  gos¬ 
tar.  Era  a  vaidade  de  abusar.  Era 
o  crime  I 

Conto  com  v.  ex.,  conto  eom 
o  nosso  Correio  da  Manhã,  para 
divulgação  do-bollo  e  formidável 
exemplo  do  Campos.  Esporo  que 
v.  ex.  torno  publico  o  balance- 
to  que  tenho  o  prazer  de  Juntar. 
Desejo  que  a  grande  massa  do  Icl- 
loroa  do  Correia  da  Manhã,  tenba 
conhecimento  do  mesmo.  E  elte 
não  poderá  deixar  de  fazel-o,  co¬ 
mo  Jornal  de  opinião  que  í. 

Slnceramante  agradecido,  com 
os  protestos  da  mais  elevada  es¬ 
tima  o  dlstlnota  consideração,  sub- 
Bcrtvo-me,  amo.  att.  ,e  obrg. 
Oarlot  de  Bchuelen.' 

O  balanceio  a  que  so  refere  a 
carta: 

“A  aommissão  encarregada  dn 
recepção,  hospedagem  e  banque¬ 
te  áo  exmo.  er.  Interventor  e  suã 
comitiva,  vem,  pela  Imprensa  des¬ 
ta  cidade,  prestar  contas-  aos  seus 
amigos  e  ao  publico  em  geral. 

De  accordo  com  oa  princípios  re¬ 
volucionários  e  o  progrnmma  da 
Republica  Nova,  oa  cofres  públi¬ 
cos  não  dlsponderam  um  real  oom 
a  visita  do  dr.  Pllnlo  Casado,  con- 


nnreu 


Dr.  Bellsnrlo  Penca 


_ _ _ (15J1W) 

EM  BUSCA  DE  UMA 
SOLUÇÃO  PARA  O 
CASO  INDIANO 


b  fizesse,  eu  lhe  faria  conhecer 
O  meu  proteato  contra  a  sus¬ 
pensão  dos  serviços  sanitários 
nos  Estados,  e  a  nota  do  minlB- 
tro  da  Educação  e  Saude  Pu¬ 
blica,  publicada  em  todos  ob 
JomaeB,  explicando  o  motivo  da- 
quella  suspensão  tomporarla,  af- 
flrmando  que,  em  breve,  esse 
serviço  eerft  restabelecido,  sem 
necessidade  de  accordo  e  do  con¬ 
tribuição  dos  Estados,  sob  a  res¬ 
ponsabilidade  o  direcção  exclu¬ 
siva  da  União,  nacionalizado, 
emflm,  como  convim,  ao  máxi¬ 
mo  Interesse  nacional  e  não  ape¬ 
nas  regional.  ,quo  í  a  saude. 

Foi  na  certeza  do  restabele- 
eel-o  em  breve  com  segurança, 
que  me  conformei  com  a  medida 
da  sua  suspensão,  decrotada  polo 
governo  por  motivo  do  promen- 
ola  financeira  e  de  desorganiza¬ 
ção  em  que  se  encontrava  a 
maioria  delles,  quasl  sem  lnter- 
ferencla  deste  Departamento, 
manejados  som  pelas  pela  ad¬ 
ministrações  eBtaduaes. 

Na  dependencla  do  accordo  e 
de  contribuição  de  metade  das 
despezos  por  parte  dos  governos 
estsduaes,  por  prazos  determi¬ 
nados  e  clausula  de  rescisão,  os 
serviços  de  Saude  Publica  nes¬ 
ses  Estados  ficavam  adstrlctos 
■oa  caprichos  dos  respectivos 
presidentes  ou  do  governo  da 
União  que,  por  qualquer  con¬ 
trariedade,  rescindiam  os  accor- 
dos,  como  aconteceu  em  Santa 
Catharlns,  Paraná,  Mntto-Gros- 
so,  Espirito  Santo,  Scrgtpo  e  Pa- 
rahyba . 

Outros  limitavam  o  accordo 
ao  aombate  a  uma  determinada 
moléstia,  como  as  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  E.  Santo,  Serglpo, 
(postortormonto  no  rompimento 
do  primeiro  accordo)  o  Plauhy, 
para  a  prophylaxia  da  syphllls 
•  doenças  venercas,  Indicando 


ACTOS  DO  CHEFE  DO 
G O VERNO  PROVISORIO 

DEMISSÕES,  EXONERAÇÕES,  NOMEAÇÕES 
E  PROMOÇÕES  NAS  PASTAS  DA  VIAÇÃO, 
DA  JUSTIÇA,  DA  EDUCAÇÃO  E  DO 


que  deliberaram  fazer  a  matança 
por  conta  própria  e  sem  Interme¬ 
diários  offorecerèm  nos  centros 
consumidores  buos  carnes  Indus¬ 
trializadas.  Egual  procedlmen- 


outras  oommunas  gaúchas,  no 
mais  louvável  gesto  de  legitima 


Dclhi,  lg  (Associated 
Gandhl  e  o  vlce-rol  da 
eram  uma  conferencia, 
hoje,  que  durou  tres  horas. 

"Os  horizontes  paclflcnç,  estão 
ennublados",  observou,  dopols  o 

IjPPPIji--, - 1 - -  - -  chefe  nacionalista.  Espera,  po- 

efílclente  coordenação  dos  ssfor-  Pelo  chefe  do  governo  provlso-  preparador  do  Gabinete  das  cadel-  rím.  renovar  a  conferonola,  apõs 
ços  da  mesma,  para  fiscalização  rio  foram  assignados  os  seguintes  ras  XIV  e  XVI  da  Escola  Po-  consultar  outros  chefes  Indianos, 
da  ordem  publica,  reconhecimento  decretos:  iytechnlca  da  Universidade  do  Rio  — 

quo  so  estende  ainda  ás  forçns  do  .  de  Janeiro:  o  dr.  Emílio  Fraire  Undo  da  Costa  Bastos  a  Dlonv.lo 

Exercito  e  da  Marinha,  pelo  con-  Na  pasta  da  Viação:  de  Andrado  para  assistente  da  Duarte  nara  seirundr,.  nrrieia..- 

curao  quo  prestaram  A  Polida  a-  ,  ,  Inspectoria  de  Fiscalização  do  Arnaldo  Moreira  Monteiro  Gll  irá 

vil  durante  o  perlado  do  Carna-  Demlttlndo  Vlctor  Figueira  de  Exercido1  da  Medlolrta,  durante  o  8l]vn  Rocha.  Carlos  ds  Ándrsnn 
vai".  Freitas  de  engenheiro  residente  Impcdlménto  do  efféctlvo:  dr.  Jo-  ciara  Reorn  SSS8S 

- - -  da  6.‘  divisão  da  Central  do  Bra-  sê  Augusto  do  Amorím.  Interina-  silva  oSrtta  de  Qtm^os  Cortes 

«U;  o,  engenheiro  Mario  Cabral,  de  mente,  sub-lnspeotor  sanitário  Marta  da  Concelcão  Suares  Al- 
ajudante  da  referida  divisão  da  marltlmd;  dr.  Joaquim  de  Almel-  varo  de  Moura  Mdlo  e  Pharalídê 
r  _  V'  r!Sra\,E,l!tnuí11,  d?  í’orro  ®  Abe"  da  Cardoso,  para  ldontlco  cargo;  Sampaio,  para  torcelros  offleines- 

r*gsáç3  ,ardo  Oo  chefe  da  tercei-  Leonldas  Detzl  Filho,  como  men-  Maria  Glyota  do  Amaral  Morls- 

ZÜI  ™  —  da  Inspectoria  Federal  sallsta,  para  radiologista  da  Ins-  BOn,  Renato  Ruis  Bastas  AJzía 

V*  do  obraa  00ntrft  “  peotoria  de  Tuberculosos;  Vlctor  de  Cunto.  Barbara  da.  cÕnctldlo 

I:  ■'  H  I  ■  1  ■  (  „  do  Campos  Cortes,  também  como  Juiieta  Novaes  Gareez  FranMsrn 

Na  1,31,0  da  mensal  Is  to,  para  Identlcae  fun-  Gorn^  de  ^amHiernla  Gou- 

....  cçOea;  o  pharmacoutico  HonrJquo  jart  dô  Sá.  João  BaniintA  r«n» 

í f ,  T™"a,ertn'10'.  *•  pedido,  o  ad-  de  Oliveira,  para  chlmlco  auxiliar  Rodolpho  Pedro  C&tra.  Marina 

’ ' lii Junto  de  promotor  do  segundo  tor-  do  Serviço  do  Flscnllzaço  de  Leite  Moreira  Monteiro  e  Georglna 

TSiJUUIK  \  ™  da  comarca  do  Xapury,  no  o  Lactlclnlos;  Esther  Salgado  Franco  da  Rocha  nara  auxUiaro* 

niivi  gs-iirtn  ba,chareI  Ralc  Costa  da  Monteiro  para  oscrlpturario  do  do  1*  cln«so-  Ormlndo  Soares  do 

CAIXA.  ......  45>U00  Cunha  Lima  para  Idêntico  logar  Departamento  Nacional  de  Saude  Andrade  Américo  de  Oliveira.  Al- 

I1M  CSnnVCTC  -marca  de  Sen-  Pub.Ica;  Manoel  Vlanna  Filho  pa-  rnmvSra  Monte.ro6  ?üta  ^ t 


riograndense  e  quo  4  reconhecido 
como  a  espinha  dorsal  da  eco¬ 
nomia  deste  adeantado  Estado 
sulino.  Em  todos  oe  congressos 
do  criadores  e  xarquoadores  tem 
sido  o  principal  assumpto  em  dis¬ 
cussão  a  automática  e  lenta  sub¬ 
stituição  da  Industria  saladerll, 
que  )ã  nfto  corresponde,  ás  exi¬ 
gências  dos  novos  mercados  quo 


tirem"  que  ella  —  mão  de  todos 
—  entre  nos  seus  territórios  para 
proteger  e  garantir  a  saude  doB 
seus  habitantes. 

B’  o  domínio  da  vontade  ou 
do  capricho  regional,  sobre  a 


fronáo  solução  de  continuidade 
pela  attitude  hostil  das  poderosas 
ompreBas  possuidoras  dos  estabe¬ 
lecimentos  frigoríficos,  que  deter¬ 
minou  a  volta  para  a  primitiva 
InduBtrla  do  xarque  de  quael  2|3 
partes  do  gado  que  so  destinava 
aos  mesmos.  A  estatística  do 
gado  abatido,  abaixo  reproduzida, 
relativa  bob  últimos  cinco  annos, 
demonstra  o  augmanlo  da  Indus¬ 
tria  dos  frigoríficos  em  detri¬ 
mento  da  matança  saladerll. 


Não  raneguel,  pois,  nenhum 
dos  postulados,  quo  venho  pre¬ 
gando  sem  descanso,  ha  varlos 
lustros,  e  o  maxlmo  esforço  de 
que  ÍOr  capaz  será  no  sontldo 
de  estonder  a  todo  o  palz,  de 
modo  efflolente,  os  benefícios  da 
Hygleno  e  do  Saneamento,  dan¬ 
do  ao  Departamento  de  Saudo 
Publica  o  caracter  i 
mente  nacional  que  elle  deve 
ter  e  até  hoje  não  teve,  senão 
de  modo  Incompleto  e  defei¬ 
tuoso. 


(14724) 


Veiíeddeve‘|A  acção  do  interventor 
federal  no  governo  do 
Maranhão 

Curltyba,  poderá  com  a  presença 

doquelle  membro  do  governo  da  Maranhão,  18  (A.  B.)  —  A  lm- 
Republlca  diminuir  a  acção  que  prensa  faz  elogios  ã  sdmlnlBtra- 
certos  elementos  já  estariam  des-  Cão  do  padre  Astolpho  Serra,,  ln- 
envolvenda  para  prejudicar-lhe  os  tervenlor  federal,  achando  que 
resultados,  a  cujo  respeito  alguns  os  seus  actos  estão  revelando  uma 
vaticinam  um  desfeebo  egual  ao  forte  capacidade  do  homertl  de 
do  Congresso  Eoonomlco-Flnan-  governo,  empenhado  ora  promo- 
celro  recontemente  convocado  pe-  ver  a  prosperidade  do  Maranhão, 
la  Associação  Commerclal,  desde  Implantando  a  ordem  no  Interior 
qus  a  prudência  de  alguns  avtsos  do  Estado  o  reorganizando  a  Jus- 
lntslllgontes  não  so  fizesse  sen-  tlça,  a  lnstrucção  publica,  a  for- 
tlr  opportunamente.  ça  militar,  ob  finanças  e  os  ser- 

Depols  de  annunclar  que  se  viços  de  utilidade  geral,  sendo 
pretende  escolher  um  represen-  que  estes  foram  novamonto  en- 
tante  para  resolver  com  autori-  treguea  á  companhia  que  os  ox- 
dade  completa,  nas  questões  de  piorava,  dopols  do  modificações 
Interesso  da  Industria  do  matte,  Introduzidas  no  respectivo  con¬ 
de  que  os  produetores  são  os  mais  trato,  favoráveis  ao  Estado, 
autorizados  Interpretes,  aceres-  Segundo  cssss  Juízos,  o  padre 
conta  a  “Tribuna”:  Astolpho  Serra,  neste  prlihelro  a 

"Quo  se  dê,  portanto,  represen-  brovo  período  da  sua  admlnistra- 
tação  effectlva  aos  produetores  cão,  já  firmou  uma  orientação 


forme  a  segulpte.  demonstração: 

Contribuições 
dadas.  .  . 


rurreca- 

.....  6:2058000 

Banquete  no  Automó¬ 
vel  Club  Fluminense  3:3008000 
Hospedagem  no  Palnce 

Hotel.  .....  - 

Orchestra  para  o  ban- 

quçto . 

Automóveis  â  dlsposl 
ção  d&  comitiva  .  . 
Carregadores  á  dispo¬ 
sição  da  zomltlva.  .  508000 

Impressos  para  o  ban¬ 
quete  .  158500 


ESTATÍSTICA 


Annos 


Frigo-  Bala-  Tola! 

rlfico  dero 


de  modo  exuberante  e  ao  alcan¬ 
ce  de  todos  que  acompanham  e 


1:2858500 


Tres  sub-commissões  reunir- 
—  se-hão  hoje  — 

8obro  a  projectada  reforma  da 
policia  devem  reunlr-se  hoje  tres 
das  sub-commissões  nomeadas  pa¬ 
ra  tal  fim. 

A‘s  8  1|2  da  manhã  a  primeira, 
composta  dos  dra.:  Bellaarlo  Ta- 
vora.  Bento  do  Faria,  Astolpho 
de  Rezonde,  Oscar  Fontenclle, 
Leonldlo  Ribeiro,  Galdlno  Biquei¬ 
ra,  Virgílio  Sá  Pereira,  Cândido 
Mendes  de  Almolda,  Andrâ  F.  Pe¬ 
reira,  Ernesto  Claudlno,  Godofre- 
do  Maciel,  W.  Miranda  Carvalho 
a  Armando  Vldnl,  o  reunlr-se-á, 
outra  constituída  dos  drs.  Eva- 
rlsto  do  Moraes,  Mello  Mattos,  E. 
V.  Miranda  Carvalho,  E.  Claudl¬ 
no,  Edgard  Costa  o  H.  Rodrigues 
Caõ,  ás  2  horas,  ambna  no  ga¬ 
binete  do  chefe  de  policio. 

A  terceiro.  Incumbida  de  reor¬ 
ganizar  o  Instituto  Medloo-Legal, 
reunlr-se-á  ás  10  boros,  na  sido 
do  referido  Iustltuto. 


capital; 

Nomeando: 


1:3548000 


Total  6:2058000 


A*  commlssõo  Já  tendo  liquidado 
todos  as  contas  acima  especifica¬ 
das,  e  quo  foram  as  unlcas  feitas, 
chama  para  as  mesmas  n  attenção 
do  povo,  ousando  lembrar  que  a 
visita  foi  do  tres  dias  e  que  a  co¬ 
mitiva  offlctnJ  lol  composta  Ve 
vinte  e  novê  i-essons,  a  par  de  um 
serviço  bom  o  som  uma  unlca  re¬ 
clamação. 

Esse  o  progrnmma  da  Revolu- 
çãol ... 

Carloe  de  Bohueler  —  ITerval 
Bace liar  da  Btlva  —  Ootavlo  Oeear 
do  Mattos. “ 


bllldado  nos  praças. 

Eram  communs  as  bruscas  bai¬ 
xas  naquelle  mercado  do  gados, 
chegando  mesmo  a  6er  frequento 
o  facto  de  fazandelros  revende¬ 
dores  embarcarem  os  ssus  produ- 
otos  confiados  na  situação  do 
momento,  e  quando  all  chegavam, 
eram  surprehendldos  por  uma 
dessas  rcducçOes  de  preços,  ven¬ 
do-se  então  obrigados  a  liquida¬ 
ções  desastradas.  Para  os  obser¬ 
vadores  estes  phonomoooB  eram 
frutos  exclusivos  da  falta  do  con¬ 
correndo  pois,  os  estabelecimen¬ 
tos  frigoríficos  quo  podiam  pa¬ 
gar  os  melhores  preços  eram 
poucos,  o  logo  assim  tinham  fa¬ 
cilidade  para  as  suas  manobras, 
usufruindo  grandes  lucros  com 
prejuízos  da  pecunria  daquelle 
palz.  Bastava  o  augmento  das 
entradas  de  gado  naquclls  mer¬ 
cado,  para  que  os  preços  soffres- 
sem  a  baixo,  quasl  sempre  provo¬ 
cada  por  taes  frigoríficos,  o  que, 
no  entanto,  não  so  Justificava  por 
so  tratar  de  estabelecimentos, 
cujos  produetos  por  elles  elabo¬ 
rados  eram  excluslvomente  de 
exportação.  Assim,  porém,  como 
eram  observadns  estas  baixos, 
também  se  verificava  que  em  épo¬ 
cas  de  escassez  de  gado  gordo  os 
valores  melhoravnm  com  a  dimi¬ 
nuição  de  entradas  e  mercê  da 
Influencia  competidora  do  consu- 
mo  da  «capital.  Do  tal  fôrma,  fi¬ 
cava  explicada  a  razão  pela  qual, 
poucos  mezes  antes,  os  frigorífi¬ 
cos  que  não  pagavam  além  de 
80.090  mllleslmos  por  kllo  do  no¬ 
vilho,  passavam  a  pagar  «tá 
80.140  mllleslmos,  como  assim 
succcdeu  cm  alguns  annos. 

Esto  mal  o  Irregularidade  mul¬ 
to  preoccupavam  os  poderes  pú¬ 
blicos  o  a  classo  rural.  A  im¬ 
prensa  daquelle  palz  contlnua- 
mente  commentava  o  assumpto; 
uns  o  outros,  pelos  meios  com- 


Tristezas  nâo  pagam  dividas! 
DlvIrta-se.  Eneommende  um 
torno  de  Palm  Beach  na  — 
Uunimbara  —  It.  Carioca.  54. 


IIONTEM 

14787  ....  30:0008000 
vendido  no  Centro  Lotcrlco 

HOJE 


TRIBUNAL 

ESPECIAL 


íoo 

CONTOS 


Vse  ser  apresentado  o 
reiatorio 

Apurando  Irregularidades  na 
fentral  do  Braall  a  comiplssão 


CONTOS 


CONTOS 


CENTRO  IjOTERICO 

>  TRAVE55A  DO  OUVIDOR.9 


Começou  a  falta  de  numero 
naquella  Corte  revolu- 
—  cionaria  — 

Não  houve  sessão,  hontem,  ne 
Tribunal  Especial.  Pela  primeira 
vez,  faltou  numero  naquella  COr- 


Oovae.  18  (A.  B.)  —  O  Juiz  laul°  Mano  Osorio,  aa  da  Inspoctorla  de  Prophylaxia  des  do  Souza,  Guilherme  I 

Eladlo  Amorlm,  nomeado  pelo  ln-  acadêmico  vncolnador; '  Olymplo  Marítima  e  Pedro  Affonso  de  Mol-  ra  de  Agulnr,  Conrado  Lare; 
terventor  federal  para  apurar  o  Gnsl]ar  Martins  Leao,  Antonlo  lo,  3»  offlelat  do  Departamento  ion,  Dorvallno  Carvalho  e 
assassínio  do  er.  Francisco  Ro-  Gonçalvee  da  Silva,  B^llrío  Gul-  Nacional  do  8aude  Publica;  domlro  do  Oliveira,  para  a< 
drlguoa.  occorrldo  no  município  tTl,u‘aeí,  Brandão.  Chrlatlano  Ro-  Designando  o  «orvente  Argoml-  tes;  Manoel  Soares  do  An 
do  Santa  Luzia,  acaba  do  pro-  Bello  Rosal  do  Araújo  Ll-  ro  José  do  Sant'Anna  para  con  ti-  pnra  oncarregados  da  Gt 
nunclar  a  Oswaldo  Rodrigues  co-  ma»  Flw}°  Petrarca  do  Mesquita,  nuo  do  Departamento  do  Asala-  Waldemlro  Soares  do  An 
mo  autor  desse  crime.  Ioraol  Affonso  Ferreira,  Mario  tencla  Publica.  Octavio  Costa  e  Bernardo  P 

Em  torno  deaaa  morte  tinham-  Ceruttl  Vlaiíiia.  . José  Acyiino  do  paíÍ0  áo  Tra^aiã0;  ra  de  Souza  para  chauffeurs 

se  feito  certas  explorações,  pre-  L*ma  Filho,  José  Pedrinho  Alves  qulm  José  Corrêa  e  Manoel 

tendendo  attribull-n  ao  sctual  Foetch,  Alctno  Moreira  do  Flguet-  Nomeando:  para  o  Iustltuto  de  Uns  de  Medeiros,  para  patri 

governo  goynno.  Entretanto,  o  red0'  Antonlo  José  Pereira  Rego,  Previdência  dos  Funcclonarios  lanchas;  Nestor  José  Dias, 
Juiz,  quo  por  Blgnal  ô  cunhado  Antonlo  Wcrneck  de  Magalhães  Públicos  Civis  da  União,  Amorlco  vndor  Magalhães  Barbosa, 
do  ex-senador  Calado,  verificou  Gomes,  Waldemnr  Rosa  dos  San-  de  Cunto,  para  2*  escrlpturario  e  machtnlstas  do  lanchas;  1 
que  um  irmão  do  criminoso  fdra  tos,  Severlno  Emtltnno  de  Arau-  Edmoe  Cruls  Macedo  Soares,  e  Gomes  da  Silva  e  Osorio  de 
vlcllma  do  vlolonclas  commettl-  Pereira,  Sylvlo  Cavalcanti  da  Maria  da  Conceição  Monteiro  de  Hurrçs,  para  motoristas  df 
das  pela  policia  ainda  no  tempo  Cunha,  ítalph  Rego  Monteiro  e  Carvalho  para  auxiliares  dncty-  ehns.  Nomcnrtdo  ainda  p 
da  situação  passada.  Paulo  Christofore,  todos  das  fun-  lographas;  o  Carlos  Pereira  da  Hospedaria  do  Immlgrant 


(E  18097) 


Associação  Beneficente 
dos  Funccionarios  dos 
Ministérios  da  Agricul¬ 
tura  e  do  Trabalho 


to  revolucionaria.  Estiveram  pre¬ 
sentes  apenas  tres  Juizes,  numero 
que  o  presidente  não  considerou 
legal  para  o  íuncclonamento  do 
Tribunal.  . 

Segunda-feira,  dia  da  sessão  da- 
quella  COrte,  ella  não  trabalhou, 
em  homenagem  ao  Carnaval.  Hon¬ 
tem,  também  não  funcclonou. 

Funcclonarã,  porém,  amanhã, 
com  a  seguinte  pauta;  "Habeas- 


cumontos  estes  approhcndldos 
pela  policia. 

Feita  a  exposição  do  todós  ne 
Irregularidades  a  commtasão  vao 
propor  a  demissão  do  dr.  Hum¬ 
berto  Antunes,  sub-dlrector  dl 
3*  divisão  s  do  sou  filho  Alalr 
Antunes  trabalhnndo  all  como 
offlclal  do  gabinete. 

Por  ultimo  pede  a  commlssào 
que  seja  a  Casa  Pratt  prohlblda 
de  fazer  fornecimentos  a  qual¬ 
quer  repartição  publica. 


Raymundo  Rodrigues  Junior;  a  chorei  João  Maria  do  Lacerda  o 
2."  offlclal.  por  merecimento,  o  3*  loa  cidadãos  Alfredo  Plreja  de  Oll- 
Joo  Procoplo  Correia 


por 

caldo 


—  _  _ _ _  .  ..  o  servente  veira  o  Octávlo  Pacheco,  para  dl 

da  região  litorâneo,  as  noticias' do  1*  classe^  da  Inspectoria  dos|rcctoros  do  secção 
do  sertão,  notadomente  da  zona  'Cv.  .  *„W9  UU  —  .W|IU,UUUU  V> 
sul  do  Estado,  dizem  que  all  ain-  Gama  Sodré,  a  guanla  de 
**“  “  --ntlr  com  grande  r—  -  • —  - 

cffcltos  da  pro-  da  BlbÚotheca  Nacional  o  serven- 
i.  te  Sebastião  do  Rosário  Campos: 

unlclplos  as  de-  Nomeando:  Darto  de  Mello  Cal-  _ _ _  _ _ _ 

ns  pela  lavoura, das  para  servento  do  Internato  I Monteiro  Fllbõ.  Edmundo"  Kelly, 
vcrdsri.inunento  ,do  Collegio  Pedro  II;  Sylvlo  Lan-|José  Magarlnjs  de  Souza  Leão, 
glcy  do  .Queirós  Ferreira  para  Vlctor  do  Magalhães  Bastos,  Ar- 


«u  *  V.SMCOU  uu  tiM|iuuwita  vivo  ICVIUICS  UU  3P(.\UÜ  J  AlfrcdO  <1© 

i.otadamento  da  zona ;  Serviços  do  Prophylaxia  Carlos  da  Castro  Ltnz,  João  Vnmpré,  Abel 
"  -----  -  -j  «•  cios-  de  Almeida,  Rubem  Gonçalves 

se;  ji  por  antiguidade, _  a  guarda  Barata,  Paulo  Nctto  dos  Réys,  e 

Humbcrio  do  Oliveira  para  pri¬ 
meiros  offleines;  Scrglo  Domln- 
gues  Machado,  Antonlo  de  Souza 


rclo  o  Francisco  Theodoslo  do 
Abreu,  para  patrão  de  lancha, 


'V  *vT.r«r 


•  S  jPIT^TTT 


CORREIO  BA  MANHA  —  Qninta-felrft,  10  do  Fevereiro  de  1031 


EXPEDIENTE 

Asaigiintucns 

Ao»  nónio»  uaalirnanto»  redi¬ 
mo»  mnndur  reformar  no  «uTi» 
aiiilgnaturiu  afim  da  ovltnr 
quilQUac  rociltunnçO,»  ror  falta 
aa.eameaa»  4a.  folha. 

O  pruoo  da  ua*!nnnlura  annuol 
t  da  00)000  i  o  di  semestral  do 
«5)000.  1 

Toda  aorreapondencln  que  «o 
roforlr,  a  oeto  n»»unipto.  quer 
ordltmrln,  quor  restatrada,  o  bem 
assim,  o»  vale»  goatao»,  devo  »«r, 
dirigida  ao  Karooto,  Lule  Ajrion. 

PREÇOS 

f  A»»o  ....  wwoqo 
Interior  1  Semestre  .  .  .  Wtitno 

I  Men**l  .  .  .  .-  0*000 
I5XTKIUOH  —  ANNUAL 
Earorn  (lloapnnbn  ez- 

clunlve)  . 100*000 

nwpanJia,.  America  da. 

Harba.  Central  a  do 

Sul . .  Bo*ooo 

BXTBIIIOIt  —  8RMR8TRAI. 
Enropn  (ll»a*«afcn  cx- 

«lu.lv»)  .......  80(000 

Htjionnlia.  America  do 
tlort».,  Central  •  da 
Bui  . . .  ,  40(000 


Numoro  avulao 
Td«m  atraindo 


200  r». 
«00  re. 


.TBLKPaONES! 

Dlrector.  1-2440;  secretario!  da 
rodáccOo,  2-1568;  rednoçtto  2-5008; 
gerencia,  2-0037.  8uccurenl  A  Avo- 
nldn  Rio  Branco,  «-3308. 

■  - 

AGENCIA  NA  AVENIDA 

Avenida  IUd  Branco,  110,  e*' 
quina  tlu  rua  do 'Ouvidor. 

TEL.  4-3300 

AGENCIAS  DE  AN  NÚNCIOS 
AUTORIZADAS 

EcUollcu,  Agencia  WUI,  Qlos 
aop  &  O.,  Forelgn  AOvcrtlalng, 
Bohltllng  Illlller  A  C.'.  Empreon 
Americana  Publioldade,  J.  Wnltor 
Thompson  C“,  Empresa  Coimnie- 
earla  Ltda.,  Agencia.  Yerltaa  s 
Eipproeu-  Comrocrolal  Brnall.  Ltd« 

VIAJANTES 

Percorrem  a  aervlço  deste  Jor¬ 
nal.  o  Ralado  de  Mina»,  o*  ara. 
Eurlco  Baeta  de  Parla  e  Braullo 
Modoato,  o  Estado  4o  Etiplrlto 
Santo  o  ar.  Saluatlano  da  Ue- 
isndo  e  o  Estado  do  Ulo  do  Ja¬ 
neiro  o  ar.  JoAo  Alfredo  do  OU 
velra. 

.AVISOS  IMPORTANTES 

Deixaram  de  wt  ao»o«  Bgtn« 
te»  de  anuunclox  oe  «r«.i  Fcllppe 
de*  LIaan,  Miguel  Foaaccn  c  9nl 
vndor  Mmn,  Deixou  tnmbeni  < 
■enrico  de  eobrnnçn  o  ir.  Fran- 
cInco  Vlclrn  de  Roau.  por  Cee 
pnaudo  para  Aponto  da  Sncçfto 
de  Publicidade. 

Comniunírnnioi  pnrrro»  devido» 
fine  qne  o  «r.  M.  Bilra  on  Mar* 
Unho  Traia  da  Silva.  nflo  eelâ  un- 
Corlando  a  nnarorüur  a  »»Jjf  notara» 
para  cate  Jornal, 

Aon  noaifli  nnnunelnote»  deita 
prbcn  nvtinmoi  que  deixem  de  wr 
&mio  cobrador  d  ar.  Antonio  51o- 
Kiilhflc*  a  dcflorniuo»  qae  «fltueu- 
te  OBlio  nuCorlmdoa  a  receber  M 
Hosana  coutu*  oa  ara.  Avelino  Ne¬ 
ve».  Joaquim  Moruc»  Jnnlnr.  aea- 
cJo  coaalderadoa  fnlaoa  quneaquor 
outras  que  m  npreJieatenj  em  tàl 
cdtefforda. 

Qunwqaor  rcclaniaçík»  sobre 
pubUcaçOce  devem  ser  dl  recta - 
incuto  eoderevadas  à  Gerencia. 


A 


Entro  oa  nosaoa  Irmãos  do  con¬ 
tinente,  e  até  mesmo  ontro  os 
nossos  proprlos  esoriptores,  6 
corrente  que  devemos  a  nossa  In¬ 
dependência  antes  de  tudo  ao  con¬ 
curso  de  D.  Pedro. 

Nio  falta  mesmo  quem  pense 
que,  cmqu&nto  a  emancipação 
doe  demola  povoe  americanos  foi 
conquista  da  bravura,  a  nossa 
não  passou  do  um  arranjo  de  fa- 

tiniu*.. . 

A  Julgar  pela  apparonala  dos 
faotos,  é  assim  realmonto  que  se 
tem  vontado  do  ver.  E  é  por  Isso 
mesmo  que  8  necessário  Insistir 
om  desnublar  da  massa  dos  acon¬ 
tecimentos  o  que  fica  obscuro, 
pnr*  que  es  apanhe  a  verdade 
que  lhos  anda  no 'fundo  e  pouco 
risível. 

Não  ha  duvida  que  D.  Pedro 
nos  prestou  grandes  serviços  em. 
quanto  esteva  comnoscb  revelan¬ 
do  pela  nossa  causa  uma  sinceri¬ 
dade  do  quo  não  podíamos  des¬ 
confiar. 

Mas  D.  Pedro  sê  esteve  com-, 
nosco  multo  pouco  torapo:  luto  e 
até  a  declaração  da  Independên¬ 
cia.  •  Dahi  por  deante,  voltou  elle 
a  ser  multo  malB  português  do 
que  tinha  sido. 

Ora,  nõs  não  nos  contentava¬ 
mos  com  o  grito  do  Tplranga: 
queríamos  formar  uma  nação  so¬ 
bre  moldes  americanos,  etnquan- 
to  D.  Pedro  fazia  questão  de 
conservar  o  Brasil  dentro  do  ro 
glmon  b repentino. 

E  então  tivemos  de  rosIsUr- 
lha  nos  ímpetos  estúrdios,  e  de 
vencel-o  pela  nossa  coragem  pon 
derada  e  pela  nossa  consciência 
de'  povo. 

Foi,  portanto,  D.  Pedro  para 
nAp,  no  transo  da  separação,  um 
grando  amparo;  depois,  tomou-se 
um  grando  peso,  de  que  s8  a 
custa  .de  multa  paciência  e  de 
flrmoza  moral  nos  aliviamos. 

Presumo  quo  ha  do  sor  esto  o 
Juízo  definitivo  da  historia.  > 

K  nõs,  os  que  estamos  ainda 
tão  perto  daquelles  dias  heroicos, 
o  quo  nos  cumpre  é  ndduzlr  o 
regltrar  documentos  para  essa 
justiça  da  postorldade, 

Vamos  hoje  ver  a  cartn  do 
D.  João  ao  filho,  trazida  pola 
çonde  do  Rio  Maior.  Esta  carta 
foi  publicada  polo  cons.  Pereira 
da  Bllva,  o  tnlvoz  por  outiús,  mas 
#  pouco  divulgada. 

Éll-a: 

“Meu  filho:  Tempo  6  Jfl  de  pdr 
termo  As  funestas  discórdias,  que 
têm  desunido  os  dalB  reinos  do 
Portugal  e  do  Brasil,  quo  tantos 
ãomnos  tém  causado  aos  seus 
habitantes  o  quo  tão  profundn- 
mento  tém  niagundo  o  mou  co¬ 
ração.  Os  grandes  ^ucccssoa  ul- 
dmnmcnto  aqui  acontecidos,  ros- 
titulndo-mo  a  corOa  com  o  mes¬ 
mo  esplendor  quo  dantes  tinha, 
dão-mo  a  feliz  opportunidodo  do 
sor  o  primeiro  a  procurar-to  com 
•  30  braçec  abortos,  o  prompto  a 
recolher  em  mou  pello  os  felizes 
sentimentos  de  que  por  corto  es- 
tfls  animado.  Jd  enviei  ordem 
para  lmmedlata  suspensão  do 
hostilidades  na  Bahlr-  removi  to¬ 
dos  os  obstáculos  quo  os  Cortes 
oppuzoram  A  communlaaçâo  reci¬ 
proca  dos  dois  reinos;  conservo 
os  exclusivos  favoravels  ao  •uom- 
morcio  do  Brasil;  nenhuma  alte¬ 
rarão  existo  da  minha  parta  que 
possa  fazer  variar  as  anteriores 
relações  dos  portugueses  do  am¬ 
bos  os  hemlsphertos;  e  espero  quo 
concorras  da  tua  parte  pura  cilas 
to  restabelecerem  promptamonte 
cm  beneficio  destes  bons  povos 
quo  algum  dia  daves  reger,  quê 
multo  noe  merecem,  e  cuja  pros- 
perldado  deve  ser  o  objecto  dos 
nossos  sacrifícios.  Confio  quo 
corresponderfts  com  gosto  o  fran¬ 
queza  a  estas  meus  sentimentos, 
o  te  prestarás  a  tudo  que  fõr 
cm  beneficio  dos  dois  reinos,  * 
conformo  com  a  dignidade  das 
nessas  casa  o  família,  e  com  oe 
verdadeiros  Interesses  do  todos  os 
portuguezea.  Deus  te  abençOe, 


paru.  que  continua»  a  mnrocor  a 
benção  quo  com,  prozor  te  lanço 
oomo  pno  que  multo  to  estima. 
—  Rol.  Pnçp  da  fUxnponln,  om 
23  do  Julho  do  183.1.  » 

Atacnvn-so  nsslm  com  multo 
gcllo  o  problema  dos  conjurados 

Não  fosso  a  atlitudo  da  Caiimn 
ra  o  da  Imprenso,  não  s&  «abo 
Imaginar  quo  ordem  do  Impre¬ 
vistos  leriam,  nnquolto  momento, 
ooiivulidunado  a  vida  geral  do 
palz.. 

Man  o  trama  estava  portei  la¬ 
mento  oseanlodo,  «  D.  Pedro,  com 
C  desastre  da  tentativa  Rio  Mulor, 
ficou  longo  do  donengannr-so  dos 
seus  sonhos.  Doede  qus  falhftra 
aqtiolle  onnalo  4o  setembro,  tal- 
ves  por  multo  destinado,  hão  do 
tentar-no  novos  golpes. 

Disso  eetA  seguro  o  nglmo  tor¬ 
turado  dos  quo  defendem  a  cau¬ 
sa  legitima  da  patrla. 

Ua,  no.  entanto,,  uma  hypotho- 
so,  ou  uma  suspeita,  quo  nllo 
passa  polo  espirito,  do  ninguém: 
a  do  algum,  attentado  contra  a 
Constituinte.  E  Isso,  não  porque 
so  confio  no  bom  sonso  o  eír- 
ciimspocção  do  bnporadbr,  mos 
porque  não  eo  descrê  dos  homens 
poljtlcos  quo  se  encohtram  ao 
seu,  lado;  pólo  menos  até  o  pon¬ 
to  do  admlttlr  qUo  vonhara  a 
upolal-o  ao  plano,  sacrílego  do 
burlar  toda  a  obra  quo  s»  havia 
feito. 

Pois  bem:  6  éxnatamontc  Isso  a 
quo.  se  vac  fazer. 

Sentiram  oe  conjurados,  tanto 
ia  na  Europa  como  aqui,  quo  ara 
aquellu  assemblêa  o  maior  obstá¬ 
culo,  opposto  eo.  pensomqoto  do 
tal  relno-unldo. 

Começa-se  então  a  preparar 
uma  opportunlúado  para  o  novo 
lance  da  sinistra  comedia. 

JA  vinha  o  Dlarlo  do  Governo, 
desabusado  o  As  escancaras,  pré- 
gando  que  o  imperador  “tom  o 
direito  do  dar  uma  Carta,  como 
fez  Luiz  XVIII  A  França”,.,  o 
que  portanto  não  so  precisa  do 
congresso  de  representantes  para 
organizar  uma  Constituição.  Sus¬ 
tentava  tombem  o  mesmo  Diário 
quo  a  nação  tinha  conferido  a 
D.  Pedro  um  “poder  sem  limi¬ 
tes”;  e  até  que  o  congresso  “não 
t  mala'  quo  um  delegado  do,  Im¬ 
perador..," 

Essas  coisas  é  certo  quo  não 
causavam  grande  Impressão  por 
absurdas  demais;  sê  hoje  é  quo 
se  vfl  quanto  valiam  como  sym- 
P  tomas. 

Não  trepida  o  Imperador  em 
mandar  que  ee  engaje  no  exor¬ 
bito  gente  sua,  declaradamente 
contraria  A  Independendo.  Até 
soldados  do  Madeira  do  Mello 
prisioneiros  na  Bahia... 

Durante  todo  o  mez  Je  outu¬ 
bro,  o  trabalho  do  governo  con¬ 
sistiu  em  crcar  aqui  uma  atmos- 
phera  propicia  ao  golpe  quo  so 
la  vibrar. 

Emquanto  Isto  se  fazia  no  Elo. 
culdava-se  IA,  em  Lisboa,  de  fa¬ 
cilitar  a  execução  do  novo  plano 
dos  conjurados. 

Contava-so  agora  com  o  oxlto 
seguro  desse  plano,  quo  consis¬ 
tia  em  reproduzir  aqui  os  pro¬ 
cessos  da  vWo-francado  IA  vloto- 
rlosa.  Assim  que  os  dois  sobera¬ 
nos  ee  vissem  absolutas,  tudo  so 
farta  facilmente  proclamando  -ee 
a  união  doo  dois  reinos. 

AUAs,  todo  o  afaa  com  que  se 
agia  em  Lisboa  comcçAni  desde 
multo,  desdo  pelo  menos  a  inde¬ 
pendência. 

Uma  das  medidos  mais  curio¬ 
sos  que  IA  ne  tomaram  .foi  oa- 
vlar  para  o  Rio  um  homem  que 
devia  ser  para  D.  Pedro  ò  au¬ 
xiliar  malB  denodado;  Francisco 
Vlllela  Barbosa. 

Bom  ter-se  uma  rapld*  noticia 
deste  homem,  Aão  so  comprohon- 
derla  o  que  significa  a  sua  vinda 
agora  para  o  Brasil. 

Oooha  Pombo 


O  tempo 


BULET1M  DIÁRIO,  DA  DIRECTO- 
RIA  DE  METfcOROLOUlA 

Prcrlaéc»  p* rs  o  período  de  14  hon» 
do  diz  18  «z  I*  hnrzi  do  diz  19: 

Dui  ricf»  F rd/r  oi  #  N  irileror  — 
Tempo:  em  geral  initzvel,  alnd-o  lujelto 
z  eimvtz.  Temperatura:  noite  menoi 
fresco  e'  mais  elevada  de  dia.  Ventos: 
varia  vels. 

Eitado  do  Rio  do  ianhro  -  tempo: 
em  »eral  iqstavel,  ainda  sujeito  a  chu¬ 
vas.  Temperatura:  noile  menoo  fresca 
e  mais  elevada  de  dio. 

Eiiadoo  do  Sul  —  Tempo:  Instável, 
com  clinvas  c  trovoadas  esparsas.  Tem¬ 
peratura:  em„  aschnslo.  Ventos:  variá¬ 
veis  e  frescos  por  veies. 

Synopot  do  lompo  occomdo  uo  Dio 
Iriao  Federal  (de  14  bons  do  dli 
17  «a  14  haraa  do  dia  lé)  —  0,  tempo 
decorreu  ameaçador,  com  cbuvna,  4  noi¬ 
te,  e  instável  hoje,  Isto  è,  com  alter- 
nallvás  de  tempo  incerto  e  ameaçador, 
com  chuvas  pela  medruçado . ,  A  tempe¬ 
ratura  foi  estável  á  noite  e  toffreu  ns- 
censfio  de-  dia.  Aa  mídias  das  tempe¬ 
raturas  estremas  verificadas  noa  postos 
do  Biatriçlo  Federal  foram:  nuuttma 
30"3  c  mínima  22*0,  e  as  temperaturas 
estremas  registradas  na  Observatório 
Mrteorologtcn  da  Avenida  das  Nsçêes 
foram:  maalmi,  ás  13  horas,  com  28*0, 
e  mínima,  4s  3  lioraa  e  10  minute», 
com  21*0,  Os  ventos  foram  variáveis. 

Syuofio  do  lempa  occomdo  tm  lodo 
o  poio  (de  9  horas  do  dia  17  «s  9 
horas  do  dia  18): 

Zona  Norte  —  Nas  24  horas  o 
tempo  foi  instável,  solvo  em  nmo  oo 
outra  localidade,  onde  choveu.  A's  9 
horas  de  boje  o  tempo  era  Instável..  A 
temperatura  foi  estável.  PredomlnsYam 
ventos  de  nordeste  a  sueste,  fracos, 
Não  í  feita  a  synopse  do  Amazonas, 
ParA  e  Maranhão,  devido  A  absoluta 
falta  dos  despachos  telegrtfphlcoa  uitues. 

Zona  Centro  — ■  O  tempo,  naa  24 
horas,  foi  chuvoso.  A’s  9  boras  de 
luije  n  tempo  foi  Instável .  A  tempe¬ 
ratura  elevou-se  Mçriramente.  Os  ven¬ 
tos  foram  fartáveis  e  [racos. 

Zona,  Sul  —  Naa  24  lutras  o  tempo 
decorreu  chuvoso.  Esta  mnnhí,  Aa  9 
horas,  o  tempo  foi  Instnvei  ■  em  Sito 
Paulo  e  bom  noa  demais  Estados.  A 
tempcratdrs  elevou-se  llgelramente.  Os 
ventos  forsm  variáveis,  hsvendo  calma- 
ria  em  algumas  localidades.  Choveu  for- 
temente  c  mFaxint  e  Avaré, 

Nela  —  O  serviço  telegraphlco  foi 
bom,  uivo  o  do  eitremo  norte,  que 
lo:  moo. 

Nela  —  A  presente  syoopee  foi  ela¬ 
borado  cmn  o»  dados  recebidos  d»  rídr 
mcteorologica  até  Aa  14  boras  •  30 
minutos, 

—  Estado  e  tendência  do  nlvcl  dos 
agias  doí  rios: 

Rio  Parahjrba  do  Sul  (dia  18)  — 
ConlinttarA  rm  declínio  entre  Guarare¬ 
ma  e  Barra  e  entrará  em  a-cenaAo  no 
reato  do  curso. 

Rio  SJo  Francisco  (dia  17)  —  Con- 
tinunrA  em  ascensão  em  todo  o  curso. 

Rio  altajaltr-Aisu'  (dia  18)  —  Con- 
UnuarA  em  dedinlo  entre  Rio  do  Sul 
e  Indayal  e  cm  ascensão  no  resto  do 
curso. 

liada  Amazônica  (dia  17)  —  Bal¬ 
eando  cm  Ria  Branco  c  subindo  cm 
Óbidos. 


O  "pacto*  do  Poço »  do  Caldo» 


O  Imaginado  Pacto'  do  Poços  do 
Cuidas  escondo,  ainda,  alguno  tnyn- 
torloo,  quo  vtriio  A  luz,  fatnlmen- 
lo,  mais  tsrdo. 

Sabo-se  agora,  por  oxomplo,  que 
o  primeiro  obstáculo  oncontrodo 
surgiu  em  QuUadna.  O  coronel 
rommandnnte  da  guarnição  nll 
aquartelada  foi  o  primeiro  a  ne¬ 
gar  sua  osslgnatura  ao  documen¬ 
to,  declarando  que  não  compro- 
hondla  como  poderia  subsistir  a 
disciplina  no  Exercito  so  oo  com- 
mandantea  do  icglOc*  punsaaoouj 


n  qqr  oontrolg^o»  |u>r  orrictuo»  d* 
patgnte  Ipferlor.  Appcllumle  par* 
o  conimandAnta  da  região  militar 
tty  üão  1’milo,  gonornl  Isidoro  Dlaa 
Loiut»,  o  ooronql  enáonirou  no 
honrado  chcfu  4a  HovoluçAo  do 
'  11)34  e  uulI»  déaldldu  (tpola,  Mal» 
do  quo  apoio,  porquo  o  gqnoral 
-Isidoro,  sem  maior  deipara,  tomai: 
o  |  «uü  nutomovol.  o,  pcln  entruda 
d«  rodugoin.  vclu  enténdor-s*  com 
o  «r.  Ootullo  Vargn»,  chofo  do  go- 
vórno  pro.vlsorlo,  o  ÇO^n  o  gonpral 
U-lto  do. Castro,  ratulstro  M  Guer¬ 
ra,'  sé  regressando  *  Bio  Ibaulo 

depois  dç  ler  ((pado  convónpWê 

dp  quo  q  pacto  morrorln  no  naa- 
cedouro. . . 

Assim,  a  rnplda  ostht}(4  do  ge¬ 
neral'  Isidoro  ítõ  pi*  do  janeiro, 
ha  cerca  do  dol»  ms  ao»,  quo  cau¬ 
sou  tnnta^  surpresa  *  deu  oppertu- 
ntdado  a  tonta»'  UttorroguçOea  «  * 
tanta»  expltcaçêo»,  fica  com  o  ver¬ 
dadeiro  motivo ■  porfoltomonto  én- 
ciareoido. .  , 


51,821  toneladas  e  119,191:080). 

No  tiulnqu»nnk»  o*  dUCerença» 
«io  notnvetat 


iU nan  e  aa  compras  da  oafi 


A  -notlola,  ainda  não  .desautori¬ 
zada.  qogundo  o  qual  ao  Instituto 
Mineiro  não  Interessava  n  com¬ 
pra  dos  cafés  produzido»  no  Beta¬ 
do,  Impressionou  dcaogradnvol- 
mento  a  respcçt|va  lavoura,  O  quo 
se  commanta,  onlre  os  produetores 
mineiros,  é  a  dèsegualdado  do  cri¬ 
tério  o,  do  acção,  trótando-oq  em- 
-bora  da  mesma  questão  economloa, 
ÒuJob  problumao  não  comportam 
soiuçãce  dUparatadaa  uma  v<m 
quo  os  Estados  cafeeiros  estão  sob 
o  regímen  do  unv  convento  ainda 
não  rçvçgsdo, 

A  declaração  attrlbulda  ao  pro- 
sldento  do  Instituto  Mineiro  eer- 
tamento  não  repreacnta.  a  qftima 
palavra  do  governo  de  Jdlnaa  cu¬ 
bro  o  Importnnto  assumpto,  de  ex¬ 
cepcional  relovançla  para  a  vida 
economloa  do  operoso  Estado. 


O  dtnciwMO  do  nr.  Arthiir 


Nchm. 


3 


No  discurso  feito  ao  dolxttr  São 
Paulo,  pelo  sr.  Arthur  Nelva,  lê- 
BO  o  seguinte;  “Eu  nno  queria  dl- 
mlnulr-mo  «oa  olho»  dos  paulis¬ 
tas:  Em  Bão  Paulo  evolveu  toda 
a  minha  vida,'  Aqui  me  fiz;  Por 
Isso  Sfto  Paulo  era  o  unlcb  accna- 
rlo  do  Brasil  em  que  ou  não  dese¬ 
java  cair. . : "  B  por  ahl  além,  em 
tirada»  de  ardento  ojithualaamo, 
tão  proprlaa.ao  seu  temperamento, 
o  sr.  Arthur  Nelva  corttlnua  um 
hymno  A  terra  do  enfé. 

Multo  bom.  Sucoode,  porém, 
que  o  resto  do  Brasil,  por  onde 
apdou  o  sr.  Arthur  Nelva  antes 
de  ter  rumado  para  a  Paullcêo,  jA 
tinha  natlolas  multo  seguras  da 
sua  oottvldode,  mesmo  porque 
não  foi  no  verdor  dos  annos,  o 
*lm  em  adeanlada  maturidade, 
quo  o  lllustre  solcntlsta  trocou 
pel09  ares  paulistanos  a  brisa 
marítima  do  Rio,,  ondo  fortaleceu 
os  seus  solldos  pulmOos  e  firmou 
a  .rijeza  do -sous  bíceps.  Foi  as¬ 
sim  revivendo  ’  o  '  sou  passado, 
agora  tão  desvanecido,  na  memorlu 
do  sr.  Arthur  Nelva.  que  ns  seus 
cem  patriotas  puderam  rqvel-o.  na 
celluía  de  Mangulnhos,  a  crysallda 
de  onde  exaltou  o  seu  vOo,  ao  la¬ 
do  do  grande  Oswuldo  Cruz,  q 
tllan  que,  segundo  registram  as 
ebronleas  contemporâneos,  pos 
nas  mãos  do  sr.  Arthur  Nel¬ 
va  as  armas  que  tão  merecidas 
vlctorlas  lhe  têm  prodigalizado, 
atravêB  de  uma  exlstenoltv.qua,  co¬ 
mo  se  vé,  não  “evolveu  toda  em 
Bão  Paulo.”  •  . _ 

Antes,  e  Isso  lhe  não  dlmlnue  o 
nome  lllustre,  cila  evolveu  em 
Mangulnhos,  na  companhia  do 
creador  da  modlclna  experimental 
no  Brasil. 


Paulada  de  c égo  •A* 


Os  médicos  de  um  rei  resolve¬ 
ram  amputar-lhe  a  perna.  Reso¬ 
lução  extrema,  em  se  tratando 
de  majestade:  Mas  a  perna  foi 
cortada...  O  Conselho  de  Minis¬ 
tras  precisava  dar  uma  demons¬ 
tração  do  solldnrledodo  ao  sobera¬ 
no.  B  depois  de  multo  lamentar 
o  facto,  resolveu  que  a  todos  os 
súbditos  fosso  lambem  cortada 
uma  perna. 

Bssa  historia  ê  lembrada,  por 
um  dos  artigos  do  projeoto  do  re¬ 
forma  das  caixas  de  aposentado* 
ria,  em  debate  no  Ministério  do 
Trabalho.  Manda  ello  cortar  20  *j' 
em  todas  as  aposentadorias  JA 
concedidas,  sèm  so  lembrar  que 
algumas  cdíxas  oatdo  prosperas, 
om  optimo  catado  financeiro. 

Pauluda  de  cêgo,  resolução  do 
Concilio  do  rei...  perneta... 


Facilitando  o  trafego  de 


vchlcvloa 

Os  postes  do  slgnaes  para  vohlv 
culos  tiveram,  na  Republica  velha, 
a  sua  hlatorla  mais  ou  -menos 
escandalosa.  Não  se  oollooava  os 
postes  nos  entroncamentos  de 
maloy  movimento,  mbs  onde  era 
possível  collocnr. ..  Por  Isso,  om 
alguns  pontos  da'  cidado,  elles 
çxlstom  para  atrapalhar  o  movi¬ 
mento. 

A  compra  foi  feita,  ganhou-se 
o...  gastou-se.  Mas  a  utilidade 
não  foi  examlnrvdv  Haja  vista  o 
quo  occorre  nós  runs  da  Assem - 
bléa  e  Beto  de  Setembro,  abaixo 
da  Avenida,  São  ruas  transver- 
snes,  ecm  movimento,  mas  a  Po¬ 
licia  passada  levantou  em  cada 
esquina  um  desses  caríssimos 
postes. 

O  resultado  é  c rasar  do  minuto 
a  minuto  todo  trafego  do  vehl- 
ouloS'  daiuellos  duas  ruas,  sem 
nenhuma  rajtão  de  ser,  porque  o 
stgnal  cstA  fechado...  E  forma 
se  enorme  fileira  do  vchioulos  A 
espera  quo  o  slgnal  abra. 

Não  seria  o  caso  de  se  deixar 
que  esses  postes  estivessem  sem¬ 
pre  em  advertência.  Isto  ê,  cofn  * 
luz  amarellaT  Nem  tanto  aa  mor, 
nem  tanto  A  terra... 


O  nosso  eommercto  de  couros  - 


O  nosso  commcrelo  de  couros 
tem  sido  Instável,  dòvldo  As  In¬ 
certezas  dos  mercados  •  A  oscll- 
lação  constante  dos  preços. 

As  nossos  vendas  o  anno  passa¬ 
do  foram  de  58.171  toneladas,  no 
valor  do  82.081:880)088,  emquan- 
to  quo  tm  l.íJy  çhegajram  * 


Asno» 

SToscta. 

Valor 

1)28  . 

49.554 

83.248:0008889 

1)37  . 

ca .oòo 

130.707:0001899 

1)38  . 

87.884 

SZ2.031lQOO|998 

1)?0  . 

51.831 

119,89110888990 

D38 ;. 

00.171 

83.081:000)000, 

Essits  cifras  '  mostram  eWd" 
mento  qt|o  pinosso  commercip  d* 
couros  não  tom  tido  n  firmes*  quo 
«ra  do  esperar,  dada  n  melhoria 
oonstnnto  do  artigo, 

A  explicação  ^dessas  osclUaçOes 
cstA;  no  pr«o  qqq  nosso»  anuo» 
desaeu  de  *i|18)00tt,  por  tonclnda, 
preço  maxlmo,  em  1938  *  1;«3«), 
preço  moxlmo  o  nnno  passado, 
Umn  quédn  do  mabi  do  -50  %  nu 
preço,  em  dois  annos. 

Devido  a  essa  osclllação,  reimlu- 
se  p  nosso  mercado  exportador, 
dando  logar  A  formação  dos  «focícs 
oxlslontes  no  pata. 


At  lallcnetai  escandalosa» 


A  Joalherla  Esmeralda,  cm 
JÍ28,  propoz  aos  aous  oredores, 
no  juízo  da  a»  Y«ra  Cível,  um» 
concordata  preventiva,  querendo 
pagar-lhos  31  %  em  ■ueatqçOes. 
Ouvida  a  Curadoria  das  Massas, 
c«tn  opinou  pela  decretação  du 
fallonola,  sob  a  tundamonlo  de 
que  o  pedido  nf.o  se  achava  ds- 
vtdamonle  Instruído.  ’ 

Cdnclusos  os  aules  oo  Juiz  da 
equBa,  elló  Indeferiu  o  pedido  de 
conoardnla,  abrindo  a  fallenola  da 
Esmeralda. 

Em  assemhlêa  de  credores,  o 
sr.  Adriano  de .  Brita,  ohefe  <ln 
firma  íalllda,  voltou  com  outra 
proposta.  Denta  ve» ,  empurrava 
uma  concordata  extlnotlva,  quo 
foi  acçclta  porquo  a  Banco  do 
Brasil,  o  m.alor  çroclor  da  falllda, 
adoptou  lago  a  suggestão.  Os  do¬ 
mais  credores,  deante  dg  resolu¬ 
ção  do  Banco  do  Brasil,  não 'ti¬ 
veram  Dutra  altitude. 

O  roeultndo  foi  que  a  falllda 
continuou  q  ndmlplstrar  os' bens, 
motivando;  afinal,  o  requorimonto 
do  Bojico  do  Londres,  -  tmt  dos 
sacrificados,  que  acaba  de  pedir  o 
obter  a  decretação  dessa  oscanda- 
losisslma  fallonola,  rescindida  a 
concordata  extlnotlva, 

E'  dá  notar  quo  o  Banco,  do 
Brasil  perdo  pa  grande  tramoia 
ma|s  de  dez  mil  oontos, 


Çlrtncas  Bombeiro 


Esse  nome  não  estA  esquecido. 
Nos  annaea  do  crime,  nesta  capi¬ 
tal,  elle  toyo  brado  de  armas, 
Qulncas  -Bombeiro,  de  tres  de- 
cenplos  para  c&,  esteve  envolvi¬ 
do  em  façanhas  tremendas,  não 
raro  homicídios  qualificados  e 
tentativas  de  assassinato, 

Dtzla-se  um  valente,  Como  não 
Unha  medo,  os  seus  serviços  de 
desordeiro  profissional  eram  con¬ 
tratados  peioa  políticos  de  clien¬ 
tela  eleitoral  duvidosa,  quando 
Qulncas  Bombeiro  apparecl»  nu¬ 
ma  secção  onde  se  arranjava  um 
pleito,  JA  so  sablai  hãvla  confll- 
cto,  facadas,  tires,  d»  vezes  mor- 

,  I  ' 

A  sua  ultima  proeza. foi  extra- 
política:  acousaram-no,'  preeessa- 
xam-no  e  çonãemnaram-no  oomu 
um  dos  assassinos  do  maUogrado 
eommondante  Lopes  da  Crus,  cri¬ 
me  covardo,  all,  quasl  A  porta  do 
Club  Naval,  * 

Pole  esse  delinquente,  ao  que 
nos  consta,  foi  Indultado  o  espera, 
desde  sabbodo  da  semana  finda, 
na  Correcção,  o  seu  alvará  4o 
soltura. 


A  RhisIo  e  oa  Batedo»  Vntdoa 


Os  telegrammes  JA  haviam  fa¬ 
lado  das  eonolusêes  do  relatorlo 
de  uma  commlseão  americana,  quo 
estudAra  na  Rússia  as  condt- 
çêes  de  trabalho  om  certa  ordem 
dc  Industries,  como  a  de  madei¬ 
ras.  Então  so  revelava  que  a  ma¬ 
deira  o  massa  de  cellulose,  para 
papel,  eram  all  produzidas  em 
|  vastos  campos  de  prisioneiros  po- 
lltlcov  russos,  que  vivem  como  es¬ 
cravo*  A  noticia  causou  oert*  re¬ 
volta,  dado  o  nosBo  espirito  hu¬ 
manitário,  Entretanto,  o  quo  ora 
mais  fundamental,  em  tudo  Isto, 
não  fot  divulgado.  E'  quo,  cm  tor¬ 
no  desse  relatorlo,  representantes 
4è  orgnnizaçOea  agrícolas  de  tra- 
|.baIho  e  de  medolra  pretendoram 
promover  uma  apreciável  pro¬ 
tecção  ao  mercado  americano,  com 
a  prohlblção  4a  Importação  do 
ortlgos  de  procedência  do  traba¬ 
lho  forçado  russo.  Mas  a  conjura 
resultou  Inutll.  Ficou  patonte  quo 
sorta  Impensada  a  prohlblção  da 
Importação  russa.  H  a  preposlto 
Um  delogudo  observou  quo  o  lo- 
gleo  seria  reconhecerem  os  Esta- 
jdos  Unidos  a  Rússia,  mandando 
alguém  IA  para  uma  observaçAo 
serena. 

B'  assim  que,  na  America  do 
Norte,  ainda  bo  encara  o  p roble- 
ma  da  Rússia.  A  vantagem  eco¬ 
nômica  do  Buas  relaçêes  domina 
evldentemcnto. 


A  velocidade  doa  evtomovcta 


s  omnlbue 

■ 

EstA  regulamentada  a  veloclda- 
do  dos  automovets  o  omnlbus. 
Tonto  fl  osetm  que,  diariamente, 
são  chamadas  A  policia,  para  pa¬ 
gamento  das  respectivas  multas, 
numerosos  Infractores.  Nem  por 
Isso  deixam  de  eer  frequentes  os 
abusos. 

Com  alguns  omnlbus,  então,  ê 
commum  verlflcar-se  esta  alter¬ 
nativa:  quando  o  vehleulo  corre 
epi  excesso,  offerocendo  sêrlo*pe- 
rlgo  aos  passageiros^  sobretudo 
nas  curvas,  ha  protestos.  Gri¬ 
tam  oe  quo  desejam  a  corrida 're¬ 
gulamentar. 

Se  a  marcha  ê  rolatlvnmente 
vagarosa,  ha  o  clamor  doe  que 
querem  chegar  depressa.  Em  taes 
casos,  os  mdtorlstas  ficam  des¬ 
orientados*  e  attendexn,  ora  a  uns, 
ora  a  outros  reclamantes.  Por  que 
não  lhos  recommendom,  os  super¬ 
intendentes  das  empresas,  que 
cumpram  ri  goro  sarnento  o  que  de- 
LtcnnlhA  ç  ftstÜMMla  SiiUiilAU 


IMPOSTOS 
ABOLIDOS 


O  governo  provisorio,  <iti»*t- 
(lo  elalioiou  a  sua  lei  <|c  Rc-- 
cciia  para  d  corrcnld  anno, 
lomon  vnriils  mçílldãs  vlsan- 
tlo.-.nftilfiíalincntc  licRÇOelãt  a 
collcctivlfliuie,  sotre  a  .qunl, 
tm  ultima  iuslaiicin,  recaem 
os  trilmtos'  que  sfib  cobrntlos 
(Itjs*  génerps  dd  fonsuinb.  Es¬ 
sas  providencias, ,  consistiram' 
na  suppressfio  dc  dúiitos  Im¬ 
postos  dc  consumo  ê  na  rc- 
diicçüo  dc  outros.  Em  conse¬ 
quência  dc  tal  attUmle*4o  go¬ 
verno  cm  relação,  ao  (4ço, 
esperavà-se  naluralmcnte  a 
baixa  de  preço  dos  broduetos 
por  ella  allingidos.  Tal  não 
se  deu  ate  agora,  com  ex- 
cqição  do  caír  em  chicaras 
scr,vido  ao  publico,  e  que  se 
estA  vendendo  mais  baraló 
devido  a  determinações  es¬ 
tranhas  i.  lei  da  Receita. 

O  Ucereto  do  governo  pro- 
visorlo  de  31  de  deicmbro, 
c  que  foi  cm  parte  modifi¬ 
cado  peló  n.  16.635,  de  z8 
de  janeiro  do  1931,  abolia 
entre  outros  os  Impostos  de 
consumo  sobre  0  café,  sobre 
os  brinquedos',  sobre  caÍTías 
de  qualquer  feitio,  manteiga, 
queijo  e  requeijão.  No  entre¬ 
tanto  0  publico  cçnstimidor 
continúa  a  pagar  os  mçsmos 
preços  pelos  referidos  artigos. 
Assim,  lodo  o  beneficio  da 
abolição  de  semelhantes  tribu¬ 
tos  vem  recair  çm  cheio  sobre 
0  vendedor.  Ora,  não  foi  esse, 
certamente,  o  objcctivo  do  go¬ 
verno,  quando  resolveu  modi¬ 
ficar  a  tarifa  dos  impostos  de 
consumo. 

O  erário  publico,  rcconhe- 
ccm-no  todos,  nãç  sé  encontra 
em  situação  folgada.  Elle  sof- 
fre  as  consequências  dos  gas¬ 
tos  onerosos  qúo  lhe  foram 
impostos  pelas  administrações 
passadas,  é  .que  .alnc|a  não  pu¬ 
deram  ser  revistos  em  sua 
totalidade.  Pois  a  esse  erário 
sç  impiizcram,  pela  medida 
commentada,  novos  sacrifícios 
com  as  .áctnaes  sjippressões. 
Para  proval-ò  vejamos  algu¬ 
mas  cifras, ...  O  imposto  so¬ 
bre  o  càfé  rendia  por  anno 
4.000 :oqo$;  0  imposto  sobre 
a  maqtefgá  lçvaya  aos  co¬ 
fres  do  Thesouro  1. 400:000$; 
e  finalménte  ^la  Incidência  do 
|mpo$to  de  consumo  sobre  0 
queijo  e  0  requeijão  benefi- 
çlava  o  Thesouro  cerca  dc 
dois  mil  coutos  annualmente. 
Ora,  o  poder  publico  abolindo 
esses  tributos,  num  momento 
em  que  a  situação  do  erário 
é  sobrémoda  precária,'  não  0 
fez  'certâmentei  para  -  favore-i 
cer  os  que  eommerciam  tiellcs 
e,  sirti,  tt.'  grande  publica  con¬ 
sumidor.  Na  entretanto  ainda 
nátf  conheceu  este  os  bene- 
ficios  da  medida... 

No  Brasil  a  legislação  fis¬ 
cal  tem  toda  ella  girado  em 
torno  de  interesses  particula¬ 
res,  quando  não  visa  exçlusl- 
vamente  prover  0  Thesouro 
dos  recursos  necessários  ao 
desperdício  das  despesas  pu¬ 
blicas.  As  majorações  sobre 
os  direitos  de  importação  pa¬ 
ra  consumo  foram  crcadas  e 
vêm  sendo  augmentadas  pou¬ 
co  a  pouco  sob  o  influxo  de 
duas- forças:  a  protecção  das 
industrias  nacionaes,  qu&si  to¬ 
das  ellas  sem  condições  de  vi¬ 
talidade,  e  0  desejo  cie  áu- 
gmentar  a  receita  publica,  per- 
mittindo-lhe  enfrentar  os  en¬ 
cargos  do  erário.  Mas  essa 
finalidade  tem  falhado,  por¬ 
que,  com  as  barreiras  alfan- 
(lcgariaj/  muitos  productos  que 
outrora  davam  renda  ás  alfnn- 
degas  foritm  dahi  proscriptos. 
Entre  elles  poderiamos  citar 
os  calçados.  O  imposto  de 
renda  também  não  obedeceu 
a  outro  fim  senão  0  de  con¬ 
certar  as  criacs  periódicas  do 
Thesouro.  Esse  como  os  de¬ 
mais  estão  hypothccbdos  por 
obrigações  contratuaes  aos 
nossos  credores  estrangéirps, 
dc  fôrma  qtie  o  problema  mai^j 
complexo  que  se  apresenta  ao 
legislador  e  ao  administrador 
brasileiro  é  a  revisão  dos  tri¬ 
butos. 

Será  que  desta  vez  ainda 
se  confirmará  a  velha  regra, 
segundo  a  qual  a  legislação 
fiscal  nacional  obedece  a  fins 
individiiaes  e  é  urdida  para 
determinadas  classes  ?  Legis¬ 
lando  sobre  generos  de  con¬ 
sumo  como  0  café,  a  mantei¬ 
ga,  o  queijo  etc...  0  gover¬ 
no  visava  naturalmente  bene¬ 
ficiar  a  collectividade.  Não  ha 
quem  possa  disso  duvidar. 
No  entretanto,  essa  collectivi¬ 
dade  ainda  não  còlheu  ds  fru¬ 
tos  de  tal  legislação,  o  que 
parece  realmente  estranho. 


4u  i«|)vrtiussão  «m  tudo  o  roinu, 
foxnòosndu  tiremos  pura  aproe  1*- 
çêen  «inaiK^s  das  s«us  advuisanos 
[  Mnn  0  ii  11  Imo  do  flnanalsla  brllan- 1 
t  nlfu»  *ut>rèpo*-os  Rttlhurtlumomc 
no  pesa  ilit  òrStloj,'  Ainda  honlani, 
fuhtmlo  numa  rounlãu  üo  Partido!, 
.Tvpbnlhlsta.  0  ajç.  Hnowdun  o»- 
pUcou’  d«>urêso(nhn<dam«nto  aa  ru- 
zòea  da  mm  ndvai-toncín  '  Bohre  11 
situação  (Ifutncolra  da  InRUlerro.. 
■Horia  uni  crlmo,  disse  alio,  so 
não  puxesso  0  sctl  partido  ao’ao*- 
ronto  (JcSsA  situação.  A  prova 
niaxlma  da  domocracla  ê  unhar  so 
os  leodera  (Om .  oorn»am  do  dlzor 
*  vordada  aos  *pv*í  p*t-ç(dartos.  * 
Dçplro  drf»  prntlaas  dcmocrutt- 
oá*  do.  «r»(KU  povo  unfilo-rmuâo, 
í  posslvol  que  os  factos  Justlfl- 
quoin  as  nssorçOo»  da  sr.  Bnotv- 
don.  Nus  Intituladas- damocrqclas 
da  Amorlca  da  Uul,  as  oolsas  no 
passam  da  oiltro  .Riodo,  Aqui,  no 
Brasil,  por  exemplo,  seria  mal 
considerado  0  tender  quo  ãlssenso 
A  verdadtç  nos  seus  correligioná¬ 
rios,  sobro  assun.ptos  referentes  A 
economia  do  Eh I ado.  A  nmxlmn 
em  uso  é  ocoultas  »  verdade. 


fosse  boi»  lufplrivJn  a  provIJen- 
ela  de  oxtlngulr  mna  blbllothoça, 
quo  JA  A  um  patrlmonlo  u  rospsl- 
tqr,  dtnlrlbulndo  as  obras  que  n 
comvunham  por  outros  «atabelecl- 
menloa  ofdcüic»  do  uvaere,  sorc 
nenhuma  Indemnização  no  muni- 
nlplo  qus  Invonou  grando»  qüâli 
llns  n*  notiulslçio  desses  Uvroa. 


0  Pacifismo  em  crise 


)3m  niomonto  algum  desdo 
1  rutiiilo  do  Veroallljcs  a  páx  mun¬ 
dial  eslovo  Ião  sêrinmoiito  nrnen- 
çudu  quanto  no  aatual.  A  glRU».-- 
low-a  rrlmi  que  avnssnlla  o  mun- 
oj  .  «  *  J  11, «k  |  -  ,  do  Inteiro  creem  em.'  Ioda  parte 

Mata-Uipun  -  tei  »-l w  u,0  ambiente  ultra-favoravol  ao 


Imtuunlsx j  mode.ras 

ITcdlrw.  Plqmis,  Movei»,  ele 
Orqamertoa  Oratls 


(15447) 


A  Unido  lesada... 


Ha  dlni  flrémos  commentnrlos 
cm  torno  da  circular  da  Dlreotá- 
rl»  Geral  da  Thesouro,  sobre  q 
estacionamento  do  processos  Vias 
diversa»  directo  rios  do  Ministério 
da  FOzenda. 

FalAmas  da  Rceolta.  Hoje  te¬ 
mos  assumpto  mais  sério  e  que 
requor  prompta  Intervenção  su- 
porlor.  Com  0  saneamento,  na  Dl- 
reotoHa  do  Patrlmonlo  verltléou- 
eo  existirem  naqucilln  repartição 
processos  paralyzado»  ha  algtutu 
annos,  alguns  delles  verdadeiras 
provas  de  déllotq  do  grave  dqpinq 
causado  aos  cofres  publico»  ppr 
negligencia,  ou  Interesse  de  al¬ 
guns  tuncclanarios. 

Com  referencia  A  antiga  2a  sub- 
directorla,  existe  tim,  cujo  aspe¬ 
cto  assume  proporçêea  da  verda¬ 
deiro  esoandalo.  Trata-so  de  uma 
grando  Area  de  terrenoa  naqlnnnes 
apossada  por  uma  das  multa» 
companhias  vendedoraa  do  terie- 
qoa.  O  actual  cheio  do  governo 
provlsorfo,  qqando  geria  a  posta 
da  Fazenda,  não  se  conformnndu 
com  aquella  posse,  exarou  um 
despacho  no  proprio  processo, 
mandando  quo  fasse  Intimada  a 
companhia  a  entregar  ao  governo 
a  Arca  referida  e,  aluda  mais  que, 
sq  não  fosse  a  Intimação  cumpri¬ 
da,  fornecesse  o  Patrlmonlo  ele¬ 
mentos  A  Procuradoria,  afim  de 
ser,  judlolalmenfe,  obtida  a  rei¬ 
vindicação. 

Pais  bem,  embora  fosse  um  ca¬ 
so  liquido,  onde  não  havia  sequer 
razOes  de  appellaç&o,  o  processo 
foi  fechado  a  sete  chaves,  não 
sondo  cumprido,  hem  em  perto, 
o  despacho  ministerial. 

O  prejuízo  resultante  sóbo  a 
malB  do  1.380  'contos  e  a  compa¬ 
nhia  JA  tem  hoje  vendidos  tolos 
os  lotes  em  que  foi  retalhada  a 
Area  apossada  com  a  connlvoncla 
de  uma  repartição  qus  tem  por 
dever  selar  pelos  bens  palrimo 
plaes  I 


Um  prçijeçto  approvaclo 
pela  Camara  dos  Lords 
ampliando  a  cdaçle  esç.or 
lar  dos  jovens  Inglczes 
Londres.  18  (Autoolated  Press), 
A  Cnmara  dos  I.otds  rejeitou, 
hpjo,  ew  terceira  votação,  por  lí* 
conlra  22,  0  projeoto  quo  nugmen- 
U  do  yn\  nnuo  u  cdado  em  quo 
os  menores  poderão  dolxar  a  es¬ 
cola,  quç  passaria  pura,  qulnzo 
anno*.  O  ntoxmo  projecto  íOra 
npprovqdo  pcln  Caipara  do  Cori- 
muns,  cm  Janeiro,  por  tuna  pe¬ 
queno,  maioria.  A  Canmrq  do 
Coimmins  poderia  dqr  andnmtipto 
uo  referido  projecto  dqqul  a  dol» 
annos,  mas'a  situação  complicou-. 
se  alrulu.nutls  com  a  emenda  np- 
provada  peia  Camam  adiando  a 
volaçãà  dos  projectos  escolares 
atê  *  aiiprnvação  dq  |el  sobro  au¬ 
xilia  financeiro  As  escolas  re¬ 
ligiosas. 

O  projecto  de  lei  om  apreço 
não  tom  noqhumn  Hlgnlflçação  po¬ 
lítica. 

-7— — 'Mi  rei  ra»i - 

Foi  approvado  o  orça¬ 
mento  naval  francez 

Porta,  18  (Associated  Press)  — , 
Foi  approvado  o  orçamento  de 
Marinha  dp  123  rollhêes  da  dol- 
lars,  depois  dq  estudado  sAmente 
tres  horas.  .  A  oppaslção  não 
0  obstruiu,  visto  Lerem  todos  oa 
partidos  polltloos  Julgado  ser  ello 
bastante  moderado. 


Á  vaclanàllsação  da  Marinha 


Mefcuti*» 


-  X 


Comprohonfllda-  no  decreto  do 
naotonalIsaçAo  do  trabalho  naclo- 
nal,  a  Marinha  Morosnte  brasilei¬ 
ra  vae,  também,  entrar  na  sua 
phnsa  de  naoionaltsação , 
.Attendendo  a  um  pedido  dos  ca¬ 
pitães  naclanaes,  o  ministro  do 
trabalho  ancaryegou  0  Conselho 
Nacional  da  Trabalho  de  elaborar 
um  regulomanto  para  o  decreto 
aolmq  referido,  obcdocondo  A  dis¬ 
posição  quo  oetaboloce,  para  nado 
categoria  de  empregado,  t|a  da 
braatlelros  natos. 

Essa  regulamentação  deve  eer 
feita  com  cuidado,  pois,  do  torço 
dc  empregados  dratlnado  aos  bra 
■Melros  naturallBados,  deve  ser 
beneficiado  0  grupo,  não  poaueno, 
dos  offlolaes  do  origem  portugue¬ 
sa  e  que,  c usados  com  brasileiros, 
têm  filhos  nasoldos  no  Brasil. 


Disciplinando  a  burocroolp 


Ò  ministro  da  Viação  íol  auto¬ 
rizado  a  delegar  poderes  aos  dlre- 
ctore*  ger&es  ou  de  repartição .  e 
aos  chefes  de  serviço  para  0  des 
pacho  de  papeis,  a  osslgnatura  do 
actoa  e  a  corrospondencla,  ,aem 
prejuízo  da  harmonia  e  unlforml 
dado  das  dlvlsOes. 

Representa  tsço  um  passo  na 
simplificação  dos  nossos  processos 
burocráticos.  JA  não  terão  quo 
aguardar  o  despacho  do  ministro 
uma  grande  quantidade  do  papeis, 
quo  incomprohensivel  amor  A  for- 
mallstlca  fazia  quo  tivessem  a  an- 
slgnaturp  do  titular. 

E‘  um  começo.  Mas  ha  multo 
ainda  a  fazer,  multo  mesmo,  para 
tornar  os  nonsos  processos,  admi¬ 
nistrativos  simples  0  rapldos,  som 
nenhum  prejuízo  para  os  Interes¬ 
ses  públicos  ■  privados. 

Agora  ê  prosegulr. 


B Ibllolheca  desmontada 


verdade  naa  democracia» 


O  sr.  Snowden  ê  um  homem 
que  preza  multo  a  verdade.  Não 
gostu  ello  dos  reticências,  nem 
dos  subentendidos,  mesmo  quando 
discute  graves  hegoclos  do  Esta¬ 
do.  Ainda  ha  poucos  dias  fez  es¬ 
se  ministro  trabalhista  sêrlas  re- 
velaçfies,  parente  a  Camara  dos 
Communs,  sobre  as  aperturas  do 
orçamento  da  Grã-Bretanha.  1 
õu*|  palftvras  tiveram  prolonga- 1 


O  governo  provlsorlo  ,  do  Btto 
Paulo,  porlntermedlo  de  eou  pre¬ 
feito,  tambom  provlsorlo,-  resçlveu 
acabar  com  a  Blbilotheca  Muni 
clpal,  distribuindo  os  respeotlvos 
livros  por  outras  blbllothacas,  no- 
meadamente  as  das  escolas  de  en¬ 
sino  superior.  Deve  ter  sido  por 
motivo  de  -economia  essa  resolu¬ 
ção.  Quando  se  Inslallou  opulen¬ 
tamente  aquella  blbilotheca,  nos 
tempo*  em  que  hnvla  criminosos 
esbanjamentos,  osto  Jornal  tratou 
do  caso,  procurando  mostrar  que 
j  seria  preferível  a  creação  de  uma 
ampla  e  modesta  sala  de  leitura 
popular  ou  a  manutenção  da  es¬ 
colas  munlclpaes  d»  ensino  prl 
morto. 

Num  patz  em  que  ainda  cerca 
do  88  ou  70  por  cento  da  jlopu- 
Inção  são  annlphabetoa,  a  missão 
mata  urgonto  doa  EBtudos  o  mu 
niclplos  não  é  fundar  blbllolhccas 
sumptuosns,  como  era  a  municl 
pal  dc  Sáo  Taulo.  A  Iniciativa 
mais  Imperiosa,  nosso  terreno  de 
reallràçOes  patrióticas,  é  Instruir 
o  povo,  mlnlstrando-lhe  o  Vnonos 
que  so  lhe  pddo  dsr:  o  conheci¬ 
mento  das  primeiras  letras. 

Não  )to«  partee,  todavia,  quo 


A  viagem  de  núpcias  de 
Viíginia  Valli  e  Charles 
—  Farrell  — 

Nova  York,  18  (Associated 
Press)  — -  Os  conhecidos  actorcs 
do  cinema,  ChnrlcB  Farrell  0  Vir¬ 
gínia  Valli,  embarcaram  hoje  pa¬ 
ra  a  Europa  em  vlaçem  de 
núpcias,  tepdo-so  casado  ha  tres 
dtaB  no  mais  completo  slglllo. 

Um  americano  quer  fa¬ 
zer  bqrracha  com  trigo 
—  e  batatas  ...  — 

Afcrozt,  (Oblo),  ia  (Associated, 
Press)  —  O  profeqsor  Slmmona,' 
da  Unlvorsldade  do  Akrop,  deola- 
soq  ser  poaslvd/u  fabricação  da 
borracha,  permeio  do  manipula, 
ção  do  tflgo  0  da  bata, ta.  O  pro¬ 
fessor  Blmmons  aollolta  a  çrea- 
ção  do  um  Instituto  do  pesquisas 
sobra  a  borracha,  em  Akron, 

Oa  necessitados  não  pa¬ 
gam  para  casar,  na 
—  Turquia  — 

Sfamíutl,  18  (Associated  PresiíT 

—  Em  virtude  da  crlso  econômi¬ 
ca  por  quo  estA  passando  o  pais, 
0  governo  resolveu  conceder  gra- 
Luitamonte  As  pessoas  neoessltii- 
das,  os  documentos  0  certidões  de 
caBamonto,  cuja  obtenção,  até 
agorq,  custava  cerca  de  20)008, 

O  mercado  de  títulos  de 
—  Nova  York  — 

■Nova  York,  18  (Associated 
Press)  —  Na  Bolsa  os  títulos  es¬ 
tivaram  Irregulares,  as  apolloca 
estáveis,  o  cambio  firme,  0  aesu- 
Cur  estável,  0  café  com  tendên¬ 
cias  para  baixo,  o  trigo  franca- 
mento  estável. 

O  9r.  Roças  vae  mesmo 
í  para  o  México 

WeoBco,  X8  (AsBDolated  Press) 

—  O  governo  declarou .  “persona 
grata"  0  sr.  Abelardo  Roças,  do- 
Mgnada  pura  0  cargo  de  embol- 
xador  do  Brasil,  em  bubstltulgão 
uo  sr.  Lima  e  Silva,  quo  foi 
transferido  para  aguai  posto  em 
Washington. 

O  novo  chefe  do  Estado- 
maior  da  Armada 
—  franceza  — 

,  Porta,  18  (Associated  Press)  — 
O  .contra-almirante  Duc&ntt  Vlol 
foi  Indicado  para  0  cargo  de  cho¬ 
fo  do  estndo-nmlor  da  Armada, 
om  euhstltulção  ao  contra-alml- 
hanto  Violctte,  que  ettlnglu  a  eda- 
de  da  comptilBoria. 

0  estado  de  sitio  em 
Assiimpção 

Aaaumpçifo,  18  (Associated 
Press)  —  Foi  decretado  o  estado 
do  altlo  poro  a  capital,  motivado 
por  dlHturblos^cnusndoa  pela  grê- 
vo  dos  trabalhadores  em  constru- 
cçêes  olvls,  , 


desencadeamento  da.»  udlo»  *  lud- 
xõe»  recalcados  nestes  dozo  onnau 
dá  “paz”  iDtcrnaolonal,  ma»  quo, 
agora,  donnto  do  frncasso  mnnl- 
(esto  do  quasl  todos  os  govarno» 
no  combate  A  grando  oi-Ibo,  nttp 
encontram  nonhum  obstáculo  A 
sua  obra  destruidora,'  o;  mortUe- 
ra-  Assim,,  dcpoln  de  um  jrequo- 
r.o  porloda  om  que  sua  nçção 
14u-oola  lr  docrcsccndo  lenta,  nut* 
Idccsenntomento,  0  ciumento  Irra¬ 
cional  predominante  lítt  orgunl- 
zação  actual  do  mundo,  dando  o 
mirto  catantroçhlço  dá  orlso  como 
quo  readqu(rlu  toda  sua  vlrulon- 
cln  o  vao  tornando  oada  dia  tnalu 
próxima  e  Inevitável  a  deflagra¬ 
ção  do  uma  guoçrn  mundial  vor- 
dudo|rameuto  apavorante,  em  quo 
os  governos,  as  naçêes,  as  clas¬ 
ses,  as  raças  e  0*  continentes 
so  bnterãç  oom  furar,  como  uma 
derradeira  homenagc.a  ou  holo 
cu  ua  to  a  um  Bystemq  monstruoso 
0  Inadequado  As  condições  aotuacs 
da  civilização  planoturla. 

A  “grande  guerra”  terminada 
em  19)8  com  o  trtumpho  da  En 
tento  sobre  os  Importo»  contra  os 
levo  sobretudo  a  significação  do 
trlumpho  do  Imperialismo  flnan 
coiro,  das  grandes  potências  de- 
mooratlcas  e  colonialistas,  sobra 
urq  Imperialismo  feudal-lndue- 
trlal,  estranha  0  aberrante  ano¬ 
malia  cm  quo  «e  via  uma  supe¬ 
rior  organização  eoonomlca  sub¬ 
ordinada  ao  mola  archntco  regí¬ 
men  potltieo.  Esse  trlumpho,  en¬ 
tretanto,  lllUBorío  0  falaz,  eâ  ser¬ 
viu  para  mergulhar  os  povos 
num  desespero  profundo  desde 
quo,  atré»  da  enganadora  mira¬ 
gem  depressa  dissipada,  surgiu  a 
dura  renlfdudei  de  uma  civiliza¬ 
ção  moribunda,  lncapas  de  pen¬ 
sar  as  feridas  resultantes  da  lou- 
oura  guerreira  o  ainda  mais  In¬ 
capaz  de  lançar  os  bases  de  uma 
organização  racional  o  humana, 
susceptível  de  evitar  novos  ca 
‘mfrrpliar*  e  estabelecer  um  so¬ 
lido  regímen  do  POZ  mundial. 
Dalil  essa  formidável  crise  do 
autoridade  por  toda  parte  mani¬ 
festada  neste  período  de  “ap<Ss- 
guerra"  0  que  nada  mata :  é  do 
que  a  expressão  generalizada 
de  um  mnl  estar  formidável  con- 
sequonto  do  sentimento  profun- 
dumenta  enraizado  da  Inadequa¬ 
ção  IrreducQvel  da  organização, 
ou  pqolhor  4*  desorgarazação 
actual  da  mundo  Aa  suas  (teces- 

üfrlnrlczrt  fnnrln  mnn  Inas 


A  DISPUTA  DA 
TAÇA  SCHNEIDER 

Foram  encerradas  as 
inscripções,  nellas  figu¬ 
rando  apenas  a  Inglater¬ 
ra,  a  França  c  a  Italia 

r.ointre»,  IS  (Assoolatcd  Press) 
— -  O  “Royol  Aero  Club"  encer¬ 
rou  us  Insorlpções  nam  a  próxima 
carrlda  Internacional  do  aviões. 
Insorevomm-so  para  a  disputa, 
que  se  rculIzarA  cm  sotemhro,  a 
França  0  a  Italia.  A  taça  Schnel- 
dòr  eslA  do  [tosso  da  Inglutarra, 
que  a  venceu  duas  vozes  em  se¬ 
guida.  , 

—  1  srt  ■  - 

Um  conflicto  entre  na¬ 
cionalistas  e  communis- 
tas  em  Dantzig 

Dantslg,  13  (Aanoclnted  Press) 
—  Occorreu  ura  conflicto  onlro 
nacionalistas  e  communtstaH,  tu¬ 
do  parecendo  evidenciar  que  os  úl¬ 
timos  foram  os  provocadores.  O 
conflicto  deu-se  quando  os  pri¬ 
meiros  so  dirigiam  A  sua  sêde.  Fi¬ 
caram  feridos  muitos  nnclonnlta- 
tas  e  ê  grando  o  numero  de  deti¬ 
dos  onlro  os  que  lomarnm  pane 
nos  sticcessos. 

Regressam  a  Lisboa  sob 
ovações  os  aviadores  que 
foram  a  Loanda 

LlabOa.  II  (Associated  Press)  — 
Os  avoadores  que  completarem  a 
vingem  aérea  do  Llsbía  a  Loan¬ 
da  forma  recebidos  cm  grandes 
ovações,  homem.  ^ 

Diz-se  que  a  Italia  res¬ 
ponderá  tonelada  por 
tonelada  ao  programma 
naval  francez 

!  Roma,  18  (/Associated  Press)  — 
ÍA  approvação  do  orçamento  da 
j  Marinha  Franceza  £■  tida  aqui  co¬ 
mo  sondo  o  final  dos  férias  n&- 
vaes.  Fal  Indicado  que  t  IUilln 
respondera  “tonelada  por  lOitela- 
da  **  canhão  por  canhão",  [<u  mu 
programma  nrjval* 


sldades  fundomentaea. 

;:'T*J -Vp  í  . 

O  nacionalismo,  quer  sob  a  fôr¬ 
ma  política  de  chauvinismo,  ou 
sob  a  fêrma  oconomtca  de  pro- 
tecclonismd,  o  systema  do  explo¬ 
ração  colonial,  as  lutas  encarnl- 
çadjj*  pela  conquista  de  merca 
dos,  a  producção  anarohioa  0  des 
controlada,  todas  essas  manifes¬ 
tações  de  um  lrroolonallsmo  pro¬ 
fundo  de  organização,  acham-se 
hoje  mala  que  esgotadas,  orra- 
zadas  pola  grando  crlso  que  eBtA 
demonstrando  até  nos  mata  obtu¬ 
so*  a  necensldade  histórica  do 


0'itima  tramifonnação  profunda  das 
dlrouVrtaad,  da  civilização  actual. 
AlIÀs  8'  o:  quo  o»  tnaln  sagazes 
político»  0  penmuloros  da  uctuall- 
dado  JA  vinham  dumonutramlo  ha 
tarlo*  annós..  Prova  uvlduuto  dis¬ 
ta  0  0  .projeoto  da  Pmi-Europa, 
nltldamento  formulado  cairo  ou¬ 
tros  por  CoUdbnhovu-Knlergl,  e 
quo  o  ouguataalmo  Urland  vom 
nestes  últimos  nnno»  esforçando- 
se  por  tornar  uma  roalldudo. 
Certo  a  Burópa  vivo  asphyxlada, 
nubretudo  pulos  vlnto  0  tantos 
rlaolonallsmoq  antugonloos  quo  se 
dilaceram  om  seu  «olo,  «  a  unl- 
cu  via  do  snlvnção  quo  lho  resta 

9  a  união,,  a  organização  racio¬ 
nal,  Mas  por*  tato  ê  prévlornon- 

10  lndlsponaavul  a  redMnçãn  aç 
mlnlmo  do)  fdf toros  Irraolonaoa 
dp  aotual  catado  (lo  oolsas.  Como 
oporar-Ho  a  união  orgnnlea  0  ra¬ 
cional  d*  Europa  ciitqunnio  esti¬ 
ver  do  ré  a  monstruoso  tratado 
:1o  Vorsalllcs,  emquanto  porslsll- 
rtm  os  competições  annamontta. 
tas,  as  rivalidades  colonlaes  0 
tantos  outras  barroiras  quo  so- 
pqram  povoa  ouja  untea  proba¬ 
bilidade  de  salvação  eslA  em  sua 
união7 

E'  verdade  quo  os  forças  eco- 
nomloas  que  estão  Incessante- 
mente  transformando  as  condi¬ 
ções  do  existência  dos  povos  vão 
agindo  a  despeito  dosees  obstá¬ 
culos.  Os  “cartéis",  os  “trusts" 
0  consorcIos  Intcrnaolonaes  vão- 
se  dosonvolvendo  sem  consultai 
a  oplnlfiç  dos  nacionalistas  exal¬ 
tados,  Mas  essas  organizações, 
como  atida  todas  as  tentativas 
de  racionalização  parcial  não  sõ- 
moqte  se  revelam  Impotontcs 
rara  enfrentar  oom  succeaso  cri¬ 
ses,  como  a  actual,  mas  consti¬ 
tuem,  ao  contrario,  um  sério  ag- 
gravante  de  aeus  effettoa  ruino¬ 
sos.  B'  o  quo  vemos  agora  no 
Industria  racionalizada  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  nos  consorelos  Inter- 
nactonnes  que  constituem  os  prin- 
clpaes  faotores  da  feição  perma¬ 
nente  da  crise  aotual. 

Nesta  situação  tão  perturbada 
0  traglea  os  povos  vêem  os  sous 
dlriganteo  esmagados  pela  orlse 
mundial.  Impotentes  deante  da 
ameaça  da  guerra;  oada  dia  mala 
visível,  e  aeqtom  approxlmar-se 
rapidamente  a  hora  da  matança. 
SerA  possível,  entretanto,  quo  a 
experiencla  da  guerra  Imperialis¬ 
ta  de  1914-1818  soja  Inaufflolen- 
te  para  mostrar-lhes  0  catoclys- 
ma  apavorante  que  resultaria  de 
uma  guerra  mundial  nesta  hora 
histórica?  Talvez, 

O  corto  A  que  Impossível  bo 
toraa  qualquer  previsão  segura  a 
respeito.  De  qualquer  maneira, 
porém,  que  se  desenvolvam  os 
ncontedmeiitos,  quer  os  povos 
consigam  evitar  a  cataatrophe  de 
uma  guerra  gigantesca,  ou  bs 
deixem  arrastar  A  ohnclna,  o  fa¬ 
cto  Indlscutivol  é  que  ao  mundo 
sé  resta  um  caminho  a  trilhar 
no  futuro,  caminho  que  lhe  é  Im¬ 
posto  polo  determinismo  hlstorl- 
001  n  organização  racional  Inte¬ 
gral,  garantia  unlca  da  pos  In¬ 
ternacional  e  da  fraternidade 
humana. 


Crbano  UcrqaA 


DOS  NOSSOS  LEITORES... 


O  MAL  TERRÍVEL 

'Sr.  Italactor:  —  Jui»  d«  Fôm,  2 
—  3  —  931.  —  O  Illiutro  iyptiUÍgra[vho 
c  derraalologo  dr.  Ártonlo  A!cl«o  opU 
na  peU  coitHtnicçlfo  de  .quatro  leprota- 
rloi  cm  Minai:  um  em  Dello  Horizon¬ 
te.  um  cm, Uberaba,  um  no  «ul  do  Ea- 
tado,  outro  em  Ponte  Nova. 

Nfio  reata  duvida  que  o  plano  é  m». 
gnifiea.  Eutrctanto,  perdoar  mc-á  lera* 
brar-íbe  que  nfio  citA  bem  feda  a  dl** 
trjhuiçfio  doi  leproaariai,  Nfio  haveri 
Icproeoa  no  norte,  naquelle  vaito  rin* 
efin  de  Minai  tfio  esquecido  de  Deui 
e  doa  homenaP 

O  que  coneta,  porque  o  numero  ewcto 
é  preeentemente  uma  Incógnita*  cm  ra* 
«»to  de  carenela  de  eitaliilfcaa  a  reapcl* 
to  —  o  que  consta  é  quo  nfio  6  peque* 
na  a  legião  dc  morphetico*  naqudla  par¬ 
te  da  rom  vaatíialnia  terra  daa  Minai 
Gerar*. 

O  momento  que  vive  moa  —  tem-ae 
dito  o  repelido  —  é  da  facto*  e  n5o  de 
pnlavra*;  e,  quando  m«  vem  a  certeza 
de  que  &  teata  do  Departamento  de 
Saude  Publica  cal  &  um  homem  da  cul¬ 
tura,  do  patriotiuno  •  da  energia  de 
um  ilcliuHo  Pcnna,  a  rainha  confian* 
ca  na  extlncclo  do  pa  va  rojo  mal  dc 
Homen,  em  o  rvosao  palz,  torna**e  abeo- 
luta. 

Apezar  de  quatl  tio  velho  quanto  a 
humanidade,  ninguém  «abe  como  elle  ae 
dif funde.  Ha,  quem  diga  que  4  heredi¬ 
tário.  Af firmam  outrea  que  ilmplea* 
menle  contagioío,  tauto  que,  lmmedlata* 
mente  separado  da  mSc  ou  p«e  morpbe* 
llco,  o  recemnaicldo  flen  Indemne  do 
ranl. 

Ainda  outma,  autoridade*  na  mnteria, 
nfio  admittent  nem  a  hereditariedade 
nem  •  cníitaglooiriade  da  íepra,  mfllr- 
mando  que  é  tnmimlttlda  pelos  Inse¬ 
cto*  bematopbagoa:  mosquito*,  perce ve¬ 
io*,  pulga*,  plolhoe  e  —  talvee  —  pdo 
"barbeiro"  de  Cliagaa. 

Na  duvida,  dcve-*e  crer  que  4  cmjjv 
gio»a,  hcredilaria,  Itjoculavtl,  vehlcuhda 
l»ela  moaca  domestica,  muito  amiga  de 
lierambolar  de  ulcera  era  ulcera,  Iara- 
bendn-lhe*  guloaarocnte  t  ianle,  aaaira 
como  pcln*  vasilha*  t  outro*  objecto* 
de  vi  *o  coramum. 

Tfio  pavuroaa  4  a  doença  dc  S.  La* 
raro  que  devemoa,  por  •  todo»  oi  meio* 
e  modo*,  eviUl-a. 

EstA  mais  ou  meno»  provado  que,  em 
bairro*  de  grande*  cidades  europ4aa  — 
bairros  intelramenie  isento*  de  morphe¬ 
tico*  —  liepdfl  de  dota  doa  com  lepro- 
urioa,  etnbora  de  períelta  byfiene,  ao 
cabo  de  certo  numero  de  annos  come¬ 
çaram  a  «urgir  caso*  da  moléstia  em  in- 
dividuna  de  ai  axendencla  e  que  Jfi- 
mal*  estiveram  em  contacto  com  qual¬ 
quer  pessoa  portadora  do  mal.  E  note* 
*c  que  tsiM  caaoi  foram  registrado*  a 
longa  dlitancia  do*  atludldoa  leprosa- 
rio*.  Dahi  a  con  cl  u  *3  o  de  que  oa  mos¬ 
quito*  vòam  muito  mal*  do  que  ae  acre¬ 
dita  e  *&a  elle*,  tenXa  o*  exclu»ivo>, 
quando  nada  oa  princlpoc*  vtetorea  da 
lepra  horrenda. 

Ora,  ae  iiio  4  verdade,  comprehende* 
te  que,  tem  embargo  do  saber  do  pro- 
leaaor  Antonio  Aleixo,  o  plano  de  Bell* 
sario  Pensa  4  que  deve  acr  preferido. 
Crie-se  na  Ilha  Grande,  cuja  area  mede 
cerca  de  dezoito  légua*  quadrada*,  o 
município  de  S&o  Laearo,  onde  ae  reco¬ 
lham  lo&i'  o*  frproaoa  do  pal*.  E*m 
extenso  tracto  de  terra,  Isolado,  'afasta¬ 
do  do  continente  c  batido  por  todos  o* 
tndoa  pela»  aguas  bravias  e  espumaren* 
ta*  do  oceano,  nfio  4  uma  ilba  maldita, 
cio  4  ura  rochedo  etteril,  vergastado  pc- 
li  sanha  do  vento  impiedoso.  Ao  con- 
trario,  potiue  terras %  fcracUilmaa,  co¬ 
berta*  de  magníficos  campo*  de  verdura 
e  da  mitU*  ostentosa*. 

é  uma  planície  mcaotona  •  frtite. 


No  «eu  solo  g«  tmptnam  mootea  grudo* 
*0*í  donde  rolam  linda*  caacatai,  amo* 
tiUando  e  poetiaando  oi  valle*. 

AU,  o  iiolamcnto  perde  o  dureza,  tor¬ 
na  meno*  naperi  a  vida  deaie*  deiber- 
dedo*  da  sorto  —  qi  porUdorti  da  mo* 
leatia  do  Hanaen, 

Cultlvarfio  a  terra  ou  entregir-ie-lo 
n  outro*  misteres  o*  nfio  Invalidado* • 
Todo*  terfio  aashteucla  medica  e  espi¬ 
ritual.  Adernai i,  nfio  se  !be*  regatearlo 
o*  modirnos  desporto*,  uslm  como  ou* 
ttaa  divcrifie*:  clntraa,  radio  etc. 

Lamentável  è  que  c**e*  infelizes  cite* 
jam  a  apodrecer  peioa  rua*  e  citr&dsa, 
abandonado»  a  execrado*.  Criminoso  4 
permiti! r  qua  perambulem  á  vooiade, 
tranamittindo  o  mal  repugnante  e  ico 
cura. 

Nada  de  bospluea  reglonacs,  pira  a 
propbylaxla  da  morphda.  Sô  um,  0 
preconizado  por  Bcliurio  Pcnna.  Sô  o 
município  de  S&o  Lázaro,  na  Ilha  Gran¬ 
de,  a  futura  ilha  da  Redempç&o,  poderá 
realizar  o  milagre  de  livrar  o  paia  dr 
uma  calamidade.  *" 

Que  todo»  o»  Estadoa,  em  concerte 
com  o  governo  central,  forneçam  ». o 
actual  di recto r  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Saude  Publica  oü  meto*  neccm* 
Hoa  à  imUnle  e  grandiosa  tarefa.  Ua 
elementar  dever  de  patriotismo  e  huma¬ 
nidade.  Patrício,  adraor.  —  Thioonii 
da  JfflWu.* 

Continua  na  8*  pagina 
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A  PRISÃO' DO  SRr MORAES 
FERNANDES 


Elle  chega  hoje  ao  Rio 

O  sr.  Moraes  Fernandes 
preso  em  Porto  Alegro  o  romet 
uo  para  esta  capital,  ondo  dovt 
chegar  hoje. 

Os  motivos  dessa  prisão  não 
acham  conhecidos. 

Logo  depois  do  ser  Intimado,  i 
lo  chefe  de  poltola  gaúcha,  a  abn 
donar  o  terrltorlo  nacional,  aqu 
lo  leader  federallsta,  recolheu 
A  sua  roHldonola  disposto  a  r 
cumprir  a  ordem. 

O»  libortadorea  rlograndeiu 
manlfcstarani-se  contra  o  exl 
do  Br.  Moraes  Fernandes,  o  qti 
por  sua  vez  se  dirjglu  ao  Tribo: 
E-poolal  expondo  a  situação 
quo  so  encontrava’  e  pedindo 
necessárias  provldenclita. 

Tudo  parecia  haver  eorenn 
quando  foi  o  mesmo  chefe  fede: 
lista  proso  pela.  policia  gauchn 
embarcado  immedlatamente  pí 
esta  cidade. 


0  que  Portugal  deve  den¬ 
tro  e  Fóra  do  paiz 

Ltaéêu,  18  (Associated  Press)  -» 
A  divida  fluetuanto  do  Portugal, 
em  21  de  dezembro  passado,  era 
do  B92.788.837  escudos.  A  divida 
estrangoira  era  do  1S.S9C.673  es¬ 
cudos. 

Mais  um  grande  desmo* 
ronamentar  de  terra  na 
Nova  Zelandia 

tVrtlinpton,  18  (Associated 
Press)  —  O  dlrector  do  Fervlço 
Geologtco  annnnclA  que  um  gran- 
do  desmoronamento  de  lerra  fez 
com  Que  o  fundo  do  nrnr  subisse 
setenta  pês,  em  Mobaka  do  Sul. 


/ 


■  \... 


■cSéÍB^ 


I  nxlornn  que  ao  entendessem  com 
!  na  delegados  militares,  etildodosn- 
monto  Instruídos  •  sriruramente 
manejado»  para  o  ftsl  cumpri* 
monto  do  minado  tutelar. 

O  »r.  AjUonlo  Carloa,  trmln 
uma  novldndo  aenooclonot  —  elol- 
efloa  llvrea! 

Volu  o  plolto  d»  renovação  daa 
comnroa  munlolpaot  o  do  Con- 
I  grasso  Eatndiial.  Afa»taram-»o  oo 
delegados  mllltaroa  o  a  capim- 
gagem  policial  não  ao  pédo  mo- 


'{fCàunine  meüuft! 

o  XíhmfycidaJb  ínbeAnarnenJte  fosca* 


facUiiam  a  peAfecta. 
díbüíÒLuçãor  da  Lugr 


cor  com  liberdade.  Conanqiionclat 
o  ar.  Bernardca  pordou  qunsl  to- 
dni  oa  nltunçées  munlclpnoa  oho- 
riadaa  por  propoatoa  aoua.  Foi 
mno  derrubada  cuja  oulpo  tinto  ol- 
trlbulu  ao  ar.  Antonlo  Carloa,  nlio 
lho  perdoando  a.  falta  do  solida¬ 
riedade  partidário. 

.  ..  ■ « 


05RAMÕ  ÓSRAr, 


Moa  neatoa  mesmo» 
liouvo  outro  facto  do  accontunda 
significação  o  Inédito  no  hleto- 
rlo  •  pãrtldarla  do  Minas. 

Como  do  costume  o  P.  R.  M. 
opresontdra  chapa  completa  para 
o  renovação  da  Comera  Estadual. 

Não  havia  o  voto  cumulativo' 
que  foollUaaso  a  eleição  do  um ! 
candidato  Independente.  Ainda  na- 
alm,  levanta-as  a  candidatura 
do  sr.  Martins  Boares,  advogado 
cm  Ponto  Nova,  ondo  fltora  n 
campanha  pro-NIlo  Peçanhn.  Ertt 


empregado,  por  esta  eor  uma  In¬ 
stituição  otflclal,  creada,  dirigida 
e  amparada  pelos  poderes  publl- 


quando  bEo  combatida*  com  um 
desinfectante  Interno  efftcnz  e  In- 
nocuo.  O  desinfectante  poderoso 
sSo  os  "Comprimidos  Sdtering  de 
Urolroplno",  que  evitem  e  deteem 
o  curso  des  enfermldedes  do 
epperelho  genllo  •  urinário  e  de 
Iodes  es  de  caracter  Infeccioso 
em  gerei  (grippe,  llpho,  cetarrhos 
lntesllnees,  etc).  Peço  sempre: 
Comprimidos  Sdtering  de 


U539J) 


■  cos  e  pola  olasso  rural-  E  pelo 

quo  ate  agora  lem  domonstrado  m  W 

dove  crir-ae  no  oxlto  do  eeu  fim  1%  I  I  1 

oapcolal,  pois  dondo  quo  esta  ln-  I  I  [Jl 

stltuição  Iniciou  a  sua  acttvida-  I  W  ■  ■ 

do,  os  preços  para  toda»  as  es-  X  e  ■ 

peoles  do  gados,  experimentaram 
uma  eonelvel  melhora  o  pcrfolta  - 

o  relativa  estabilidade. 

‘  Ainda  para  robuetecer  o  Juízo  O  BERNARDIBM* 
emlttldo  com  respeito  aos  motl-  EM  Acrrv 

vo»  da  desvalorização  dos  gados 
neste  Estado,  comparados  com  os  Bro"c®'  10 . 

platlnos,  convim  citar  o  que'  oo-  dente)  —  Estevo  r 
corre  na  Republica  Argentina,  de,  durante,  mgunn 
,  Como  6  eabldo,  eseo  palz,  qUe  ntl0r  Ar,,í'u,1[„ 
conta  com  muitos  mlihées  de  ca-  ,sonca  nso  desperti 
,  becas  do  gados,  inclusivo  trinta  õ  teresso  nem  turic 
■|  tantos  "mllhOoB  de  bovinos,  •  fa-  tB  do  poí,°V__-j-. 
voreclda  por  multas  empresas  frl-  ‘5 

gorlflcas  e  fabrico»  de  conserva  o  P“”U 

>  extractos  de  carne.  que.  com  ençr-  d°  * • 

mes  capitães,  exploram  esto  com-  àt  pa™ 

«o  merclo.  E,  para  avaltar-se  a  Im-  572'j8 

C  portando  dessas  Industrias  na-  laÍT-„  „nhec„ndo 
quolla  Republica  vizinha  basta  çl-  lura“  g”ia  que  o 
tsr  o  seguinte  facto:  O  chefe  do  M m0noe 

íms  Contrélo  do  Commordo  de  Car-  t0fl,  Majl  0  ex- 
nes  dossq  palx  acaba  de  lnfor-  -ase.  c 

(16321)  mor  ^oo-Mlnlsterlo  da  Agrlcultu-  r*ctamento  para  a 
r-z==j  ra  que  pelos  bahvnçoe icorrespon-  panhQdo  por  qua 
l.r./.r.S  dentes  aos  exercidos  do  1929,  vo-  atndo  quo  bentos,  c 
rlflcn-ae  que  doze  companhias  frl-  el|g  inclusive  tres 
gorlflcas  (os  quacs  discrimina),  Uori  era  que  0  Tei 
IDD.  9  demonstram  um  capital  lnscrlpto  llo  B0  dirigia,  para 
’  realizado,  num  total  do  160  ml-  i>raça  yiorlo.no  Pi 
resla-  lhées  do  pesos  argentinos,  e  quo  acoderados.  um 
algumas  empresas  de  ambos  os  roto  disse  quo  aqi 
da  goneros  de  carne  (quo  tamborg  ierro  do  Hospital 
discrimina  com  um  capital  do  18  torro»  aqui  são  ac 
1  mlihées  da  mesma  moeda.  Infor-  pouca  gente,  semp 
ma  ainda  quo  deixa  de .  mondo-  mens  carlãqsos,  < 

,  _ -Q  nar  mais  algumas  empresas  do  nhom  apressadarr 

lendo  4  ambos  o»  genernB,  por  não  tçr  até  detendo  na  egreja 
Inlstro  ãquolle  momento  recebido  os  seus  Este  grupo  de 
ondero-  respectivos  balanços.  Mostra  tam-  sas  é  mais  conbe 
missiva  hem,  com  toda  a  clareza,  os  lu-  de  "Vae  ou  racha 
dB  cada  uma  funto  vae  mesmo  < 


*  GRAVAÇÃO  OE 
DISCOS  EM  CASA 


um  candidato  pronundadamanto 
antl-bernardlsta  e  o"  movimento 
que  ee  fes  em  torno  ao  seu  nome 
ora  de  combato  ao  bernordlerio. 
Corro  o  pleito  e  dá-se  este  reeut- 
tndo  assombroso:  Martins  Boxres 
t  eleito  om  ooropdu  uulnomlnal 
sem  a  vantagem  do  acoumula-' 
ção  do  votos,  âsrrotando  um  can¬ 
didato  otflclal.  Isto  na  zona  do 
sr.  Bernardes  e  Isto.  note-se,  ape- 
zar  de  computadas  numerosas 
cotos  falsas  em  favor  dos  candida¬ 
tos  perrcmlstns. 

Eis  comò  se  conta  &  influencio 
do  sr.  Bernardes  em  Minas. 

Ha  em  Minas,  como  por  toda 
parte,  quem  defenda  valento  e 
calorosamente  o  ex-presldcnte:  os 
do  seu  grupe  partidário,  os  da  eua 
Intimidade.  A  razão  do  apoio  que 
lhe  dão,  cilada  como  uma  virtude 
excepcional,  i  esta:  i  amigo  dos 
seus  amigos,  6  lrreduotlvol  na 
eua  t olldarlednde .  Esquecem-se. 
portm.  esses  ardorosos  correligio¬ 
nários,  que  Justamente  por  ser 
amlpo  dos  eeue  amigos  o  sr.  Ber¬ 
nardes,  tomou-se  um  perigoso  Ini¬ 
migo  do  regímen  e  do  erarlo  pu¬ 
blico.  i 

A  cueta  destes  ê  que  ee  regoslja- 
ram  .  eompre  os  da  sua  família 
partidária.  Dahl  a  vehomoncla  sus¬ 
peita  com  que  gritam  os  seus  mo- 
iltos  o  os  seus  títulos  os  galardoa¬ 
dos  da  sua  munificência. 


Tubos  de  20  compr.” 

60M6WI 


Mande  a  sua  voz  aos  amigos 
ou  *  pessoas  distantes  da  sua  família. 
A  RADIOLA  86  é  a  ultima  palavra 
em  receptor  de  radio  combinado 
_  com  phonographo  electrlco. 


sr.  Fernandes  -está  accuniulándo  causa. 

as  íuncçées  de  esplSo.  Foi  es-  Ainda  o  major  Annlbal  dencu* 
sr.  pelo  menos,  a  conclusão  a  que  brlu  que  estavam  sendo  prepars- 
cbegou  o  ourloso.  Ha  ainda  uma  dos  os  assassinatos  das  seguintes 
olrcumslancla  relevante;  o  porta-  pessoas: 

cartão,  »ô  se  entendeu  com  ber-  Callxto  Bareolnr,  Jofto  Barcel- 
nardletas  vermelhos,  ou  com  par-  lar,  Joeí  dos  Rol»,  AJlplo  Nelva  e 
tldarlos  dl  defunta  j  concentra-  João  Evangelho. 

Cão.  O  major  Annlbal  catA  procedon- 

As  pessoas  medianamente  sen-  do  a  outros  Inquéritos  para  apurar 
oatas  não  criem  que  o  er.  Ber-  innumero»  outros  crlmos  que  aqui 
nardes  tonha  coragem  de  se  met-  »e  deram. 

ter  em  aventure,  scdlolosa,  tão  A  população  confim  na  Justiça 
precavido  clle  tam  sido  ati  aqui,  do  presidente  Olegarlo  Maciel 
ma»  os  boatos,  como  o  de  nos  oc-  afim  de  que  mande  para  aqut  um 
cupamoe,.  não  deixam  do  Imprea-  Juiz  e  um  promotor  de  Justiça  A 
blonar  os  espirito»  menos  avisados  altura  doa  cargoa  para  restabele- 
c  Isso,  de  certo  modo,  prejudica  cor  a  ordem  e  offerecer  garantia 
a  reconstruocão  política  e  adml-  t  sociedade  de  Aymoris.’  Não  i 
nletmtlva  d»  Estado  a  qual  bo  possível  continuar  na  situação  em 
deve  operar  num  ambiente  de  paz  que  se  acha  a  comarca.  Freclsa- 
e  do  serenidade  absolutas.  Em  mos  de  garantias  e  ds  ordem.  ' 
ípoca  normal,  a  mlssáo  do  aenhor 


UROTROPINA 


(15267) 


Cresce  o  numero  dos  sem  tra¬ 
balho  e  diminne  o  movimento 
commercial  externo  da  Italia 


rvnadon  pelo  movimento  regonora- 


Rema,  18  (U.  T.  B.)  —  uma 
ostallstica  otflclal  Informa  que  a 
importação  no  mez  do  Janeiro  foi 
de  um  bilhão  e  vlnto  o  oito  ml- 
lliOes  do  Uras  o  a  exportação  006 
mllhOea,  com  grande  diminuição 
sobro  o  movimento  verificado  no 
mesmo  mez,  no  i-nno  lassad  No 
mez  do  Janslro,  o  numero  dos  som 
trabalho  augmentou  para  721. 97 i. 
com  um  accresclmo  do  setenta  o 
sote  mil,  prl  cipalmente  agricul¬ 
tores  o  empregados  nas  Indus¬ 
trias. 


Eovorá  rounlr-se,  no  dia  20 
deste  mez,  a  congregação  dos 
professores  da  Faculdade  do  Di¬ 
reito. 

A  escola  tem  100  contos  an- 
nuops  de  subvonçãô,  fornecidos 
solo  governo  da  Republica.  Nos 
primeiros  dias  da  vlctorla.  da  re¬ 
volução,  em  que  tudo  eram  ospl- 
íaçOes  tendentes  u  reallzar-se  o 
promessas  do  satisfação  Os  re¬ 
quisições  Justas,  diversas  com- 
mlssdcs  de  aKimnoB  o  professores 
foram  ao  novo  Ministério  da  In- 
struoção,  rolvlndlcar  (era  a  pa¬ 
lavra  que  muls  se  lia  e  mais  bs 
ouvia)  reivindicar  direitos.  Pe¬ 
diam  um  predlo  digno  do  uma 
Faculdade  e  augmento  de  sub¬ 
venção  para,  olim  do  outras  rn- 
;8ea.  diminuir  a  contribuição 
monetária  do  acadêmico  de  Di¬ 
reito  que  í,  mensalmonto,  tres 
vezes  maior  do  quo  a  dos  estu¬ 
dantes  de  medicina. 

O  ministro,  como  i  natural, 
respondeu  que  acolhia  com  sym- 
pathla  a  causa  e  que,  opportuna- 
monte,  soluclonal-a-la. 

Accrescentou  que  zelaria  pelos 
Interesses  doe  estudantes  o  pe¬ 
diu  a  cooperação  delles  na  obje- 
ctlvnção  dos  ldoaes  revolucioná¬ 
rios. 

Os  Jarnaes  publicaram,  ha  dias, 
uma  nota  do  sr.  Francisco  de 
Zampos,  aconselhando  a  Facul¬ 
dade  do  Direito  a  desistir  da  sub¬ 
venção  Bem  o  que  ob  professores 
Meariam  Impedidos  pelo  celebre 
decreto  das  accumulaçdes  remu¬ 
neradas,  de  exercer  outros  car- 
joa. 

O  fim  principal  das  escolas  i 
preparar  estudantes  e  não  dar  um 
modo  de  vldi 


PARA  RESTAURAR  AS 
FINANÇAS  DEPOIS 
DO  CARNAVAL 


UM  ENCONTRO  DE  AUTOMO 
VEIS  COM  GRAVES  CON- 
BEQUBNCIA8 


cros  e  dividendos 
dessas  companhias,  os  quaes  são 
multo'  compensadores,  tanto  que 
algumas  deram  até  os  elevados 
dividendos  ds  12,  IS,  16  Ms  20  por 
cento.  ■ 

Fico,  pois,  assim,  bem  patento, 
quo  os  bons  proços  de  gados  na 
Republica  Argentina  são  devidos 
£.  concorrência,  He^nto  do  grande 
numero,  relntlvameTvte,  dns  em- 


velo  restabelecer  as  basos  da  uma 
forte  coopora.lo  dos  Judous  da 
Palestina  com  o  mapdato  Inglez, 
afflrmando  quo  dovo  existir  ço.,- 


fiança  no- futuro  economlco' da 
Palestina  e  quo  os  Judous  volta¬ 
rão  a  trabalhar,  com  rrals  afinco, 
para  que  oa  suas  palavras  ae  tor¬ 
nem. uma  roalldaâe. 


Optlmo  plano  com  30 
mil  bilhetes  da 

Loteria 

Federal 

Sababdo  21  do  corrente 

Bilhete  Inteiro.  .  18J000 
Fracçáo .  13800 


numero,  relatlvameVtfe, 
presas  quo  elaboram  carnes  fri¬ 
gorificadas,  conservas  o  extractos 
do  carnes.  N  I 

Deanto  do  quo  ficou  exposto, 
ondo  se  prova  exuberantemente 
e  de  fôrma  Incontestável  a  ra¬ 
zão  da  grando  diíferença  exlBten- 
te  entre  os  preços  de  gados  do 
Rio  Grande  o  das  duas  vizinhas 
republicas  platinas,  alcançando 
üstes,  sempre,  preços  jinuito  su¬ 
periores  áquelles,  i  necessário  to¬ 
marem-se  urfeentes  medidas,  enér¬ 
gicas  e  efflcazes,  afim  de  evitar¬ 
ão  que  a  pecuária  do  nosso  Esta¬ 
do- continue  a  sotfror  tão  avulta¬ 
dos  prejuízos. 

Como  se  evldoncla  desses  da¬ 
dos'  cBlatlstlcos,  sé  a  creação  1e 
um  frigorífico  do  Estado,  com  ca- 
pltaes  naclonaes  e  amparados  po- 
Jo  governo  do  Estádo,  controlaria 
os  preços  do  gados  gordos.  Mas, 
dependendo  essa  realização  de  es¬ 
tudo  o  tempo,  bô,  vemos,  como  so¬ 
lução  lmmedlata,  o  Intercâmbio 
livre  do  gados  com  o  Uruguay.  E 
este  nosso  ponto  do  vlBta,  J4  no 
momento  encontrou  o  apoio  do  be- 
nomerlto  governo  do  Estado,  que 
acaba  de  decretar  a  Isenção  de 
Impostos  da  exportação  para.  ga- 


Extracçâo  ás  3  horas 
na  rua  Visconde  Itabo- 
rahy  87,  fiscalizada  pelo 
Governo  da  União  e  pelo 
numeroso  publico  desta 
Capital.  (16297) 


"O  Novo  Arsenal  de  Ma¬ 
rinha  na  Ilha  das  Oohrat, 
do  Thlers  Fleming. 


Não  importa  saber.  O  que  deve  f^zer  agora,  é 
comprar  um  bilhete  da  "RAINHA  DAS  LOTERIAS" 
(Santa  Catharina)  que  corre  HOJE. 

SAO  100  CONTOS  POR  25$000,  EM  FRACÇÕES 
A1  2$G00.  (16424) 


aos  professores.  I  Thlers  Fleming,  que  é  uma  das 
Estes  são  o  melo  de  que  se  serve  f,  do  rcalc0  da  Marinha  do 
a  eocledade  para  transmlttlr  ds  6  ,  .  „ 

rornçOcs  novns  os  conhecimentos  Guerra,  acaba  de  publicar  em 
adquiridos  ati  all,  realizando,  as-  volume  o  relatorlo  que  apresen- 
slm,  a  angenhosa  scquoncla  do  tou  a0  m|nietro  da  Marinha  do 

dapoBto,  referente  ãs 


O  Interesse  do  alumno  6  o  prl-  Koverno 
melro  plano.  obras  do  novo  arsenal  na  Ilha  das 

Os  mombros  da  congregação  Cobras, 
da  Faculdade  de  Direito  •  sabem  Dividido  em  quatro  parteB  quo 

ír,i“SK,7tí.‘í 

accordo  com  ft  Justiço,  não  desUi-  rlor,  que  6  do  1030,  portes  admi¬ 
tindo  do  auxilio  actuol  do  gover-  nintratlvo».  íinancelra  e  tochnlca, 
no  nem  deixando  do  pleitear  o  0  trabsLllio  6  digno  de  regiBtio 

augmento,  pnra  nao  íazer  cair,  ,  .. „,la 

totalmento,  nos  hombros  do»  es-  I>elaa  PrcolOBas  lníormacBo®  QPB 
tudantes  o  encargo  de  manter  a  encerra  a  começar  pola  mlnucla 
Faculdade  quando  tombem  n  pa-  d6  detalhou  a  respeito  daquolla 
trla  tem  interesse  na  educação  cona[luCção,  finalizando,  por  ser 

dos  flOUB  llinOB. 

Resolver  o  contrario  serã  uma  oscripto  em  boa  linguagem. 
Iniquidade.  ,  "  <■;  ► - 


UM  CRIME  IMPUNE 


COMPLETE  a  alegria  do  Carnaval  I  Enriqueça 
com  os  prêmios  dos  bilhetes  da  “CASA  OAUCHO", 


Cataguazcs,  11  (Do  correspon¬ 
dente)  —  A  política  deste  municí¬ 
pio  esta  dividida,  em  tres  grupos, 
o  do  sr.  Pedro  Dutra,  que  susten¬ 
tou  galhardamente  a  Alllnnça  Li¬ 
teral:  o  do  sr,  Sandoval  Azevedo, 
uua  apoiou  as  candidaturas  Pres¬ 
tes  e  Mello  Vlanna;  e  o  grupo 
dheflado  pelos  Cruzee,  quo  nada, 
tendo  feito  pola  causa  liberal  e 
do  movimento  revolucionário  anda 
mais  perto  do  sr.  Sandoval,  com 
quem  esta.  do  namoro. 

Innegavolmente  o  ex-deputado 
Pedro  Dutra  conta  com  a  maioria 
absoluta  do  município.  Entretan¬ 
to  o  governo  do  Estado,  para  ser 
egradatjel  ao  sr.  Arthur  Bernor- 
des,  "estã  desdo  novembro  pres¬ 
tigiando  fortemente  o  gruro  doa 
Cruzes,  que  eteltoralmente  quasl 
(im ?' Por"  que “nsõ'  "p B *7 "  é > e*  brí-  nenhum  valor  tem. 
vei  dl»  em  um  csiattear  continua  de  Sé  numa  eleição,  all&s  sem  lm- 
íellcldedef  Porventura  é-no,  i,M  ved«-  portanola,  os  Cruzes  tiveram  urn 
«lo.  N5oj  Todo,  conhecem  *  untls»  e  lesultado  menos  mau.  Diaputnvn- 
conceiluada  Cava  Guimarães,  Rosário  ,e-  __  __  j, 

tenta  e  tres,  e, quina  do  Beico  da,  Can-,  T,?l8lr'8t0  do  AJ!)t0,Irha  D"tra 
cellaa,- que  eati  disposta  sempre  a  dia- .  ft  olelçao  ae  um  juiz  ae  paz. 
tribulr  as  maiores  sortea  grandes  pelos  Apesar  do  sor  esse  dlstricto  o 
seus  clientes,  tomando-lhea  a  vida  tim  redueto  do  famillo.  Cruz,  que  ohl 
«om  immenso,  um  canutai  eterno.  . .  tem  propriedades  ngrlcolOB,  &  «ier- 
HojeGapital  Federal,  50:000$  por  4|5°0,  candidato  desse  partido 

2Í5M °  ‘m,„;hi^0?000* ^r  3t2M.,C(ra-  Pola  a  ma'^la 

cçãa  1600;  200:009$  por  50$.  fraccio  eleitorado  la  votar  no  candidato  do 


Abre  Campo,  11  (Do  correapon, 
dento)  —  Era  de  apprehcnsão  go¬ 
rai  o  estado  do  espirito  da  popu¬ 
lação  rlesto  município  pelOB  absur¬ 
dos  quo  ha  muitos  dias  vinha  pra¬ 
ticando  aqui,  a  policia  fardada  o 
ã  palzana,  ãs  ordens  do  comman- 
dnnto  Mnnogl  dns  Neves. 

Os  chcfoB  mais  graduados  do 
Partido  Republicano  Abrecampen- 
Be,  ouJob  serviços  no  Estado,  na 
paz  e  rth  guerra,  não  precisam  ser 
úoBtacados,  viviam  dias  atrozes, 
sem  a  menor  paroolla  ds  liber¬ 
dade  ...  - 

Muitos  se  retiraram  do  munl- 
olplo  no  qual  so  estabelecera  ver¬ 
dadeiro  regímen  de  terror  sovié¬ 
tico. 

Foi  nesso  ambiente  que  se  tra¬ 
mou,  .preparou-se  o  ao  exooutou 
aK°rft  o  asonssinlo  do  tenente  Leandro 
1  vles"  Monteiro  de  Oliveira,  chefe 'alllan- 
dlsSo,  c]H(a  [ití  cito  João  do  Matlpoé, 

.  "Si'  um  dos  grandes  dlstricto»  do  mu- 
® nlclplo. 

Era  o  tenente  Leandro  Monte!- 
i  E  ro  homem  de  recursos,  numerosaa 
relnçfles  o  prestigio  político,  'per- 
.  rto  tenoondo  Cl  família  “Souza  Mon- 
telro”  da  qua)  faz  parte  o  ac  tua! 
ilmen-  arceblsI10  do  Diamantina. 
itrAção  Os  bemnrdlstas,  consclos  do  suo 
prin-  Impunidade,  decidiram  elimlnal-o 
a  mo-  o,  no  dia  25  de  novembro  de  1930 
i  regi-  houve  uma  reunião  dolles  em 
.  Em-  Abro  Campo,  cujo  assumpto  Igno- 
vn.  de  ramos,  mas  que  foi  assistida  pelo  . 
co  dos  oommandante  Manoel  das  Neves, 
a  dls-  delegado  espacial.  • 

568  no  A  policia  seguiu  para  São  João 
slerml-  a  pretexto  de  garantir  certos 
m°  n°  Indivíduos,  mns  ao  quo  bb  presu- 
«  i  '  mo>  paro  desarmar  a  vlctlma  o 
rilclaes  BeU3  am|gos,  afim  do  o  plano  exe- 
exces-  cutado  -(,.n  Hcguiniiça.  H  neslm. 
a  Ber  Bo  fez.  No  dia  29  de  novembro,  ãs 
j  17  horas,  dois  sicários  que  Balram 

ncoes-  de  um  botequim  onde  acabavam 
00  mtl  de  beber  com  o  commandante  do 
a  For-  destacamento  policial,  mataram 
com  17  tlroE,  dados  ã  queima- 
roupa,  na  praça  principal  do  po- 
concor-  Voodo,  o  tonento  Leandro  Mon- 
o  quo  lelr0i 
de  «d- 

tinnn  O  crime  até  hoje  estã  Impune, 
mlcllln-  O*  delinquentes,  apontados  pela 
ilmente  opinião  publica,  passeiam  llvro- 
gover-  mento. 

tida  do  A  policia,  apés  o  assassínio,  na- 
inte  do  da  fez  e  o  commandante  Manoel 
das  Neves  procedendo  a  um  el- 
mulacro  de  lnquorlto,  .maltratou 
as  testemunhas  quo  querlnm  dizer 
a  verdade,  impedindo-as  de  o 
íazer.  , 

O  governo  do  Estado  não  Igno¬ 
rava  esses  acontoclménlos.  Estã 
em  Abre  Campo  uma«  autoridade 
capaz  de,  por  sua  Intelllgencla  e 
Integridade,  descobrir  toda  a 
trama  desse  crlmo  barbaro  o  co¬ 
varde:  é  o  major  Alvlno  de  Me¬ 
nezes  offlclal  que  Jãmals  so  pres¬ 
tou  a  manobras  do  profissionalis¬ 
mo  político.  JÍL  não  t  sem  tempo 
uma  acção  encrglca.  nosso  sontl- 


lef^  o  municipVdror0A^ori;  |  á  rua  Chile,  3  I  E’  a  que  mais  sortes  tem  vendido.  | 
vae  do  msl  a  peor,  quer  quanto  4  |  (  -  (16424)  | 

9ua  vida  política,  quer  quanto  4  ^l,ai,a.iailluaiial|siisiraniiraiisiiBiisnsn*iisii*ii*titiiÉiiinii.siis.siinisiisiiiiisnsiisiisnii>tiisiiaiisiraasiisusHciié 

sua  administração  e  quer,  final-  - — — — - — - - — : - ; - 

mente  quanto  4  sua  Justiça.  pucahy  constituo  uma  gravíssima  possuindo  oxcellsnte  s  cusIobo  ap- 
Município  rico,  torras  uberri-  injustiça  que  fere  o  direito  do  parelho,  poIb,  pelo  menos  offlclal- 
mas,  cellelro  lnoxgotavol  do  to-  dezenas  de  alumno»  pobres,  que  mente,  o  governo  est4  empenha¬ 
das  os  producçées,  Aymorés  este-  assim  so  acham  privados  do  con-  do  em  rohabllltar  as  finanças  do 
vo  sempre  fadado  4  prooperldodo,  olulr  o  curso.  Eatado,  aconselhando  a  pratica 

a  crescer  e  subir.  O  Eatado  do  Minas  possue  aqui  do  restrlcçées  nas  despesas  e  ac- 

Entretnnto,  nada  disto  aconte-  um  esplendido  predlo  perfolta-  celtando  donativos  dos  funcclona- 
ce.  Tudo.  aqui  retrograda,  tudo  mente  adaptado  para  esto  mister,  rios  públicos  e  do  povo  em  geral, 
aqui  dlmlnue.  84  progrido  o  cri-  num  valor  nunca  Inferior  a  tre-  Maior  extranheza  causou  a  noll- 
me,  o  crime  o  o  crlmo.  Crime  nenlos  céntos,  onde  funcclona  a  eja  por  J4  possuir  o  palácio  um 
na  Justiça,  erlme  na  administra-  Escola,  com  grande  frequência,  aor  cinema  e  não  aer  por  Isso  razoa- 
ção  municipal,  crime  na  vida  vida  por  profeesores  compotontea,  vel  que  o  governo  faça  tses  des- 
commerclal,  crime  no  erarlo  pu-  Em  3.  Qonçalo  não  poasue  o  pesas,  pois  4  sabido  que  o  presl- 
bllco  e  crime  em  tudo  mais.  Os  Estado  um  predlo  onde  possa  fun-  dente  do  Estado  s  toda  sua  fa- 
aesasslnatos  crcBcem  dia  a  dia,  e  cclonar  um  estabelecimento  do  mllla  tem  camarotes  gratlB  a  até 
J4  ee  chega  a  dizer  quo  dez  por  lnstrucção  dessa  natureza,  nem  do  honra  nos  cinemas  e  theatros 
cento  da  população  dosapparece,  tão  pouco  a  cidade  so  encontra  ap-  desta  capital, 
era  na  tocaia,  ora  na  penumbra  parelhadn  de  rêde  de  esgoto,  de  a vtttxt . 

da  noite.  necordo  com  os  princípios  hyrclo-  UM  CA80  EM  DIAMANTINA 

O  Juiz  nada  pédo  fazor.  O  pro-  nicos.  Recebemos,  de  Diamantino,  a 

motor  de  Justiça  que  tambom  Em  gj0  Qonçalo  a  EacOla  Nor-  aegulnte  carta: 
exerce  o  cargo  de  occrotario  da  ^  Mr(l  jnetnllada  na  Santa  Ca-  "Sr.  redactor  —  Saudaçéea  — 
Camará  municipal,  primo  do  Jute,  a(li  {icando  os  mendlgoa  privados  O  enao  político  de  Diamantina  ln- 
vem  exercendo  o  cargo  Interina-  do  un|C0  abrigo  que  lhes  d4  a  ca-  teressa  a  todos  os  brasileiros  o, 
mente  ha  cerca  de  tres  annos  e  rlflBda  chrlstã  quo  a  Injustiça  fui-  partlcularmente,  ao»  mineiros,  no 
tanto,  tombem  nada  pédo  fazer.  m|nar|a  calorosamente.  NSo  4xl«-  momento  actual,  em  quo  lutamos 
Quando  ha  sessão  no  Jury,  vem  (indo  motiva  de  ordem  moral  para  pela  vlctorla  dos  princípios  revo- 
um  sr.  Raymundo  quo  serve  do  ekBa  medlda,  quo  arranca  desta  luclonarlos,  aguardando  a  regene- 
lntorprete  peranto  o  Jury  para  cu]ta  cidade  pioneira  da  lnstrucção  ração  dos  homens  públicos.  1 
absolvição  dos  rêos,  facínoras  „  seu  un|CO  estabelecimento  onde  8ollclto,  pois,  da  sua  gon>l!eza  a 
encommendados.  Tudo  combinado,  og  pobreB  encontram  lnstrucção.  publicação  da  presente,  em  rca- 
o  tribunal  popular  é  organizado  0  povo  uccral  que  acompanhou  a  poata  4  carta  do  ar.  Paulo  Auger 
compadrsscamonts>e  14  se  vão  ab-  reVolução,  cheio  de  fé  no  futuro  e  Corria  Mourâo,  filho  do  ex-sona- 
solvidos  todos  os  rfos  mais  mons-  quo  auat«ntou  nas  urnas  os  nomes  dor  Olymplo  Mourão,  sobre  a  po- 
tiuosos  deste  mundo.  de  Gotullo  Vargas  o  João  Pessoa  Utlca  de  Diamantina. 

Dcato  modo  continuam  oa  cri-  descri  da  Republica  Nova,  pro-  Dissolvidas  os  Câmaras  Mur«- 
mes  o  os  íaelnerns  em  dellnquen-  mlsaora  dos  direitos  adquiridos,  cipaas,  foi  levantada,  cspo.unnox- 
cta.  O  povo  anda  apavorado  por-  Fiquem  aqui  os  nossos  protestos  mente,  pola  população  dosta  clda- 
quo  t  raro  o  dia  om  quo  não  e|tivos,  contra  a  enorme  injustí-  de,  contra  os  meus  desejos,  a  Idéi 
amanhecem  dolo  ires  e  quatro  atirada  contra  esta  culta  cl-  de  aer  apresentado  o  meu  humilde 
OEsasslnatos  no  município,  na  eua  Qn«le.  romo  para  prefeito  deato  munlcl- 

malor  porte  cercados  de  myste-  „  ,  -  nm  -n.  pio,  o  que  foi  realizado,  por  molo 

rios..  Taos  foram  os  erlmos  ultl-  an^-  de  um.  manifesto  ao  sr.  dr,  Ole- 

mamente  praticados  aqui  que  os  'l‘ca  pa™  à^fnHvidenria  de  cre  -  earlo  Dias  Maciel,  asslgnsoo  por 
écos  das  lamúrias  chegaram  ati  ^j  d0P*íífa  dl  nadc^ádo  aenhor  «"aal  2.000  dlamantlnenscs  re- 
«.  ouvidos  do  presidente  Olegarlo  ;‘!° 'àrlo  Mnolel  uíra  .iue  «Sé  presentnntes  do  todas  os  classes 
deIoBo  motor  fAnnlbaJ  aot°  não  se  cor, summo.  Solicitamos  soclaes  o  da  maioria  dos  dbtricios 

n«i  w»  ™^m!r  An,)lb,ü  Ram0B'  dtt  Q0  “Correio",  paladino  nosso,  um  c™  «  apoio  de  dlstlnctas  senho- 
P°0C,oa«Tc,Tiogo  oo  chegar  oc-  causa  des.a  legend.tria  ras^e  senhorita,  da  nossa  soo.o- 

SU'Cat e^VoZxa/Zlí:  do  -  Josd  Xnoef  Pires  -  Evo-  O  dr.  Mario  Drant.  orientado 
rerido  em  bico,  dlM,  J4  tende  'ut0  Lariire  7  B",aUo  plre,~  pel<!  verdadeiro  espirito  revoluclo- 
feito  a  remessa  doa  autos  ao  lulx  Jo,i  dugiuto  da  Fomeea  —  An-  narlo.  apresentou  a  louvável  aug- 
L  ntato.  L  eesn  coso  a  r. «,«!.'  <°*!°  Olvnto  da  Fomeea  e  Eulollo  gestão  do  ser  nomeado  um  prefet- 


quo  a  «ma  presença  so  torna  ur¬ 
gente  e  imprescindível . . . 

O  oommerclo  local  para  accen- 
tuar  ainda  mais  o  seu  descrédito 
pelo  governo,  vem  refugando,  ha 
algum  tempo,  os  “bônus"  omlttl- 


WALDBOS  SAMPAIO, 


Gulaoa, 


•_  "7~L7  J  “bônus"  onilttl- 

dos  pela  Providencia  dos  Servido¬ 
res  do  Estado,  que  outorgam  ao 
possuidor  Juros  de  9  *|*  ao  mez... 

Por  todos  os  modos,  o  povo  de¬ 
monstra  scoptlcismo  o  profunda 
falta  do  coragem.  Ee  ba,  um  ver- 


Sonho  de  Ouro 

HOJE  A  RAINHA 
100  CONTOS.  .  .  25SOOO 
60  CONTOS.  .  .  26$000 
50  CONTOS.  .  .  6$000 

GALERIA  CRUZEIRO,  1 
(16429) 


UM  OFFICIO  DA  SOCIEDADE 
DOS  EMPREGADOS  DE  COM- 
MERCIO  DE  SANTOS 

Da  Sociedade  dos  Empregados 
do  Commerelo  de  Santos  recebeu 
o  sr.  Salles  Filho  o  offlclo  se¬ 
guinte,  de  quo  dou  conhecimento 
4  Commlssão: 

“Prezadíssimo  senhor  —  Em 
nomo  da  olasso  .que  legitimamen¬ 
te  represcntamòs,'  cm  Santos,  é 
com  Intraduzível  satisfação  que 
apreaentamos  a  v.  ex.,  qua  tem 


Quanto  arrecadam,  diaria¬ 
mente,  as  agencias  da 
Prefeitura 

Polas  agencia»  da  Prefeitura, 
dlstricto»  de  Inflainmavel»  e  De- 
poelto  Central,  foram  remottldo» 
hontem  a  secretaria  do  gabinete, 
para  registro  o  verlflcaç4bí  ntap- 
pas  na  Importanaia  ds  7t:z43|742 
assim  discriminada: 


1:897$500 
2:009$624 
3:131(399 
€ : D  4  4(3  20 
2:086*000 
US$000 
708$000 
2:310*000 
6401090 
497$489 
74  $  000 
1 04*000 
7H4$ 100 
9141149 
246*009 
686*000 
744*000 
463$502 
901000 
1:614$756 
8391000 
47:327$<80 


Candelária  .  » 
Santa  Rita  •  . 
Sacramento  . 
S4o  José  .  .  . 
Santo  Antonlo 
Lagoa  .... 
Gavea  .... 
SknPAnna  .  . 
Espirito  Santo 
Engonha  Velho 
TIJuca  .... 
Engonbo  Novo 
Meyer  .  .•  .  . 
Inhaúma  .  -  , 

Irajã  . 

lacurapaguã  . 
Campo  Grando 
Santa  Crus  .  . 
Ilhas  .  .  .  .  . 
Copacabana  .  . 
Realengo  .  .  . 
Inflammavels  . 


titude  do  er.  A.  Cruz  merece 
ncron  censuras,  recorrendo  a  um 
advorcarlo  do  P.  R.  M..  afim  de 
oombator  o  ar.  Pedro  Dutra.  Ro- 
unldo  o  grupo  prestlsta  ao  dos 
Cruxea,  Justamente  no  campo  on¬ 
de  estes  exercem  sua  nctlvldnde, 
enfraquecido  ficou  o  sr.  Dutra, 
mas  ainda  assim  a  dlfferença  no 
icsullado  da  votação  do  um  o  ou¬ 
tro  candidato  foi  apenas  de  trinta 
o  oito  votos. 

O  partido  bcrnardlsta  daqui  t 
de  efflclencla  nulla. 

Seus  membros  jãmals  goza  tam 
do  prestigio,  tanto  ao  tempo  de 
Astolpho  Dutra  Como  nté  quonda 
o  sr.  Sandoval  chefiava  a  política 
local.  Vivem  os  Cruzes  de  um  la¬ 
do  para, outro,  tendo  o  chefe  delles 
tomado  parte  activa  no  celebre 
Congresso  de  Café  de  Murlahé  or¬ 
ganizado  pelo  er.  Carvnlho  Brltto. 

Sem  ralzea  no  município,  o  gru- 
plnho  do»  Cruze»  eatA  oondemt.a- 
do  a  désapparecer  por  completo 
com  o  »r.  Bernardes.  Venham  a» 
elelçéea  e  esse»  aproveitadores  de 
sltuaçées  confusa»  voltarão  para 
o  logar  do  ondo  nunca  deviam  ter 
saldo  —  a»  suas  fazendas... 


a  vlctorla.  quo  repu  amo»  .n.a.n-  Anniba,  Ba  Ugta  Mncha. 

vel,  da  uma  da»  mal»  ardente»  o  “  :  .  . 

justas  asplraçées  dos  commercla-  do^^o  1  regimento  de  Infantaria; 
rio»,  collocai-o-4,  sem  duvida,  na  José  Montencgro  da  Silva,  do  2" 
gnlorla  doa  gra  des  e  dcslntore»-  regimento  de  Infantaria;  Vicente 
s&dos  bcmfeltores  da  claase  dou  _  „ 

empregados  no  commorclo.  Bovllacqua,  do  5»  regi- 

Assim,  dando  expansão  ao  noa-  mento  de  intantorla;  João  Caval- 
ao  reoonhecimento,  cumprimos  o  cantl,  do  11*  regimento  de  lnfan- 
dever  de  “Bratlecer-lhe,  penhora-  Antonlo  Virgílio  da  Silva, 

damente,  a  maneira  cordial  e  ca-  1  ° 

valliolresca  com  que  se  dignou  Pinto,  do  1*  regimento  de  cavalla- 

rla  divisionário  e,  Adalglolo  Cor¬ 
rêa  do  Almeida,  do  1*  grupo  de 
artilharia  do  costa  . 


Deixaram  de  remotter  mappas 
ai  Bogulntes  agencia»:  Sta.  The- 
rexa.  Gloria,  Gamboa,  S.  Chrls- 
«ovRo,  Andarnhy,  Ouaratlbn,  Ma- 
duroira  e  Deposito  Central. 


A  HYPOTHETICA  INFLUEN-  garantir  a  neutralidade  do  govor-  Horizonte,  sem  deapeaas  de  trans- 
CIA  DO  SR.  BERNARDES  n0  nBB  ,uturaa  olelçéea.  porte  e  frete,  varina  companhia» 

EM  MINAS  ®B  ad®Pt°B  da  minha  nomeaçao,  poderiam  ofíerecel-a  ao  preço 

com  alncora  approvação  da  mlnhu  equitativo  de  2(600.  com  eco- 
Belío  Horizonte  18  (Do  no»so  en-  P»rte,  acceltaram  a  neutralidade  nomla  para  o  Estado  de  1(000  cm 
Vlado  especial)  —  Em  cormspon-  offerefclda,  como  prova  do»  Intui-  metro. 

doncla  anterior  cltãmo»  dois  lm-  l0B  regeneradwe»  do  governo  m.-  Depol*  de  facto»  tão  expressivos, 
portante»  e  conhecido»  eplsodln»  nelro,  deixando  a  escolha  do  pre-  Blnda  querem  n  ndhesno  do  povo 
da  política  mineira  para  demons-  felt0  ao  «rtterlo  do  dr.  Mario  para  n  campanha  economlca... 
Irar  que  o  »r.  Bernardes  íol  nté  Brant,  meu  Inimigo  pcesoal.  ge  „»  classes  menos  favorecidas 

hoje  o  político  mal»  repudiado  po-  0  tx-»enador  Mourão,  enlretnn-  pe|B  sorte,  o  quo  mnls  sentem  os 
los  r.cits  compatriotas  e  coestndoa-  fugindo  aos  imperativo»  da  ro-  horrores  da  crise,  solicitam  dos 
nos.  Mns  lm  outros  factos  egual-  volução,  desejando  ainda  o  apoio  poderes  centraes  ura  generoso  rte- 
n.ento  expressivos  dessa  verda-  Incondicional  dos  govornos,  dando  ereto,  ordenando  aoe  proprietários 
do  Irretorqulvel .  E  factos  db  eo-  eloquentes  provas  do  seu  espirito  do  Immovel»  a  baixa  doa  alugueis 
n-, «-cimento  publico.  Não  os  revo-  antl-revoludonarlo,  não  qulx  ac-  de  casa.  não  aão  attcndlda»  o 
Íamos  propriamente;  apenas  os  ccltar  o  alvitro  apresentado.  slnds  perdem  toda  e  qualquer  pob- 

Iembramos  com  a  Indlspensnvel  fl-  Lançando  mno  de  oeu»  artigos  slbtlldade  de  replica.  Não  ftdmlt- 
dcltdado  e  exoctldão.  processo»  de  mystlílcnçSo  o  Intrl-  tem  um  Intercâmbio  de  favores 

Em  1927,  como  i  sabido,  o  se-  sez.  procurando  dsturpar  as  In-  No  entanto,  os  situacionistas  são 
nhor  Antonlo  Carlos  levado  4  tençéoa  bonitas  do  governo  e  homens  dotados  ds  aentlmontoa 
presidência  do  Eatado  ee  entre-  prejudicar  a  obra  regeneradora  da 
gou  com  empenho  ao  trabalho  ofvolução,  estã  elle  pleiteando  aa 
«io  restltuJr  nos  mineiros  a  sua  11-  seguintes  soluçées: 
herdade  de  consciência  e  de  manl-  o)  Nomeação  do  presidente  da 
fcstnçno  do  seu  pensamento  poli-  Comera. 

tico.  b)  Nomeação  de  um  correllglo- 

O  sr.  Bernardos  havia  nbolldo  narlo  oeu. 
em  Minas  as  oppostçées  e  os  dl-  c)  Nomeação  de  um  estranho, 
verge  netas  psi  «nrins.  montando  com  a  sua  Indicação  ou  approva- 
a  mnchlna  eleitoral  de  mnnelra  ção. 

a  assegurar  um  regímen  de  ri-  Em.  vista  das  suas  tentativos 
gorosa  unanimidade  o  absoluta  centrariae  ao  pensamento  tevolu- 
clwdiencia  oo  podor.  Fôra  do  P.  clonario,  certoa  de  quo  eüe-eon- 
R.  M-,  então  se  dizia,  nâo  ha  tlnuarã  a  pugnar  pelo  preli-mlnio 
salvação.  E  os  nsgadores  do  dos  processes  políticos,  conde- 


quem  delegamos  poderes  para 
tratar  com  v.  ex.,  em  nome  des¬ 
ta  sociedade,  sobro  o  assumpto 
em  causo,  no  Ministério  do  Tra¬ 
balho. 

Conflrmnndo  a  v.  ex.  todos  os 
poderes  para  pleitear  os  Interes¬ 
ses  da  nossa  classe,  em  tndo 

quanto  se  relaciono  com  a  lei  das  ^ 

Caixas  de  Aposentadoria»  e  Pen-  Q  decreto  hontem  aSSÍ-  Coro. 
sées,  servimo-nos  do  ensojo  para  .  .  ,  ,  dente) 

protestar-lhe  extensivos  o  todos  os  gnSGO  pelo  interventor  gcgun(n 

Plinio  Casado 

da  sympathla  o  profundo  respeito.  O  sr.  Plínio  Cassdn,  Interventor  fe-  — 
Attonciosas  aaudnçées.  —  (aa.)  «Itrsl  no  E.t.do  do  Rio.  isslgoou,  bon- 

lem,  o  *eguinle  decTeto: 

“Arlifo  unico.  Fie»  abrrto  ura  cre*  ooia  XH( 
dito  complementar  nt  importanda  de  dea,  do 
1.482:0001000  CmJl  quatroccnloa  e  oi*  posto  c 
tenta  e  doi«  contos  de  réia)  ia  ceguintes  0B  8( 

verbas  do  orçamento  da  Secretaria  d«  f  ^ 

Estado  da  Agricultura  e  Obras  Pu*  *e‘ 

Micas:  °  U®Vli 

|  42  —  Construcçio  da  porto  ai 

de  Nictberojr  e  Sa*  ciciado 

ncamento  da  enacada  cios .  ] 

de  Sto  Lourenço  .  .  150:000$  cart£0 

|  46  —  Obrai  de  saneamento  , 

em  vários  municípios  U00:000$  \ 

|  59—  Cratiíicadio  por  ser-  U  movi 

riços  extraordinários.  3:000$  Vüfl  d  to 

I  60  —  Substituição  dc  íunc-  Convtc( 

cionarlos  •  »  •  •  •  14:0008  cuvind' 

|  6J — Evrntiiaea .  15:000$  ruM0 

Os  secretários  de  Estado  da  Africui»  . 

!  lura  e  Obras  Publicai  e  das  Pinatiçss  *T>*ua  c 


CLINICA  DE  DOENÇAS  DO  AP- 
PAT.ELHO  DIGESTIVO  E  DO 
SYSTE»Mj\  nervoso  — 
RAIOS  X 

Dr.  Reiu&to  Souza  Lopes 
Especialista  o  profossor  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina.  —  Rua  São 
José,  39,  do  3  ãs  6. 

(14616) 


PARA  ATTENDER 
AS  OBRAS  PUBLI¬ 
CAS  FLUMINENSES 


0  rei  da  Dinamarca  cidadão 
honorário  de  Cannes 


No  Drognrla  Unptlslr  oncon- 
tra-BS  sempre  o  medicamento 
desejado,  legitimo  e  a  preço  mo* 
dloo.  Rua  1*  de  Março  n.  10. 

(14711) 


Cannes,  18  (U.  T.  B.)  —  Esto 
município  recebeu  com  festos  e 
honras  o  rei  da  Dinamarca,  que 
vem  4  Rlvlcra  c*n  viagem  dr  re¬ 
creio.  As  autoridades  conferiram 
4  Sua  Majestade  o  titulo  de  cida¬ 
dão  honorário. 


ros,  presidente 
1*  secretario." 


Eni  caso  de  moléstia  ou  accidentes  chame  os 


0  divorcio  agora  é  absoluto 
na  Áustria 

Víenno,  1B  (U.  T.  B.)  —  O 
Conselho  Nacional  Austríaco  ap- 
provou,  apenas  com  um  voto  con¬ 
tra,  a  refôrma  do  Codlgo  Clvlt. 
que  concede  permisrão  aos  divor¬ 
ciado.»  de  contrair  novas  núpcias. 
O  Partido  C-tholIco  oppoz-so  vl- 
vamente  a  e>sa  modificação. 


SOCCORROS  URGENTES 


Tel.  2-0012 


119236) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Qtilntn-felra,  19  de  Fevereiro  de  1931 


NOS  RALOS,  riAS,  PRIVADAS,  ESCAURAÜEIKAS,  8AR. 
OBTAS,  ETC.,  BO*  USEM  A  LEGITIMA 


CRUZWALDINA 


ç  uorrespon- 

dont»)  —  A  quietude  quo  ao 
Miiorvo  para  oa  lodos  do  Viço»*, 
(lo  urna  qulnrona  a  esta  parto 
MJ8*  ,"JlU*  "-«tirada  e.tra- 
trgloa  Julgada  noeooaarla  polo  «a- 
tudo  nrnlor  do  bornardlamo  uto 
quo  passo  a  borrasca  «montadora 
contra  raso  grupo  do  ambicioso* 
quo  tomotj  doa.snlto  na  ponlçOe» 
55Lr  ’?*•  Commonta-so  quo 
dlanto  do  clamor  geral  partido  do 
todos  oa  ponto»  do  Botado  o  go- 
vorno  aobou  prudente  rotlrnr  um 
pouco  o  prestigio  quo  vinha  dan¬ 
do  ao  sr.  Bornardo»,  o  qual,  du¬ 
rante  as  notnoacBeo  do  prefeito* 
do*  munlolplos,  forcou  .  varias 
nctoo  quo  desgostaram  profunda- 
monto,  altos  políticos,  quo  fltoram 
oonUr  ao  governo  o  onmlnho -er¬ 
rado  quo  oitava  seguindo.  Um 
çonsoquenola  da  Interferonela  do 
Importantes  psrodros,  o  sr.  Olo- 
garlo  dollborou  agir  com  Indepen¬ 
dí"0111  o  disto  resultou-  quo  as 
ultimas  nomooedes  do  prefeitos 


•  A  uxliuoção  do  ouro  4  a  Indus¬ 
tria  mais  enra  quo  existo  o  por 
Isso  so  a  exploram  as  iiaçõe»  ca¬ 
pitalistas.  O  minoria  do  «lluvlfio 


0  CRIME  DO  ESTI 
■1  h  VADOR 


Um  soldado  da  Força  Militar 
assassinado  em  Nictheroy 

A,  apresentação  do  criminoso  á  policia 


QUE  EVITA  O  MAU  CHEIRO  K  PRODUZ  SANEAMENTO 
RIGO  ROSO. 


Uin  garçon  ferido  mor- 
•'  r  talmente 

Do  ,-tQdus  os  ■  profiasBoa;  a  dos 
gayçons  I,  som  duv.tflo,  uma  dw 
mais  expostas  a  procalos  -Ldoloro- 
sos  o  humilhante».,,.  •:  f. . 

O  pobro  »erv(j)or  de  restauran¬ 
tes  o  entes,  tom,  muita*  veses,  que 
arrostar,,  oom  o.  sorriso  A  liar  dos 


A  delegacia  do  *l\|  Unooln  Tolxolra.  quo  o  utplia. 


transportado  r. - 

onde  o»  autoridade»  o  ouviram. 

Aguardamos,  anclosos,  o  final 
do  süa»  doclarapBe»  A  policia. 

Por  fim  esta  ta  deu  por  satis¬ 
feita.  Nowton  roUrou-ss. 

‘  E  o  oommlssarlo,  muito  severo 
o  Importante,  annunolou-nost 
_ 4  <'Fo|  «suicídio  canhoto "  moo- 
mo,  minha  gente.  Trabalhou-»o 
como  ee  viu,  Podem  dlier  pelo 
Jornal  auo  Maria  Ptnto  do  Al¬ 
meida  deixou  quatro  enrta»  em 
quo  explica  os  motlvoe  detorml- 
nantoe  -do  oeu  gosto  de  deses¬ 
pero." 

Assim  falou  a  policia.  ’ 

A  refcortsgem  estava,  omftm, 
satlefolta.  '  •  .  2 _ _ 


da  advartoncla  o  ápés  ligeira 
dlaouasão  sacou  Incsperudu men¬ 
to  do  um  rovolvor,  alvejando  o 
sou  contendor. 

Panohoal  Mattos,  funcclonarla 
publtoo,  morador  A  rua  Coronel 
Gomos  Mnohado  n.  lilj,  quo  t«. 
ela  parte  do  blOco,  mais  Infullx 


0  ultimo  dia  do  carnaval  fot  en-  protundamento  neuraslhonlco  o 
sanguentado  por  uma  acena- tra-  noceoiltavá  do  um  repouso  om  um 
glea,  om  que  tomaram  pwrta  um  local  apropriado.  A  autòrldadu 
esposo  hpalxonado  o  aua' Joven  sondou-lho  o  Intimo  e  fcts-Iho  vir 
consorte;  de  quom  so:  aohava  ao-  o  quanto  ora  ;  procopltado  osso 
parado  nío' fa»  niiiitb  tempo.  (  gesto,'  toriblnando  por  aconsc- 
Elle,  oludjúnto  do  oorrofltor  do  lhal-o  a .  U'  oin  pas  para  casa. 

aAnto-lionióm,  .terça-feira  gordtt, 
''  VIotorFIOreS  sonbo  quo  a  espoSa 

'  Bxasperou-eo  o  foi  A  sua  .prooura, 


gioios  «orlam  capazes  de  re^lzar; 
com  o  lllustro  dr.  Dhnlmor»,  o 
milagre  da  restauração  dn»  minas 
o  o  protegulmento  doe  .trabalhos 
atí  A  porfolçãò  a  quo  chegaram. 

Não  ha  naçSo  quo  possa  viver 
da  oxtricção  do  duro,  porque  os- 
te  não  pertence  a  quem  o  extrAe, 
mas  a  quem  o  arrecdda  polo  sou 
commoroto.  Extrahldo  om  qual- 
IfativoaM  n '■«aT.-T.X  1U'P*T  <iu*r  P^rto  do  mundo,  o  motal 

moira.  "o-  rtMàe  a  prt-  preoloso  emigra  om  busca  dos 

“pm  ,e!ü  ou‘  uUlldadoe  o  >6  retorna  por  ellea 

tó  a  ‘ontt  natural 

vld^nntiiraímnní  r0Cfh  <3?-  «  Isttltlma  do  oaptar  o  ouro  4  ,Unw 

bradoí  nó  Lu  *  ífif  K011’®,'  vl*  unlctL  “  0  commorclo  Internado- 
eidonts  1,510  0  nal  ®  «6  °*òdo  «"tra  os 

uMior-rt«nnn5í°«i  nft,a  °n  nitçCcB  «conomtcamento  íorte*,  la- 

n  H  de  om>rnm  <0*m  borloaas  e  productonui. 

a  ordem  do  resonar. ..  Atais  lar- 

j\°n n!m!íi! 11  r ^  I’0''n’,  l"vc"tl<1:1»  UMA  BOA  CRBATURA 
AnnunclarA  viagens  ».  Bollo  Ho- 

íL"n'c'  í'andan‘l:i  ir.  "«  fronto  o  Combatondo  a  desastrada  oxpo- 
d»  nrann™  Nf!'d,na.  oflnl  dipio  ao  Moxlco  o  mostrando  a 

v?v.  riruPa™  i18  IT'anlri','»«fi«  o  Ulusio  das  rlqueots  auriforas, 
vlvurlos  na  choauda.  üepols  li-A  Thlors  osalm  ínlou,  em  1804.  na 
ao  Ria  dar  entrevistos  aos  Jor-  Camnr»  f rance za: 
naiistas  quo  nlnda  hontem  esta-  «o  ouro  da  Califórnia  so  ospa- 
n^ÜL.Ü?  cnÍoltt„  p®r  °rd«m  do  Ihou.polo  mundo  Inteiro;  passou 
Berr.ardes.  Emflm,  Bernnrdes  nío  dos,  mineiros  aos  commorclantes, 
o  lumom  quo  kc  accommodo  nu  dostos  aos  n.cnufactoros  o  assim 
vldf.  bucólica  dt>  Vlposa.  Passado  dlssemlnou-so  por  toda  porto,  o 
c  (omporal  ollo  vlrft.com  o  Arco-  que  oflnot  foi  uma  felloldsde.  Em 
ins  annunclar  a  siUvagSo  do  BrA-  pouco  tempo  qua  aconteceu?  As 
«II  seguido  o  monumental  plano  nlluviOcs  so  tornaram  menos  rU 
rinanoolro  quo  ahl  deixou  na  suo  cas,  a  oxtracclo  dlffloultou-so  s 
dorradolra  vlegcm,  quando  foi  hojo  são  as  poderosos  companhias 
passar  o  Natal  com  Jusrez  Ta-  quo  exploram  n  Califórnia;  os 
Voí?.’  ‘ fatscadoros  sr  tornaram  slmpleB 

Pln  Ifntu^n  Ift  /TV-  — _  >  _ «  .  .. 


lábio**,  ou  pooroa  voxahioii.  1 
Periodicamente,  r, apontam  -  nas 
columnos  do  '  noticiário  policial, 
scenas  do  sangue,  otn  quo  .suo-1 
cumboni  esses  obscuros  t  rs  bolha- 
dores,  quast-sompro  sustcntaculca 
de  tamlllas  numerosas. 

Madurelm,  torça-felra  do  Car¬ 
naval,  foi  iheatro  do  um  orlme  es¬ 
túpido  o  Injustificável,  perpotnulo 
lor  um  estivador  arruaceiro. 

A  vlctlma,  um  garçon  do  “Cftf* 
Moderno",  da  rua  Domingos  Ix>- 


quo  o  sou  aomphnholro,  foi  nt- 
Ungido  polo  projoctll  na  faco 
posterior  do  homi-thorax. 

Aproveitando  a  confusllo  o 
criminoso  fugiu,  omquanto  iv 
sua  vlctlma  cra  transportada  pa¬ 
ra  o  Borvlco  da  Frompto  Soc- 
ebrro  do  Nictheroy,  de  ondo  foi 
hontom  romovlda  para  o  Hos- 
pitai  Banta  Crux,  da  Bonoílcon. 
Oln  Purtuguoxn  do  Nictheroy. 

An  autoridades  pollclaes  do 
São  Gançulo,  apuraram  que  o 
criminoso  A  o  cabo  corneteiro  do 
2“  batalhfto  do  caçadores  Anto- 
nlo  BapttBta  dos  Santos,  quo, 
preso  pelo  sargento  Sldonlo  o 
apresentado  As  reforidas  auto- 
rldados,  nogou  o  seu  crlmo. 

Em  poiler  do  Antônio  foi  ap. 
prohendtdo  um  revolver  descar¬ 
regado  , 

Depois  do  prestar  dcclnrnçftes 
o  criminoso  foi  apresentado  ao 
oommando  do  2*  B.  C. 


Uma  queda  de  graves 
coQseqnencias  ' 

Hontom.  d  noite,’  4  rua  Barfto 
do  Guaratlba  n.  114,  onde  -no  mo¬ 
mento  »o  achava,  fot  Vlctlma  do 
uma  qutda  do  consequências  la¬ 


mentáveis  o  menor  Mario, -do  # 
annos,  filho  do  AJfrodo  Ferreira 
da  Silva,  morador  â  rua  do  Cat- 
toto  n.  131. 

Mario,  quo  soffreu  oxtenso  fer 
limento  na  regifto  ocolplto-frontai, 
tovo  os  soccorros  da  Assistência, 
Internando-se,  a  seguir,  no  Hos¬ 
pital  do' Frompto  Boccorro. 


LESOU  A  FREGUEZÁ  POR 
ESQUECIMENTO 


•  HA  nlguns  mezea  passados, 
uma  senhora  resldento  na  Praia 
de  Ioarnhy  quelxou-so  na  entÃo 
delegacia  da  2*  clrcumscrlpção, 
quo  um  vendedor  ambulante 
desapparecera  com  uma  cédula 
de  2002000,  que  lho  fira  ontro- 
guo  para  fazer  o  troco  do  paga¬ 
mento  do  varlos 


Em  sua  residencla  A  rua  Mar¬ 
ques  -de  Sapucahy  n.  22,  casa 
DL  Florlobella  .Gonçalves,  des- 
goatona  da  vida,  qujx  sulcldar- 
«o  •  bobou  uma  regular  quanti¬ 
dade  de  permanganato  do  po- 


Vlotor  Piores 


trabalhadores". 

ProBegulndo  om  sua  prophotlca 
oraçfto  disse,  logo  om  aeguldat 
“Produziu-só  um  milagre,  eon-- 
corclo,  milagre  admlravol,  o  úni¬ 
co  (|ue  perdura,  o-  eu  vol-o.  ex¬ 
porei  em  poucas  .  palavras .  Esse 
nillqgro,  quom  o  produziu?  , 

Ah,  Deus  meul  uma  boa  orea- 
tura  quo  mfto  fax  barulho,  que 
nada  prumotte,  mas  quo  traba¬ 
lha:  é  a  agricultura. 

Sabeis  o  quv.se  passou  em  doze 
annos  na  CalIfprnla? 

Essa  província,  que  era  Inoul- 


fundos  públicos  Vlctor  Floras,  do 
2?  nnnos  de  odade,  casftra-se  ha 
oito  annos  com  Jooophlna  Tn- 
velle,  advindo  dessa  união  uma 
interessante  fllhinha. 

Com  o  correr  do»  annoB,  porem, 
os  conjuges  certlflcaram-se  do 
quis  nllo  poderiam  ser  felizes  Jun- 
toé,  por  Isso  que  os  distanciava 
tçrrlvef-lncompatlbllldade  do  tom- 
A  28  de  outubro  do 


frangos  quo 
pela  queixosa  foram  adquiridos. 

Hontem  o  cabo  commandante 
do  destacamento  do  Pondotlba, 
prendou  o  tal  ambulnntQ  .o  o  re- 
mettou  para  a  posto  policial  do 
Santa  Rosa,  onde  ello  declarou 
es  Chamar  Elpldlo  Rangel  Ma- 
lhano,  vulgo  "Alagoano"  o  re¬ 
sidir  no  lognr  denominado  Bapfi. 

Interrogado  pelo  commlssarlo 
Fruotuoso,  quo  all&s  0  legitimo 
alagoano,  Elpldlo  confossau  quo 
commottcra  o  furto  por  sim¬ 
ples..  .  esquecimento,  motivo 
que  o  levou  tnmbom  a  gastar  o 
dinheiro  do  troco. . ,  ' 


A  Asslstondla  soecorrou-n  no 
doiqlolllo,  pondo-a  fdra  d.o  pe¬ 
rigo. _ 

Caiu  ao  «aliar  de  um  Irem 

A  viuva  'Sylvla  das  Bentos  ao 
saltar  de  um  trem  na  estação  do 


do  uma  faca,  vlbrou-lho  profundo  -  ' 

golpe  no  heml-thorax  eequordo.  .  .  t 

O  estivador  ainda  tehtou  tugir,  O  criminoso  acompanhado  do  dr.  Télies  Barbosa,  quando 
e  s6  não.o  foz  porque  um  popular  x  L.ii.i. 

tomou  a  st  o  encargo  do  piendel-o  cato  o  apresentou  ,à  policia  _ 


pcramonlos, 

»nno  flhdo,  cansados  de  so  atui 
rarem,  resolveram  ellea  séparar- 
se,  Indo  Vlctor  residir  á  rua  Reol 
Gnindeza  n.  137,  o  Josephlna  em 
companhia  de  sua  progenitora, 
d.  'Catharlna  Tavetle,  ft  rua  An- 
drado  Pertence  n.  BO,  no  CAttete. 

O  adjunto  de  corredor  nunca 
mais  pensou  em  reconclllar-se 
com  a  esposa,  mas  de  vez  em 
quando  tolophonava  para  a  casa 
da  sogra  perguntando  pela  fl¬ 
lhinha  o  pedindo  que  marcosso 
hora  para  lr,  algumas  vezes  tia 
semana,  visitnl-a.  Sempre  res¬ 
pondiam-lhe  mal,  chegando,  por 
ultimo,,  a  bater-lho  o  phone,  dl- 
zehdo-lhe  que  não  Importunasse. 

Vao  para  vinte  dias,  desespe¬ 
rançado  do  obter  um  meio  cie 
rovêr  a  flllin,  e  JA  bastante  agaa- 


Madurolra  culu,  recebendo  esco- 
rloçdes  no  braço  o  ante-braço  es¬ 
querdos. 

Vinda  do  J3*  dlstricto  a  vlctl¬ 
ma  foi  medicada  na  Assistência 
do  Meyer. 


o  conduzll-o  A  delegacia  .  do  23“ 

dlstricto,  onde  foi  autuado  cm  fia-  ,  .  ....... 

gramo..  olar  o  assassinato  verificado,  na 

O.  garçon,  depois  de  receber  os  madrugada  dc  domingo  ulttmo, 
lirlmeJros  curativos  ná  Assintam  no  bairro  do  Fonseca,  em  NP 
ela.  dò  Meyer,  foi  removido,  em  otheroy.  quando,,  A  salda  do  um 
catado  grnve,  para  o  Hospital  dn  baile  carnavalesco  quo  so  reallr 
Pro.mpto  Boccorro,  zava  em  um  club  existente  na 

Jorge  Gonçalves  VJannr.  A  vt-  Alameda  B.  Boaventifra,  proxl- 
ctlma,  é  .portuguez,  casado,  do  82  mo  do  Esquadrão;  do  Cavallarla, 
annos  de-  cdade,  rçsfdonta  A  rua  0  offlelal  do  calafate  João  Ba- 
Carollna  Machado,  291,  onsa  1.  ptlsta  Ramos. ,  lambem  .conhool- 
.  >Valdcnmf  Bento  do  Oliveira,  o  do  por  João  Brasileiro,  apfiB  ll- 
nggressor,  4  brusllelro,  chuta  29  gelrn  discussão  com  Joéè  Martl- 
nnnos.de  edadõ,  o  mora  no  Largo  nlano  dos  Snntós,  vulgb,  Bola¬ 
do  N40o'.  '  '■  chn,  praça  do  esquadrão,  vibrou 

•; - f-r*®* -  —  neste  profundo  golpe-’  dè  punhal 

O UI7  ftllirirlnr-on  imrai-in.  quo,  Interessando  a  aortA  ahdo- 

yuiz  smciaar-se,  ingenn-  ^lnaI  n0  balS[0  vontre  prom,*iu. 

4  00  iodo  •’  lhe  morta  Immeítlnta. 

O  erlmlnoso,  commettidó  o  os- 

A  naclohal  Cândida  Marta  da  t 
Conceição,  de  cOr  parda,  com  20  ■  ■  ,.  .  — 

nnnos  de  edade,  solteira,  ertanrto  •  • 

(■esgpzióna  da  vida,  hontem,  tan*  I  I  mn  CPDH 

lou  sulcldtr-se.  Ingerindo  tintura  W  III  Cl  QwUlI 

úo  lodo.  tf  . 

O  facto  teve  logor  na  residencla  J  _  _  !  , 

da  tresloucada,'  A  ladeira  do  Lemo  I  Q  C  C  I  I 

n*  8C5,"  .havendo  um  dos  morado-  J  •  t 

res  -da  vlxlqhdnça,  -  Ido  ;eomtnunt-  ^ — » — ,uii.-áo 

no  io-  diMricto-  Uma  tnulher  d 

A  autoridade  deu  aviso  A  Assis-  ,  •  .  . . .  ■ 

loncla.  que  CnvlOu  ao  locnl  uma  íiXOS  TIO 


JA  tivemos  occaslno  de  notl-  sasslnato,  fugiu;  porém,  haven¬ 
do  constituído  seu  advogado  o 
dr.  Te  lies  Barbosa,  case  conhe¬ 
cido -causídico  •  professor  de  Di¬ 
reito  fel-o  apiosonuir-so  As  au¬ 
toridades  poltolaes,  acompanhan¬ 
do-o,  aaalm  A  detegaola  geral, 
onde.  o  apresentou  ao  dr.  Ros 
bertó  Macedo,  .xlelogado  do  mu¬ 
nicípio,'  que-  mandou  Inoontlnen- 
tl  tomar  por  termo  as  suas  de- 
elárações. 

O.  ir,..  Roberto' Macedo  preten¬ 
de  acarear  Jóãó  Brasileiro  com 
algumas  testemunhas,  Inclusive 
um  tal ■  André  Fernandes  da, 
Souza  que»  segundo  so  sabe, 


PERECEU  AFOGADO 


Antonlo  Martins  de  Faria,  por¬ 
tuguês,  empregado  na  Ilha  da 
Vtannii,  onde  também  reside, 
quando  hontom  se  banhava  na 
enseada  da  referida  Ilha,  peré- 
ceu  afogado.  ‘ 

O  facto  fot  levado  ao  aonhe- 
clmonto  do  commUsario  de  sor- 
vlço  no  posto  policial  do  Bar¬ 
reto. 

O  cadavor  do  Infeliz  trabalha¬ 
dor  ainda  nfio  foi  enoonrtado. 

NO  SERVIÇO  DE  PROMPTÒ 
SOCCORRO  ,  ■  .  ., 


—  “Quartn-folra  do  cintos.  Dia 
Ideal  para  se  dar  cabo  da  vida!" 

Assim  pensou,  hontem,  Amélia 
Cordeiro,  branca,  da  17  anhos  do 
.cdade,  casada,  residente  A  rua 
TangarA,  148,  em  Bomsucccsso.  E 
preparou  um  estranho  "cock¬ 
tail"  para  se  matar:  misturou  ko- 


JoScphlnh  Tnvollc 

drlgues,  da  Aviação  Militar,  quo 
na  occasião  all  passava,  Uo  aq- 
tcmovol,  prendeu  em  flagrante  íi 
criminoso,  conduzlndo-o  depois  au 
0°  dlstricto, ,  afim  de  ser  autuado 
polo  commtssarlo  do  plantão. 

A  vlctlma  tevo  os  soccorros  dá 
fez  medicar 


o  ouviu  do  ajustador  da  paz  hu¬ 
milhante  “0  senhor  é  o  unlco 
francex  a  quom  a  França  deveria 
poupar  este  dlBsnbor",  fot  dos 
poucos  que  manUvcram  o  oqullt- 
blo  mental  no  melo  da  anarehla 
generalizada;  suas  palavras  são 
preciosas;  repltamol-ns  o  sobre 
ellae  meditemos  nesta  hora  cm 
que  busoames  ouro  como  ar  parn 
os  putmOes. 


Assistência, 
no  Posto  da  praça  da  Republica, 
lnternando-A,  orp  segàlda,  no 
Hospital  do  Prompto  Boccorro. 

O  sou  estudo,  cdmqunnto  gra¬ 
ve,  não  6,  fcllzmente,  desespu- 


ouuza  qutv  .  bvaunuu  ov  emur, 

fol  toda  ií  alma  daipnada  deste 
crlnto, 


íla,  depois  de  medicada,  ficou 
observação. 

I _ J  Ã  Foram  medicados  hontem  no 

ingeriu  «ulrato  de  cobre  po^to  do  sçrviço  do  .Prompto 

Boccorro:  ,  * 

para  morrer  —  Manoel .  da  Silva,  resldcpto 

A  rua  Barão  do  Mauâ.n.  280,  na 
_  . .  .  '  '  _  Ponta  d 'Areia,  apresontando  for- 

Em  sua  residencla,  4  rua  das  te  contusão  o  escorlaçOos  ao 
Arcos  n.  17,  a  Joven  Maria  do  nariz,  em  çonsoquenola  de  qué- 
Carmo,  tentou,  hontem,  sulet-  da  nq.rua  Miguel  Lomos. 
dar-se,  Ingerindo  eulfnto  de  co-  •— i;  Manool.  do  MAtto»,  Couto. 
sW-.r  ..-  '  .  I  morndor  A  rúa  Vlscondè  de  ftá- 

A  Asslstenola  ipol-a  fâra  do  bornhy,  n.  831,  díresóntànío 
.periga.  _  ferida  lholsa  ná  uiSo  alreltá. 


serviço,  uma  gula  do  remoção 
para  o  Hospital  Nacional  do  Alie¬ 
nados.  E'  quo,  dizia  ollo,  estava 


TENDES  A  PALAVRA,  SENHO¬ 
RES  1NDUSTRIAES 

Quem  vol-a  dA  4  a  nação... 
que  reconhece' vossa  boa  fí,  não 
vos  nega  boas.lntçhçSes,  mas  sof- 


tos  mais  brilhantes  da  moderna 
goração  mineira,  Intellectuat  de 
grande  valor  moral  e  mental,  o 
dr.  Gastão  de  Almeida,  que  4, 

'  além  disto;  um  moço  de  alta  In¬ 
dependência  quo  não  se  dobra 
nqnca  As  JnjimçOcs  de  campana-- 
rio.  Esta  a  razio  untes,  por  quo 
so  tonta  diminuir  a  Importância 
do  notável  cstaboleclmonto  que 
aqui  marearA  para  sempre  a  bs- 
nemcroncia  do  grande  governo  do 
llhistro  Andrnda,  em  cujo  perlo- 
do  a  torra  mineira  recebeu  um 
Influxo  formidável  em  todos  os  ra¬ 
mos  da  actlvldado  humana. 


G  FUZILEIRO  BALEOU  0  SOL¬ 
DADO  APÓS  FORTE 

DISCUSSÃO  . 

..  , 

0  criminoso  que  fugiu  foi  preso 
horas  depois 


ffb  nmargamênto  as  consequên¬ 
cias  do  vosso  grande  erro. 

Circulastes  o  Brasil  do  “tarifas 
ultra-protecclnnlstaa,  quo  crearam 
o  mercado  falso  ondo  os  produotou 
das  vossas  industrias  vencem  os 
similares  estrangeiros,  e  são  pe- 
i  os 


sadlsslmo  Imposto  aobro  todos  __ 
outros  ramos  de  producçõo  na¬ 
cional".  Esse  Imposto  perturba 
profundamente  ob  rclaçíes  da  vi¬ 
da  eoonomlca;  tornou  Impossível 
toda  actlvldado  lucrativa,  Inclusi¬ 
vo  a  vossa,  porque  encareoou  to¬ 
dos  os  capitães  circulantes  e  em¬ 
pobreceu  o  consumidor.  Não  ha 
salarlo  que  satisfaça  ao  oporarlo; 
não  ha  ordenado  quo  basto  no 
funcclonarlo;  não  ha  preço  que 
remunero  a  producção  agrícola; 
não  péde  haver  transportes  o  fre¬ 
tes  baratos  nos  eetrnda3  e  navios. 
Essa  degenercscencla  do  organis¬ 
mo  cconomlco  procede  ,  das  vossas 
Industrias  e  do  criminoso  pnpcl 
moeda,  vosao  alliado,  vosso  arri¬ 
mo  o  protector.  ' 

Chegou  afinal  a  hora  do  pro¬ 
vardes  quo  a  razão  ostA  conivos- 
co;  quo  jos  saerlflolos  Impostos  ft 
nação  não  o  foram  om  henetlclo 
vosso  exclusivo,  mos  pnra  bom  de 
todos;  são  de  angiiniJo  os  dias 
que  passam;  os  governos  polem 
ouro,  oe  eommerolontou  o  suppll- 
oam;  vimos  aalma  que  hn  um  sA 
melo  natural  de  o  niq-.lrlr  e  . con¬ 
servar  —  Sb  permutas  Inlorna- 
çlonaos.  Moblllzne,  pois,  oe  pro- 
duotOB  magníficos  dos  vossos  fa¬ 
mosos  parques  lndiiBtrlaes;  uto 
bojo  os  tendes  manufacturado  pa¬ 
ra  regulo  do  puvo  brasileiro;  rim- 
pllue  vosso  beneficio  no  estrnn- 
golro,  exportao  os  vossos  arteía- 
cloa  para  que  ollo  noa  recam-, 
blo  o  ouro  do  quo  havemos  mis¬ 
ter. 

Tendes  a  palavra,  senhores  ln- 
dustrlaes:  quem  vol-a  dA  4  a  Na¬ 
ção. 

Bollo  Horizonte,  Janeiro  1031. 


NA  PRAÇA  DA  BAN¬ 
DEIRA 

0  chauffeur  teve  morte 
instantanea 


clonarló  postal,  morador  A  niá 
Benjaniln  Cohstant  n.  57,  vt- 
otlma  do  quéda  proximo  no  noü 
domicilio;  com  escorlaçOes  na 
região  ..ralar  esquerda. 

1  —  Manoel  Gonçalves,  •  portu¬ 
guês,  marítimo,  qae  quando  -pes¬ 
cava  hontem  no  Rio  fialnlg  Club 
na  Estrada  Frfles,  espetou  o  an¬ 
zol  no  dodo  medio  da  -mão  dl- 
roltA, 

•  ,  .  .  j,\ 

V1CTIMA  DE  QUE’ DA  EM 
DOMICILIO 

O  sr..  Carlos  Joaquim  da  Sil¬ 
veira  Notto",  clrurgião-dontlsla, 
residente  ft  rim  dr.  SArdlnha 
n.  50,  om  Santa  Rosa,  fol.  hon- 
tem  vlctlmn  de  quéda  no  seu 
domicilio,  soffrcndo,  em"  conse¬ 
quência,  ferida  oontusa  na  re¬ 
gião  parietal  esquerda. 

Depois  do  modlcado  ho-  Servi¬ 
ço  de  Prompto  Boccorro,  ò  gr. 
Carlos  da  Sllvelrã-  Notto,  rocò- 
lheu-so'  ao  seu  domicilio,  ondo 
ficou  cm  repouso.  t 


Elza  Rocha,  que  habita  A  rua 
Jullo  do  Carmo  n.  ;05,  teve  hon¬ 
tem  forte  discussão  côm  seu 
amante  Luiz  Portollada.  soldado 
n.  305  da  Companhia  do  Estabe- 
Icelmonto  do  Exercito  e  esto  lho 
deu  uma  taimna. 

Temerosa  de  maiores  conse¬ 
quências  Elza  gritou  o  em  pouco 
appnreceram  a  praça  n..  üi  da 
Companhia  de  Estabelecimento. 
Marlanno  Joaquim  José  do  Sant' 
Anna  e  um  fuzileiro  naval,  aca¬ 
bando  tudo. 

Marlanno,  norftm,  entrou  a  dis¬ 
cutir  com  o  naval  por  entender 
que  competia  a  ello  Intervir  no 
oxso,  pola  cra  amigo  o  collsgn  de 
PoriellBda. 

B  os  unimos  foram  so  alteran¬ 
do  ate  qua  chegou  o  fuzileiro  n. 
48,  Eudnlo  Gonçalves  de  Oliveira 
«  carregou  com  seu  companheiro 
n.  440,  conhecido  por  "Bicho" 
para  o  botst.plm  quo  existo  na 
mesma  rua  n.  152. 

Estava  assim  tudo  terminado 
porque  Marlanno  também  so  re- 
tlrãra.  i 

Mais  tarde,  entretanto.  Marlan¬ 
no  voltoii  ao  botequlrti  e 'all' en¬ 
contrando  ainda  o  fuzileiro  come¬ 
çou '  n  provocal'-o  e  tanto  fqz  quo 

MRlnhn''  HJtniMt  dn  nlutnln  n  lha 


tes  a  .saudado  doa  "explosivos" 
kupprimldoa  péla  “tel  secca"  do 
sr.^Baptlsta  Lusardo. 

'Segunda-feira,  a  dobadoura  dai 
balcão^  soflre  um  collapso  •  mo¬ 
mentâneo. 

Mary,  (tão  gentil,  pobre  pe¬ 
quena)  âlz  Nevvton,'  Ouvo  o  -tan- 
gor  dos-  sambas  o  eorddes  pela 
Avohlda  Rio  Branco,  nll  n  dois 
rastros  da  “LarnnJnda"  e"(5B"íeus 
olhos  ho -humedecem.  Penotro-lho 
Bubtltmonto  o  pensamento  e  con- 
vlndo-n,  para  Juntos,  eu.  ello  o 
minha  mulher,  Irmos  6  Avenida 
Mary  6  uma  convidada  nossa. 
Mereço,  pois,  todas  «s  minhas  at- 

IcnçOes.  Minha  esposa  caporola- 
me  oa  colcarbore»,  beliaca-me. 

- - —  -  . .  EstA  furiosa.  Fervo  do  ctumo  co- 

mesa  de  cabeceira,  o,’ como  fosso  mo  nmo., caldeira  a  vapor  n  quom 
“canhéta”  desfcçhAra,  oom  n  mão  arrancassem  as  valvulas  de  esca- 
esquerda  dote  tiros  no  ouvhld  fes-  pe,  Rémbè  o'  sèa  ódio  e  amea- 
ie  lodo.  M-nie  do  “um  encontro  do  con- 

A  reportagem  rtaturalmento  tas  cm  casa",  Deixamos  a  Ave- 
achoü  o  facto  um  pouco ' lntrlh-  :nidá,(  you  A  "Laranjada".  Ter¬ 
çado.  mino  ‘ ’o' serviço-  despeço-me  do 

O  roportor,  quasl  ‘  aempré,  tèm  Mory  e  rumo  para  casa  em  còm- 

a  Imaginação  mais  fértil'  dò  quo  ,-panhla  do  minha  mulher.  Pelo 

u  policia.  çuiplnho.  tempestade  brava  do  ln- 

Conhcce  a  copiosa  literatura  do  dilltos,  bclIscBos,  o  diabo.  Em 

genero -policial.  cosa,  terremoto  oi,  como  quel- 

B,  nesse  particular  de  “sulcl-  íum,  maremoto,  quo  dura  dois  lon- 

dlo"  do  "canhotOB''  o  repórter  gon  dias.  Hoje  A  noite,  quando 

tem  a  pulga  atrâa  dn  .  prelhn\  penso'  quo  tudo  omnlnara  A  hora 

— -  - . — . —  Recorda-se  lnévttnvcliricnto  de  do  nos  recolhermos  ao  leito,  a 

dn  base  do  3*  companhia. do  Gn  br ‘.alhão,  Luiz  unm  famosa  Investigação  da  Reei.-  tormenta  recrudesce,  e.  minha 
.  ,  Ciapp,  fol  preso  o  autuado.  lo  ml  Ynrd,  a  celebro  polltíia  fw-  mulher,  que  d  "canhota",  toma 

nosmaií  clr-  0  omb'ulho  <iuo  Hlúv  troala  glcza,  em  que  um  slicélock  UU-  "coir  a  mão  esquerda."  do  um  re- 

iosastve  no-  úm  temo  de  roupa  e  thentloo,  de  bigodes  Crespou,  mo-  vAlvor  depositado  numa  mesa  do 

dè  itoinfim  VP511  giuVuliC  çúo  ollo  não  soube  lioculo  q  o  Infollivol  cachimbo,  cabeceira  o  descarregã  duns  vezes 


NO  DELÍRIO  DO  CARNAVAL 

Dois  desastres  idênticos,  em 
eousequencia  dos  quaes  estão 
em  estado  grave  duas 
—  jovens  —•"•••-• 


FEDERAÇAO  ARTHUR  BER. 
NARDE3 


’  Ercrevem-nos  do  Bollo  Horl- 
tonto: 

“Sr.  rednctor:  —  Fol  fundada 
ha  tempos,  em  Bollo  Horizonte, 
tior  algumas  dezenas  do  Indiví¬ 
duos  a  "Federação  Arthur  Bor- 
nardes",  destinada  talvez,  a  des¬ 
empenhar  as  funcçOes  de  “Ca- 
molots  du  Rol”,  do  decaído  des- 
potn  de  Vlçosn,  ou  qulçã,  do  "es¬ 
quadrão  volante",  como  nquelle 
outro  que  na  Françn  do  ceculo 
•XVI  tantos  serviços  prestou  a 
terrível  Catharlna  do  Médlols  cm 
suas  lutas  com  es  Guiso,  Mont- 
morcncy,  Huguenofes,  nulos  em¬ 
flm  que  poderiam  contrabalan¬ 
çar  a  sua  Influencia  de  rainha- 
mãe. 

Os  soc  tos  da  novel  o  por  certo, 
fogosa  "Federação"  são  obriga¬ 
dos  no  pagamento  da  modlon 
quantia  de  13000  monsaos,  oxce- 
pto  xos  membros  do  dlrectorlo, 
obrlgudos  a  pagar  o  triplo. 

São  funtladiucH  os  quo  entraram 
até  31  do  dezembro  de  1030  o  con¬ 
tribuiram  com  Joias  no  vnlor  de 
103000  (serão  da  Sloper7)  e  cujo 
numero  parece  ser  “quarenta  e 
cinco”  do  maneira  quo  o  sr.  Ber¬ 
nardos  ao  Invoz  du  seguir  neste 
particular  o  exemplo  da  terrível 
rainha  Italiana  de  Françn,  pare¬ 
ço,  antes,  querer  Imitar  a  seu  di- 
leoto. filho  Honrlquo  III...  Ques¬ 
tão  do  gosto,  originalidade  tal¬ 
vez.  E  os  "quarenta  e  elneo" 
■bornnrdDBcos  sc  não  podem  como 
bs  do  ultimo  Vnlots,  apresentar 
brnsdes,  nem  condados  ou  duca- 
dos-parlntoS,  nem  por  Isso  dei¬ 
xam  de  possuir  em  sua  maioria 
nomes  suggeetlvos  e  nltamonto 
evocadore-s  do  grandes  figuras  do 
passado.  Assim,  encontramos  en¬ 
tro  cites  um  Clnolnato,  um  Traja- 
no,  ou  melhor  dois  Trajnnos,  um 
Mario,  um  Octnvlo,  dn  velha  Ro¬ 
ma  republicana,  faltando  poucos, 
talvez,  sdmcnte  um  Heliogabalo, 
ou  um  Vltolllo.  Todys,  emflm, 
oom,  appollatlvos  susceptíveis  do 
levar  ao  espirito  do  Honritjue  III 
do  Vlçosu  u  doce  Jllusõo  do  sua 
predomlnnndn  sobro  tão,  venerá¬ 
veis  figuras  históricas.  Um  dos 
heroicos  "quarenta  e  cinco”  en¬ 
tretanto.  por  seu  nome,  parece 
desempenhar  u  funeção  daquelle 
escravo  que  Junto  aos  SdplSes  e 
i;.os  outros  genoraes  vlctorlosoa 
recordavam-lhe 


Na  esquina  da  praça  da  Bqn- 
dtlfa  com'  ft  rüa  do  Mattoeo,  vo 
rlficou-se,  hontem,  um  desastn 


Uktua  vuuuill,  Ht|UUHU  IUUUI, 

quando  surgiu,  Inesparadamcntc, 
o  amo-transporto  n.  419,  da 
Llght,  qué  ora  dirigido,  polo 
chauffeur  Affonso  Augusto  de 
Oliveira. 

-Fol  ImposBlvel  evltar-so  o 
desastre.  O  vehleulo  apanhou 
José  da  Silva  em  cheio,  atlran- 
do-o  A  dlstarlola,  JA  morto.  Um 
policial,  quo  passava  na  occa¬ 
sião,  correu  a  offoctuar  a  prl- 
I  são  do  motorista  do  auto-trans- 
poitp,  conduzlndo-a  (•.  delegacia 
do  15“  dlstricto,  onde  o  au¬ 
tuaram  em  flagrante. 

O  cadavor  de  Josó  fol  trans¬ 
portado  para  o  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Modioo  Legal,  onde  fol 
nutopslado. 

- — 


Elixir  tonten  Melnlcke'  ■  -  ■ 
CupKiitas.  tvulen.  MelBlcke  - 

Composição:  ncanthea  vlrllls, 
turnera  aphrodlslaca,  phosjihd- 
ro  o  oxtracto  orgânico  testlcular, 
A1  venda;  Drogaria  Berrlnl,’  Soto 
de  Setembro,  81  e  Drogaria  ,.Pa- 
cheoo  A  rua  dos  Andradas. 

,  (E  .18983) 


Bicho 


sacou  da  pistola  o  lhe 
alvejou  em  pleno  peito,  fugindo 
em  sogulda  no  auto  do  aiuguel  n- 
241,  guiado  polo  motorista  Fir- 
mlno  Pereira  du  Rocha  . 

O  commlssorlo  Norlval  do  Al- 
cantara,  de  dia  ao  D"  dlstricto, 
pnrtlu  Immedlalamtnto  para  o  lo¬ 
cal  o  tomou  as  providencias  ne¬ 
cessárias,  ouvindo  cm  sogulda  El¬ 
za,  Eudnlo  e  o  motorista. 

Apôs  varlns  diligencias  a  refe¬ 
rida  autoridade  prendeu  o  crimi¬ 
noso  no  Arsenal  do  Marinha. 

Lovndo  para  a  delegacia,  Car¬ 
los  Martins,  esto  o  seu  nome,  ne¬ 
gou  o  crime,  mas  as  provas  co¬ 
lhidos  não  deixam  nenhuma  duvi¬ 
da  quanto  a  sua  culpabilidade. 

Avlcthna,  cujo  estado  ô  bas¬ 
tante  gravo,  tovo  os  soccorros  da 
Assistência  e  depois  fol  Interna¬ 
da  no  hospital  de  sua  corporação. 


Morte  tragica  de  um  industria! 


0S  DESEMPREGADOS 
NA  INGLATERRA 


O  Industrial  Antonlo  Alves  Lu¬ 
sos,  sgclo  da  firma  Pereira,  Luzos 
S:  Cia,,  da  rua  Dias  da  Cruz,  424. 
üo  regressar  ante-hontem  do  Ja- 
carépoguA,  em  direcção  A  cidade, 
o  auto  partloular  em  que  vinha, 
r.umero  4.780,  capotou,  na  estra¬ 
da  do  Troa  Rios,  tombando  o 
Vehleulo  e  ficando  o  «Iludido  In¬ 
dustrial  esmagado  sob  a  oarro- 
«•rle  tendo  morte  quasl  Inetar.ta- 
rea. 

A  polida  do  24“  dlstricto  re¬ 
moveu  o  acu  cadáver  para  o  ne¬ 
crotério  do  I.  M.  Legal. 


Foi  (.^provado  o  projecto 
MacDohald  sobre 
seguros 

Londres,  18  (.Associated  Press) 
—  O  projecto  do  amsay  Mae  Do- 
inld  sobre  o  seguro  dos  desem¬ 
pregados.  fol 1  approvatlo  yar  27# 


P.  MatU  Machado 


AS  DECLARAÇÕES  DA  SOGRA 
DE  NEWTON 


A  I  Stnrlílor  Tuborculoae 

ft.  L.  oiocKier  pnpum0tt,o. 

Clinica  Medica.  Carioca,  12. 

<B  16577) 


Aj  horas  avançam.  Sfio  tardas 
os  providencias  do  22“  dlstricto 
policial. 

A  nossa  reportagem:  movlmen- 
tn-so  do  novo,  e,  tendo  noticia  de 
que  se  encontrava  no  Prompto 
Bocoorfo-  a  sogra  de  Newton,  cm 
visita,  A  sua  filha  ali  Internada, 
corro  a  ouvll-a, 

'  D.  Anula  Magdalcna,  progeni¬ 
tora  ílé  Maria  Pinto  de  Almeida, 
refero  os  Incidentes1  de  segunda- 
fdra  da,  carnaval,  na  Avenida,  A 
hora  da  passngom  dos  ranchos, 
entro  Newton  o  sda  mulher,  mo- 
Uvados  pelas  attonçfl;*  que  equel- 
In  dispensava  A  sua’  auxiliar 
Mary. 

1  Prooegulndo  em  sues  declara- 
çOes,  d.  Maria  Magdalcna,  que 
reside  •  A  rua  Monte  Alegro,  75, 
luto  sfl  corrobora  as  afflrmaçflcs 
do  Nowton,  como  também  confir¬ 
ma,  plennmente,  o  "canhotlímo"1 
do  sua  filha  Maria  Pinto  do  AI- 
hielda. 

Estava,  pois,  afastada,  qualquer 
P.vpotheso  diversa  da  narrativa 
até  então  feita  do  geato  allucl- 
nndo  do  Maria  Pinto  de  Almeida 

Era  a  própria  progenitora  des¬ 
ta  quem  desvanecia  toda»  as  du¬ 
vidas. 

Toda»  as  prevençfles  se  dlasl- 
pavam,  mos  a  reportagem  ainda 
Indngnva:  teria  sido  tudo  assim? 

Restava,  nlrnla  a  Intervenção  da 
poliria. 


Canna  Verde,  sendo  esto  o  ambu¬ 
lante,  que  fox  o' correio  da  Es¬ 
tação  de  Canna  Verde  pnra-o  ar¬ 
raial,  primo  do  er.  Zoroastro  Al¬ 
varenga. 

Joaquim  de  Bastos  Bandeira, 
2"  supplente  de  delegado,  sendo 
caixeiro  om  sua  pharmacta.  Fol 
nomeado,  a  podido  do  prefeito, 
parã  o  cargo  de  adjunto  do  pro¬ 
motor,  o  sr.  Celostlno  de  Almei- 


0-  .  .  I  uo  inuimuuj  hhu  uto- 

joven  teve  a  perna  ira-  j  CANSAM 

—  cturada  —  _ 

mwoh?VDll°oiTOando*llí'0Rodriguea  A  P°IÍCÍa  PreOCCUpada  W  deS- 

cobrir  a  orige®  ^  dinheiro 

sâstre.^1^ ' pobre *?noço,  qu^reMd"  clandestino  que  está  circulando 

A  rua  Corrêx  Vosques  n.  21,  fi¬ 
cou  Imprensado  entro  aqucllo  o  Do  quando  em  quando  as  nos-, 
um  outro  bondo,  que  passsva  em  sas  autoridades  tém  suas  ntten-' 
'"íLv"  ç8cs  voltadas  para  o  derramo  de 

*  U.  m  -jg|-  ’  K  aKíüfthtó 


O  menino  Álvaro,  do  2  annos 
de  odade,  filho  do  Antonlo  Mo- 
morador  á  rua  Domingos 


rae»,  i  -r,— 

Lopes,  281,  em  Madureira,  A  um» 
(tle tração  hontem  de  sous  paos, 
tomou  uma  porção  do  JKrozene, 
sendo  aoccorrldo  pela  Asslstouda 
do  Meyer  que  o,  fez  transportar, 
depois  para.  a  sua  residencla. 


A  Hamburg  Sudamerikanische 
vae  administrar  o.sçrviço  ma- 
ritimo  snl-americatío 


velha.  Roma, 

N^iPlcno  tclumpho  a  sua  condi¬ 
ção  dc  mortaes.  E’  osslm  que  ao 
legionário  Joaquim  Rolln  caberft 
certnmentc  a  funeção  de  relem¬ 
brar  aa  seu  chefe  quando  no  npo- 
gau  a  sua  triste  condição  de... 
simples  réla. 

O  meu  objectlvo  sr, 


sentido  contrario.  '  ç".  .  .  ~ 

Dllermando  ficou  com  a  porna  moeda  falsa  lio  mel.  — - -  ...ww 

esquerda  fraolurnda,  além  da  va-  o  não  poucas  vezes  Varias  qua- 

rias  contusiteã  pelo  corpo,  depois  d  rí  lhas  foram  doscobertai  o  ap-  »»  »  .  onr  j 

de  medicado  na  AsaUstencIo,  fol  prehtmdido  todo  material  de  fa-  lOniDOO  0  aUlO  SeDuO  0 

internado  no  Hospital  do  Pro.npto  brlcac/lo  de  dinheiro  falso.  •  •  j 

Soceorro.  Agora  nppareceram  codulaa  de  S6U’  paSSagClTO  Í[)t6rU3uO 

nâttt  nn  I  ZT,  500$000  das  que  trazem  a  cfflgle  ii  n  r 

CAIU  DO  BONDE  E  FRÀ*  Joflé  Bonifácio,  manufactura-  >  ÜO  H.  P*  S. 

C7UR0Ü  0  1'RANEO  naturalmente  com  as  vcrdadeln  s  j  tr^  Estrada  "Rlo-Bão^aulo" 
e  uma  Inimlrtado  de  moedas  de  „  snt 
U  J  •  - •  r  p  •  2f000-  ,amhcm  mul,°  bem  feitas. 

Horas  depois,  O  infeliz  vem  a  °'>ona8  com-monor  quanUdade  de  fomhón'd!  ib,  ..»msnd  w 

r  li  „  Prata  dut  «■  P08"1*  circula-  ‘opondo  erf)  seguida, 

fallecer  no  Promnto  Cão  pela  Casa  da  Moeda.  O  empregado  no^  commerclo Ma- 

*  Presumindo  que  este  dinheiro  Joel,  9ü1e,rfn-  do  30  annos  do  eda- 

Soccorro  80ía  procedente  dn  Rússia  a  po-  dl''  brasileiro,  casado,  morador  cm 

licla  trabalha  cm  segredo  para  *  Tres,  no  Estado  do  Rio,  era 
O  Joven  V  aldomar  da  Silva  Ga-  apurar  o  caso  e  udmltto  mesmo  Possagofro  ao  auto  305,  e,  no  do¬ 
ma,  de  18  annos  do  edade,  em-  que  hnja-  llgnção  o  derrame  com  suntre,  olfm  do  ficar  com  a-  per- 
pregado  no'  commcrclo,  moradec  a  estadia  om  nossa :  costas  do  ntt  esquerda  fracturada,  recebeu 
a  rua  do  priu'  n.  35,  fol.  ante-  navio  “Nlkau»  Mnrkan",  o  bar-  contusões  e  escorlaçõe*  generall- 
hontem,  vlctlma  de  um  desastre  cu  mysiei toso  que  esteve  ancora-  zado», 

na  rua  Viscondo  de  Itaúim,  em  do  na  altura  do  Cabo  Frio. o  que  Depois  do,  receber  os  medica- 
consequência  do  qual  o  infeliz  dali  partiu  do  fõnqa  tfto  ostro-  mentos  necessários  na  Asslston- 
vclu  a  fallecer.  nha,  não  sendo  do  ndmtrnr  fosse  cl»  do  Meyer,  o  ferido  fot  lnter- 

pepols  de  multo  brincar,  JA  esse  navio  o  portador  da  carga  findo  no  Hospital  ds  Prompto  Soc- 
pela  madrugado,  o  moço,  1»  re-tde  moeda  falsa- quo  prepecupa  a  corro.  A  policia  do  25“  dlstricto 
greeso  A  sua  residencla,  passava,  poliria  o  a  Casa  da  Moeda.  tomou  conhecimento  do  facto. 


A  menina  Yvonne,  do  4  annos 
de  edade,  filha  de  Manoel  Gon¬ 
çalves  Cordeiro,  residente  ft  rua 
Santa  Rltn,  103,  quando  Jantava, 
hontem,  em  sua  ro3ldcncta,  qiicl- 
moii.se  com  caldo  de  íeljno  quen¬ 
te.  A  pequena,  quo  soffreu  quei¬ 
maduras  do  1“  e  2“  grãos,  fo!  me¬ 
dicada  na  Assltencla  do  Meyer, 
sendo  conduzida  a  seguir  para  a 
sua  cosa. 


Berlim,  18  —  (  Associated 
Press)— 0"Vosslsche  Zeltung" 
onmmcla  que  se  completaram 
ns  negociações  pelas  quaes  a 
Hamburg  Sudamerikanische 
adherlrà  ao  "pool"  Hapag- 
Lloyd.  Com  Isto,  a  Hamburg 
administrará  o  serviço  sul- 
americano. 


J9,  .  rednctor, 

ao  dlrlglr-lha  estas  linhas  a  pro¬ 
pósito  de  tão  Importahte  aconte- 


refrlgcrsnles,  ondo  uma  laranja 
deacommunal  avulta,  rnchnda  ao 
melo,  para  demonstrar  ft  clientela 
basbaque  a  legitimidade  do  refres- 
th,  ha  all,  contrastando 


olmonto  político  fol  apenas  cha¬ 
mar  a  attcnçSo  do  nossos  histo¬ 
riadores  patrícios  para  tão  Inte¬ 
ressante  e  complicado  caso  do  ra- 
rstlção  histórica.  —  I  ta  giba 
Wajrorr  “ 


. , _ .  _  com  ,a 

frialdade  amblentu  dos  gelados, 
um  palmo  do  cara  (refego,  com 
dois  olhos  satutíntes,  tentadores. 

B'  dona  dessa»  especles  anatô¬ 
micas  a  empregada  Mary. 

Afflrroa  Newton.  candidamente, 
que  sua  esposa  nunca,  olhou  de 
boa  sombra  a  sua  Innoconto  au¬ 
xiliar. 

Dahl  a»  discussões  que  Irrom¬ 
piam,  ultlmnmcnte,  entrou  os  deis. 

Chega  o  carnaval,  a  doença,  dos 
cinco  senUdoa  do  povo  rarlbra.. 
MuUldflcs  em  delírio  tomam,  d.o 
assalto  ns  ruas  a  avenidas  dn 
metropolo. 

O  trabalho  do  Newton  na  "La¬ 
ranjada"  redobra.  •  - 

A  plebe,  sedenta  e  suada,  'pro¬ 
cura  acalmar  com  os  refrlgeran- 


ATIROU  NO  QUE  VIU  E 
ATTINGIU  O  QUE  NAO 
—  VIU  — 


Perdõai.  5  (Do  corrospondonte) 
—  Com  ns  novas  lei»,  crendns  pe¬ 
lo  governo  provl.norlo,  os  prefei¬ 
tos  não  pédam  nomear  parentes, 
ou  pedir  n*  enções  para  os  mes- 
mos,  o  que  não  r-tft  acontecendo 
com  prefeito  desto  município,  er. 
Antonlo  Pereira  dos  Santos,  que 
nomeou  os  segutntcs,  sendo  oa- 
rentes  o  em  regado:  itaul  Alva¬ 
renga.  delegado  de  policia,  sobri¬ 
nho  do  dr.  Zoroastro  Alv.nrÒmra, 
Alberlco  do  Castro.  fiscal  em 


A  PALAVRA  DA  PÇLICIA, 
AFINAL 


Com  destino  a  Nictheroy  des¬ 
cia  a  rua  Dr.  Porcluncula,  cm 
Bão  Gcnçalo.  inu  bloco  dc  fo¬ 
liões,  composto  de  Joven»  dc  am¬ 
bos  os  sexo». 

Em  frente  no  quartel  do  2* 
batalhão  do  caçadores  ndboriu 
ao  blõco  um  desconhecido,  que 
fol  repellldo  pela  rapaziada. 

Vendo,  porém,  qua  o  desco¬ 
nhecido  continuava  no  blúco. 


Dareclona.  18  (Associated  Press) 
—  Por  occasião  da  chegada  -lo 
“Conte  Rosso",  o  gencril  B.-.lbo 
e  sua  offlelal hladu  foram  rumpri- 
monladas  a  bordo  pelo  rorresen- 
tnnte  do  governo 
Todos  os  navfos  no  potto  em¬ 
bandeiraram  cm  arco  o  fizeram 
funcclonnr  os  alronoa. 


A  pollcln  do  22”  dlstricto  desde 
quo  desarticulou  os  membros 
somnolenfo»,  t  trabatliou  do  ver¬ 
dade.  ‘  " 

CommunlcOu-se.  pôr  suggc-tão 
iinssa,  com  a  poliria  do  14“  dls- 
tricto,  pedindo  a  detenção  de 
Newton.  Este,  Incontinente,  fol 


Ls.  .. 


AGRYPPí  E5TA  AHI 
E  ATRAZ  DELLA  VEM 
A  MARTYRI5AKTE 


COUTE -A  LOCO  COM 


DE  OLIVEIRA  JUNIOR 


Todos  devem  defender 
os  SEUS-PULMOtS 
FAZENDO  uso  do 


CORREIO  DA  MANDA  —  Quinta-feira,  19  floTcVcreiro  do  1931 


as  peores  condições 
MJB|  possíveis!..» 


a  repugnante, 
barata  ** 


A  Caravana  Prateada 
demonstra  o  que  V  S. 
pôde  conseguir,  equi¬ 
pando  o  66U  carro  com 
pneumáticos 

GOODRICH 


Cobertai  por  p*rtl«lu.<l«  sa/tln  <w 
M  •|#rr»m  ü  IUM  psnu»  felpuda», 
fugindo  com  «MombroM  rapldra,  m 
bunUt  lomun  uma  cu*  bdubltinJ, 
Imprimindo-lhe  um  «dar  nujrnto  •  i*. 
pugnuUo.  Mo  ibrlgM  mm  borped* 
dumlnba.  Mia*  tt  barata#  «um  FIM 


iTtEALMENTE  inédito  o  modo  E  a  pez  ar  das  condições,  as  mal» 
como  se  portaram  os  pneus  da  desfavoráveis,  encontradas  du- 
Caravana  Prateada  Goodrich,  na  rante  toda  essa  longa  jornada,  as 
sua  viagem  ao  Rio.  bandas  de  rodagem  desses  pneus 

A  estrada,  embora  seja  óptima  apresentavam-se  perfeitas,  sem 
em  condições  normaea,  tornou-se  indicio  algum  que  pudesse  tes- 
quasi  intransitável,  devido  âs  ul-  temunhar  a  rude  prova  por  que 
Umas  «  copiosos  chuvas,  offere-  passaram, 
cendo,  a  cada  momento,  sérios  Estradas  como  essas  que  venceu, 
obstáculos.  Barre iraB  enormes,  a  Caravana  está  encontrando 
impediam  o  caminho  e  só  a  muito  diariamente  em  seu  “raid"  pelo 
custo  a  Caravana  conseguiu  for-  interior.  0  que  a  Caravana 

S'  a  passagem.  Kilometros  e  Prateada  está  fazendo  é  de- 
ometros  do  caminhos  ruins,  monstrar  publicamente,  nas  mes- 
cheioe  de  buracos,  de  lama  e  de  mas  condições  encontradas  por 
cascalho,  foram  .vencidos,  sem  . o  V.  S-,  com  carros  iguaea  ao 
menor  atrazo,  graças  á  pericia  dos  seu,  a  superioridade  doa  pneus 
pilotos  e  ás  excellentee  qualidades  Goodrich, 
antí-derrapantes  dos  pneus  Alguma  cousa  mais  do  que  a 
Goodrich,  que  tSo  galhardamente  sorte  protege  esses  pneus  -  a 
ae  desempenharam  de  sua  tarefa,  excellencia  de  sua  fabricação. 


O  raiuUado  dê  horas  oontccalltcs  dt  ardoo 
trabalho  na  dlrtsçâa  do  aulamotl,  traiiy • 
pondo  LrtcKa»  « uru/  intramUartU! . .  t 
Um  dot  carros  da  Caratana  ta»  do  UUo 
da  tdrada  t  precipita -ti  barranco  abaixa , 
fcliimmU,  asm  conttgiunciat  prosei. 


(15634), 


lima  consulta  do  Banco 


Acerca  do  imposto  de 
operações  a  termo 

Boluocloniuido  uma  consulta, 
da  Associação  Commerclal  de 
São  Paulo,  aobre  uma  consulta 
de  Barbosa  Albuquerque  Sb  Cia.,' 
acerca  do  imposto  de  operaçOea 
a  termo,  o  ministro  da  Fosenda 
assim  decidiu i 

"O  Imposto  sobre  operaoBce  a 
termo  foi,  ovldontemente.  crca- 
do  para  os  contratos  que  se  fa¬ 
zem  nas  Bolsos  de  Mercadorias 
e  se  registram  nas  Calxãé  de  Li¬ 
quidação.  Ao  compras  directas, 


de  Credito  Real  de 
!'•  Minas  Geraes  - 

Solucionando  uma  consulta  do 
Banco  de  Credito  Real  de.  Minas 
Qeraes,  o  dlrector  da  Recebedo¬ 
ria  assim  decidiu: 

“Ao  sello  do  n.  4,  do  parn- 
(rrnpho  2*  da  tabella  B,  annoxa 
ao  decreto  n.  17.538,  do  10  do 
novembro  '  de  1920,  Mo  estão 
sujeitos  os ■'  livros  de  banca  — 
leto  é,  os  destinados  especial- 
mente  aos  negocies  desses  insti¬ 
tutos.  que  allãs  são  taxados  do 
accordo  com  o  n.  5  do  aUudldo 
paragrapho . 

O  “diário”  s  o  “copiador  dc 
cartas",  a  que  ollude  a  consulta, 
figuram  entro  os  livres  que,  por 
forSa  de  lei  são  obrigados  a  ter 
os  commerdantes  e  as  sociedades 
anonymas  —  e  Incluídos  no  nu¬ 
mero  4,  do  paragrapho  2*  da  re¬ 
ferida  tabella. 

Tratando-se,  porém,  do  actos 
praticados  por  algumas  collecto- 
rlss  no  lnter|or  do.  Estado  de 
Minas  Ornes,  convem  que  os 
Interessados  se  dirijam  a  Dele¬ 
gacia  Fiscal  naquelle  Estado". 


AftiOu  teus  por 
dia ,  a  Caneana  Pr  s- 
teada  Goodrich  tnn s- 


★  Confôrto  ★  Serviço  ★  Cortezia 


CAIXAS  DE  PEN¬ 
SÕES  E  APOSENTA- 
5  —  DORIAS  — 


A  critica  carnavalesca 
de  mala  aetualldade  «  a  cons¬ 
tante  distribuição  de  sortes 
grandes  que  diariamente  se  fax 
no  popular  "Ao  Mundo  Loterl- 
co"  —  rua  do  Ouvidor,  129. 
Hoje,  201:0009  em  3  sortes  gran¬ 
des,  sendo:  61:0009  por  59,  fra- 
cçOes  19;  100:0009  por  .259,  íra- 
cçOes  29500  e  50:0009  Jogando 
«6  6  mil  bilhetes,  com  direito  a 
mais  16  flnacs.  Amanhã,  61:0009 
dontro  dos  Invictos  enveloppes 
“Ma8cotte"  ao  prêço  do  69200; 
depois  d'amanhõ,  101:0009  por 
209,  meios  109,  iracçScs  29,  com 
mais  20  flnacs;  4*  feira,  4  — 
600:0009  por  200$,  fracçOes  109 
e  Sabbado,  7  —  201:0009,  por 
209.  além  dos  500  Contos  de  réis 
por  1809,  fracçOes  a  09,  com  dl- 
rclto  aos  flnacs  da  propaganda 
do  “Ao  Mundo  Loterico"  —  rua 
do  Ouvidor,  18» 


CORREIO 

MUSICAL 


Cty  debates  na  reunião 
de  hontem 

Interrompidas  desde  sabbado  ul¬ 
timo,  recomeçaram,  hontem,  as 
reunIOes  da  commlssâo  encarre¬ 
gada  de  redigir  o  ante-projocto 
que  reformarã  a  lei  dos  caixas  de 
pensães  «  aposentadorias. 

Os  trabalhos  foram  presididos 
pelo  ministro  Collor,  como  vem 
acontecendo. 

Estavam  presentes  todos  os  re¬ 
presentantes  acreditados  Junto  & 
commlssâo. 

O  sr.  Sallea  Filho  leu  um  of- 
flclo  enviado  pela  Sociedade  Hu¬ 
manitária  dos  Empregadas  na 
Commerclo  da  cidade  paulista  de 
Santos  e  no  qual  esta  nggrcmla- 
çfio  da  o  seu  applnuso  à  otíonta- 
ç&o  que  vem  seguindo  o  ministro 
Collor. 

Aproveitando  a  occaslão,  a  mes¬ 
ma  sociedade  acredita  Junto  & 
commlssâo,  como  seu  delegado,  o 
sr.  SalleB  Filho, 

Passou-se,  depois,  &  questão  das 
aposentadorias,  assumpto  .  esse 
cuja  discussão,  J4  Iniciada,  fdra 
Interrompida.  Assim  fôl  approvado 
o  nrt.  26,  que  determina  ssja'a 
aposentadoria  concedida  por  ve- 
Ihlée  o  Invalidez. 

Seguiu-se  o  art.  27,  regulador 
da  aposentadoria  por  velhice .  Os 
dobates  são  vivos  o  prolonga¬ 
dos,  havendo  momentos  cm  que 
a  discussão  ue  acalora. 

A*  hora  do  costume  foram  as 
trabalhos  suspensas,  devendo  hoje 
prosegulr. 


Tru  pneumáticos  ji u  m  nlUnlan  pelo  no 
sotúri  a  ajamoóo  SUnrtoien,  a  Goodrich 
ConlUr  ,  #  Silterhm  Do  Luro. 


A  MORTE  DE  ERNESTO 
RONCHINI 


de  café,  assucar  ou-nlgòdão,  de¬ 
vem,  continuar  a  pagar  o  impos¬ 
to  de  vendas  mercantis.  Mante¬ 
nho,  assim,  a  decisão  de  28  ds 
abril  de  1921,  publicado  '•  no 
“Diário  Offlolal",'  de  9  de  maio 
do  mesmo  anno”. 


A  CARAVANA  PRATEADA 

GOODRICH,  NO  BRASIL 


Uma  estatística  da  pro- 
ducção  de  cerveja 

Ao  dlsector  do  Instituto  de 
Expansão  Cammerotal  commu- 
nlcou  o  da  Receita  '  que  ■  d.e  ac¬ 
cordo  com  .os  dados  fornecidos 
pelo  -  funcclonarlo 


(16431) 

A  nova  directoria  da 
—  A.  E.  C.  — 

Reallza-so  amanhã.  As  8  horas 
da  noite,  na  Associação  dos'  Em¬ 
pregadas  no  Commerelo  do  Rio  de 
Janeiro,  uma  reunião  da  nssem- 
bléa  deliberativa,  especlalmentp 
convocada  para  a  eleição  da  nóva 
directoria  quo  deverá  funceionar 
no  período  administrativo  de  1931 
a  1932. 


tlmentos  que  animam  o  cammer- 


■  encarregado 
da  estatística  do  Imposto  de  con- 
a  producção  de  cerveja 


As  resoluções  de  hontem ,  EM  PETROPOLIS 


cio  e  o  industria  de  Niatheray 
através  do  resolvido  pela  sua  mais 
antlpa  Instituição  da  a  lasse.  At- 
tonclosas  saudaçbes.  (ass)  —  An- 
tonlo  O.  de  Miranda,  presidente, 
Arino  Mattos,  1*  secretario. "  Por 
fim,  ê  a  mesma  Associação  que 
pelo  seu  presidente  em  exercício 
ãeolarou  no  dia  13  do  correu  to, 
em  entrevista  concedida  A  "A 
Noite",  quo  o’  aotual  orçamento 
“contém  tnnovaçies,  -  cuja  exe¬ 
cução  fére  prandemente  os  inte¬ 
resses  vltucs  do  contribuinte,  no- 
tadamente  os  do  commcrcto  e  da 
industria,  para  vir,  um  dia.  apAs 
segundo  noticia  do  “O  Jornal", 
ao  gabinete  db  prefeito  "com  o 
objcctlvo  de  hypothecar-lhe  sol I- 
dariedada  e  manifestar  inteira 
concordância  com  a  sua  adminis¬ 
tração.*  I  I  I 

Deante  dos  factos  acima  nar¬ 
rados,  pedimos  ao  commerclo,  A 
industria,  contribuintes  e  ao  publi¬ 
co  em  gero],  para  que  nos  digam 
onda  ostão  a  independência,  fina¬ 
lidade  e  ooherencia  da  Associa¬ 
ção  Commerclal  de  Nlctheroy." 
—  A  DIRECTORIA. 


Sobre  o  recolhimento  dos 
saldos  de  uma  collectoria 

Pelo  ministro  da  Fazenda  foi 
concedida  permissão  ao  colie- 
ctor  federal  èm  Bariry,  em  São 
Baulo,  para  recolher  os  saldos 
da  exactorla  a  seu  cargo  pela 
agencia  do  Banco  do  Brasil. cm 
JahO'. 


n°mlrÍbTlde  C0“ta8  Resposta  a  um  téle- 

O  Tribunal  de  Contas,  em  ses-  ,  _  ,  . 

são  do  hontem,  resolveu  o  se-  gramiRE  QO  ST.  oy lVIO 

EUinte:  _  T  .h:n  _ 

Reousnr  registro  As  despesas  j-.tii.au 

de  60:1208000,  para  pagamento  Ha  dias,  publicamos  um  leio* 
a  Bernardino  Oomos  &  Cia.,  por  sramma  do  sr.  Sylvlo  Leitão  da 
fornecimentos  feitos;  de  Cunha,  no  qual,  dizendo-se.  chefe 

23:4008000,  para  pagamento  a  48  “Alllnnça  Liberal"  o  prwilden- 
Caetano  Bnslle,  pelo  construcção  dtt  “Legião  Revolucionaria  de 
de  uma  câmara  de  cimento  para  Petropolis",  protesta  contra  a  no- 
expurgo  de  coroaes,  na  reepeotl-  njcaCao  autoridades  pollclaes 
va 1  repartição,  do  Ministério  de 

Agricultura;  ordenar  o  registro  Relatlvamente  a  esso  doapaoho, 
da  tabella  do  distribuição  do  crs-  reoa.be“08  uma  ?orta  em  "• 
ditos  dos  Ministérios. da  Fazen-  contesta  ao  referido  sr.  Leitão  da 
da,  Marinha  e  Viação  o  a  do  ai‘!?rid,í?,6  5®  .ch®ía  48 

Justiça  Federal  do  Mlnlstorlo  da  AUI,an(í?'r  L  «  r“l  Q.UaJnt0  »  Su?' 
Justiça  posta  "Legião  Libertadora”,  esta 

a  1MI  ^  morreu  no  nascedouro,  sem  ter  lo- 

__  _  grado  bom  exito  a  tentativa  de 

CA/  DflÇTflÇ  sua  fundação. 

*  Ha,  do  facto,  uma  legião  organl- 

_ XX  á-r  j-hj-r  2848  pqla  mocidade,  desde  20  Je 
FlJlf MflSflS  novembro,  quo  estA  aguardando 
■  ““  ■»  ■■■  V  kJVwiii  InstrucçBes  do  chefe  do  governo 
O  Creme  Rugol,  formula  da  prjvlsorio,  do  interventor  no  Ea- 

íamosa  doutora  de  belleza,  ,Bd°  e.do  mlnU^ro  48  Justiça,  se- 
aujuau  uuuwjia  UO  Bundo  onnunciou  o  respectivo 

fH®,  ®  11111  ProdUCto  Comité  Central.  Com  esta,  porém. 

Insubstituível  para  fazer  a  nada  tem  a  v6r  o  mencionado  pro- 
cutls  formosa.  Eis  os  seus  be-  testante. 

nefleos  ef feitos;  Isto,  em  resumo,  o  que  r.os  do- 

1,*  Elimina  í-fldlnalmnnfa  na  ciara  a  epistola,  que  vem  subsert- 
rugttfli  Pta.  pelos  ars  Arllndo  Fonseca,  Ro- 

I  •  Évlta  mifi  n  nnlln  rr  tnrnn  bert0  4a  RochlL  Sydney  Alvee 
P  Ue  86  10X110  Cunh8.  Heitor  CondA,  Osorio  Oo- 
J  mes  Assis,  José  Francisco  de  As- 

3.  Tonifica  OS  musculOh  do  Bis  CacellmB,  Oscar  Carneiro  de 

rosto,  fortalece  a  pelle.  Andrade.  J.  Andrade,  Francisco 

4. *  Alllvia  promptnmente  Gonçalves  Pardelhos,  José  Affon- 
qualquer  irritação  da  pelle.  co  d0  Lima  e  J.  H.  Paixão. 

6.*  Extingue  as  sardas,  man-  , í*  “  -  T . 
chas  e  panos.  Us  jurados  que  vao  jul- 

8.*  Não  estimula  o  cresci-  —  gar  em  marco  — 
mento  de  pellos  no  rosto  e  .  * 

Imprime  á  CUtls  U“l  tom  sadio  Os  Jurados  sorteados  para  o 
6  lOUçan.  mez  do  março  são  os  seguintes: 

ü  Creme  Rugol  é  lnsupera-  Augusto  Buihoea,  Antonio  Lo- 
vel  para  massagens  faclaes  e  pea  TeIxelnl  Franco,  Eugcnio  Au- 
6  bom  para  todas  as  cutls.  E’  PolííchoK  A"108'0  4o» 

pUrarhse  ^ 

pllcar-se  antes  de  pôr  o  pó  to  do  Mscedo  costaUat,  Alais  Ac- 


gumo,  . 
devidamente  sellada,  nos  annos 
de  1928  e  1929,  foi  u  ds  ...... 

174.180.076  litros  no  de  1928 
e  176.699.330  litros  em  192!, 
sendo  a  de  alta  fermentação 
66-902.006  litros,  etn.  1928  e 
68 .067. 521'- lltroB .  em  1929V*  a 
de  baixa  fermentqcão  ........ 

i  o  o  Aon  t  sA  *r-  -  i  s  A  aa  '  . 


Como  o  Centro  do  Commercio 
de  Nictheory  jnlga  n  Associa¬ 
ção  .  Commercial  de  Nictheroy 

A  directoria  do  Centro  do  Com- 
mqrclo  e  Industria  dc  Nlctheroy 
pede-nos  a  seguinte  publicação: 

“A  atUtude  tomsda  pelas  con- 


Academia  de  Commercio 

*  • 

P«a4lda  ea  1003  —  FUral liada  —  flabvenclonadn.  Cinoo 
dlarnôa  •  aoclaroom  para  ambos  os  aesas»  Isicrlpçlo  a  oia- 
ase  de  ndmlulo  38  do  Jnn.  a  5  de  Fevereiro. 

Peçam  prospectos  —  Praça  Qultue  —  Tel  4  5373 


“A  atUtude  tomsda  pelas _ 

trlbulnlea  db  município,  sob  os 
auspicies  do  Centro  do  Commer¬ 
cio  e  Rvdustria,  visa,  unicamente, 
eonsegulr-so  o  restabelecimento 
do  império  da  equidade  nos  nor¬ 
mas  administrativos  da  Prefeltu- 
tura  Municipal  de  Nlctheroy, 


(14470) 


grahdemehte  sacrificadas  depois 
que  este  departamento  se  trans¬ 
formou  em' caserna  do  sr.  capi¬ 
tão-,  Jullo  Limeira. 

Cóm  o  fim  de  evitar  errôneas 
interpretações,  sempre  possíveis, 
cumpre-nos  declarar  que  carece¬ 
mos  de  motivos  para. envolver  o 
interventor  federal  e  seus  secreta¬ 
ries  nas  hostilidades,  porquanto, 
sempre  fomos  solloltaments  atten- 
ildos,  na  medida  do  possl7ei,  em 
todas  as  rsélamaçSos  de  Interes¬ 
se  publico,  que  lbes  tomos  apre¬ 
sentado,  '  como,  certos,  estamos, 
de  sermos  mais  uma  vez  satisfei¬ 
tos  ^mriquè  diz 


Vestidos,  tecidos,  calçadoe, 
roupas  brancas,  roopoa  para 
banho,  alfaiataria,  moveis, 
vlctrnlas,  radlos,  ventilado¬ 
res,  Ulcyclctas,  louçes,  trens 
de  cozinha,  fqg&ea  a  gas  e 
gnzoUno,  etc.,  emftm,  todo, 
o  que  precisar  cm 


OS  INHABILITADOS  NUM  VES¬ 
TIBULAR  NAO  PODERÃO,  NA 
MESMA  E'POCA,  PRESTAR 
OUTRO 


som  augmento  do  preço,  dl- 
rcctamcntc  das  mnis  impor¬ 
tantes  casas  como  PARO 
ROYAL  o  outros 
Prospectos  deste  vantajoso 
aystema  na 


O  ministro  da  Educação  baixou 
um  aviso  ao,  dlrector  do  Departa¬ 
mento  do  Ensino  declarando,  pa¬ 
ra  os  devidos  fins,  quo  nenhum 
candidato  4  matricula  em  curso 
superior,  Inhabilltado  no  exsme 
vestibular  prestado  perante  lns- 
tltutp  de  ensino,  poderA,  na  mesma 
época,  .-oubmetter-ae  ã  mesma 
prova  em  qualquer  outro  estabe¬ 
lecimento: 


Ujuu8) 


...  .  _ _ :o  aos  inte¬ 

resses  dos .  contribuintes  munlcl- 
pses  de- Nlctheroy,  que  nos  em¬ 
penhamos  em  defender. 

Agradecendo .  a  Intromissão  da 
Associação  Commerclal  de  Nlcthe¬ 
roy  na  apreciação  dos  nossos 
actos,  declaramos  que  não  cogl- 
Wtnçs  da  sua  opinião,  que  nunca 
pedimos  nem  pediremos  afim  de 
evitar  do  sermos  envolvidos  na 
oonhecldlsslma  subserviência  com 
que  incondlclonalmento  apoia  e 
apolartk  todos  os  governos,  a  prin¬ 
cipiar  pelos  .doa  srs.  Washington 
Luls,  .  Manoel  Duarte,  Ribeiro  do 
Alípclda  e  ,  a  terminar,  .por  cui- 
quanto,  no  do  sr.  Jullo  Limeira. 

.-Pará  que  se  possa  aquilatar  o 
“genero,"  de  Independencla  colle- 
ctlva  que  norteia  os  destinos  da- 
quella  Associação,  chamamos  a 
attenção  do  respeitável  publica 
parq  o  seguinte;,  —  E’  a  mesma 
gente  que  abandonou  covarde- 
mente  os,  seus  postos  quando  os 
Interessados  sq  apresentaram  pa¬ 
ra  reclamar  contra  a  majoração 
qè  Imposto,  feita  pelo  ox-prcfelto 
VlUãnova  Machado,  quo  degene¬ 
rou  em  grtve  do  commerclo;  gão 
os  , mesmos, quo  solicitado»  a  mu- 
nlfeqtiirem:sp  .sobre  o  plano  fl- 
ngncelro  do  sr.  Washington  Luls, 
schsram-no  verdade(ra  maravi¬ 
lha,  embora,  qias  apôs,  tivessem 
fanldo  qilatro  'dlrectorca  da  As- 
soolatão,  em  virtude  ,  do  eífelto 
do  'plino  na  vida'  db  commerclo; 
são  'os'  mesmos  "hotnonB  qus  fes¬ 
tejaram  o  desbarato  das  rendas 
nitinlcipaes  e  produeto  de  empres- 
Umo-  na  administração  Ribeiro  de 


A  VELOCIDADE  DOS 
OMNIBUS  PELA  RUA 
24  DE  MAIO 

Onde  >e  faz  necessário 
um  inspector  de 
vehiculos 


WlHDl  CfilANCA 


n.  Rnmnlho  OrtlgSo,  S0 


(16423) 


AS  ACOUSAÇOES  CONTRA  UM 
DOS  CAIADOS 


UM  INQUÉRITO  AR 
CHIVADO 


tario,  a  J.  G.  Pereira  &  Cia., 
4688200;  a  A.  Gomes  Pereira  A 
Cia.,  8:3349000;  a  Salgado  Gui¬ 
marães  A  Cia.  Ltd.  1:6969600  e 
a  J.  R.  de  Oliveira,  5853600. 

—  Solicitar  ao  Tribunal  de 
Contas,  o  nde antamento,  da  .quan¬ 
tia  de  7:5003000,  para  ser  entre¬ 
gue  ao  auxiliar  de  gabinete  Coro¬ 
nel  Jovlàno  do  Mello,  destinada 
“a  despesas  mludss  e  de  prom- 
pto  pagamento,  com  ;  o  custeio  c 
conservação  dos  autofnovels  cm 
serviço"  no  Mlnlstorlo .  da  Edu¬ 
cação. 

■  —  Communlcar  ao  secretario  do 
Interior  do  Estado  do  Rio  que  s 
Casà  de  Caridade  Santa'  Rita,  de 
Bárra  do  Plrahy,  pata. receber1  a 
subvenção  requerida,  terft  de  jus¬ 
tificar  a  dlvergenda  do  nome,  que 
so  observa  nos  documentos  apre¬ 
sentados,  o  bem  assim  apresentar 
o  relatorio  de  1929.. 

— >  Sclentlf Icor  ao  Interventor  fe¬ 
deral  na  Bahia  de  que  o  prove¬ 
dor  da  Santa  Casa  de  Misericór¬ 
dia  de  Santo  Amaro  apresentou 
uma  demonstração  de  despesos 
Internas  pela  mesma  reulltada  em 
1829,  afim  de  substituir  a  foctu- 
ra.  mos, deixou  do  documentar.. 

—  Determinar  ao  dlrector  i  do 
Departamento  de  Medicina  'Expe¬ 
rimental  que  acceite  a  proposta 
do  chefe  do  Saneamento  Rurãl, 
no  Estado  de  Minas,  de  ser  paga 
em  obrlgnçOes  do  Thesouro  Na¬ 
cional  a  quantia  devida'  pelo  mes¬ 
mo  ao  Serviço  de  Medicamentos 
Offldaes,  por  fornecimento  de 
uaes  de  quinina.  ■ 

—  Attender  oo  pedido  do  dlre- 
etor  do  Instituto  de  SUrdoe  Mu¬ 
dos,  de  modificação  das'  épocas 
de  abertura  e' de 'encerramento 
das  au)as,  em  caracter  provisória. 

—  Determinar  ao  dlrector  da 
Saudo  Publica,  seja.  designado, 
com  a  maior  urgência,  um '  enge¬ 
nheiro  da  Inspeotoria  do  Enge¬ 
nharia  Sanltaria  para  verlficAr 
quaes  as  obras  necessários  so 
edifício  do  Museu  Histórico  Na¬ 
cional,  afim  de  evitar  oS  damnoa 
causados  pela  invasão  das  aguas, 
por  occaslão  dos  tempo  rs  es.  ' 

—  Communlcar  ao  Interventor 
no  Parâ  que  o  sr.  Bento  Chrls- 
tiano  do  Solzo,  quo  solicita  rein¬ 
tegração  no  cargo  do  escriptura- 
rio  da  Eeccla  de  Aprendlxrs  Ar¬ 
tífices  do  Estado,  não  poude  ser 
atténdldo  por  tratar-se  de  func¬ 
clonarlo  que  occupavj.  Ínterins- 
mente  o  iogar  e  que,  apds  haver 


O  er.  Campos  encaminhou  oo 
inspector  do  ensino  toohnlco  pro¬ 
fissional,  para  que  Informe  a  res¬ 
peito,  os  autos  do  Inquérito  ad¬ 
ministrativo  -  quo  se.  procedeu  na 
Escola  de  Aprendlses  Artlflcca  do 
Estado'  de  Goyaz,  para  apurar  ir¬ 
regularidades  e  as  accusaçdes  le¬ 
vantadas  contra  o  ex-dlrector,  sr. 
Leão  de  Ramos  Calado. 


A  Inspealorlu  do  Vohlculoa  de¬ 
vo  reprimir  o  abuso  de  excesso  de 
velocidade  dos  automóveis  e  omni- 
bus  que  transitam  pela  rua  Vln- 
ta  a  Quatro  dp  Maio  o  muito  prln- 
clpalmonte  no  trecho  comprohen- 
dldo  entre  ds  ruas  São  Paulo  e 
Paes  de  Andrade, '  na  estação  do 
Sampaio. 

Os  moradores  daquella  via  pu¬ 
blica,  cm  voz  geral,  solicitam  por 
Intermédio  do  "Correio  da  Ma¬ 
nhã”  providencias  para  que  não 
nmts  se  registrem  factos,  como  o 
quo  foi  verificado  na  manhã,  de 
ante-hontem,  dia  11,  que  um  omnl- 
bus  da  Viação  Impario,  em  des¬ 
abalada  carreiro,  so  passar  pelo 
nlludldo  trecho,  foi  sobre  o  gradli 
do  predlo  n.  264,  pondo-o  abaixo 
numa  grando  extensão, 

E’  vordado,  que  o  motorista 
culpado,  fot  forçado  a  uma  mano- 
bVa  violenta,  para  evitar  quo  o 
seu  pesado  vehleulo  colhesso  uma 
senhorita,  que  imprudentemento 
ao  soltar  de  um  bor.de,  procurou 
atravessar  a  rua,  pela  frente  do 
mesmo  bonde,  mas,  mesmo  assim, 
o  desastre  não  foi  evitado  e  po¬ 
deria  ter  tido  peores  consequên¬ 
cias,  porque  o  omnlbus  viajava 
repleto  de-  passageiros. 

Ainda  assim,  houve  duas  vlctl- 
mas,  sendo  quo  uma  em  estado 
grave,  e  os  grandes  avarias  pro¬ 
duzidas  no  predlo  n.  254,  ds  pro¬ 
priedade  do  conhecido  industrial 
sr.  Campos  Heitor. 

Para  melher  se  avaliar  da  velo¬ 
cidade  que  o  pesado  omnlbus  da 
Viação  Impei  Io  trazia,  basta  lem- 
rar  que  até  n  cantaria  do  muro 
do  predlo,  obra  considerada  resis¬ 
tente  fot  arrancada  e  espatifada 
num  grando  espaço.  . 

A  touca  velocidade  doa  motoris¬ 
tas  é  de  pasmar.  Elles  procuram 
pasBar  a  frente  uns  dos  outros, 
transformando  desfarto  a  rua 
Vinte  e  Quatro  de  Maio,  em  pista 
do  corridas. 

Não  hnveri  clamor,  não  hnvcrft 
advertência,  appello  quo  consiga 
impOr  disciplina  nesses  vehiculos, 
fonte  permanente  de  desastres? 

Chamamoy  desta  fOrma  a  at- 
tenção  da  Inspeclçrla  do  Vehi¬ 
culos.  para  que  energlcas  provi¬ 
dencias  adopte,  afim  de  punir  se- 
vcrnmentc  os  motoristas,  contra- 
venlores,  evitando  tenhamos  que 
registrar  novos  desastres  e  talvez 
mais  lamentáveis,  no  alludldo 
trecho  da  rua  Vinte  e  Quatro  de 
Maio. 


O  clr.  Gomes  Oliva  nada 
teve  apurado  contra  a 
—  sua  pessoa  — 

O  processo  Instaurado  contra  o 
dr.  Gomes  Oliva,  exonorado  do 
cargo  do  delegado  do  16*  dlstricto, 
aepois  de  hnver  prestado  rèrvlçog 
ã  Policia,  durante  5  annos,  foi 
mandado  arehlvar 
Nesse  Inquérito,  presidido  pelo 
2"  delegado  auxiliar,  ficou  apura¬ 
da  a  nenhuma  responsabilidade  do 


(14740) 


de  arroz.  Alvim  &  Freitas. 
São  Paulo. 


INSTITUTO  DE 
‘PREVIDÊNCIA 

Requerimentos:  —  Dolabella  A 
Cio.  Ltda.  — .Cosa  Pratt  S.  A.  — 
Paguo-se.  Paul  J.  Chrlstoph  A 
Clã.  —  Paguo-se,  Paullno  Cur- 
slno  dos  Chagas.  —  Indefiro  o 
pedido.  Arnaldo  Manoel  Barbosa. 
—Nada  ha  que  deferir.  João  Fer¬ 
nandes  Borges.  —  Prove  a  quali¬ 
dade  de  tutor,  Aleldes  Franoleco 
de  Paula.  —  Cancelle-ae  •  res¬ 
titua-se. 

Inserlpçdes:  —  Francisco  Car¬ 
valho  dos  Santos.  —  Restitua-se. 

Cartas  de  Fiança:  —  Arthur  da 
Costa  Oliveira,  Augusto  Moreira 
Carneiro,  Judlth  Arfas,  José  Cân¬ 
dido  da  Silva,  Sebastião  Celesti¬ 
no  da  Silva,  Hugo  Octnvio  Vieira, 
Nelson  do  Paula  Freitas  Coelho, 
Cancelle-sc  a. carta  de  fiança. 


(1469S) 


Mais  fnnccionarios  inactivos 
da  Prefeitura  chamados  a 
iaspecção 

A  commlssAo  lnoumblda  de  re¬ 
ver  os  quadros  dos  Inactivos  da 
Prefeitura,  mandou  publicar  mais 
um  editar,  chamando  a  tnspecção 
os  funcclonarios  alinlxo. 

Os  funcclonarios  chamados  de¬ 
vem  comparecer  amanhã,  das  11 
4s  I  horas  da  tarde,  na  secreta¬ 
ria  do  gabinete,  afim  de  recebe¬ 
rem  a  neoeaiaria  gula. 

Eis  os  nomes  des  chamados: 

Fernando  Ernesto  Castello 
Branco,  escrivão  da  agencia;  Pau¬ 
llno  Eduardo  Guimarães,  guarda 
do  Jardina;  Vtrgollno  Antonio 
Proonçn,  escrivão  do  agencia;  Au¬ 
gusto  Morets  Ohn,  escrivão  /do 
agencia;  Xisto  Rangel  de  Almei¬ 
da,  auxiliar  dos  medicas  da  Ma¬ 
tadouro:  Antonio  Lourcnço  Bit¬ 
tencourt,  guarda  de  Jardins;  An¬ 
tonio  Martins  Pus,  guarda  muni¬ 
cipal;  Ollndo  Gomes  de  Moraes  e 
Valle,  2*  offlctal  da  Directoria  de 
Estatística;  Alfredo  Saldanha, 
guarda  municipal:  Leonclo  Ma¬ 
chado,  guarda  florestal;  Ludgero 
Alves  Monteiro  porteiro  da  Bl- 
bllotheca  Municipal;  Leopoldo 
Maciel  Equey,  guarda  municipal; 
José" Pereira  Cardoso  Thompson, 
guarda  municipal;  José  Pinheiro 
dos  Santos,  guarda  municipal; 
Hyglno  Proira  de- Novaes,  guarda 
municipal;  '  Manoel  Joaquim  do 
Oliveira  Barbosa,  auxiliar  de  pon¬ 
to  da  Limpeza  Publica;  dr.  Hcr- 
nanl  Carlos  do  Meneses  Pinto, 
chefe  do  8erviço  Sanitário;  Ar¬ 
thur  Gonçalves  Bastos,  servente 
de  agencia;  Manoel  Pereira  Bit¬ 
tencourt,  guarda  municipal;  e 
Lul*  Luelano  Warche,  guarda 
munlcIpaL 


AS  ACCUMULAUOBS 
REMUNERADAS 


Especlalmente  em  suas  con¬ 
sequências  O  PH  V  MATOS  AN 
tomado  do  S  em  3  horas  6  de 
•ffolto  seguro  e  eurprehen- 
dente.  —  A'  vends  era  todas 
pbarmaclaa  e  drogarias. 
_  (13381) 


Derme  vai  GomeB  do  Miranda  O 
Silva  e  Eduardo  Pinto  do  Faria. 


dlstricto  471,  deixando  ao  seu 
substituto  apenas  6  processos! 

E'  dc  notar  quo  fez  nesse  dlstri¬ 
cto  44  flagrantes  de  bicheiros,  ar¬ 
bitrando  as  fianças  cm  44:2003000. 

O  Inquérito,,  presidido  pelo  2*.  de¬ 
legado  auxiliar,  serviu  aponós  pa¬ 
ra  patentear  a  activldadn,  corre- 


O  jury  não  trabalhou 
—  hontem  — 


Almeida,  uma 'dás  mais  nefastas 
que  teve  o  'município;'  pira  ter¬ 
minar,  a1  Associação  Commerclal 
da  Nlctheroy  p«la  sua  directoria 
corrlposta-dos  senhores  Aptonlo 
Gonçalves  de  Miranda,  Arllndo 
Ferreira  Leite  Pinto,-  Arino  de 
Souza  Mattos,  João  Manoel  Au- 
gusto'e  Euripcdes  Ribeiro,  respe- 
ctlvamente  presidente,  vtce-presl- 


(BIoco  dos  Avançadores) 

Foi  um  escândalo,  hontem,  ni 
Avenida.  Vinha  o  bloco  dot 
avançadores,  dansando  e  pulan¬ 
do  ao  som  de  saltitante  musica 
quando,  obrigados  que  foram, 
tiveram,  os  do  bloco,  do  so  des¬ 
cobrirem;  e,  surpreza  geral, 
quem  eram  cllea?  O  Bellcns,  di- 
rcctor  do  Thesouro;  o  Gonçal¬ 
ves  Mello,  da  Receita;  o  filho 
deste,  Everardo.  fiscal  do  con¬ 
sumo;  Scverlano  Cavalcanti,  tub- 
director  da  Recebedoria  o  sen 
estado-maior  —  João  Lago,  Sér¬ 
gio  Veiga,  Mlllor,  Chico  Souto, 
Souto  Maior,  Clarlmundo  Veiga, 
Castor.  Tavares,  Adjalma,  João 
Ribeiro,  João  Flrmlno,  Mario 
Altlno,  Vaz  Junior,  Jayme  Suvo- 
rlano,  Mario  Camara  e  outros. 

Convinda  asslgnalar  que,  o  que 
mais  protestou  o  reclamou  com 
a  tiragem  da  mascara  foi  o  ce¬ 
lebro  Horaclo  Ferreira  que,  em 
companhia  dc  Eurlco  Souza 
Leão,  Benedlcto  Leal,  Campos 
Caldas,  Paes  Barreto  o  Bonjean, 
faziam  parte  de  outro  grupo!  Ao 
que  soubemos,  o  Dr.  Bapllsta 
Luzardo,  activo  Chefe  dc  Poli¬ 
cia,  vao  mandar  nbrlr  syndlcan- 
cla  sobre  o  passado  desses  Indi¬ 
víduos,  para  agir  energicamen¬ 
te,  em  nome  da  moralidade  e 
dos  Ideiaes  da  Republica  novat 

B'a.  18)2191.  —  MORATU3. 

(E  18850) 


Sob  a  presidência  do  Juiz  Car¬ 
neiro  da  Cunha  esteve,  hontem, 
reunido  o  Tribunal  do  Jury, 
achando-se  presente  o  promotor 
Roberto  Lyra. 

Foram  sorteados  mais  os  se¬ 
guintes  Jurados;  Antoqlo  Augus¬ 
to  dos  Santos,  Alberiò  da  Silva 
Nozareth  c  Alberto  Faria,  quo 
completarão  o  numero  legal.  O 
Jul*  multou  os  Jurados  Antonio 
Carlos  Castro  o  Silva,  Armando 
Vlllela,  Joaquim  Rodrigues  Neves 
•  Oswaldo  Waddlngton. 

Foi  chamado  a  Julgamento  o 
réo  João  Henrique  Cunha,  accusa- 
do  de  homicídio,  sendo  adiados  os 
trabalhos  a  requerimento  do  ad¬ 
vogado  do  réo. 

Nova  aessãu  foi  convocada  para 
hoje,  devenao  ser  Julgado  o  réo 
Antonio  Alves  de  Oliveira  Vieira, 
accussdo  também  dc  homicídio. 


cção  c  honestidade  do  delegado 
exonerado. 


Para  pagamento  da  dilfe- 
rença  de  gratificação 
addicional 


0s  recursos  do  Thesouro 
permittem  os  paga* 
mentos 


O  titular  da  Educação  resolveu: 
>  Mandar  levar  para  o  Itamara- 
ty  cs -dota  thcodollthos  Gustavo 
Heyde  quo  se  achavam  em  uso 
no  Departamento  Nacional  do 
Ensino. 

—  Mandar  enviar  ao  dlrector 
da  Faculdade  da  Medicina,  para 
qu*.  informe,  os  declataçOea  pres¬ 
tadas  perante  a  Commlssâo  'de 
Byndicanqla,  do  Ministério  da 
Justiça  pelo  sr.  Afranlo  Curty, 
relatlvamente  a  obras  realizadas 
Pela  firma  Curty,  Irmão  A  Cia., 
no  mesmo  estabelecimento. 

—  Concordar  em  que  o  chefe 
da  Eçcodernação  da  Blbllotheca 
Nacional,  sr.  Álvaro  Melrelles 
dos  Passos,  attendendo  a  convite 
do-  interventor  Adolpho  Bergaml- 
nl,  faça  parte  da  commlssâo  en- 
carregàda  do  apurar  certos  fa¬ 
ctos  Irregulares  Imputados  4  ad¬ 
ministração  da  Blbllotheca  Muni¬ 
cipal. 

—  Nlo  attender  i  pretensão  do 
sr.  J.  Costa  e- Silva,  •  outros, 
diplomados  pela  Academia  ds 
Commerclo  de  Pernambuco,  dl- 


dente,  1*  o  2*  secretários  e  mem¬ 
bro  da  referida  Associação,  fot 
em  * ,de  outubro  pp.,  ao  podado 
do  IngA  faxer  entrega  ao  presi¬ 
dente,  Duarte  do  seguinte  offlclo: 
“Eimo.  sr.  Manoel  de  Mattos 
Duarté  e  Silva,'  presidente  do 
Estada"  do  Rio  da  Janeiro.  Temos 
a  honra  de  communlcnr  a  v.  ex. 
que -a ‘Associação  Commerclal,  em 
reunião  ordinária  de  hontem,  to¬ 
mando  conhecimento  das  graves 
bçborrendas  que,  neste  momento, 
conturtum  o  Brasil,  approvou,  por 
unanimidade  de  •  dlrec tores  e  con¬ 
selheiros  presentes  4  mesma,  «m 
voto  de  solidariedade  e  apoio  ao 
povemo  btm  orientado  de  v.  ex. 
solidariedade  e  apoio  por  epual  ao 
exnio.  sr .  presidente  da  Republi¬ 
co,  cujos  octos,  a  ti  apara,  tCm 
merecido  sinceros  e  /ronco»  ep- 
plflujo»  das  claties  coniervado- 
rn*.  Reaftlrmanda  a  v.  cx.  os 
protestos  da  nbssa  consideração 
o-  apreço,  Talejno-nos  do  ensejo 
pira  pedir,  oJnda  nu  conformidade 
do  voto  desta  Associação,  ss  digne 
dei  ser  o- lnterprbte,.  Junto  ao  mais 
alto  magistrado  ds  polí,  doi  ecn- 


O  ministro  da  Fazenda  com¬ 
mu  nlcou  ao  da  Justiça  que  os 
recursos  do  Thesouro  permittem 
a  abertura  de  oredlto  de  9203, 
para  pagamento  da  pensão  a 
que  tem  direito,  no  periodo  de 
29  de  setembro  a  31  de  dezem¬ 
bro  de  1930,  o  guarda  civil  de 
3*  classe  da  Policia  do  Dlstricto 
Federal,  Adrlsnc  da  Costa  Bar- 
ros. 


Para  os  modelos  de  apó¬ 
lices  de  seguros  em 
grupos  limitados 

O  ministro  da  Fazenda  conce¬ 
deu  a  approvação  pedida  nos 
termos  dos  pareceres  da  Inspe- 
ctorla  de  Seguros,  para  os  mo¬ 
delos  de  apólices  de  seguros  em 
grupos  limitados,  bem  como  das 
formulas  de  propostas  e  autorl- 
znCOca  dos  patrOes  relatlvamen¬ 
te  aos  mesmos  sesures# 


0  contrato  da  empresa  de 


Parte  para  Piquete  o  ca¬ 
pitão  Raul  Regadas 

Segue  amanhã  para  Piquete, 
afim  da  assumir  a  chefia  do  5* 
corpo  da  Fabrica  de  Polvora  sem 
Fumaça,  localizada  naquella  ci¬ 
dade,  o  engenheiro  militar  capitão 
Raul  Guimarães  Regadas,  que 
com  alta  competência  dirigiu  a 
divisão  de  engenharia  do  Depar¬ 
tamento  do  Pessosl  da  Guerra. 


ammncios  em -bondes 

A  commlssâo  Incumbida  do  exa¬ 
minar  o  contrato  lavrado  entra  a 
Prefeitura  e  a  empresa  dc  annun- 
cios  cm  bondes,  tendo  tenhlnsdo 
es  suas  syndlcanclas  e  estudos, 
tez,  hontem,  entrega  do  seu  rala- 
torto,  contendo  os  providencias 
que  melhor  scaulclsm  os  interes¬ 
ses  da  Prefeitura ,  naquella  -  con- 


Sociedade  Nacional  de 
—  Agricultura  — 

Na  sessão  da  directoria  da  So- 
cledado  Nacional  do  Agricultura 
que  eob  a  presidência  do  sr.  Ar¬ 
thur  Torres  Filho,  se  readizarA 
hoje,  Os  4  1|3  horas  da  tarde,  se- 
rã  discutida  a  seguinte  ordem  do 
dia:  olcool-motor  e  a  industria 
«ssuearclra;  •  dLo  mlxto»  . 


cessão, 


■{ 


CORREIO  DA'  MANHA  —  Qulnfo-teira,  10  do  Fevereiro  ele  1031 


Com  lurpreia  geral,  foi 
reaberta  a  filial  do  Ban¬ 
co  Pelotenie  na  capital 

mineira 

— • 

Mas  só  para  cobranças... 


A  1NAUGURAÇAO  DA  ESTAÇAO 
AUTOMATICA  2 


O  que  é  este  poderoso  posto  telephonico 


mo  augmantiido  para  9S  francos 
•m  connoqusnol*  4o  irando  on- 


0  Rio,  cidade  triste 


AGUA  JAVA  ’r£T 

examinada  pelo  p.  n.  b.  r.  — •  ULTIMA  PALAVRA 


carecimento  da  vida 
- ®—  _ 


O  Alo  da  Jnnríro  d  uma  «Moda 
frlífa. 

t/ma  omfpo  minha  «enfava-<a, 
ia  Quatro  ou  cinco  d  loa,  ao  lado 
da  mJnfta  mata,  a  punha-se,  com 
o  mal,  lindo  doa  aaua  rerrlto,  « 
0  mala  taduofor  do  aua  loplea,  a 
Qoerer  provar  a  Vcrdetdade  d  o- 
guella  thes o: 

—  £■,  >lm;  d  unto  ddada  Irtl- 
fltltma.  Foods  podem  dlacr  o  fluo 
qu  Iteram.  Por  orpklho,  por  tol¬ 
dada,  ou  por  outra  fluatfluer  oon- 
stderaçdo.  Digam  que  o  Alo  d  uma 
Cldadfl  mudo  Sondo.  Que  a  Sahla 
da  Guanabara  d  uma  maravilho. 
Que  a,  nutta,  betleias  «atuiu»» 
ado  aaaomhroioa,  Qua  aa  no, tat 
ruoa  uivem  repleto».  Quo  a  Ave¬ 
nida  Alo  Aranoo  d  uma  perpelua 
anlmaçdo.  Tudo  Itlo  la  pdde  dl- 
•ar,  o  eu  ndo  ditoordo.  Mas  o 
Jtlo  d  «ma  eldado  trltfa. 

£u  olhava  dlatraldamanta  a  mi¬ 
nha  amlpa  e  admirava  mudo  mal, 
a  vermelho  da  aau»  laMo»  do  flua 
preilava  aflençdo  ao  quo  alia  ma 
diria.  Mas  al  mulhere»  ovando 
começam  a  /alar  ndo  param  nun- 
oa.  E  repetem  com  lai  inilelen- 
da  o  oua  atido  ditando  flua,  met- 
mo  tem  querer,  acaV amo,  deco¬ 
rando  o  fluo  lanlo  ta  canta  not 
nono,  ouvida,. 

—  Fe/o  vocd,  continuava  alia. 
Qual  d  o  divertimento  qub  ha, 
da  lorda,  netfo  'prenda",  netla 
"/ormldavel*  capital/.,.  Cinema 
b  dhd,  numa  da  nottaa  ehamada, 
ieataa  alapanlal.  E'  >6,  Cinema  a 
chdt  Orando  divertimento t  Mae 
da  notte  a  tlluoçdo  ndo  malha¬ 
ra.  8o  QuUcrmot  tr  a  um  lopar 
flualfluar  onda  possamos  no,  di¬ 
vertir  um  pouoo, .  esquecendo , 
no  prater,  as  agruras  da  vMo, 
tamtcm  ndo  enoontraremos  nada. 
Ou  vamo,  ao  cinema,  ou  vamo, 
ao  theatro.  O  no«,o  iheatro,  co¬ 
mo  sabe,  d  o  Que  ha  da  mono, 
otlrahente  e  da  menos  eonvtia- 
ttvo. 

Eu  flult  ínferrompel-a  para  dl- 
»er  flualfluor  coita,  ao  acato.  A 
minha  amlpa  ndo  deixou: 

—  Ndo  discuta,  d  Imo  me, mo. 
Xo  Alo  ndo  te  pddo  viver.  7«fo 
aflui  d  a  oldada-oomitarto;  d  • 
Cidoda-trlttera. 

£  «alu  /urioia... 

£u  ainda  a  chomeli 

—  Volte;  eenfe-,e  aflui... 

Não  houve  melo. 


pondtnta)  —  O*  credores  do  Bnn-  oram  transportada»  no  referido 
cn  Pelotem»  nesta.  capital  tive-  carro,  consogulram  «ultar  lllosas. 

- - ram  hojs  arande  «ucpreia  com  a  Uma  dan  monlnat,  entretanto, 

AisocléUo  Briilltlra  d.  linprenM,  nbartura  desas  estabelecimento  do  ãuo  catava  amarrada,  ndo  oonso- 
tomoe  luio,  hnu.ndo  orodtto..  Entretanto,  o  iorento  da  puiu  deivoncllhtr-ss  doa  laçou 

»I»  élíwíori»  InwiMtiSa  dspo.í  fnw  ,4mu*  í*CIrmu  H“*  0  B»M0  «uo.  »  Pendiam,  morrendo  quei- 
i  ne  ttiéd»  trisãld».  «flor»  n«-  reabriu  aa  porta*  por  ordem  do  ‘  ----- 

M.  o  finado  «M  vlut»  •  dol»  tl-  delegado  do  governo  federal  jun« 
d«  imrt  «ítd».  to  A  m atris  em  Pelota»  para  oo- 

brança  da  eua  dtvlda  activa.  A 
SM  situação  doa  depoiltantea  ed  iorA 

resolvida  apd*  a  reunido  doa  ore» 

,r  .lm,  d»  d.  Cot.no  Vni.llo  Ca-  »  r«ill.nrl  provável- 

,  ..  dlrnlorlu  dl.  A..ocl.ç6«  d.  ™nt#  ttlníft  **  .  „ 

l>  d,  Nem  Senker»  de  Bom«ue«e§-  .  .  .?  '.*1  m  , 

d»  uni.  d«  hvs.  d>  Hercè,  de  At  contribuições  dat  pre- 
ísTuS^sSíTa  leitura,  e  territorlo.  P«- 
-  raenie.  pura  0  Estado 

r  atine  da  Ajraoko  DolJirurrr»  eefl 

rada  ntlua  de  letlnm  dia,  il  9  1 1 2  ..  . 

i  de  iieanhl,  na  tgwj»  da  Nona  Belém,  18  (A.  B)  —  Um  do¬ 
er*  do  Rossrío.  ,  ,  oroto  baixado  pela  Interventor 

No  altar  da  S.  MIrutl,  da  eireja  Magalhães  Barata  latabeloce  que 
■  aa  prefelturaa  e  tarrltorlo.  munl- 

é^tBfilhK'd?lSdormrâ-  °lpa*s  eontrlbulrdo  para  o  Eeta- 
•  celebrar  po,  ui»  vlu.a  d.  Hor-  do  oom  vinte  per  cento  doa  euaa 
t  do  Prado.  rendo*  onnuaea, 


Pola  appltonçn»  de  Redlum.  Do¬ 
sado  no  lnst.  Qurle.  Perla.  Va» 

3a  domIOiUo,  nr,  Voa  Doelllune, 
a  «irnc*.  Itndrlio  (Ufa,  5  la  8  ha. 

(X  10854  > 

—  (P,m“ 

Duarte.  Fellx 


alleclmentos 


Faale  annoa  emanhl  0  nolto  .Ineique- 
cível  companhilro  Duart,  Palie,  ou»  por 
larioa  annn  fot  gerente  do  Csrrtio  is 
MtHhâ.  Per  raie  medro,  rua  temllla 
mande  celebrar  uma  niliae  la  9  hnrai, 
no  elier  de  N,  S.  dn  Vlclerlai,  ne 
egreja  de  S.  Prenciieo  de  Paula. 


da  Aaioclatlo  Breillelr*  de  Imprem*  a 
V  eeereleilo  d*  aut  dlrrctnrle. 

0  ar.  Eduardo  Whltrliurtt  Filho,  flua 
eoiil&ve  15  annoa  da  cdada,  ere  natural 
do  Eitado  de  Alagoai,  omle  rteldem  aeua 
paca,  exerceu  ror  multo,  sanes  •  PJp- 
(la.to  Jornallitlc*  ne.l*  capital.  '  Mutto 
eillmodo  no»  rodoo  íorflllloileu  t  de  oo- 
cltdone  pele  nunelre  elfevel  porque 
Mmpre  «e  condu.le,  o  ir,  Eduardo  Wpl- 
tehulat  Filho,  quo  ert  lambem  luBeelo- 
nario  da  Repartido  Oerel  doe  Jelagre- 
pboi.  prestou  &  AiiocJeçIIo  BfWildr»  de 
Imprem»  utilíssimos .  wr viços,  dttitctQf 
do-se  como  mrnibro.d»  »^«nmIsi»o  de 
Beueíleencli  e  AuilllO.  .  ..  .  j 

0  corpo  do  Inalínso  JortuulsU  oer* 
Inlmunittdo  nest*  ctplUl,  devendo  che- 
gsr  bofe,  il  9  horw,  pelo  Irm  d»  Car¬ 
reira,  i  «Uçlo  D.  Pedro  II,  onde  o 


0  dl.tricto  telegrsphico  de 
Maüo  Grosso 


relr»,  A  eiiaçBO  xi.  reani  11,  oiro®  « 
Irio  buscir  o»  aralgcs  •  dblluii,  fenn- 
do-o  á  ultima  morada. 


t  rcalIxaMfl,  como  de  costume,  «o  melo 
dia,  no  False*  Hotrl,  aeri  dedicada  à 
ioduslrfa  da  peaca.  Eafedâlmsntè  con- 
vl dado  para  case  fim  falará  aabrv  • 
"Pbki  no  Braali"  o  eapiilo  de  conrefa 
Armando  Plnna.  Para  ms  reuniio  foi 
convidado  o  preftldenle  da  Conf sdtraçio 
Geral  doa  Pescadores  DO  B.uU» 


URODONAL 


Natalícios 


O  córte  á  mela  noite  d  o  sabbado,  na  Estação  Z,  da  praça  Tlradentea 


TranaOorrt  hofa-n  data  natalícia  da  n- 
lantft  menina  Yddda.  fllba  du  sono  collfr- 
gi  d«  Imprensa  a  chafa  do  Posto  da  Ra* 
clamaoSe»  de  Aguas  c  Esgotos,  ar.  Sii- 
vano  Coelho  da  Sou  ta,  e  de  aua  espoaat 
d.  Zeilnda  Coelho  di  Souu. 

—  Ftc  annoa  hoje  o  ar.  AHatidcs  de 
“  **  ■*  fuDCciooarip  doa 


combate  a  Gota 


Com  a  Inaugurac&o  da  Esta- 
cSo  Automatloa  n.  3,  na  praca 
Tlradantea,  o  serviço  telephont- 
oo  vao  melhorar  multo  neata  ca¬ 
pital. 

A  entrada  om  acrvlco  acttvo 
desta  estac&o .  tem  uma  grande 
significação,  que  não  6  represen¬ 
tada  tão  sCmente  peto  trabalho 
de  eetaheleolmonto  automatloo 
da  10.000  Unhas,  mas  multo  mala 
pelo  faoto  de  com  ella  oomplo- 
tar-se  o  programma  de  melhora¬ 
mento»  que  estabelece  um  con¬ 
junto  de  estaçOes  automáticos  o 
manuaes  estudado  com  o  fim 
exaluslvo  do  Sbtor-so  um  BorVl- 
ço  combinado  com  a  maxlma 
porfolcRo  poBBlVel. 

O  que  se  affirma  ê  verdade, 
porque  se  poderã  verificar  que 
nestes  dois  últimos  annos  a 
maior  parto  dos  defeitos  que  se 
vinham  registrando  no  trabalho 
telephonico  tím  âesapparecldo 
nesta  capital,  e  que  eram  defei¬ 
tos  resultantes  de  um  período 
de  transição  e  de  ajusto,  porqua 
só  parte  da  apparelhagcm  esta¬ 
va  om  funoclonamonto.  A  es¬ 
tação  2  estã  situada  na  praça 
TlradentoB,  onde  a  companhia 
fez  construir  um  predlo  moder¬ 
no  em  olmento  armado,  com  troB 
sumptuosos  andares,  numa  área 
de  terreno  que  mede  400  metros 
quadrados,  sendo  que  sô  a  con- 
struoção  OCCUP&  825  metros  qua¬ 
drados.  A  área  total  dos  anda¬ 
res  é  do  1.900  metros  e  fot  o 
prodlo  oonstruldo  pela  firma 
Chrlatlanl  A  Nlelsen,  com  os  ar- 
chlteotos  Trontlco  4  Floddezer, 


Aln.ide 

Correio». 


Soerei, 


Nascimentos 


brilhava  eem  interrupção,  accree- 
clds-  da  exiguidade  do  espaço 
para  tat  entrada.  Quando  se  fez 
a  exeavação,  abaixo  do  nível  da 
agua,  o  esgotamento  fot  feito 
oonstantomonte,  procedendo-se  a 
um  serviço  de  Impermeabiliza¬ 
ção,  com  varias  camadas  do  con¬ 
creto  Intercalados  oom  camadas 
do  material  especial  áo  matéria 
adequada  Impermeablllzante. 

Como  nota  digna  de  registro 
deve-se  acorescentar  quo  ne¬ 
nhuma  dos  empregadas  da  es¬ 
tação  antiga  fot  dlspenBada. 

No  dia  do  oárte,  á  1|2  nolto 
om  ponto,  havia  na  estação,  em¬ 
pregadas,  165  talcphonlstae,  quo 
foram  aproveitadas  nas  outros 
estaçOos,  da  seguinte  forma:  para 
a  de  n.  4,  60;  para  a  6,  51;  para 
a  6,  6,  e  para  a  8,  48  telophonls- 
tas,  ficando  na  estação  2,  auto¬ 
matloa,  aponos  9- 

Todos  as  eatacSes  manuaes  da 
cidade  estão,  actualmente,  des¬ 
falcadas  de  moças,  do  forma  que 
tal  distribuição  multo  virá  me¬ 
lhorar  o  serviço  nostos  postos, 
onde  os  turmas  estavam  com  ex¬ 
cesso  de  serviço  devido  a  qus 
multas  ooUegas  atacadas  do  grlp- 
pe  não  podom  comparecer  ao 
■  trabalho . 


varro  de  Silve  e  de  eua  eipoii.  d.  ZUda 
Neverro  d»  Silve,  pelo  neidmetiio  de 
sua  filblnhe  Yn.il,  no  dl»  9'  do  cor¬ 
rente. 


estaçãu,  E‘  Interessante  a  dis¬ 
tribuição  da  apparalhagem  no 
cdlflolo.  No  porão  estão:  galeria 
subterrânea  do  entrada  de  ca¬ 
bos,  Bala  do  'baterias  e  almoxa- 
rlfado.  No  andar  terreo:  casa  de 
força,  mesas  de  exames  de  ti¬ 
nhas  e  reclamações  o  o  distri¬ 
buidor  geral.  No  1*  andar  ostá 
a  'apparelhagcm  automática  o  no 
2°,  apparalhagem  automática 
também,  o  mais  o  espaço  do  re¬ 
serva.  i 

A  estação  tem  capacidade  para 
10.000  linhas,  sendo  que  6. S00 
Já  se  acham  ligadas,  sendo'  de 
notar  quo  a  capacidade  da  esta- 


ANTARCTICA 


Reumatismo 
A  r  te  ri  o-Esclerose 
Nevralgias 
Gravela 
Obesidade 


aVAIlANA’  B  CERVEJA 
Tel.  3-6001,  3-6003,  3.8000,  3-1 


Viajantes 


Mas  nada 

JOAO  JOSÉ" 
— ©— 

Para  o  álbum  de  Nllte, 


A  bordo  dq  "Itoaigd*,  chegou  hontra 
a  eita  capital,  acompanhado  de  loa  e*. 
posa,  o  dr.  Tbomac  Acclolr.  profeaior 
da  Focnld.de  de  Direito  de  Fortnleia, 
ex-aenador  e  ex-deputado  pelo  Estado  do 
Ceará  no  Congre.ro  Nacional. 

O  aro  dcaembarqne  foi  multo  con¬ 
corrido. 

—  De  Caoambá,  onde  eitava  vera¬ 
neando,  regreison  hontetn  o  ar.  Ruben 


ção  substituída  era  de  7.000;  li¬ 
nhas  de  trabalho  manual. 

Com  eBta  estação  a  situação, 
no  Blo,  â  a  seguinte:  estação  2, 
capacidade  10.000  linhas,  sub¬ 
stituindo  7.000  manuaes;  esta¬ 
ção  3,  que  C  nova  com  capaci¬ 
dade  de  6.000  linhas;  estação  7, 
com  capacidade  de  5.000  Unhas, 
substituindo  3.000  manuaes  o  a 
de  n.  0  com  capacldadq  de  6.000, 
substituindo  2.000  manuaes. 

Tudo  Isso  perfaz  um  total  de 
26.000  linhas  automáticas  que 


INBATIBFB1VA 


NSo  set  se  porque  te  amo  em 
t demasia , 

Que  me  ddi  pouco  de  fervor,  eu 
[penso: 

Acho  a  lua  affetçdo  um  tanto 
,  Itrta 

Para  este  amor  aUuotnado  e  lm- 
[tnenao. . . 


Quem  come  friuito  e  multo  Dons  pra¬ 
tos,  quem  bebe  vinhos  generosos,  chátn- 
pagne.  e  licores,  armazena  muito  acido 
urico. 

Está  condenado  a  ter  reumatismos  ou 
gota.  talvez  cálculos  dos  rins,  da  bexiga 
ou  do  fígado,  dores  de  cabeça,  às  vezes 
erupções  da  pele  (urticaria,  botões,  ec¬ 
zema). 

Torna-se  obeso  e  a  gordura  invade 
os  Beus  musculos,  o  seu  ventre  que  aba- 
lona  e  essa  gordura  podo  ir  mesmo  até 
in  filtrar  nas  paredes  do  coração  que  se 
torna  monos  resiMente. 

Quem  toma  Urodonal  evita  os  incon¬ 
venientes  d'uma  alimentação  muito  rica 
em  productos  azotados,  e  uma  sangria 
uriea  conserva  a  saude  intacta  c  anula 
os  inconvenientes  resultando  da  uricemía 
ou  envenamento  do  organismo  pelo  acido 
nrica 


PaiBinda,  tipje,  o  anmvcnnrlo  de  ca- 
■iimento  de  casal  Llndolfo  Collor,  gran, 
demente  relacionado  em  nona  alia  aocle- 
dade,  oa  amigoa  e  cotnpanbelnt  de  tra¬ 
balho  do  minlilro  do  Conuncrelo,  oife- 
recem  t  tarde,  nm  chá  a  fflme.  Collor, 
em  homenagem  á»  auat  qualidade»  da  ea- 
plrito  t  de  eorsçSo,  que  a  tornam  tio 
aympatbiuda  c  respeitada  no  elreulo 
numeroso  de  auaa  rtlacfca  de  amleade. 


pturar  aeu  movimento 


com  exaclldlo, 
porque  no  levantamento  do.  quadro,  io. 
rá  accuaada  a  fraude,  nto  podendo  ror 
dada  como  revendida  a  mercadoria  cen- 
aumlda,  nem  Invertida  qualquer  opera¬ 
ção  com  o  fim  de  prnduiir  fraude. 

Ear»  conaeguirmol  eata  maravilha,  a» 
a.ilm  podemoa  chamar,  baeta  que  uj» 
loetitulda  a  obrigaçio  de  todo  negocian¬ 
te  ou  induatria!  ter  em  ordem,  do  »o- 
cirdo  com  a  eepeele  e  exigenclo  do  ra¬ 
mo,  nlo  »6  o  “  Di.rlO "  a  “  Copiador  % 
como  dia  o  archilco  Codigo  Conimerciai, 
niaa  em  primeiro  logar  um  livro  -Cai¬ 
xa"  e  o  indispensável  apparclbamento 
par»  ler  registrado  o  movimento  do 
entrudo  e  saída  de  tudo  que  conatílulr 
o  negocio,  aem  faltar  uma  Indlcaçio: 
data,  quantidade,  procedência,  custo, 
deilino,  preço  de  venda,  deprcáaçio,  lu¬ 
cro,  etc.  Até  mesmo  para  um  quitan¬ 
deiro  de  arrabalde  deve  ter  exigida  a 
meama  ordem,  e  nlo  teremoa  raalo  do 
clauincar  demasiada  tal  exlgencti,  se 
conelderormoa  que  isto  obrigaria  a  tor¬ 
nar  redueido  o  numero  de  analphabe- 
toe,  porque  a  necessidade  oa  conduziría 
á  escola  para  aprender»  ma  acautelar 
Iseua  interesse». 

Considerados  que  aejom  es  livro» 
“Caixa"  e  de  “Stoek"  coroo  principiei 
e  obrtgitoriei  para  qualquer  negocian¬ 
te  ou  Industrial,  delles  serão  extral.l- 
doa  os  dado.  para  oa  estatlilicaa,  e  den¬ 
tro  de  pouco  tempo  ob  governo»  do  paia 
o  doa  municípios  terio  elementos  para 
reclamar  uma  contribulçio  justa  e 


Por  mais  que  faças,  nunca  ma 
[convenço 

De  que  tu  ms  ama»  Quanto  eu 
[querería 

£  a  duvida  anelante  que  ndo 
[venço 

£nvenena-me,  turba-me  a  ole- 
[Qría... 


Mil»  alguma»  cariai,  examinando  aa- 
aumptoa  do  intcrcuc  publico.  Dliem 
etlaíl  > 


accumulaçoes 


hemcneradas 


'QsUero  quo  me  amasses  multo, 
[tonto 

Òomo  eu  a  ti,  meu  grande  amor... 

[ Entanto 

Disputo  e  ati  suppUco  o  meu 
IqutnhSo 


O  URODONAL  süprime  o  suplicie 
dos  regimes  e  permite  os  excessos  da  meza 


"Sr.  Rcdaelor 


Ha  em  torno  dea- 
aa  queatlo  da»  aecumolaftlea  remunera¬ 
da»  a  maia  deplorável  confusão  de  dou¬ 
trina,  nlo  »ô  quanto  ao  ubjectivo  do  1e- 
como  em  re- 


B»  uma  Infinidade  d»  mo¬ 
léstias,  »  algumas  delias 
multo  grivos  o  porlgonnB, 
quo  podorlam  ser  evitados 
■e  »o  ouldneao  oom  maior 
froqucncla  da  bygtcn»  In¬ 
tima. 

Poda-se  tniimo  dlaer,  qua 
eertaa  moloatlae,  hojo  náo 
táo  froquontea  entre  bs  mu- 
lhoros,  devido,  na  maioria 
doa  votes,  à  preguiça  ou  de»- 
lelxo  do»  cuidados  Intimo». 

Entro  Unto.  graçns  á  hy- 
gleno  Intima,  »  mulhor  pfldo 
ovltar  quaal  todas  a»  doen¬ 
ças  do  apparelho  genital,  de¬ 
pendendo  para  Ibbo  eCmente 
usar  todo»  oo  dias,  om  dol» 
litros  de  agua  morna,  uma 
ddos  da  "QYROL",  qua  é  um 
produoto  multo  'ocommen- 
dado  polo»  ara.  uiodloos  o 
partolrua,  por  asr  um  medi¬ 
camento  de  alto  valor  anti¬ 
séptico  e  desodorante, 

O  "QYROL"  enoontrg-eo  á 
vonda  em  todas  ás  bOae 
phnrmnolae  o  drogarlae  do 
Broall,  em  onlxas  oom  vinte 
papeis,  ao  preço  do  Rs.  68000 
a  caixa. 

(14712} 


gisiidor  consttiulnle  de  91 
Isçle  »o  espirito  do  decreto  recente  dg 
Governo  Frovlsorio,  regulando  e  maté¬ 
ria  e  que  é  inspirado  noa  meamos  prin¬ 
cipio». 

A  Idé»  que  a  maioria  doe  cidadãos 
ou  de  boa  fc, 


Conto  te  ftra  uma  torrente  de 
(ouro. 

Porque  esta  pouoo  i  todo  o  meu 
[thesouro. 

Apua  do  edo  que  eu  bebo  em  fva 
[mdo. . . 


Fiz  uso  ao  Urodonal  num  nognen  de  Idade  niedta,  sofrendo 
dc  ataques  repetidos  de  gota.  O  resultado  foi  muito  bem 


musculares  ás  paredes  digestivas  que  torna  pesadas,  até  os 
túnicas  vasculares  arteriaes  que  incrusta  ;  desde  a  derme 
que  empasta  até  os  alvéolos  pulmonares  e  os  elementos 
nervosos  que  impregna...  Donde  se  vi  a  multiplicidade  de 
efeitos  bem  feitores  resultando  da' lavagem  do  organismo 
que  por  si  »ò  resume  e  concretisa  tantas  indicações  tera¬ 
pêuticas.  Que  ae  tenha  outrora  discutido,  é  desagradavel  , 
não  parece  maia  posaivei  na  nossa  epoca  desconbece-Io  a 
contestar  o  seu  valor.' 

Dr  Bettoux. 

da  Faculdade  da  Medicina  de  Monlpellier. 

ÍEtabÜaaemrata  CHATELAIN,  fornecedores  dot  Hoipitaet  de  Pirie,  2  bis,  rna  d«  Vahncienne»,  Pari»,  e  toda»  a»  phannaciat 


fat,  Intereaaadimcnte 
éeerca  do  objeotivo  eon»tituclonal,  regu- 
lodo  em  lei,  é  a  do  que  elle  visa  acabar 
cem  privilegias  e  jxrmlulr  o.  aprovei¬ 
tamento  do  maior  numero  de  cidadãos 
noB  Bcrriço»  do  EBlado* 

Nlo  (oi 


CARMEN  CINIRA 
— ®— 

DR.  JAYME  POGGI  chefe  do 
■ervlco  de  olrurgla  geral  do 
Hoep.  8.  JoKo  Baptlsta  da  La- 
gO»,  oom  pratica  no»  bosp.  do 
Berlim,  Vlonna,  Parla  e  Norte 
America,  2*s„  4*„  o  G*b.,  dos  4 
á»  6,  á  rua  do  Carmo,  5. 

Cirurgia  geral,  tumores  no 
vantre,  utoro,  eotomago,  vesícula, 
•to.  —  Olrurgla  pluetlCA.  Tel.; 
8-1604.  (140BO) 

— ® — 

O  subsidio  parlamentar  sob 
a  revolução  francesa 


eatrcUuta^  o  Intuito 

Jdof  lfffli1ador«#g  poix  o  Interesse  do  £*• 
todo  e  d«  nacSo  em  gernl  requerem 
justomente  o  contrario,  )«to  é  o  deivlo 
do  tnenor  numero  passível  de  activlda* 
dei  dai  occupaçOes  de  natureza  predu- 
\  cliva  par*  aa  de  fínt  njcnunente  idmi* 
ntstratlvoí. 

O  ideal  para  o  progresso  de  qualquer 
palc  leria  o  de  que  cada  cidadão  exer¬ 
cesse,  ie  lhe  fotae  possível,  sem  pre* 
(16299)  Juta  áo  «ervlço  publico,  dez  cantos,  pa* 

- ru  que  mínimo  íoiae  o  numero  dc"  eída« 

a  ^’ra“  d&os  arrancados  ás  íuncçõen  productl* 
pjaacA"  vas,  áa  que  fazem  a  prosperidade  duj* 
de  vJb-  <rnoí  das  nc,9Ct>*  80  seria  in« 

QUO  diífcrcutc  pagar  a  pequeno  ou  a  grande 
;  doa-  numero  de  funcclonsrios  desde  que  a 
3.  somma  de  utilidades  delles  recebida  fas* 

lo  cafd  ft  mesma, 
lo,  quo 

a  cQn.  Como,  porem,  existe  a  prcsnmpçSo  le • 
bana-  ^al  de  que  um  cídadáo  nãa  pdde  exer* 
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Lampeão  alarma  a  popu-|Para 


rar,  na  Estação,  pelo  interventor 
Barata  e  já  está  aqui,  de  novo, 
chegado  pelo  uItahüt6n  acompa¬ 
nhando  os  autos  do  Inquérito  re¬ 
ferido  1 

Da  Estação  do  Fumo  foram 
exonerados  quatro  funcolonarlos, 
afastadoe  por  effeito  de  Inquérito 
dois,  embora  netta  permaneça,  em 
egualdade  de  condlçOea  para  o 
mesmo  Inquérito,  um  unloo  func- 
cionarlo  —  o  servente. 


BUftlclente  para  o  custeie  do  tal 
serviço. 

A  arrecadação 


Scauimloao  um  rorviço  idcntlco  pira 
u  proprlcdad»»  ioimorel»,  de  babiliçío 
ou  agrícola,  chegariamo»  ao  mcinio  re- 
■uludo  e  não  mil»  ae  nccuaarl.  lórtirn- 
le  como  contribuinte,  os  babltanlcs  daa 
trandas  cidade*,  nem  u.tiliriamo.  ao. 
cipectaculoa  vexatorio.  doa  lançador» 
arbllrarin  e  doa  flroaca  que  ae  tornam 
rlcoa  coiti  aa  extoraSe»  inqualificáveis, 
confundindo  e  deturpando  oa  homens. 

E*  indiipenaavel  também,  como  prin- 
cipio  <L  aã  moral  e  'da  razão,  que  to¬ 
do»  oa  induatria»,  negociante»,  banquei¬ 
ro»,  dlreetores  de  companhia»  etc.,  te¬ 
nham  .  respectiva  carteira  de  identida¬ 
de,  e  oa  responsáveis  pclaa  eacrlplura- 
Cies  doa  livros  commercia»  aejam  cgual- 
mente  Identificados  e  exista  um  re¬ 
gistro  de  contador»,  onde  cada  qual  in¬ 
dique  a  quem  preala  aeua  aerviçoa,  não 
importando  que  aceumulem,  eegundo 


Bob  a  revolução  francesa  oe 
deputados  recebiam  aubaldlo... 
Dtbalxo  de  todo  aquello  fogo  e 
todo  oquelle  eangue! 

.Na  eessão  de  12  do  agosto  de 
1789  a  Constituinte  flxou-o  cm  18 
franeoa  por  dia  e  os  representan¬ 
tes  do  povo  tinham,  ainda,  o  di¬ 
reito  de  voltar  ás  suas  clrcum- 
ecripçBcB,  â  expensas  do  Estado. 

Os  membros  da  Assembléa  Lo- 
glilatlva  o  os  convenclonoes  tive¬ 
ram  o  mesmo  subsidio,  até  1795. 
(18  de  janeiro),  quando  foi  o  mes- 


lação  de  um  município 
sergipano 

Afacelò.  18  (A.  B.)  —  Cartas 
procedentes  do  município  do  Ca- 
polla,  no  Estado  de  Sergipe,  di¬ 
zem  que  durante  ae  ultlmae  se* 
manae  a  população,  na  cidade  e 
nos  campos  proximos,  vivera  In¬ 
quieta  no  receio  de  novas  tnva- 
8008  da  horda  do  Lampedo,  que 
Jâ.  varias  vexes  ali  esteve  prati¬ 
cando  os  seus  assaltos  habltuaes. 

Segundo  essna  correspondências 
particulares,  a  vida  nos  enge¬ 
nhos,  doanto  da  perspectiva  de 
um  re&ppareclmento  dos  bandi¬ 
dos,  se  adiava  nerlamcnto  per¬ 
turbada.  Muitos  proprlotarioa  ti¬ 
nham  mesmo  Be  retirado  com 
suas  famílias  para  a  s(5dç  do 
município. 

Sabe-se  que,  a  81  de  janeiro, 
Lampc&o  com  o  seu  bando,  que 
no  momento  se  compunha  de  40 
homens,  atacou,  tia  2  horas  da 
tar^e,  na  estrada  do  rodagem  cm 
constnicçüo,  a  localidade  bahlana 
do  Serra  Negra,  cujo  destaca¬ 
mento  policial  reagiu  com  rs  suas 
10  praças  contra  o  ataque,  sus¬ 
tentando  um  tiroteio  corrado  do 
que  resultou  a  morte  do  um  sol¬ 
dado  e  do  um  bandido.  Picou 
ahl  ferido  um  trabalhador  local 
que  se  achou  envolvido  na  luta. 

No  territorlo  alagoano  fax-ae 
presentemento  uma  boa  vigilân¬ 
cia,  muito  embora  haja  sempre 
quj  rccolar  da  audácia  de  Lam- 
pefio,  que  mais  do  uma  ves  tem 
assaltado  cidades  como  Mntta 
Grande,  Agua  Branca,  Capella  e 
tentou  mesmo  atacar  Pão  de  As- 
micar  quo,  antes  delles,  outros 
bandidos  profisslonnes  j&mnis  ou¬ 
saram. 


da  nova  taxa 
serd  feita  Junto  áa  próprias  com¬ 
panhias  Importadoras  do  gazolina, 
que  pagarão  o  Imposto  na  Rece¬ 
bedoria  de  Rendag,  no  momento 
mesmo  do  desembarcar  aquello 
inflam  nrnvel . 


A  BASE  PRINCIPAL 

"Sr.  Rcd&clor;  —  Scra  a  prcteniSo 
«le  diclar  leis,  porem  com  o  euplrilo  dc 
piUriotlimo,  revelo  ■  idta  que  ha  niuiio 
povòa  meu  cerebro,  esperando  a  bene¬ 
volência  dc  um  perdáo,  ae  fôr  eonalde* 
rndo  absurdo  meu  pcnszmento. 

O  tríbuto  paiío  pela  povo,  sempre  foi, 
é  e  será  burlado,  emquanto  t  ambiçio 
tiver  guarida  no  peito  do  homem.  To* 
da  via,  cada  quol  de*cja  cercar  seu  se¬ 
melhante  de  uma  viçllancia  maia  cfíl» 
enx,  contando  que  cite  nSo  burle  o  fisco, 
porém  disposto  A  primeira  opportunida- 
dc  que  ie  lhe  apresentar.  Cer lamente 
terA  sido  em  considerarão  a  taes  roo- 
llvoa,  que  o  povo  alleinão  tem  o  mais 
perfeito  apparelliamctito  fiscal  em  todos 
oa  ramos  de  aua  aciividade.  E  é  ainda 
devido  A  aua  maravilhosa  organização 
que  a  Allcmanha  ealA  em  vlai  de  oc- 
cupar  novameute  o  lagar  que  antes  da 
«uerra  curopéa  disputava  no  acenaria 
cotumerclal  e  industrial  do  mundo. 

Maa,  qual  aerA  a  base  principal  de 
tfio  prodigiosa  machlna?  perguntarão. 
Simplesmente  a  mgia  perfeita  contabi¬ 
lidade.  Kmbora  sendo  um  paradoxo  di- 
rcr  simplesmente,  alludindo  a  uma  per¬ 
feita  contabilidade,  que  não  póde  deixar 
de  aer  um  míster  complexo,  repilo:  o 
progresso  geral  da  Aileraanba  é  basea¬ 
do  simplesmente  na  mais  perfeita  con¬ 
tabilidade.’ 

Falando  em  perfeita  contabilidade, 
quero  me  referir  a  todos  seua  deriva¬ 
dos:  estatísticas,  quadros  comparativos, 
mappas  elucidativos  e  Indicativos  da 
producção  humana,  mecbsmlca  ou  natu¬ 
ral,  e  qu»es  os  ran&es  consumidores  de 
taes  producções,  resultados  obtidos,  pre¬ 
juízos  nu  ré-ervas  verificadas,  etc. 

Com  um  aerviço  desta  natureza,  sô 
ooderá  haver  fraude  por  parte  de  redu¬ 
zido  numero  dc  contribuintes,  porque 
láiMItê  aos  estabelecimentos  extinctos 
cm  certo  período  de  tempo,  não  alcan¬ 
çarão  os  Índices  colhidos  na  apuração 
periódica  daa  estatisliras. 

Dard  um  exemplo:  a  fabrica  A  for* 
ncce.  entre  aéus  consumidores,  S0.000 
carteitns  de  cigarros  diariamente;  dia 
lera  o  devrr  de  indicar  ds  nomes  e  re- 
sídeuctas  de  seus  fregueze»;  de  eaual 
maneira  procede  a  fabrica  JJ.  etc.  Por 
&ua  vez  os  retalhistas  accusam  o  rcce- 
himenlo  dos  cigarra»,  indicando  a  res¬ 
pectiva  procedência,  c  mesmo  que  baja 
i  permuta  entre  varrgistai,  obedientes  A 


Btnilp, 

naos,  ao  contrario  daquello,  móra  cer  de  fado  t  com  cíficiaiela  mala  dc 
do  ordinário  num  rancho  Immun-  uma  funeção  publica,  dahi  a  prohibiçâo 
do  e  desabrigado.  Hl  accnmuhcdo  rrnrn, traia,  eujo  ver. 

Um'  ã.delro  íim  é  evl.ar  que  o  E.fzdg  ,». 
mente  oa  colonoa  dos  bananaes,  ,  , ,  .. 

Quo,  não  podendo  .  eupportal-a,  ,u'  *  <,u,,l<1',tr  dd,;,)So  P°r  um  nu,«' 
caem  vencidos  e  baixam  so  hoe-  n  “"If»  ««perlar  .0  que  elle  trai- 
pllol.  mtnts  lhe  pdde  prestar  e  preal»  dt 

A  média  dos  que  adoecem  do  feria. 
maleita  na  labuta  dos  bananaes  Dahl,  e  ii  por  iua.  .  excepção  em 
d  de  15  %  dlorlos.  favor  dos  membroa  do  magiaterio,  que 

que  PtemCOoqUsee^ieUonlprepríoendae  T 

prophylaxla  é  a  do  er.  Waller  v’r  Irccmpat.bnldait,  d.  barana,  lee- 
Mocchl.  clonar  em  roais  de  um  estabelecimento 

DlAàeram-nos  que  RO  tempo  do  de.  ensino,  oem  prejuízo  do  ter- 

P.  R.  P.  o  sorvlco  sanitário  do  riço  publico. 

Estado  dispunha  nestea  arrodorea  Motivam  estas  reflexões  a  leitura  de 
de  horriena  o  material  próprio  U(na  carta  não  asslgnada,  mas  certa- 
para  a  prophylaxla  dos  bana-  mcrt!  d,  ,ü(0rij  a,gum  off|dal 

"mu  a  revolução  em  Chegando,  “",ío  0  9 «terozraJ»  em  «tabeleeimenlo 
fazendo  economias,  Bupprlmlu  o»  n«Ui»r.  p«bllc»d»  mm  «mcelluxdo  nu- 
enfermeiros  e  a  vefba  de  ma-  i«>í»o. 
torlel. 

Dahl  o  estado 


A  lavoura  da  banana  no 
Estado  de  S.  Paulo 

B.  Paulo,  18  (A.  B.)  —  A  la¬ 
voura  da  banana  em  8.  Paulo, 
que  entrou  num  período  de  gran¬ 
de  desenvolvimento,  a  ponto  de 
estar  quaal  faio  ndo  concorrência 
ao  café,  emquanto  produz  fabu¬ 
losos  rendas  para  oe  seus  magna¬ 
tas,  proporciona  para  o  pequeno 
plantador,  o  homem  que  pauso  o 
dia  na  plantação  e  no  corto  dos 
cachoa,  oa.  mela  terríveis  enfer¬ 
midades.  A  propoelto,  “A  Platéa", 
em  lnterensahte  nota,  assim  fo- 
eallia  a  situação  do  pequeno  la¬ 
vrador  de  bananas: 

“Uma  visita  que  e«  faça  aos 
|ÉM|Éi  I  j  Paulo, 


ROYAL 


fermento  á  base  de 
Cremor  de  T  ar  taro  \ 


Se  ■  ide»  aflui  indicada  le  tornar 
realidade,  havemos  de  vèr  cvllocado  um 
grande  numero  de  homens  e  os  copila» 
parasitas  terão  lançados  em  campo,  por¬ 
que  .  certeza  dc  >ua  bôa  appliução  dr*. 
pertari  da  Inércia  uma  outra  parle  d» 
Itomeo»,  flue  por  sua  vez  chamarão  ou¬ 
tros,  de  cujos  braços  se  utilizarão. 

Eis  porflue  disse  cm  principio  çue  sò* 
mente  o  patriotismo  influiu  em  meu  es¬ 
pírito  para  revelar  um»  idé»,  que,  se 
absurda  l&r  considerada,  «pero  que  na 
integra  não  aeja  dejprerada  por  outro» 
mais  lúcidos  e  talvez  mais  patriota.  — 
Clirtira  Campai." 


bananaes  do  litoral  de  8 
locnlliados  em  maior  numero  nos 
arredores  de  Bantoa,  dará  ao  vi¬ 
sitante  uma  Impressão  desola¬ 
dora,  de  assombro  e  de  piedade. 
Neata  época  de  café  baixo,  a  Im¬ 
portância  economlca  do  bananel- 
ro  supplnntou  a  do  corretor  ds 
café. 

B‘  para  o  bananelro  que  oa 
mulheres  olham  com  mais  In¬ 
teresse,  o  6  para  elles  tombem  a 
melhor  attenção  do  commor- 
clanto. 

A  banana  deu  assim  a  8.  Pau¬ 
lo  um  novo  typo  do  coronel  con¬ 
ceituado,  integral...  Moa  em  com- 
penaação  oreou  uma  nova  legião 
de  parias. 

O  homem  que  ee  emprega  nos 
bananae»  vao  poro  oe  eltlos  doen¬ 
tios  dor  a  aua  saude  em  troca 
do  alguns  mil  ré  la  o  ,  de  febres 
e  de  mlaerlae. 

E'  facll  Imaginar  a  tortura 
que  represonta  esso  trabalho. 

O  bananal  fica  geralmcnta  num 
trecho  humldo  de  terreno,  cheio 
de  cobra»  •  de  mosquitos. 

Em  médio,  oe  eltloe  pagam 
62000  dlarloe,  ma»  noe  dias  em 
que  ha  de  facto  trabalho.  B  noa 
dloe  de  multa  chuva  não  ao  tra¬ 
balha. 

Desse»  62000  o  patrão  desconta 
oo  empregado  a  comida  quq  lhe 
fornece,  oa  clgsrros  e  a  cachaça, 
porque  não  bo  comprohcndo  quo 
um  trabalho  em  terreno  humldo 
nto  seja  regado  a  cachaça. 

O  cigarro  servo  para  espantar 
oe  mosquitos,  •  a  cachaça  pro¬ 
porciona  um  augmento  da  ca¬ 
loria. 

No  fim  do  mez,  de  qualquer 


apreciando  a  situação  do  estabo-  sltuacCes  ombaraçosas,  pola,  se- 
leclmento,  achou-se  no  dever'  do  guldamente,  voém-en  «onhoras 
communlcat-a  á»  autoridade»  ao  entrar  no»  bondes  já  encon- 
competentes  do  Ministério  da  trarem  os  bancos  lotados  por 
Agricultura,  o  que  fez,  através  de  passageiro»  que  "mergulham" 
quatorze  telegrammas,  de  set  em-  por  baixo  da  trave, 
bro  a  dezembro,  solicitando  pro-  Baeta  a  Llght  oollocar  dois 
vidências  Indispensáveis  e  pedln-  homohs,  durante  oa  horaa  do 
do  Instauração  de  Inquérito  para  maior  movimento,  e  estará  ea- 
apurar  as  Irregularidades  que  nado  o  Inconvenlenta. 
surprehendou;  servlçoa  parnlyza- 
dos,  cm  agosto,  por  falia  de  verba 
do  pessoal  variavel;  divida  con¬ 
traída  e  não  paga  pela  adminis¬ 
tração  Euclydes  Bonte»,  superior 
a  sessenta  contos  do  réte;  em  co¬ 
fre,  apenas  a  quantia  do  vinte 
e  poucos  ml!  réis;  construcçOos 
majorados  nos  seus  orçamento», 
eto..  além  de  Innumenu  outras 
lrregulartldade»,  taes  como  ausên¬ 
cia  do  livro  de  reglatro  do  en¬ 
trada  e  calda  de  material,  do  li¬ 
vro  caixa,  preBtnçíea  do  contns 
falsa»,  etc.,  etc. 

Do  tudo,  o  dlrector  Interino  fex 
solonta  ao  Ministério  úa  Agrlcul- 


laatlmavol  de 
abandono  om  quo  se  encontram 
as  oolonlas  de  bonanelníe  do  Es¬ 
tado  de  8.  Paulo. 

O  Departamento  do  Trabalho, 
crendo  pelo  coronel  João  Alberto, 
deve  zelar  pola  aorta  desses  ho¬ 
mens,  quo  cm  troca  de  uns  di¬ 
nheiros  Infames  vivem  essa  vida 
dq  condemnados,  no  litoral  pau¬ 
lista." 


yj  livro  do  Receitas 
Hoyal  ensina  a  maneira  de 
fazer  135  variedades  de  bolos, 
com  fermento  Royal,  que 
6  fabricado  com  Cremor 
,docTartaro  e  que,  porisso 
consegue  sempre  optimos 
resultados. 

Remetta-nos  esto  coupon  c 
um  exemplar  d'este  esplen¬ 
dido  livro  Ber-lbo-á  enviado 
gratuitamente ! 

ROYAL  BAKING  P0W0ER 


A  situação  do  mercado  da 
borracha  em  Belém 


Um  contrato  rescindido 
pelo  governo  para- 


Belóm,  18  (A.  B.)  —  O  merca¬ 
do  da  borracha,  cujas  condlçécs 
precários  subsistem  ha  longa  tem¬ 
po,  apresenta-se  agora  completa¬ 
mente  parnlysado. 

Segundo  uma  estatística  auto¬ 
rizada,  0  “stoek"  cxlslcnto  nos 
armazonii  0  deposito»  desta  capi¬ 
tal  a  31  do  janeiro  passada  er» 
do  3.300  tonelada»,  da»  quacs 
1.580  do  praducção  paraense  e 
1/1  procedente  do  Territorlo  do 
Acro. 

Consldera-sc  a  rclslencta  da 
praça  esgotada,  porquanto  exlsje 
grande  quantidade  do  borracha 
paraense  adquirida  ao  prega  de 
2200O  ha  muito  tempo  armazena¬ 
da.  o  também  centenas  de  tonela¬ 
das  do  borracha  fina  seftflo,  ou- 
trora  comprado  a  proens  »upe- 
rlore»  a  <2000. 

Os  Jornaes  pretendem  que  a 
situação  creada  pelos  proprietá¬ 
rios  de  -510c ka"  está  ofegando 
0  commercio  da  borracha 


Ura  crime  de  morte  em 
—  Recife  — 


Desfechou  um  tiro  na 
cabeça  e  depois  atirou- 
—  se  ao  mar  — 

A  Companhia  Cantareira  com- 
munteou  ã  (nspcctorla  do  Policia 
Marítima,  hontem,  a  noite,  de  que 
um  passageiro  da  barca  "Icnra- 
hy",  quando  vinha  esta  do  Nl- 
cthoroy.  depois  do  desfechar  um 
tiro  de  revolver  na  cabeça,  não 
acertando  ao  alvo,  atlrou-ae  ao 
mar. 

A  barca  parou  e,  não  acm  dlf- 
flculdnde,  foi  o  tresloucado  salvo 
0  trazido  para  esta  capital. 

M51I8  tarde,  o  passageiro  em 
qucalão  foi  apresentado  ao  aub- 
inspector  do  serviço  naquella  ro- 
partição  policial  e  ao  qual  declarou 
ebomar-so  José  Silva  o  ter  18  an¬ 
nos,  nãa  tende,  porém,  querido  do- 
clnrar  porque  tentara  contra  á 
UUDj  '  vida. 


Recife,  18  CA.  B.)  —  Na  rua 
Augusta,  occorreu  á  nolto  passada 
um  crime  de  morte,  motivado  por 
quealOes  tutela. 

Em  ensa  da  própria  família,  os 
dola  ounhadoa  João  Rezende  e 


Prça  «nriorne»  eralit  f 
Itrro  d»  limitai  fíoyal. 

M.  BARBOSA  NETTO  *  Oa. 

Csiu  Po.1.1, 2936  ■  RIO  DF  UNEIRO 
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0  exercício  da  profissão 
pharmaceutica 


•REPRISE”  A  PEDIDO  GERA 

NANCY  CARROLL 

eOíHi 

PWILLIPS  HOLMES 


Uma  excellentc  opportunidade 
offerecida  aos  nossos  pa- 
—  tricios  — 

A  nriiBll  aiudloi.  d«  Nov» 
York,  podo-no»  o  divulgaçllo  do 
•egulnlei 

*T«mo*  arando  praaor  am  ira- 
aor  ao  oonniolmenlo  do  v.  a. 
quo,  dopolo  do  vlctorlono  oxparl- 
monlo  da  oampanhla  Paramout, 
oom  oa  filmo  americano.  voonll- 
aodoo  e  falodoa  em  língua  do 
nraall,  todaa  oa  demolo  compa¬ 
nhia»  oo  apreatam,  noote  momen¬ 
to,  para  «ogulr  o  oxomplo  da  pio¬ 
neira. 

O  primeiro  drama  da  Para- 
mount,  todo  falado  em  porlu- 
BUOO,  por  broallelroa,  foi  "Nol- 
‘  lo  AmblcAo*.  com  Noncy 
.  O  eerundo,  cujao  ultl- 


bre  o  leuvavol  intuito  do  govorno  do  í0jtt  dada  autori- 
provlaorlo  da  Republica,  regliUn-  laçfio  ao  Banco  do  Brasil  pa- 
do  o  ©xarnlclo  da  profl.Hwlo  phar-  m  faMr  uma  oporaçAo  do  oro- 
inaooiittCA.  ©m  domo  r»o!f.  dito,  modlanto  um  acoordo  en* 
Itealmonttt,  ©oo  olho©  mono©  ox*  tro  a  r©Qu©r©nto  ©  a  cita* 
perlente»,  reeaUa  o  bem  eoolal  que  da.  inopealorla,  em  que  ao  lavra 
o  decreto  llitOlt,  do  1»  de  janol-  um  termo  de  empenho  A  itgunda, 
ro  findo,  vloou  ooseRUcar  da  apparelhncem  da  prlnutra,  em- 

Nlnguom  do  boa  fe, poderá  oon-  quanto  durar  o  trabalho  da  oom- 
tealar  a  evidencia  denta  verdade,  miando  de  «yndtainolao,  rio  po- 
Comtudo.  eme  rertibunénio.  oo-  dondo  a  roforlda  apparelhagero 
mo  ncnba  do  »er  publicado,  nflpu-  eer  alienada  nem  transferida  dos 
rti-se-m»  um  tanto  confuso,  um  logaree  em  que  se  noho,  aem  U- 
lanto  conlmdlctorlo,  parecendo  conca  da  lnspootorla^ 
menmo  affostar-iio  do  critério  qu* 
o  conhecimento  technlco  •  pmtlco 
do  ksumpto,  certanionto,  aconoo- 
lltaria. 

O  exorclolo  da  Pharmacia  (arti¬ 
go  4a)  comprehend»; 

a  —  A  manlpula-fio  des  medtcn- 
mantoa  maglstrocs; 

b  —  A  manipulado  e  fabrico 
dos  medicamentos  otflclnaco  o  dos 
espealalldades  pharmaceutloas, 

o  —  O  commerolo  directo  com  o 
consumidor  de  todos  oa  medica¬ 
mentos  moglstraei  e  offlctnaos, 
erpeolBlIdodes  pharmaceuUcas,  pro 
ductoi  ohlmlooe,  gnlenloos,  blo- 
loglcoo,  etc.,  de  appllca«Oea  the- 
rapeutlcoe  e  plantas  medlclnaes; 

d  —  A  exploroç&o  Industrial  das 
especialidades  phermaccutlcas. 

e  —  Ao  analyseo  reclamadas 
pela  olinlca  medica; 

f  —  A  funoçfia  do  ehlmlco  bro- 
matologlsta,  biologista  e  leglnta. 

Parngnpbo  unlco  —  As  nttrl- 
bulcOer  das  sllneas  “o"  e  “f".  nüo 
«fio  privativas  do  phxrmaeeutlco. 

Depois  de  definir,  oom  a  máxi¬ 
ma  clareia  e  precls&o,  a  íun-gão 
do  pharmacauUco,  determina  (ar- 
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vado  d 

Carroll,  _  ... _  ... _ _ 

mas  partea  se  cnoontram  em  aca¬ 
bamento,  denominado  "A  Esposa 
do  Ninguém",  oom  Rulh  Chntter- 
ton,  Clivs  Brook,  o  Paul  Lukao, 
um  esplendido,  profundo  e  deli¬ 
cado  drama  uoolnt.  E  o  terceiro, 
cujo  Inicio  tard  lugar  déntro  de 
poucas  osmaneo,  oerd  "Vlrtuoao 
filn”,  no  Ingloo,  com  Kay  Frnn- 
coo  e  Kenoth  Mac  ICenna  que  do- 
polo  do  oo  havorom  casado  o  di¬ 
vorciado  nenno  commovcnto  epl- 
oodlo  doo  tempoo  da  revoluçdo 
russa,  acabam,  na  vida,  real,  de 
■o  unirem  pelos  luçoo  do  mntrl- 
monlo. 

Na  feitura  de  todos  coses  filmo 
tornoo  utllloado  o  elomonta  bra- 
ollolro  residente,  ou  om  trnnollo 
por  Nova  York.  A  maior  parle 
delis,  pordra,  concedo  falar  noo 
filma  mala  por  um  espirito  do 
patriotismo  do  que  por  um  eln- 
cero  amor  d  arto  do  dizer. 

A  technlca  apresentada  par 
nds  para  o  Idioma  portuguea  nio 
edmonto  foi  accclta,  como  pau¬ 
sou  a  ser  adoptada  para  todos  os 
Ih.r  .i.  kj„»  J.  \iS.Z'rTT~  demais  Idiomas  qus  neceuoltem 

O  ílmnt?íni\M  0  Goldwjm  Miytr.  de  filma  f&Ltdoa.  Por  alia,  a  lllu- 
facÍD  '  h  ©lo  QUO  se  tem  6  a  de  que  o  por- 

li  r.ríí  i  la  «wlor  inunmho  d«Gro-  tionagôm  americano  fala  real- 
niu^!!l  « ttuLJaaiot  fr,ttn‘P?°  «?«  John  mento  o  nosso  Idioma. 

VieSSL  •:!&  q-e  teJ5j  dePQÍi.  «»»  Esse  syatema.  que  oa  américa- 
íSS1©  no.0“fon*  o  pHraei-  noa  chamam  de  “dubblng",  tx- 
rí.si  I  d„enom,n,Bdo*  co®  ®i«lta  porlmontodo  em  haapanhol,  fran- 

I  #  imc.0,  neuc  parti.  ce*.  allemAo  o  agora  em  portu- 

cuiar  imudo  por  muitos  outros,  nitu*  guee,  deabancou  complotamente 
rui  mente  de  muito  menor  valor  —  •Mu*  o  uao  doa  dtnlogoa  euperlmpoatoa 
iher  de  brio  ,  emfim,  o  ftlrn  ínesqued*  A  acena.  Pelo  ayatoma  do  *aupe- 


baibonto,  denominado 


CARTAZ  DO  DIA 


dadas  e  vulxaritadi»  novellu  da  eserf. 
Piora  americana  Jane  Grey. 

Na  próxima  .seatinda.fcira,  o  program* 
ma  dnemalographico  do  lheatro  da  em* 
pEtaa  i  Paichoal  Secreto  seri  mudado, 

«««ndo.se  n  exbibir  a  encantadora  co- 
icdlaj  tambéní  da  Paramount,  ■Noiva 
entre  miUIonarloa*’,  cujo  desempenho  prla* 
c  pal,  por  Clara  Boy.  é  o  aeu  melhor  ro- 
clame,  naa  precisando  de  outro. 


m  SOCIAL  LION) 


Uma  farsa  super- 


(TyÉ  DEVIL'Í  HOLIDAyl 


elegante  da  Para' 


UMA  COMEDIA  DE  WINNIE 
L1GUTNER  —  O.  sUmlnulorci  do  bom 
clnemm-acnlimcnto,  cinemn-corsçSo  vSo 
icntir,  Ji  dcpol.  dc  ainsobS,  is  doe» 
cmoçGei  dc  "  Negar,  t:io  pos»",  que  o 
Psthé  Psl.ee,  ds  Compsnbls  Brsiil  Cl- 
oerastofrarhics,  comtqs  s  csliibir.  En¬ 
tre  n  dezens  dc  mnlfv-1  dc  cllo  nueto 


A  primeira  euper-produccSo  da 
Paramount,  toda  falnda  em 

PORTUGUEZ 


mount,  para  velhos 


e  para  mosois 


Um  fllm  falado,  com 


VARIAS  NOTAS 


títulos  eobrepasto* 
cm  português, 


Cstbert.  porque  nos  icui  eplw 
ulos  cites  forsm  tsnto  o,  srtistss  per- 


fnlarom  uma  língua  extranha  e 
oo  tentava  comprehender,  Iondo 
a  traducebo  dos  diálogos  na  télo, 
Perdi»  todas  as  scenas,  chegando 
no  fim  do  fllm  exhausta  pelo  du¬ 
plo  esforqo  visual  de  lar  as  lo- 
gendas  a  acompanhar  a  acedo  na 
tila. 

Uma  ves  provada  a  possibili¬ 
dade  da  perfeita  synchronlxaçdo 
na  língua  do  Braell,.  dos  movi¬ 
mentos  lablaes  da  phrase  Ingle- 
za,  (que  foi  nosso  primeiro  obje- 
etlvo),  ficou  do  pi  a  segunda 
parte,  »  mais  Importante  para  a 
audlencal,  quo  se  refere  &  Inter- 
pretaçUo  dramática  do  dialogo, 
dlcc&o  brasileira  e  audlbllldado, 
cu  melhor,  propriedade  ou  facul¬ 
dade  quo  Um  certas  voses  de 
apparecorom  mala  bonltaB  e  so¬ 
nora*  quando  gravadas  e  ropro- 
dualdas  através  dos  opperelhon 
dos  cinemas  fotantss. 

Chegou  a  ves,  portanto,  do  pe¬ 
lo  Brasil  Inteiro,  darmos  a  cada 
pessoa  de  talonto  e  lealmente  In¬ 
teressada  no  olnoma  falado,  uma 
opportunidade  do  coÜAborar  na 
oreaçSo  desse  cinema  na  nossa 
língua. 

Eis  porque  resolvemos  appel- 
lar  para  o  valioso  concurso  do 
seu  cpncottuado  Jornal. 

O  critério  quo  adoptamoq  aqui 
para  a  seleoqlLo  das  vozon  d  o  se- 
gulnto;  Examinamos  o  gravamos 
a  vos  do  candidato  para  ouvir, 
depois  de  reproduzida,  da  vos  do 
que  artista  ella  mais  se  appro- 
xlmn,  Feito  Isto  fasemos  outra 
exame  para  saber  se  o  candidata 
6  capns  de  dizer  as  Unhas  do 
dialogo  com  a  expressAo  dramá¬ 
tica  que  o  caso  requer,  Quando 
tal  naa  acontece,  nOs  o  submet¬ 
íamos  a  um  período  do  treinos 


(cila.  cerno  a  raulber  e  o  homem  que  te 
ndoram  com  loucura  —  vse  voltar  ao 
cariai,  porque  aiiim  4  prcciiol 

Naluralmcnlc.  apd,  a  novo  anrcacn- 
lAqio  do  "Mulher  de  brio",  que  lerá 
loínr  no  Od-on,  Mgiinda-íclrs  proelma, 
nunca  maia  o  maior  doi  fllm,  da  Garbo 
c  dc  Gilbert  voltari  oo  carlaa,  0 
Odcon  deveri  acolher,  por  iuo,  a  par¬ 
tir  de  legunda-feira  próxima,  toda  aqucl- 
la  sente  qua  Ji  lenliu  a  bclleia  a  a 
paixão  do  íilm,  como  todo,  xquellu 
que  andavam,  aucioMi,  i  espera  que  elle 
voltasse  para  ura  novo  tríumpbo...  , 

_  CANÇAO  DO  IIERCO  POR  ARTIS¬ 
TAS  PORTUCUEZES  -  Eraquenlo  o 
publico  espera  "A  canqio  do  berço", 
para  matar  a  ansla  que  tem  de  vtr  e 
ouvir  o  primeiro  (ilm  Intdraraente  fala¬ 
do  em  portuguea,  a  Paramount  resolveu 
para  agradar  a  lodo,  e  renovar  os  itte- 
ccssott  alcançados  ba  bem  pouco  tempo, 
apresentar  mi  reprise  "Noivado  de  ara- 
biçio",  trabalbo  que,  nio  ba  mais  de 


■  I  •  srofasssT  PlUf  i 

1  I  ?|UaJ<I'*V  “JJ0  Priv*^vo  da  pro-  de  director  de  acena,  rcsolvleu  contar  nn  '  I  || 

JI  I  flecto  de  PharmacauUco.  cinema  a  historia  commovcnte  e  herol-  VV,P»  M  - 

iJ  .X^orieum.^  I  con"  2S2&  l»\l  ' 

-  tradlccAo  ou,  paio  monos,  a  con-  fUm  t  um  teUl0  d,  luerr,_  „„  IB  : 

f U6&o  resalte  &  primeira  vista.  uma  documentação  ooncatenada,  seguin-  y  BHnff  t|#: 

*V  (O  0  regulamento  exige  que  os  do  psrt-pasns  o  atoiue  e  o  deteia,  des-  jr . .  fmÊ  - 

)]'%.  drogaria*  sejam  dirigidos  por  um  de  o  primriro  tiro  dc  canhão  dado  pelvs  J  KÊjt 

J  leohnlco  a  quom,  slmultanCAtnento  »}tal*e*,  atí  i  retirada  da»  tropa»  dc 

tolhe  o  exercício  da  respectiva  Kronprini,  depois  th  tnicntot  dia.,  qor  *:  *• 

-  ..  foram  vcrdadelrimente,  para  aqutlle,  A  1 

petentoaT  que  cstivsram  na  frente  da  cidadella  hc-  . 

rí.,“  Bxlge  (artigo  «•):  que  as  dro-  roleo,  “JOO  dias  no  inferno",  um  In-  EadMmgSBWg!? 

m*  rancho  garlut  tenham  um  pharmaceutlco,  Uma.  quq  .  ee  edfaram  cente- 

tu-lo  exorclolo  doflna  (nrtlaro  gri  n“*  ís  ralllt,rcl  *  vld.n,  e  nio  ficou  Wlnnle  Lyghtiser,  -c.tr.Ilu"  dc 
ss  figurai,  CUJO  exercido  oertna  inrugo  e  )  Bm  ptI  dt  terreno  que  nio  fosse  rc-  “\cKor,  nflo  poaso" 

.bMunents  t ,  prohlbo,  ao  mesmo  tempo,  (ar-  vo|vido  «lu  bale.  , ^  expio, Seat  Leon  P  • 

,dlj  ,  ri*  tlgo  4Sa).  Polrier  dividiu  o  seu  fllm  romsnee  do-  llndó  fllm  Irai  para  as  nossas  mais  Intl- 

le  amor  s  QUO  motivo  lmporloso,  technlco  «“rato  em  tre.  partes,  ou  tr*s  grandes  ma,  sensibilidades  bem  podemos  fixor  o 
mi  leon.l  lmimrla  esta  oxitronela?  A  Forço,  o  Inferno  c  o  Destino,  enternecimento,  a  doçura  e  a  delieadera 

asperezas  OU  legal,  imporia  «ala  oxlgenua  l  Na  primtira  _  a  Forço  —  i  o  prl-  da,  sua,  cançbes  que  por  a!  aio  embria- 
vada  e  nls-  A  responsabilidade  da  vendP  daa  rnordio  da  grande  luta,  oa  preparativoa,  gidoras  e  empolgante*, 

ttk  que  o  droga*  e  dos  medicamentos  lias  com  aecumula  de  boraeni  e  de  munlçio.  .Um  punhado  de  notas  sentimentaes 

•ua  inter-  respectivo*  drogarlsa?  Na  aexunda  —  O  Inferno  —  temos  o»  que,  parece,  foram  errancadai  de  uma 

encarregar  ...  «Pftaoxflos  _  os  .mal*  chocante.  ,  de.se*  en-  alma  mergulhada  no  Boffrimcnto  mais 

nte  e  dar.  A*  drogarias,  sob  E  direcção  de  eontroa  de  gigantes,  doa  doti  lados,  e  amargo  —  as  cançdei  de  “Negar,  nio 
m  trabalbo  pbamiXCBUtlCO  l^^almonte  lia-  cntSo  tudo  i  fogo,  tudo  é  fumo.  tudo  jjo§m"  yeni  para  a  alma  da  Rente  numa 
tora  a  pri*  billtado,  poderio  vender  módica-  é  eanguc...  Na  terceira  —  0  Destino  onda  enternecida  de  amor,  quo  noi  em* 
gentro.  A  mento©  ©em  a  privla  licença  do  —  depoii  de  oito  meses,  a  França  co-  polga.  A  adoravel  Winnle  Llghtncr  tívc 
ir  Joio  de  t>e partam ento  Nacional  de  Saude  “***  B  reagir...  mbos  cançfles  todaa  com  aqucllo  sua  vo» 

a  pda  era-  pub]ícfl7  -300  dina  no  Inferno"  leve  um  eailo  «  «f0  "b*  WWjW  que  pren- 

_  .  .-jassái.* «  immcnao  nBo  »6  na  França,  aeu  pair  para  aempre  c  que  faeem 

wrrNirrt  PtonnMeutlCO  le^almeiito  de  orifem>  Mnl0  Umbcra  ni  pro^ril  nfio  eaqucçel-os  maia. ..  Bem  pouco  tem- 

p5a  JKEP  habilitado  terfi.  competcncla  pro-  Allemanha.  A  aua  coofecçío  foa  feiia  P®  nof  B*Parm  dt  P de  “Ncnr, 
.  kiL  ?  fiaelonal  OU  legttl  para  permlttlr  com  o  auxilio  do  governo  francca,  que  ,,fio  p°«°  tluc  ve®.  nu|jpar  0  niaior  auc- 
u  *  venda  d©  medicamentos  nio  11-  lhe  empreiiou  horaene  e  rauniçio,  para  ce,#°  cmematographico  da  aemana. 

'B“  ceaclados  polas  autoridades  com-  revlv'r  “■  proprlo.  locoe.  d*,  lutas, 
tlo  d.  jl  petento?  ™  S™  /.‘".rtíiíírl'.'  ,  O  ULTIMO  PELOTÃO,  FILM  DA 

ro  Lyrico,  Nfio  fi  veâado  fiB  Jrogarlaa  ma-  para  mali  de  onrs  roílhSea  de  (raucosí  realüação^^jM  ^lay^pafa™0» 

nlpular  OU  fabricar  medlcamontog  Entretanto  OI  arttatiij  nada  ganharam,  xjfa  moilra  a  pxvorona  batalha  que  ae 
0  P°r.®.Br*  drogo©  ©  medicamentos,  aem  orô-  queatío,  pelo  qu*  ao  deve  Imvou,  ha  maia  de  ura  aeçulo,  entre,  o 

via  licença  d»  Saude  Publica.  fei^íLt  tfflS'  xJffEZ  “““.o  itanccz  o  o_prenti.no,  Era_lhdo 


poderão  obtol-oa  medlanto  carta  ie  quo  vivem  em  completo  atado 
iuu  oRcruvum  aos  Brnell  Stud^oa  abandono  por  parte  dos  poderá  pubí^' 
.©fondo  com  que  o  roferldo  po-  cos!  Como  querem,  depola,  que  o  lira* 

ail  produza  o  bastante  para  ti  noaaar 

, _ j  m  nega  inidalmenlc  io,: 

produetor  o  unlco  melo  de  faxer  cir¬ 
cular  a  mana  __  da  riqueaa  amontoada 

caçuea?í  Que  animo,  que  coragem  e  quo 
estimulo  poderio  ter  oa  produetore© 
quando  ie  aenlem  c  »e  viera  abando¬ 
nados  f 

O  Lloyd  Braaileiro,  mlaturaudo  «• 
auia  linhaa  com  aa  daa  outraa  empr©> 
aaa,  falha  lamentavelmente  À  aoa  mio* 
aão  política,  por  aer  poliilca,  no  aexvu 

— \ — u;' —  . .  *l<So  nobre  e  elevado  da  palavra,  a  io- 

que  um  grupo  de  pilotos  e  captlSes  mer-  tensUicaqao  da  vida  e  do  trabalbo  nas 
cantes,  de  origem  português,  enviou  cidades  abandonada,  do  Iltloral,  o  qus 
ao  chefe  do  governo  provisorto,  piei-  ,j  pode  ri  existir  com  transporto  cee- 
teando  em  linbaa  geraa,  a  revogaáo  toa  e  a  orecoa  raioareit. 


?uu  «Bcruvam  aos  Brnpll  StudloB  abandono  por  parte  dos  poderá  pubt£' 
©rondo  com  qu©  o  roferldo  po-  oosl  Como  qucrmi,  depola,  qu*  o  Dro* 
dldo  suja  acompanhado  du  reopo-  all  produza  o  bastante  para  ai  noaaat' 
ctlva  importância  (25  cêntimo©  ntceaaidadea  e  ainda  um  aaldo  exporta* 
por  unidade)  por  dtoco  o  porto  vel,  quando  *e  nega  inlcialmenle  ao 
do  correio.  *  produetor  o  unlco  melo  de  fazer  dr- 

^ TT  cular  ©  maia»  da  riqueza  amontoada 

PELA  MARmHA 

Mr.  PPANTF.  estimulo  poderio  ter  o,  produetom 


PRIMEIRAS 


V  meu  Irmão,  salva- 
me!",  no  São  Jos6 


Muito  engraçado  o  vatideville  que  eatA 
deade  hontrni,  em  aeena  no  S.  José. 
Traduzido  o  ar.  SimQe»  Coelho  e  o  tra¬ 
duziu  em  portuguea,  o  que  nio  é  facto 
coramum  em  noaaoi  theatroa.  O  peor  aer- 
viço  que  preatariamo*  ao  "leitor  amigo" 
seria  contar-lhe  o  enredo,  parque,  nSo 
obstante  a  boa  vontade  que  tivesiemoa, 
muito  longe  ficariainoi  de  reproduzir  a 
deliciosa  «crie  de  qui  pro  quâ*  que 
•urgem  no  enredo.  Todoa  oa  personagens 
entram  c  iaem  para  cmmaranhar  a  tela 
complicada  da  acçüo,  que  explicada,  afi¬ 
nal,  reiulLa  na  coruequencia  de  um  plano 
emgendrado  por  um  IrmSo  para  ter  salvo 
por  outro. 

Oa  interprete»  estiveram  exccllentes 
aperar  de  bastante  aphonleoa  algunn.  As 
•raa.  Conchita  de  Moraes,  Aurora  Aboitn, 
Iimenia  doa  Santos,  Olga  Louro  e  VI* 
ctoria  Soares  podem  ter  referidas  •netas 
ordem;  auccedendo  o  mearao  aos  ara. 
Manoelino  Teixeira,  Olavo  Darroa,  Fer¬ 
nando  Rodrigues  e  Manoel  Rocha. 


Noivado  de  ambição",  ae  foi,  no  iru 
genero,  dado  o  aproveitamento  doa  dialo¬ 
go*  cm  portugucx,  uma  revelação,  foi 
lambem  um  fllm  que  emocionou  o  noijo 
publico  cm  peso,  impreiiionaiidu  a  qvian* 
to*  o  viram  c  o  publico  carioca,  «cm 
duvida,  .receberá  com  aatiafoçâo  essa  rc* 


Ò  íilm  eaUrí  lecunda-fclra  próxima, 
no  cartaz  do  Impcno.  Será,  assim,  com 
o  exilo  alcançado  pelo  trabalho,  um  co¬ 
meço  auspicioso  para  a  temporada  deste 
unno,  na  qtial<  a  Paramount  ha  de  dar 
apB  W*  cáriocai  producçQcfl  maiores 
ainda  do  que  )hca  deu  no  anno  passado. 


lar  o  decreto  dc  nacionaliiaçfta. 

O  BUSTO  DE  BUARQUE  DE 
MACEDO  § 

■  Nos  últimos  mezes  da  gestão  Aman* 
li  no,  a  directoria  do  Lloyd  mandou  con¬ 
feccionar  um  LuflUi  de  bronze  do  sau¬ 
doso  Manoel  Buarque  dc 


CARTA  DA  S.  A.  COMPOSIÇOE3 
"INTERNATIONAL"  DO 
BRASIL 

O  director -gerente  da  S.  A.  Compo* 
»iç6es  "International"  do  Brasil  e*CTe* 
veu-noi  bontem  a  seguinte  carta: 

“Sr.  redactor  —  Sob  o  titulo  “Pela 
Mariqha  Mercante"  publicou  o  seu  con* 
ceituado  jornal,  por  diveraas  vexe»,  no¬ 
ticias  a  respeita  dc  negocio»  da 
Composições  “International"  ído  Brà* 
lil)  com  a  actual  directoria  do  Lloyd 


doso  Manoel  Buarque  dc  Macedo,  o 
grande  organizador  da  Lloyd  Brasi¬ 
leiro. 

Vciu  a  revolução  c  aquella  «opreait 
poasou  por  certas  reformas,  até  que  en¬ 
trou  no»  eixos  com  a  nçmeaçáo  do  ar. 
Mário  de  Àlnieida.  E  o  bxiato  do  dr. 
Buarque  lá  ’e*tá,  envolvido  num  pedaço 
de  lona  suja,  4  espera  de  ser  Inau¬ 
gurado. 

Será  que  haja  quem  tenha  medo  de 
encarar  aouelle  grande  homem,  mesmo 
em  epblger 

CONTROLE  DE  NAVEGAÇAO 
Escrevcm-noa: 

“Nunca  ninguém  se  lemhrou  de  cen¬ 
surar  o  governo  porque  a  Faculdade  de 
Medicina,  a  Escola  Polythnica,  a  Aca¬ 
demia  de  Delias  Artes,  etc.,  nio  dia 
lucro*  c  somente  representam  despesas 
a  fazer,  dia  a  dia  mais  volumosas  e 
pesadas.  Egualmente  Jámals  vciu  á 
mente  de  quem  quer  qu*  sela  incrimi¬ 
nar  a  administração  por  criar  e- sus¬ 
tentar,  com  grande  aacrifieto,  appare- 
lbamentoa  adequados  para  prevenir  o 
surto  de  epidemias,  ou  minorar  os  mai 
leficloa  das  existentes.  A  ausência  de 
critica  ou  censuras  em  taes  casos  é 
porque  todo  mundo  sabe  que  a  criação 
e  o  sustento  desses  institutos  é  inbc- 
rente  á  mlailo  clvillzadora  do  Estado. 
A’  Faculdade  de  Medicina,  á  Poly* 
technica,  a  Bella»  Artes,  etc.,  repre¬ 
sentam  despesas  necessários  e  inadiá¬ 
veis,  concorrendo  poderosa  e  decisamen- 
to  para  o  desenvolvimento  da  sociedade. 
Outro  Unto  poder-se-á  dizer'  cm  relação 
aoa  correios  e  teiegrapbos,  áa  estradas 
de  ferro,  ao  Exercito  e  Marinha,  etc. 

Eaua  coisas,  que  aio  comcsinhas,  pre¬ 
cisam  ser  lembradas  a  proposito  do  caso 
chronjeo  do  Lloyd  Brasileiro,  cuja 
fuueçlo  é  ou  pqrece  ser  desconhecida, 
desorientando  a  opinião  com  directriici 
sem  objcctividade. 

O  Lloyd  Brasileiro,  empresa  de  na- 
vegaçio,  náo  foi  criada  para  'dar  la* 
cro»,  nem  podería  ser  organizada  para 
semelhante  fito.  A  sua  missão  é  in- 
teirameme  outra.  A  aua  dupla  fina¬ 
lidade  consiste  cm  frttcr  as  Unhas  mor¬ 
ta»  do  nosso  Httoral  e  em  levar  para  o 
estrangeiro  a  massa  da  nossa  produ- 
cção. 

O  governo  Um  obrigação  dc  dar 
transporte  para  todos  oi  nucleot  de  pro- 
dueçáo  que  se  (orem  formando  e  des¬ 
envolvendo  ao  longo  do  nosso  extenso 
Uttoral,  por  ser  e/ta  a  única  íérma  de 
assentar  em  basca  firmes  a  grandeza  da 
naeúmollclade.  As  empresas  particula¬ 
res  náo  podem  e  não  devem  fazer  o 
que  compete  ao  Estada,  apczsr  dos  au¬ 
xilio*  c  subvenções,  mesmo  pela  natu¬ 
reza  restrkta  do  seu  capital.  Fóra  da 
actividade  littoranea,  no*  localidades  em 

?ue  nio  existe  ou  é  precirio  o  ira- 
ego  marítimo,  cahc  ainda  ao  Lloyd  o 
papel  de  vehiculo  transportador  da  nossa 
produeçáo  para  o  estrangeiro,  o  café. 
o  cacáo,  o  algodio,  etc. 

O  que  ninguém  concebe  é  que  o 
Lloyd  Brasileiro  detvíe-se  desta  orien¬ 
tação  para  guerrear  ai  empreso»  *lmi- 
lares  que  fazem  aa  chamadas  Unhas 
comrocrtiacs,  estabelecendo  uma  concor¬ 
rência  cujos  resultados  terão  de  Ser  os 
mais  funestos  possíveis.  No  projecto  de 
controle  publicado  figuram  navioi  do 
Lloyd  ao  lado  de  vapores  da  Comnscr- 
cio  e  Navegação,  da  Costeira  e  do 
Lloyd  Nacional,  cm  linhas  de  caracter 
cxcluslvameute  coramerdal,  o  que  quer 
dizer  que  o  governo  permiti*  que  a 
empresa  com  caracter  oificial  entre  cm 

_  J  concorrência  com  aa  empresas  par* 

Street,  Nova.  York,  N.  Y.  |  titulares,  o  que  é  um  perfeito  contra- 

5)  Naa  local  idades  do  Br&sll  «zuo.  Nio  se  cogitou  das  "linhas  mor* 

_ _ _ _  ond©  ainda  nfio  ©e  encontram  oa  tas"l  Ninguém  se  lembrou  dos  innumc* 

(14445)  reforldo©  discos,  o©  candidatos  raveis  porto*  de  nosso  extenso  Httoral 


NOTAS  &  NOTICIAS 


do,  na  sua  qutsi  totalidade,  aor 
completanient©,  por  mlatér  ou 
por  Inclinação,  alheio  a  arte  de 
dlzor. 

A  soluçfto  que  no©  parece  mala 
acertada  6  a  do  Brasil  Studlos, 
quo  resolveu  organlxnr  um  arnhl- 
vo  geral  de  voses  brasileiras  e 
que  aqui  serdo  danificadas  se¬ 
gundo  a  semelhança  oom  oa  Vo¬ 
zes  de  artistas  americano©  que 
npparocom  nas  teias  do  Br&sll. 

Por  esse  melo,  qualquer  com- 
pnnhla  que  .doscjar  faaer  a  ver- 
sflo  falnda  em  portuguea  do  um 
dos  ©eu©  fllm©  encontrará  A  mão 
e  com  extrema  facilidade  o  de¬ 
mento  quo  daaejar. 

Pelo  nosso  contrato  com  d  Pa. 
mmount  tomo©  varlos  filma  ain¬ 
da  para  fazer,  mas,  pelas  propos¬ 
tas  quo  temos  recebido  do  outras 
oompanhlns  e  que  o  nosso  con¬ 
trato  com  a  primeira  noa  proht- 
be  do  considerar,  podemos  afflr- 
mar  que  estA  definltlvamsnte 
accolla  a  lnnovnçdo  dos  “dou- 
blos",  restando  apenas  ngora  que 
dlrectorôB  de  talento,  o  que  fo- 
llzmontee  nflo  falta  no  melo  ln- 
tellectual  e  literário  brasileiro, 
se  iledlquom  a  esse  novo  e  rendo¬ 
so  campo  de  actividade. 

Em  vlrtudo  do  acima  exposto 


"UM  BEIJO  NA  FACE",  NO  TRIA* 
NON  —  0_  Tríanoo  reabre  boje  e  -fal-o 
dsndo  aos  carlccss  que  Já  estavam  com 
saudades  do  Procopio,  uma  das  mala  in¬ 
teressantes  comediaa  do  repertario  de 
cllle,  que  o  grande  actâr  sabe  reunir: 
"Um  beijo  na  face".  E*  uma  peça  que 


MATRIZ  DE  N.  S.  &A  CONCEI- 
QAO  APPARHCIDÀ  DO  MEYER 


menos,  eerla  confusão,  falho©,  ínn-  E,  agora  que  se  s 
dmlsalvela  num  regulamento  desta  ier  .  dili  no  |n 
natureza.  mou  que  se  trata  de 

O  artigo  40-  determina  aue  o*  *•*•  da  Compa»^ 
medicamento*  referido»  no  arUgo  g,bJ‘g‘  dod,q  I 
i5*  (refere-so  a  »Sron,  vacclna»,  Serrador,  i 

tiraduotoe  Injectavcts,  quo  *A  po-  vlri  elle  par»  abrir 
derfio  eer  vendidos  mediante  recei-  d»  dnemitoiriphlca. 
ta  medica),  sfl  poderio  eer  vendi- 
do»  peU*  drogaria*  a  outra*  dro-  q.  LRjço  DA  7 
garla*  a  Pharmacia*,  o,  em  ca-  DA  PARAMOUNT 
*0»  eapeclaes,  a  Industrlaes  auto-  et*u-*e  um  boccado  - 
rlsados.  «m  »  mar",  com- 

do  carnaval  e  na  qui 
E’  razoável,  Justo  e  pratico  o  etnríoso  comediante  (. 
qu©  este  artigo  estabelece?  Por  la»,  apparecla  trium 
acaso  oa  responsabilidade©  e  o  verdade  que  e* se  d 
oxcrclclo  dos  drogulsta©  nAo  esta-  que  o  publico  csrioci 
rúo  legalmente  definido»  7  Os  me-  eue  »  F,ronu>urt, 
dlcomonto»  que  expde  A  venda,  no»  quanto  o.  «zotIWi  hot 
aeu»  estabelecimento»,  nfio  catfio  !'*,**!' 
devidamente  licenciado»?  Nio  fo-  n”o  fílm  d"  0 
ram  chlmlcamente  anolyzado*  pe-  .  ..  „ 

la  autoridade  competente?  E  que  “í 

cneos  eapoclao»  não  esse»  que  o  q  tr»b»lbo  *  »er 
regulamento  nfio  Indica  nem  pre-  «o  teto  d*  frst*-. 

c*na^  Impcrio  icçunda-frlt 

O  artigo  46  eatatue  que  no*  pe-  oa  triumpii*  nSo  tò 
auena*  cidades  do.  Interior  o  oom-  «  O-ibic,  ma» 
merclo  de  droga*  e  medicamentos  con,°  eatrell»  M»ry 
&ô  poderá,  sor  permlttldo  á*  phor- 
macios.  '  — c 

Poderá  haver  maior  absurdo?  O  NATIONAL1—  '“A 
regulamento  pretenderá  prohlblr  rauiu>»  c  •-> 

o  estabelecimento  ou  funcclona-  Bcnsaçãa  palpitante 
mento  de  drogarias  naa  pequena*  d*  facto,  a  que  nt* 
cidade*,  cqncedondo  e»ta  excluíl-  oh.»  cincm*to,r*pbic 
vidade,  este  verdadeiro  privilegio  **p«i«u1o»d  lita  t 
«»  Pharmacia*?  ,,0,  ^  “  "Dnrrí',a 

O  artigo  47®  diz:  a©  droga©  toxl- 


DcvoçAo  do  a.  Sclinstlfio'  —  Con- 
Bonnto  aoa  termos  do  seu  com* 
promlBBo,  oata  Voneravol  Devo- 
çtto  manda  celebrar  amanha,  Aa 
8  hora©,  no  altar  do  aeu  glorio- 


pertorio. 


•caba  de  contratar  em  Paria  uma  grande 
companhia  de  illosianiamo  moderno,  qu* 
traz  o  nome  do  s«Q  idesdor  Roody,  um 
verdadeiro  phenomeno  de  maravilha  e  as¬ 
sombro  em  quadros  de  suprema  elegân¬ 
cia  o  luxo. 

Já  foram  vistos  pda  platéa  do  Rio  aa 
aummldades  mundiati  efe  illuiionlsmo  e 
magia:  Dante,  o  arande  artista  norte- 
americano;  Maieroní,  Cárter,  Raymond  e 


da  antes  UM  NOVO  FILM  DE  GRIFFITH 
tie  o  vi-  “Abrahão  Lincoln”,  o  fllm  que  a  Uni- 
it  rotrel-  tcd  Artists,  muito  breve,  apresentará  ao 
tanto  é  Publico,  nos  vae  trazer  dc  novo  n  íigu 
ra  de  um  grande  artista,  Wiiltcr  Hus- 
complelo,  twj4  Elle, já  nio  é  um  desconhecido  para 
J  os  faits,  pois  que,  lia  hem  pouco,  o  vi- 

irdas  ha°  mWI  ^  'Lie»,  a  versão  original 

cariocas  dcj8e  fllm  da  Paramount,  e  a  suo  in- 
semana!  ("PTctação,  ao  lado  de  Claudette  Colliert, 
um  tra-  v<deu  P°r  urnB  ^crd»d«f*  conftzgraçio. 

Waltcr  Uqston  é  ura  das  personalidade» 
ro  o  se©  mais  interessante»  do  moderno  cincmo. 

chama-se  aou^c  aliinr.  d  sua  technica  do  pal- 
ecsrá  no  °°»  conhecimento  cincnuitographicos,  unin¬ 
do,  assim,  cam  adrairavcl  perfeição,  duas 
•  fadado  artca  diversa».  O  seu  trabalho  em 
:  appare-  “Ahrahio  Lincoln",  que  teve  direcção  do 
rque  tem  grande  David  Griffitn,  é  soberho,  tendo 
raosa  In-  merecido  de  todos  -  05  critico*  a»  melho¬ 
re»  referencia».  Ahrahflo  Lincoln  será 
um  dos  primeiro»  íilm»  da  United  Ar- 
l  FIRST  ^,ia  e>t*  terQP°rada. 
sobre  o»  — q— 

EL  VALIENTE,  TODO  FALADO 
EM  «ESPANHOL  — .  Exlatc  cena 
fascinação  para  uma  grande  maioria  de 
pessoas  pelos  eapectnciilos,  que  na  maior 
parte  das  vezes,  está  excluído  de  sua 
vida  quotidiana. 

Esta  verdade  psychologica  é  a  respon¬ 
sável  pelo  exito  sensacional  <  que  tem 
I  obtido  esta  producçlo  Fox  Movictone  “  El 
I  valiente"  que  estará  no  cartaz  do  Pathé 
'  Palnce  s  partir  da  semana  nroxiitra. 

1  A»  scenas  grandiosas  e  soberbas  dute 
1  lindo  drama,  inteiramente  dialogado  em 
I  h espanhol,  de»cnrolam.*e  de  um  modo  pre* 

1  cioso  que  impresiionâ  vivamente  pelo 
realismo  exposto,  pela  interpretação  aii- 
1  miravcl  de  seus  artistas,  deixa  plena- 
mente  satisfeito  00»  aeus  espectadores. 
Richard  Marlan,  realizando  na  tela,  as 
t  imagens  de  romance  foi  felia  na  sele- 
cção"  dc  Juan  Torrens  para  protagonizar 
rste  íilm,  no  qual  é  admiravelmente  se¬ 
cundado  por  uma  pleiade  de  astroa  his¬ 
pânicos,  como,  Anqclita  Benilez,  Maria 
Calvo,  Carlos  VUlarins,  Rafael  Calllut 
e  Juaa  de  Landa.  "El  valiente"  será  ■ 
nota  dc  sensação  artística  e,  emocional, 
que  a  Fox  Movietone  annunCÍa  para  b 
ucroana  próxima  no  Pathé  Pálacc. 

-O— 

A  TELA  DO  S.  JOSE'  —  Começou 
a  ser  cxhlbldo  hantem,  no  theatro  S£o 
José,  0  lindo  fÜrn  synchronizado  da  Pa¬ 
ramount,  com  Ridinrd  Arien  c  Mary 
Drltnd,  "Estrcllas  do  occidcnte”,  ex¬ 
traindo-  »e  0  argumento  de  uma  das  apre- 


nlflo  monBai. 


CONFERENCIAS  QUARESMAES 
NA  EOREJA  DE  S.  FRANCISCO 
DE  PAULA 

Convidado  ospccialmenla  poln 
adminlHirnçüo  da  Veneravol  Or- 
dom  Terceira  doa  Mínimos  de  Sio 
Francisco  do  Paula,  D.  Joaquim 


- -  -  -  - -  ■»  *  in-  zuicr 

nauonal  Paint  St  Camposition»  Compaay 
Lmiited,  fundada '  ha  perto  de  um  so 
çulo,  fornecedora  de  tintas  de  65  % 
da  tonelagem  mundial,  incluindo  as  Àr± 
madas  da  Gri  Bretanha,  Rusala,  Japão.1- 
Hespanha,  Chile,  Argentina,  «te.  e,  até 
a  administração  passada,  da  Msrlnha 
Brasileira.  Aa  grande»  Companhia© 
Cunard  Line,  Whitc  atar  Llne,  Arma- 
trong  Whllovrorth  e  multa»  outraa  de 
egual  importância  empregam  01  nossos 
produetos,  0  qu*  Indica  quç  a  quali¬ 
dade  das  nossas  tintas  satisfai  u  'exi¬ 
gências  mai»  rigoroso». 

Conhecedor  dos  seus  sentimentos  de 
justiça  e  do  seu  zelo  pela  autoridade 
e  responsabilidade  do  Correio  dn  Ma» 
nhâ,  venho  solicitar  a  sua  attençSo  pes¬ 
soal  aos  artigos  sob  6  titulo  "Pela  Ma*, 
rinha  Mercante"  e  me  ponho  á  aua 
inteira  disposição  .com  0»  livros  e  do¬ 
cumentos  da  Companhia,  caso  v.  s. 
queira  syndicar  os  negocio*  feitos  com 


outro».  Mas  asespectaculOs  de  qualquer 
deste»  grande»  artistas  em  nada  se  asse¬ 


melham  oo»  moderníssimos  etpectaculoa 
de  Roody,  que  01  ultrapassa  sobre  qual¬ 
quer  aspecto.  Roody,  verdsdelramcnte  ge¬ 
nial  em  sua  concepção  apresenta  novi¬ 
dades  absolutas  em  estylo  e  technica,  dlf- 
ferendando-ie  de  todos  seu»  predreesso- 
res 

Somente  por  estes  requisitos  Roody  no- 
dia  conseguir  a  sttenção  do  publico  dai 
grandes  metrópoles  como  Paris,  Londres, 
Berlim,  Milão,  etc.,  De  certo  na  sua  oro- 
xlma  temporada  na  America  do  Sul,  a 
principiar  brevemente,  no  Rio,  novo»  êxi¬ 
tos  serão  accrescidos  á  sua  já  gloriosa 
carreira. 

ODUVALDO  VIÀNNA  E  ABIC  AIL 
MAIA  VIRAO.AO  RIO?  —  A  Com- 
panhla  OduvaJdo  Vlanno-Abigall  Maio, 
actualmente  no  Theatro  Apollo  em  S. 
Paulo,  encontra-se  em  adeamadst  nego- 
cnaçfie»  j:om  a  empresa  N.  Viggínnl, 
para  realtz&r  uma  curta  temporada  no 
Lyrico,  depois  daa  espectáculo»  de  Berta 
Singerman. 

REABRIU-SE  O  DEMOCRATA 
CIRCO  —  Com  a  reprise  da  revista 
“RI...  qui,  quá,  quàr...  de  Alfredo 
Breda,  reabriu-se  ante-hontem,  o  Demo¬ 
crata  Circo.  Continuora  com  seus  papeis 
Clotylde  Dorby,  Carmcn  Novarro,  Jo»c- 
phina  Senna,  Ninlnha  Fernandes,  Bran¬ 
dão  Filho,  òscarito,  Jayme  Mal»,  Car- 
doto,  Euclydes  Monteiro,  Pantoso  e  ou- 


to  oa  domingos  do  porloâo  qua- 
rosmal. 

Apreciudl8slmo  orador  quo  ô, 
D.  Mamedo,  .com  -©  aua  oloquoncla 
o  orutllç&o,  por  corto  consegui¬ 
rá  prondor  a  attonçflo  dou  fiel© 
quo  frequentam  aoa  domingos 
aquolla  egroja. 

Aa  conferencio©  aorflo  realÍBO- 
doa  noa  domlngoB,  22  de  foverel- 
ro,  )|  8,  16  0  32.de  março,  npdo 
a  mlasa  conventuol  dna  0  hora*. 

CONFERENCIAS  QUARESMAES 


Bil: 

1)  Nome;  b)  edado;  c)  naciona¬ 
lidade  d)  altura;  0)  poso;  í)  ba. 
be  cantar;  g)  endereço  correcto. 


0  Lloyd  Brasileiro. 

Reconheço  ptenamente  a  oecesaidada 
d*  tornar  publico  todos  factos  illlcitos, 
e  sempre  tive  em  alto  apreço  0  sen 
jornal  pda  camranha  denodada  e  M 
fatiga vr!  de  moralização.  No  coso  pre¬ 
sente,  porém,  está  se  fazendo  um»  per¬ 
seguição  desanimadora  e  prejudicial,  ba¬ 
seada  em  informações  tendcnciosamenta 
erronea».  Crda-ni*  seu  crcado  e  admi- 
T  r  dlrcctor'8crant© 


NA  CATHEDUAL 

No  proxlmo  primeiro  domingo 
da  Quaroama  norUo  iniciadas  na 
CathQdral  Motropolltana  a©  cos- 
tumadaa  conferencia©  de  apologo- 
tlca  o  moral  quo,  ha  uns  quinze 
annoa,  all  vem  realizando  o  ora¬ 
dor  aaoro  0  conego  do  Cabido  Ar- 
chldloceaano  dr.  Bonodlcto  Mari¬ 
nho, 

0  usBumpto  deste  anno  serâ, 
em  contlnuaçAo  ao  do  anno  pas¬ 
sado,  “Problemas  moraes  da  odu- 
caçâo*’. 

Daremos  no  sabbndo  vindouro 
o  programnm  dessas  conforonclas 
quo  serdo  feitas  aos  domingos  0 
quIntoB-folra©  ás  8  hora©  d©  noi¬ 
te. 


cos  estupefaciente©  serão  conaor- 

vada©  em  cofre  ou  armarlo  espe-  f 

clal  cuja  chave  ficará  sempre  cm 

gem  technica  õu  Ioga!  desta  pro-  "  ^ 

billdadoa  comniorclaoa  dovldomen-  # 

to  defenidas?  Desto  modo  o  regu-  ^  ^ 

como  confero  no  pharmaceutlco  o  J» 
merclo  rio  drogas,  medicamentos. 

to,  preciso  alludlr  ao  artigo  48° 
cuja  redacção  permltto  um  ©em 
numero  do  Interpretações,  cada 
qual  mal©  Incongruente.  # 

E'  nobre  ©  louvável,  repito,  O  Alexandcr  Gray,  o  g-nlJI  de  Ber- 
Intulto  do  governo  provIsorlo  da  *»*ce  Clalre,  em  4,A  Flnmms'» 
Republica,  regulamentando  o  ©xer- 

ciclo  d*  proílseio  pharmaoeutlcs,  r?—  ,'i.t0«  ??  gmate  ?»«  Imprtt 

d*  nioBSifld.qdelx«a^  «SSSLnta 

de  BssIgTialar  nâo  pôdo  deixar  d©  de  que  paip|U  ni  iUa  wç5o  ^ 

ser  tomado  cm  coniideraç&o,  prln-  pdgante  «  n©  psycbologia  profunda  dc» 
clpalmsnto,  ©o  ha,  realmont©  de¬ 
sejo  do  resolver  0  mogno  proble¬ 
ma.  —  Com  agradecimento©  do 
—Manoel  Froncltco  do  Bouea  “ 


a  segulnto  phrase: 

NEIL  —  Que  posso  dlzor  do 
Baxon?!  Elle  fo!  ao  hotoi,  no 
dia  seguinte  ao  do  oaaamonto  e 
mo  fez  ver  como  podorlamos  sor 
fellzeo.  Você  nabo  0  quo  ê  gen¬ 
te  de  vlata  curta.  VocO  ©abe  do 
oscandalo  doo  Jornaes.  Você  nsm 


suave  bom  humor,  com 


©rinca,  no  seu _ _ _ _ _  — 

os  que,  nunca  pensando  na  fortuna,  fi¬ 
caram,  dc  um  momento  para  outro  ricos. 
Foi  preciso  para  tanto  que  uma  grande 
guerra  conflagrasse  0  mundo. . .  O  pa¬ 
pel  central  é  a  de  um  fabricante  de  vi- 
nlio»,  o  üucatel,  < 


que  0  Proeopio  faz 
admiravelmente,  raettendo-se  dentro  da 


Elle  ms  nuggerlu  qus  fossemos 
superiores  A  baixa  publicidade 
do  casamento  de  um  ebrlo.  Oh! 
ollo  iuô  chegou  a  dlzor  que  ad¬ 
mirava  a  coragem  da  minha  alti¬ 
tude!  DopolB,  ollo  mesmo  mo  deu 
todo  no»  seus  caso©. 

PANSY  —  Quo  T 

NEIL  —  Sim.  E  ou  náo  acro* 
dito  que  elle  ngora  queira  ©or 
um  mAo  prophota.  NEo  posso 
crer  que  haja  rai&o  bastante  pa¬ 
ra  oxpulaal-o  dosta  casa  para  fô- 
ra,  razflo  nenhuma,  a  nfto  ser  © 
aua  IndlecrlpcAo  e  0  sou  oxagoro 
do  moralidade!  Ele  porquo  eu 
culpo  a  você  em  vez  do  ©  ollo! 
(Excerpto  do  dialogo  do  2»  fllm 
Paramount  falado  em  língua  do 
Braitl  —  "Esposo  do  Nlnguem" 
—  -ora  em  acabamento) , 

Que  deve  ser  lida  em: 

a)  Tom  natural. 

b)  Tom  do  grande  tristeza, 

o)  Tom  de  gr&nde  oxaltaç&o; 

4)  0©  candidatos  devem  endere¬ 
çar  as  amostras  aoa  —  Brasil 
Studlos  —  828  West  «—  7  Oat. 

Nova  York,  N.  Y. 


Kllc  do  hometntlnho,  que  é  simples  e 

m. 

E*  0  papel  central,  mas  não  é  o  unlco. 
Bucatel  sobreMe  na  peça  mas  nSn  a 
absorve,  eioistleamente.  lia  logar  para 
lodos,  como  na»  estradas  largas.  O  Fera, 

Eir  exemplo,  tem  uma  figura  multo 
teremnte  a  desempenhar:  a  dc  um  ve¬ 
lho  marques  tradicional,  mas  a  beira  da 
ruína,  Vlmol-o  hoiitcm,  á  porta  do  Trla- 
noa. 

—  Meu  caro  marquei... 

—  Viva  meu  amigo.  Já  ael  que  se 
refere  ao  outro,  ao  Champavert.  d* 
"Um  beijo  na  face“,  cujos  cabellos  bran- , 
cos  lhe  foram  arranjados  por  um  filho 
estróina  e  uma  irmã  cheia  de  vaidade  c 
de  capricha, 

— -  Bell»  comedia,  "seu"  Per»,  bella 
.comedia. 

■  —  Das  melhore»,  meu  amigo.  Tem 
tudo:  enredo  interessante,  dialogação  Cur¬ 
ta  e  agradável,  situações  magnificas. 

—  Você,  brilhará,  iá  ie  ve... 

—  Não  diga  iasot  Vou  procurar  nio 
quebrar  it  harmonia  do  conjunto,  contri¬ 
buir  com  a  minha  modesta  pedrinha  para 
o  exito  da  peçi.  Nio  deixe  de  vir  ama* 
nhá. 

O  Proeopio  é  notável  no  "nouveau  ri- 
cbe",  natural,  eipontaneo,  magnifico.  A 
Regina  Maura  tem  um  bcllo  trabalho, 
na  minha  Irmã  caprichosa  e  cheia  tí« 
vaidade;  vac  hem  o  Cazarré,  uo  gmll  e  0 
José  Soarra  sae-ac  multo  bem,  egual- 
mente,  no  typo  de  um  lord  ele  oitenta 
annos. 

Apertamos  a  mão  de  Manoel  Pera  e 
aaimos,  pensando  na  rara  modéstia  dejse 
actor  que  vale  tanto  c  se  restringe  a  lou¬ 
var  o  merecimento  doa  outros. 

AMANHA.  "AS  "PASTORINHAS-, 
NO  RECREIO  —  Para  dar  uma  de¬ 
monstração  de  que  na  homogeneidade  de 
seu  conjunto  cabem  papds  de  responsa¬ 
bilidade  e  que  elle  apenas  nfo  se  recora- 


Com  roupa©  0  alimentos  fo¬ 
ram  BoccorridoB,  durante  0  me* 
findo,  no  Posto  n.  1,  da  Cruza¬ 
da  Nacional  contra  a  Tubor- 
culoae,  1.197  doentes  quo  lova* 


Um  official  chamado,  com 
urgência,  ao  D.  G. 

Está  aendo  chamado,  com  ur- 
(.encla,  ao  Departamento  do  Pe*. 
soai  da  Guerra,  o  1-  tenento  Lio 
Nascimento. 


Álvaro  Damasceno,  terreno  C 
trave»,»  Mngalhlea  Caetro,  poi 
B:BOOtOOO;  Antonto  Jo*4  Bella 
gambá,  predla»  á  rua  Manoel  VI 
ctorlno  ns.  1SB  o  191,  por  .  .  . 
20:000*000;  Antonlo  Carvnlho,  ter 


reno  á  rua  Constantlno  Rodrigues 
por  2:000*000;  Bduarda  de  Andra¬ 
de,  prédio  A  rua  Tenente  Poeeolo 
n.  20,  por  70:000*000:  Joio  Valen¬ 
te  da  Coeta  Junior,  t«rr*no  à  rua 
Lleboa,  por  1:400*000:  Antonlo 
Rodrtffuea  Zanelll,  predlo  A  rua 
Tonelelro»  n.  *10  XXV,  por  .  .  . 
40:000*000;  dr.  Deelo  C  ~ 


_ .....  ...  _ |  de  Paula 

Machado,  terreno  á  rua  Theophllo 
Ottont,  ondo  ae  acha  edificado  o 
predlo  n.  119,  por  1*0:000*000; 
dr.  Jocolyn  Ferreira  Fraga,  pre¬ 
dlo  A  rua  Dom  Boseo  n.  25,  por 
13:000(000;  Maria  Thomatla  Ks- 
cobar  e  Rulh  de  Eecobar  Axam- 
buja,  predlo  A  rua  Cario*  de 
Campo»  n.  16,  por  170:000*000; 
Joaquim  Ferreira,  predlo  *  ter¬ 
reno  A  rua  do*  Diamante»  n.  243, 
por  5:000*000;  Franclaco  Cabral, 
terreno  A  rua  Joaquim  Boarca. 
por  3:600*000;  Vlctorlno  do»  San¬ 
to»  Carvalho,  prodlo  A  rua  Llno 
Teixeira  n.  87,  por  20:000*000; 
BcnJamln  Neve»,  terreno  A  rua 
Bnrrolroa.  por  2:840*000;  Cario» 
Edvln  Alason  Bemtx,  terreno  d 
estrada  da  Gavea,  por  18:000*000; 
Euclydes  Oulmarles  Alve»  No¬ 
gueira.  terreno  A  rua  Barío  de 


FLAMENOQ.—  Máximo  conforto,  pelo  tninimó  preço, 
Rua  Ferreira  Vlanna,  75/77. 


a  nova  inearnsçSo  de  jounna  d*Arc, 


N0  G  L  O  R I A  -  (DA  CIA.  BRASIL  CINEMATOGRAPHICA) 


Segunda-feira 


Associação  Brasileira  de 


Commfjjdo  ile  Btbllothcca  Pe - 
doffooica  —  Reunc-sc  amanhfi, 
sexta-feira.  Ae  6  horas  da  (arde, 
na  eOde  da  A.  B.  E.  a  commla- 
»ão  de  blbllotheca  pedagógica, 
composta  dos  dr».  Averardo  Ba- 
ckeuaer.  Venanclo  Filho,  Mario  do 
Brito,  Agoatlnho  Filho,  Manuel 
llarlnho  e  senhoritas  Aracjr  Mu, 
nlx  Freire  c  Edlth  Leonl  WernecU 


drama  cheio  de  omocionanfce  romanbismo-lilm  sonoro, cantado  e  mudcadc  da 


O  theatro  de  revista  transportou-se  para  a  Avenida  !  O  theatro  é  actualmente  o  unico  theatro  de  revista  do  Rio  1 


Todas  as  noites  ás  8  e  ás  10  horas,  a  engraçada  revista  em  2  actos 


COMPANHIA  DO  ARCO  D  A  V  E  L  H  A  |  Poltrona  numerada  4$000 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  10  do  Fevereiro  de  11)31 


ÉCOS  DO 


COMO  DECORRERAM  AS  ULTIMAS  HORAS  DA  TERÇA-FEIRA  CORDA 


-OODO- 


A  commemoração  da  quadra  foliona,  este  anno,  ultrapassou 
em  animação  a  de  muitos  annos  atrás 


-G®0- 


Os  bailes  nos  clubs  cqrreram  sempre  em  meio  de  vivo  enthusiasmo  e  alegria 


A'  terça-feira  gorda  tov«  uma 
*  consagração  popular  como  talvez 
ba  multoa  annos  não  as  verifi¬ 
casse. 

Toda  a  nossa  capital  fremiu  de 
•nthuslumo,  na  anela  de  oprovol- 
tar  os  ultlmoB  momentos  do  rei¬ 
nado  do  Eel  Folião. 

Em  todos  os  bairros  se  forma¬ 
ram  verdadeiras  moles  humanas, 
em  que  a  alegria  se  extremava 
pelas  ralas  da  doidice,  pole  nem 
todnn  se  dão  ao  trabalho  de  des¬ 
cer  ã  cidade  e,  por  Isso,  faxem 
0  carnaval  local.  Assim,  a  esta* 
Cão  de  Madurolra,  onde  ostã 
armado  o  tradicional  coreto,  com 
que  os  negociantes  e  moradores 
desafiam,  todos  os  annos,  os  col- 
legas  da  estacão  do  Moyor,  que 
.  mantem  (e  manterã  mesmo  7)  & 
p  prerogatlva  de  capital  dos  subur- 
1  blos.  Esta  rivalidade  jã.  antiga  6 
um  motivo  excellente  de  progres¬ 
so  para  ambas  as  estaçGea  da 
Central,  oujo  adeantamento  6  pa¬ 
tente  e  visível  de  anno  para  anno. 

Engenho  de  Dentro,  Cascadura, 
Moycr,  emflm  em  qussi  todas  as 
localidades  suburbanas  da  nossa 
principal  ferrovia,  bem  como  os 
outras  servidas  pela  JLeopoldlna, 
o  carnaval  teve  uma  consagra¬ 
ção  formidável,  formando-se  for¬ 
migueiros  enormes,  em  que  ape¬ 
nas  não  se  pensava  em  trabalhar. 

A  Fraca  Onze,  velho  reducto 
dos  sambistas,  parecia  estar  lo- 
oallzada  dentro  do  Tártaro,  tal  a 
contaglante  animação  delirante 
qúe  a  todos  empolgava.  ' 

E  a  avenida  Rio  Branco  T 
"Nem  é  bom  falr.r"... 

O  corso  era  feito  em  quatro  fi¬ 
las  compactas.  Quatro  filas,  não  I 
Quatro  pentes,  visto  como  a  rêda 
de  serpentinas  raramente  se  In¬ 
terrompia,  formando  rodovias  ae- 
reas  e  tio  macios  que  dava  von¬ 
tade  de  pular  para  elles  e' fazer 
quatro  vezes  o  percurso  Mauã- 
Monroe,  a  pé,  descansadamante— 
•  O  governo  provleorlo  e  a  Prefei¬ 
tura  effectuaram  uma  experlencla 
decisiva:  os  préstitos  dos  chama¬ 
dos  grandes  clubs  não  fizeram  ne¬ 
nhuma  falta,  evitando,  por  outro 
lado,  os  atropelos  da  ultima  hora, 
quando  todo  mundo  procura  con- 
ducção. 

Terça-feira  ultima,  entretanto, 
a  deBpelto  do  haver  na  cidade  nu¬ 
mero  multo  mais  avultado  de  fo- 
UOés,  não  houvo  confusães:  todos 
encontravam  logar  nos  bondes  e 
nos.  autos,  em  virtude  de  não  se 
dirigirem  ao  mesmo  tempo  em 
busca  dos  vohleulos. 

O,  serviço  policial  foi  feito  a 
contento,  com  o  auxilio  do  Exer¬ 
cito:  o  de  bondes  foi  admlravel 
.  e  d  de  limpeza  das  ruas  elcotrlco 
•-perfeito. 

.  Pelas  notas  acima,  logo  se  vê 
d  que  foi  o  carnaval  deste  anno 
—  Inegualavel  em  enthusiasmo. 
em :  alegria  esfuslante,  em  ardor 
carnavalesco.  O  carioca  deve  es¬ 
tar  satisfeito.  E  ysti- 

PRINCIPH 


- OODO - 

modo  que  os  cortejos  não  tive-,  (j.«  cerro)  —  "Pesos' e  Balan- 
rnm  passagem  livro,  sendo,  ao  |  cna"  _  interessante' ohargo  A  no- 


O  "DIA  DOS  RANCHOS" 


Venceu-o,  ontra  vez, 
do  Abacate 


Flor 


Como  ha  dou  annos  vem  «uc- 
eedendo  lnlnterruptnmente,  re ali¬ 
sou  o  "Jornal  do  Brasil”,  segun- 
dá-felra  ultU.,a,  o  seu  concurso 
«ntrs  as  pequenas  sociedades. 
Foram  poucas  as  que  se  Inscre¬ 
veram.  apenas  quatro,  tendo  sido 
julgadas  sd  tres,  cm  virtude  de 
haver  passado  ldra  da  extrema 
hora  marcada  pela  commlssão 
julgadora,  duas  horas  da  manhã, 
o  'rancho  Destemidos  da  Caverna. 

Be  não  entrou  no  preito  elimi¬ 
natório  a  esforçada  agremiação 
do 'Engenho  de  Dentro,  nem  por 
Isso  deixou  ella  de  receber  a  oon 
sagração  merecida  de  parte  da 
lmmensa  mole  humana  qus  se 
concentrava  na  nossa  principal 
artéria  e  que  all  i..esmo  também 
«(iplaudlu,  sem  restrlcçães,  os  ou- 
tros  ranchos,  &  proporção  que 
elles  distilavam  —  o  Elite  Club  do 
Realengo,  a  Flor  do  Abacate,  os 
Arrepiados  e,  sd  tarde,  &s  duas  e 
mela  da  manhã,  os  Destemidos  da 
Caverna.  ' 

Fêde-se  dl:  ir  que  seria  um  co- 
roomento  admlravel  para  o  carna¬ 
val,  se  o  “Jornal  do  Brasil”  re¬ 
solvesse  transferir  a  passagem 
dos  cortejos  das  pequenos  socle' 
dàdes  para  a  terça-feira  gorda 
Não  nos  referimos  sdmente  a  este 
ánho,  mas  também  os  porvlndou- 
ros,  visto  como  os  chamados 
grandes  clubs  naturalmento  para 
o  .futuro  não  farão  cortejos,  uma 
vez  que  o  governo,  com  a  expe¬ 
riência  de  1931,  Jã  verificou  que 
os  préstitos  msstodontlcos  não  fa¬ 
iem  nenhuma  falta  e  com  certoza 
não  mais  subvencionara  nonhum 
dos  alludldos  grandes  clubs. 

Sim,  porque  sem  os  cobres  do 
povo. . . 

De  modo  que  os  nossos  preza¬ 
dos  confrades  do  "Jornal  do  Bra¬ 
sil",  que  tanto  se  têm  esforçado 
pêlo  adeantamento  do  nosso  car¬ 
naval,  estimulando  os  energias 
pela  competição  e  Incentivando  os 
dlrectorlaa  dna  pequenos  socieda¬ 
des,  as  socledadas  cffeotlvajncnto 
populares,  para  a  organização  dos 
■eus  Interessantíssimos  cortejos, 
tudo  em  beneficio  do  povo  cario¬ 
ca,  que  é,  em  ultima  analyse, 
quem  mais  lucra  do  espectáculo 
qolossal,  bem  podiam,  se  se  per- 
mltto  uma  suggastão  ãquellee  que 
•.  v  têm  a  pratleu  de  mais  de  uma  dé¬ 
cada  de  experlenclos,  passar  para 
a  terça-feira  de  carnaval  o  Jul¬ 
gamento  doa  ranchos,  “corta- 
men"  que  seria,  então,  a  cupula 
mais  grandiosa  a  cobrir  aymbo* 
llcamente  o  carnaval  brasilolro 
com  as  sociedades  mais  brasilei¬ 
ras. 

Assim  se  referem  os  nossos  pre¬ 
zados  collegas  ft  sua  linda  Inicia¬ 
tiva: 

“Jl  asslgnalamos.  num  registro 
apressado,  feito  e  mhora  adoen¬ 
tada  da  noite,  o  successo  alcan¬ 
çado  pelo  "Dia  dos  Ranchos", 
não  obstante  o  numero  reduzido 
loa  que,  este  anno,  participaram 
lo  certamen  Instituído  pelo  “Jor¬ 
nal- do  Brasil",  por  motivos  decor- 
rpntes  da  situação  economlca  que 
lodo  o  polz  atravessa. 

Creando  e  mantendo  o  "Dia 
Sos  Ranchos'.',  não  tem  esta  fo¬ 
lha  outro  Intuito  se.-So  o  de  ln- 
eèntlvar-lhea  o  animo,  pondo  em 
relevo  o  esforço  verdadeiramen¬ 
te  heroico  que  ae  pequenas  socie¬ 
dades  dlspendem  com  a  organl- 
zaçio  dos  seus  deslumbrante  cor¬ 
tejos.  E  Isso  temos  conseguido. 

O  Interesse  do  publico  psloã 
ranchos  ê  considerável  e  Isso 
mssn-.ú.  ante-hontem,  mais  uma 
ve*  foi  verificado,  não  sft  pela 
persistência  com  que  o  povo  os 
psperou,  durante  largas  horas,  co¬ 
mo  pela  munelra  enthuslastlca 
por  que  os  applaudlu." 

O  desfilo  retardou  por  motivo 
justificado. 

No  trajccto  atê  o  "Jornal  do 
Brasil",  os  ranchos  lutaram  com 
embaraços  errados  pelo  trafego 
dos  automóveis. 

Suspenso  o  corso,  na  Avenida 
Rio  Branco,  houve  o  congestio¬ 
namento  em  outros  pontos  de 


contrario,  forçados  a  demorada 
espera. 

Não  tosse  mesmo  a  Interven¬ 
ção  da  policie,  sctehtlflcada  do 
que  BO  estava  passando  e,  possi¬ 
velmente,  maior  olnd-  teria  sido 
o  atrazo. 

São  senêei  que,  -•  futuro,  oo.n 
a  boa  vontad)  de  quantos  se  In¬ 
teressam  psiu  esplendor  do  car¬ 
naval  carioca  —  e  ê  todo  o  nosso 
povo  —  serão  removidos. 

Rcgosljemo-nos,  por  agora,  com 
o  novo,  bello  e  merecido  trlumpho 
conquistado  polos  Pequenos  So¬ 
ciedades,  que,  através  de  todas  os 
embaraços,  mantiveram,  galhar¬ 
damente,  as  trodlçOea  gloriosas 
do  carnaval  carioca, 

A  Oommllido  Julgadora  —  A 
Commlssão  Julgadora,  como  no- 
tlclãmos,  permaneceu  no  coroto 
que  lhe  foi  destinai  até  perto  de 
3  horas,  qüando  aluda  eram  ap- 
plaudldos,  na  Avonlda,  os  glorio¬ 
sos  Arrepl-doi. 

Não  Unham  ainda  sido  avista¬ 
dos  os  Destemidos  da  Caserna 
que  sô  conseguinu..  chegar  á 
grande  arterh.,  âa  1,30  horas,  de¬ 
vido  &  dlfflculdado  de  transporte 
ferroviário.  Nem  mesmo  qualquer 
aviso,  nesso  sentido,  chegou  ã 
commlssão. 

Foi  pena  que  não  ‘.'vczsem  os 
valorosos  follOea  colhido  os  ap- 
plausos  da  multidão  quo  até  pou¬ 
co  antes  se  agglomerava  na  Ave¬ 
nida,  pola  apresentaram  um  prés¬ 
tito  bem  organizada. 

Pola  grandeza  da  Patria  foi  o 
enredo  escoll.Mo,  bastando  uccen- 
tuar  ter  sido  seu  autor  Olegarlo 
Uarlano,  cujo  nome  dispensa 
quaesquer  enoomlos. 

A'  hora  em  que  a  Commlssão 
entendeu  de  dar  por  fim  a  aua 
tarefa,  jã  haviam  passado  os  se¬ 
guintes  ranchos: 

Elite  Club  do  Realengo. 

Flor  do  Abacate. 

Arrepiados. 

Poucos  minutos  faltavam,  re¬ 
pelimos,  para  os  2  horas,  moti¬ 
vo  porque  não  lha  foi  possível, 
desde  logo,  proferir  o  seu  ttere- 
dlotum. 

Para  esse  fim,  reunlu-se  ella, 
hontem,  6.  tarde,  em  uma  das  sa¬ 
las  do  "Jornal  do  Brasil". 

Presentes  os  que  constituiram 
o  jury,  ara.  dr.  Raul  Pédernel- 
ras  e  professor  Marques  Junior, 
presidente  da  8.  B.  do  Bellas 
Artes,  menos  o  escrlptor  Oastão 
Penalva  que,  impedido,  insspera- 
damente,  de  tomar  parte  no  Jul¬ 
gamento,  fCra  substituído  pelo 
nosso  companheiro  A.  Baptlata 
Franco,  tiveram  começo  os  seua 
trabalhos. 

Apurada  a  votação,  apôs  os 
membros  do  jury  fazerem  suas 
apreclaçfles  sobre  o  conjunto, 
maior  numero  de  figuras,  uYII- 
formldade  na  ezccução  do  enre¬ 
do,  luxo  das  fantasias  e  musica 
de  cada  rancho,  dou  o  eegulnte 
resultado: 

Campeão  de  1931: 

Flor  do  Abacate  .  .  2  votos 

Arrepiados . 1  voto 

Premlo  de  estimulo:  Ellto  Club 
do  Realengo  3  votos. 

Acta  do  julgamento  —  Do  seu 
Julgamento  lavrou  a  commlssão' 
a  eegulnte  acta: 

"A  Commlssão  designada  pela 
redacção  do  “Jornal  do  Brasil”, 
para  julgar  os  ranchos  que  se 
exhlbtram  no  carnaval  de  1931, 

depois  de  apreciar,  em  todos  os 

seus  detalhes,  os  grémios  que  se 
apresentaram,  reunlu-se  na  sala 
da  blbllotheca  e  procedeu  ao  Jul¬ 
gamento,  cujo  resultado  foi  o  se¬ 
guinte:  Campeão:  o  rancho  Flor 
do  Abacate,  par  2  votos:  vlce- 
campeão:  o  rancho  Arrepiados, 
por  2  votos;  premlo  de  estimulo, 
ao  rancho  Elite  do  Realengo,  por 
3  votos. 

A  commlssão  retlrou-se  ãs  2 
horas  de  hoje,  e  lamonta  que  até 
esse  momento  não  se  tenha  ex- 
hibldo  o  rancho  Destemidos  da 
Caverna” 

Aproveita  o  enseje  para  lem¬ 
brar  que,  nos  exhtblçées  futuras, 
as  autoridades  providenciem  para 
o  desembaraço  do  transito  nas 
ruas  onda  as  sociedades  desfila 
rem  mais  cedo,  favorecendo  rapl- 
da  ontrada  dos  ranchos,  na  Avo 
nlda  e  evitando  a  longa  e  pacien¬ 
to  espera  da  multidão,  come  acon¬ 
teceu  na  recente  prova. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  feverei¬ 
ro  do  1931.  —  Marques  Junior, 
Raul  Pederneiras  e  A.  Baptlata 
Franco.” 

* 

O  MODESTO  CORTEJO  DO 
ANDARAHY  CLUB  —  Os  foUOes 
do  Andarahy  Club  não  qulzeram 
que  a  nossa  grande  artéria,  que  6 
carnavalesca  como  sabe  ser  o  po¬ 
vo  carioca,  ficasse  esse  anno,  na 
terça-feira  gorda,  sem  honra  de 
uma  passeata  dedicada  a  Momo. 

Por  Isso,  &s  10  horas,  os  va¬ 
lentes  follães,  trazendo  o  seu  cor¬ 
tejo  do  bairro  do  Andarahy:  de¬ 
ram  entrada  na  Avenida  Rio 
Branca,  sob  os  applnusoB  da  mul¬ 
tidão  que  all  estacionava. 

O  préstito  era  multo  modesto  e 
pequeno,  composto  apenas  de  3 
carros,  sendo  2  de  crltton  o  uma 
allegorla,  confeccionados  todos  pe¬ 
lo  artista  Francisco  Fonseca. 

O  povo  recebeu,  como  dissemos, 
com  enthuslnsmo  oa  esforçados 
rapazes  do  Andarahy  Club,  que 
mais  uma  vez  traziam  no  centro 
da  cidade,  em  posseatn,  a  flam- 
mula  jã  gloriosa  dos  denodados 
do  Andarahy. 

Commlssão  de  frente  —  Abrin¬ 
do  alas,  vinha  a  commlssão  do 
fronte,  montada  em  bollci  puros 
eanguer. 

Banda  de  musica  —  8easenta 
músicos,  fantasiados  de  guerrei¬ 
ros,  defensores  das  Therinopllna, 
vanguordeavara  o  cortejo. 

Abre  Alas  —  Uma  taça,  vendo- 
se  em  cima  uma  grande  eatrella, 
onde  o  artista,  em  um  painel  pede 
licença  oo  Povo  para  apresentar 
o  modesto  préstito  do  Andarahy 
Club  Carnavalesco. 

(1.*  carro)  —  “Velos  de  Ouro" 
—  Concepção  belllsslma  de  F. 
Fonseca.  Na  montanha  aurífero, 
correm  perennemente  bizarros 
fios  'do  ouro.  No  alto  a  figura  do 
Braall  Novo,  empunhava  a  ílnm- 
mula  do  Andarahy,  figurando  nos 
grotêca  da  montanha  os  figuras 
de  Minas  Gcraea,  Rio  Orande  do 
Sul  e  Parahybn,  como  um  preito 
de  homenagem  aos  tres  grandes 
Estados  pioneiros  du  movimento 
redemptor  do  Brasil  Novo, 


va  fiscalização  dp  genoros. 

Eseo  carro  era  defendido  por 
Bocloe. 

Duas  medidos,  dois  pesos, 

Era  o  quo  se  via  outrdra. 

No  balcão. doa  novos  Creios, 
Novos  martyres  agora... 

Grila  de  um  lado  feroz, 

Quem  nunca  gritou  talvez, 
Acabou-se  o  venha  a  nôi: 

Tem  parabéns  o...  freguez! 

Carro  com  aoclo*  e  gentia  se¬ 
nhoritas  rlcamenlu  fantasiados. 

(8.*  carro)  —  “Club  doa  2UU" 

—  Consistia  esse  carro  em  uma 
critica  referente  a  um  conhecido 
Club  existente  na  Estrada  Rlo- 
BBo  Paulo.  Esse  carro  multo  agra¬ 
dou  assim  como  oa'  demais  apre¬ 
sentados  pelo  Andarahy. 

PELOS  CLUBS 

CLUB  DO  SDEMOCRATICOB 

—  Foram  bollas  noitadas  os  bai¬ 
les  dos  caraplcús  em  oujo  “Cas- 
tello"  Imperou  o  máximo  da  ale¬ 
gria  •  satisfação  entre  ’  todos  oe 
foUOes  que  rodopiavam  nos  seus 
luxuosos  salêes. 

Para  terça-feira  os  denodados 
democráticos  organizaram  formi¬ 
dável  íorrobodfl,  um  baile  do  ou¬ 
tro  mundo  &  fantasia,  que  pas- 
sarã  A  histeria  carnavalesco. 

Varias  bandas  de  musica  e  mui¬ 
tos  follSes  e  mulheres  bonitas,  tu¬ 
do  Isso  emprestava  uma  eston¬ 
teante  reinação. 

TENENTES  DO  DIABO  —  Oa 
queridos  '  carnavalescos  realiza¬ 
ram,  no  carnaval,  â  tarde  e  A 
noite,  estrondosos  bailes  A  fanta¬ 
sio. 

Impossível  numa  eimplea  nota 
dlzer-se  o  que  foram  as  festas 
dos  vlctorloaos  carnavalescos,  os 
eympathlcos  Tenentes  do  Diabo. 

Um  simples  registro,  porém, 
bastará  para  que  o  povo  carioca 
comprehenda  a  grandiosidade  de 
Buas  brincadeiras  assistidos,  pelo 
que  do  mais  enthusHistlCo  existe 
no  cnrnaval  carioca,  onde  a  "Ca¬ 
verna"  ao  firmou  em  uma  fonte 
do  alegria,  prazer,  enthusiasmo  o 
divertimento. 

Multo  contribuiu  para  o  bri¬ 
lhantismo  do  seus  bailes  e  pas¬ 
seatas.  as  queridas  mulheres  ru¬ 
bro-negras,  com  o  seu  sorriso  bre¬ 
jeiro  e  olhar  encantador,  se- 
hielando  flores'  de  Intensa  sympa- 
thta. 

'Portanto,  a  paaseata  de  domin¬ 
go,  A  tardo,  dos  Invencíveis  e  de¬ 
nodados  campeOes  do  carnaval 
carioca  s  oa  seuB  retumbantes  b al¬ 


tos  deram  um  eaudoso  adous  a 
Momol 

BANDA  PORTUGAL  —  Esti¬ 
veram  animadíssimos  os  ballos 
que  se  realizaram  nos  vastos  sa¬ 
ldes  da  sympathlca  sociedade  da 
Praça  11  e  quo  tanto  brilhantis¬ 
mo  deram  qos  festejos  cfrnavales- 
cos  dOBto  anno. 

Noa  quatro  dias,  a  Commlssão 
dos  Homfeltores  que  patrocinou 
os  festas,  viu  coroados  do  extto 
os  seus  esforços. 

Dols  Jaxz-bandu  espcolalmonte 
contratados  para  essas  festas  não 
deram  tréguas  nos  dansarlnos, 
que  encheram  completamonte  os 
soldes  da  Banda  Portugal. 

CLUB  FRATERNIDADE  LÜ- 
8ITANIA  —  Encerrando  o  pro- 
gramma  de  ezcellentes  festas  car¬ 
navalescas  que  esta  dlstlncta  eo- 
tlade  proporcionou  este  anno,  sorA 
realizada  terça-feira,  das  18  As  21 
horas,  mais  uma  encantadora 
v esporai  dansante,  A  fantasia,  que 
se  revestiu  da  mesma  pompa  o 
deslumbramento  que  caracteriza¬ 
ram  as  festas  anteriores. 

Animou  as  dansas  a  poderosa 
“Broockltn  Jazz-Oroheatra",  o  quo 
constituiu  uma  garantia  solida  de 
successo,  tal  a  excellencla  do  seu 
repertorlb  •  a  maneira  lmpecca- 
vel  com  quo  aetuou  nae  memora- 
vela  festas  doa  "Inimigos  Ao  Tra¬ 
balho". 

Toda  a  vasta  sédo  ostentou  ca- 
priohosa  ornamentação,  observan¬ 
do-se  lis  vezes,  uma  profuea  lllu- 
mlnação  e  outras  uma  obscurida¬ 
de  carinhosa,  própria  dos  recintos 
elegantes  e  discretos. 

A  nota  de  alacridade  foi  dada 
pelo  "Bloco  do  Amor"  (pudéral), 
em  que  pontificam  as  flguraa  de 
mala  remarcado  destaque  da  dis- 
tlncta.  Agremiação.  Poderiamos  ci¬ 
tar  nomea,  poderiamos  realçar 
personalidades?  Não.  Todos,  ln- 
dlatlnctamonte,  directores  o  asso¬ 
ciados,  dispensaram  aos  Beua  con¬ 
vidados  os  mais  captlvantes  ama¬ 
bilidades. 

Em  dada  occaslão,  foi  offerecl- 
da  A  imprensa  uma  variada  mesa 
de  doces  e  licores,  Bauclando-a  o 
sr.  Ernanl  Rosaes,  com  palavras, 
sobremodo  gentis,  especlalmente 
para  ò  Centro  do  Chronlstaa  Car¬ 
navalescos. 

Respondeu-lhe,  em  nome  de  uns 
o  do  outros,  o  nosso  companheiro 
Pilar  Drummond. 

FOLIOES  CaÍuOCAB  —  Os 
aguerridos  folldeB  da  rua  Visconde 
do  Rio  Branco,  não  se  esqueceram 
do  ultimo  dia  do  Momo  e  prepa¬ 
raram  um  estrondoso  baile  A  fan- 
tarla,  como  despedida  a  Momo. 

Foi  uma  alegria  infinita  e  os  fo 


les  representam  mais  uma  eema-  1  ]16eg  brincaram  até  dizer 

gadora  vlotorla  no  carnaval  ca-  ■ 
rioca  do  1931. 

* 

CLUB  DOS  FENIANOS  — 

Grandes  noitadas  os  do  carnaval 
no  Club  dos  Fonlanos,  onde  pom¬ 
posos  bailes  a  fantasia  foram  le¬ 
vados  a  effslto.  Esteve  delirante 
o  “Poleiro",  reinando  a  mais 
completa'  alegria,  entre  os  dan¬ 
sarlnos,  que  se  divertiram  a  bem 
valer.  O  aspecto  dos  festna  era 
deslumbrante. 

Nos  saldes  os  pares  rodopiavam, 
omquanto  tiveram  forças,  ao  som 
de  musica  attrahente  e  convida¬ 
tiva.  Nos  Intervalloa  das  dansas, 
os  follSes  formavam  grupos  o 
sambavam  alegrcmonte,  num  con¬ 
tentamento  desenfreado  de  delírio 
carnavalesco. 

Em  todos  os  bailes,  quando  os 
carnavalescos  deixaram  o  "Polei¬ 
ro"’,  JA  o  sol  errava  pelos  cêos, 
cumprindo  a  tarefa  dlarla. 

A  matlnée  de  segunda-feira  es- 
tevo  deveras  encantadora,  com- 
partllbando  nella  um  elevado  nu¬ 
mero  de  creanças  fantasiadas  a 
rigor, -que  multo  contribuiram  pa¬ 
ra  o  brilhantismo  dessa  festivi¬ 
dade. 

Durante  a  festa  da  petizada  fo¬ 
ram  distribuídos  varlos  brindes, 
tocando  durante  a  mesma  uma 
banda  do  musica. 


Correm  fios  de  ouro  da  montanha 
Sob  o  esplendor  de  um  cêo  prl- 
(mavortl. 

E  essa  riqueza  de  grandeza  es- 
[t  ranha 

Lembra  a  grandeza  do  Braall! 

Da  Republica  Nova  hoje  se  ex- 
[pande 

As  nossas  esperanças  dlaman- 
•  [tinas 

Graças  ao  valor  do  Rio  Grande. 
Da  Parahyba  e  de  Minas! 

Automóveis  com  famllls*  de  as¬ 
sociados. 


VAB  HAVER  O  DIABO  —  A 
"Caldeira"  estevo  fervendo  e  o 
“seu  Botelho"  não  deu  as  ca¬ 
ras!  11 

Que  gentia  dlablnhas  e  morenas 
do  paraíso!  Qualquer  roupa  ser¬ 
via! 

Segundo  "Seu  Capô",  as  con¬ 
dições  eão  as  mesmos.  “Quem 
não  morro  não  vd  Deus!  * 

Abriu  a  cosa  "Seu  Colonial". 
Isso  de  '  acanhamento,  acaba 
mall... 

A  fogueira  cozinhou  tudol 

Camarada  da  Guy  —  o  enge¬ 
nho  esta  azeitado.  Botou  a  roda 
p'ra  rodar,  porque  Benão  era 
aquolla  aguai 

“Grão  Mestre"  mostrou  o  seu 
papel...  Antlgamonte  ora  posto 
no  tempo  de  D.  João  Charuto. 
Hoje,  A  tudo  no  "Moderno"  e  se 
não  abrisse  os  olhos  la  mesmo 
pelo  “salteado”. 

A  Caldeira  continua  fervendo... 

Os  feljéea  JA  estão  cozidos! 

* 

PIERROTS  DA  CAVERNA  — 
Os  IrrequIetOB  folides  dos  Fler- 
rots  da  Caverna,  que  são  alvo 
das  sympathlos  do  povo  carioca, 
pelas  suas  leaes  o  relnadlsalmas 
brincadeiras  carnavalescas,  fize¬ 
ram  furar  com  os  bailes  que  reali¬ 
zaram  em  sua  sédo  A  Praça  Tlra- 
dentes. 

O  baile  de  terça-feira,  teve  o 
significação  de  esplendido,  pelo 
carinho  e  cuidado  com  que  foi  or¬ 
ganizado  pela  sua  dedicada  jltro- 
ctoria. 

Rei  Momo  parecia  até  que  mo¬ 
rava  nos  Plerrots  da  Caverna  on¬ 
de  male  fel  festejado,  por  Isso 
que  resolveu  permanecer  nos  con¬ 
fortáveis'  saldes  doa  Plerrots,  em- 
quanto-  durou  a  íuzarea  em  sua 
honra. 

Musica,  flores,  alegria,  prazer  o 
multa  gente  boa  não  faltaram  na 
sédo  dos  JA  cohsagrodos  folides. 

CONGRESSO  DOS  FENIANOS 
—  O  "Senado"  esteve  em  pA  de 
guerra! 

Os  seus  bailes  A  fantasia  foram 
oolossaes  e  oa  “congressistas" 
proclamaram  uma  fuxarca  fòra 
do  sério. 

A  séde  apresentava  uma  varie- 
gnda  ornamentação  e  farta  luz 
multicor.  Varias  bandas  de  musi¬ 
ca  exhtblram  variadíssimos  reper¬ 
tórios  carnavalescos.  Foi  mesmo 
da  pontinha  a  recepção  de  Momo 
no  Congresso  dos  Fenlanos. 

BOLA  PRETA  —  O  povo  car¬ 
navalesco  da  cidade,  quando  es¬ 
cuta  falar  cm  Bola  Preta  ac  le¬ 
vanta  em  peso  para  applnudlr  os 
aguerridos  folides  que  tantas  ale- 
8 rins  proporcionam  a  Momo. 

Seus  bailes  estiveram  fantásti¬ 
cos  e  cheios  de  tudo  o  que  se 
pddo  desejar:  Fuzarca,  alegria, 
prazer,  musica  e  outras  coisas 
mais...  que  fazem  entontecer 
gentel... 

Assim  sendo,  foram  oa  melho¬ 
res  com  ouo  oa  fandangos  bolls- 


basta! 

CLUB  DOS  ARREPIADOS  — 
O  Club  dos  Arrepiados  proporcio¬ 
nou  aos  seua. “habltués",  horas  do 
intensa  alegria  o  cordialidade  en¬ 
tre  aquellea  quo  tiveram  a  máxi¬ 
ma  felicidade  de  estar  presente  Aa 
suas  «testas,  que  tiveram  um 
transcurso  cheio  de  belleza4  e  en¬ 
canto. 

O  "Jazz"  abrilhantou  com  o  sou 
repertório  as  horas  do  verdadeira 
loucura. 

FLOR  DO  ABACATE  —  Segun- 
da-falra,  houve,  mais  uma  tradi¬ 
cional  feata  carnavalesca,  em  ho¬ 
menagem  a  Momo,  por  este  mo¬ 
tivo,  a  "macacada"  esteve  sem¬ 
pre  preparada  para  a  ultima  “fu- 
zarea"  qua  teve  logar  terça-feira, 
om  aeus  pomposos  saldes,  un  quo 
um  "Jazz"  Inebriou  os  folides. 

ALLIANfJA  CLUB  —  Esta  tra¬ 
dicional  sociedade  fez  realizar,  se¬ 
gunda-feira,  em  seus  grandiosos 
saldes,  uma  noite  Interessante  e 
Leve  a  suprema  vlctorla  de  glori¬ 
ficar  aquelles  momenlOB  em  que 
a  “macacada"  delirava  ao  sem  do 
cafUBtante  jazz,  que  multas  sauda- 
des  ficaram  na  mente  daquellos 
quo  tiveram  a  felicidade  de  estar 
presentes  a  esta  grande  festa, 
que,  Irmanada  por  uma  segunda, 
oue  teve  logar  terça-feira,  cogi 
retumbante  Jazz  que  Impulsionou 
os  dansarlnos 

LUSITANO  CLUB  —  Não  podia 
a  dlreotorla  do  Lusitano  Club  fa¬ 
zer  melhor  escolha,  do  que  a  que 
fez  entregando  a  direcção  dos 
festejos  carnavalescos  que  ee  rea¬ 
lizaram  na  sua  séde,  A  pujante 
commlssão  dos  "Agulas". 

O  brilho  que  alcançou  não  sd  a 
festa  de  sabbado,  como  a  de  se¬ 
gunda-feira,  deixou  em  todos  que 
tiveram  a  felicidade  do  osslstll-a, 
uma  recordação  Inapagavel,  sen¬ 
do  todo»  unanimes  em  applnudlr 
os  "Agulas",  que  tão  esforçados 
se  mostraram  na  organização  des- 
bos  duos  festas  cem  que  o  Lusita¬ 
no  Club  commemorou  o  reinado  do 
Deus  Momo. 


O  JUVENTUDE  ISRAELITA 
—  Foi  uma  festa  encantadora  a 
onde  Imperou  o  maior  enthuslas- 
mo  possível,  a  realização  nos  sa¬ 
les  do  Club  Nrclonal  o  organizada 
pelo  Club  Juventude  Israelita. 

O  1*.  andar  do  Edifício  Odeon 
estava  repleto,  não  podendo  os  pa- 
ies  quasl  danaar. 

Canfettl,  serpentinas,  lança-per- 
tume  andavam,  pelos  ares  com 
uma  profusão  enorme,  deixando  o 
chão  completamonto  coberto  e  Im¬ 
possibilitando  ainda  mais  as  dan- 

LS. 

Foram  poucas  aa  festas,  onde  o 
enthusiasmo  alcançou  um  grAo 
tão  grande  de  Iqtensldade,  como.  o 
que  houve  na  feata  organizada  pe¬ 
da  pelo  Club  Juventude  Israelita. 
Rio. 

♦ 

CRUZEIRO  DO  SUL  —  Foi 
lambem  uma  nota  digna  do  regis¬ 
tro  o  baile  do  Cruzeiro  do  Sul. 

Oe  saldes  da  sympathlca  agre¬ 
miação  tlvoram  uma  animação 
própria  de  um  club,  nos  eous 
grandes  dias  de  festas. 

Ao  som  de  excellente  jazz  des¬ 
dobraram-se  oa  dansas  alegre- 
mente. 

Foi  com  tristeza  que  os  convi¬ 
vas  deixaram  o  salão  ao  ralar 
d'alva. 

CLUB  NACIONAL  —  Reunindo 
o  que  ha  de  mais  selecto  no  mun¬ 
do  aristocrático,  o  Club  Nacional 
realizou  domingo  e  segunda-feira, 
dois  excellenles  bailes,  duas  excel- 
lcntea  reunidos  de  franca  alegria. 

A  affluencla  fot  multo  grande. 
Ricas  e  vistosas  fantasias  exhlbl- 
rum-ao  nos  magníficos  saldes,  quo 
resplandeciam  de  luz  e  alegria. 

A-  dansas,  multo  animados, 
prolongaram-se  nos  duos  noites, 
até  tarde. 

♦ 

CONJUNTO  MUSICAL  —  Esso 
slcgre  conjunto  de  muslclstas  da 
zona  da  Oavca,  com  sédo  proviao 
ria  á  rua  Dias  Ferreira  n*  177,  es 
teve  em  visita  a  esta  redacção, 
tendo  nos  deliciado  com  sambas 
mais  em  vogo,  acompanhados  de 
cânticos. 


E’  deveras  excellente  esse  adml- 
rnvcl  grupo  de  “Caipiras”  da  zo¬ 
na  sul,  onde  pontificam  nomes  de 
respeito  no  loenarlo  das  musicas 
carnavalescas. 

A 

CORPO  FECHADO  —  O  Corpo 
Fechado...  abrlu-se  no  carna¬ 
val,  na  Avenida.  Fel-o  numa 
alegria  esfuslante,  entoando  sam¬ 
bas  em  voga,  pllherlando,  numa 
uuthcntlca  folia  carnavalesca. 

Também  pudéral  Aquella  gen- 
to  é  meamo  de  corpo  fechado  e 
alma  aberta  a  todas  as  alegrias 
que,  diz,  e  multo  bem,  são  poucas 
e,  -por  Isso,  precisam  eer  bem 
aproveitados. 

E  ae  dlzom,  melhor  o  fazem. 

CLUB  DOS  GRAVATAS  —  An¬ 
te  a  ancledude  dos  "habltués",  a 
dlreotorla  proporcionou  ao  Rol 
Momo  um  bçllo  “puxado”,  e  a 
"macacada"  que  aguentou  as  con¬ 
sequências.  . .  ficando  com  os  pés 
com  cor  do  fsga...  mas  não  ha 
mandato!  o  pessoal  é  meamo  da 
“fuzarca".  .  • 

O  "jazz"  da  casa  estava  In¬ 
cumbido  de,  mais  uma  vez,  de¬ 
monstrar  aoe  convidados  o  eeu 
bello  repertório  e  sendo  assim,  a 
vlotorla  sorriu  mais  uma  vez,  nes¬ 
ta  soeledade  do  Jardim  Bolanlco, 

+ 

PENHA  CLUB  —  Continuaram 
terça-feira,  como  sempre,  os  fol¬ 
guedos  carnavalescos  cheios  de 
encanto  e  alegria,  no  dlstlncto  Pe¬ 
nha  Club. 

A'  noite,  foi  levado  a  effalto  no» 
seus  docentes  soldes  mais  um  re¬ 
tumbante  baile  carnavalooco  que 
mhreou  mais  uma  vlctorla  nas 
tradlçdes  do  Penha  Club. 

MUSICAL  DE  BOM  SUCCES¬ 
SO.  Nos  seus  luxuosos  saldes,  pre¬ 
dominou  a  fuzarca,  terça-feira,  á 
noite,  com  a  realização  de  mala 
um  colossal  bailo  ã  fantasia. 

♦ 

ENDIABRADOS  DE  RAMOS  — 
Os  denodados  camavaleecus  da 
estação  de  Ramos,  terça-feira  caí¬ 
ram  na,  farra,  com  um  pyraml- 
dal  bailo  A  fantasia. 

Multa  luz,  flores  e  beltlaslmas 
damos,  assim  transcorreu  j  Impo¬ 
nente  baile  dos  Endiabrados. 

CARTOLINHAB  MYSTKRIO- 
SAS  —  Os  denodados  carnavales¬ 
cos  da  Penha  Circular  reallraram 
terça-feha,  mais  um  formidável 
baile,  onde  as  fantasias  :<o  con¬ 
fundiam  com  a  alegria  e  ».  farta 
(iluminação  do  sua  primorotío  eé- 
de. 

Dansar-se  nos  Cartollnhas.  é 
sentir  a  sensação  maviosa  e  cheia 
de  delicias  de  um  prazer  myete- 
rloso,  é  reviver  uma  suave  recor¬ 
dação  de  Indizível  felicidade,  que 
JA  se  fora  como  por  encanto. 

* 

MACAU  F.  CLUB  —  O  familiar 
club  de  Bomsuccesso,  cuja  séde 
eatA  na  praça  daa  Naçdes,  reali¬ 
zou  terça-feira,  A  noite,  um  eum- 
ptuoslsslmo  baile  carnavalesco 
que  teve  o  concurso  de  fantasias. 

Deliciosa  Jazz-band  e  multas 
flores  emprestaram  ao  bailo  o  má¬ 
ximo  de  encanto  e  brilhantismo. 

TURUNA8  VE  BOTAFOGO  — 
Este  conjunclo  musical  qúe  tem 
u  fronte  Gilberto  Pacheco  fez 
grande  successo  nOB  dias  de  Car¬ 
naval.  Os  melhores  sambas 
foram  entoados  entre  os  quaes 
"Com  que  roupa”,  "Batente", 
“Latarla”,  "Tem  aroma",  "Se 
você  Jurar  ",  o  outros, 

MIMOSAS  CRAVptAS  —  Se¬ 
gundo  a  bus  tradição,  o  “Cantei¬ 
ra  abriu  novamento  as  suas  por¬ 
tas  para  o  grandioso  bailo  que 
marcou  época. 

Basta  dizer  que  Luiz  Antonlo 
Vfanna,  Eugênio  da  Cunha  Olivei¬ 
ra,  Antonlo  Pereira  Pedrosa,  Jo- 
vlnlano  de  Castro  e  Antonlo  de 
Souza  é  que  tomaram  o  encargo 
das  festanças,  o  portanto  nada 
mais  preciso  accrescentor.  para 
que  os  festas  resultassem -no  mais 
puro  brilhantismo. 

O  pagode  foi  do  outro  mundo, 
pole  a  Ala  do  "Brinquedo"  teve 
ornamentação  ukra-pyramldal  e 
o  peseoal  ê  mesmo  do  bom  e  dois 
jazz  Infernaes  não  doram  l jegues 
aos  dansarlnos. 

DEMOCRÁTICOS  DE  MADU 
BEIRA  —  Esta  florescente  agre 
mlação  de  Madurolra,  actualmente 
sob  uma  competente  direcção  de 
fervorosos  folides  de  nomeado,  te¬ 
ve  os  seus  lindos  e  elegantes  sa¬ 
ldes  repletos  de  damas  e  cava¬ 
lheiros,  nestes  dias  do  folguedos, 
pois  all  foram,  realizadas  festas 
cm  homenagem  ao  Momo,  que  ti¬ 
veram  um  transcorrer  brilhan¬ 
te,  dado  o  Jazz-band  que  foi  con 
tratado  para  senalbiUzar  a  masca¬ 
rada. 

Eetcs  bailes,  lnformou-nos 
presidente  foram  um  successo 
nunca  visto.  A  casa  era  pequenc 
para  conter  os  folides  quo  previ¬ 
ram  o  formidável  exlto  do  ultra- 
nensaclonal.  Não  haverA  cor¬ 
rida  ganh&mos  o  parco  folgada- 
montea  nestas  festas,  terminou  o 
estimado  dlrector  dos  Democrá¬ 
ticos  de  Madurolra. 

E  foi  mesmo... 


que  souberam  dar  aos  grandes 
festejos  ao  deus  Momo,  que  fize¬ 
ram  realizar  noe  saldes  do  pala- 
coto  A  rua  34  de  Maio  n.  .17.  nai 
csluçllu  da  Rlachuelo,  onde  o 
leuder  doe  clube  suburbanos  tem 
•  sua  fidalga  séde. 

O  accnufciapho  patrício  Augus¬ 
to  Cordovll  dooorou  artistica¬ 
mente-  em  eetylo  Mourisco  os  sa¬ 
ldes  do  II  de  Junho.  Ficaram 
um  enoantolll  Sabbado  p.p, 
deu  o  Sportivo  o  seu  primeiro 
grande  baile.  Ao  mesmD  accor- 
reu  a  hati ts  comem  e  a  Jeanouo 
dorde  da  nossa  sociedade  elegante. 

Apezar  de  vaatleilmoe  oe  sa¬ 
ldes  do  club,  tornaram-se  peque¬ 
ninos  para  conter  aquella  ver- 
dadolrn  multidão  que  anclosa- 
mente  aprendava  a  feata  dedica¬ 
da  a  Momo  pela  11  de  Junho. 

Durante  eete  grande  baile  pro- 
cedeu-ee  ao  conourao  de  fantnslaa. 

A  commlssão  Julgadora  compos¬ 
ta  do  madames  Alulzlo  Fontes  e 
Arllndo  Magalhães  e  mademol- 
sello  Judlth  Baptlata  concedeu  o 
1*  logar  ã  senhorita  Dltlnha.  Gon¬ 
çalves  e  o  2*  a  Aureal  Nascimen¬ 
to.  Os  nossos  collegas  flzsram 
procader  sob  seu  patrocínio  um 
concurso  pare  "Rainha  do  Car¬ 
naval”,  no  U  de  Junho. 

A  eleição  foi  procedida  entre 
todos  oe  presentes  e  o  veredlctum 
foi  o  seguinte:  Lygls  Moreira,  486 
votos  a  Clelln  do  Carvalho,  401 
votos.  Lygla  Moreira  foi  coroada 
"Rainha". 

Lygla  Moreira  é  linda,  gracio¬ 
sa  e  acima. do  tudo...  endiabra 
da  carnavalescal  1 1  Justa  a  ho¬ 
menagem  quo  oi  aocloa  e  directo- 
res  do  II  de  Junho  lhes  presta¬ 
ram.  Lygla  tom  verdadolra  ado¬ 
ração  pelo  Sportivo  11  de  Junho 
e  por  lslo,  e  pelos  aeus  elevados 
dotes  ds  belleza  e  alma  de  elei¬ 
ção,  reina  nos  coraçdcs  de  todos 
os  directores  e  socloa  da  nnvel  e 
canceltuadloalma  aociedade  ria- 
chuelense. 

Domingo  houve  a  linda  matl- 
née  Infantil.  A'a  3  1|2  horas,  os 
saldes,  os  Jardins  e  as  dependon- 
clas  do  fidalgo  club  foram  Inva¬ 
didos  por  um  bando  gárrulo  de 
formosas  crenocinhoa  que  torna¬ 
ram  aqulllo  em  verdadeira  pol¬ 
vorosa. 

Houve  distribuição  de  bonbons, 
e  lindos  presentes  aoe  garotos. 

Por  Iniciativa  do  consoclo  Pin¬ 
to  da  Luz,  ã  noite,  As  9  horas,  te¬ 
ve  lnlclo  o  segundo  grande  baile 
ã  fantasia. 

Dom  a  nota  chio  d  afesta  a  pas¬ 
so  lata  pelos  saldes  e  jardim,  do 
“Bloco  8ou  do  Amor",  a  cuja 
frente  ss  achava  o  “endemolnha- 
do  carnavalesco”  Afranlo,  o  diabo 
em.  figura  de  gente,  como  diz  o 
Ze  linde!  1 1 

Lygla  Moreira  empunhava  o 
estandarte  do  “Soa  do  Amor"  e 
fazia  lindos  convulsdes!  Real¬ 
mente,  Lygla  foi  a  alróa  do  Car¬ 
naval,  no  Sportivo! 

E'  um  lindo* diabrete!  1 1  , 

Um  jazz-band  trouxe  todo 
aquclle  peseoal  de  canto  chorado, 
executando  o  eeu  lindo  o  esfu- 
zlante  renertorlo  de  valsas,  tan¬ 
gos,  foxes  e  sambas. 

Marcaram  época  no  recreatls- 
slmo  carioca  os  elegantes  e  fi¬ 
dalgos  bailes  do  Gramlo  Sportivo 
11  ds  Junho. 

OS  BAILES  DO  RIO  BRAN 
CO  —  Oa  moradores  do  bairro  da 
Praça  11  da  Junho  tiveram  ainda 
este  anno,  como  noa  anteriores, 
promovidos  pela  empresa  Luiz 
Gonçalves  Ribeiro,  os  seua  JA  tra- 
dlclonaes  bailes  A  fantasia.  Os 
que  JA  foram  realizados  sabbado 
domingo  e  hontem,  são  atteeta- 
dos  eloquentes;  os  moradores  do 
bairro,  reconhecendo  oa  sacrifí¬ 
cios  despendidos  para  dotar  es¬ 
ses  bailes  de  tudo  que  é  grandio¬ 
so,  corresponderam  com  a  sua 
preferencia.  E  não  se  arrepende 
ram,  IA  encontraram  um  esme¬ 
rado  serviço  de  bar,  uma  luxuo- 
Ba  ornamentação,  a  famosa  ban¬ 
da  [la  Escola  do  Guerra  o  a  me¬ 
lhor  ordem.  O  que  foi  realizado 
terça-feira,  o  ultimo,  em  nada  fi¬ 
cou  A  dever  aos  demais,  disso  te¬ 
mos  certeza. 

•  ♦ 

O  MOVIMENTO  NA  CEN- 
hora  de  sabbado  atê  A  mela  noite 
hora.  do  sabbado  até  A  menl  noite 
de  terça-feira,  os  torniquetes  da 
estação  D.  Pedro  II  registraram 
o  numero  de  199.889  pasagelros 
nos  trens  de  subúrbios  e  pequeno 
percurso,  emlttlndo  os  “gulehets” 
da  mesma  estação  86.830  bilhetes 
na  lmportancta  do  32:076(000 
Até  Ae  -6  horas  da  manhã  do 
hontem,  aa  "borboletas’’  registra 
ram  ainda  a  passagem  de  mais 
10.182  pessoas. 

A  administração  da  Estrada 
deixou  de  qumprlr,  por  dcsneces 
sarlo,  o  horário  completo  de  trens 
especlacs  organizados  para  os 
dias  de  Carnaval,  correndo  ape¬ 
nas  alguns  delles.  • 

Nos  suburbloe  do  São  Paulo 
não  houve  necessidade  de  au- 
gmonto  dos  trsncs,  sendo  por  Is¬ 
so  eupprimtdoa  todos  os  extra¬ 
ordinários  que  '  deviam  circular 
entre  Mogy  e  Norte. 


melhores  e  mais  slovantodos  ob-  ]  éetitrilmíu 'psn^  INFORMAÇÕES 

D  do  que  essa  previsão  não  se  es- 1  f0"í|í  d',  rôlíi.  q£  UTEI S 


boroarl  poli.  fnlta  de  energia  e 
coíugem  doe  componentes  do 
“Vao  haver  o  diabo”  dleeo  temoe 
cortcto,  por  oonhocormoi  o  QUfuv 
to  podem  o  esforço  e  vontade  de 
Popô,  Colonial,  Maneoo,  Tragé¬ 
dia,  emflm,  a  pletado  valoroea  de 
carnavalescos  de  fibra  a  que  ln- 
oumblrA  tornar  realidade  a  espe¬ 
rança  e  desejo  doe  verdadelroí 
defensores  das  glorias  da  “Cal¬ 
deira",- 

Mãos  A  obra,  poli,  porque  o 
trlumpho  e  a  gloria  sdmonte  ~e 
conquistam  a  golpes  de  corzgegm 
e  demonstração  da  vitalidade  ln- 
çuebrsntavel. 

A  séde  em* quo  eo  InstnIlarA  o 
grupo  sorft  no  confortável,  prodlo 
da  rua  da  Assembléa  n.  17,  onde 
futuramente  se  reunirão  os  ra¬ 
pazes  que  pretendem  mostrar  aos 
carnavalescos  cariocas  que  oe 
grandes,  se  orçaram  dos  pequenos 

TRANSCORREU  BRILHAN- 
TEMBNTE  O  BAILE  INFANTIL 
DO  ATLÂNTICO  CLUB  —  Esta 
elegante  agremiação  do  aristocrá¬ 
tico  bairro  do  Copacabana  com¬ 
memorou  solonnemente  a  posaa- 
gem  da  quadra  foliona,  realizan¬ 
do  em  seus  luxuosos  saldes  ad 
mlravels  festas  ,a  que  compare¬ 
ceram  dlstlnctisslmas  famílias  da 
nossa  sociedade.  Morece,  porém, 
um  destaque  especial  o  baile  In¬ 
fantil  de  terça-feira.  BJ  quem 
ahl  esteve  poderã  julgar  o  quo 
foi  aquclle  jardim  da  tnfancla, 
cheio  Intelramente  dó  um  mundo 
pequenino  0.  encantador,  alegra  e 
barulhento,  ostentando,  como  gen¬ 
te  grande,  aa  fantasias  mais  lin¬ 
das  e  custosas.  As  princczlnhas, 
os  pagenslnhos,  as  odaliscas  “ml- 
gnons”,  as  danssrlnas-  de  palmo  e 
melo,  os  glUnos  diminutas,  as 
Jardtnelrinhas,  as  Marias  Anto. 
nletaS  mlnusculas,  toda  uma  va¬ 
riedade  de  bazar  IA  estava  a  en¬ 
cher  de  alacridade  os  soldes  e 
de  Invoja  oe  adultos,  os  que  as 
conveniências  prohlbem  de  brin¬ 
car  com  aquella  Independendo 
que  prendo  a  attenção  e  obriga 
a  pensar  como  seria  bom  que  a 
gente  fosee  toda  vida  assim,  do 
melo  metro  de  altura. . . 

A  dlreotorla  do  Atlântico  Club 
fez  distribuir  pela  petizada  feliz 
um  lnnumeravel  quantidade  de 
brinquedos,  de  talos,  de  bombons, 
de  guloseimas  tentadoras,  de  que 
os  "outras  creanças"  tombem 
participaram  . . . 

No  (lm,  do  mãoslnhas  sujos  de 
chocolate  e  as  boquinhas,  que  um 
dia  usarão  o  “bâton",  besunta¬ 
das  de  assucar  derretido,  aeme- 
Ihava  um  outro  mundo,  farto  e 
satisfeito,  mas  sem  soltar  das 
mãos  as  dadivas  conquistados  sd 
com  a  graça  de  um  sorrislnho 
perturbador. 

Foi  uma  festa  encantadora  e 
animadíssima,  que  com  certeza 
n£o  oalrA  mais  daquellos  retina- 
slnhos  curiosas  e  Investigadoras, 
A’  nolts,  effcctuou-so  um  gran¬ 
dioso  bailo,  dispensando  os  dire¬ 
ctores  do  Atlântico  Club  sos  seus 
convidados  as  mais  captlvnntos 
amabilidades. 

MUSICAS  NOVAS  —  Offereoldo 


ílo  observada!  ás  isssmas  provldniclss  to¬ 
madas  pet»  dtrecUjrls,  menus  ceai  ftlsçao 
as  traje,  que  seri  completo. 

O  CARNAVEL  EM  PINHEI¬ 
RO  FOI  PREJUDICADO  PELA 
GROSSERIA'  DE  UM  FOLICIAL 
—  Escrovom-noit:  —  “Em  Pl- 
nholro,  no  Eatado  do  Rio,  oa  tra- 
dlclonasa  featejoi  consagrado*  A 
Momo  não  tiveram,  Infellamente. 
a  alegria  e  animação  dos  annos 
anteriores,  ou  melhor,  logo  no 
primeiro  dia,  ãs  primeiras  horas, 
teve  o  seu  brilho  ompanodo  pela 
iVUtude  grosseira  do  um  cabo  do 
policia  llumlnen.'o  que,  Incompe- 
netrado  das  suas  attrlbulçdcs,  te¬ 
ve  a  ousadia  do,  em  plena  rua,  ar¬ 
rancar  vlolontamente,  a  masca¬ 
ra  do  um  rapa*  hu®  decentomen 
te  fantasiado,  percorria  a  locall 
dado  dando  o  clássico  “trote”  nos 
famílias  de  suas  relaçdes.  Cora 
esse  antlpathlco  gesto  dfquelle 
soldado  de  policia  e  dada  a  esti¬ 
ma  de  que  geia  o  offendldo,  que 
é  o  ar,  TJnclo  Ribeiro,  dlstlncto 
funcclonnrio  do  Mlnlettrio  da 
Agricultura,  a  maior  parte  do 
povo,  em  elgnal  de  protesto,  re¬ 
solveu  desletlr  da  folia  o  oe  ra¬ 
pazes  ntals  animados,  temendo  as 
omeaçoa  do  Indisciplinado  solda¬ 
do,  resolveram  dlvertlr-se  nas  ci¬ 
dades  vizinhas  dç  Barra  Mansa  e 
Barra  do  Plrnhy,  onde  reinou  ab¬ 
soluta  alegria  e  franca  liberdade 
oriundas  do  elevado  grráo  de  civi¬ 
lidade  das  autoridades  locaes 


ao  Club  dos  Democráticos,  com¬ 
por  o  flautista  Lourlvsl  Francis¬ 
co  Carneiro  um  esplendido  sam¬ 
ba,  a  que  deu  o  titulo  ds  "A  figa 
da  Guiné”,  cuja  letra,  também  da 
sua  autoria,  é  a  seguinte: 

.  1  ,  ,  , 

1*  PARTE 

Eu  mandei  vir  da  Bahia 
Uma  figa  de  guine 

Para  tirar  ob  máoa  olhos 

Do  azsr  desta  mulher 

Bit 

Bis 

'•  I  .  .... 

Estribilho 

São  faladeira 

Sae  faladeira 

Vae  procurando  um  trabalho 
E  deixando  a  vida  alheia 

Bis 

Bla 

2*  PARTE 

Eu  me  chamo  Maria 
Baptlnada  na  Bahia 

E  trazendo  no  peacoço 

Um  lindo  collar  de  gula 

Bis 

Bla 

Eatrlbllho 

Bae  faladeira,  etc. 

Os'  SAMBAS  DE  JOAO 

DA 

CASINO  BANGÜ’  —  Tombem 
o  glorioso  e  querido  gremlo  onde 
pontificam  figuras  brilhantes  fes 
tejaram  com  Incomparável  e  en- 
thuslfutlcas  festas  o  passagem 
diabólica  de  Momo. 

Como  nds  quo  conhecemos  o  va¬ 
lor  e  a  dedicação  dOB  rapazes  da 
veterna  sociedade  sob  uma  dos 
verdadeiras  glorias  do  recreatlvls- 
mo  não  duvidámos  do  excepcional 
brilho  das  grandiosos  festas  que 
foram  dos  mais  bellas. 

Foi  portanto,  uma  feliz  oppor- 
(unidade  para  a  prestigiosa  eoale- 
aade  de  Bangd  demonstrar  toda 
a  sua  pujança. 

Para  temperar  mais  o  ertnuol- 
oemo  foi  contratado  um  Jazz  band 
que  em  todo  o  sou  repertório  di¬ 
zia  coisas  que  sd  o  diabo  aturo . . . 

FENLVNOS  DE  CA8CADURA 

—  Os  estrondosos  bailes  com  que 
cs  Fenlanos  de  Cascadura  proino- 
leram  cm  homenagem  a  Momo 
revolucionaram  a  cabeça  de  multa 
gente.  Ha  peíwoas  que  não  pen¬ 
savam  noutra  coisa,  sd  queriam 
saber  como  deviam  adquirir  um 
convite  para,  contribuir  ãs  festas 
em  homenagem  ao  Rei  da  Fo¬ 
lia. 

RECREATIVt^  DE  PILARES 

—  Oa  folides  do  Poleiro  de  Pilares 
os  denodados  carnavalescos  sub¬ 
urbanos,  realizaram  qualro  ma¬ 
jestosos  bailes,  que  para  momen¬ 
tos  do  enthuslnsmo  estavam  aguar 
dando  um  Jazz-band  de  loucuras. 

Os  seus  bailes  começaram  no 
sabbado  a  por  este  motivo  os  seus 
saldes  se  achavam  ornamentados 
o  fartamente  lllumlnados. 

A  séde  estava  mesmo  da  "ponti¬ 
nha"  dn  orelha." 

OREMIO  SPORTIVO  11  DE 
JUNHO  —  Deverão  estar  conten¬ 
tíssimos  os  directores  do  Bportlvo 
11  de  Junho,  com  a  orientação 


CENTRO  OALLEOO  —  O  ele- 
ganto  centro  de  dlversdes  que  é 
o  Centro  Gallego,  eocledado  fami¬ 
liar  da  lahorlosa  colonla  h espa¬ 
nhola  no  Rio,  realizou  duas  bri¬ 
lhantes  festas,  pelo  Carnaval  que 
se  findou,  que  tantos  foram  os 
seus  grandes  bailes  dos  dias  14 
e  16. 

A  sédo  do  Centro,  ã  rua  do  Re¬ 
zende  ns.  05  e  67,  estava  artlstt- 
camente  ornamentada.  Os  seus 
saldes,  repletas  de  tudo  quanto 
havia  de  mais  fino  e  deslumbran- 
to,  tinham  o  aspecto  de  um  en¬ 
cantamento. 

A  alegria  franca  e  jovial  rei¬ 
nou  sempre  entre  os  quB  tiveram 
a  ventura  do  tomar  parte  na  lin¬ 
da  festa.  A  dlreotorla,  os  socloa 
em  geral,  todos  emflm  do  Centro 
Gallogo*  foram  de  uma  fidalguia 
extremada  para  os  seus  convida¬ 
dos. 

Os  dois  rrplendldos  bailes  do 
Centro  Gallego  que  terminaram 
As  4  horas,  deixaram  a  mala  agra¬ 
dável  ImpresBão  e  uma  lembran¬ 
ça  que  não  mala  ae  apagarA. 

O  CLUB  CENTRAL  EXHIBIU 
CARNAVAL  EXTERNO!  —  Foi, 
som  duvida,  uma  surpresa  para 
o  publico  da  vizinha  cadldade,  o 
divertido  Carnaval  externo  com 
que  o  Club  Central  deliciou  os 
folides  num  crescido  corso  do  au¬ 
tomóveis,  em  toda  a  extensão  da 
praia  da  Icarahy. 

Apresentou  o  club  da  rua  Pre¬ 
sidente  Pedreira  oito  chistosas 
criticas,  cada  qual'  representando 
uma  figura  popular  do  Carnaval 
que  passou,  tondo,  ainda  em  cada 
automovel  um  harmonioso  “chO- 
ro",  merecendo  applausos  o  que 
vinha  dirigido  pelo  popular  com¬ 
positor  Bexlgutnha,  além  dos  In¬ 
cessantes  criticas,  teve  o  diver¬ 
tido  préstito  o  concurso  do  um 
longo  corso  de.  automovels,  tra¬ 
zendo  endiabrados  folides  da  ter¬ 
ra  de  Ararigbola. 

Depois  da  passeatn,  rumou  o 
préstito  até  o  perímetro  urtano, 
sendo  bastante  ovacionado. 

Em  synthese,  registrou  um  bri¬ 
lhante  successo  o  Carnaval  ex¬ 
terno  do  Club  Central. 

O  “VAB  HAVER  O  DIABO" 
CONSTITUIR-SE-Á’  EM  CLUB 
—  Uma  noticia  sensacional  para 
os  meios  carnavalescos  da  cida¬ 
de. 

O  "Vne  haver  o  diabo",  grupo 
que  desde  os  seus  primordloa, 
quando  flUado.no  valoroso  Club 
Tenentes  do.DInbo,  se  lmpoz  co¬ 
mo  verdadeira  afrirmação  de 
energia  e  pujança,  se  Inscreverá, 
doravante,  no  rol  dna  sociedade» 
quo  propugnam  pela  grandiosida¬ 
de  e  bellsza  do  nosso  Carnaval. 

A  noticia  é,  sem  duvida,  alvl- 
carelrn.  pois  tudo  se  pede  esperar 
do  valor  JA  em  tantos  occasldes 
demonstrado,  dos  lr.vmeratos  ra¬ 
pazes  que  ss  prepviitam  corpo- 
riflear  uma  tdêa  nascida  com  es 


GENTE  PARA  O  CARNAVAL  DE 
1931  —  O  festejado  sambista  ca¬ 
rioca  Joio  da  Gente,  apresenta 
este  anno  os  seguintes  sambas  de 
successo:  “Nunca  mnls"  e  "Sou 
liberal",  ambos  editados  pela  casa 
Vluvn  Guerreiro;  Nlo  chora,  edl- 
todo  pelos  IrmAos  Vltale,  de  Sáo 
Pnulo  e  gravado  em  disco  33399 
dn.  Vlotor;  "Bonhel",  Samba  can¬ 
ção  3a  premlo  do  concurso  de  aam- 
bas  entregue  A  Fabrica  Colum- 
bla  pnra  gravar  em  dleeo  e  final¬ 
mente  o  maior  eucceeeo  carnava¬ 
lesco,  o  samba  batoque  editado 
pela  casa  Arthur  Nupolelo.  “Tem 
aroma",  que  Joáo  da  Gente  fir¬ 
mou  contrato  com  a  Columbla  e 
qu»  será  gravado  pelo  Slmon  e  a 
orchcstra  Columbla.  Este  samba 
está  em  evidencia  e  entrou  na 
sua  3a  edlcçAo  para  plano.  ‘Tem 
aromo",  que  as  melhores  orches- 
tras  executam  e  cantam  noa  ea. 
Ides  elegantes,  recreativos  e  car¬ 
navalescos  é  dedicado  ao  Club  dos 
Tenentes  do  Diabo  e  tem  os  se¬ 
guintes  versou: 


Còro 


i 


Tem  aroma 
seta  mulata  do  samba... 

Lá  na  Bahia 

esta  mulata  foi  bamba. 

8olo 

Vem  cá  mulata 
vem  commlgo  viver... 

Ss  ée  da  Bahia 
a  prava  eu  quero  terl 
Sou  carioca 
e  a  sorte  Já  ttrel... 

Porque  mulata 

teu  coração-  conquistei. 

COro 

Tem  aromn 

esta  mulata  do  samba., . 

Lá  na  Bahia 

esta  mulata  foi  bamba. 

Solo 

Sou  bahlana 
e  não  posso  negar... 

So  gostas  de  mim 
não  preciso  provar! 

Sou  carinhosa 
e  o  quitute  eel  fazer. .« 

Porque  bemzlnho 
sou  trenada  e  sei  viver. 

* 

BAILE  A  FANTASIA 

Foram  tmponentea  aa  feaUa  earnsvslea- 
cai  realiudu  na  oéde  do  Gremlo  11  de 
Jaaho,  O  bailo  de  aibbado  ultimo,  re- 
veitlu-ae  como  illia  era  de  esperar  de 
brilhantismo  Invulgar.  O  palacete  da  nia 
24  de  Maio  n.  203,  na  calaçio  do  Ria- 
chuelo  viveu  horaa  de  verdadeira  alegria, 
tio  grande  foi  o  numera  de  peaaoas,  que 
se  entregaram  aos  proaeres  das  dansas  até 
alta  madrugada.  Ns  opinião  de  entendidos 
a  festa  de  aabbado  ultimo,  foi  uma  das 
melhores  que  até  aqui  o  Gremlo  tem  rei- 
Usado  durante  o  reinado  de  Momo.  A 
matlnée  Infantil  rcaliiada  ante-hantem,  do 
ralngo,  lei  sob  lodos  os  pontos  de  vitta, 
encantadora,  pois  conseguiu  reunir  no  ma 
jeatoio  salão  do  Grémio  ura  numero  coo- 
lidarerc]  de  creanças  de  ambos  os  seaos, 
ricamente  fantasiadas,  que  dss  2  bons 
da  tarde,  até  ia  7  iraras  ds  noite,  all 
estiveram  entregues  is  dansss,.ao  som  de 
um  magnifico  jau  da  Folieis  Militar. 
O. organizador  da  matlnée.  infantil  o.  pro¬ 
fessor  Carlos  Martins,  dircctor  artístico 
do  Grémio,  foi  multo  felicitado  pelo  exlto 
que  alcançou  ■  ftits  Infantil. 

Hontem,  conforme  constava  do  progrim- 
ma  dat  feitas  realizou-se  mais  um  gran¬ 
dioso  baile,  cm  nada  inferior  so  de  iat> 
bado  ultimo,  pois  que  a  séde  do  Grémio 
11  de-  Junho,  eateve  num  verdadeiro  de¬ 
lírio  desde  ia  10  1|2  bons  da  noite. 

Alta  madrugada,  foi  realizado  o  con¬ 
curso  organizado  pela  popular  revista 
"Vida  Domeatica",  destinado  a  premiar 
a  fantaria  mais  luiunaa  dss  festas  de 
aahbztlo  e  de  hontem.  Opportunamcntc  da¬ 
remos  o  resultado  dure  concurso,  que 
constituiu  mais  um  altractivo  daa  festas 
do  Grémio  11  de  Junho. 

Hoje,  o  ultima  dil  dos  folguedos  car¬ 
navalescos,  embora  não  estivesse  no  pro 
gramou,  o  Grémio  11  de  Junbu  reallaari 
um  outro  grande  baile  i  fantasia,  premo, 
vido  pdaa  senhoritas  Maria  de  Lourdrs 
Marques  de  Leão,  Aidt  Ferreira,  Carmrn 
Lemes,  Wanda  Sampaio  Gomes  e  Laura 
Gomes,  loisa  fertemente  auxiliadas  pelo 


O  caso  é,  tlém  de  lnmentnvel, 
digno  ds  registro,  e  ao  sr.  dele¬ 
gado  regional  de  Barra  do  Plrahy 
cumpre  syndlcal-o  e  punir  seve¬ 
ramente  esse  arbitrário  comman- 
tiante  do  destacamento  da  Pi¬ 
nheiro  que,  por  um  golpe  do 
Ignorancla,  privou  os  habitantes 
da  pacata  localidade  da  liberda¬ 
de  qtif  lhes  facultam  os  tres  dlns 
de  Carnaval,  nreoma  fnra  do  re¬ 
gímen  em  que  vivemos  apés 
revolução  da  outubro  ultimo. 

EM  BELLO  HORIZONTE 

Bello  Horizonte,  lí  (Do  corres 
pondente)  —  O  Carnaval,  que  nos 
primeiros  dias  dos  folguedos,  es¬ 
teve  muito  desanimado,  encerrou- 
se  hontem  com  successo.  Pare¬ 
ce  quo  a  população  da  capital,  não 
podendo  fazer  face  a  multas  des 
pesas,  reservou-se  pura  commemo- 
rar  o  reinado  de  Momo  apenas  no 
ultimo  dia.  Isso  aconteceu  terça- 
feira  gorda,  que  teve  uma  tarde 
e  uma  nolto  bastante  animadas, 
sem  comtudo  apresentarem  o  brl 
lhantismo  dos  annos  anteriores, 
pois  este  anno  a  população  de¬ 
monstrava  fslta  de  dinheiro.  Nas 
ruas,  a  não  Ber  o  corso  da  aveni¬ 
da  Affonso  Penna,  pouco  brln 
quedo  houve.  C  corso  realizado  ao 
longo  da  avenida  reuniu  filas  de 
automovels,  apresontando-se  al¬ 
guns  blocos  bem  elegantes,  o  que 
dava  multa  vida  aos  folguedos, 
supprindo  a  falta  ile  banda  de  mu 
slca  que  o  governo  não  qulz  dar 
Varlos  coretos  collocaãos  na  prln 
clpal  avenida,  ainda  hontem  con¬ 
tinuavam  vastos,  pois  as  bandos 
de  musica  dos  diversos  batalhées 
aqui  aquartellados  não  tiveram  or¬ 
dem  para  tocar  este  anno.  Todos 
os  clubs,  grandes  s  pequenos, 
abriram  seus  saldes,  commemo 
rando  o  triduo  i-arnavalesco  de 
accordo  com  as  posses  do  mo 
mento. 

EM  PORTO  ALEGRE 

Porto  Alegre.  18  (A.  B.)  — 
Por  cffelto  de  uma  Iniciativa  pa 
troclnoda  pelo  “Dlarlo  de  Noti¬ 
cias”  e  o  “Dlarlo  da  Manhã", 
Carnaval  teve  nesta  cidads  um 
brilho  extraordinário. 

Desde  sabbado,  a  cidade  entre 
gou-sè  plenamente  A  folia,  esque¬ 
cendo  a  crise  e  outras  preoccupa- 
çOos  sérias. 

O  corso  de  automovels,  tanto  no 
centro  da  cidade  como  nos  bairros 
eslavo  animadíssimo,  sendo  real 
çado  pela  presença  da  senhorita 
Yolanda  Pereira,  a  "Mlss  Universo 
de  1939",  que  velu  especlalmente 
de  Pelotas  assistir  as  festas  car¬ 
navalescas  ds  Porto  Alegre. 

Os  bailes  realizados  nos  diversas 
sociedades  recreativas  alcança 
ram  enorme  extto,  sobretudo  os 
que  se  effectuaram  nos  sédes  dos 
sociedades  Juvenil,  Joootfl,  Fhl- 
loaophla  e  Esmeralda. 

O  "Dlarlo  de  Noticias”  elegeu 
Rainha  do  Carnaval  a  senhorita 
Súoly  Ferreira,  a  qual  acompa¬ 
nhada  da  senhorita  Yolanda  Pe¬ 
reira  eateve  nos  diversos  bailes 
corsos. 

Segundo  a  Imprensa,  o  Carnaval 
do  1931  foi  o  mais  animado  a  que 
JA  se  assistiu  nesta  capital.  As 
ruos  estiveram  cheios  de  povo,  ha¬ 
vendo  Jogos  de  serpentinas,  lança 
porfumos,  etc.,  cujo  commcrclo  foi 
enorme  dursnte  as  festos. 

O  Interventor  federal,  general 
Flores  da  Cunha,  assistiu  o  cor 
so  do  uma  das  sacadas  do  "Dla¬ 
rlo  de  Noticias",  sendo  acclama- 
do  pelo  povo. 

No  sabbado  e  domingo  desta  se 
mana  ainda  haverA  novas  festas, 
persistindo  ainda  intenso  o  un- 
thuslasmo  popular.  l 

O  sr.  Washington  Pires 
pode  gastar  livremente 

Bello  Uortionte  II  (Do  corres 
pondente)  —  O  ar.  Olegarlo  Ma¬ 
ciel  expediu  ium  decreto  conceden 
do  alvará  ao  dr.  Washington  Perel 
ra  Pires,  ex-deputado  federal,  pa¬ 
ra  receber  livremente  os  honorá¬ 
rios  que  lho  odvera  da  sua  clinica 
e  livremente  receber  e  empregar 
na  manutenção  de  sua  família  os 
ordenados  a  que  tem  direita  co¬ 
mo  professor  da  Universidade  de 
Minas  Geraes,  fazer  oporação  de 
credito  em  estabeleclmontos  ban¬ 
cários  e  commercines,  fazer  de¬ 
pósitos  e  levonlal-os  quando  lhe 
npprouver,  receber  alugueis  do 
casa,  em  sumiria  dtspOr  livremen¬ 
te  do  seus  bens;  esse  decreto  foi 
expedido  om  virtude  da  lei  que 
prohlblu  todos  os  ex-congressls- 
tas  da  ultima  legislatura  federal 
disporem  do  seus  bons  até  serem 
Julgados  pelo  Tribunal  Especial, 
esse  alvarA  i  o  primeiro  conce¬ 
dido  pelo  presidente  de  Estado, 
que  podéde  fazer  taes  concessdes 
em  nome  do  governo  provlao- 
rlo. 

Fallecimento  em  Bello 
—  Horizonte  — 

Bello  Horizonte  11  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Falleceu,  Ineapera- 
damente,  nesta  capital  o  conheci¬ 
do  advogado  Gallano  Carneiro 
que  ffira  accommettldo  hontem  de 
uma  apendicite  aguda.  O  enter¬ 
ro  realizou-se  Ae  cinco  horas  com 
grande  acompanhamento,  pois  o 
extlneto  era  crandemento  estima¬ 
do  aqui. 

Oi  festivaes  infantis  no 
Jardim  Zoologico 

Apezar  da  Incerteza  do  tem¬ 
po,  o  festival  Infantil  realizada 
no  domingo  8.  no  Jardim  Zao- 
logtco,  foi  regularmente  anima¬ 
do. 

As  creanças  que  entraram  da 
As  4  horas,  receberam  pacotl- 
nhos.de  confettl  e  bilhetes  para 
o  sorteio  de  10  brindes,  dos 
quaes  ainda  não  foram  foram 
reclamados  os  pertencentes  aos 
seguintes  numeros,  que  poderão 
s«r  procurados  até  domingo  18, 
na  bilheteria:  1.133,  1.182. 

1.178  e  1.334. 

Domingo  haverã  distribuição 
de  confettl  As  creanças  e  uma 


NO  THKSOURO  NACIONAL  —  Ns 
Ia  Pasadorla  nr  lo  paias  luije,  ss  ss- 
lulntcs  folhas  do  13a  dlt  utlli  sus- 
taioi. 

GUARDA  CIVIL 

Serviço  para  twjsi 

Dia  4  Secção  Central  —  Primeiro 
(Iscai  Innoccneio  da  Costa  o  aciundo 
(iscai  Nomlnslo  Coralno. 

Ronda  itnl  —  Primeiros  liscsca  An¬ 
tenor  Pinto  Duarte,  Slslnto  SsnfAnns, 
A  Gsvllo  •  seiandos  (iscara  Lsurlndo 
Antonlo  da  Silva,  Lula  Leite  Cabral  a 
Amando  de  Oliveira  Gadoy. 

Unliorme  1*. 

POLICIA  MILITAR 

Uniforma  6a  (kaM). 

Superior  de  dia,  canltlo  Lima;  o(fl- 
dal  de  die  ea  quartel  xentra],  capitão 
Palmeira:  medico  de  die,  Ia  tenente 
iraduedo  dr,  Martin:  medico  de  prom- 
ptldlo,  capitão  dr.  Darros;  phirmaccu- 
tico  de  die,  2a  tcoeote  Adbcmar:  dentis¬ 
ta  de  dia,  2a  tenente  Sayão;  interno  de 
dia,  académico  Baideri;  ronda  com  • 
•uperior  do  dia,  2a  tenente  Hermlnloi 
guarda  da  Polida  Central,  1a  tenente 
Jeaulno:  marda  da  Amortização,  2a  te¬ 
nente  Sylvio:  gusrdt  do  Tbeiouro,  aipi- 
rante  V.  Nobre;  promptídão  no  quae 
tel  general,  Ia  tenente  Waldemir;  guar¬ 
da  da  Moeda,  aapirante  Ulhòa;  ronda  ea- 
pedal,  sargenloe  Edison,  Cendido  a 
Aarão;  auxiliar  do  ollicial  de  dia  ao 
quartel  general,  airgento  Vlllaa  Doas; 
enfermeiro!  de  promptídão  so  quartel  ge¬ 
neral,  cabo  Jarme;  musica  de  promptl- 
dão,  a  de  3a  batalhão  de  Infantaria;  p<- 
qurte  ao  quartel  general,  doie  cometei, 
roe  do  5a  batalhão  de  infantaria;  ordeno 
á  Assistência  do  Pessoal,  duas  praçaa  da 
companhia  de  metralhedorae;  motocydia- 
la  de  dia,  soldado  Waldemir, 


UTEIS 

PAGAMENTOS 


Dial 


NOS  CORPOS 


No  1*  baUlhlo,  uplraato  Ttmntíno> 
no  2®  liMfllb&o,  !•  lenenle  B.  Tcllea) 
no  3a  Utalhio,  eipltio  Sutdo)  ao  4»  b&« 
UlhiOg  1*  tenente  L*  Costa;  no  5a  bata* 
Mo,  1°  tenente  Canabarroj  no  6*  bata* 
Mo.  capltia  Dluo;  no  regiraenlo  de  ea* 
Yallaria,  Ia  tenente  G.  Junior;  no  corpo 
de  aennçoi  auxilíarea,  2a  tenente  JUn- 
gel;  na  companhia  de  raetralhadoraa,  as¬ 
pirante  José  Aacvtdo. 

Promptldfo: 

No  Ia  batatblo,  1*  tenente  Buenof 
no  2a  batalhSo,  2a  tenente  Jaefntho;  no 
3a  batalb&o,  2a  tenente  Silvino;  ao’  4* 
batalhão,  2a  tenente  Pierrc;  no  5a  ba¬ 
talhão,  2a  tenente  Machado;  no  6a  bata* 
Ibio,  Ia  tenente  PortocarTero;  no  regi¬ 
mento  de  cav aliaria,  2°  tenente  Breicianí. 

Junta  de  Impee^So  do  nudei 

Capitão  dr.  Macedo,  Ia  tenente  dr. 
Caltnon  e  2a  tenente  dr.  Fariaa. 

CORPO  DE  BOMBEIROS 

Serviço  para  bojei 

Dlrector  do  urviço,  major  Monteiro) 
oíficial  de  dia,  capitão  Alexandre;  auxi¬ 
liar  de  dia,  2a  tenente  Lara;  Ia  aoccorro, 
capillo  Lima;  2°  aoccorro,  Ia  tenente 
Maiaonette;  manobras,  2a  tenente  Mello; 
medico  de  dia,  capitão  dr.  Ramo»;  me* 
dico  de  eroergencia,  Ia  tenente  dr.  Pería* 
aé;  interno,  académico  Mury;  dia  i 
Pharmacia,  major  Herminto;  ronda  ge¬ 
ral,  .2a  tenente  Alvarenga.  Folga  o  com* 
mandante  da  eataçSo  de  Villa  JiabcL 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Repartição  Geral  expedirá  oilai 
peloa  aeguínlea  vaporei t 

Hojct 

"lUpagé*,  para  Bahia  a  mala  portoa 
do  norte,  recebendo  imprcaaoi,  até  11*  bo> 
ras;  objectoa  para  registrar,  até  10  ho¬ 
raa;  carUa  para  o  interior  da  Republica, 
até  11  I]2;  idem,  idem,  cm  porte  du¬ 
plo,  até  12  boraa. 

"Lourenço  Marquei ",  pua  Reefe, 
Madeira,  Liaboa,  Leixóea,  recebendo  im> 
prestoa,  até  9  boraa,  obicctoa  para  re- 
fiatrir,  até  B  boraa;  carixt  para  o  in¬ 
ferior  da  Republica,  até  9  ]|2;  idem* 
idem,  ccm  porte  duplo,  até  10  boraa; 
cortai  para  o  exterior  da  Republco,  até 
10  boraa. 

*C.  Ripner",  para  Liaboa  c  maia  pnr» 
toa  do  aul,  recebendo  impreaaoa,  até  5 
horaa;  eartaa  para  o  interior  da  Rcpq. 
bliea,  até  5  112;  idem,  idem,  com  porte 
duplo,  até  6  horas. 

"Araraquara",  para  Vlctorla,  Bahia  « 
Recife,  recebcaao  impreaaoa,  até  4  h» 
roa;  eartaa  para  o  interior  da  RepnÜl* 
ca,  até  4  1|2;.  idem,  idem,  com  porta 
duplo,  até  5  boroa.  o  o 

“DarTo",  para  Santos.  Montevidéo  • 
Buenos  Aires,  recebendo  impreaaoa,  até  7 
horaa;  eartaa  para  b  Interior  da  Repn* 
bliea,  ati  7  1|2;  idem,  idem,  com  porta 
duplo,  até  8  boraa;  carta!  para  a  exte* 
rior  da  Republica,  até  8  boraa. 

-W.  World”,  para  Santos,  Montevi¬ 
déo  e  Buenos  Aires,  recebendo  imprea¬ 
aoa,  até  7  horaa;  eartaa  para  o  interior 
da  Republica,  até  7  1|2;  idem,  idem, 
com  porte  duplo,  até  8  horaa;  eartaa  para 
o  exterior  da  Republica,  até  8  horaa. 

AminbKt 

*“Joío  Alfredo**,  para  Bahia  t  mal* 
portoa  do  norte,  recebendo  impressos,  até 
5  boraa;  objeetoi  para  registrar,  até  18 
horaa  de  19;  eartaa  pira  o  interior  da 
Republica,  até  S  1 1 2 ;  Idem,  idem,  com 
porte  duplo,  ati  6  boroa. 

Hydro  avião  do  "Syndicato  Condor  % 
para  Santos,  Paranaguá,  SSo  Francisco; 
Florianopolia,  Rio  Grande,  Pelotas  e 
Porto  Alegre,  recebendo  impreaioha,  até 
18  boraa  de  19;  objcctos  para  regia- 
trar,  até  16  boros  de  19;  eartaa  para  o 
interior  da  Republica,  até  18  boraa  de  19. 

Depois  de  amanhã: 

Avião  da  *C.  G.  A.**,  para  Santoi, 
Florianopolia,  Rio  Grande,  Pelotão,  Por¬ 
to  Alegre,  Montevidéo,  Bucnoa  Airca, 
Assumpção  e  Chile,  recebendo  impreaaoa, 
até  19  boraa  do  21;  objcctos  pari  re¬ 
gistrar  ,até  17  boraa  de  29;  eartaa  para 
o  interior  da  Republica,  até  19  boraa  de 
20;  eartaa  para  o  exterior  da  Repu¬ 
blica,  até  19  boraa  de  20. 

No  dia  21: 

Avião  da  -C.  G.  A.",  para  Vlctorla, 
Caravellaa,  Bahia,  Maceió,  Recife,  Natal 
e  Europa,  recebendo  Impreaaoa,  até  9 
boroa  de  21;  objcctos  para  registrar,  até 
18  horaa  de  20;  eartaa  para  o  interior 
da  Republica,  até  9  horas  de  21;  eartaa 
para  o  exterior  da  Republica,  até  9  bo¬ 
raa  de  21. 

8UMMAR10S 

Estão  raarcadoa  para  boje,  naa  varai 
crimintei,  oa  autmnarioa  de  culpa  do» 
aeguintei  accusadoi: 

Na  Ia:  JoSo  Ferreira  da  Rocha,  Leo¬ 
nel  Braga,  Arthur  Oliveira  Machado. 
Gadihcí  Vieira,  Leopoldo  Saraiva,  IHy»- 
■es  Mendonça,  Joaé  Pinto,  Bento  LuU 
doa  Santos  Filho,  Camlllo  Costa,  Arlin- 
do  Duque,  Manoel  da  Crua  Cancjo,  Rita 
Conceição  Carqtieija,  João  Crua  Car* 
qudja,  Damingoa  Caputo,  Moximiano  Sil¬ 
va  Santoa,  Walderaar  Campo»  Guimoc 
rica,  Alberto  Viarma  e  Fernando  Al¬ 
meida;  na  2a:  Mesias  Coelho  do  Ama¬ 
ral  e  Oiwaldo  do»  Santo»  Pereira;  na 
4a:  Davld  Hauffmann;  na  7a:  Antonlo 
Lula  Oliveira  e  Benedicto  Coelho  da 
Silva,  c  na  8a:  Deodato  Rodrigues  Cmi, 
Arjr.  Thompson  do  Nascimento,  Aatro< 
gildo  Ferreira  de  Andrade  a  João  Bitten¬ 
court. 

Reclamações  contra  aa 
taxas  de  calçamento  e 
agua  em  Bello  Horizonte 

Bello  Horizonte  11  (Do  eorrag- 
pondente)  —  A  Associação  Com- 
tr.crcia!  d®  Minas,  advogando  o 
Intoresse  da  população  da  cappl- 
tal,  reclamou  &  Prefeitura  contra 
a  taxa  de  calçamento  e  agua.  O 
prefeito  designou  unyi  commla- 
são  para  examinar  o  assumpto, 
constituída  pelos  directores  ds 
Obras  e  Receita  e  pelo  advogado 
da  Prefeitura.  A  comqilssão 
apresentou  hoje  o  seu  parecer  no 
qual  declara  prclimlnarmente  qus 
estranha  o  facto'  de  vehlcular  a 
Associação  ta  cu  rcclamaçBes  con¬ 
tra  leis  votadas  o  sancctonadas 
pela  administração  passada,  que 
a  própria  Associação  applaudlu  o 
homenageou  cm  praça  publica  e 
Conselho  Municipal,  onde  tem  re¬ 
presentarão.  A  commlssão  ter¬ 
mina  dizendo  não  poder  oplnnr 
p.la  diminuição  da  taxa  actual  do 


funeção  Os  3.30,  na  Arena,  com 
os  admlravels  trabalhos  do  ela- 1  calçamento  que,  ã  vista  da  srre- 
phante,  que  exhlblrã  novnmente ;  cadação,  mal  atlendcm  aos  iom- 


o  sensacional  “passeio  em  velo¬ 
cípede”. 

As  creanças,  menores  de  11 
annos,  não  pagarão  na  funeção 
da  Arena. 


promlssos  assumidos  pela  Prefei¬ 
tura.  A'  população  da  capital, 
mesmo  desnte  do  exposto,  conti¬ 
nua  reclamando  contra  o  exage¬ 
ro  da  taxação. 


I 


CORREIO  DA  MÃWX  **•  Üulntn-Telrn,  10  de  Fevereiro  de  1931 


10  DIA  NO  HINISTERIOl  1“™^®  *L™S'  C0LUMNAESP1R1TA 


A  liberdade  espirilual 

8u«ge»(0o«  do  um  oidodlo 
uroailelroí  quo  uimbom  «o 


dirigido  o  sogutnto  memorial:  - 
•Exmo,  ir.  ministro-  doa  .Nago- 
oloa  da  Educação  o  Saude  Publi¬ 
ca.  —  O)  abaixo  asilgnaéos,  na- 

?trmntaa  ao  mngtstnrlo-  éollnstl- 
uto  flonjsmln  Conatant,  tendo 
conhecimento  da  nomonollo  do  ae- 
nhor  Joio  Emllleno  do  Lago  para 
repetidor  do  ourio  de  aolenolaa 
•  letras  deaae  Inatltuto,  pedem 
vpnla  para  bpresenta:1  a  v.'ox.  *1- 
guinas  conaldaragdea  em  prél  doe 
aaua  dlreltoa,  vlato  não  ler  aldo  o 
nomeado  aaplranto  ao  maglste- 
rio. 

,'Polo  artigo  BI  do1  aotual  rò»u- 
Iamontb  •  do  Inatltuto  "Bonjiuntn 
Conatant,  quo'  baixou  com  o  do- 
crato  t.116,  da  1C  da  novembro 
ds-mi,  aoa  aaplrontaa.ao  inzgln- 
terlo,  Inoumba:  praatar  oa  aorvl- 
ço»  qua  )he»  (orem  doalgmrdoz 


into,  oom  p  eoBUlnto  program-  draseztd  fajendo  wallxar  no  Club 
a;  do  Xndro*  Blo  Paulo,  para  coco- 

Natação  i  Regata»  x  Flamen-  Iba  da  turma  qua  vaa  reprezontar 
>  —  Segundo»  quadro»  —  A'.»  aqualla  anlldada  no  proximo  Jogo 
horas.  com  oa  enxadrlataa  do  BoUtfogo 

'  1*  BBB8ÀO 

,  Grupo  “A“ 

Charllcr  vonoou  dr.  Preitos, 
Vldigal  venceu  Lesor. 

Dr.  L.  Campo»  venceu  dr,  Mal- 
—  W.  O. 


tardo  domingo  proximo,  na  Lagoa 
Rodrigo  de  Freitas,  aob  oa  auapl- 
oloa  o  dlreoção  du  C.  B.  D.  .oa 
lltuloa  do  ranjo  brasileiro  noa 
oampoonatoa  dé  .sklfía,  double- 
ektffs  0'  outrlggors  do  dola  o  qua¬ 
tro  remoa.  ...  , 

O  aortalo  doa  bailam  dou  pato 
resultado:  ,| 


A  ldfta  da  aar  oraada  no  Rio 
da  Jdnslro  uma  Inztltulçáo  rapre- 
aentatlva  daa  aaaoolatdaa  da  qm- 
pregado»  no  commarclo,  qua  mo- 
Ihoç  tradusa  í  a  ■  pensamento  doa 
etnprcgadoa  no  oommarclo  do 
Brnril.  aobretudo  qua  trabalho, 
oem  delongaa  a  vaotlloçêes,  na 
deícea  doe  lntereeica  deaeu  maa- 
ma  collsctlvklzdo,  meraoau  a  ap- 
provnçio  da  aaaemblla  geral  da 
unido  doa  Empregados  do  Co*a- 
merclo,  realizada  ha  dlU. 

Nesta  asiembléa  foi  approvada 
a  eogulnta  m aniagem  firmada  por 


Segundo»  quadroa 

Joad  Ferreira  Mon-|F."'cíub,’do  Rio  do  Janefroi 

I  a  a  o  tnh  n  I  r\ 

quadre*  —  A’s  J.<« 

Oastão  Ladolra. 

_ r|»ta  —  .Dr,  Ar¬ 
mando  Madolra. 

Roproaentanto  —  Matino  To- 
lontlno. 

1*  Divisão  —  BAquoIrão  do 
Pauolo  x  8.  Christovão  —  Se¬ 
gundo*  quadroa  — *  A*a  3.10  hô- 
raa .  Arbitro  —  Paulo  do  Car¬ 
mo.  .  i 

Primeiro»  quadroa  —  A'n  3,60 
horaa  —  Arbitro  —  Dr.  Holtbr 
Borgorth  Tclxolral  • 

Pollolamento  —  Dr.  Ruul 
Wolllaah  o  Pedro  Thoborgo. 


AS  ULTIMAS  RE80LUÇ0E8 
DO  DERBY-CLUB 

Todas  cilas  '  foram  recebidas 


CAMPEONATO  BRABILTSIRO 
DB  SKIFFS 

Ballaa  1  —  Federação  Drual- 
leira  daa'  Sociedades  do  Remo. 

Bali  I  —  Federação  Paulis¬ 
ta  das  Sociedades  do  Romo. 

CAMPEONATO  BRASILEIRO 
DB  DOUBLE  SKIFFS 

Ballaa  1  —  LlgA  Náutica  Rio 
OrandeniOi  1  . •  _ 

Ballaa  3  — .  Federação  Brasi¬ 
leira  doa  Boolcdodcs  dq  Remo. 

Ballaa.*  —  Federação  Paulle- 


Annoa  dou'  Santarém'  o  que  Peri- 
olee,  3*  c?go,  ainda  produila;  ga¬ 
nhadores.  *  A  dlrectoria-  do  Dorby- 
Club, tomou  ainda  uma  resolução, 
oata  do  caracter  puromonto  polí¬ 
tico,  pola  quo. vtsa,  om.dodo  mo¬ 
mento,  Nsnnullar  oa  etfeltos  do 
art.  6  À\  que  boje  agurã  nos 
codlgoa  dos  Jookey-Clubs  do  Rio 
do  Janeiro,  S.  Paulo,,  do,  Parenã 
o  da  Proteotora  do  Turf  do.  Por¬ 
ta  Alagro.  Resolveu  o  Dorby-Club 
oCfertcer  ao  governo  o  quantita¬ 
tivo  noceaaarlo  para  custear  al¬ 
gumas  provas  do  progrsmma  offl- 
clai,  agora  extlnoto.  Foram  estaa 


,  '  com  ,  nccóntunda 

syinpathla 

Cçmo  ao  divulgou  na. manhã  do 
ultimo  domingo,  a ,  dlrectoria.  do 
Derby-Club,  ropnlda  vinte  e  qua¬ 
tro  horas  antes,  >  tomou  Importan¬ 
tes  resoluçOes,  Bltadaa  pelas  dr- 
oumstanelasa  actuaes.  RoboIvc», 
por  exemplo,  augmòntar  de  2  %, 
pala  3  %  o  taxa  do  ImicHpção 
t  faxer  uma  raducção  multo  sen- 
alvel  uos  preiqlos  quo  vem  dis¬ 
tribuindo,  oa  quaes,  JA  na  próxi¬ 
ma  corrida,  aerfio  na  eua  maioria 
de  3:600)  e  8:040)000,  dcstlnan- 
do-ae  aoa  premiou  doa  segundos 
logarea  10'  %  do  valtír  do  primei¬ 
ro.  Houve,  aaalm  um  rebote  de 
10  %.  Taco  medida»  foram  reec- 
bld&a  com  multa  syropathla  poloa 
proprletarloe  qu6  actualmento 
mantêm  ^aa  nuas  coudelarias  no 
Ilamaraty.  Toes  proprietários  le- 
ònm  nieaiho  esaa  aympnthla  d  um 
ponto  tal  qtié  sSo  undnlmea  em 
concordar  quo  o  Dorby-Club,  den¬ 
tro  do  seu  programma  financeiro, 
tem  margom  para  umt  reduecão 
maior  doa  prêmios  que  dtstrtbue. 
Muitos  fleiles  argunleutdm  eom 
Slo  Paulo,  onde,  existindo  apeQas 
uma  sociedade,  ha,  ora'  todos  os 
programmas,  prêmios  do. 2: 000)  e 
3:600)000.  Pensam,  aaalm,  quo  o 
Derby-Club,  com  maior  raxfio,  po¬ 
deria  tomar  egual  alvitro-  E  uc- 
cresoentom  que,  agora,  o* •  encar¬ 
gos  das  coudelarias  que  servem 
o  ‘Derby-Clüb  sfio  senslvelmento 
menores ,  que  até  hn  bem,  pouco, 
Isto  6,'  anlea  do  passarmos  ao  re¬ 
gímen  de  corridas  simultâneas  nos 
nossos  hlppodromos.  Desnppare- 
ceram  para  multas  dós  referidos 
coudelarias  aa  despesas  da  trans¬ 
porto,  quo  nRo.  eram  pequenos,' 
sendo  para  todas  ellas  multo  mo¬ 
cos  caro  o  aluguel  pago  1  polia 
cocheiras.  Nestoa  condlcBes  pen¬ 
sam,  e  multo  bem,  quo  o  Derby- 


nmerica-  "coiiegsa  i  —  «straiaos  m  J"!  "í,VZ  Ü7S.  por  úm  onalno  rigoroso  daa  aoton- 

Dlroeto-  jSvanU^o  "Sn.lt?’  llquor  no  cios  o  daa  artes,  de  modo  qoo  c 

9  Indua-  na  *éu#  oa  Unlllo  dos  8urao  ntsrsrto  ou  no  protlielonal  yAlor  de  cada  professor  como  do 

B  á  W,,  Empregados  do  Commerolo  ao  g  mutlosl,  qusr  aula  de  dl-  cada-  homem  no  mundo  nlo  reiul- 
, volumes  R,°  Janslro,  temos  os  olhos  otante- copista,  ou  naa  atloa  do  to  mala' doa  cargob  que  occupara, 
í.  lnolul-  voltado»  para  todo»  os  qus  mou-  estudai  tomar  parta  em  toüoi  o»  ma.  da  grandoxa  moral  o  lntellO- 
fol  Inde-  reJom  no  commsrolo  do  Bnull  trabalhos  ordinários  o  «xtraurdl-  ,ü  ,  Jo  cada  um. 
ctorge-  Inteiro  .e  a  no«»  vtslo  rafl^t.  Mv™  »r,  poítanto,  abolidos 

trios,  ln-  *  ?“•  P““  •LWirjHí  Sílldor«  lm  suná  fS  ol  lt£  os  diplomas  iloutoraoa, 

Proprls-  o  Impulso  do  ooragdol  Ha.  pelo  P^J^sm  suas  igjias  ou  iro  Como  os  gerar- 

ver  o  re-  no"°  y***?  .uma  Jmmensa  p  por  J|tM  sttrlbulQOes,  ve-sa  ohlas,  ua  academlaé  pdmposas  o 

f-.uo  tov*  mossa  de  trabalhadores,  qus  dAo  0]tr&mento  qus  os  aspirantes  JA  quejandas  lnatllulçOos,  dovèm  des- 

Útularss,  ,uu  onerglos  »m  prol  ao  pro-  «xercem,  nessa  qualldad»,  fun-  appai-ccor  como  produotos  dó  or- 

os tabelo-  íreM0  naolonal  sob  o  regime  da  coBes  Inhsrentss  no  magistério,  KUiho  fuialgq  nas  domoefaotas 

ittonl  3T,  Otdom  »  da  libordad».  BbM  tra-  tornando-se  aptos  pam  exoresrom  bnstardna  nas  quaeB  os  sontl- 

Fornan-  balbsdorss,  empregando  a  sua  o  repetldorado,  dp  aocordo  com  _  ,  d6  nrlatoor*- 

ron,  n  notlvldnde  no  commoralo  estio  ;  tTD h  1  o-P e daKo ? A .» | m  so u -  EbíSSE 

ministro  «»Je“o»  »  «°<>“  "  contingências  '  p  k  dbi '  polos  Utulos  doutoraes  o  ou- 

glatrar  a  daa  oloaaea  de  carreiro,  »  no  en-  «Art  75  ®_  0lI  jugaron  do  ropé-  trd  goiiirchlos  subslltuúvna,  frU 
1  parecer  lanto,  pelu '  ™>*A* ^orientagosi  tieorí,  ,ari0  prconchldos.de  pro-  tiolaa,  futoi»  e  Jdluos. 

ielho  Su-  00tn  due  0  determinlamo  vem  ol-  ((r«ncla  e  IntUpendent»  de  oon-  -.£■  poia  para.  um  regímen  db 
Industrio  tarando  es  velha*  nome»,  mo-  curso,  pelos  ispirantea  no  msgl»-  verd,-idolra.  Instruccdo,  moralidade 

-  '•  * . .a-i...  -  -  ’ê  firãtõrnldãde,  com  plena  rapppn- 

sabllldádo,  Isoqlo  daa  fdtllldadóe 
de  castas,  que '  nds  marchamos  A' 
passos  agigantados. 

(repartidos,  {lonrahimo* 


oosdjuvante  do  ensino,  quer  no 


elal,  agora  extlnoto, _ _ JPI 

as  prlnclpaes  dellbemcOes  tomn- 
das  na  manhã  de  sabbado  ultimo 
pola  dlrectoria  do  Derby-Club  e 
écoaram 


Dr  li.  Campos  .o  Vldlgxl  lnter- 
rompjram.' 

Grupo  "B” 

Romano  voncou  dr:  Mattos: 

Flocatl  voncou  dr.  Quarany  — 
W.  O. 

Bastos  venceu  Ballby. 

Grupo  "0“ 

Larda  venceu  Holland, 

Naclf  voncoü  dr.  Amarai. 

'  Dr.'  Pcdrosa  e  dr.  Ribeiro  ln- 
terromporata. 

Hoje,  As  20  horas  «  mola  sorA 
Jogada  a  1*  sessão  do  torneio. 


va  UUB  OUWIUUHUtW  .vtw  “ * 

•  Ballaa  í  —  Fedora«(o  doe 
Cluba  do  Regatas  da  Bahia. 

CAMPEONATO  BRASILEIRO 
DE  OUTRIGOERU  A  D0IS 
REMOS 

Balisa  1  —  pederncão  Paüllata 


quo,  como  dissemos,  _ _ 

multo  sympathlcamente  ontró  os 
proprlótarioa  e  os  proflnstonaes  da 
região  do  Itnmaraty,  agora,  por- 
foltamento  tranqulllos,  convenci¬ 
dos,  quo  -estão  do  que  os  dlreclo- 
res  da  popular  sociedade  ss  dls- 
puxaram  a  odoptor-  um  program- 


Acalu  de  itr  ínaiiffuroiU  a  Ai*ty liçto 
«lo  lillhar  Carioca  Ltéa.  rm  dela  Urxuo- 
aol  aaléca  k  praça  Tiradcntei  n.  46. 

A  CòtnpanhU  Bninawlck  eimerou-ac 
noa  du  bllluirca  qua  (oruectu,  conlcccio. 
nando-oa  com  madeiraa  brullclraa,  nlo 


e  hoje,  nio  ,  .Na, falta  destes,  sorAo  estes  lu-, 
vantagens,  garoa  praenohldoa  pcr.pasaoaa  e«- 
—  i  tranhoa  xq  eatabelsslmonlo,  me¬ 
diante  eonourao”.  > 

Dohl  ae  concluo  que  a  nomoa- 
qla-do  ar.  Joio  Bmlllano  do  Lago 
VOlu  forlr  pronmdamento  os  dl- 
‘  i  aspirantes,  alguns  dos 
am  JA  mala  da  10  an- 

—’•*  v  '«••'  *•  *  '  '  L  m 

Aoorêãca  mal#  que  o  ar.  Joflo 
Lago  foi  Sempra  Inimigo  doo 
Idéass  Tsvoluclonarlon,  cotpo'ppo- 
vA-a  sigulnts  carta,  publicada  no 
■Jornal  do  BrasllVêm  II  de  ou¬ 
tubro  passado:  •  '  ’ 

■Exmo^  sr.  capltlo  chefe  do 
;  _”j  do  Bxorclto.-t — '• 

Prssado  amigo.  —  SaudaqUoe  cor- 
dlasa  —  Na  sltuaçAo  proeonto, 
nesta  hora  amargo.  Julgo  dever 
oomsslnho  d«  todo  bom  brasilei¬ 
ro  prestar  o  oonourso  de  que  tOr 


,  ytujf>u  v»  -  a 

ra  flns  Sociedades  do  Remo. 

campeonato  BRASILEIRO 
DB  OUTRIOGERH  A  OITO 
REMOS 

Federação  Paulista 


Luta  Romana 


llur,  ra«  iu«a  ntitUo  tncMi  de  match 
(2,B4  x  Jl,43)  uri  dispuUf  todaa  U 
aeiTianas  partidja  aó*' quadro  entre  ama¬ 
dores  doa  mala  fortes,  eacolhcado  para 
p  dia  30  do  cokrtnte,  áa  16  horaa,  o  O 
ar.  0’ulmnrAet,  catufttJU*  de  amadorta  nnn 
annoi  de  1938  •  39  oom  o  professor 
Madurctra,  farendo  cite  no  Inicio  da  par¬ 
tida  nlruraaa  carambolaa  de  fantaila. 

Em  mnrçb  prwtimo  t tri  Inicio  um  tor¬ 
neio  do  jofo  americano  denominado 
<tSnookerM-em  duaa  turroaa». dando  a  A»* 
aociaçSo  premioi  aoa  primeiros  e.aeffun-  n(. 


A«alm 


/.salm.  prepitríidOB,  ponraromoii 
a  humanlando  e  corrMpóltdèréinoa 
nos  no.sflOH  deaUnos  no  oonctti^o 
doa  outros  pátrios  lrmRé. 

f  ■  1  •  •• ,  •  '*'*  t-  t 

*  *  *  . 


”  UU‘UUJ'  hoje  na  classe  oommerclal  é  que 

as  sucesssOos  não  obedsosm  ..... 

'RO  MANDOU  BXPB-  mB'*  Aquells  rythmo  antigo;  ao  rsltos  Aos  — - - - - - 

O  CERTIFICADO  contrario,  estamos  vsnéo  a  cada  quaes  contam  JA  mais  da  10  an- 
momento  a  dispensa  suuunarla  nos  de  ser  vigo.  •  -  r  _ 

Bloctrlo  Mfg.  C..  ao-  4*  empregado»  oom  l«  A  *0  an- 
lonyma  Indistrial  nor-  "o*  trabalho  proflouo  »m  um 
sna,  estabelecida  em  «e*1”0  oelsbeleotmento,  para 
eaucreu  A  extlncta  Dl-  abrir  vagas  que  dsvem  ser  oc- 
hí*  Propriedade  Indus-  oapadaa  por  estranhoe  1  proprl» 

itro  da  maroa  «Toros-  organlracão,  que  proporcionou  o  - ... 

caracterUar  artigos  da  Prosre*»  a  «■« .  mesmos  esta-  Bsrvlqo  Radio 
„  nu.  lha  folAlfarldo  belsolmsntos  M— *—  «l«  I  n— •«•<— 


PROXIMO  TORNEIO  IN. 
TERNACIONAL 

A  Sun  roallsaçSo  no  proximo 
1  dia  SB  do  correm  o 


Balisa  I  —  Fcdoreção  Paulieta 
dds  Sociedades  do  Remo. 

Llgu  Nautlca  Rlt> 


Balisa  3 

Qrandense.  . 

Balisa  3  —  Federação  Brasllol- 
ra  dos  Sociedade»  da  Remo. 

Batina  4  —  Federação  dos  Club* 
'de  Regalas  da  Bahia. 

Boltsa  6  —  Federação  Nautlca 


DIOGENRB  DE .  MEDEIROS 
Esto  grande  mcdlum-  dealncarv 


66,  Raposa  47,  Sem  Temor  66,  En¬ 
cantadora  66,  'Pn.vuna  41  e  Tuba 
48  Itllos. 

Premlo  Cosmos  —  1.609  motros 
—  3:000)  e  800)000  —  Mercador 
50  hllos,  Wtlls  68.  Abdullah  65, 
Político  64,  Flgurlta  62,  Trento 
56,  Conehero  52  o  Enrodo  53. 

Premlo  Derby  Nacional  —  1.600 
metros  —  3:600)  o  360)000  —  MA- 
slnha  51  kl  las,  Cropusoulo  M,  Ma¬ 
riposa  61,  Vaidade  61,  Gracco  63 
c  Dag  61. 

Jfromlo  Broall  —  1,602  metros 
—,.8:600)  o  360)000  —  Iao  64  kl- 
lo*,  Calepino  61,  Pardal  64,  Ilnn 
49,  Xlba  «8,  VRllombrosa  8L.  Psr- 
rlór  *9,  Alsoa  *9  e  Juca  Tigre  63. 

Premlo  Internacional  —  1,909 
motros  —  3:600)  e  360)  —  Bur- 
by'  61  kllos,  ProsUgloso  49,  Ben 
Hur  60,  Alpina  60,  Torino  60, 
Cônsul  62  v  Boycro  61. 

Premlo  Progro*so  —  1.600  me¬ 
tros—  3:6001  e  360)090  —  Plra- 
JA  60,  kllos.  Tributo; 64,  Ibar  60, 
Taquary  49,  Korenaky  64,  Douto 


Xadrez 


Club  tem  ainda  larga  margem 
para  .uma  reduoção -maior  na  des¬ 
pesa  com  os  seus  promlos.  Além 
daa  citados  medidas,  a  dlrectoria 
do  Derby-Club  .reaolveu  tombem 
acAbar.eom  o  limite  para  edade 
plpplca  dos  ahlmttès,  consideran¬ 
do  não  sor  razoável  quo  ae  retire 
das. pistas  -uro  cavallo  ainda  em 
condlçOeB  perfeitas  para  prosegulr 
na  sua  companha,  -dando  ao  res¬ 
pectivo  proprietário  o  maxlmo  de 


como  morai  o'  lnteliootualmenio 
falando,  viveu  43  annds  errando 
longe  do  amor,  recolhondo  todos 
os  escólhos,  Aa  vei  i  Os  esplhUbS, 
n*  dores  qdo '  esto  mundo  hos  ’  ro- 

, _ L, 

'Dèslncarnou  com  78  annos  de 
edndo.  Nos  36  Annos  de  exercício 
de  suns  '  bellas  'modalidades  tna- 
-orno  ud  I  dlumnlcAé,  audição  e  visfio,  'XJlo- 
arrvlço»  genes  fçi  A  tetra  de  Promiaslo 
■  1  |ldoa"ooígç4eH  dosalontadoí,  dos 
consumidos  petos  dotes  moraes  o 
physlçoa,  doa  desesperados  sem 
fé  dò .  eaptlvelro  terreno.  dOB  que 
premeditavam  os  crimes  maxInSb* 
—  p  suicídio  oú  o  .homicídio. 
Funiladór  da.  AsSIstertolA  dós 


Bnllsa  I  —  Cyolcrpo  —  C.  R 
Vasca  dn  Gama.  . 

.  Balisa  4  —  Aymorú  —  C.  R, 
do  Flamengo.-:  r  r 
Balisa  6  —  Vera  Crus  —  C.  R. 
Vfleco  da  Gama. 

Rio  de  Janeiro,  14  do  feveret 
ro  do  1931.  —  Dr.  Joai  lí.  Coa- 
tello  Bronco,  secretario. 

NOTAS  AVULSAS  SOBRE  O 
CAMPEONATO  BRA¬ 
SILEIRO 


OS  PAULISTAS  EM  PRE- 
PARATIVOS 


lho  deferiu,  para  o  fia  ds  eer  ex-  J®"1"’?®  ,®  f.°“  ft  «r*°  d»  *r®lB  PBrR  C«'“P1,1'  — 

pedido  o '  certificado  Alludldo  do  Mgnnda  aeremo»  Invencíveis  po-  gMto  dssss  gigantesco  sdlflclo.  serva 
acoordo  oom  o  qespacho  do  dlri»  10  numero.  qus  «  o.  nosso  multo  amado  Bra- 

otor  gorai  da  Propriedade  Indus-  Collegas  I  Estamos  no  momento  *11'  .  _ _ „„ 

trúU.  do  28  dc  Julho  ds  1930.  de  agir  e  por  Isso  vos  concitamos  murm«díoP  o  "f«rac!Jr 

a  todos  quo  ss  reunam  sob  a  , ,1o tl co  •  honrado  go v, 

TUDO  FOR  CAUSA  DA  PALA-  égide  de  uma  Liga  Federativa  no  MIL  pntrln  os  meus  .i 

VRA  “MIS3..."  i  •  que  na  Capital , Federal  e  sem  a  Oomo  radto-tslegraphlsta: 

tutella  de  nenhuma  socledad»  ds  Espero  ter,  a  honra  ds  oollabo- 
Axevedo  &  Cia.,  Industrlaes  e  olasa»,  mesmo  oongsner»,  possa  rar  oom  o»  patriotas  qus  nesta 

oommerelantBSo  eatabeleoldoa  em  pugnar  Junto  aos  poderes  cen-  bora  histórica  lutam  pola  mu-, 

Reclfo,  requereram  em  maio  de  troes  da  Republloa  pelo  b*m  oa-  «rldade  dB  patrla  »  segurança,  d° 

1939  A  extlncta  Dlrectoria  Geral  tor  de  todos  quo  trabalham  no  ícrutllao  meu 

de  Propriedade  Induotrlal,  dq  commerolo.  O»  soclos  da  União  ?ír°rt^**i»u]  m 

Ministério  da  Agrlaultura,  o  ro-  Empregado»  do  Oommerolo  4»  Rogo  ao,«mlgo  nooette  meus 
glstro  da  marca  de  élgarroa  “Mlss  Rio  de  Janeiro,  pelo  presente  de-  limitados  préstimos  s  o»  protoa-1 

Pernambuco”,  do  sua  confecção,  legam  eapoclaea  poderei  A  esta  tos  da  mal»  elevada  estima  o  dis¬ 
tendo  o  dlreotor  geral  Indeferido  sooledado  par*  promover  a  ore*-  UnctA  oonsidsragêq,  oom  um  sln- 

o  pedido,  por  Intracção  do  art.  gio  Imraedlata  dtssa  Liga  Fedtra-  eero  abrago  do  ■■  _  ,  _ 

88”  do  regulamento.  &  que  ae  re-  tlvo,  na  qual  ae  oohgraguam  to-  _  Grd*.  »«•>  ooa  ,  —  E.  ao  írúnuclonprlo  aposenfóiló  ba 

fere  o  decreto  n.  16.264,  de  19  de  dos  oa  que  trabalham  no  oom-  pi.ih.irn  Machado  n  40".  muitos  annos  da  Central  do  Bra¬ 

de*  ombro  de  1923,  lato  é,  conter  msrolo  do  Broall  —  Vlv»  a  oloais  bío  »»ta»  as  «UegagOos  quo  od-  sU.  Déogencs  estava  tão  profunda- 
&  maroa  registrando  ■  rotules  ou  dos  Empregados  do  Comm»rotO  I  rtuiem  a  leu  faTOr  e  esperam  quo  ment*  desligado  dos  coisa»  torra- 

dlrorca  em  língua  estrangeira.  De  —  Viva  a  União  do»  Empregados  T,  tomando-as  »m  ooneidora-  nas  quo  nem  mais  sabia  o  prego 

tal  Indeferimento  rçcorreu  a  flr-  9o  Commerolo  do  Rio  d»  Janelrol,  qlo,  venha  annullar  o  aoto  da  no-;  das  utilidades-  da  vida.  Sua  vida 

ma  rcquôrente  que  cohsldarou  qus  Viva  os  sociedades  de  empregado  msagão  do  sr.  Jotq  Lago,  para  decorreu  nos  uhftnos  deqonnlos 

a  merca  “Mlsa  Brasil"  Já  havia  .do.  Commerolo  Ud  Bualll  ou»  o  osrgo  dq  rSPÇt^ Idpr  em  quos-  aob  a  aunvo-solIcltuéo  do  sbub  fl- 

sldo  fpglfltada  para -doU  produ-  la  da»  oassmbKsm  g»c*M,  .em  .1)  t4“  "J*  »>°b  multo  amodosi  que.amoro- 

oW  »»slghaiando-so  ainda  p  uso  di.feveralro  d»  1911.#, r  ,r  ,  ai»t?5nta' íSuidêt-acK?'^  «ubs&-e-  «amornu  o  d;rrn*»«ram  do  eonta- 
unlvsrs&l  do  vooobulo  "Mias";  Durante  A  proxlma  «smanA  H-  eon»iasracao. 

havendo  até  dlcclonarlo  da  lln-'  rfo  realltadoí  o»  trabalho»  pro-  ™  , 

gua  portuguozA  qúe  o  consagra.,  liminares  para  A  ereação  da  agular,  Maria 

O  extlnoto  Conselho  Superior  de  mesma  Liga,  sendo  nomeada  umr  --  -  - *— 

Commarolo  e  Industria  opinou  pe-  commlsoáo  «spaelatmento  pari 
lo  provimento  ao  recurso,  e,.con-  esse  fim. 
sequontemonte,  pelo  registro  da  m  a ,  m 


Informa  o  Estado  de  "São  Pau 


Foram  os  seguintes  os  resulta-, 
dos  das  14  e  2*  sessóes  do  torneio 
quo  a  Fedoragão  Paulista  de  Xa- 


renda  quo  poesa.  produzir,  tonto 
mais  porque  ae  nossos  ostabolecl- 
mentos  de  crlagão  estão  sutfl- 
clontemente  providos  do  reprádu- 
ctores,  havendo  mais  a  conside¬ 
rar  que  para  a  roproducção  a 
edndo  6  uma  questão  de  or¬ 
dem  secundaria.  Árgumenta-so, 
por  exemplo,  que  Neyaljy  aos  16 


de  —  Psgue-se  a  quantia  de 


3:104)300,  correndo  a  despesa  por 
conta  deata  estrada. 


"J  Foram  concedidas  as  seguintes 
llcongas:  de  um  nnne,  a  Octavlo 
Porogrlno  do*. Santos:  ds  seis  me¬ 
xes,  n  JoAo  Augusto  Gonçalves, 
Heitor  Theodoro  d»  Silva,  Condi¬ 
do  da  Costa  Monteiro,  Antonlo 
Ignáclo  Fonseca,  Darlo  Alves  Pe- 
rolrav  Francisco  Meltl,  Henrique 
Caetano  da  Sllvu,  Alfredo.  Gon¬ 
çalves  GulmarKes,  Jacintho  Go¬ 
mes,-  Arsenlo  Cardoso  Pugn,'José 
Milhares,  Joaquim  Pinto  Monte- 
uegro,  João  Chrysostomo  Pinhei¬ 
ro,  Josephlno  Ambroelo,  Lul*  Cos- 
th  Santos,  Angelo  Campos,  Ablllo 
dos  Anjos,  Francisco  da  Rocha 
Goulart,  Antonlo  Ferreira  da  Sil¬ 
va,  Oswatdo  Rodrigues,  Pedro 
Ferreira  ItarboRa,  José  Ce*arlo 
Monteiro  Llhs,  MnxImlAo  P.lntn 
Nogueira,  Msnopl  José  Martins 
Coetlnho,"-Pedr«  Clfinçalvos  Costa, 
^Ilalv  ,de  .Moraes  Martins,  Vloente  " 
Forroira, .  Sohlno' 

Moruos,  r' 


A  posagem  .dos  patrOes  quo  pi¬ 
lotarão  os  barcos  concorrentes  no 
g.unde  certamen,  ser&  realixada 
amanhã,  sexta-feira,  na  eédo  da 
Federação  do  Romo,  das  .4  ãi  6 
horas  da  tardo.  ,  ;f 


SEJA  PREVIDENTE  ! 

ignnade .  se  gsXIr  que  est* 
..  Apaulinndo  um  Uofluso 

Tome-se  pastilhas  ds  La¬ 
xativo  BROMO  QUININA  para 
desfazer  a  causa  e  fortificar 
o  corpo  contra  um  ataqu»  ds 
Constlpâç&o  ou  Iotlusnso.  Bfto 
um  remedlo  seguro  e  appro- 
vado  pala  agperlenola.  A  as- 
algnatura  -de.  B.  W.  GROVE 
em  todos  oa  vidros,  Ln.lt 


db  1931,  o  que  ficou  assim -cons¬ 
tituída:  V 

Presidente:  Pedro  Nqvarlnl: 

vice-presidente:  Manoel  G.  Mo¬ 
reira;  i»  ac-crotario:  Manoel  S. 
Oliveira;  2"  secretario:  '  Angelo 
Novarlnl;  1°  thesoureirp:  Manoel 
C.  Ribeiro:  3*  thcsourelro:  AJ-i 
fredo  M.  Kappaun;  'procurador: 
Dofnlngos  8.  Duarte..  * 

A  dlrectoria,  mn  i*ua'  ..ètòdslro. 

«ãllhüA'  llBAn'iln  •  .1..  44  Jlt-T.l.  ■ 


Football 


(13433) 


GRANDE  EXPOSIÇÃO  TE- 
CHNICA  DE  CONSTRÜGÇÕES 

0  concurso  das  casas  ope* 
—  rartas  — 


'crTkf«^Tü  'dó  cOhta- 

aiBUIIWUb  VUUAIUSt  OkUVj  ,  auuuvs  v-  ,  , 

vam-se,  ota  aggreselvo  do  pequenino  ruuu- 

A  rogo  de  Joio  Gonçalves  de  do.-quo  nos.  cerca. 

Renda  da  Silva,  DÕslncarnou  como  espirita  quo 
Maria  Cavalcanti  ds  Almeida,  José  era,.na  expressão,  evangollCA / dp 
Mlgutl  Bastos  Filho,  Julla  Go-  amor  de  jeaus. 

PUulif  Saívnnl  Bo^sdleta  Poreíra  Pouo°  ant<u  ie  p9-rUr  0  «»“  «*" 
de  Mello,  Carlos  LavaUos,  Geor-  qulfo,  das  multas  floro» 1  cm  quu 
tina  Ribeiro  d»  Aguiar,  Maria  submergia  o. «eu  Instrumento  ter- 
Catharlna  Massa! erro  e  Oswaldo  reno,  saltaram,  para  os  regaços 
Peixoto,  por  nlo  podarem  osore- 
ver  no  syàtemá  commum". .  .  .  . 

Rio  de  Janeiro,  12  do  faveroteo 
d»  I9U.  i 


sehbSo  '  usãhdó  '  J*s  aUrihuiçÕes, 
qua  lho  conferam  , os. estatutos  bo- 


_ .  _ -Rodrif  ubi  !4q 

madoreg,  com  o;barco  “Tonnlft*'.  Mcruou,  X^icurdo.  Robortaon,  Pau- 
—  hj  d  oi  Sãntoii,  Pedfp  Marques  da 

À  Afl&òclaç&ó  do  ChronUtfas  j0,;°  Maroollno  ej 

a.  nniAm,  João  Coelho  de  Freitas;  de  tres 
DesPOTtivos  offorcMrai^Aa^  delega  meieBi  n  Thoophllo  André  doí 
Çóes  des  Estados,  unia  recepção,  yaD toa,  João  Martins  .«  Jqão  Ma¬ 
no  proximo  sabbado,  lis  6  horas  gnihães  da  pllva  o  do  um  me»,  a 
da  tarde,  na  suo  sédo.  Renato  Novos,  João  Santos  Nps- 

•  *  •  —  —  cimento,  Alfredo  da  SIlvA'  Gama, 

REGISTROS  DE  AMADORES  Estcvam  Lúdgéío,  Serafim1  Cor- 
NA  FEDERAÇAO  DO  REMO  rêtt.  DJanyra  Freire  da  Costa,  Afi- 

.tonlo  dos-  Santos  3»,  Odlllo  ,de 

„ .  „  ,  _ |  Oliveira  o  Salathlel  Ferreira  da' 

Foram .  sqUcItadoe  roglstroo,  Coata 

nesta  Federação,  para  os  ama-  —  Em  vista  do  parocbr  dn  .3* 
dores  abaixo,  oS  quaos  serão  divisão,  não  ha  quo  deferir  no 
concedidos  no  praxo-de  oito  dias  requerimento  da  S.  A.  Longo- 
a  oontur  do  19  do -corrente,  não  vlla,^  ^  f 

forem  contestadas  as  qualldfujêà,  " 
do  aniador. nllogudas.  belos  mes¬ 
mos: 

Club  de  Regatas  lcãrahy  — 

Cyro  Couto  de  Mello  e  Oceano 
do  Oliveira  Vaz. 

Grupo  de  Regatas  Gragoatft 
— .  Cello  Gurjáo  Marques,  Cly- 
berto  Aragort,  Bugenlo  de  Ia- 
corda  Nogueira,  G)lbraldlno 
Sãntllhana,  Leo  do  Prado  Car¬ 
valho,  Miguel  Porto  Rosa  e  Oa- 
vvaldo  Gomes  do  Axevedo.  - 
C.  do  Natagáo  o  Regatas  — 

Joeé  Cerquelrft  Filho,  José  Mar¬ 
tin  do  Santa  Rosa,  Almachto  de 
Castro  Neves.  ' 

C.  R.  Guanabara  —  Carloê 
Chagas  Filho,  Ito,  von  Okel  ,Ty- 
berlçã,  Guãraóyr  do  Oliveira 
Oostn,  Joek  von.  Okol  Tibyrlçã, 

João  Lago  Dlntz  Junqueira,  Lou- 
rlval  Vaz  Pires,  Manuel  Lul* 

Crcepo  do  Castro  e  Joaquim 
Cordovll  Maurlty  Netto. 

C.  R.  Vasco  da  Gama  —  An¬ 
tonlo  da  Costa  Caramnlho,  Ade¬ 
lino  Augusto  Thomé,  Arlosto 
Augusto  Pinho.  Aurélio  Silva. 

Gll  Barroso,  Newton  Bellnrde 


olaos,  nomeou  as  commlssãcs  per- 
r  nnontes  que  ficaram  easlm  con¬ 
stituídas: 

Cofnmlsstto  flo.sport:  Cleto  . Pe¬ 
reira  *de  Paula,  Antonlo  Ferreira 
da  Silva.  "  ,,, 

Comrulssão  de  syndlcancia:  Ma¬ 
noel  L.  Mesquita,  Joio  F.  Seixos, 
Antonlo  Inílngardi.  i.  • 

Certo  da  que  estianova  adminis¬ 
tração:  continuará  a  .-morecer  de 
v..  ex.  ss  mesmas  provas  de  con- 
sldoraçio  e  confiança  oom  que 
sempre  foram  distinguidas  ás 
suns  antecessoras,  valho-me  do 
ensejo  para  lho  reiterar  os  meus 
sinceros  protestos  do  alto  apreço 
o  elevada  consideração)  Manoel 
S.  OlIvUra,, secretario." 


im  todo  o .  mundo,  fàxendo  sentir 
és  seus  cffeltos  .  m  especial  In- 
tensldado  em  .  cortos  palies  da 
Europa. 

Agora,  tombem  a  Hesyanha  se 
vê  a  brpçoe  com  o  profissionalis¬ 
mo  ho  football,  sóqdo  mesmo  ra¬ 
ros  os  olubs  què  conseguem  "fa- 
jer"  os  »eus -Jogadores,  Isto  ê,  fa- 
■el-os  psroorror  tod»  a  escala 'de 
teáms,  aperfeiçoando  -a  sua  tech- 
nlca,’  e,  odritrlbulndo  ao  mesmo 
teftipo,  para.  quo  se  desenvolva 
nellea  a  estima  ao  Club. 

.  Com  a  facilidade  do  “comprar" 
os  ployera  aos  outros 'teama,  por 
sommas  •  algumas  veiei  elevadas, 
os  conjuntos  sporllvoé,;  so  modi¬ 
ficam  conttnúamente,  com  pre- 
Julxo  dos  cluba  pobres. 

,  Scvllhn,  que  reíontomente  "com¬ 
prou”  os  Jogadores  Padron,  Von- 
tolra  e  Esplno,  pela  eomrna  de 
126.000  pesetas.  E’  poSstvel,  po¬ 
rém,  quo  o  Jogo  que  essoa  tres 
homens  desenvolveram-  por.  occa- 
slAo  dos  últimos  encontros  om 
que  tomaram  parte,  seja  bem  In¬ 
ferior  ao  que.  do  facto  produxl- 
•j-am,  se  estivessem  embuldoa  de 
outro  espirito  de  familiaridade  e 
do  oomprehens&o  entre  os  seus 
companheiros  do  esquadra. 

•  -PoY  esse  focto  ‘ab  vê,  quo,  em- 
quantb  os '  Jogadores  não  estive¬ 
ram  perfeltamonte  .  Benhoroe  do 
espirito  do  toam,  e  das  mineiras 
dllícrontes  da  Jogar,  de  cada  com¬ 
panheiro,  são  quasl  contraprodu¬ 
centes. 

'  p  fióto  de  um  club  ceder  um 
seu  Jogador,  a  outro,,  cm  troca  do 
dotormlnqdn  somma,  nem  semprç 
tra,:  comslgo  um  real  prejuízo , 
De  facto,  lnnumeras  veww  so  tem 
visto,  que  a  par  da  cumpcnsaçno 
monetária  recebida,  o  dito  Joga¬ 
dor,  uma  voz  no  novo  gremto,  cao 
vertlglnosamento,  ou  porque  .es- 


As  demissões  no  com- 
mercio  e  sua  notificação 
—  legal  — 


Nós  quo  por  aqui  permanece¬ 
mos  ainda  sem  sabor  quanta»;  an¬ 
gustias  teremos  de  aorvor  por* 
nossa  transformação  espiritual, 
para  sermos  dignos  do  oontetá- 
piar  o  Infinito  das  maravilhas 
divinos  nosso  Além  encantado  — 
enviamos"  desta  Aquom  de  ân¬ 
sias  Inenarráveis  o  nosso  —  Pál- 
•rabem,  Dlofcenes  I  > 

Ampara-nos  na  asa  ds  luz  de 
tua  alma  excelsa  1 
■Adeus;!  Até  quando?  Lego? 
Amanhã.  7  Sempre- 7 
Meu  Deus  !  Mou  Deus  I  DA-nos 
a  força  hercúlea  do  Dlogencs  I  ~- 
Jono  Posto»-,  modlco. 

Rua  da  Constituição,  4Í-Í- 
andar. 


WHimicucub  Communlcam-nos: 

A  Sooledado  Protoctora  dos  «o  gabinete  Jurldtoo  d*  União 
BarbelroB  e  Cabellolrolros  ro-  doa  Empregados  do  Commerolo, 
une-se  hoje,  da  8  hora»  da  sob  a  chefia  do  dr.  puloldlio 
polte.  em  sua  aédc,  A  rua  Luiz  Cosia,  aaaba  de  obter  ganho  de 
de  Camóos,  afim  de  eleger  a  causa  em  uma  aogão  proposta  no 
sua  dlrectoria  para  1931.  Juízo  da  )'  Pretória  Clv»l,  con- 

Duas  corrsntes  se  vão  aefron-  tra  .uma  firma  oommerclal,  es¬ 
tar,  tendo  logrado  maior  apoio  taboleoldn  d  rua  da  Aesemblêa 
a  seguinte  chapa:  eom  camlsarla  •  outros  artigos 

Presidente,  Domingos  Bgam-  para  homens,  em  uma  questão 
bato;  vloq-presldenlç,  Antonfo  referente  ao  art.  81  do  Codloo 
Augusto  da  Bllva;'  1*  socrotarlo,  Commorclal.  Tratava-se  da  da- 
Jullo  Gomes  Ribeiro;  2*  soare-  missão  do  empregado,  sr.  Hora- 
larlo,  Amadeu  Duarte  Ribeiro;  cio  Martins  Costa,  verificada  sem 
1*  thcsourelro,  José  Nunes  de  o  aviso  prévio  de  10  dias,  eomo 
Figueiredo  Filho;  2“  thesourel-  determina  a  Mi  A  questão  tor¬ 
ro,  José  dos  Santos  Cabral;  pro-  nou-se  bastante  Interessante,  em 
curador  Manoel  Paredee  de  Mo-  virtude  da  tar  a  mesma  firma 
racs.  oommerclal  allegado  a  Inoompe- 

Commlssão  de  finanças  —  tenda  de  Julxo,  pedindo  reoon- 
Elia*  Cavalcanti  do  Albuquer-  vengáo  e,  finalmente,  assegu- 
que,  Arnaldo  Pinto  dos  Santo»,  rado  que  avls&ra  o  mu  empre- 
e  José  Pinto.  gado  sobre  a  sua  domlSBão.  Es- 

Com  missão  hospitaleira  —  sas  alIogaçOes  foram  destruídos 
Aurélio  Joaquim  Pereira.  José  pelo  Chefe  do  Gabinete  Jurídico 
Dooéloclano  Pereira -dos  Santos,  da  União  dos  Empregados  do 
José  Paes  Cardoso,  e  Domingos  Commerolo,  tendo  o  Juls,  dr.  Ni- 
Alves.  colau  Tolenttno  Qonsaga  firmado 

Commlssáo  de  synilcancla  —  oxoollente  orlterlo  Jurídico  sobre 
Antonlo  Bernardlno  Lourenço,  a  questão,  em  sua  sentença  ter- 
Joáo  Rodrigues  Grlllo.  José  Fer-  minada  pela  forma  seguinte: 
relra  Machado;  e  Henrique  do  “Pelo  artigo  oitenta  e  um  do 
Espirito  Santo.  Codlgo  do  Commerolo,  o  con- 

Essa  as8omb1éa  geral  promette  trato  de  preposição  s»m  prazo 
ser  grandemonte  concorrida.  j,0de  Ber  resllldo,  com  avl»o  prê- 

vio  de  um  me*.  A  forma  dosas 

SOBRE  A  AGENCIA  D0  COR-  RVl«°-  ««gundo  Vamprt,  pode  ter 

....  __  por  oaorJpto  ou  verbal.  Mas  a 

REIO  DE  REALENGO  prova  do  mesmo  aviso  estabe- 

lece  uma  presumpção  "Jurls 
tantum”,  a  favor  do  prepoato. 


i  telepbone  do  Ministério 
Viação  qne  desapparece 


,0  mln|atro  da  Viação  determi¬ 
nou  que  fossem  solicitados  melho¬ 
res  esclarecimentos  d  Companhia 
Tclephonlea  Brasileiro,  eobre  a 
cobrança  feltá  por  aquella  empre¬ 
sa,  ralativamente  a  um  dos  mul¬ 
to»  tpparolhos  telephonlcoe  sup- 
prlmldos  no  novo  governo^. 
Trata-se  do  apperalho  de  mesa. 
oom  caixa  da  campainha,  ligado  ft 
extensão,  ,8-1842. 

Esse  apparolho  desappnrccou,  o' 
a  Telophonico,  que  qobrou  sem¬ 
pre  a  sua  asslgnatura,  por  não. 
oonstar  dos  bsub  assentamentos,  o 
seu  desappareclmento,  ao  ter  co- 
nheclntento  do  seu  serviço,  quan-! 
do  lhe  foi  determinado  supprl- 
mll-o,  debitou  ao  Mlnlstcrln  o  sou. 
custo,  nà  lmportnnola  fie  166)500 . 

Informado  agora  de  que  houvo 
Irregularidade  nassa  .  oobrança. 
o  sr.  José  America  resolveu  padir 
os  esclarecimento  alludldo*. 


Gravatas,  Collarlnhos, 
Melas,  Lenços  e  Cintos,  o 
mais  lindo  sortimento  c  os 
mais  baratos  preços  são  os 
da  Fabrica  Confiança  do 
Brasil. 

87,  Rua  da  Carioca,  87. 

(I40J1) 

O  CA61PI20NATO  ITALIANO 
CoUocnçSo  dos  clube 

Depois  dé  disputada  a  12*  ro¬ 
dada  do  campeonato  Ualiãno,  era 
esta  a  situação  dos  cluba! 

CLUB3  J.  G.  E.  P.  Gf.  Gc.  Pa 

Juventus.  .  13  10  1  1  27  8  21 

Roma  .  .  12  7  4  1  25  12  18 

Bologna .  .  12  8  1  2  29  13  17 

Nspoll  ;  .  12  8  1  3  23  14  17 

Lnzlo  .  .  .  12  .  7  2  3  18  12  16 

Modona ..  12  6  2  4  22  17  14 

Génova  .  .  13  7  0  5  23  22  14 

Torino.  12  6  2  5  16  12  12 

Breacla  .  .  12  6  2  6  18  18  12 

Pro  Vorcelli  12  4  8  6  16  18  11 


segunda  ordom  os  psnsngelros 
soffreram  nnquella  estrada  bal¬ 
deação  entro  a.  estaçóea  ds  Atl- 


patroclniird  o  premlo '  de  rapidez 
de  conatrucção.  Sun  exeta-,  que  Jd 
nomeou  uma  commlsaão  pora,  for¬ 
mar  o  Jury  deste  concurso,  ford 
contar,  com  toda  .a  honestidade  e 
rigor  que  caracterizam  os  seus 
actos,  o  tempo  consumido  nas 
çonstrucçdes  dos  casos  ruodolos, 
antes  ou  depois  da  abertura  do 
oortamen 

As  InscrlpçSes  estarão  abertas' 
até  o  dia  6  do  março,  podendO-se 
inscreveram  no  concurso,  quaes- 
quer  expositores, •  nttolonaes  Ou  es¬ 
trangeiros;  engoAhêtros,  nrohlts- 
ctos  ou  não 

No  pavilhão  nnnexo  varlt»  fir¬ 
mas  deita  praça,  exhlbem  uma 
serio  do  machlnas,  em  fur.cclona- 
mento,  demonstrando  a  sua  utlll- 
dhdo  o  officiencia  naa  múltiplas 
phnses  da  construcçáo 


bula  o  Guaxlnduna,  ficando  llml- 
tádq  para  60  kllbs  os  despachos 


de  mercadorias  e 


O  MEZ  DA  TUBER. 
—  CUtOSE^-J^; 

Durante  o  mez  pitastido  fórum 
recebidos  275  notificações  de  til" 
beréuloao  o  examinados  Pela  pri¬ 
meira  vez  nos  nuntro  dlspènsiU 
rios  dft  Inspeátòrlu  do  Rrophyla- 


•Xià  da  Tuberculose  do  Dep&rtíf- 
meiito  Nacional  do  Saude  Public* 
1.S70  doentes:  destes  doentes,  419 
fortim  Verlfleodos  esthr"  soífren- 
do  de  tuberculose,  o  que  eleva  .'6 
rtumero  total  do  ensoe  conhecidos 
dc  tuberculose  a  00-i . 

Durante  o  mesmo  1  período  for¬ 
ram  altendldos  em  ;  consultas, 
6..’574  doentes;  foram  dlstrlbüldtt» 
18, '779/'  formulas'  medleamentosoí 
1.649  cnrtOes  de  auxilio  em  rou¬ 
pa  o  alimentos,'  4'  cndelrns  do  ré- 
pouéo,  744  ímprC8s6s  de  propa¬ 
ganda  hyglenlca  e  foltôs  os  sS^ 
gulrttes  servlçee:  2.064  exames  de 
("■carros  t  "zes,  doa  quaes  491 
positivos.  253  radloscoplas,  54  fa- 
dlógraplilns,  03  extrncgêes  do  den¬ 
tes,  266  curativos  dentários  p 
ebturaçdes. 

A  Cruzada  Nacional  contra  a 
Tubcreiiloso  prestou  a  1.197  do¬ 
entes  os  seguintes  soccoítos:  243 
pessas  de  vestuários  e  3.377  Itllor 
do  goncros  alimentícios. 


União  doa  Cegos  no 
—  Brasil  — • 


.tlveaso  mesmo  em  tempo  dó’cédor 
terreno  nofi  mnlB  novas,  ou  por¬ 
que  as  novas  condtçOes  do  nmbl- 
tnte  e  do  entendimento  com  os 
companheiros  de  toam, '  não  „o 
Ajustam'  com  ea  aüaa  faculdades 
naturaes  d»  sportlsta. 

.  Assim,  um  olub  que  dentro  om 
brovo  devería  afastar  edite  Joga¬ 
dor  da»  suas  fileiras,  por  declí¬ 
nio  phyidco,  não  sémente  roallzn 
o  seu  lhtontó,  como  também  ro-’ 
çebe  uma  compensação  monelarln 
considerável. 

E  Justnmente  esses  vcrdndelre« 
“compras  un  falso"  são  o  meior 
obstáculo  ao  profissionalismo, 
porque  cilas  podem  trazer  a  ruí¬ 
na  do  um  club.  não  súmenle  a 
ruína  mdterlal,  oomo  a  rtiinu  mo- 
rpL  pelo  descrédito  quo  traz 
comslgo.  .  . 

ç  E  o  eJtímplo  do  quo  succedeu 
com  ,os  tres  Jogadores  a1  quo  nos 
referimos  mais  acima,  é  frlsan- 
te,  não  olçstante  o  seu  caso  não 
estar  ainda  suftlclentomento  ex¬ 
plicado, 

O  Jogo  quo  olle»  produzirem, 
pareço  que  nbsolutamohto  não  os- 
td  cm  relação  com  a  sommn  que 
fçi  paga  polo  sou  pajso  dc  um 
dub  a  outro. 

O  que  estd  succedcndOi  com  ou¬ 
tros  Jogadores,  tarabem',  ameaça 
gravomenle  o  desenvolvimento 
dessa  pratica,  e  dovo  servir  co¬ 
mo  aviso  ao»  outros  pnlzes,  espe- 
clálmento  dn  America  dò  Sul,  nos 
quaes  ha  umu  grande  ;corronlo 
em  favor  do  profissionalismo  de¬ 
clarado  o  legullzado. 

A  NOVA  DTRECTORIA  DO 
'  8PORT  CLUB  RIO 
BRANCO 


Barras  o  Aristóteles  Silva. 

O  qus  é  bom  ugrada  a  todos 


Abaixo  .asslgnado»,  moradores, 
proprietários  ,e  commeralantss  em 
Onldlno  Rocha  —  Faga-ss  o  sx- 
pedlohte.  Flleno  Araújo,  podlndo 
rcstltulgéo  dn  lmportnnola  do  .  . 

14)300  —  Deferido;  tendo  em  vis¬ 
ta  as  InformncOes.  Carclndo  Es- 
taphanlo  Frnsilale,  pedindo  roatl- 
ficação  no  nome  —  Doforldo,  ten¬ 
do  em  vltsa  o  parocor  da, secre¬ 
taria,  JoQo  Machado  do  Carva¬ 
lho,  João  de  Lucenn,  podlndo  pa¬ 
gamento  —  Deferido.  Abnlxo  aa- 
slgnados  concertndores  no  posto 
n.  14  nn  estação  do  Burnlor  — 

Não ‘ha  o  quo  deferir,  em  face  do 
pnreccr  dn  4*  divisão.  Goraldii 
Horaolo  da  Silvo,  Joaquim  Vicen¬ 
te  Ferreira,  Bornclo  Paullno  dc 
S4,  Francisco  Ooaros  de  Souza, 

Ary  Garcia  Fernandes,  podludó 
transferencia  —  Indeferido.  Fo- 
llclano  Francisco,  pedindo  rond- 
mlssão  — -  Indeferido.  G.  Machado 
&  Cia.,  podlndo  relovação  da  ar- 
mnsenngem  —  Indeforldo.  A  Ee- 
trnda  não  concorreu  para  qua  ae 
mercadorias  não  fossem  retira- 
das.  Gerson  nahello  de  Sotisa,  ps-  |  construída  em 


Alcssandrio.  12  ,6  0  7  18  18  10 

Mlldn.  .  .  13  4  2  6  10  15  10 

Ambr.  .  .  12  3  4  6  1» '28  19 

Pro  Pátria  18  4  1  7  14  24  9 

Trlostlna.  .  12  2  3  7  10  1)  7 

Ltvorno  .  .  12  3.2  8  12  28  6 

Cosalos  .  .  12  2.2  8  12  36  6 

Lcgnano.  .  12  2  2  8  8  19  6 

No  team  do  Juventus.  que  mar¬ 
cha  em  1*  lognr  folgadamento, 
Jogam  OB  argentinos  Rcnãto  Ce- 
sarlnl  e  Rnymundo  Oral. 

O  BOTAFOGO  lí".  O.  EM  PRE¬ 
PARATIVOS  PARA  OS  PRO- 
XIMOS  JOGOS  INTEIl- 
E8TADUAES 

Club 


Urbanismo  e  Obras  Os  resultados  do  inquérito  da 
—  Publicas  7-  Dlrectoria  Geral  dos  Correios 

„  ^  _ _ Tendo  o  ministro  da  Viação  do- 

Tem  a*speriado  grande  Inte-  term|nnflo  #0  dlrector  geral  dos 
resse  a  organização  do  certamen  correios  a  abertura  de  um  ln- 
de  março,  Jd  estando  quasl  es-  qiierlt0  pnra  fl0  apurnr  a  queixa 
golada  a  lotação  na  parte  ln-  Batamptt(ja  neBt«  Jornal  contra  a 

t6Ii  m  a«onte  d0  Correio  do  Realongo. 

A  oommissdo  organizadora  re-  fo)  pars  proceder  a  ln- 

solveu  ester.der  oB  -'.tand."  ao  vcaüsa“0M  a  ‘msprito  0  f  oft|. 

.P^“s  a"^  flmai  fo“ne^  **'**"*  ^ 

oedoras  do  machlnarlas  utlltsa-  ° 11  a' 

vels  nal  construcçOos.  Esse  funcclonarlo  postal  aoab» 

O  Palácio  eorft  todo  lllumlnado  Z  c«ro?oí°  4  dlt°‘ 

a  gaz-ncon  e  com  pharflcz  for-  otorla  sorfll  001  Correios, 
mando  fachos  eifl  leque.  O  er.  Fellv  da  Bllva  constatou 

A  porta  monumental  quo  llml-  ter  havido,  eftectlvomente,  um  ln- 
tard  o  recinto  da  Exposição  eerd  oldcnle  entre  a  agente  do  Cor- 

_ _ _ _ ...  . . estylo  moderno,  relo  do  Realongo,  srn.  Emllla 

dlndo  relovação  d»  armazenagem  porém  com  decoraçOes  Indianas  Dias,  e  a  filha  do  asitgnante  des- 

—  Indoferldo.  A  dlroctorl»  não  ,j0  curiosos  effeltos  ~ - * - “* — '"*“ 

tem  motivo  para  dispensar  a  ar-  _r(  - 

mazonngem.  Ellza  Pereiro,  pcdln-  .  h  , 

do  restituição  de  documentos  —  oh“.®ot? ' 

Indeferido,  om  face  da  Informação  peoto  oo  gri 
Cícero  Mouelnho  Wamlerley,  Go-  mon,  sendo 
dedo  Altee  do  Carmo,  João  Ne-  algo  de  nbvo  o  promettendo  cf- 
vos,  podlndo  roadmlasão  — Aguar-  foltos  feéricos, 
do  opportunldadt.  José  Loal  — 

Indeferido.  Antonlo  Jeronymo  da  " 

Sllvn.  Alvnro  Pedro  SanfAnnn,  A  inuonlarin  ita 
pedindo  licença  —  Concedo  um  V  UlYeUulIlU  Ud 
mo*  com  1|>  da  dtari».  Antonlo 

Morolra  dn  Silva  —  Aguardo  op-  —  MlDâS 

portuntdade.  Geraldo  Monteiro  do 
Castro,  pedindo  llcènça  —  Apon-  '"  '  .  . 

tím-se  20  dlae  do  accordo  com  o  Polo  Inspector  dos 
nrt.  159  do  regulamento.  Abalzn  ram  designados  os 
osslgnndo*  guardas-ahaves  s  José  Ascanlo  Burlamnqul,  Adro- 
gtiardn-cancolia  da  estação  de  a]do  TourlnhO  Junqueira  Atras, 

Mogy  dn»  Cruzes  —  Em  face  da»  pclxotó  Melra  ( 

^Sm^rmp^SS^o^u^rna  ^m^P^ede^a^veT 
Alfredo  Poro.ra  pedindo  licença  «íto  5f TsT* 


^  EXTRA 

E3'  Inoomparavol..*  NAo  tom  rival... 
_  •  (134BA) 


° a.  1982,  oi  deatlnoo  d&  rororlda 
Sn  Seu  União. 

n  A  oszembléa  íol  presidida  pelo 

»r.  Follnto  Alves  dc  Ollv.oíra  quo, 
a  nrnv  00nYW0U  P*™  scoreturloH  -  OB  se- 
*  Çr_|  uhores  João  Polycarpo  Gomes  e 
5  5?"*  dr.  Aurlo  Telxolrn  do*  .  Santo», 
"tiw  Uomposta  a  Mesa,  íol  lida  a  ap- 
l  t  it»  Prorada  sem  discussão  a  nòta  da 
i  J  oi  assemblfa  anterior;  fozondo-so. 
110  ut-  em  seguida,  a  leitura  do  relatório 
®nt®  •  pr.-aldenclau  da.  gestüo  passado,  o 
dual  foi  approvado  unanlmemcn- 
5  I#-  depois  de  ligeiro  debato . 

**  Procedondo-so  •  em  seguida'  ã 

ih~  eIe|e*°  da  commlssão  dè  Tomado 
i  At  *  do  Contas,  verificou-se  quo  forno, 
a  elolto»  •  reconhecidos  os  scguln- 
dosa-  eonsooics;  Fellnto  Alves  ds 

que  o  oliveira.  F.  Nelson  Ebrens,  Todo 
Ilegun-  polycarpo  Games  e  o  cego  A.  A. 
do  ao-  canloso  da  Almeida.  Seguindo- 
Com-  s0  também  a  eleição  pttrn  o  pro- 
o  mais  enchimento  dos  cargo*  da  d.ire- 
lo^pro-  0t0ria  e  conselho  deliberativo, 
ledento  apurou-se  o'  zcgulnto  resultado; 

inno  a  presidente:  José  Henrique  dn 

do,  Ju-  Bllvelra;  1*  e  2*  secretários,  os 


Waier-polo 


CAMPEONATO  CAniOCA 


Os  proxlmos  Jogo» 


Descarrilamento  na  Cen 
trai  do  Brasil 

Hontcm,  na  estação  dc  Mesqui¬ 
ta,  descarrilou  o  trem  SM  50,  ln- 
terompendo-se  o  triitego.'  Não 
houve,  fellzmcnte,  nccldento  pes¬ 
soal. 

Pela  ’  mndrngndn  lambem  .de 
hontem,  descarrilou  na  Vllla  Mi¬ 
litar,  por  ter  apanhado  na  linha, 
um'  animal,  o  carro  128-V,’  da 
composição  Jto  trem  SS  S.  Tnm- 
bem  nno  hnave  nccldehtq  pessoal, 
nem  dnmnos  matcrlacs.  O-atrazo 
foi  de  uma  hora,  mais  ou  menos. 


No  proximo  domingo,  na  pisci¬ 
na  do  Fluminense  Football  Club, 
terã  prosegulmcnto  o  campeona¬ 
to  de  wnlor-polo  do  Rio  do  Janeiro 
A  -Federação  Brasileira  do  Re¬ 
mo  marcou  para  esse  dia  o  se¬ 
guinte»  Jogos: 

SEGUNDA  DIVISÃO 
Natação  e  Regatas  x  Flutnengo 
—  Segundos  quadros,  ês  2  hbras. 
Arbitro:  José  Ferreira  Monde». 

Primeiro»  quadros,  ãs  2,40  ho¬ 
ras.  Arbitro:  Gastio  Lade!ra. 

Chronomotrlsta:  Armando  Ma¬ 
deira. 


Dovendo  o  Botafogo  F 
Iniciar  brevoment»  a  temporada 
Interestadual  de  football  de 
1921  o  bem  assim  cXcureêos  no 
Intorlor  do  palz,  fard  realizar  na 
qulnu-felra  do  hojo,  dia  10  do 
corrento,  d»  4  l|2  hora»,  um  rl- 
goroBO  trano  de  conjdncto,  para 
o  qual,  o  Departamento  Tcchnl- 
co,  solicita  o  compáreolmento 
dos  seguintes  amadores: 

Arlza. —  Althemar  —  Affon- 
so  —  Arlel  —  Álvaro  —  Alkln- 
dar  —  A.  Gonçalves  —  Beno- 
dlcto  —  BurlamaquI' —  Celso  — 


Ebsa  porta,  ta  folha.  Armando  Biqueira  Cóp- 
jor  um  ar-  tes  que  fêra  dquclla  agencia  ro- 
ard  um  as-  domar  contra  o  atrazo  na  entro- 
lo  ao  oorta-  ga  do  "Correio  da  Manhã"  d  sua 
sua  lilumlnagâo  residência. 

Justifica  o  funcclonarlo  Inoutn- 
bldo  da  pcsqulza  o  procedimento 
da  agente  Emllla  Dlae  por  ter  r«- 
pcllldo  asperamente  a  filha  do 
sr.  Cortes,  allegando  o  facto  do 
reclamante,  ao -Invés  ds  compare¬ 
cer  pessoalmente  d  agencia,  ha¬ 
ver  despachado  para  este  assum¬ 
pto.  uma  sua  filha  menor,  Inex- 
engenhslros  I  periente,  de  10  annos  d»  odado. 

Quanto  d  Irregularidade  da  dls- 
-  -  trlbulçfio  deste  Jornal,  Informou  o 
•  0  |  funóclonnrlo  que  tendo  Ido  asais- 

‘  Ur  d  chegada  e  d  conferencia 

das  mala»,  verificou  a  falta  dos 
exemplares  do  “Correio  da  Ma¬ 
nhã"  destinados  aos  asslgnante» 
Approvando  o  acto  do  inspector  Armando  Siqueira  CArtcs  e  An¬ 
oas  Estrada»,  o  ministro  la  Via-  tonlo  Lopes  Sobrinho, 
ção  deellgou  da  Conun'4i5'*  de  Foram  e*tes  os  resultados  a 
Syndicanclos.  junto  d  Repartição  quo  chegou,  em  sou  roldtorio,  o 
Gerai  do*  Correio*,  «fim  de  «er  funcclonarlo  dos  Corrolos  dcslgna- 
Invnetldo  da  sua  nova  ml»So,  o  do  para  a  diligencia  na  roportt- 
engenheiro  Adroaldo  Tourlnho.  ção  postal  da  Realengo. 


Representante:  Morlno  Toleutl- 
j. 

PRIMEIRA  DIVISÃO 

Passeio  x  Sã( 


QUAS1  UM  CHOQUE  DE  TRENS 
NA  CENTRAL 


Boqueirão  do 
Christovão  —  Segundos  quadros, 
ã-i  3,10  horas.  Arbitro:  Paulo 
Carmo. 

Primeiros  quadros,  da  3,60  ho¬ 
ras.  Arbitro:  dr.  Heitor  Borgorth 
Telxelnt. 

Chronometrlstna:  Nelson  Molte- 
mont  Robellb.  « 

Representante:  Commandante 

Irlneu  Ramos  Gomes. 

Policiamento:  Rnul  Wolllsch  e 
Pedro  Teberge. 

* 

TEMl'OU  A1>A ,  DE  1031 


O  mochlnlsta  do  trem  S  2.  en¬ 
trou  vertlglnorainome  na  estação 
do  Paulo  do  Frontin,  na  Sorra  do 
Mõr,  da  Central,  do  Brasil.  Alt 
estava  pamdo  o  trem  osiieclnl  y 
moreadoria».  O  prutlcanto  do.con- 
foronto  Passos  NetJo,  vondo  o  de¬ 
sastre  Iminente  conseguiu  mover 
o»  freios  fnzondo  punir  o  trem 
8  2,  evitando,  ns.-im.  o  choque  en¬ 
tro  ns  dun»  composlçíios.  . 

Por' osso  gesto  o  eonforento  va» 
ser  elogiado  pela  administração 
da  Central  do  Brasil. 


A.  RAZAO 


Comi»  unh-am- nos: 

'•  “PctrapotK  Jnnclro  dò  1031.  — 
Exmo.  sr.  redactor  spfirUvò  do 
“Correio  da  Manhã". — „Rlo  de 
Janeiro.  —  Tenho  a  honra  do 
comiminlcnr  n,v.  cx.  quo  u  oh- 
semblén  gorol'  ordinária  do  Bport 
Club  Rio  Branco,  realizada  om  12 
de  Janeira  de  1931.  elegeu  a  dl- 
rectollu  quo  deverá  dirigir  oi  dt<* 
Unos  deste  club  durante  o  anno 


08  CAMPEONATOS  BRASI¬ 
LEIROS  DE  RE.MO 

O  sorteio  dos  balisns 


o  presidenta  da  Federação  do 
Remo  torna  publico  que  esta 
Federação  fard  prosegulr.  na 
piscina  do  Fluminente  F.  Club, 
u  Campeonato  do  Rio  do  Janei¬ 
ro  i  Torneio  dos  Segundos  Qua¬ 
dros  de  1931,  no  dia  22  do  cor- 


A  RBUNIAO  DA8  PROFESSO- 
RANDAS 


do  direclor  technico  honorário 
perpétuo  no  professor  cego  Ma- 
mede  Freire,  htlontoi  aor  role- 
luntlzolma»  scrrlçut,  que  têm 
prestado  aos  ra-gao  na  ordem  so¬ 
cial^ 


8ão  convidadas  a  comparecer  *  u*cmB,a  c0»rerlu* 
hojo,  so  maio  dia.  no  edifício  da  outros,  os  titules  de  presidenta 
Escnla  Normal,  ss  alumnsa  qus  honorário  perpetuo  »o  sr.  Agos- 
terminaram  o  curso  «m  1930,  tlnho  Dlos  Nunes  de  Almeida,  e 


Os  reumdorcs  gaúchos,  cario- 
«as,  bahianos,  paulistas,  flumi¬ 
nenses  o  csplrltosantonses  dlspu- 


Grande  Descoberta  Para  a  Mulher 

DR.  SYLVINO  P.  DE  ARAÚJO 

V0R0N0FF 

BRASILEIRO  INVENTOR  DA 

FLUXO-SEOATINA 

A  MULHER  NÍO  SOFFRERA’  DÔRES 

Forque  o  dr.  Bylvlno  Pacheco 
de  Araújo,  «mlnonte  medico 
brasileiro,  como  o  grande  solon- 
tleta  russo  também  orlou,  com 
o  Bou  maravilhoso  preparado 
"FLUXO- SEDATTNA”,  o  roju- 
venesolmonto  da  mulher,  fazen¬ 
do  dosapparocer  mllagroeamen- 
to  em  menoa  de  3  horas,  ae  dõ- 
ree  monoaos,  acalmando,  rogu- 
larlaando  o  vltalleando  oa  acue 
orgdoa,  facilitando  oa  partos, 
asm  dOroa,  oujo  porlgo  tanto 
aterroriza  a  mulher. 

E‘  um  praparado  da  roal  va- 
_  ,  lor,  quo  ao  rocommenda  aoB 

Dr.  bjlvluo  V.  do  exmos.  srs,  médicos  e  parteiras, 
Araújo  oomo  agonto  calmante  o  regula¬ 
dor  das  funccOCB  femininas. 

Eatft  sendo  usado  dlarlamento  noa  prlnolpacs 
hospltaea,  notadamento  nas  maternidades,  casas  do 
saudo  do  Illo  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

“FLUXO-SEDATINA"  oncontra-oe  em  todos 
os  Phormaclaa  e  Drogarias.  (14820) 


Acabou-se  o  Carnaval 

Cuidado  com  a  grlppe 

Tosso,  ealA  rouco,  dôo  a  garganta  estA  resfriado? 
UsoAXOL 

of falto  seguro  e  rnpldo  não  *’  Injnoçllo  nem  xarope. 

»»«») 


EXIJAM  SEMPRE 
TMERMo;v\etros  para  febre 
"CASELLA.LONQON” 


CADA  UR  DEVB  POSSUIR  DOIS 


ACTOS  RELIGIOSOS 


Maria  Eugenia  General  Trogyl- 
Correla  de  Mello  lio  d’01iveira 


COLUMNA  ACADÉMICA |Kf«'Si“uTX,p •  rtccn,tn,05fl“  d8  Sõhmmou  de  ma 

LVLUlMlm  AliAUlinlllin  condlcCes -exlgldna  pura  a  pro-  «Solicito  vmuu  *UWHA  MERCANTE  DO  MC 


. _ . .  SToolT'  pnra  ‘  pr°‘  -  "Bollelto  vossos  providencia. 

niOOLA  BUPUlUOlt  DE  COM-  Doa  alumnos  que  rsquareram  a,‘m  ds  <lu®.  por  ..melo  de  ploote, 
MHllOio  promoção  em  prlmslrn  época  dei-  eojam  convenfenlemente  tnutlltsa- 

zarsm  de  ser  sttendldos  os  ao-  doa  oa  oertlflcadoa  de' expediente 
Chomsde  para  oxsmes,  mt-  gulntss:  appoatoa  noa  requerimento,  quo 


■  DE  JANEIRO 
Conselho  Administrativo 


l-  .  t  ■ 

o  +T+ 


(TRIOKSIMO  DIA) 

Antonte  Correia  do 
Mello  e  Joio  Corroía  do 
Mello  e  demais  parentes 
o  amigos  vAm  commu- 


fi 


Al&Irs  Souto  d‘Ollvclrat  Tro. 
fytlío  Souto  iTOlIvelra  e  ao» 
nbom  (auimtcs),  capit&u  Nr», 
tor  Souto  d'Olívciro  «  familla. 
Olavo  Souto  d'Olivdra  (atum* 
tr),  2*  tenente  Homero  Souto 


▼  nlcar  qno  na  aoita-felra  d  üllvelra,'  Altydc  e  OIm  Souto  i'01i. 
dia  20,  na  egreja  &  Lula  Gon-  velra  «  Oacar  Souia  Kevea  e  fnmlll», 


Chamsds  para  oxames,  amt-  sulntsa:  ,  appoatoa  nos  requerimentos  aus  r>„.  um  (Msdurolra),  Is  8  1|2  ho-  **r»U«nn  >  iodo,  que  o»  wontiunbsrsa 

nhl:  20,  1»  snno  medico  —  Ivan  Dar-  dím  entrada  n.i>n  .....  .  Por  ordem  do  8nr.  Presldento,  mi„.  no  uanio  dolormo  porque  psismm  i»r 

I  Curso  gsral  —  1*  inno  —  Dl-  boaa  Martins.  Isauro  Vlslra  Bear-  cfti."  *  oonarldo  oa  Bnra.  mombroa  do  iniéneBo  A  almn  do  aiia  Idola-  1,0  fí!,í«l2,D"i0,  •*2,»*!“.  “(""i 

urno  —  Prova  escrlpta  ds  lna-  ps,  Manool  Hotovoa  Garcia  da  84,  —  "Tendo  em  vluta  n  Conselho  Administrativo  doata  min  *MAniA  EUGENIA  tKwrJííS  .GtNERAJ-  1 ROGYU.I0 

truoção  Moral  e  Cívica  —  0  ho-  Moaoyr  Arbex  Dlnsmsrao,  Fellp-  nt^tLl«Wn«»L í  a  •J),fl,,ado  Bocledade  para  a  rounl&o  quo  i-nnTurr*  »Arr  ri»  E«ín™  OLIVEIRA,  e  convidam  >>  peiimu 

raa  —  Todoa  alumnos  Inaorlpto».  po  Abralilo  Edo,  Virgílio  Moojen  orla  dera!  da  raxenda  H  realtzarl  no  nroxlmo  dia  21  con?B,A  DB,  P8"1  dt  •“»  rd.çftes  1  éari 1  s  missa  de  actl- 

Trova  esorlpta  ds  GoogrnpMu  do  Oliveira,  Romualdo  Itoniull  do  Munlclpal.  mands  0  ar  Interventor  do  corrente  Líims.  ?.ii »!  •*“  etemo.  Do  ante-  mo  dl.,  que  «ri  celebrada  «aUWlo.  Ji 

Physloa  e  Política  —  8  horsa  —  Mollo  Mattos.  -  recommendar-voa  provldenola*  a  .#  21  í  .U  mn°  "Rradecem  a  todo.  por  cate  d°  *•  ’  «»«J»  .* 

Todo.  nlumnop  Inserlptoa.  „  "'8dl«®  ~  Jo.»°  «•  “f‘mde.qu^  nas  folha,  do  pe.aoal  LL°  *  »1®;  «oto  do  rellgllío.  .  . .  LL,rS±5£uE&  ‘TjLÍJ  l 


SIM  ITO 


fevereiro  do  1»31.  —  Renato  do 
Araújo,  aecrotarlo  geral. 


A8  IRRADIAÇÕES  DB  HOJE  Ü  D  I  I  C  D  C  I.  A 
Rndlo  Club  L  I  1  L  L  1  U  1  li 

(Onda  de  S20  motros) 

A  sua  oura  <  rápida  com  0 
A’.  10  horna  —  Rodlo-jornal  do  oapeolflco  "ANTIEP1LEPTICO 
Radio  Club. cpmo  resumo. das  no-  BARABCH".  De  SanPAnna  do 
tlcla.  doa  Jornaea  da  manhl.  Livramento,  recebemos,  uma  car- 
De  1  is  I  -  Prognunma  de  ta  do  er.  Eurlco  Crux,  declaron- 
dtocos  aelocdonados.  do  quo  tendo  aoffrldo  de  atn- 

Dn.  4  oa  0  —  Dlaoo.  aeleodo-  ques,  diariamente,  durante  8  an- 
K  a  sn  no"-  consldera-so  completamen- 

vf.  5.'“;  “  s*0"1®*!®™*!  te  ourado  oom  o  uso  de  8  vidros 
^°Daa^7°  /S*U»  qU8  f0'  <,CB,°  Brande  preparado, 

»£“  !e,!íP,8o„^nfr08:ramma  d0  P°|B  ha  *  mexes  nlo  sente  sl- 
Dm  «  »  gnaoa  do  terrível  mal  quo  o  de- 

èsS^al  do  d Jcl«  “  Pr0?ramma  ficava.  Pedidos:  F.  Lins  &  C.. 
“tr-  Prognunma  ™a  Sâo  Podro.  114.  R,o. 
especial  de  discos.  tiw»j 

A'a  8  lioraa  —  ImdlnçSo  do 
Xutomovo!  Club  do  Brasil  da  con- 
ferenola  Hobre  “ Alcool-ííotor” . 

Doa  D,Í0  em  deanto  —  Concer¬ 
to  vocal  e  Instrumental  do  etu- 
dlo  do  Radio  Club  com  o  con-  n  ^“77 

c^rso  da  .enhorita  Glapbyça  Boa-  e.o°u  SSSfr ífiSSSÍ  jffiSS: 

or-  rw 

l4  parte  —  1)  Weber:  Oberon  1S1|«77,  d  viuva  <2o  l«  tonenté 
Pola  orcheatra.  2)  Canto  pela  ee-  contador  Paulo  Affonso  Dlaa 


roleman 

Quick-Lite 


Lanternas  e  Lampadas 

Uma  lanterna  Caloman 
preatar-lhe-&  1  sorvteòs 
tilo  valiosos  quo  sempre 
so  regosijard.  do  tol-a 
adquirido 

Sua  luz,  branca  o  bri¬ 
lhante,  equivale  d  lllu- 
mtnaçdo  quo  podem 
offerccer-Ihcs  centenas 
das  antigos  lampadas  do 
korosone. 

Não  6  necessário  Um-  { 
par  tubos,  niio  so  engor¬ 
dura  nem  produi  fu¬ 
maça  e  n/lo  6  preciso 
espevitar  torcidas  ou 
pavios.  E'  fabricada  do 
aço  o  latão,  com' acaba¬ 
mento.  do  nlokel.  Funo- 
olona  com  gazollna  o 
oom  um  só  litro,  obte- 
rd  mais  de  qulnzo  ho¬ 
ras  do  luz  brilhante. 

Uma  lampuda  Colo- 
man  portátil,  inundard 
a  habitação  de  uma  luz 
clara,  forte,  porém  dè 
suave  dlffusão. 

Para  catalogos  e  Infor- 
macSes  dlrlglr-se 
aos  agontos 
\V ALTER  &  CIA. 

Rua  8ilo  Pedro  n.  71 
RIO  DE  JANEIRO 
COLKMAN  EXPORT 
CORPORAMON 

CHICAGO,  111.  H.  U.  A  f 


Prova  e.orlpta  de  Geographla  de  Oliveira,  Romualdo  Ronault  de  «unicipai,. manda  o  ar  Interventor  sD  corrente  uaunsá  s. 

Physloa  e  Política  —  8  horaí  —  Mello  Mattos.  -  recommendar-vos  provldenolss  a  I 

Todos  alumno|i  Inserlptos.  I*  anno  medico  —  Joio  de  afim  do.que,  na.  folha,  do  pessoal  i1®  manna,  afim  do  trata- 

Curso  gorai  —  I*  anno  —  No-  Froltns  Oulmnrlles.  Joaquim  Oo-  nssalarlodo  etc...,  seja  Ineluldo  o  5?m  “°*  assumpto.:  a) 

oturYio  —  Prova  escrlpta  ds  Con-  mos  da  Cunha,  Macoto  Ono,  ai-  Imposto  ds  2"  sstsbeliioMn  ™  Orçamento!  b)  Appllcac&o  do 

labllldado  Mercantil  —  8  horas  sallo  Tannor  de  Abreu,  Anlonlo  nrt  mi  g.  _l0  fundo  Património.  Rio  de  Jí-Ik  ,  ■  __ 

5"mp^*rl0' . .  Sk"  "^m.nuria  yí.  M1  „  a.  revreiro  d.  Soif.  Caetaita  Vassallo 


(E  10788) 


— ■  avuvd  niuiunuB  iniuniiiui,  vHiiiimnariUt  ” 

X*  anno  —  Prova  escrlpta  ■  do  I*  anno  medico  —  Álvaro  Bor-  a  D' 

Instruoçdo  Moral  e  Cívica  —  Cal-  ges  Vieira  Pinto,  Adalberto,  Da-  m  fi  » 

llgr*phla'—  8  ds  10  horas  —  To-  vld  de  Medelrcs,  NspoleBo  Tosca-  •  ,  .  . 

dos  alumnos  Inserlptos.  no  do  Drltto,  Jo&o  Ramos  da  Bou-  Ut  D&VI0S  rfQUlSIÍÍOM  Dlfl 

—  Termina  no  dia  18  do  eor-  ti  e  Joio  Bevarlno  da  Bllva  PI- 
rente,  Improrogavelmonte,  o  pra-  nho.  .. 

so  para  renovaedo  daa  matrlculaa  8*  anno  medico  —  Joaquim  Bsr-  tUIDUalCl  05  rCTOIDClO* 


—  Bylvla  Uma  Vianno,  Amt- 
nuenee.  (B  18880) 


Caruso 


|t  Drai  Caraco  da  Rota,  Do* 
mlrifoa  Vataallo  Caroao,  acn ho¬ 
ra  •  fllboi,  Lula  VaiiAÜo  Ca- 
ruio;  icnhora  c  íllha,  dr.  Wal- 
demar  VtaiaHo  Caruio,  Jajrcnc 

aallo,  acnbora  t  ÍHboa,  Domínio*  Vaanl- 
lo  Junior,  aenbora,  filbot  e  aobrinbo» 


COILEGIOS 


|utl,  hrpolhcundo-lhu  sattcIpiidamEiil, 
•us  maior  irstldlo. 

(E  17742) 


Clodomir  Cecilia- 
no  de  Carvalho 
Duarte 


D.  Ca  rol  t  na  de  Carrnlb» 
Duarte,  dr.  Francisco  de  C«*. 
tro  Araújo^  acnhora  e  filho*, 
prof.  Antonlo  José  Duarte  « 
familla,  d.  Eusenia  Caído 


ESCOLA  NACIONAL  DB-DELLA8  ~  EXAMES  DE  2*  ÉPOCA  .aí  J£a T  Ba^ 

■  '  ,  ,  h  ‘  AnI°SSC  lr7otor  a  Sodedade  Anonyma  ^Con.g.o  NaCena.  d.  Psr.hyba  ^ *  fc».4* 

A,  pfttUr  ds  amanhR.  20,  atd  o  » “  “LIoyd  acionai"  âolicltado  o  pa-  1í'S.ul  ■  '  preliminar),  jw  e  aenbora,  dr.  Serfi»  Pinheiro  de  ,é  Duarte  e  familla,  coronel  Amcrico 

dia  4  do  marco  proxImo  oitarAo  ,¥a{5llnl 8  iV  R»monto  da  Importância  de  rdla  ^uxnn01  tnatrlciiUdoa  •  citra-  Miranda  França,  atnbor»  e  ilibo»,  Jojé  de  Almeida  Gulmarlc*  e  familin,  mli? 

abertas  InaorlpcOes  para  oznmoa  SSSPxf  *«5 ?cu,ÍS?e  774*0001000  Uâla  r*Kitilalrln \  tmhm  “  ^nilaaâo,  aerladoa  t  por-  Altivo  de  Vawonc«llof,  aenbora  «  fi-  IrmI,  üo,  cunhado  e  primos  de  CIO  Da 

do  aoffunda  época  o,  bom  aaelni,  RCá*  10P  «>1? doii.  InacrlpcOei  até  25  do  cor-  lho».  Jacob  Alve.  do  Awrtdo,  acnhora  MIR  CEC1LIANO  DE  CARVALHO 

para  oa  concumoa  do  ndmlaafto  do  attondldo,  vlato  Jd  tor  aldo  oxpo-  P*]0  Bald  íuncclomindo  o  curao  o  filho*,  Jo*é  Bennadm  Gulmarie»  o  so-  DUARTE,  participam  o  seu  p.i**araemo 

alumnoa  llvroa  naa  nulas  do  pln-  í.  a  Ji  pnra  a  Faculdade  de  l«s  Aratlmbô  e  Araraquora  primário.  Oa  ouraoa  offlclaea,  ae-  nhora,  agradecem,  penhorado*,  a  todos  e  convidam  os  parente»  c  amigos  para  o 
turn,  oatatunrlu  d  gravura.  Sfto  Paulo e  doa  vaporoa  “Cnmpcllo'*  e  çundarto»  o  commerolal  tordo  Inl-  que  acompanharam  o  enttrro  da  aua  enterro  que  sairá  hoje.  19  do  corrente,  ia 

No  mesmo  período  acima  aerdo  ^  ^  '  ** Douro",  o  ministro  da  Vlocdo  »o-  610  •  *  Marfl0;wl  Inesquecível  e  adorada  esposa,  rode.  ao-  io  horas  da  manhS,  da  rua  AJaJra  Bran. 

Lr0,LrrUaenrírg0on.l0q*u.‘,0u’..2}2:  ESCOLAS  Xcopía  dos^avisoa^uê  ÍS  t^T.cr.rt  ^  ^ 

ÍS,u%K.Btor  a  Eacoltt  no  cor-  «^^S5£íõ£  COLLEGIO  AMERICANO”  -  £^^28^  SiSTU. 

Colleglo  multar  relação  ao  pedido  de  pagamento  Situado  a  110  metros  da  altltu  m0  ,ue  ,XIT  l,m>  «udois  exiln- 

FA0D,Í,DN^Sr?,BDaSÍ)B^0  DA  D.v.r«6  comparecer  na  .Me  Stw&SfS 

.  ;  n,0  ÜE  jAW  Sofe?  r*  ^ r UtoTcS.  *i  rHHSrS  ”“n3  “  "  “  **» 

EriSD  ?r 

«■OLXTECHNICA  ‘cT - 1 _ <5JL»d> 

virão  comrarocòr*  os’  oro^fosíoreá  Chamados  4  socrotarla  -  De-  d®«  referidos  vapores  pelo  gover-  PAI  í  ETTfi  C VI  UIA 


Reallan-ae  amanhl,  sexta-feira, 
ás  S  1|&  da  tarde,  a  seaeSo  «xtra- 
ordlnaria  da  CongregafiAo  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  Universida¬ 
de  do  Rio  do  Janeiro,  á  qual  de- 
verfto  comparecer  os  profoeooreo 


escola  POLirmcnincA 


(B  18884) 


pôr  ae  traUr  dV  auumptõ'réíõ-  vom  comparecer  com  urgência,  A  no  federal.  Ainda  sobre  oguol  P«-  COLLEGIO  SYLVIO 

vantô  «  urgente.  .  nccrotarla  da  Eacola,  oa  ara.  Wla-  dlâo  do  Lloyd  Bniallelro,  na  Ira-  •  t  tsmiai 

—  Nob  termoa  do  ort  214  do  °0.IP,Í  Aranha  Melra  de  Vaicon-  portancia  da  880:0001000.  prova-  ■  F ITr 

decreto  numoro  16.782  A,  de  18  Henrique  de  Magnlh&eit,  j.  r>fiiti.tnin  Ar\  ««nn.  lilillli 

de  Janeiro  de  1926,  eetaMo  nber-  Ravmundo  Area  ^láo,  Dldlmo  Es-  ÍKÍJÍLÍt, ^ Wí°  ~;<I2d2í  ~  . 

tas  rs  eecretarln  da  Faculdade,  í™1®  «•  L  BrandSo,  Hlyslo  Todoa  OS  CUT508.  Serviço  de 

do  18  a  28  do  corrente,  as  lna-  Dantas  Itaplouru'  Dantas  Coelho,  "Conunondnnte  Dorut",  o  ar.  Jo-  (vmriuerSn  A  a  .tJ,™  oZ 
orlpcSes  para  os  examea  de  ae-  Attila  Josd  Monteiro,  Eugonlo  s6  Américo  pediu  também  copla  “®  SlIBUIOB,  Bx- 

gunda  época  que  tertto  Inloto  no  Çapmngnao  da  Silveira,  Watter  do  aviso  que  determinou  s  requl-  Marlz  e  Barros  258 

dia  2  do  marco  proxImo.  ãfl  Andrade,  Álvaro  Braell,  Dlon  a  leão .  —  Internato :  Aquldsban  281- 

De  acoordo  oom  n  autorização  g®  Sallea  Coelho,  Henrique  L.  <  i ■  i  m  301  _  Boca  do  Mato 

do  ministro  da  Educaçéo,  o»  alu-  Flouia  o  Joaquim  Ayres  da  Silva.  , - A  L  t  g  n  „  —  -  MaM- 


nhorita  Glaphyra 


Finto.  8)  — ^Eoram  dcalgnados  pnra  au- 


mnoe  que  ee  passam  aproveitar 

das  concesaéea  do  decreto  19.404  ■  ■  ■■■  —  ■  1 

deveréo  Ineorovor-ee  de  18  do  , 

corrente  a  16  de  março.  IseOçãO  de  dÍríÍt08 

ACADEMIA  DE  COMMBIICIO 

Foi  deferido  pelo  ministro  da 
Todoa.  os  candidatos,  e  alumnoa  Fazenda  o  requerimento  em  quo 
tnacrlptoe  no  exame  de  nãmlssAo  jx  Vfllas  t  nho.  .nil..ltn 
deveréo  comporecer,  hoje,  para  a  Doboa  aoUi.lta  deaem 

proataçto  de  prova  escrlpta,  da  !)arftco  ,Ilvr®  do  quoenquer  dlrel- 
aegulnte  maneira:  t0B  o  taxaa  para,  dola  planos, 

1-  turno  —  Os  candidatos  lna-  Que  trouxe  da  Europa. 

crlptoB  no  primeiro  turno,  deve¬ 
rão  comparecer  áa  9  hora»,  para  ■  ■  .  i.i  D 

a  prova  escrlpta  do  Chorographla 

2-  turno  —  Oa  lnacrlptoa  no  Varias  circulares  eipedidas 

aegundo  turno,  prestarão  prova  .  i  n  r 

?“.or;IPJD-  p°rtu»uo*.  »®rã  aos  agentes  da  rrefeihira 

Iniciada  A  1  hora 


Para  Defluxos,  Constipa- 
çée.  e  Inflnenxa 
o  como  preventivo,  tome-  ' 
ae  pastilhas  de  Laxativo 
BROMO  QUININA.  Báo 
um  remedlo  seguro  a  ap- 
provalo  pela  experienola.' 
A  asalgnatura  de  E.  W. 
GROVE  em  todos  oe  yl- 
droa.  . 

L.  n.  14  de  81-1-1817.  . 


Vae  ser  aposentado 

Ao  dlrector  geral  do  Expediente 


Huascar  Guitna- 

— -  Internato*  Aatlldnhan  2R1-  tm  suífrãglb  ds  elms  de  sue  venerandé  nãn. 

xuwrauiw».  Hquiaacan  dux-  „lodldj  e  proltctora  D.  caetana  TauS 

,  ãíOtO.  VASSALI.O  CARUSO,  progenilora  do  (FILHINHO) 

Bltuaçâo  pittoresca  no  alto  Waldemsr  Vasisllo  Csnisu,  vl«-  *  Joíé  GuiranrãaVsus  mulher 
de  collina  a  160  metros  da  via  f.,c,ld“", d*.  d*  ♦+♦  I*  Amsd«  de  Amuju  sii™ 

pubUoa  c  no  centro  de  .vasta  ^do.* jLSSSTÍ  ^  ín“S“,ulhviiusfilh°R6a,U"ia(iÊ"; 

chacara  de  âO.OOO  ma,  Au-  LuIsJvmuIIo  anuo,  jraadcs  bmfelto-  V  pat3#  1Í0|  e  primo*  “e  HUAsl 

wncla  de  poeira,  clima  lne-  ^  iUt  t8tt^  _  'in  car  guimaraes,  agrailcccju 

RUalavel  e  retiro  Ideal  nnra  n  penhorados  s  rodas  as  pei. 

.S-iràil?  s  se..  E  .r.í  >1“0  scompanharam  os  tuneraea  do 

estudo,'  Teta,  8-1252  e  8-3437.  1acA  fncéAsisrr  «Ia  ,eu  8utndo  e  Inditoso  FILHINHO,  as- 

(E  18910)  4- Ujv  VUSlOUlU  5Mí  ilns  como  pedem  o  companciramlo  de 

™  ”  Moraes  Junior  ní! 

(MESTRE  OFITCINAB  E  F.  CEN-  „ór  da^rejs  d.  l.^madico^de  Pam 
TKAL  UU  llnAalL}  |j,  (£  17912Í 

♦  4  Thcrcia  Joaquins  de  Moraes,  rir 

_  A/TÍIÍa  PieziA  Xfor.ira  A  a»U 


leilões 


iciiiua  u  x  nora.  "  »®®wauvw»  b®*»*  «v  «xinuniiM  wiC01  MATYvraa  •tui  amigos  e  parentes  a  aaiiitirem  á  . . . .  _ 

3-  turno  —  Oa  lnacrlptoa  no  O  dlrector  da  secretaria  do  gn-  0  mlnl"t™  <la  Viação  determinou  STLmíSâi ÍF. mb“.,d"  di*  ã?"  P”  *'?*.*  (VIUVA  DO  DR;  CONSTANTE  DA 

roeiro  turno,  dovorfio  Drentfir  n  I iinnti.  .«niuii.s  fsAH*.. - - - :  oue  nrovidnnclniwm  no  nrsnHdn  do  DA  SILVEIRA  MACHADO  **u  filho,  cunhado,  irmio  e  pae  JOSE  SILVA  JARDIM) 


Dona  Leopoldina 
Gomes  Jardim 


Bolto:  MefJstofõIo  —  Baixo  De  *IUaree  de  Inetructor  noe  Inoti- 
Luchl.  4)  Mouton:  Romance  —  tutoa  de  Ensino  nbalxo  raenolo* 

Pela  orebestra.  6)  Canto  pola  jjadoe,  oei seguintes  .offlclaea,  eon- 
senhorita  Glanhvra  fl  Pinto  °°*  na  ®Bcola  do  Eetado  Maior 

S1!  s.-wjíra.rríi; 

a  entrelia  Sr.  De  Luchl.  7)  do  Infantaria;  . 

MoaBOrgaky*.  Donsa  russa  da  opo-  Na  Eacola  d©  Aperfeiçoamento  il  I  s _  —  n  II- 

ra  Borla  Goudonow  -  Pela  or-  do  Officlaea  -  cípUAo5  Ignnclo  Nü  mStrUCCaO  PubllCa 

tiieatra.  José  Vlrlaslmo,  para  adjunto  do  Portarlaa  honrem  asslrnaSa» 

2-  parto  —  8)  Glordono:  Fan-  dlrector  do  ensino  o  capitães  Belo  dlrector-  asslgnadaa 

taala  da  opera  Andréa  Chenler.  P'|ftln’aDI”  Rlbolro  e  Alfredo  do  Designando  os  motorista»  desta 

8)  Conto  pela  srta.  Glaphyra  S.  do  UlreolfrlíTl Luca»  Jaym,  ál  l"í 

Pinto  .10)  A.  Thomns:  Mtgnon  Na  Eacola  da  Cavanarti  i»  ta"  8  Antonl°  de  Andrade  para 

—  Baixo  De  Luchl.  11)  GalkJnl:  ThaaShílo  df  7Ir,í  «ervlrom,  reapectlvcmonto,  na 

Borenata  -  Pola  oreheatra.  12)  da,SaraoúxinardoSlre“t^rdõ  2í",'.Dlrí0‘7.la  Techn,ca8  no  s®- 
Çanto  pela  arta.  Glaphyra  8.  Pin-  oíalSo,  !•  tonent.  Êrne.to^Dor!  tb  "ca^0do  dlrflct<,r  8ernI  d8  ln»- 
ItJil*'  ^nn:_  C?nef?  d0  I  n«M“'  Para.  auxiliar  do  In.tru-  -'SSb-DIreotorla 


H  n  e  tbo  z  p  ed  I  u  h  o  n  t  erma  o  s°  ag  e  n  I  prev.denc.aàa©  no  «ntido  M  ™R  DA  SILVEIRA  MACHADO 

prova  escrlpta  do  InatrucqAo  Mo-  finmmi  dn  Profnifnm  no  aer  mandado  â  lnapecc&o  do  uau-  »-uoiui;iu  ut.  müraw  juriiUK 

$„1  4  *“'•«».  da  apSnUd^  o  Vr^o,  JT^^gre * 

—  Exames  do  seirundn  énora  "Solicito  voasaa  provldenclaa  no  fngenheiro  chefa  ds  dlvlaão  da  “™®  vendidos,  em  lotlSo,  a  ds  Csndelsri-..  (E  17924) 

do  euf.Ô™ral- “^“0.^“  aentldo  do  aorem "compellidoa  A  Noreeata  do  Braail,  Alfre-  ^ff^^M***.  *  ~ 

didntoa  Inaortptoa  no  aegundo  mudança  de  c#r  os  vehlculoa  quo,  do  l-op®®  Costa  Moreira.  de  Afite- 

anno  (aegundo  turno),  deveráo  Lrorvontura.  Dlntado»  dn  varmo.  —  ■  ■  "°_r.aa  B,lvelrã  Machado,  cona- 

comparecer  para  prestar  as  pro-  lho  ou  suas  nuancca,  tenham  aldo  - - Z -  °*r,nT<lm!l'  d®  Btsulnt«: 

8  po.rtuf“8»r  4  1  licenciado.»  para  o  correnta  anno.  líCri  IDimEC  „  „  VD,ln*  d8, Ajwuoar.  oom 
hora,  o  do  francex,  A»  1  horas.  _  -communico-voa,  para  oa  do-  UlltLAKAtdUth  J®fnaria  o  fabrica  de  aguar- 


JARDIM) 
nlbss,  filho». 


vldoa  ílna,  haver  o  or.  interventor 


urna  fazenda  com 


_  MUVB  XIIID,  HUTCi  u  DL  *  IIIILH  VtlIHUr  ..  ,  ,  - 

FACULDADE  DBj  «mmoiNA  DO  ^vMoreyogar.^porJA  tçrpro-  ABSOCIAÇãO  LOTERICA  DO  J!,!.04; 


Barqueiro  —  Baixo  De  Luchl.  14)  ator  do  uavullitrla,.capltão  Oowal- 
Frederlok:  Suite  Groelandla  —  do  Rocha,  para  Inatructor  do  to- 
Pela  orcheatra.  pographla,  l*  tonante  Floriano 

Balvatsrra  Dutra,  para  Inatructor 
Radio  Sociedade  dB  armamento,  e  capitão  Oacar 

(Onda  do  400  metros)  f™.ES*3S  ^SüSSaí1,  para  ln8- 

A*a  12  horna  —  Hora  certa  —  N.  u  ‘  ' 


etòr  do  SSfiâSS.  SK,lSl»  n"»'».»1}'  -  8«b-Dlreotorla  Admlnlatrati- 

do°^ RoõlHL^nara^ Vtt  Z~  ^BpaohoB  do  nub-dlroctor 
DOBranhla  PA  JnÜt*  1  wSíiAfó  ~  aeorF|na  Rlcaldene  do  Salda- 
iafvzterra  líSíJ  nha  dn  Gama  e  Eurydlco  Ter- 

de  armamen P?Inl ii.  n.ÜI  tullano  dos  Santoa  —  Bubmeltam- 
d»  »«  Alnspecção  do  aaude._ 


RIO  DE  JANEIRO 
A88EMBLE’A  GERAL 


Hio  de  JANEIRO  duzldo  scuo  Afeite,,'  is  dlspVsi-  . íüoVDE  “L i?í'tJuW"1.  da  tJ1,Ol0S  8 

A»  In.prinns.»  n«r.  5°«0  constantes  da  circular  n-,  92,  cobertas  do  tolha,  •  lavouras 

daABprSQX5na5tta  ASSEMBLEIA  GERAL 

acham  abertas  até  o  dia  38  do  do'  relatlvamente  A  prorogação  de  '°“J°8  *™  **“‘J8"t*  P0"1®  da 

“sis,,,.  ,.  ,m„  =  irísss«r%s:“;  jjr»™  ““sv:  Basnio  da  costa 

D  .  I  a  ã  :  ;  "  fdãoblnlamoa,  eto.,  conforme  edL 


tSuss  filhas,  filhos,  noras, 
(enro,  e  meto!  convidara  leui 
psreates  e  amigos  pera  ,»litl. 
rezç  A  mlíss  que  pelo  repouso 
de  aua  alma  mandam  reiar 
Amanhã,  sexta  feirs,  20  do  cor¬ 
rente,  As  9  liorai.  sétimo  d  ia  dc  oeu  tal- 
lecimenlo,  no  altsr-oiér  d  acgrcjs  da 
C&ndelifla.  Agradecem  t  todos  os  que 
comparecerem  a  caie  acto  de  piedade 
chriatL _  (E  17902) 


Corrêa 


—  Exigências  faltas  pela  3*  so- 
ocão  —  (3*  chamada)  —  Orlando 


ova  oa  rrunta  —  nora  certa  —  Wa  -n.-nii.  ã.  —  i-  uuimauí  —  unanuo 

BUPP,-°”10  -  c“PUão°Arnlnn  ^de  ^MonoMo-  ^^«25^  "  SlSSi* 


muBlcal  atê  1  hora© 


ilat,  para  pilotagam, 


A*9  4,55  —  TransmisBfio  em  ra-  Adalberto  Fontoura  de  Barros, 


reqa  a  esta  secqAo  para  eaolare-l 
cimentoo. 

Octaolllo  Dantas  Barbosa  dos 


Jiotelegraphla  fio  prçcrjmm»  .  Para  «uctlca  gorai,  a  1-  t.nonto  Baníra  o  CaFmc.Tna  Pire.  Braga 
aer  executado  no  atudlo  da  Radio  Oi-llh-rme  AlovMo  Tellea  Blbol-  _  paguem  O0  Bínoa  dttB  ccrtl. 


Sociedade. 

A's  6  horna  —  Hora  certa  — 


ro,  para  electricidade  ©  liancm'» ' 
»Oes;  o  na  Escola  do  Appllcação* 
do  acrvlço  de  veterinária  —  1" 


Estabelecimentos  e  productos 
que  se  recommendam 


Aaaembléa  Geral,  na  aíde  dn  As-  M  «pli^tivc  pub  cado 
aoclaOSo  A  Travraaa  do  Opvldor  “MINA8  GERAEB",  de  4  c  8 
n .  9  4  andor .  A  Drrectorln,  cerrenta. 


(GUARDA-LIVROS) 
Viuva  Aloira  de  Sou 


n _ _ i  uu  ocrvigu  uu  veiennana  — 

tarfl8‘  SuPP|®mont®  tenente  Vital  da  Coeta  Filho,  pa- 


musical. 

A'a  8  —  Previsão  do  tempo. 


ra  pathologla  cirúrgica  do  car¬ 
nes,  !•  tenente  João  da  Silva,  pa- 


A'b  7  —  Hora  certa.  Jornal  dn  ra  pathologin  Interna  o  1*  tenen- 
nslte.  Supplemento  musical.  Dia.  te  Sebastião  Oabral  do  LAcordn, 
CCB.  para  adjunto  de  anatomia  patho- 

A*a  8,80  —  Prognunma  especial  ,0Klc^-  . 
do  discos.  -OI*  tenente  Aurlno  de  Bou- 

A'a  9 16  —  Enhomeridas  Bm.  *®  Guerreiro  foi  exonerado  du 

alltl^  do  Barãí^o  R^  Branc™  irrr.níra' dí^fn^rS^^nl4 
Notas  de  acloncla,  arte  o  lllora-  de  In^ntor"1*  tt  pa‘ 

tura.  -  .... _ _ _  ... 


i 


il 


PRODUCTO  BRASILEIRO 

tf  CÍIMEim  QlliUMM 

"SELECTA” 

A  MELH0D  HA8CA 
01 

©2I16CKtSNIUU£$ 


■  n.  » — s  - - a.  urrectonn.  corrente.  "T»  a  Conti,  Djrlo  de  Soou 

_ _ : _ <Bimo)  do°f'XcdeVãar.iofabiixoa“,,!,Kna-  1 

ASSOCTAÇAO  MNraiOKNTB  .hadae  a^quem  desX^ncorre;  dc 

D08  SARGENTOS  DO  ao  leilão.  —  Orlando  Brandão.  BASILIO  DA  COSTA  CORRÊA,  agra- 
EXERCITO  ENDEREÇO  _  Rua  do  Com-  deccm  *  10<Im  9UC  acompanharam  A  ultl- 

mordo,  148  -  Ubã  -  Mines  STSlÜC  Sr  SST  i  3S  Dona  Henriaueta 

(16338)  de  sctlmo  dia  mandada  eelchr.r  cm  soí-  ,4U':,a 

frsglo  dc  sua  alma,  As  10  1|3  boros,  ama-  CjOJLtCItlcl 


■  EXERCITO 

ARTIGOS  PARA  HOMENS  Do  Farta  «  Ola.  -  a  Joa*.  9*.  .  „  _ 

— — — — - - -r— — 7—  Granado  â  Cia.  —  1»  Marco.  De  ordem  do  Br.  Presidente, 

o  Camiseira  —  Aaeemblés,  ãa UI.  sutaaãi;  íleesr,  convoco  oa  aenhorea  aaioolados 

KT1GOS  de  ELECTRICIDADE  8,l'”r4n,8j.°  *  0i8-  —  Hna  l-  d*  paiA  í  Acsnrrblf»  Geral  Ordl- 

ANNiiNrinc; 

- ri.—,-,.- - -  J.  tt.  Flrea  «  Ola.  -  Acra,  ét  da  nova  Dlrectorla)  e  quo  terã 


nbi,  lexts-felrs,  30  do  corrente,  no  sl- 
♦cr-niAr  da  carcla  de  S.  JotA,  antecipan¬ 
do  sua  grabdáú.  (£  lãadl) 


LOTERIAS  Fcrragtaiinn.  "  logar  noata  aéde,  noa  dtas  JI, 

Ccarm  La, Crieo  _  Votera  *  Cia  "ÍX,  ,T*"  *  “  H,d  lí  e°  I^^có^ocfXr^^loTao'' 

Jteriá  Ratado  tf.  «lo  _  Via-  “guoT.nS,  “  UrB  Bédc  Boctal,  17  de  Fevirclro 

condo  Rio  Branco,  <99  —  NI-  Pilnlaa  de  Foater,  de  1331.  —  (a.)  Gregorlo  Ignla 

otheroy.  Bnbunete  Cucnioi.  Ardeu»  do  Sonza,  1*  Secretario. 

I.oterln  da  Capital  Federal  —  1* - -  1E  197B7) 

JSar..UÍ  Fnaio.  _ DESINFECTANTES  - — H - 

I, olaria  d©  Ooyaa.  Cru.rvaldlno,  - -  mAun. 

n.ndo  L.lcrlro  —  Ouvidor,  ilt.  Crua  Aaul  .  __ 

l.nierla  do  KL  Santo  —  Rodrigo  Unte.  Carlvaldo  Macieira,  por  al  om 

Bllva,  I.  — — nome  da  todoa  da  mia  familla, 

P.  Galnnrftea  r.»  ã  Cia,  Md.  —  DISCOS  E  MACH1NA8  profundamento  magoado  pelo 

4»nhí°<inro  —  Galeria  Jroxelre.  L  FALANTES  ,  ^'^"‘Avtela^arfa^ra  ' 

t,s  Coita  a  CJni  m  Rux  CbllOi  1  -  i  iU i  o®1  íllha  Lavlnla  Maciolra  tio 

v.  Feroaudc»  A  cia.  —  Baohet,  is!  D^lngtoa  i  cu.  —  ubl  Cama-  oêdo  e  tão  oruelmente  roubada 

tlenró  Commerelal  a  Ind.  Lida.  —  _.rj*  •*;  .  aoa  carinhos  da  familla,  vem, 

Rueno.  Aires.  184.  g888  ^,'c0h8p,~.nh'' nlmbr°*n,?:i  ®or  m®10  d®8‘8.  agradecer  a  to- 

Lot  trla  da  Mia».  c«raea. _  dor,J»8?  P  °1-  <1®®  Q«®  acompanharam  oa  acua  |J  J  j 

BANCOS  e  CASAS  BANCARIAS  *8»"">l>v8o  *  Cia.  Ltd.  —  Ay.  Rio  roatoa  mortaca,  até  a  ultima  UIDa  OU  QliaS  pOilaS 
■'  .1-,  Branno,  147.  .  etapa  desta,  vida  de  soffrlmen-  psra  negocio  limpo.  Juntai  cu  separadas, 

tos  o  desagradáveis  aurpresaa,  ntjW  ponto  do  Largo  do  Machado,  4, 


logar  nosta  aéde,  noa  dtaa  31, 


caçOea  ãa  Í9,h.SO.' 
I,  17  de  Fevereiro 


Palestra  pelo  ar.  Lupercio  Qor- 


—  Estando  a  Dlrectorla  do  Me¬ 
teorologia  impossibilitada,  om 


da  sobre*.  ColBca  do  tempo  antl-  ;.,rtudodo  rocoT©  decreto  do  go- 
f°  U  j.U8 «  no  vorno  provIsorio  quq  prohlbo  ae ; 

da  Radio  ãoolcaade  com  o  MOn-  aooumulaqQex  remuneradas  de  no-  ( 
outbo  da  Bra.  Anna  do  Albuquer-  mear  obHervudorea  meteorologia-  ' 
que  Mollo,  erta.  Iracema  Nnza-  tna,  conforme  sempre  fizera  na» '  I 
reth,  era.  I  .G.  Loyola  o  Sylvlo  locnlldndea  onde  excraom  a  a  aua» 

Salema  o  maoatro  Henrique  Vo-  íuncqOee,  eollcltou  providencia®  l 

gC]or<  do  Mlni.iterto  da  Guerra  no  oen  i 

tido  do  determinar  que  as  estr« 

“  glSfíSL*  fi?  aWJSSSí 

\Onda  do  850  metroa)  obHervaçflea  moteorologlcnn  ma»b 

Dia  DIhcos  variados .  olmplee,  taoe  como  temperaturn,  _  H4íãí4j 

Dou  6  éLB  6,45  —  DiüOOfl  eeloo-  vento  e  chuvas,  eatadoB  do  côo  " 
dormdofl.  ,e  do  mar,  visibilidade,  etc.,  e  bem  Pno^monlft  on  nõcqAãl  fia 

Dob  6,45  ÔJ  T  —  Bolfitlm  noU-  aaelm  Irradiarem  on  Beure  ronul-  1  agaiUclHU  all  }JcooUdl  Ua 

doeo.  tados  tudo  de  acoordo  com  a  ap-  Oõclo  ilo  Minoe 

Daa  8  ds  8,30  —  Progromma  de  P^relhagem  InetrucçOo»  forneci-  ueSlC  Uc  lHIDas 

fljflc0S-  dan  pola  referida  dlrectorla,  tor-  *  , 

Doa  8,30  da  8,45  —  DIhcos.  0  ministro  da  VlaçR.0  autorlsou 

““MJta  S -I"^v«llo  para  5â"o-tclcgraphls<a.  rcmSncrndon  8  df  »•  V.  Oeatc  dc  Mi- 

experlencla  da  linha  da  Caua  do  pelou  cofres  publicou,  devondn  ^  Gffoctuar  o  pagamento  do 
Dl*®®-  tnsa  proyldsnclaa  ssr  dadas,  afim  Janeiro  do  pessoal  daquolla  estra- 

Doa  9  cm  deante  —  Trana-  do  ovltar  quo  os  roterldoa  servi-  da,  do  aceordo  com  o  quo  precci- 
mlssão  do  atudlo  da  Casa  do  11a-  çoa  não  soffram  solução  de  con-  tua  o  Codlgo  dc  Contabilidade,  dis¬ 
co  do  um  programma  do  musicas  tlnuldads,  dada  a  Importância  da  pendendo  com  osso  pagamento  até 
populares  executados  por  artista»  cooperação  quo  prestam  nquello»  n  nuantla  de  1.400:0003000  cor 

6  Dlu"  dô  P|nterva!ló  serão  '‘uWgnnlf^vfeô^itri  »  C8"*8  rto  credito- especial  que  «orA 
òrllutí!  avlaçãa  offlclal,  n»  llnhaa  ncroas  aberto  corn  fundamento  no  con- 

transmlttldos  a  previsão  do  tem-  r0KU|arca  „  oa  rnua  „  grnndo  'rato  do  arrendamento  da  referl- 
po,  hora  certa,  e  nota»  do  Inte-  projecção,  o  ministro  da  Guerra,  do  via  ferrea  . 
russo  gorai.  resolveu  quo  oo  serviço»  pedidos  *  . o i  m 

- -  podoráo  aor  oxoeutados  pola  RSdo  D.  aitffte  nne  «orviram  ans 

Convocação  -  Assembléa  geral  do  Exercito,  uma  vez  quo  A  me»-  U?  ®U10S  que  (Tiram  aOS 

meriacnt0e0nnodaat™Üo°3  °d^CL°  ?8»  ‘  n.raíS^^com*  TYnTu-  aviadores  italiaUOS 

presidente,  noa  termoa  doa  esta-  in<n,,r»An«,riv8>i* 

C\,Oe«  inulBponBBVOlB.  O  mlnlalrn  «Ift  VlnnSo  ..UlraUra,,' 


DESINFECTANTES 


BAHHtlQAS  lAVATWUOS 
PIAÍ  IIOETS  ITC  tTC 

FUNDIÇÃO  INDÍGENA 
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Pagamento  ao  pessoal  da 
Oeste  de  Minas 

O  ministro  da  Viação  autorlsou 


MAGE>  renOAU  ITIIL  I  UN 

Alugsra-ic  quartos  psrz  fsmílisj  e 

Carlvaldo  Macieira,  por  al  cm  cavilhclros,  perto  ds  prsis  dr  bsnboi  _ 

nome  da  todoa  da  mia  familla,  Marquei  do  Abrinta,  26. 
profundamento  magoado  polo  <E  29013) 

fallcclmento  de  aua  extremecl- 


General  Gustavo 
dos  Santos  Sa- 


FALLECIDA  EM  PARIS 

tüi.  OítariçiU 

e  familin,  Sozanna,  Helena 
©  Hctolsa  de  Figueiredo, 

J|  -siSrts 

8éde  Soctal,  17  de  Fevereiro  ,'“®8;*e  »ms  confortável  e  ©  Leopoldo  de  Cnpnncmà  e  srnho* 

de  1931.  —  (a.)  Gregorlo  Ignla  m0“L  Informs-ae  pelo  pho-  Tâhvbí)  r8'  *  drmnl*  pnreiitr»,  agrade- 

Ardeu»  do  Souza,  1*  Secretario.  n®*  ®-o240.  *  — * *sr  ,  18  ««  penhorados  n  todoa  que  oa 

(B  19757)  (E  18976)  A  Dr.  Alfredo  Regulo  Vsldrts-  ncompauharam  no  transe  doloro- 

—  I  ■  ■  I  —  —  nn„sT*A-.«n*»«.;*  4  I  S  m,  senhoro,  (ilhoj,  norss  e  gtn-  *°  Por  qae  passaram  por  occn- 

MMr  PENSÃO  MU  TON  |  '  ta».  Roberto  Mzcbsdo  ds  Sll-  zlão  do  falteclmento  de  aua  irniA 

MAOE  1  «atesJAW  1T21L.I  Vil  ■  V1  e  Knbor,,  dr.  Arthur  Clr.  e  „B  D.  HBNRiaUETA  DE  CA- 

_  Alugsm-ie  quartos  para  fzmlllzj  e  X  lo*  Nzylor,  senhora  e  filhos,  dr.  PA  NEM  A,  oceorrldo  u  IS  do  cor. 

Carlvaldo  Macieira,  por  d  om  çanlhelro»,  perto  ds  prsia  dr  banhos  —  T  Carlos  Augusto  Nsjlor  Junior  e  rente  em  Paris,  a  convidam  oa 
nome  ds  todoa  da  mia  familla,  Ru*  Marques  de  Ahrsnles,  26.  senhora,  commandantc  Frederico  Hsisel-  seus  amigos  para  a  mlnsn  de  sc- 

profundamento  magoado  pelo  _  _  <E  29012)  ™’”'  •í"'"''11  e  ,!}'*'“■  T‘uí*  dr*.  .L**  trao  dia  que  serA  celelirmla 

_  GRUPpS  ESTOFADOS  §rt*S!r*S%írí  ^SSSSS 

ma*  CGuO  O  tao  orUBlmontB  roubada  Execulimo»  ou  cancertamot  <)u&I(|uer  ®  nora*,  inunU,  sexta-feira,  20  do  cor*  cnndo-lhca  nntccldnvuciite  hub 
aoB  carinhos  da  família,  vem,  nrodelo,  Cattete,  61,  Tdcpbooc  S— 2288.  refllcf  n»  altar-mór  da  egreja  S.  José.  maior  irratldAo.  (B  1S76D) 

IA.  _ ! S  _  a i.  •  »_  .  ST»  isnnn.  /V  1  OT  tt'  ■  ■  - 


«...  .  ...  .  "VB  VU.  I1IIIVU  UU  11SII1IUU,  VUlli, 

Pan*  L  Chrldeíh  Ò^^OMI.  5°r  m0l°  deete'  a*radecer  4  t0*l - 

a _ o..  v  wu'1  tlnn  mi«  nrfimnãnKnmm  #>■  anual  vi 


(E  IB993) 


“  ‘  doa  quo  acompanharam  oa  acua  IT_,  j _ _ .  ,  — _ _ .  ■  a* _ 

—  AV.  Rio  reatos  mortaca,  até  a  ultima  LHH&  OU  dU3S  pOFlSS  LlCOpOlClO  NCU 


Dasieo  Mercantil  —  1*  Março,  *7. 
Dasico  Donvlata  —  1*  Março,  47, 
*.  A.  Lnr  Brasileira — Ouvidor,  99. 
8al  America  Capltotlaatlo  —  Ou¬ 
vidor.  10. 


CUTELARIA  FINA 


Inm-irr.i.i  f ’iLw.f  nrvHi 

Pigffl-viirriTiBWBiÉaB 

1K>.MÉ 

”,  -V7  h - *■ 


MODAS  E  CONFECÇÕES 


Armazéns  llrnsll— Asaembléa.  109. 


MOVEIS  E  TAPEÇARIAS 


se  a  pbs 

rsncisco  d 
nz  menms 


tutoa  cm  vigor,  todoB  oa  aocloa 
effccUvos  quites  a  so  reunirem 
em  asaembléa  geral,  para  tratai 
do  Interesses  eoclae»,  no  dia  26 
do  corrente,  &a  5  hora»  da  tardo. 
A  aasembléa  deliberará  com  qual¬ 
quer  numero,  ae  uma  hora  do- 
pols  não  reunir  maioria  absoluta 
oe  eocios  offcctivos.  Rio,  13  do 


ESTA'  REFORMANDO  OU 
CONSTRUINDO? 

Não  esqueça  da  “I1YGÊA” 
Tel.  8-0831 


Os  autos  que  serviram  aos 
aviadores  italianos 

O  ministro  dn  Viação  solicitou' 
providencias  ao  acu  collega  ,4o 
Exterior  no  sentido  de  serem  de¬ 
volvido»  A  garnge  da  Dlrectorla 
Gera!  dOB  Correio»  os  automovels 
••Bulck"  o  “Chandlor"  cedldoa, 
jior  empréstimo,  Aquello  Ministé¬ 
rio  duranto  a  permanência  do» 


COMPANHIAS 

CONSTKDOTOKAB 


W.  E.  Knlghtey  —  7  Setem¬ 

bro,  233, 


lílt  e.  61.  Tcleph.  S— 2398. 


CASAS  DB  CALÇADOS 


DROGARIAS  E  PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 


4743)  1  aviadores  Italianos  nosta  capital. 


rarnrar.n 


nnzme. 
Emplaslró  Fhealz. 


em  uma  verdadeira  apotheoae  lrade  “tc,e  um  rtlejotlro. 

da  dér  em  torno  de  um  tumulo.  I  — -  'T®00) 

Pedo  aJndá,  mui  reapeltoaamen- 
te,  permissão  para  destacar-  oa 
nomea  do  dr.  Domingos  'Belllgl, 
que,  mala  do  um  medico  a  pa¬ 
rente,  moa,  como  um  verdadel- 

ro  apostolo  da  acloncla,  tornou-  CORTINAS  E  STORES 

ae  Incansável  na  luta  tüanlca  I,  '.  .  VJrVLÜ 

para  dobollar  o  mal  Impiedoso  TOLDOS  EM*  LONA 

que  zombou  da  medlolna,  doa  ^  Y  ln 

carinho*  e  de  tudo;  do  seu  ve-  “  C**' 

(ho  amigo  de  menenlco  Capm.  *  *  ,S8*  ,E  jg992í 

José  Ulmann,  que,  qual  um  Ir-  . . 

mão,  acaba  de  dar-lhe  mais  pro-  APPARTAMENTOS  DE  LUXO 

vaa  de  aua  Ininterrupta  banda-  ,  ap  uriiianr»  nA 

de  nesta  torturóao  emergencla,  US  MELHORES  D0  RIO 
e,  finalmente,  em  Therexopolla,  „  .  . 

ae  dlstlncta»  familla»,  Cet.  Al-  YSt? 

fredo  Ferreira  de  Carvalho  e  '  »RAh  tamÂnd A ' 

Govela  quo  ^reataram  A  querida  ÍTSmlranteVmaS  ml»! 
Lavlnla  oarlnhoaa  asalatencla.  E  (Et88H7i 

oom  o  coração  sempre  sangran-  '  '  "®n<) 

do  aqui  deixa  a  todoa  em  geral,  CASA  EM  BOTAFOGO 

o  seu  proteato  de  perenne  e  Mn-  "  ,  uv,nl  AJAIA/ 

cera  gratidão.  Alaga-se  á  rua  Dlnlz  Cor- 


ana  Magdale 
na  da  Motta  e 

(CHEFE  DO  DEPARTAMENTO  SÍIV3 

COMMERCIAL  DA  SOCIETE*  r  .  .  ,  „  44 

ANONYME  DU  GAZ)  ♦  Euctydt*  da  Vette  c  Silva  é 

|t  A  faniilia  de  LEOPOLDO  íenboraí  Luít  í*  Mott*  e  Sll. 

NEUMANN  agràJccc  a  toda»  |  o^nhora  c  filho,  Joaé  Mace- 

u  peaaoa*  que  aailiÜFnm  A  I  •««ora.  tubo»  e  genro,  e 

missa  de  aetlmo  dia  que  por  al*  X  “*?■“  agradecem  a 

ma  do  aeu  íne»aueclveJ  chefe  tQdoa  *lue  acompanharam  oi 

mandaram  celebrar  c  novamente  JHjÇt  da  H**0*  MARIA  MA* 

convida  a»  referida*  peaaoa*  para  a  ml*-  GDALENA  DA  MOTTA  E  SILVA  e 
•a  de  trigeilmo  dia  que  per  aua  alma  SLí°n.|  dl,n  P*™  “f™1,  8  niiasa  de  «• 
manda  celebrar  amanhfi,  aexta-íeíra,  20  t,raa°  #.*  que  ma  min  m  r-xtir  amnnhJ, 
do  corrente»  4»  8  horas  da  tnnnhlí  na  aexta-feira,  20  do  corrente,  oa  9  I|2  ho* 
egreja  de  N.  S.  da  Larétt,.  mitrii  de  ?°  »lt»r-m_4r  dj  egreja  do  Divina 


(CHEFE  DO  DEPARTAMENTO 
COMMERCIAL  DA  SOCIETE' 
ANONYME  DU  GAZ) 

tA  faniilia  de  LEOPOLDO 
NEUMANN  sgràJece  a  todas 
u  pessoa*  que  Utiitiram  A 
missa  de  aetlmo  dta  que  por  al* 

ma  do  aeu  IneaqueclveJ  chefe 

.  . . 


Sioooív  jMatiBíuuma»,  mais  uma  vex  agrauecen 
tj0  por  c>te  iCt0  religião. 

APPARTAMENTOS  DE  LUXO 
OS  MELHORES  DO  RIO  Haydée  Cavallei 

Para  familla»  de  fino  trata-  ro  Peixoto  Serra 


ra«,  no  altar-mór  dn  egreja  do  Divino 
Jacarópaguá,  mal»  uma  ve*’  agradecen*  W!*®  ^aatô  (E^tacio  de  Sá), 
do  por  eite  acto  de  religião.  (E  18993), 

<E  19760  r~rôas  de  flores  naluraes 

*A  ARTE  FLORAL-  executa 
com  perfelcQ-o  e  a  preçoe  njodi» 
coa  Rua  Gonçalvea  Dlna  n.  17. 
Pbone  2 — 8260. 

(14331) 


jj.""  4.  Bario  e  Baron-aa  ds  Peixoto 

Ui v friTa  ^carl rí hoVa  aail b te nel aV “Ê  ™  AW*,rent'  +T  &  'ffítZLtfrjR  FLORICULTURA 

oom  o  coração  sempre  aangran-  - (E..  18.887)  missa  que  «aadsm  rer.r  riuVIVU-UL,  I  UIVA 

do  aqui  deixa  a  todo.  cm  geral,  CASA  EM  BOTAFOGO  *  Ss  ^DE*^  'cSvALLeÍ  BARBACENA 

o  sou  proteato  de  perenne  e  aln-  ,,  *  "  RO  PEIXOTO  SERRA.  »o  dia  21  do  " 

cera  gratidão.  Aluga-se  á  rua  Dlnlz  Cor.  corrente,  ú  10  hors»,  na  egreja  de  Sio  COKhui  o  Pnlrnas  de  flOrcs  na- 

Magé,  19  de  Fevereiro  de  fieiro  28.  Chaves  na  casa  23  F®*8  ®ue  ««"decem  a  todor  que  tarae»,  por  preços  modlcos.  As- 

19 gr,  (B  17942)  (g  I8835)  cora|,lr"cr™  8  e*t®  «='0  de  16  chHsti.  sembléa,  113.  Tcl.  2-18U7. 


FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA’ 


H.  RIDER  HACCARD 

1  SENHORITA  CLIFFORD 

(Tradncção  para  o  “Correio  da  Manhã”) 


“Dlzo-lhe  que  trea  são  o»  phra- 
ae»  do  velho  e  aablo  molcmo  de 
Bamba  tao. 

“Vejo-o,  a  clle,  acossado  coroo 
hyona  ferida,  a  fugir  pelos  rios, 
pclns  moitas  espessa»,  por  sobre 
os  montes. 

“Vejo-o  a  morrer  do  dor  0  na 
mlacrla,  ma»  a  aua  sepultura  é 
que  eu  não  vejo,  porque  hornim 
algum  delia  terA  noticia. 

“Vejo  oa  brancos  a  conquista¬ 
rem -lhe  a  terra  e  todas  as  suas 
riquezas. 

“Acreditem... 

-A  ellea.  e  não  a  filho  do  teu 
Kl,  0  povo  dará  a  saudação  real. 

“Da  aua  rlqueca  e  do  seu  po- 
lerlo  não  lhe  (IcarA  mala  do  que 
sm  nome  amaldiçoado  pola»  gc- 
mçSes  a  fóra,  e  a  paz  serA  sobre 
1  terra  e  sobre  oa  filhos  doa  meus 
fllboa. 


Calou-se  um  Instante,  o  acres¬ 
centou  depois: 

—  E  pnra  tl,  cão  dnmnlnho.es- 
to  recado  também  manda  o  Mun- 
walt,  pelos  labfos  do  s:u  molcmo. 

“Não  levanto  a  mão  para  tt, 
porque  não  torés  vida  para  po- 
dorea  ver  de  novo  o  rosto  do  tou 
rcl. 

"Vae-te  aem  tardança. 

“Vno  fazer  o  teu  mnl. 

Oa  trea  mntabetea  desta  vez  de¬ 
ram  moatraa  de  susto,  e  Benltn 
comprehendeu  um  dcllcs  dizer 
nas  companheiros: 

—  O  Bruxo  deitou  feitiço,  para 
a  gente. 

“Deitou  feitiço  pnra  a  Grande 
Elephante  0  pnra  todo  0  sou  povo. 

“Vamos  n  dar  cabo  dclle  7 

O  língua,  porém,  repoz-sc  lago, 
rtnu  timn  gargalhada  e  redarglu: 

—  Foi  para  Isso  então,  nue 


trouxeste  para  cA  gente  branca, 
velho  traidor,  para  conspirar  con¬ 
tra  o  throno  de  Lobcnguln  7 

Voltou-se  para  trâa,  encarou 
frente  a  frente,  Jacob  Mcyer  0 
o  velho  Cllfford,  e  acrescentou 
logo: 

—  Pois  bem,  Barba  Preta  e  Bor¬ 
ba  Grisalha. 

“Hei  de  scr  ou  proprlo  quem 
lhes  darA  uma  morto  tal  como  a 
não  sonharam  nunca. 

“Quanto  A  pequena,  visto  quo  t 
bonita,  entrarA  no  numoro  daa  ea- 
posna  da  rcl,  a  não  ser  quo  elle 
haja  por  bem  dar-m'a  de  presente. 

Fal  um  quarto  de  segundo. 

Ainda  elle  não  ucabAra  de  dizer 
a  ultima  sylabn,  Jaccb  Mcyer,  uuu 
estivera  a  escutar  Indlfterente  a» 
ameaças  e  oa  bravata»  do  emis¬ 
sário,  pareceu  acordar  do  repente. 

Fuztlaram-lhe  0»  olho»  prelos. 

Seu  roeto  pallldo  assumiu  uma 
expressão  cruel. 

Puxando  da  revolver  do  cinto, 
apontou  c  fez  fogo  num  movimen¬ 
to  afi. 

E  por  terra,  morto  ou  a  morrer, 
caiu  num  relance  0  matabele. 

Os  homens  não  ee  mexeram  »e- 
quer. 

Habituados  que  estavam  a  nf- 
frontar  a  morte  no  bravio  sertão, 
surprehendeu-os  a  rapidez  da  fei¬ 
to. 

Era  essã»  estranho,  para  Im¬ 
pressionar  Imnglnaçfics.  o  con¬ 
traste  do  selvagem  arrogante  e 
brutal,  quo.  havia  um  Instante, 
eslava  crcclo  e  firme,  como  far¬ 
rapo  negro  a  Inano  estendido  por 
terra: 


Jazia  all  d  orgulhoso  emissário, 
0  a  cima  delle,  do  revolver  fume- 
gante  em  punho,  ergula-se,  rindo, 
Jacob  Mcyer. 

A  moça  sentiu  que  era  Justa  s 
acção,  0  merecido  o  castiga. 

O  rlao  dc  Jacob  Meyer,  não  obs¬ 
tante,  mexia-lhe  com  oa  nervos, 
pala  oflgurava-se-lhe  ouvir  nesse 
rir  o  coração  daquelle  homem  a 
falar,  com  implacável  voz. 

Ah! 

A  Justiça  não  costuma  rir 
quando  vibra  0  gladlot 

—  Vejam 

"Vejam  ae  mlntot  disse  o  mo- 
lemo  apontando  para  0  matabele 
morto. 

“TornarA  por  acaso  esta  homem 
a  ver  o  reato  do  aeu  rei? 

"Pola  bem! 

“O  que  se  paaaou  com  o  servo 
ae  possarA  com  o  senhor,  embora 
demore  mais. 

“E*  o  decreto  do  Munwall  dado 
pela  voz  de  sua  boca,  0  molcmo 
de  Bombatse. 

“Vão,  filhos  do  Lobcngula,  • 
levem  psra  elle,  com'  offerta,  a 
prlmlcla  da  colheita  quo  os  bran¬ 
cos  hão  de  fazer,  mais  dia  menos 
dia,  entre  oa  guerreiros  do  seu 
povo. 

Esmureceu,  depois,  a  debll  voz. 

O  silencio  tornou-se  tão  Inten¬ 
so  que  pareceu  A  senhorita  Cllf¬ 
ford  ouvir  o  arranhar  dna  patas 
do  um  lagarto  que  trepava,  dis¬ 
tante.  por  uma  pedra  a  ctma. 

Quebrou-se  dopais  esse  allen- 
clo  d»  repsntu,  com  a  fuga  dos 
dois  ma  tabeles,  c  com  o  quo  ee  lhe 
seguiu. 


Vondo-os  correr  os  makalangas 
persegulram-n'oa. 

Bateram-lhe  com  pAob. 

Atiraram-lhes  pedras. 

E  taes  coisas  lhes  fizeram  que 
oa  dola  pobres,  ensanguentados, 
sem  uma  probabilidade  de  esca¬ 
par,  guiados  talvez  pelo  Instinto, 
voltaram  para  jtrAs,  aos  encon¬ 
troes,  Justamente  para  o  ponto  cm 
que  Beitlta  horrorizada  contem¬ 
plava  a  scena  modnnlift. 

Jogando-se  a  terra,  ngarraram- 
se-lhe  no  vestido,  a  Implorar  me- 
aerlcordla. 

—  Desvlc-so  um  pouoo,  senhori¬ 
ta  Cllfford.  falou  Jacob  Meyer. 

“Tres  dessas  bestas  feras  não 
me  farão  mais  peso  na  consciên¬ 
cia  do  que  uma  aO. 

E  la  a  disparar  de  novo  o  re¬ 
volver. 

—  Não,  sr.  Jacob  Moyerl  re¬ 
plicou  Benlla. 

“O  senbor  não  farA  tal. 

"Mambo  1 

“Estes  homens  afio  omlaaarioa- 

"Protege-oal 

“E1  teu  dever! 

—  De-ae  ouvidos  A  voz  da  pie¬ 
dade,  disse  0  velho  prophcta,  0 
que  debalde  olla  não  so  faça  ou¬ 
vir  para  quçm  nunca  a  teve. 

“Delxcm-n*oa  Ir  embora. 

"Sejamos  misericordiosos  com 
os  que  não  0  afio. 

—  E*  quo  ollea  vfio  buscar  e 
guiar  oa  outroa  sobre  nfis,  resmun¬ 
gou  Tamas. 

O  proplo  Cllfford  meneou  com 
tristeza  a  cabeça. 

O  mojeme,  porém.  Insistiu: 

—  JA  disso. 


Deixem- n'09  ir  embora. 

“O  que  tiver  de  aucceder  nfio 
delxarA  do  aucceder,  e  deste  facto 
mal  nenhum  vlrA,  ee  não  estA 
marcado  para  vir. 

—  Partam  aem  demora. 

“Bem  ouviram  o  que  0  chefe 
diz,  aconselhou  a  moça  aos  dois 
matabcles,  falando-lhes  em  zulu. 

Custou  aoa  dòls  homens  porém- 
ee  em  pé  0,  amparados  um  ao  ou¬ 
tro,  ficaram,  assim,  deante  delia. 

Um  dellea,  que  JA  tinha  cabel- 
loa  brancos,  arquejou  falando  pa¬ 
ra  Benlta. 

—  Ouve-me,  senhora. 

“Esse  estúpido,  0  apontou  para 
0  endaver,  cujas  bravatas  lhe 
acarretaram  o  fim  que  teve,  não 
passava  de  um  eujelto  A  tOa. 

“Era  um  zero. 

“E  ou.  que  aempre  estive  ca¬ 
lado,  delxando-o  falar,  aou  Ma- 
duna,  príncipe  da  real  familla 
que  com  Justiça  mereci  a  morte, 
pois  voltei  costas  a  cates  efiea. 

“Entretanto,  eu  0  meu  Irmão, 
que  t  cate  que  estA  commlgo,  rece¬ 
bemos  a  vida  do  tuaa  mãos. 

"Senhora,  posso  dizer-te  que  ae 
fossa  dos  dellea  a  recusa rla-mos 

“Ouve.  senhora,  pouco  Importa 
que  nô»  vamos  ou  fiquemos. 

“O  fmpl  estA  esperando,  e  os 
matadores  A  beira  doa  muralho». 

“O  Velho  Bruxo  fala  verdade. 

“As  coisas  que  estão  marcajar 
têm  de  se  dar. 

“Eacuta,  pola,  senhora. 

“So  porventura -tiveres  occaa'lo 
de  pedir  duas  vidas,  que  nas  mãos 
ds  Meduna  possam  vir  a  estar, 


elle  t'oa  promette  desde  JA,  no 
acu  e  no  nome  do  rei. 

“Podea  ficar  certa  de  que  as 
terAa,  e  tudo  que  a  elloa  perten¬ 
cer  aem  tributo  algum. 

“Leubra-te  do  Juramento  que 
te  fax  Maduna.  senhora,  na  hora 
em  que  necessitares  delle,  e  tu, 
meu  Irmão,  eé  testemunha  disco 
na  presença  do  nosso  povo. 

Em  seguida,  conforme  pude¬ 
ram,  ficaram  erectoa,  levanta¬ 
ram  0  braço  direito  e  dirigir  un 
a  Benlta  A  eaudação  de  uao  a  um 
chefa  fe.  '  tino. 

E,  som  fazerem  caso  de  nin¬ 
guém  mais,  oa  dola  homena,  gra¬ 
vemente  machucados,  foram  ca¬ 
pengando  até  ao  portal  que  para 
ellea  ae  abrira,  o  deaapparecerum 
para  além  da  muralha. 

Jucob  Meyer  não  dlaBera  pala¬ 
vra  em  todo  esac  tempo,  mo»  na- 
quelle  Instante  não  ae  conteve, 
e.  com  amargo  aorrlao  nos  lablos, 
falov: 

—  Senhorita  Cllfford,  a  cari¬ 
dade,  diz  um  P-ulo  Qualquer,  de 
aceordo  com  o  que  estA  oscrlf  *.o 
no  sou  Sovo  Testamento,  enco¬ 
bre  uma  lmmcnsldude  do  pecca- 
dos. 

“OxalA  ello  venha  a  aervlr-noa 
para  pOr  oa  nosaca  rostos  a  salvo 
tios  abutres,  dcpula  de  encontrar¬ 
mos  a  morte  nas  condições  pro- 
mettldas  por  cata  féra. 

E  Indicou  0  cadáver. 

A  moça  olheu  Interrogativa- 
mente  para  o  pae. 

—Filha,  falou  cate,  o  que  Ja¬ 
cob  Meyer  auer  dizer  é  que  tu  fl- 
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'  zeste  mal  pedindo  a  vida  daquel- 
la»  duas  pestes. 

“Se  ellea  fossem  mortos,  esta¬ 
ríamos  mala  seguros. 

“Aaalm.  foram  ambos  por  nhl  a 
féra  a  arder  em  Impotos  do  vii- 
gança. 

“JA  ee  vi  quo  o  teu  gesto  foi 
naturalíssimo,  no  entanto... 

Deteve-se. 

Calou-se. 

—  Sejam  quaes  forem  as  con¬ 
sequências,  me  pae,  0  corto  é 
quo  eu  não  podia  supportar  mala 
sccnas  semelhantes  Aquslla  que 
se  ãçrn... 

“JÁ  foi  horrível  ver  matar  \ni 
homem  daquelle  modo... 

—  Pola  senhorita  Cllfford,  ln- 
tervelu  Jacob  Me>'er,  acho  que 
não  deveria  sentir  a  morte  d  “aze 
canalha,  visto  quo  foi  por  causa 
do  quo  elle  disso  a  respeito  da  c«- 
nhorita. 

“Creia  que,  so  asalm  não  fosse, 
poderia  ter-se  Ido  cmhora  a  sal¬ 
vo. 

“Isto  é:  da  mtnha  parte  ne¬ 
nhum  mal  lho  Buccedería. 

“Quanto  ao  resto,  não  me  met-  1 
tl.  porque  logo  vl  que  não  valo-  i 
rln  de  nada  eu  mo  metter. 

"E  depois,  cu  tambrm  sou  fa¬ 
talista  como  o  nosso  amigo  .Mo¬ 
lcmo.  , 

“Creio  na  força  do  destino.  | 

“O  quo  tem  do  ser  tem  mu. tu  1 

força.  , 

“Comtudo,  deve-se  dlzor  uma 
verdade,  acrescentou  osperamen'»,  ( 
0  é  que  as  senhoras,  no  meto  do 
aelvagens,  estão  fôm  do  seu. 

—  Jacob  Meyer,  atalhou  o  velho 


Cllfford.  por  que  não  disso  Isso  14 
na  fazenda  7 

“Bem  sabo  que  a  minha  opi¬ 
nião  foi  essa,  sempre,  o  qu&  tlvt 
de  ceder. 

“M.s,  o  quo  IA  vac,  IA  vao. 

“Vamos  tratar  do  presente. 

"Lembro  a  conveniência  donol 
pãrmos  daqui  para  fãra  0  mais 
depressa  quo  puder  ser. 

“E*  tratar  de  comer  qualquer 
coisa  e  safarmo-nos, -antes  de  que 
nos  cortem  a  passagem. 

Jacob  Meyer  olhou  para  os  bois, 
que  andavam  catando  quanto  ca¬ 
pim  podiam. 

Eram  novo. 

Os  cinco  quo  sc  suppunha  hou¬ 
vessem  sido  picados  pela  mosca 
TBé-Tsé  estavam  catdoB  por  tor¬ 
ra. 

[  —  Com  os  nove  bola  esfalfa¬ 

dos  e  estrapeados  quo  nos  restam, 
não  seremos  capazes  do  levar  o 
carro,  disse  ello. 

“De  mais  a  mais,  JA  deve  estar, 
a  estas  horas,  tudo  cercado 
pelos  matabcles,  que  provavel¬ 
mente  noa  deixaram  entrar,  parj 
Bo  noa  apoderarem  das  carabinas, 
coisa  de  quo  teriam  lido  aviso 
tor  espiões  dellea. 

“E  quo  diabo,  amigo  Cllfford  I 

“Depois  do  gastar  tanto  dlnhcl- . 
ro  o  soffrer  tantos  IfambulbiV-a 
para  chegar  aqui,  nãc  estou  re¬ 
solvido  a  lr-me  cmlrorn  sem  le¬ 
var  aqulllo  quo  nos  trouxo  cA. 

"Parece-lho  rosoavcl  Irmos  em¬ 
bora  7 


(UonlJsila) 


(  # 

í  MÇ*  .  *  \  •  .  -  i  , 


COREEIÓ  DX  MANHA  —  Qulnfa-felrn,  10  de  Fevereiro  de  1031 


IIOICNÇAH  VKWMIICAS  iO  L)AH 
_  V>AM  HIUNAJULAB 
llr.  Jullo  d*  Macedo  —  IL  Ga  ri  o- 
.  oa.  B4-A.  I  «■  II).  S.SOIt, 

U».  Fernando  (Jsvnleantl  —  TfR- 


Como.  it  Ftpami 

Ho.  >  mudo  ,  .  . 

Ctmp.  itt.it 
Ptntt 

Wlnii  S.  Itroojm 

Vktoru  r  Utaau  . 

CtMK  itrtrtui 
Doeu  de  Sente».  . 
Dlui  Bom.  ,  .  . 
Decai  da  Ushla.  , 

B.  DUaunillm.  . 

C.  Urahiui.  .  .  . 

Ueòttuortn 

Docas  da  Uabl».  . 
Hora  America.  .  , 
Mettra  A  Ulatgd.  . 
UraaB  Clncmetegr» 

Daílaí’  Artea'  .'  .’  ‘ 
Dqeu  d*  Samoa.  . 
Proa.  loduitrial.  . 
CM).  Industrial.  . 
Tccldoa  AllUaça  •  • 
Tecido»  Core  orado.  . 
Marcad»  M.aklpal 
Ualaaa  Nacfoaaaa.  ,  , 
Maaul.  riuatnaaM  I! 
Qitea  datteio  KUl  I. 


MRDlfíOB 


GONORRHÉA 


Ur.  L  Haluiiuoln  —  Cnrmo,  I  (tio 
da  &  Joid).  I.IOII, 

Dr.  Henrique  lluquo  —  Itua  Uhl- 
la,  U.  ilaa.  IL  Iblturuo»,  II, 
Pr.  Uaura  Iteride»  —  Amam* 
bua,  lo.  (i-ntii)  i»i,  •  i>i, 
Dr.  Mario  Corria  —  Con«,i  Qui¬ 
tanda  o.  57.  Itea.i  Ba  ruga  lo 
Vlanna,  101.  Tal.  MIM. 

Dr.  Gilberto  Humana  lliiaiilra 
«ona.  T  do  7bro„  73,  (6-lllÍ). 
Dr-  Flarlo  da  Muura  —  Gotia.  a 
raa.;  H.  Mlnlairo  Vlralroa  da 
Caatro  D.  II.  Lama.  Tal. 
7-1100. 

O  DR.  OLIVEIRA  UOTKLHO 
—  Inatallou  o  seu  Instituto 
i  AntatUcraptco,  para  t  oura 
das  moleatlaa  pola  vacolna 
do  proprlo  sanguo  do  doon* 


CAMBIO 


j.srissflrtrsí'.!* 

dai  I  li  I  ha. 

ÕOCH8TA8 

Ur.  Dabrlal  da  Andrnda  —  Ooulli 
U  —  AJcindo  üunnabara,  1 
(Junto  ao  Oonaalbo  Municipal 
Ur.  J,  Parreira  da  (llr*  rilha  ■ 
Aaaamplda,  70  (®,  Ml  I  ha. 


Hiiganb» 

Alldmanha 
Hollindi. 
Surda  , 


(RIO) 

Rto  da  Janalro,  im  II  da  fevarrire 

Meriietuto  dr  dia  ldt 
H9TATISTICA 
BatroJai  Som* 


Hmitcra,  rua  mareada  funaclooou  com- 
plctamenw  lUilItulite,  dr  Internai,  ten¬ 
do  vliorailo  pira  o  (orntcímmio  dr  cam- 
Mae»  a  una  dr  d  1|4  d.  •  para  •  aequl- 
alçáo  dai  latrai  dl  ccbarturaanbra  Lan- 
drri  a  dr  4  I9|Í4  d-  a  «br»  NoV» 
Y-ek  a  da  11(500. 

O  Bapra  da  Brull  coniarvou  para 
ar  ruai  cobrançaa  a  lata  de  4  l|1  d. 


>5(000  81(100 

155(000  — 

1(0(000  1(5(000 


E  OUVI  1)08 

Ur.  Raal  Uavld  lauaoa 
JoH,  41,  daa  I  da  k  d 
Ui.  SoaaR  Dnndolro  •»  . 

Branop,  Ml.  »•  and  I  ui 
Maa.i  —  TtL  t-lltt, 
Ur.  >  Charaa  da  Pnlfia  — 

Min  ii  i  A  —  ■  a  ia~  na.i 


'meiro  $rtuito 


Menlavldda.  I  MIM  g  »}}» 

Jip(a  ■!  (ran)  .  .  .  «Mltt  a  IÍÜO 

Canuuu  SymNcal  doa 
Corretora* 

cuuo  official  uo  cambio 

•  7>-.y  (BCt  A' riata 

«Sateu*.  *  !  n.íJ? 


Taxai  de  Tnbdla» 


ébanhir-se  diariamente, 
Além  do  pó  e  do»  r«*J» 
duos  da  «crecão  cutâ¬ 
neo,  ha  tu  peite  multo* 
mlcrobtos  patholookoA 
que  podem  prodoair 

Kve*  doenças.  O»  »»• 
iet«  uiuaea  limpam 
apenas  a  peíle  sem  de*» 
irulr  esses  mlcroblos. 
O  Sabonettdt  AJridot 
limpa,  estimula  e  des¬ 
infecta.  é  a  pedra  fun¬ 
damental  da  saude,  da 
bclleza  c  da  Juventude. 
Graças  a  elle  não  é 
possível  uma  affecçlo 
cutanea  e  o  organismo 
perftltamente  «selado, 
por  uma  conveniente 
respiração  cutanea, 
reage  produzindo  In¬ 
comparável  bem  estar. 

Sabonete  de 


te,  em  odlllclo  proprlo.  A 
1  Rua  Qeneral  Potydoro  os 
1Ü0  e  m  (Botafogo).  Tel.; 
a- 0575.  de  0  óa  11  horas. 

DR.  MJIK  SnilHU’  —  Uuenpua  dor 
IniUrtlnna  Hooto  a  Anua.  Rua 
Rop.  do  Porir  SI,  1*  andar. 

Dr.  Alulato  Mnruuca  —  AaalrL 
Pasuldndo  Medlolno.  Doenpan 
dou  Itlna-Nerrnana  c  da  PTutrl- 
p Am  Ulaboto  ■>  Daa.  allmonta^ 
roa  (lDnxaquoo&  -  A.thnm  • 
Urltoarla  e  Boaoma).  Praga 
Plorlano  3139.  P.  Do  Clne  Olo. 
rlR,  I.  Tol.  Roaldonolg  6-UOO. 

Tratamento  peloe  ralos  X 

Dll.  NBLSON  MIRANDA  —  8l- 
nhoraa,  aypblllu  »  vlaa  urina¬ 
rias.  Tumores  da  psllo  a  pro¬ 
fundos,  utorlnos,  (Ibromaa,  ver- 
rutras,  boolgs,  aanslloa.  8em 
oporaglo  cortanta;  r.  Carioca, 
(í,  daa  «  Aa  18  ha.  (1-1515). 

INbTlTPTO  PUVBlOTHERAPlBb 

—  Dr.  OuBtavo  Armbruat  — 
Duchas,  niuragotn,  banho  do 
lux,  dlaUiurmla,  ultra-vlolots. 
Rua  Chila,  3S. 

MÉDICOS  ESPÉCtALIBTAB 

Dr.  Renato  da  Sousa  Lopaa, 
MoL  do  apparolho  dlgaattvo  s 
narroaaa.  Ralos  X.  8,  Joi»,  II. 

Dr  Vasco  Asanibujn  —  Dooncar 
do  aitomago,  Intoatlnoa  «  figa- 
d-í  7  da  Setembro,  75  —  (.6(51. 
Pna  I  àa  6.  Raald.  ».|59S. 

DOENÇAS  DA  PELI.D 
B  BYPmUfl 

DR.  OSÓAR  DA  8  DL  VA  ARACJO. 
I*  da  Uargo,  18  (S  4  hs.). 

Dr.  ir.  Terra  v—  Prof.  da  Paa  do 
Med.:  Uruguayana,  II,  ia  li  hs. 


blla,  44,  I  4»  I  III.  Tal.  I-HSI. 

GA  RO  ANTA.  NARIZ  E  Lpnd' 

_ on^uoa  Caard 

•Ir.  J.  Souaa  (Irada.  — -  V  iôs»  Parle, 
II.  I*.  do  I  âs  5,  (1-1818),  Nora 
Ur.  Aafnaln  MSo  Vetlosa  —  Aa- 


«rrultdoces  ia  M5 

M»  .  .  .  .  . 

biauieaa  aiuoma. 


Londrcr.  .  ■  ■  . 

Parir.  .  .  B  *  » 
No*.  York.  •  .  . 

Ilalla . 

CaqadA  ■ ,  ■  .  ,  i 
Bilalct  (ouro)  ,  , 
Belilea  (papel)  .  • 
UonlerldM.  .  «  • 

Uurmia  Aires  (geia 

papel) . 

Qurnoe  Alrea  (peeo 
ouro).  ■  .  •  ,  » 


Total . 

SaUuSaa  ooa  Nklheroy, 
astlera*  Utla  de  eaidaa 
ia  Aeguiadoe  Shiaaloeaea 

líto).  laeta  ■>  .  . 

Total . 

'Ideo  a  aooo  panado.  .  , 
Deida  I  do  mti.  •  ,  .  , 

M4dla.  . . 

Dee^a  I  da  Jullio.  .  .  , 

Idea  o  anoa  psindà  .  , 

gUBABUUBB 

America  do  Norte  5.0U0 

Boropa . TO.JO 

AnKtk»  do  Sul  ,  — 

Alia . D5 

Afrtcq.  ....  100 


*  Sjrla.  .... 

*  Paleitlna.  .  t  •  ‘ 

*  Allemanba  ■  «  > 

*  Cao.dh  .  .  •  • 

*  Moonrldeó,  ,  • 

*  Hcigtnha  .  ,  , 

*  Sulni  . 

■  Hollinda.  ■  ,  ■ 

*  Slovequla.  .  e  • 

*  SukIr  te,. 

"  Norcusa,  .  a  * 

■  Dlaacoarea  .  •  . 

r  T, pio .  (yen)  .  . 

*  {tuminla.  .  •  • 

*  Chile,  .... 

*  Au, iria1  r.... 

*  B típico  (oura).  , 
a  Brlpica  (pipel).  . 

Vale,  •  ouro,  por  II 

HTBUIAB 


Aaiemblto, 


rtl-RMail-lílV  Portugai. 

-  —  -  —  i  Hupanba 

Suína  . 
Alltmenha 
Suecli  . 
Noruepa. 
Dluimirca 


COCEIRAS 


Dr.  Ateara  Goatarl  da  Otlrelra 

—  Rua  Rosaria,  III,  4«  and.  SnU'.'  ." 

‘  ‘Íí0"'  ?V  «  *•  Paieítioa, 

--anta).  Hollmda. 

Rowrto.  84  Auiirli  . 

- - Chila.  . 

njn*na  Loa-  Rumtnla. 

■nuo  —  ou.  uueoPi  d.  ev7 ,  -  - 

Carlos  da  Bllya  Coala  •  Verlael. 

mo  da  Mello  —  Edltlolo  do  Cl* 
nema  Gloria,  salas  |  s  I  — 

Praga  Plorlsno,  81. 

J08R*  PDRISIKA  LIRA  -  Qal- 
tands,  51.  (8*  sndur). 

Ura.  Sertorlo  de  Caatro  s  Attllla 
C,  Peixoto  —  R.  Rodrigo  8I1VS, 

'  11.  1*  ond.  Tel.  I-IBIT. 

Dr.'  Álvaro  de  Caatro  Neves  — 

Av.  R,  Ilrinço,  117,  4*  and.  Tel.  44)357.  Ui—  0-  r 
Dr.  Corlua  Portes  —  a  Jos«,  5S-I*.  S°,v* 

.  1-7598.  P.ee.  Hotal  Bulaao.  8-IBI8.  |  5í? 

BOMCEOPATHIA 

Coalho  Barbosa  A  Cia.  —  jfõs 
Ourlvoa,  38  —  Tal.  4-5781.  Ro- 
oabo  padldog  Para  o  Interior, 

Preparados  puarma- 
CB0T1008 

,  ■  a  a .  .  ngi 

aurape  da  8.  Draa  —  Para  toai, 
dTlppa,  •  moleetloa  do  SPha- 
rellin  raarlrstorto.  Em  todaa 
■aa  pharniaolaa  e  drogaria».  _ 

HOTÉIS  B  PENSÕES 

rtalel  Avehlda  —  O  mala  central 
,do  Rio.  Bnd.  Tetegr.  ■Avenida*, 


Saio  7 

•  ai.v-.  ... _ ... 

O».  Salgado  Pilho  —  r. _ 1 

Raa.  e-0141  a  «ao.  1-5731 
Verlealmo  Mello  e  Uoatlngne 
aodo  —  Bd.  Odeon,  B.  407 


Cébotagem  ...  130 

Telit.  .  ,  t  33.945 
Idem  o.  anuo  panado.  .  . 

Drtde  1  do  mee . 

Deede  1  de  Julho .  .  ,  , 
Idera  o  anno  panado.  .  . 
Stoch.  ......... 

Meaoe  eocuaou  local  doe 
dia.,  14,  15  a  I».  .  . 
Boiitcocla.  .  .  ...  , 
Idera  o  anno  parndo.  .  , 
Pauta  (de  1»  a  II  do  cor- 
note  ou).  .  .  .  .  . 
Impõe  to  mineira  (ooro)-  . 


(19815) 


Bancarlo.  .  .  ■  •  ,  4 1)4  q 

Caiai  nutria ,  a  .  4114 

MOBDAB 

Librai  (ouro).  .  m  — 

Ubri»  (papal).  .  .  <■*. 

ura*  (papel),  .  •  — 

Becudoa  (papal)  ,  — 

Dollan  (papel)  .  ,  — 

Preoententlooa  (pa¬ 
pel) .....  .  v- 


Amerkaa,  Pueurea 


amoorqerrt 
Europa  —  Ocf 
la  t  Norte  . 
America  do  Nor¬ 
te . 

Cabotagem  -t 
Norte,  .  • 
Ceboiasem  — 


i  Afrido! 


jura  maio  .  .  .  6.06  5.98 

Anrcnrao.  Futot*» 
para  Julho  .  .  •  6.17  6.06 

Aincncaii  Vutuiei, 

Kra  iclcmbro .  .  6.38  6.20 

ertado:  exlborou  d*po<i  da  âtxr- 

Bra.  devido  áa  noticiai  6c  Nova  York. 
ouve  p«didoi  do*  cooimerciantca. 
Otid*  o  («charneoto  anterior,  '  alta 
d*  6  a  9  ponto*. 


Londrrr 


(5?$il3).(57|IÚQ) 

.8461  •  1463 

111760  a  11*750 
111740  — 

II 640  a  1864  S 
1328  a  .  «329 
Íd1SA>.  96W 
9529  a  1531 


(13793) 


4|56} 

Hoolcm  eiM  ratfcadQ  (unedonoa*  tm 
tilçlo  aiuvtl,  com  alguma  prociira  • 
Liiantca  Iot«*  na  taboa.  Nha  primeira* 
iraa  foram  vendida*  5.948  aaccaa  c 
tard*  3.230  ditai»  ao  preço  de  17*500 


dumma  do*  ca a 
b arquei  .  .  ,  24.559 

lomomo  tOCAÍ 
dlarío  (2)  ;  ,  1.00 

* 

Lkntrtici*  Dontea  à*  I  ho¬ 
ra»  da  tarda . 


i  61 15*11506  Recilfi  c  e»a.,  ■Araraquara*.  .  19 

.  126: 526*92 J  Leixdei  a  «ca,  “Lourtnço  Mar* 

toei*.  ..........  .19 

.  188 ',068*429  Cannavleiraa  c  c*ca-,  “Alice".  •  .  19 

to  Santos,  “Joaquim  Tavora*.  .  •  .  19 

.  '3:666:316*002  Geoova  a  «ac*-,  " Campana".  »  •  19 

h  Üucno*  Airei  •  esc*.,  “Darro".  •  19 

b  5.861:637*369  Porto  Alrgta  e  esc*.,  "Itanaié".  m.  19 

■  Belém  «  etc*.»  "Joio  Alfredo".  .  20 

,  2.1951421*367  tjenova  e  «d.,  ,rConk>h»"i  ...  30 
üucno*  Alrva  •  «ti,  “hupdon"  20 
Santos,  "Siqueira  Campo* ...  30 
Penedo  e  esc*.,  “Murtinho".  .  •  30 

Hamburgo  e.  iKt.,  "Erfoft*.  .  .  20 

Porto  Alefr*  •  esc*.,  “Itaperona"  21 
Macio  e  taca-,  “Portugal*.  .  •  .  31 
Laguna  «  esc*.,  "Júpiter".  ...  21 
Penedo  e  e*ca.,  “Ilapuhy".  ...  21 

...  Porto  Alegre  •  *»«.,  “Ita*»uc6"  .  11 

V#-  Maceió  a  «tca.,  "Trea  de  Outubro"  22 

Laguna  c  esc*.,  "Miranda".  1  .  22 

*>■  Harte  e  .eu-,  ‘Unari- . 21 

Gênova  e  esc*.,  “GluUo  Ccaare".  .  23 

Porto  Alecre  c  c*e*-t  "llapura".  .  22 

Duervoa  '  Alret  e  «ic*.,  "Highland 

Monarch" . .  .  23 

Cabedcllo  e  e»cf„  "Maria  Lulia"  23 
Havrc  e  esc*.,  " Aracaju’ ".  ...  23 
Buena*  Airei  c  e»ct-,  "Oranla".  ,  24 
Lagona  e  eaci.,  "Cari  Hcrpecke". ..  34 
Areia  Branca  a  esc*.,  "Camaragibe"  24 
Arda  Branca  e  esc*.,  "C»m«r** 

,f  Ibe  " . 24 

Buenoe  Aire*  e  eaci-,  "Maiillia*.  »  24 
Imbituba  e  eac*.t  "ftaipava*.  .  .  2S 
Iguape  e  esc#,,  "Pírahy".  ...  21 
Bueno*  Alrrs  a  eacs. ,  "Affonso 

Penna".  .  . . 21 

Bueno*  Aire»  e  esc*.,  “Formo#*”  26 

Soutkampton  e  etea..  “Aaturiaa".  «  26 
Manáoa  e  esc».,  “Vtetoria".  .  .  26 

Bueno»  Aires  e  e«c*.,  "La  Comng"  26 
Hamburgo  e  esc».,  "Monte  Sar- 
mienio”.  .  .  .  .....  .  .  .  26 
Manio*  e  esc*.,  "Maranguape*.  .  26 
Nova  Orléani  a  tiea.,  “Alegrete"  37 

Itajahy  e  r*ca.,  "Lagnna".  ...  27 
Gênova  •  «ac*.,  "Conte  Verde".  .  '37 
Nova  York  o  caca.,  "Southern 

Prlnoc", . 28 

Aracaju*  e  «aca.,  “liacava".  .  .24 
Hamburgo  *  e»ea.,  "Siqueira".  .  .  24 
Nora  York  e  e»c*.,  "Atalaia".  .  .  31 
Lagona  e  esc».,  “Aspirante  Nasci¬ 
mento" . 34 

Arscaju*  a  esc».,  “Iucava*.  .  .  24 
Ssntoa,  "  Joaquim  Tavora".  .  %  ,  24 


NOVA  YORK,  17 
fecnau*«ioi 


fichi&M* 
to  anttrioi 


Afnencan  lârddltng 
Uptinda  ...  a  11.05  10.95 

Antrtirau  Futurem, 
para  março.  .  .  10.97  10.95 

Anuirão*  .  estares 
para  raab  .  .  .  11.24  11.13 

Am»  7ii»m  kutaroa, 
para  Julho  .  ,  .  11.49  11.37 

American  Fatures, 

Sr*  setembro.'  .  11.76  11.66 

ercado:  affrouxou  depol*  da  aber* 
lura.  ponn  mdhoron  em  seguida.  Oi 
baixista  seatio  sa  cobrindo. 

Desde  o  fechamento  anterior,  alta 
de  10  a  12  pontos. 

NOVA  YORK,  18. 

Abertura  i 


por  arroba  do  typa  7.  ’ 

COTAÇÕES 


ASSUCAR 


SANTOS,  IL 


Pot  arrobt 
20170(1 
19(900 
19(100 
18*300 
17(300 
18(300 


Jypo  J.  .  .  ,  , 
íypo  4.  .  »  .  . 

Jyp°  ; . 

Tjpo 

Trgo  7 . 

Tygo  8.  .  .  .  , 

NOVA  YORK,  18 
Awaturai 

tlo|.  Bwb.ain, 
to  anterior 

Contrato»  to  Mot 

Ca(4  iara  -iirrg. 

»m  mar,o.  .  .  .  J.40  5.44 

tab  t-uia  .ntrtfa 
ira  maio.  ...  J.JJ  j.jí 

Cal*  oa-v  rotrag» 
era  Julho.  .  .  .  5.48  |,(> 

UH  «ara  «airtsa 
nn  latem bro.  .  .  5.47  J.J0 

■  -  .Cílmo  K»taml 

Dmt.  a  lKb.rn.nto  «ntcrlor,  UI,. 
«3.4  ponta., 

NOVA  YORK.  18. 
r<ckiacstai 

.  .  _  Rala  A  nitri  or 

t.nalrsl.1  to  Nloi 

Cal*  par»  «trata 
«1  m*ru  .  .  5,3»  1.44 

Ca(4  pata  «tnta 

«ra  maio .  1.43  |.s« 

tala  pata  «traga 
«m  julho.  ,  .  .  3.41  1,33 

Vate  para  «Data 

«m  «itrmhfo,  .  .  ],40  3, SO 

Viadaa  do  dia  .  .  10.000  15.000 

Muaado.  ,'i’  ,-ii/v.i  Apcaaaival  Ealaral 
Dttda-  0  tKSimáiw  abl.rtor,  ,  baixa 
de  5  a  II  pftnloa. 

HAVKH,  f{T. 

AL. lura;  ..." 

Bois  Pecbaaxa 
ao  antariof 

Cate  rara  rattema 
rm  mirgo-  •  •  ,  209  X  308  M 

Ula  i  oan  astim 
•ai  mala  ....  201  200  )4 

Csl4  para  entrega 
cm  i.tefflhro.  .  .  191  (d  191  )4 

Cate  para  «treta 
•nr  dutmbro  ,  .  190  189  M 

Yl&jat  .....  l.úúü  jti.buu 
Mercado  nttvcl. 

Dcid«  a  trchnnwhlo  «ntcrlor,  alia 


(RIO) 

Ainda  bonlera,  apeiar  d.  .cr  caca»» 
a  procura,  OI  vendedor. i  menti vtr.m  w 
tlnncc-  am  preço,  anteriora. 


Nafta.  •  ptquaeaa  noUrcacOm  rira 
cada  i  no  cau.  bonicm.  (a  10  baias  fc 
manbii 

Arruacem  I  —  Vapor  nacional  ‘Ma¬ 
ria  Lulca*  —  Cabotagem. 

Armucm  t  —  Vapor  nacional 
nu.'  —  Cabotaicbi. 

Armarem  1  —  Vapor  nacional 
plter"  —  Cabotagem. 

hrmattm  1  —  V»*'t  nactonal  ‘ Ca¬ 
le  i  te"  —  Cebol.gcrr  . 

Armucm  4  —  V,  .  'allcmto  ‘Eira 
mch *.  \ 

Armucm  5  —  Vepo,.^hlu  "Baleae". 

Armaeun  6  —  VinblMVtemlo  ‘Er- 
turt*  —  Embarque  de  farello. 

Armuem  7  —  Chata,  divcraaa  oom 
cárga  do  "  Terei»  *. 

Armarem  10  —  Vapor  lllcrolo  “Rio 
de  Janeiro*  —  Embarque  da  farello. 

P.leo  13.—  Vapor  eueco  " Filcn"  — 


Dr.  Wlttrook  —  Doa  hoip.  erafro- 
CB».  Borltra  —  Ourlvoa,  7. 

Dr.  Maaslltin  Snbotn  —  CSO  Av. 
Vlslra  Souta  (Dablon),  7-1775, 

Dr.  Maria  Q.  Itaraoa  —  Õhllt 
II.  ia  I  ha.  Chamados  7-0111, 

Dr.  Moneorvo  F».i  Ai.embUa,  88. 
Rm.:  Moura  Brito,  61.  (8.4167). 

DR.  PLORIANO  DB  UOIS8 
Chofo  de  Hyglene  Infantil  ds 
Polyollnloa  da  Creangaa.  Qui¬ 
tanda.  tt.  Dlarlamanle,  As  I 
horas.  Tel.  1-5111  e  realdenolai 
8-5848. 

Dr.  Marta  de  Alvarenga  —  Do 
ãorv.  areançsa  do  H.  8.  J.  Bo- 
ptlata.  Gong.  Dl.*,  10,  5-0158. 

DOENÇAS  MÊNTAE8 
E  NERVQ8AB 

Dr.  Marlllo  de  Campos.  Pga.  Flo- 
rlano.  56.  1‘a.,  t*o  e  (•a,  4  ha. 

O  Prof.  Ur.  (lea  bique  Roso  tem 
ooasultorlo  oa  largo  da  Cario¬ 
ca,  10,  naa  l‘n  Ce  a  Cr,  doa 
1  em  dennte  Res.  Avenida 
Paateur.  990.  Tel.  0-0B14. 

D».  W.  Scblller  —  R.  14.  Olinda, 
(I— I),  Tel.  8-1(04. 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

_ E  OREANÇAS 

Dr-  Abelardo  Alvea  de.  Borro.  — 
R.  Conde  Bomflm,  100,  (8-SZI5). 
Rea.1  Araujoa,  6».  (8-1850),  8>a, 
Ca  s  6'a,  de  1  Aa  >■ _ 

TDREROVT/OSES  E  D.  DOS 
PULMÕES _ 

Dr.  Haltor  Achlllce  —  Prat  dos 
Hoip.  e  Sanstorlos  ds  Dias- 
maroa.  Assemblda.  81. 

Dr.  Araújo  doa  Snntoa  —  8‘a,  6‘a. 
•  sabb.  daa  15  a,  17  bs.  Carlooa 
D.  48.  (8-1695  e/»-87H). 


10.30  i.ra.  Ap.  «.lavei  ,4  9.39 
ll.9S  a.m.  Ap-  eilavtl  4  9|39 

1.35  p.m.  Ap.  ulanl  4I9J31 

1.45  p.m.  Ap.  nlavel  4  1|4 

9.13  p.m.  Ap.  tatevrl  4'.1|4 

1.50  p.m.  Tri»  4  1|4 


MAI.A  RR  AL  —  E'  O  melhor.  Ba* 
aiadiirn  Cnbral.  (41-111.  T.  4-(H08. 


DO  MEKCAÜO 


Fechomeo- 
to  antüHm 


Sloek  anterior.  121 

MOVIMENTO  DO  DIA  17 


Amenctn*  Kuiuic* 
par*  março.  .  .  11.05  10.97 

American,  Future» 
piramslo.  .  .  11.30  11.24 

Atiirucan  Futures, 
psra  julho  .  .  .  11.35  11.49 

AmrrKsn  Future*, 
nsra  .  aeterobro  .  .  11.84  11.76 

Mercado:  commerdo  ds  caracter  rvor* 
mal,  devido  áa  noticia*  da  Liverpool. 


.  ftrtndasi 

D*  Sergipe,  . 
De  Pernambuco, 
Da  Bahi*.  •  . 
D«  Msceió  . .  ri 


Banco  do  Brasil  saca  *  4  19164.  pellsr  11*630. 
Banco  do  Brasil  fica.  *,.4,  9ÍÍ2.  Dollar  111680. 
fltnea  do  Draa»  17|54.  Dollar ■  118718. 


Total.  .  . 
Dnde  1  do  mea. 

Saldai . 

Deeda  I  de  mea. 
Sloek  aetual.  .  . 


Õs  bahiitar  estio  k  cobrindo. 

Deid,  o  frehamenlo  anterior, 
do  6  a  8  ponto», 


A  hf^LAVOL  I 

mjik  Tendes  íuruncuioà 

'ra^-^Slneomodoí  ou 
espáduas  manchadas!  Appllcal  o 
LAVOL**  sobre  ss  manchas. 
As  vexes  é  bastante  uma  ou  duos 
sppIkacAes.  Pelle  avclludada— 
em  ves  de  rude,  manchada, 
humilhante.  Todos  es  que  sof- 
frcmdemolcillae  cutaneosMpví»- 
riam  ensaiar  este  perfeito  ttpe- 


COTAÇOE8 


LONDRES,  IA 

dbrrlara:  ttffn 

LONDRES  a/Nora  Tork,  a  «fria  po*  <  :  I  4.81  13|14 

*  a/Genora.  i  vtata  por  A..  1  L  92.81 

■  aJMidrid,  8  viãta  por  A..  F.  49.30 

*  a/Farlr,  S  vtata  per  A,...  t.  193.93 

*  a/Ltebõa,  4  riria,  por  A.  .  Etc.  108  1/4 

K  a/U*«(lm.  'r  «iate  PM  141.  j.  -  >M-  «.44.  %'t 

*  a/Aatwdam.  s  rirta-  «m  À'!m  "TI..'».!*' 

•  : 

LONDRES.  18..  .  .. 

FrrbaMmWi  Mofa  ' 

LONDRES  s/NbH  Vort.  4  Mata  par  «  t  4.85  3|4 

*  s/tianon.  4  rtala  pot  A..  L  92.83 

*  t/Madrid,.  A  viiu  pM  P.  41,15 

*  a/Parit,  4  riau  por  A,.,,  i  P..  123.P3 

*  a/Uiboa,  4  alua,  por  A.  ,  ,  Eao.  IM  )/4 

>.  '  arBerlIm,  A  riata  por  A...'  ST 90.44 

*  4/Amileidaín,  4  vtata  por  A  Fl.  12.10 

*  a/ Berne.  4  r lata.  por  A.,,  'J'  Fl  95.19  ’ 

P  a/Sriix9la^  àVxtaia,  por  A  F.  34.87- 

*  s/AmaUrdam,  I  ri  ata  pot  ê  .  -  FL  ,13.10 

■  i/StKlbílnsj  i  rb-a  es  2  Kr  !Í,J(. 

*  -a/Oalo,  4  riau  por  A......  .Çf-  1**.t 

■  -  a/Coprnbagea.  I  rlata  poa  A  Ko.  18.16 
NOVA  YORK.  16. 

Ptektmtntti '  .......  Nof» 

H,  YURS  a/ Lubdrea,  loL,  por  A....'  *  4.8S-7I6 

*  •/ Faria,  tel.,  por  . . . 

*  a/tlenora,  td.,  por  t . .  -  e  5.33.37 

*  afMadrld,’  tet^  ooe  P. ......  0  9.83 

■  a/AraiUrdam,  itt-,  por  fl,.  e  40.12 

S  t/Berna,  tel.,  pot  «  19.29 

0  Bniaallu.  lei.,  pot  f <•••••  «  11-93 

*  a/BerTln.  «d..  pó>  ld-,.,„  c  33.78 

NOVA  YORK,  18. 

Mtrltuti  Hofa  ■  t 

a.  YORK  •/ Loodrra,  td.,  por  A..„  I  4.85  33  33 

*  a/Parii,  td..  por  . ,  «3.91.87 

■  a/ücncva,  td.,  poa  f . ,  <  5.93.37 

■  a/Madrld.  tel,  pot  P. .  e  10.04 

■  •/Amaurdom,  td,  fót  fl,.  e  40.12 

P  a/Berne,. Ul,  pot  . . .  e  19.39 

*  Broaellaa,  td,  por  F..— •  i  0-13.83. 

*  *J Berlim,  tel,  por  . .  o  23.78 

PARIS.  18.  ....... 

Ffc4smrarai  .  ,  **ri‘ 

PARIS  a/ Loodrra.  a  rtata  por  A..„.  •  F.  123,93 

•  a/ Ilalla,  4  riite,  por  100  L..,.”  f.  112-5® 

*  a/Hupanba,  4  «lata,  por  100  P  F-. 356.35  . 

•  ã/Nova-York,  a  «iata.  por  .  F.-íJ-Jl 

*  a/Baroa.  1  rlata.  ooa  P/g....  t.  4PJ.50 

BUENOS  AIRES.  18.  ,  . 


Branco  cryilal.  ,  ,  < 
Cryatal  amarello  ■  •  ■ 
Maieavinbo  .  .  . 

I®  jacto  ,  ■  -  m  m  • 
Maicavo.  .  ..  , 

Aarucir  para  «traga 
em  (trerelro  -  .  6 
Aaaucae  para  «Uqp 
cm  março.  - .  .  ,  A 
honrai  para  entraga 
em  abril.  ...  6 
Aaauear  par»  «trtregi 
em  maio .  7 
Awuear  da  Brsril 
oom  M  Tb  '  do  boa* 
p4ra  embai  .uas  (» 

to  roo.  1  »•'«'•  N 
Mercada,  ettevtl- 
lntl«riao  atado  o  I 
rlor,  . 

NOVA  YORK,  17. 
faobaairatoi , 


40(000  a  41(000 
37(000  a  38(000 
34(000  a  38(000 

Noailnd 

30(000  a  31(000 


ENTRADAS  DK  ANTE-HONTBM 


O  mercada  de  Titulara  (unccionon 
bontem  sem  maior  actlvldqde,  mee  re- 
girtrim-aa  tlrmeu  em  todaa  aa  apotlcn 
da  Untio,  nominatlvu,  eom  u  aa  par- 


tvldenela,  da  companblu  e  debenturer, 
continuaram  quaií  aem  activldade  e  u- 
alm  nSo  demonitraram  llrmeia,  como  ae 


(15909) 


vl  em  aegnida: 

VENDAS 

Afoitam 

Uniiormliadaa,  do  1:000(, 

2,  2.  3,  7,  a.  .... 
Dltaa  Idtm,  16.  a.  .  .  . 
DivaraaY  EmieiAci  do  rfi, 

\  .vl‘  r.  13,  Jü,  a.  .  ■  • 

Dltaa  Idem,  39,  a.  .  . 
Dltaa  port.,  4,  5,  10,  a.  . 
Dite,  idem,  6,  a.  .  :  . 

Dftu  Idem,  3.  a . 

Obriiacbe*  do  Tbewuro 
(1931),  de  lt000(,  20,  a 
Ditai  0930),  de  1:000). 

100,  a . 

ManWparJ! 

Emprntlmo  de  >917,  port, 

3,  7,  a . 

Dito  de  1920,  port,  100,  a 
Decreta  c.  1,933,  <  port*, 

Èrteinat»'. 

Obrigaçdea  do  E.  de  Minai 
Geraea, .  do  200),  9  ®|®, 

4,  a . . 

Ditai  da  500).  1,  a.  .  . 
Dltaa  de  1:000),  17,  85,  a 


Choves  no  21 


(B  19878) 


MEDICOB  HOMCEOP  ATO  AB 

Dr.  joad  aa  Daairo  —  Uorluoh.  3b, 
As  8  ha.  8®s,  6®a  e  aab,  5*0112. 

OPERAÇÕES 

Dr.  Eernando  Vo»  —  Estomngo, 
Intoatlnoa,  útero,  ovarloa,  bo- 
kIkb  0  rios.  Alolndo  Ouans- 
bar,  16-A.  (8-4092  S  8-1838). 

OLINIOA  DE  VIAS  CIU- 


JUJtuUU 

765(000 

7101000 

712(000 

715(000 

990(000 

902(000 


para  extrahlr  callos  e  cravos. 
Cura  unhas  encravadas  cal. 
los  arruinados  e  qualquer  fe¬ 
rida. 

A’  venda  nas  Pharmaclas  .e 
Drogarias. 

Fabricante:  Frederico  J.  Horn. 
Rua  Almirante  Barroso,  130. 
São  Paulo 

(16296) 


da  1|4  a  1  franco. 

HAVRE,  18. 
feebaaMfiioi 

Hoja  Anterior 

Cate  para  -  entrego 
em  março.  ...  209  )4  208  H 

Catf  para  rairrgn 
cm  maio  ....  301  200  H 

Cate  para  «trega 
em  aetembra.  .  .  199  193  X 

Cal»  para  «traga 
•m  deaambra  .  .  189  X  189  X 

Mercado  «lavei. 

Deida  o  fechamento  anterior,  alta 
parolai  da  1|4  »  1  franco. 

LONDRES,  18, 

Faehamtntoi 


Aarocar  para  «traga 
em  tnarço.  .  .  . 
Aenieai  pari  entrega 


vapor 


cm  maio.  .  .  ,  1.28  1.31 

Aaiurar  «ara  tairagn  - 

cm  Julho-  .  ,  .  1.37  2.39 

Aiincar  para  antrega 
cm  Ktcmbro.  ,  ,  1.44  1.47 

Mercado  apensa  erttrel. 

Deada  o  ieobaramto  anterior,  batia 


141(500 

134(000 

185(000 


NARIAB 


r.  Rodolpho  Josett)  —  Ex-Dl- 
reotor  Co  DlBpenoario  Centra) 
de  Prophylaxía  daa  Doonga» 
(sauda  Publica). 


APPARTAMENTO 

Aluga-ae  um  4  rua  doe  Invalidoa,  159, 
edifício  do  Hotel  Mera  de  Si,  eom  5 
peças,  a  saber:  2  quarioi,  aala  de  )«■ 
lor.  coaínba  •  quarto  de  banho.  2nfor* 
maçOci;  com  o  gerente  do  Hotel  ou 
pelo  telepbone  3 — 5269. 

(16158) 

oalrailfailié-iáiiiriiattiauiiiaiiana-iaiiaiiariiniiliiiieiarça 


Vonereaa 
Longa  pratica  doa  hospitaei 
da  Allemanba.  Trata  pelos 
mala  recentes  processos.  Mo¬ 
dernos  methodoe  eeguroa  e  «f- 
ftcoxoa  de  dlagnoetlco  e  thers- 
peutl&a.  Urotlirosc  optou  ante¬ 
rior  e  poaterlor.  Cystoecoplas, 
Dlathormla  e  Alta  frcqunncla. 
Cura  radical  de  gota  militar, 
cystltee,  prustatKes.  orchltes, 
bydrooolee,  bernlas,  phymooea. 
tumores,  trr.potenola  genital, 
etc.  —  Rua  18  de  Maio  n.  44, 
I*  and.  —  Dloa  utele  das  B  As 
11  e  dos  18  0a  19  bs.  Do¬ 
mingos  e  (orlados  das  10  As 
13  hs-  Tel.  3-1000. _ 

CIRURGIA  GERAL  E  GYNE- 
OOLOGIOA 

Dr.  Roefaa  Mnla  —  Cnrlocu  0  (2® 
andar)  (3  An  6)  —  1-0(11.  Res.: 
Conde  Bomflm,  87.  (8-1676). 

PARTOS-  È  MOLÉSTIAS 
DAS  SENHORAS 

Dr.  Üarlnno  Uanlnrr  —  tlrugua- 
yann.  36,  ((  Aa  6).  1-8762.  R«a 
Itapaglpo  830  (8-11(01 
DR.  JAVMIO  DR  AltADJO  —  Aa- 
aemblOa,  93,  (■  and.  aula  (8. 
Tel.  2-4689  a  9-1 114,  Aa  8®s.  I‘» 
e  oubbo,  dna  «  Aa  I  hs. 

Dr.  Camacho  Crcapo  —  Rui  Coa¬ 
da  Bomflm,  677.  Tel.  8-1171. 
Dr.  Mljtnel  Fnltoun  —  Da  &  Casa 
Prol  Caneca,  48  (4-8(89). 

Dr.  Ollvelrn  lltattn  —  flyn.  a  par¬ 
tos.  R.  S.  Jouô,  43.  R.  8  do  Da- 
«ombro,  186. 

^  CIRURGIA  GERAL  , 
Dr.  3.  B.  Canto  —  Ex-asels- 
tente  doa  profoasores  Gosset  e 
Pauchet,  de  PariB.  Cirurgião  da 
Aoalatenola  Publica.  Chefe  de 
sorvlgo  de  cirurgia  geral  da  Po¬ 
liclínica  de  Botafogo.  Clrurela 
geral,  com  especialidade:  eppeo- 
dlclte.  eatomago.  vesícula  biliar, 
molcatlss  de  senhoras,  vtoa  uri¬ 
narias  e  apparelhos.  Rua  ds 
Quitanda  83.  Tels.:  (-2868  e 
6-8146.  Consultou  gratuitos  na 
Policlínica  de  Bitefogo.  A«  ler- 
çaa.  aulntau  »  mhhadoo,  de  6 


Ditai  Idem,  3,  a.  ■  • 
Rio  (Popular),  81,  a.  . 
Nooraai 

PortUjcufi  do  Braafl,  nom, 

5,  a.  .  . 

Brasil,  25.  >...„. 


focbarnon 

M  anterior 


Araudu  par»  «traga 
rm  março.  .  .  .  1.17  ,1,11 

Aiauui  para  «traga 
rm  maio.  ...  1.33  1.28 

Anurar  para  «trata 
em  julho:  .  .  .  1.97  1.37 

Amirar  P«t»  «traga 
ara  aetoqbro.  ■ . ,  ,  |.44  1.44 

Mercada,  citevtl. 

Drrda  a  fechamento  anterior,  ba  Ira 
parcial  da  ]  ponto. 


tAapaot— 

Prrpa  do  lypo  4.  nperior, 
Bantoo,  prmopte  p4n  rm- 


73(000 

1851000 

386(000 

71(000 


“Crimpton  Anderion*-. 

Do  Beliin  «  tKi,  vapor 
“Italmbl”. 

Do  Hamburgo  <  eacs 
dra  "Eemland''. 

Do  Buenos  Aires  •  . 
rleano  “Southern  Crori 

De  Manàoi  c  eaci., 
■Almirante  Jaceguay". 

Do  Liverpool  •  eaci, 
"Darro"". 

De  Santos, 
coní". 

SAÍDAS  DE  HONTEU 

Para  Iguapa  o  caca.,  vapor 
•Iruty". 

Para  Sanloa,  vapor  nacional 
Lulia". 

Para  Ponta  d'Arala  e  eaci.,  va 
clonal  "Ccleatc". 

Pari  Nota  Yor  t  taca.,  tapi 
rleano  "Soutbern  Croaa". 


Idem,  15,  a . ; 

Comfothiam 

Minai  S.  Jcronjrmo,  200,  a 

VENDA  JUDICIAL 
Apollcri  Uniiormliadaa,  do  . 


Acelo  entre  amlgoe  de  unui  linda  bar¬ 
rete  de  ouro  e  platina  eom  brilhantes  a 
rubla,  qua  devia  rtalliar-ae  no  dia  21  do 
corrente,  fica  transferida  para  21  d. 
março, 


vapor  ame. 
vapor  oaclonal 


Alugam-ss  A  rua  da  Qul-  S 
tanda,  60 .  Tratn-ao  na  Se-  ° 
ogfio  Predial.  Edtflcto  do  S 
Banco  Popular  do  Brasil.  | 
uiiiiitiieniuiui 


Maenoa  Aire»  e/Londraa,  ux*  tdeg» 
phica,  pot  I  ouroj  (/compra,,... . 

MontcrldM  a/Uodrta,  taxa  tatege» 
phica.  por  (  ooro,  c/compra. . .... 

UontavIdAo  a/Uudret.  laxa  tetegr» 

phica.  pot  (  ouro.  U renda, . 

Buenoe  AJrte  a/Londres.  uu  tetegr» 
pUça.  ooe  (  oura  tfraod». 


1:0001,  14.  a . 

Dltaa  Diveraax  Emliifiea,  de 
1:0001,  pori.,  e/l  coupon 


745(000 


(16296) 


ALGODAO 


vapor  racional 


7201000 


P*ilâ‘t*  uma  fsrenóo  optlrao  ncjoclo, 
era  um  ponto  esplendido.  Ptua-s*  or- 
gente#  (sciUtando-se  o  psgtmenlo,  por 
niõtivo  do  dono  ter  de  iuaent*r>ie.  — 
Tratfse:  Slo  José  numero  25. 

(E  19763) 


OFFERTAS 


(RIO) 

Hontcffl  cite  ibfrttda  (nncclonou  (Ir- 
:,  eom  procura  de  pouca  monta  e 


joias,  relogloa  e  fnntmlnn 
tlrngnnrnnn  47,  Janto  n  Ouvidor. 
Acoelta-no  Jolna  velhna  am  troca 
OonrcTIon  «nrantlilo» 


me,  _  _  __  . _ _ _ _ 

•em  nova  modltlcaçio  uai  eotaçArl 


CASA  -  TIJUCA 


Aluxa-i*  ou  vrrde*i€  masnifio*,  *«• 
pios  commodtis,  j*rd!«u,  portioo  t  nraie; 
centro  de  terrioo.  \Ct  «  tr*t*r  à  ru* 
Domicio  d*  G*ins  n,  4#,  d*s  12  As  14 
(E  18851) 

CASA  -  FLAMENGO 

Traapaua-iè  em  optímaa  condlçSat  a 
cara  ia  rua  Ferratra  Vlanna  n.  35.  „ 
_ _ (E  16853) 


LONDRES!  18,  . 

Tsxn  dr  deaeô.tMt 

Ds  Uan«  da  ln(tatrrra.:.à . • 

Do  Banco  da  França... 


t  % 

I  l/l  • 
A  76 
5  % 

3  19/53* 

I  i/l  76 
I  1/6  16 


Do  Baneó  da  ltaliá. . . . 

Do  Banco  da  Hcipanbh,'. 

Do  Banco  da  Alfcmanhá. . . 

Em  Londres,  uea  . . 

Eu  Nora  Yorb,  irra  meree,  t/ venda.... 
Em  Nova  Yoek.  Irra  Mirra,  t/compra... 
Uanbtoi 

Londres  s/Druxritaa.  »  ria**.  po«.  4u*« 

Gênova  a/Loodrci,  6  viela,  por  A... 

Madrid  e/Londrae,  6  riata,  por  •  A... 
Genora  •/  Paria,  1  riata,  por  10tt  Fça. 
Liiboi  a/Londre»,  6  riata;  t/veoda. 

por  £ . . 

Llaboa  i/Londrer,  A  riata.  l/eoopra. 

pot  A... . . . . 


Offcrtn  (lo  ríclame 

A  maior  variedade  em  movele 
modornos.  a  maior  raoulolando 


S  46,  der.  3.316  680(000  —  Msnior  e  (Kl,  "Duque  de  U- 

Ditu  de  50D(,  8  %,  xis»’.  .  .  . . .  .  IP 

hora .  380(000  —  Bueno»  Airea  t  eica.,  ‘Bayern*.  ,  19 

Rio,  Popular,  4  86  87(000  86(000  Hamburgo  «  erci.,  "Wurttmbarg"  19 

Dttea  de  Mlnaa  Ge-  Santo»,  “Pocond*.  .  .  ...  .  .  1» 

rata,  7  16  .  .  .  695(000  640(000  Nova  York  .»  eaci.,  ‘Western 

Ditai  nom..  I  %.  .  710(000  691(000  World* . . 

Dltaa  port.  .  .  .  630(000  —  Buenos  Alrea  a  eaea,  ‘Lourenço 

Obrlgarile»  de  Ml-  Marquet".  19 

naa  Geraea,  9  %  135(000  833(000  Buenoe  Alrea  e  era,,  ‘Campana*  1» 

Munleip,  de  16.  30,  Liverpool  «,  eace.,  “Darro*.  .  .19 

port .  -  630(000  Bueno»  Alm  »  eaci.,  “Cordoha"  20 

Ditar  nom.  .  .  .  610(000  580(000  Manelba  *  caca.,  ‘Meodoia".  .  .  ‘ 

Dita.  de  1906,  port.  —  143(000  Nova  York  •  tiía.,  ‘Atalaia".  . 

Dliaa  de  1914,  port.  —  142(000  Buenor  Alrea  e  raca.,  " Alton» 

Diua  de  1917.  port.  —  1411004  „  Penna".  . . 

Dltaa  de  1920,  port.  134(500  135(500  Portai,  do  «1,  ‘Cari  Horpetke*.  . 

Dita»  decreto  1.535  Stoclrolrao  e  tici,  “Slo  Francltco* 

(Lagoa)  ....  156(000  156(000  R«lf‘  «  rtea..  .‘Frrinem".  .  .  . 

Dltaa  drarato  .3.097  Buenqa  Alraa.-^Unari* . 

(Lagoa)  ....  160(000  —  Duenoa  Alrta,  ‘GluUo  Cetara'.  . 

Dltaa  drerrto  1.948  Manáoa  e  taci.,  "Tapajoa".  .  . 

(Lagoa)  ....  156(000  —  Undrca  t  etci..  ‘Ihehtand  Mo- 

Ditai  drerrto  1.999  ^  narah" . .  .  .  . 

(Caitello).  .  .  .  1651000  162(000  Pe"»®  do  «d,.  ‘Laguna".  .  .  . 

Ditai  decreto  1.550  Amaltrdam  t  eaci,,  ‘Oranla*.  .  . 

(Caitello).  .  .  .  180(000  —  Bordraux  •  etea,  “Maaallia".  .  , 

Diia»  decreto  1.9JI  JUmburço  t  esc*.,  “Arsentln*"»  , 

f  (Lyr») . 186*000  184*000  Hamburfo  e  esc».,  "U  Coruni“.  . 

Dltsi  (Ululo»  defini  Mâtsdha  e  esc*..  "Formoie“.  .  . 

tívos) .  —  lSSIOon  Nov*  York.  “Ruv  Barbos»  .  . 

fXl.s  drerrto  V.09J  Santo*,  "AicfreU". . 


POSTO  2 


Aluga-ae  para  pequena  lamllla, 
ma  cau,  tnoUlada.  Aluguel  tti  |b 
InformaçSet:  7—0468. 


nenrn  nosso  catalogo  llluptiado 
1091  (Grntla  D®,  o  Interter)^ 


AGUAS  S.  LOURENÇO 
Hotel  Avenida 


MACHINISMO 


5  alambiques  dc  1300  e  2B00  litros. 

3  Engcnhoi  correapondenit». 

1  Engenho  inflo  eom  etteira. 

1  Plaina  unlverial  para  madeira. 

1  Macblniamo  completo  para  fabrlea 

maearráo.  ,  „  „ 

1  Tnrbtna  Pelton  de  60  H.  P. 

I  Turbina  franeer  de  4  H.  r. 

1  Turbina  para  atautar. 

1  Evaporadeira  americana  p.  ataucar. 
I  Plaina  niveladora  ele  eatradaa. 

I  Rurrinho  a  vapor  de  3  poUegadaa. 

I  Roda  de  ftrro  de  4,40  X  0,80. 

1  Machiniamo  comnlelo  oara  fabrica 


20  Compleiamenle  remodelado,  agua  cor- 

21  rente  em  todor  oa  quartoa,  grande  aalKo 

21  de  jantar  e  traiamtnto  3-  primeira  ora 

22  dent.  Dlariaa  de  13  a  15(030  c  auto  gra- 

23  tia.  —  Infnrmaçüra  no  Rio:  Ru»  Sets 
33  de  Setembro  n.  315.  Teleunone  3—4677, 

com  o  ar  Ttenlamln  Santra. 

2J  _  (E  16134) 


33(000 

30(000 

31(500 

28(500 


LONDRES,  18. 
TITlluo  UUASILOIUOI 

FEDERAESi 


Pundlni,  3  % . 

Novo  Fundlog,  1914 
Cravaraio,  1910,  I  1 
1908.  I  16 . 

E3TADUAEA: 


31(000 

37(500 


1NBT1TUTO  DE  CAFE'  DO  ER 
TADO  DE  8AO  PAULO 
(Agenda  do  Rio  de  Janeiro) 
Bataria  da  «Iradas,  tmbarnuet  •  cria 


VIAJANTES 


CIRURGIA  ABDOMINAL  GY- 
NECOI.OGIA,  PARTOS 

Prof.  dr.  Arnnlitu  de  Moraes  — 

flua  Aaaemhléa,  87.  Tal.  8-1811 
CIRURGIA,  MOL  NliNHOUAB 
VIAS  URINARIAS 

Dr.  Dnmlngaa  da  GOea  —  Eepe- 
alallata  em  molaatlaa  do  spp. 
ganlto  urinário  no  homam  a  ae 
mulhor.  dn  Btn.  Cae».  com  X0 
annoa  de  pratico,  -  tratamanto 
seguriA.  e  rápido  da 


Pnclu-ae  dv  dnla,  para  qramte  enrn- 
pinbia,  irndn  um  para  r-  tnlrricr  da 
Bahia  •  outro  para  aa  prtçia  do  lilnral, 
«tre  Reeile  a  Manáoa,  .rara  Irahxlbar 
com  artigo  para  homens.  Cartea  cora 
edatlr,  reltrenetaa,  para  4  caixa  *  desta 
jotnal  «.  3.  (R  |*J7J) 


Dlitricto  Federal,  5 
Bello  Hoflxonla,  1905,  6  96 
Eatedo  do  Rio,  )  ».  1927 
Eatado  da  Bahia,  empn 
1911,  I  % . . 


momott  ■  vjpuvu  I17|3W  ,, - -  ,,  ."”'1  *»'»js  «... 

ii.  .  .  .  100(000  —  Nova  York  •  eltl,  "Taubate*.  . 

Belto  Ho  Nova  York  t  eaa,  “Weatcrx 

da  l:000(.’  Pnrtce* . 

....  710(000  —  Boenoi  Alraa  a  «et.,  "Monte  Sar 

Uberaba.  .  1001000  —  _  tmenlo* . 

Bnrno»  Alra»,  "Astarlat*.  .  .  . 
....  388(000  386(000  Obldoe  a  eaea..  ‘Bitpendy'.  ,  , 

dn  Rio  dt  Boenoa  Alrea,  ■  Conte  Varde".  .  . 

....  480(000  450(00  Briím  c  era...  ‘Manáoa*.  .  .  . 
i .  .  .  .  —  83(000  Cenova  •  ncr,  ‘Dulllo".  .  .  . 

eat  de  Ml  Buenoa  Alrer,  ‘Antonlo  Delfinó" 

rael.  .  .  300(000  -  Buenoa  Alrea,  ‘Srmthem  Princv* 

rica  Puhlt  Porto  Alegre  e  eaea,  ‘Iblamba*.  . 

....  46(000  45(000 

L**  -  ,00,000  VAPOKES  A  SAIN 

do  Brasil,  Hamburgo  e  eaci..  "Bayern".  .  . 

....  72100:1  70(000  Betem  »  nu,  “Itepagí*.  .  .  . 

50  76.  .  40(000  —  Areia  Branca  t  toa.,  ‘Plrangy*  l< 

....  5105000  —  Buenoa  Airva  v  rvex-,  "Wnrltrm 

Ir  Tertdoii  berg* . tv 

Fluminerue  311000  19,000  Finlandla  e  uri,  "lltrailrv"  .  «  19 

....  309000  —  Borma  Alrae  •  caca.,  "Wittvtn 

n  ,  a  i  130,000  100(000  World".  ..........  >9 


pirite  Santo,  439  laccâs. 


Peca  orçamento  a  todae  an  go- 
JJ  cledaâNt  conetruotorax  e  paaM 
2  depole  pelo  “CRLDITO  PRH- 
DIAL"  Soo.  Ltda.,  Sete  de  So- 
Ij  («mbro  141.  E*  ahl  que  forft 
23  construir  a  eua  cana.  Nove  annos 
38  do  prnxo.  PrentncOea  facultntl- 
78  voa.  Amnrllxnçilo  nntomntlctt  dà 
31  divida  mnltantc  nortcln  tucmuil, 
SasiK-tt-uln  do  Juro  no  raao  da 
nrrjdnnlt-  t  i|n!(,qv.'i(i  noa  licntol* 
19  r««.  por  morte  do  devrdor  Nln- 
motn  tbo.  lWW|p  offerpcrr  trato. 
lAmente  o 

“CREDITO  PREDIAL" 

Snc.  Ltdn. 

SLiu  U-  rih.ih.MUUG,  Hl' 

t 16102) 


Brain  Rallny  Cotamaa.  Stock,  1»  Hy 

pothtea.... . .  83-0.0 

BruilUn  Tractioa,  Ugbt  A  Lonrtr  C, 

LuL.  Ord . .  26.13 

ri.  Paul.  Rallny  Ca.  Ud„  Ord.......  145.0.0 

Laopoldinn  Railna  Ca.  Ltd„  Ord .  33.0.0 

Dumcnt  Colite  Ca,  Ltd  7  X  16 

Cam.  Pral... . .  -0.10.0  - 

St.  lobn  tri  Rey  Mining,  Ord. . .  0.19.6 

Rk  Fkxjr  Mills  A  Graniries.  Ltd.......  1.0.9 

Bank  ol  Loodon  and  South  America  ,  7,0.0 
Mala  Real  ioglrsa.  Ord..  Intrgralladi:  '3.0.0 
riTI  l.ltlt  Ki-THAKIiKlHOh 
Empréstimo  de  Guerra  Britaentoo,  (  16. 

1929/C . . . .  103.17.6 

Coooslt-,  2  X  . .  33.2.6 

Rente  França!®*.  I  %,  1917.. ........  .104.30 

Rente  Françelte,  3  % . .  18.13 

Rente  Frinçalar.  1910  (Integraílaido).  102.75 

Reste  Françaire,  3  86 . . .  101.40 


velho  ou  quebrado.  Brilhantes. 
Pratartaa  antlgoa.  Moedas  de 
Dmta  ou  ouro.  quom  melhor  pa¬ 
ga  o  A  CABA  ROBERTO  quo 
nfio  lllude  os  fregueaee  oom  fal¬ 
sas  promessa»,  pagando  o  quo 
compra  pelo  Justo  valor  I 
AV.  RIO  ORANCO,  137 

_  (E  18925) 

TENHA  FE’ 

Se  tendes  quilrjutr  rooltJtl»  ou  soflH- 
'^íirito,  qnrr  nmral  oa  ph^uco.  »e  a  vida 
nlo  corre  bem.  ncrtr»  hole  me«n>o  *í* 
j.rof.  HAJÜA'.  com  *«l!o  pvr*  rv«pntt*, 
Ctüte  rodai  91S,_Rto  de 


GONORRHÉA 


»  auee  oomoHcagde»  ft  Dru- 
gunyBna,  27  _b  horas 

DOENÇAS  DOS  RINS.  BKX1- 
KA.  PRÓSTATA  B  UHKTIIIIA 
Dr.  Alenru  Montlnhii  —  Bueno» 
Alrea.  71  »«  »  U  6  Jj».  _ 

lIOI.RRTtAR  D  KHENIIOUAB 
E  OPBRAÇOE8 

Or.  H.  Marbndu  ailv»  —  1  de  Be- 
le.nbro.  94  Ularlemeote  de  I 
Ae  10  a  3®e,  Ce  a  6®f,  de  (  Ae 
(  ba.  Tel.  2-8(84.  Roa:  Bão 
Cbrlitovam,  9  4-11  and, 


1  Bincoi 

Deliu 

rilerreldte 

1  cempram 

Letra* 

1  4  5|16 

( - 11(470 

Nle  ha  (1). 

4  JJI6 

11,470 

NSo  ha  (3). 

.  5|I6 

11(710 

Nlo  ha  (J). 

4.19164 

11(500 

Nlo  ba  (3). 

4  I9|64 

11(570 

Nb  hs  (3). 

'  4  9|33 

11,350 

Nb  hs  (3).  1 

JL.  leiloes _ 

LEILÃO  DE  PENHORES 
i  JOSE’  CAHEN 

AniatthA  30  dr  PrverHrtt  d#*  1P#1I 
(13  10330)  LoIlOea 

TMÃO  Dr  PENHORES  7 
Liberal,  Berliner  &  Cia. 

JÓm  20  ale  Fevereiro  «le  10S1 
Hun  Lula  de  Cnmflra,  flH  e  00 
(E  187(2)  Lellflca 

!  A  MUTUANTE  (S.  A.)  ' 

Hun  Sele  de  Relembro»  ITt 

LEILÃO  DE  PENHORES 
Em  27  de  Fevereiro 

a*«  ia  hoiias 

As  cautelas  poderio  n«r  refor¬ 
madas  att  n  voapera  »  o  catalogo 
eorí  publicado  no  "Jornal  do 
Commorclo"  no  dia  do  lellío. 

•  (E  196*6)  LoIlScs 


ALUGA-HE  o  sobrado  da  Avo- 
n|da  Onm«»  Freira  n.  .1*1  as 
«havos  no  intsmn.  (19  1 HD7 4 >  D 

ALlltiX-rtU  o  opllmo  prsdlo  du 
rua  CarJoi  flampalo  n.  4,  com 
1  quartos,  1  salas  s  mais  ilonon- 
donolas.  Aluguel  monsal  7ü0$000, 
contracto  o  fiador.  Absrla  das  10 
ds  1T  lioriis  a  InforinagOe»  pelo 
telephone  7-2700.  (E  1*899)  D 
A  LUOA-BE “uma  casa  com  lodo 
XX  o  conforto  moderno,  duas  sa¬ 
las,  qdatro  quartos,  cApa,  despen¬ 
sa,  Arca,  quintal,  jardim,  oto.;  A 
rua  Conaolhelro  Joslntio  n.  *0:  as 
chaves  em  cima  e  iralar  A  rua  do 
Hosarlo,  *(,  sobrado;  tal.  1-57*1. 

(E  19741)  D 

A  LuuA-BB  o  apartamonto  do  !• 
XX  andar  da  Avenida  nio  Branco 
141;  a  chave  eatA  no  Ia  andar; 
trata-se  pelo  telephone  5-6107. 

(E  1*839)  D 

A  LUÓaSI-BE  quartos  o  salss 
XX  mobiladas  para  casal  ou  va¬ 
cas  para  solteiro.  Frei  Canoen. 
17.  Fnone  1-7135.  (B  1**11)  D 

ALUOAM-8H  duas  boas  salas  a 
da  frente  e  dos  fundos  do  so¬ 
brado  A  Travessa  do  Rosário,  9, 


COPACABANA 

ALUGA-BB,  em  casa  estremei- 
ra,  proalmo  da  Avenida 
Atlântica,  magnifica  sala  mobila¬ 
da  a  cavalholro  dlstlncto  que  tra¬ 
balhe  fôre,  Inf.  rua  Goulart.  II; 
lei.  7-10*7.  (E  11*94)  H 

ALUOA-HK  pera  psqúõna”fa'ml- 
lln.  optlma  casa,  mobilada,  no 
posto  1.  Aluguel  ra.  1:006*000.  ih- 
formacOes:  7-040*.  (BÉ  11140)  H 
A  V,  Atlântica,  *14.  Bala,  vista 
XX  sob  mar,  casa  família,  aluga- 
so  A  pessoas  dlstlnolas. 

(E  10717)  H 

A  LUOA-BE  o  optlmo  prsdlo  á 
XX  rua  10  ds  Novombro  n.  II, 
Ipsnsmn,  com  optlmos  accommo- 
daoOes  para  família  de  tratamen¬ 
to.  Chaves  A  rua  Vleoonde  de  Fl- 
rnJA  n.  111.  Tratar  com  6  .admi¬ 
nistrador,  A  rua  do  Ouvidor,  n.  90, 
4a  andar.  Phone  4-0000. 
_ (10414)  Ü 

ALUOAM-BH  os  predloe  &  rue 
Copacabana  na.  141  e  *44  com 
optlmne  accommodacOee  para  fa¬ 
mília  da  tratamento.  Chaves  no 
local.  Tratar  com  o  administra- 


ALUGA-UE  casa  acatiaaa  ue  *  uuua.bu  a  casa  aa  run  viu- 
conalrulr  oom  abeoluto  oon-  XX  lnnlee,  II.  informaçAoe  ta- 
I  forto,  situada  na  linda  Fraga  Xa-  leph.  1-310*.  (E  19001)  1) 

vier  Urllo.  Ver  e  Datar  *  ru*  A  LUUA-BB  um  prodlo  A  rua 
Octavlo  Kelly,  *1  ‘J\.  Anuldaban  n.  119.  Bocca  do 

_ <E  *  Maito-Meyob.  As  chaves  estio  Ao 


ua  rua  vio-  i  ijeLuns-Asiss  e  m.ineniaiica.  nu* 
irmaçíe»  te- 1 1)  la.  tm  turm»  t  |iettlculstti.  Frof. 
E  10901)  U  Asalnildc,  Kicnlt  ds  Dellae-Arlca. 

rodlo"”à  rua - , _ ,  .  <E  ‘8»<8>  » 

I*.  Bocca  do  MKbblt  lUTKInfl nrofraaeur 
vsa  estio  Ao  do  trancais,  d'hlitolre  de  Ht- 


Dr.  Arthur  Breves 

(Da  Bcnof.  Forlugacia) 
DOENÇAS  DOS  ItlNB.  DKXI- 
<JA,  PRÓSTATA  E  unimtA 


A,  rngt,  â  n*  Â  ruroto,  13,  ob* 

quina  AÍmlr.nte,  Cockrane.  as  pr.dlo  novo  c<^Ts  ... 

chaves  no  n.  I»;  da»  10  Ae  10  ha-  qlmr,0B  ,  Mla  bo„  lnlU|.  _BtT,_n  ,  , - — 

ra». _ (B  1*009).  K  lBg6B>i  &  rUB  Na,arl0(  ,j,  Ccoa  I.  pRATICO  prol.  en.in»,  em  p.rilcultr, 

ear-Mg 

JHE-.-SMtÜ.íSKÍ!  tW  I"  _  a  um  » 


’  .  -  nmwwo/w,  as  ciiftvcn  cniun  au  «/«vh*  uo  hw-  "  V  sÃI  «  a  -  • 

ow.  oom  gn-  lado.  Trala-io  polo  tolop.  1-67)8.  toraturo  ot  do  dlotlon.  Cour*,  ot  Ourives,  7  (do  1  »  íiorme) 


(12  10SU4)  U  leQoni  pnrtloulieroB  TIJuoa,  8to. 
_  ThOrlee  et  Copncabane—  0-47*1 . 

novo  com  8 _ (B  !|8*_1)  J> 

o  IS."  casa**  "ORATICO  prol.  enilns,  em  psrtlculsr, 
r'  Trnlar  rua  POftuiuci.  erllhmrtlea.  tlc„  ns  roa 


A  SENHORA 

B»<é  trlii®  V  Aa 
aum  M|r««  ilo 
dolornana  •  Irre¬ 
gulares,  <omo 


farU  •  verião^  a  r.  ^innrsnv»  A  LUGA-SB  por  UOfOOO  a  ctea  (E  17929)  9 

Cookrant,  ll>  (Prolon^anionto  Ur  tja  ruft  pPgnC|||flo  Frairoio  —Mrf  --  .  , , 

Marli  o  Barroí)  Tljuça.  n,  55  CRgg  *,  a  do  jancantado.  TNOLEZ  ensina  npWsmeitte,  aisciu* 

(E  18871)  K  spj  lOQQt)  tj  *  rsndo  certeis,  por  bpevfclçosflo  sys* 

-  -  _ _ V- _ í _  (fita  nrnfi>iiAr  rnm  Asrfslla  nrsllss 


,  _ _  _  _  temi,  profciior  coei  psrfclts  prstlcs. 

ALUO  AM -BE  2°níPiú?tüín*rua  A  LUaA-flE  a  boa  casa  da  rua  CsrUs  psrs  s  ru»  d»  Lspt  n.  8*. 

•sntes,  Penalp  Silva  Lobo,  rua  ^  Nasarlo,  *0,  om  8.  Franolaco  Mr.  E.  D.  Brlght.  (E  11)11)  » 

Maria  Barros,  m_tE_l6m)_K  xavlor.  com  larillm,  qulnUl  ccm  - — 

QUARTO  com  peeUo  alsga-ss  *  ni»  arvoroo  fructlfora»  o  galllnhslrp,  INSTITUTO  RARFIIO 
Haddock  LeboTn.  410.  varanda,  1  salte,  *  quartos  o  mal*  IllulllUlV/  nMDLLLU 

(E  1*7*4)  E  dspendcnclaa.  Tom  foglo,  aque-  *1 _ «1. 

-r-T^=. - cedor  a  gas  e  tolaphonc.  Trata-  LOlleglO  IYl8ri3  n&ZBrCln 

~  *0  4  rua  Ylseondodaaave.OO  A  DlrKlor,t  p.rtlc|pa  .  reabertura 

DD  AfA  nA  RANHFRA  _ (U  106lll)  U  ,IU  matricula,  «  0  fuoccilicamrniii  das 

I  lUtvA  UA  DfljMUVn - aula*.  Seeclo  masculina.  Kua  S.  Frsn- 


ALUOA-8B  o  predlo  da  rua  Ca-  N|(,lHtKUI  fcmlnlns:  Rui  Ibiiuruns,  124.’  1’ho'ne 

Juru1  14  (Marli  a  Barros),  17  »  V  »  II  U  *1  V  t  í— 3)»8.  (E  30004) 

tSSgpZ  PROFESSORA”- 

glsto,  POde  fÍTS 

— — —  -  ~  a. •  /n  ioqtTsV  VV  pleno»  ineorii  e  níntioníi.  cvn  iue  re* 

-  _  . _ _  7  «  S1SIS-4Í - (E  1887E)_W  ,|denrlli  Bmua  Ribeiro,  48.  Teleplrc 

SAP  CHRIST0VA0  AMlSíffl:  ...-r  «ist» 

A  LUOA-8E  uma  boa  'ft*n.corn  [^y'a  sal°as"f  ^quartoa^banheíro,  1  f|  U  A  >  A  A  P 

XX.  1  quartos,  1  salas  e  fogío  a  B  fogOo  a  gas.  tntrnda  para  au-  AUYUvlAUUu 

gas,  4  rua  Altgrla  n.  171  A.  Tra-  tomovej  „  bnrraclo  para  abri-  -  — u  ■  ■  — 

ler  A  rua  Baila  a  JoAo,  160.  To-  E(ll.0  chttV#l  no  botequim  da  f.FNTIl.  PINHEIRO 

lephono  8-0407.  (B  10712)  U  moemtt  rUB-  aaaulna  com  Mom  do  UCIiIUj  lHellIillW 

■aTíDôÀ-56  uma  sãla  para^quâT-  SA.  Bondo»  Circular,  loarahy;  om-  CASA  SUCEDA  (Avenlcs)  Ia  snd. 

A  quer  negocio,  9  rua  Mello  o  nlbus,  7  do  Botombro,  Tel.  0-0811.  Ssls  20.  Telepbone  3-S341,  da«  16  ii 

Sousa  n.  111.  (E  11603)  L  (E  18877)  W  17  horu. _ (E  1764))  Adv. 


NICTHER0Y 


atile».  SecçAo  raaKullni.  Kua  S.  Fran- 
eiico  Xavier,  242.  Pbone  d— 5539;  aecçAo 
feminina:  Rua  Ibiluruna,  124.  Pbone 
8 — 2288. _ _ (E  30004) 


lustilulo  Orthopedico 
do  Rio  de  Janeiro 

Dr.  Paulo  Zandor  (oom  I* 
annos  do  pratloa  oa 
Allomsnha) 

Tratamento  olrurglou  * 
mocnnlco  das  malformnoOos, 
molistlas  dos  nssos,  srlloula- 
cSaa,  pornlyales,  ato.  Meoa- 
nothsrapla  das  frscturss. 
Offlolnas  psra  appartlhos 
orthopcdlcoB,  psrnss  s  brm- 
cos  artlflolsss,  AvonlJo  Rto 
Branco,  14J-1*  —  ToL  >-0111 
—  Em  (reate  ao  Cinema  Gloria. 

(14164)  6 


ESCRIPTORIO 

Alust  H  opllmo  eKrlplorla  t  rui  Slo 
Pedro  n.  19,  sobrado ;  ireUtc  ru  loja. 
_  (K  1601)) 

ESCRIPTORIO 

Alustni'»  dois  amplos  e  srejsda,  ps. 
vlmcntci  ds  esqulns,  4  ms  de  Reurle 
n.  7J;  Irsls-ie  ne  loje. 

_  (F.  19075) 


O  A  PS  UI.  Al  IHVnNKIlAUT  n.  7  J  j  Irsls-re  ne  loje. 

(Aplol  Sablna  Avrada)  «ua  fl-  - - ir-  lw;?> 

GRANDES  E  PEQUENOS 


Drogaria 
bro,  Oí. 


(B.  11314)  8 


ESCR1PT0RI0S 


proprUs  para  alfaiate,  poquena  loca).  Tratar  com  o  adminlAtra* 

C.  B.  AUREA  BRASILEIRA  I  Uu,trlt  m*nutl  0UmT.'C‘S  andar.  Phone  4-000*.  (1941*}  H 


Lellllo  cm  2(1  de  Fevereiro 
Matrls  — ■  Av.  Passos,  11 
.aO  catalogo  aérfi  publicado 
no  “Jornnl  do  Commorclo* 
no  dia  do  leliao,* 


" _ 0*211) 

'LEILÃO  de  PENHORES  ' 

Hoje  10  dc  Fevtniro,  1031 

Casa  Campello 

1  AtciiIiIo  Paaaoa,  2D-A 
_ (E  10720)  LellOen 


8,  A.  A. 


SECÇÃO  DE  PENDORES 

_ _  ______ 

Empresta  dinheiro  eobro 
joios,  mercadorias  e  todo 
quo  represento  valor  real, 
offcrcccndo  os  melhores 
ramagens. 

Encnrrcga-se  de  Adminis¬ 
tração  do  prédios, 

Rua  dos  Andradas,  28 
Tcl.  4-5402 


Em  3S  de  Fevereiro  de  1031 
A’a  13  HOnAS 

Veuve  Louis  Leib  &  Cia. 

Successores  de  A.  Cahen  &  C. 
RUA  IMPERATRIZ  LEOPOLDI. 
NA  N.  22  o  LUIZ  DE  CAMÕES 
N.  02,  esquina 

_ (16168)  Lellflee 

Implorando  a  caridade 

ANGELINA  PECURANO,  vlnva 
com  09  annos  de  edade,  comple¬ 
tamente  céga  »  paraiytlea. 

MARIA  VENTURA,  da  90  an¬ 
nos  de  edade,  viuva. 

ENTREVADA  da  rua  do  Chl- 
eborro  n.  47,  caea  XVHI,  mudou- 
se  para  a  rua  Itaplru’,  211,  casa 
XI,  doente.  Impossibilitada  ds 
trabalhar,  tsndo  duas  filhas,  sen¬ 
do  uma  túborculosa. 

PAUL1NA  DE  FIGUEIREDO, 
viuva,  com  trea  filhos  s  Impossi¬ 
bilitada  de  trabalhar. 

ELVIRA  DE  CARVALHO,  po¬ 
bre,  cêga  e  sem  amparo  da  fa¬ 
mília. 

VIUVA  SANTOS,  oom  72  annos 
ds  edade,  gravemente  doente  de 
moléstias  Incuráveis. 

ALZIRA  HURTIi  viuva,  com 
D  filhos,  Impossibilitada  ds  tra¬ 
balhar.  .  . 

FRANOISGA  DA  CONCEIÇÃO 
BARROS.  céga  de  ambos  oa  olhoi 
e  aloljedn. 

LAVRA  XAVIER  DA  SILVA, 
viuva,  com  oito  filhos,  passando 
prlvaçOes,  appella  para  as  almas 
caridosas.  Rua  Navarro,  114,  ou 
nesta  radacc&o. 

GABRIEL  FERNANDES  DA 
SILVA  —  rua  Miguel  do  Paiva 
«t.  62  —  Catumby  —  Pqrnlytim. 
imre-sltlllluJo  du  trabalhar. 

MARIA  FERREIRA  —  Viuva 
pobre,  —  Rua  Bsrfio  de  Itapagl- 
pe,  307.-, 

benodicta  deolinda  de 

CARVALHO,  pobre,  oom  75  an¬ 
nos  do  ednde,  moradora  4  rua  Se¬ 
nador  Porapen  n.  138, 

MARIA  DAPTISTA,  pobre. 

MARIA  TAVARES  BORGES, 
viuva  quagl  cégq  sem  amparo. 


CASA  —  Aluga-se  4  Hun  Go- 
ncral  Caldwcl  228,  uma 
optlma  caia  com  boas  accom- 
modacAca  para  família;  plniadn 
de  novo  para  ver  na  mesma.. 

(E  19758)  D 

T  ÒjA  ne  melbor  poalo  da  ru»  bv>. 
L  rlita  d»  Velia  n.  118,  aluísse 
para  qualquer  nriaclo;  eati  aberta;  tra* 
tá-H  na  rua  de  Acre,  104-la. 

(E  1894))  D 

_ CATTETE 

ALUGA-SE  o  prsdln  da  rua 
Gago  Coutlnbo  n.  44,  proprlo 
para  família  de  tratamento.  As 
chaves  as  ancontram  no  armasom 
da  moima  rua  n.  30.  Trata-se  ns 
Confeitaria  Colombo,  com  Franca 
Filho.  '  (E  18918)  E 

A  LUOAM-SE  lindos  quartos  to- 
XX  dos  Independentes,  a  rapaice 
ou  caeal  som  filhos;  prego  barato. 
Rua  do  Cntteto  n.  240. 

(B  18971)  E 

LUGAM-BE  pm  apartamento  e 
bon»  quartos,  todo  o  conforto 
optlma  penelo,  casa  do  família 
francesa,  4  rua  Almirante  Tamsn- 
d_»rí,  J6. _  (B  18876)  B 

Ã  LUGA-SE  ou  vendo-ss  a  casa 
XX  da  Ladeira  da  Olorla  n.  118. 
Linda  vista  eobro  a  bahlo.  Tra- 
ta-se  no  n.  111:  (E  1*870)  E 

ALUOA-SE  uma  sala  cm  cana 
do  famlllá,  com  penedo  para 
um  casal  ou  cavalholro  de  alto 
commerclo,  ao  Largo  do  Machado 
n.  43.  ■  _ .  ■  .  (E  19508)  E 

A  LUOAM-SE  bona  quartos,  agua 
corrente,  optlma  pohado  In- 
mlllar.  Fnrcene  ponsdo  a  domici¬ 
lio.  Almte.  Tamandaré,  26.  Tel. 
6-0493.  -  .  .  ,<H  M797)  L 


Â LUGA-SE  um  quarto  com  agua 
corrente.  Tel.  6-1561.  Rua 
Cândido  Mendes,  57. 

>  •  (B  1*016)  E 

A  LUGAJt-SH  saia  .  d»  frente  e 
XX  quarto  bem  mobilado  com 
ponsdo  de  Ia  ordem,'  costnba  ln- 
ternaclonaL  Rua  Silveira  Mar- 
tlns,  70.  '  (B  1174*8)  E 

GLORIA  M  Em  em  Hc  família  onde 
nlo  ha  creançaa,  cedcm  ee  aola  e 
quarto,  junto»  ou  aepandoi,  Kodo  a 
aala  de  frente,  quer  aeja  ,  no  .  primeiro 
quer  aeja  -,no  _a'e|undo  pavimenta,  com 
agua  corrente,  'mobiliado»  e.  cqm  pcnaSo. 
Bea  ,  vi»la;‘  agua'  em  abundância  C  ' tem¬ 
peratura.  esplendida.  Alameda  Aymoréi 
n.  6  (VI),' 4  . ladeira  da  .Gloria  n.  14. 
Entrada  pelo  lado  da  Gloria. 

_ _  (E  1974»  E 

FLAMENGO 

casal  oa  solteiro»  ahiga-so  com 
peiiBão,  á  ma  Dois  de  Dezembro 
78.  _ (F,  18738)  £ 

SALA  —  Aluga-íc  a  cayftlhciro  dii- 
tincto»  um»  b<m  molriUüji,  era  cisa 
de  femili».'  com  todo  o  coníprto.  Tcra  tc- 
lephone.  Rua  Andrade  Pertence  n.  39aA. 

(E  18874)  E 

LARANJEIRAS 


XX  Preeoa  sem  concorrsncla.com 
ou  asm  moveis,  servigos  optlmos, 
a  casa  qua  se  reoommenda  pop 
al  mesma,  4  rua  das  Laranjeiras 
n.  489;  omnlbus  4  porta: 

_  (E  16644)  F 

ALUGA-SE  uma  espagoea  sala 
para  gránds  família,  com 
optlma  mesa  e  com  grande  par¬ 
que  para  créanqas.  A'  rua  das 
Laranjeiras  q.  11.  (F  i*ei»)  F 


ALUGA-SE  casa  com  6  quarto», 
1  enlae  e  mala  dependenclas, 
4  rua  Conde  de  Baependy,  125; 
chaves  armasem  Colombo,  pragn 
Jos»  do'  Alencar;  InformaqBes  te- 
tephono  5-1040.  (E  1973)  F 

OrtÍMOS  qu»rte»  cem  igua  corrente 
de  460*  a  SOO*,  ca»  nova,  cm  cen¬ 
tre  de  jardim,  excedente  passadio.  Rua 
Laranjeiras  n.  147. 

•  (E  17910)  F 


ALUGAM-SE  dois  bons  quartas 
ou  um  apartamento  em  casa 
do  fnmllla.  Podo-so  referencias. 
Phone  7-443*. _ (E  1791»  H 

ALUOA-8B  optlma  moradia  em 
um  unleo  pavimento  com  1 
salne,  >  quartos,  cto.,  4  rua  Ba- 
rfto  da  Torre  n.  51,  em  Ipanema. 
CondlgSes  o  chaves  com  e  pro- 

firletarln  4  rua  Teixeira  de  Mel- 
o  n.  81, _ (B  19766)  H 

Aluga-se  por  450*000  e  .  .  . 

360*000,  as  casas  ns.  688  a  691 
ousa  1  da  rua  Barata  Ribeiro. 
Chaves  no  n.  690.  InformagOes:  Ia 
de  Murgo,  51,  8a  andar. 

_ (B  18866)  H 

ALUGA-SE  umi  poria  e  mal»  eip». 

co  »e  for  priclw,  pira  negocio  llrn 
po.  Rus  barrote  n.  4).  tX  18849)  H 


po.  Ru»  B»rro»o  n,  4).  (X  16849)  H 

ALUGA-SE  uma  casa  cOm  todo 
conforto  para  pequena  famí¬ 
lia,  na  rua  AvarO  n.  80  (Copaca¬ 
bana).  Chaves  rua  Copacabana, 
588.  Tratar  Avenida  Rio  Branco, 
133-4"  andar.  (B  17867)  H 

ALUGA-SE  esplendido  quarto 
mobilado  de  frente,  com  pen¬ 
ado.  Av.  Atlantic»,  4*0. 
_ (B  1*918)  B 

ALUGA-BB  casa  mobilada.  Rua 
Prudanto  Moraes,  101,  Ipane- 
tna. _ (B  17906)  H 

ALUOA-SE  na  rua  Salvador  Cor¬ 
ria,  43,  caea  XII,  com  todo 
conforto;  trnta-ee  no  44  e  chaves. 

(B  19760)  H 


IPANEMA  —  Aluga-sc  e  essa  ds 
rua  bur&D  de.  Torre  n,  194, .  cora 
quatro  quarto»,  dua» '  aala»,'  etc.  Tem 
garage.  Está  aberta.  Trata-se  com  Vie¬ 
ra».  Av.  Rio  Bnnce  n».  69/77,  3a 
andar.  Cta.  Motor  Union. 

_ , _ (E  19788)  H 

LIDO  —  Alugam-»»  eaplrndlda  sala 
de  freete  e  quartos  mobiliado»  com 
todo  a  conforto,  casa  estrangeira.  Rua 
Copacabana,  84.  .  .  (E  18760)  H 

VyòSíG  4  —  Aluga-u  cnnlnrtavel 
X  quarto  mobiliado  para  cavalheiro; 
ma  Bolívar  n.  129.  Tel.  7-3555. 
_ (E  18931)  H 

QUARTOS  para  famlllaa  e  soltciroai 
perto  da  praia,  coiinha  boa;  pregos 
modlcos.  Acccitam-»e  penlloniatai.  Rua 
(E  18849)  H 


—  7  «  .  —  - 5—— —  1  aloenrla,  Barata  Ribeiro,  48.  Teie 

SAP  CHRIST0VA0  AMfüSffl:  ~-T-  <E-^ 

A  LUOA-8E  uma  boa  #®or"  têm7!  snl°«a"f Tqunrf oa^bnnheíro,  *  fl  W  A  >  A  A  P 

XX  1  quartojb  2  aalas  e  fogío  a  B  t0gn0  a  g»a.  entrada  para  au-  AUYUllAUUu 


Dr.  von  Doellinger  da  Graça 

i\  I  T AA  17  Exumei  do  oom* 

U  II  K IV  Y  efio.  pulmRo,  ealo- 
Mm  A  mago,  flgodo.  rlna, 


Automóveis  de  occasião  ,i.n“.  K«°»u,.N«-píía 

.  (tnU  Servem  par»  eicriplonoa  cem- 

WII1PPERT  Sedan  4  porta»  3:500*.  mere|a,a,  cmiaultorloa,  etc.  Nlo  as 
Opllmo  motor  bom  citada  geral,  alugam  para  alellera  nem  para  mera- 
Parlo  de  Mnqulla,  153.  F»clllla-M  o  dia.  O  pradlo  i  aervido  por  rápidos 
pagamento.  (E  16604)  I*  elevadores.  Tralar  no  local. 

LIMOUSINE  ÊSSEX  -  Vmdeaa  - (U7«I 

ums  com  cinco  pneui  novoe,  por 
4:6001,  com  enlrada  de  600*  a  o  aaldo 
a  200)  mensie»,  sem  Juros.  Occasllol 
Tcl.  3-5235.  (E  18961)  1* 

T^RSKlNE,  Ikenclsda  e  (uneclonindn 
Pi  bem  —  Vende-se  4  visla  ou  a 
pruo.  Ru.  do  Acro  n.  )g 


Noill  10  riMIKMl 

vende  d  Dtnff3''J  Andre,  d  rua  ic’c  de 
Sckmbro  n‘Í9,  aK , ,  hamb«fn ,  eHugnfwi» 
VS  '.dboctki,  denríroos  *  outros  cf 

hjos  dr  hyÇierv- 


automóvel . 

çtto,  pulmão,  esto-  Compra  ae  um  i  visla  »lí  e».  5:000>.  * 

«"“.5  MOVEIS  USADOS 

"aaastóírts .  *  buick  7  lugares 

fta  fl.  7-8218.  3.0G40-,  Vendõ-B«  Ilcenolttdo  deiit®  »nno  \j  rooWH»di»,  eto.»  etc.,  netocio  r». 

(E  16834)  grandô  pechincha  em  «atado  do  r|t}0  e  nagu-ie  b«n.  Phone  4-4403,  com 

_  novo.  Av.  Hanrlquo  Valladarc»,  Fernandci. _ (E  1B897)  29 

kuim  M  • _ ^  ■  •rvnBMJTnDfft  _  nm  JÜ 


MOVEIS  USADOS 

MPRAM  SE  nmrtli,  pl»noi,  ciui 
mobjHadiJ,  etc.»  etc.,  netocio  r»a 


vcnléa)  3a  and.  ESTA’  DOENTE  ?  *9°  «VrvuVs  AUT0M0VEL 

?ít'uu«,A modlooH,  cirúrgico»  o  dentnrlos  . 

(E  l7M}>  A“.  da  Asslatcncla  S.  Lacas.  Trata- 

-^.--.=  ■7.  "?ento,.ao.?ica"c6  íodo*  “  Sr  dinheiro  .  parte  era  tcrrenoi  locali- 
•  Consulta:  10$.  Rufl  Marlz  o  Bar-  Iaj0l  n9  melhor  centro  auburbzno.  — 
ros,  91.  Tol.  8-0402.  Praga  da  Carta»  par»  a  ealaa  10. 

IL  V  1  Bandeira.  '  (B  18098)  6  _ (E  1*918)  1* 


modicoi.  Acci 
Barroto,  43. 


COZINHEIRAS  BOTAFOGO 


PRECISA-SE  de  um»  cortnbdr»  que  | 
lave  e  engomme;  ru»  Senador  V«- 1 
gueiro  n.  213,  caaa  2. 

_ _ (F.  18907)  A 

PRECISA*SE  de  unu  creada  para  co- 
tinhir  e  lodo  lervíço;  rua  Gene¬ 
ral  Roca  n.  120-A,  casa  8. 

_ _  (E  18945)  A 

COPEIRAS  E 
ARRUMADEIRAS 

COPEIRA  e  arntmzdclra  —  Preciiã* 
•o  do  uma  boa,  mie  dê  informa* 
cfici.  Rua  Leopoldo  Miguei  n.  99  — 
Copacabana.  Tel.  7*3159.  . 
_ _ (E  18894)  10 

EMPREGOS  DIVERSOS 

GÊNTE8  NO  lNTERÍOft,  pr«- 
clfiam-so  para  artigo  d«  gran- 
dft  utUldndo.  Kropsch  &  Cia.  Ltd., 
Edifício  Odeon,  8.  713,  Rio. 

(E  18740)  C 

r^MPREGADÒ,  conhecendo  cm  Radio 
Hj  t  material  «lectrico,  tendo  boa»  dia- 
posições  adminiatraliva»,  procurado  por 
importante  firma,  lotfar  porvenir;  tratar 
com  o  ar.  Chaueriaux  —  Rua  do  raa- 
ado  na.  48/56.  /'  (E  18912)  C 

TMPORTANTEi  Í.VnTa  preclia  pewou 
X  educadas  e  relacionadas  para  orga- 


X  educada»  e  relacionadas  para  orga- 
nlraçte  de  venda».  Ordenado,  ccmmis- 
■Ao  e  premlo».  Procurar  »r.  Tomelln. 
Rua  dpr  Passeio  ns.  48/56,  das  8  5» 
10  horas.  (E  18913)  C 


CENTRO  __ 

A  LUOA-SB  p  2a  andar  do  prsdlo 
CX  A  rua  da  Carioca  n.  12  (Casa 
Africana)  com  6  quartos,  I  salas 
t  demais  dopsndsnclas.  Trata-so 
na  loja,'  Casa  Africana, 

(E  19772)  D 

iA  LUOAM-SE  salas  amplas  para 
XX;  ssCrlptorlos,  em  predlo  reesn- 
temente  construído;  A  rua  da  Al¬ 
fândega  n.  47;  InformagOes  &  rua 
1-  do  Margo  n.  61,  3a  andar. 

(B  18867)  D 

A  LUGA-SB  escrlptorln  de  qsn- 
XV-  (ro  grandes  snlas  no  Edifício 
Galnle,  Avenida  Itlo  Urnncn,  l.a 
nndnr.  Qnrlrnm  Informar  nn  snls 
lOO.  oa  pelo  telephone  n,  3-3I5A 
_ _ (13893)  D 

ALUGA-SE  o  sobrado  da  rua 
Marechal  Florlano  n.  133  com 
duas  aalns,  dois  quartos  e  fogío 
a  gai.  Prego  400*000;  trata-ss  nn 
loja.  _ (B  19765)  D 


ALUGAM-SE  A  rua  do  Senadn 
n.‘  1*1.  confortável»  aparta¬ 
mentos  com  todas  as  Installsgícs 
modernas,  telephone  s  fogío  a 
gat.  Trata-ss  no  local  com  o  en¬ 
carregado.  Telephone  2-6074. 

(16412)  D 

T  LUGA -"SÊ  para  botequim  c 
XV  casa  de  pnolo,  em  ponto  de 
movimento  operário,  o  predlo  por 
contracto  do  rua  Frol  Caneco,  36*. 
_ (E  1*951)  D 

A  LUGA-SE  a  1|1  minuto  do  Ly- 
XV'  rico,  sala  mobilada  nem  pen- 
sío,  com  bclla  visla  p.a  o  mar,  a 
cavalholro  ou  moços  do  commer¬ 
clo.  rn*a  dc  fnmllla.  Bua  Senador 
Dantas.  95,_c_»aa  1. _ (E  18927)  P 

Á LUGA-SE  para  cncrlptorlo»  o 
Ia  andar  do  predlo  rua  Uru- 
gunyana.  *í:  trata-se  nn  loja. 

(B  18936)  D 

Alugam-se  arejados  quartos  A 
i*.  Lavradio,  151:  tmtn-ia  i 
r.  do  Retende,  3,  loja. 

(B  18968)  D 


A  LUgX-SE  um  quarto  moblla- 
XV  do,  ccm  pensío,  para  casal 
•em  filho,  perto  do  banho  do 
mar;  rüa  Marques  de  Abrnntes, 
63,  phone  5-3643.  (E  18764)  G 

ALUGAM-SE  2  cassa  acabadas 
do  conetrulr  por  320*000.  Ver 
e  tratar  Travessa  Joio  Affonso, 
60,  Largo  dos  Lefies.  Logar  alto 
s  saudavcl. _ (B  17936)  G 

ALUGA-SE  barato  uma  casa 
bem  mobilada  com  2  quartos, 
3  salas  e  dependenclas,  A  rua  19 
de  Fevereiro,  66,  Vllla  S.  Jcaé,  2. 

(E  17944)  J 

EÜGA-SE  o  predlo  assobrada¬ 
do  n.  VIII  da  rua  Bambino, 
110.  Tre»  quartos,  duas  salas, 
hall,  Jardim.  EstA  limpa.  Tratar 
no  86.  Phone  6-1013. 

(E  18*36)  G 

ALUGA.SE  casa,  Hnhelro  Oul- 
mories,  19;  chave  Dlnlt  Cor- 
delro,  16,  Botafogo.  6-0715. 

_  _ (B  18831)  _G 

À~  LUGA-SE  um  bungalow  A  rua 
Álvaro  Ramos,  137,  casa  4. 
Chave  no  n.  8.  InformncOos  6.9120. 

(E  18710)  G 

ALUGA-SE,  General — 8cverlano 
221;  pintado  novo,  praias  pro- 
xtmo,  2  a..  .4  q.,  mais  requisitos: 
condlçOes  módicas  o  bonde  A  por¬ 
ta.  Tratar’ Avenida  Oawaldo  Cru* 
114.  (E  19776)  G 


Alugam-se  os  predtoa  a  Av 
Pnateur  ns.  397  e  399-A,  ro- 
centcments  construídos,  com  to¬ 
das  as  lnstallnçOes  modernas. 
Tem  garage.  Proximo  ao  Balneá¬ 
rio  da  Urca.  Chaves  por  obséquio 
com  o  Inquilino  do  n.  397- A.  Tra¬ 
tar  no.  Banco  Pelotcnse,  ru»  Bue¬ 
nos  Aires,  37,  oom  o  Sr.  Nflro. 

(E  18873)  G 

LUGAM-SE  as  casas  da  rua 
Gen.  Sevorlano,  124,  casas  1, 
IX  e  X,  com  todo  o  conforto  mo¬ 
derno  para  pequena  família  de 
tratamento.  As  chaves  setío  com 
a  encarregado.  Tratar  com  SA  Pe¬ 
reiro,  A  rua  Ia  de  Março.  17-*'* 
andar. _ (E  1*899)  G 

ALUOA-SE  uma  psquena  casa. 

sala,  quarto,  enla  s  coslnha: 
aluguel  140*090.  Rua  Mundo  Novo 
116;  irnta-so  T.  6-0808. 

_ (E  18984)  G 

Á LUGAM-SE  óptimas  casas 

completamsnto  reformados,  ot 
3  quartos,  2  salas,  coitnha  c|  fo- 
gío  a  ga*,  filtro,  etc.,  por  270* 
e  290*  e  taxas,  A  rua  Oal.  Poly- 
doro,  .91-V1  e  VIII.  Chavea  na  11L 
_ _  (E  18876)  G 

A—  LUGA-SE  por  400*000  com 
pensío.  um  bom  quarto  para 


GAVEA 

Aluga-se  predlo  novo,  coo»  4 
quartos,  em  centro  de  Jardim, 

A  rnn  Visconde  de  Cnrnndnhr,  17, 
proximo  no  Jnrdlm  Bòtnnlco. 

(B  18906)  I 

ALUGA-SE  casa,  6  quartos,  I 
salas,  garage,  jardim,  quintal, 
todas  commodidadea  modernas;  A 
rua  das  Accaolas,  11.  Aluguel 
600*000  e  taxes.  Chaves  na  tnes- 
ma,  ou  armazém  esquina  Marques 
S.  Vicente.  Tratar  A  rua^Alfande- 
ga,  63.  (B  18842)  I 

A  luga-sb  boa  casa,  S-galaa,  ’* 
XV  quartos  e  dependenclas,  re¬ 
formada,  aquecedor;  rua  Maria 
Angélica  n.  18;  os  chaves  ao  lado! 
preço__360_*. _ (B  19771)  .1  : 

RIO  COMPRIDO 

ALUGA-SE  uma  casa  nova,  8 
quartos,  1  salas  e  todas  as 
commodldades.  Rua  Barto  de  Ps- 
tropolls  n.  45.  Rua  Particular 
casa  8;  trata-se  n.  27.  Tel.  8-6329. 

■ _  (E  19440)  J 

AT,uaA-QL  úlh  bom  quarto  para 
casal  com  pensío.  Av.  Paulo 
de  Frontln,  168,  (E  17936)  J 

A  LUGA-SB  a  cosa  A  rua  Sam¬ 
paio  Vlahna  n.  19-caaa  6.  Cha¬ 
ves  no  armaaem  da  esquina.  Tra¬ 
tar  telephone  4-4861. 

_ . _ (B  18896)  J 

ALUGA-SE  na  rua  Barío  de 
Itapaglpe  n.  264,  avenida,  a 
casa  n.  3,  tendo  eommodos  para 
pequena  família.  Ae  chaves  es¬ 
tio  no  n.  6  e  trata-se  oom  Jaco¬ 
bino,  A  Avenida  Rio  Branco  nu¬ 
mero  193,  Ia  andar  daò  12  Aa  16 
horas. _ (E  19589)  J 


AOS  NOSSOS  AIWIHClflHTtS  E  LBTORFS: 

Antes  de  annunciar  em  seu  proveito  ou  procurar 
qualquer  utilidade  de  que  necessite,  pedimos-lhes 
que,  acautelando  o  seu  interesse,  veja  se  não  é  o 
CORREIO  DA  MANHÃ  o  jornal  mais  lido  e  pro¬ 
curado  nos  bondes,  omnibus,  barcas,  trens  e  nas 
ruas  ou  em  qualquer  parte  onde  seja  preciso  pu¬ 
blicidade. 

0  CORREIO  DA  MANHÃ  tudo  sabe,  tudo  infor¬ 
ma  e  tudo  conta. 


Dr.  Eurico  de  Lemos  üvProda  ...  C0^C?nÇE,?  , 

Fao.  Med.  Esp.  garganta  ua-  VlCtOfia  4UU  11880 

Vends-a..  Ver  ru.  C.ltele,  257.  ««• 
(fetldbí  nazal) .  Rua  Rop .  do  beBj0.te  c»rro  menor  como  parte  paga- 
Perl),  19.  (antiga  Assemblía).  Traur  6-141»,  com  Veiga, 

de  13  5s  6.  (E  179)3)  18 


■L— - - -  TIORMITORIO  —  Vende-ae  um  de 

Ti  J J  peroba,  preço  commodoi  rua  Conde 

““  de  Oomíim  n.  230. 

dto  eitado  e  (E  18900)  29 

mobilia 

Linda  e  acllda  mobília  ds  «ata  de  jas* 
(E  18916)  18  lar  completa,  em  oleo  vermelho,  por 
_  ' “  1:500*090  í  do  culto  de  3:500*000;  com 

pfl  o  ar.  Oulnlaa.  Phone  2—6250, 

LU  _ (E  18922) 


MODAS 


(S  19789)  6 


GONORRHEA 

ambos  sexos.  SynhUlg 
Cura  Radical 
HEMORRHOIDA8 
At.  Almirante  Barroso 
n.  1  —  2"  nndnr,  12  As  10 
Dr.  Pedro  Magalhães 


CH1R0MANTE 


(£  179]]>  18  MinT Pinheiro 

_  aonfoccOes  16*000.  Escola  de  còr- 

UTt  te  s  chapéos.  Accelta  discípulas. 

II li  CArta  molda  sobre  medida  6*000. 

_  Carioca.  *1. _ (B  18011)  30 


CHAPÉOS  SSuras  llcOe^Vom 

■agrada  pelo  poro  mai»  perita,  ultima 

palavra  em  chiroraancU  «  acicncia»  oc-  Mma  f  AR IVI Rfí  ^n^0B  ® >  varia- 
cultas;  Aa  pensou  do  Interior,  conaulU*  MlHJC*  IflUilULit  ^og  modelos  & 
por  carta,  aerledade  e  rigoroao  nglllo.  venda.  Accelta  reformai  o  en- 
Caixa  poiuj  1.688,  Rto  de  Janeiro,  e  commendos.  Praga  Tiradontea, 
VUc.  do  Urujuay ,  157,  Njctberor*  73,  3°;  elov.  2-4639. 


(E  1849)  31 


■  ' -  -  ■  CARTOMANTE  ESPIRITA  — 

■.■a  nvv  va  ww  av  a  nnivA  ^  Roa  D.  Anoa  Ncry  o»  420, 

DR.  JULIO  DE  MACEDO  (Bobr»d°)-  <E  m87> 31 


(E  17937)  *0 


DOENÇAS  con^ospeclAlU  ^  Bel^ 

VFNPRPAQ  dada  das  mero  178,  i 

VtINtKtAO  VIA6  URINA-  _ 

RIAS  e  dos  ORGAOS  GENI-  MATUÍÇIV 
TA  ES  no  homem  e  na  mnllier.  ilíUlnLIA 
Tratamento  da  GONORRRÉA  ottonl,  63. 
e  das  suas  complIcagOes;  pros-  - Tzxrl 


b».  Bem  sirâ.». 


PENSÕES 


_  '  'irEKU£-5£  baa  penaio  fAmiUar,  ai* 

mero  178,  sobrado,  daa  8  Au  fl.  V  tuada  no  melhor  ponto  da  praia 
(E  17227)  21  d«  Botafogo.  Informações  pelo  telephone 

NATHAFIYA  —  Chhrciõmnte.  ■ _ (E  19594)  31 

HflinttEklA/1  nua  xhoophllo  T?ORNECEaSE  pensío  a  domicilio.  Co- 

Ottonl.  98.  (H  189*1)  21  „de  «'ÍS?.  * 

— —  -  • —  ■  ■■....■■  —  roodlcou.  Rua  Bolivar,  172  —  Copa» 

HYPNftTISMfl  cabana.'  (E  19797)  )l 


a  utio  ona»  uuiiiiíiiKiiguoo;  p ruo-  llvnilATISMA 

tatltoa,  cystitos,  orchltes,  estrol-  HYiNUlIjmU 

tamentoB,  Impotência,  eto.  Dos  DclcJ,.le  tom,r  u<fcl.  _  Inforralí(le, 
canoros  molles  o  adenites;  ey-  ,  c,;,,  p0»tal  n.  1247. 
phllla .  Dlathermla  —  Ralos  ul-  _ (E  19712) 


VILLA  ISABEL  ACHADOS E  PERDIDOS 


Precisa  de  advogado  ? 

Ví  í  Assistência  Judiciaria  do 


phllla.  Dlathermla  —  Ralos  ul¬ 
tra-violetas*  Correntes  faradl- 
cas  o  galvano  faradlcas.  Rua 
da  Carioca  B4-A.  De  I  li  21. 
Teleph.  2-3061, 

<E  18975)  6 

FRAQUEZA  SEXUAL 

Tratamento  das  diferis»  (6roi»a  per 


DINHEIRO 


DtrvPATivo  1 
Enbrcico 
'Tonific*  t  Oí’  Vigor 


tpM  PRESTO  sob  prédios,  i  juro»  mo- 
Hi  díeos,  450  conto»;  nlo  ae  attende 
Intermediário;  inf.,  atê  14  borma, 
7*0(69.  (E  18776)  22 


Dinheiro 


Bmpresta-so 

promissórias 


capricho,  toda  a  contnrto,  ,oe  um  e  aoio  t  LIBERAL  &  CIA.  —  Rua  Lula 
pavimento»,  tendo,  aa  de  um  aí,-  pan-  dc  Camôci,  60.  Perdou  ae  ■  c»u- 
mento:  trel  amplo»  quartos  e  mal»  de-  lcIl  0i  ]2j.,21,  deita  caia. 
pendenciaoi  eai  de  dmi  pavimenlo»:  (E  18841)  4 

quatro  quarto.,  garage.  ete.  Todo.  cila.  —  '  ' '  -.7,- 


MÉDICOS 


— •  appjjreiboa  de  alto  poteodal).  para 
auxiliar  a  cura  no»  caaoa  indicada»  (In- 
flammaçfiea  e  prc-eicleroas  da  proauta, 
neuraatbenia,  gonorrbéa  ehronica,  etc.). 
Tratamento  o  mala  moderno,  indolor  c 
que  permltte  a  cura  radical.  Dr.  Coclo 


VENDAS  DE  PRÉDIOS 
E  TERRENOS 

AUTOMOVEL  Ford,  vende-a®, 
perfeito  funcclonamento.  Pre¬ 
ço  de  occaalfto.  Bua  Antonlo  Por- 
tolln,  55. _ (E  19765)  1 


r»ndai  e  jardim.  Sitio  nbertaa.  T 
tar:  "Bautoa  de  Oliveira."  $.  A,,  i 
do  Ouvidor,  59.  (E  18BB6) 


Rio  Brancb,  33. 


joauioa  ae  v/uvejra.  A/#  ^rua  T)ERDEU*SE,  domingo  de  (Jarnml,  _  _ , _ _ 

vldor,  59.  (E  1BB86)  M  x  um  anel  de  grande  eatiraaçio,  de  (^ONORRHEA  c  anat  compliraçõea  —  n  lUlfA  HC  CCUUADAO 

‘  platina  com  brilhantes,  no  percurao  de  J^T  Molraju  daa  aenhora»  — -  Syphili».  LLInlUt  lit  OLJlHUKAj 

A  N  D-A  R  AH  Y-  .prsSifmaasg  zhZ™* “ 1  “ la.fi  'áSirt8L-aart£ is,fe 

222SÍS  SSASSS  Hg-Af-yqJta».  imiMi  miamêf  “i  fcJge«,Wi.V5S,fd 


de  Carnaval, 


ALUOÀM-8B  por  2**1 

casas  noves  do  estylo  bunga-  (Oiwiídn),  gratílicando-ie  s  quem  o  AMHIHA 
low  com  todo»  os  requisitos  du  fjler.  (E  ijutom  < 

moderna  hygieno,  í  rua  Campinas  --  ■  ■  niARPTF 

n.  24:  chave»  na  casa  6.  Andnr.-  „  i  n  n  i  P  O  1  OI* 

hy.  Larxn  do  VctUuu,  ^  *  1RASPASSA-S_E  EPILEPSI 

*  LUÒÁ-SB  o  predlo  da  rua  Ba-  «T^ASPASSA-SE  um” bitequím  bem  n  2-6044. 

A  râo  de  Mesquita  n.  824;  cha-  ,7 » 'ilíí!  “«hilStí^SeMlía1'!,’  -  _ 

voe.  por  favor,  no  n.  922  e  tratar  !*  A-  l»*t»  Mlnlitro  Sealir»  n.  8.  Nora  __  _ 

no  Banco  Alllança  do  Rio  de  Ja-  [gua‘*1i' - 188501  5  UK.  D 

nelro,  rua  da  Alfandcga,  32.  TTtRASPASSA.SE  com  urgência  uma  uolastla 
(K  19787)  N  X  caaa  mobilada,  oerve  para  pequena  n-in.rie 


KniiilA,  ex-tnL  do 

*“  mer.  to,  1  nt»H4Vrr  8«rvIgo  de  DOENÇA» 

ja - -  DIABETE  da  nutrição,  do 

■„  TKASPA SSA -  SE  epilepsu «SS 


Tratamento  nem  aneretíó  liei  faemer. 
ihagiae,  fritai.  -uUcia,  ete„  dlilbermii, 
D..  gESAR  ESTE  VES,  largo  de  São 
Francisco  n.  25,  dc  9  i»  II  e  de  1  ia  5. 

(E  19791)  Med. 

DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

Do«nçna  Srxunti  no  Homem 


Empresto  tobre  caixa»  regiitradorai,  ^urnTytji  Perto  do 

planos,  macbinai  de  escrever,  de  cal-  rua  Jardim  Botanioo. 

ciilar  e  de  aiffiétrm,  orrrj  rs>:  da  real-  Lútf‘  J4  ““radoa  e  prompto.  para  edifl- 
deoria  Jg Rua  Rciarío,  136,  c*ç4° »  k.r  de  aterrol  Preço  70|  o 
1*  andar  aala  da  frente.  mc,ro  Ouadrido,  Rua  M/fodo,  illumino- 

i  andar,  aala  <u  irente.  rm,t)  Ja  >  naotiJa.  Rua  Maria  Angélica,  en- 

_ _  Ire  o«  ni.  31  e  35.  Tratar  cora  JUN- 

- - - - - -  QUEIRA  Sc  Cia.  Ltd.  á  rua  da  QuL 

taodi,  113.1a.  Phone  4.J102. 

Instrumentos  de  musica  TERRENQS  „ 

PIANO  Fteyol  Vende-.e  'moderno,  8|,  T  EÍ“í:;'hodeNo1v1o7'd»MS8V.',n'.rÍp|1o: 
A  aem  ooo,  eorda»  cruiada»,  cír  claro.  .  .  .  7g,  pentj  de  66,  n. 


_  —  '■■■; — .  ■■  , — —  X  «em  juro»,  de  1171,  no  Meyer;  de 

□  Piorei  —  Vende-ie  moderno,  8a,  B0  E„g!nho  Novo.  de  sg,  nI  pie. 
u«o,  eorda.  eru«ad..,  çírcl.r».  dld;.  dt  78Ji  penhj,  de  66|>  n. 


_ : _ (E_m97)_N  1  _caaa  mobilada,  »erve  para  pequena  0rTnsrloV“o  homSÍ?  .  «  íuíher 

A  LUGA-SE  ou  vende-eo  o  oxcel-  ptn">D'  I”í°rm'çot’'  5-035 ‘;E  j  pPHHACOBii  —  UUr»,  ovarloa. 

A.  lento  predlo  da  r.  Gurupy,  11,  - ?,  ■  hernlae.  nnnendlce.  proefata 

bairro  Grajahu’.  (E  17889)  - - rins.  bexiga,  ato..  Cora  raplda 

- r— - ; -  n  I  V  C  D  C  A  C  u°r  Proceseos  modernos  »em  <20r 

_ DIVERSOS  rnMnDPUPA 

nhelra,  togão  a  gaa  o  quintal,  a  j«nih«rlo  Vnleutlm.  compra,  UVlWIIIintfl 
conBtrucçflo  recente,  á  rua  Po-  A  vendo,  troca,  fna  e  concerta  9  aUAB  oomplIoaQGea:  Proatntltea 
rcira  3o_aro«,  paraliaJa  A  rua  j0|Ra  0  reioa:lofl  com  uorlednde;  Archltea  ovatltea  aatreltamentoa 


* iori.no  ao.  Preço  occai  âo,  podendo  lacimer-.e  do  Qullu0ff0#  iuni0  10  predlo 

2-6044'  ,E»3,*M  IMPOTÊNCIA  B,rS0  d'  ZZSt 

DR.  BRANDINO  CORRÊA  —  fflWflDDUÉIl  V™rSTZ^mo,  prcjtjgícu.  regem  planlai.  Comp.  Ns- 

Molsatlss  do  apparelbo  Qenllo-  GONORRHEA  Freire  n.  57,  .obrado.  _  da  Ioimovel».  Ourlvee.  51-la. 


laiumbta  —  Vende-eé  Conetroem-ee  em  Vllla  ltjmby  casa»  em 


UR.  DRfllYUinU  liURRCH  rnMADDUÉã  Y'„«,  OTT»  Av.Com»  prealagíe,  Peçam.  planUe.  Comp.  Na- 

trgencia  uma  Moim„b1  do  apparelbo  Qenllo-  GONORRHEA  Freire  n.  57,  .obrado.  clon.1  d.  Immovel».  Ourlveu  51-la. 

para  pequena  tJrlnarlo,  no  homem  •  na  mulher.  TI_.  rnXVÒ  iiieraão  —  Vende-iê  6  ma - (_E_  18969)  I 

ÍE  18933)  5  OFBHACOBii  —  Ut«ro,  ovarloa.  Dr,  Lnls  do  Míret»  —  Uru-  J**  Antonl?  FSrteH»  n.  5L  Preço  de  O7ERREN0S  de  e»qulna  -  Vendem  » 

5  hernla».  nppendlee.  pro.fata  guayana,  106,  das  2  As  4.  Cura  °n'“r  “„tVvò  di  doko  Ir  par.  1  untai  rua  Va»  de  Toledo  e  outro 

- rlna.  hrwlrn.  ntn..  Cura  reo  da  nee  t  vi  A  carant  da  da  gonor-  occa»uo,  por  nnmvo  ou  uunu '  ir  va»  p,„k,  1  „„  Me. 


rlai,  bexiga,  eta..  Cura  raplda  positiva  e  garantida  da  gonor-  “ 
por  processos  modernos  um  dOr  rhía  aguda  ou  chronlca,  no  ho- 


CAMADDUrA  P,Ad^  SSTn k  pTiu-peri “  ,uim' clc-  0uriv"' SM’-  (E  18971)  1 

vftrrfo*'!  rnr\nl  ína^â'  conZl»  I  o  n  symptom'a.  agudos,  em  24  ho-  occ*,iio'  Av'  ffilsãíZ  TERREN0S  -m  Haddock  Lobo  - 

■££,  •«‘SSSSÍe  t  rag,.  da  orchlto.  oysUte,  presta-  n_'°±  . . -4—"  —  -t  Vendem.., e_ urgen.le.bnr,  Uruguay.. 


allemão  —  Vemie  ie  i  ra»  —————— — ; - ! - - — —  — 

o  Porlell»  n.  55.  Preço  de  OíERRENOS  de  eiquln»  —  Vendem  » 
or  motivo  do  dono  Ir  par»  X  um.á  ra»  V»a  de  Toledo  e  outro 
(E  19766)  24  na  P«‘ba,  á  vist»  ou  em  prestações.  Ml* 
—  -■  ■  ■  1  1  ■  -  gnificca  par  aannaeem,  padaria,  bote* 

Zimerman  —  Vende-se  um  qUjjn,  etc.  Ourive»,  SM», 
afamado  fab„  peç»  auperior;  (E  18971)  1 

xcaslio.  Av.  Gome»  Freire  „  , ,  , — .  , 

fF  1RB46)  24  nPERRENOS  era  Haddock  Labo  — 


,  - j - r - -  IX  pensão,  um  oom  quario  pum 

LUGAM-SE  A  rua  do  Senadn  0u  «oltelroiL  Praia  de  Bo¬ 


tafogo.  210.  teL  6-3173. 

(B  10595)  O 

A  LUGAM-SE  caea»  novaa  A  rua 
ã\  Sorocaba,  150  A.  A  pequena 
família  de  tratamento.  Tratar  no 
160.  <E  19521)  G 

/■‘IAS A  .—7  170ÍO0Õ,  inclusive  íui  — 
\J  Alug»-se  n»  ru»  Oliveira  Fausto 
n.  15,  cau  111.  A»  ehave»  estio  na 
nu  IV.  (E  18736)  C 

Óptima  residência  “ 

predlo  di»  nm  Fnranl  n.  23,  pro- 
x Imo  A  Praia  do  BotnfoKO,  com 
totlo  conforto  pnrn  família  do 
tratamento.  Está  aberto.  Tratar 
com  ‘4Ba.«to«  de  OllTcIra"  S.  A. 
ma  Onvldor,  f»2a  t£  18801)  G 

RUA  Senador  Vergueiro  n.  116,  »lua 
ua  se  este  luxuoso  prédio,  com  todo 
conforto  par»  faraili»  de  tratamento, 
com  garage,  jardim  e  chacara  frutífera. 
Tratar  “Baitoi.  de.  Olitdra"  S.  A^ 
rua  do  fbividor  n.  59.  tE  18899)  G 


TIJÜCA 

ALUGA-áB  uma  optlma  casa  em 
centro  de  terreno,  í  r.  Silva 
Gulmaríes,  8..  (B  18828)  K 

ALUGÃTSÈ- ou  vend«~se  o  prõ- 
dlo  n.  98  da  rua  Visconde  de 
Figueiredo,  Tljuca,  cop)  dois  pa¬ 
vimentos  e  n’um  magnifico  ter¬ 
reno  arborlsado  de  21  metros  por 
37.  do  fundos..  Chaves  e  Informa- 
çíeu  no  local.,  .  ,(E  18927)  K 

ALUGA-SE  o  predlo  da  rua 
Haddock  Lobo  n.  26,  podendo 
nor  visto  dás  '8  As  14  horax.  Tra¬ 
tar  &  rua  Leandro  Martins  n.  I: 

(E  18763)  K 

A  LUGA-SB  o  pradlo  da  rua  Dr. 
.1  3os6  Hyglno  n.  333,  com  ópti¬ 
mas  accomtnodaçíes,  garage,  «tc. 
As  chaves  no  677  de  Conde  Bom- 
ílm.  (B  19794)  K 

LUGA-SE  umn  caea  com  8 
quartos;  aala  visita,  sala  ds 
Jantar,  cozinha,  despensa,  quarto 
de  banho,  pateo,  tanque  para  la¬ 
var  roupa  e  etç,  Rua  Martins 
Penna,  23.  Trata-so  nn  rua'Affon- 
ao  Penna.  97.  (E  19780)  K 

ALUGA-SE  ou  vende-ee  o  pre¬ 
dlo  da  rua  Fernandea  Figuei¬ 
ra  n.  16  (transversal  í  rua  Al¬ 
mirante  Cockrane);  dlepSo  do  4 
quartos,  sendo  um  para  emprega¬ 
dos,  garage  o  etc.;  pOdc  eer  visto 
diariamente  da»  7  Aa  18.  Tel. 
2-0871.  (E  1SS39)  K 

A  LUOAM-SE  boae  ealaa  de  frep- 
te  A  famílias  de  tratamento, 
A  r.  Condo  do  Bomflm,  48)50.  Pen- 
sío  TIJuoa. _ (E  19769)  K 

ALUGAM-SE  3  modernos  e  ele¬ 
gantes  prédios,  em  centro  de 
jardim,  sendo  quo  um  tom  garage 
a  gracioso  Interior.  Estio  aber¬ 
tos.  Run  Plratiny,  50  o  52  (Conde 
de  Bomflm).  SA  sorvem  para  fa¬ 
mília  pequena.  Trata-se  pelo  pbo¬ 
ne  5-3420.  (B  17928)  K 

A  LUGA-SE  o  novo  e  luxuoso 
XX  bungalow  da  rua  Desembar¬ 
gador  Isldro  n.  23.  cosa  8,  com 
todo  conforto  moderno,  proximo 
&  Praga  Sacnx  Pena.  As  chaves 
no  n.  21.  Tralar:  "Bastos  de  Oli¬ 
veira”  S.  A.,  r.  Onvldor,  68.  1 

_ (E  18886)  K 

ALUGA-SE  í  rua  Barío  de  Ubí 
99,  aa  casas  14,  .17  e  12.  Cha¬ 
ves  no  local  e  trata-se  í  rua  Ro¬ 
drigo  Silva,  15.  (E  17943)  K 

A  LUGA-SE  uma  confortável  ea- 
ea,  com  linda  vlata,  A  rua  Ma¬ 
ria  Amalla,  312,  Tljuca.  Tratar  ni 
mesma.  (B  17927)  K 

LUGA-SE  o  exccllente  predlo 
da  rua  Gnrlbaldl  n.  54,  com 
óptimas  nccommodaçíes  para  fa¬ 
mília  da  tratamento.  Cbavee  no 
local.  Tratar  eobi  o  administra¬ 
dor.  A  run  do  Ouvidor  n.  90,  4a 
nndar,  telepbone  4-6066. 

(16415)  K 

"Ã”lY)QA-SE  o  predlo  -  da  rua 
XX  Haddock  Lobo  n.  831,-  tendo 
amplos  apartamentos  pera  gran¬ 
de  fnmllla  da  tratamento.  As  cha¬ 
ves  estio  com  o  encarregado  da 
avenida  ao  ledo  do  mesmo  e  tra- 
ta-eo  com  Jacobina  i  Avenida 
I  Itlo  Branco  n.  103,  Ia  andnr,  das 
12  As  16  horas.  (B  1959lj)  K 

LUGAM-SE  as  casas  111  e  130 
da  rua  General  Bocca,  proxl- 
mno  A  praça  Saeni  Pena,  com  to- 
dne  as  commodldades  para  famí¬ 
lia  de  tratamento.  Chaves  com 
Valèntlm  no  120  A  e  trata-se  na 
travessa  do  Ouvidor  n.  16,  loja. 

(B  18672)  K. 


ALUGA-SE  a  casá  da  rua  doa 
Artistas  ,n.  52,  3  quartos,  2  sa¬ 
las  e  grantfs  quintal.  Chaves  no 
n,  60.  Tratar  tel.  4-1328  ou  7-3656. 

,  (E  18932)  N 

A  LUGA-SB  um  êxcãllsnta  pre- 
XX  dlo  de  2  pavimentos,  A  rua 
Senador  Munix  Freire  n.  61,  pro-  a  senhora  tem  (alta  de  leite  T 
prlo  para  família  da  tratamento;  u,e  0  -GALACTtJPBtiRO".  qu» 


IE  16432)  6 
Tratamentoe 
modernos  doa 
doenças  oura- 
veie,  do  estô¬ 
mago,,  tnteatl- 


sua  descoberto. 


DENTISTAS 


PIANO  altemlo  —  Vende-se  um  de  311  (Udo  d»  Tijuco).  Ru»  nov»,  com 
afamado  fabricante.  Rua  Vlsc.  da  jincloa  bungalow»,  muito  perto  do  bondo 
Rio  Branco,  62.  (E  18395)  24  fc  do  omnlbui.^  Lotea  deide  15  contos. 

PIANO  allcmSo  —  Vende  »c  um  bo-  C'“'  L'í-  Qul,«4*-  J13T1*J 

JT  nlto,  de  bom  »utor,  optira.»  voee»;  Pbo^J-llOL - (E19749)_l 

preço  de  urgeed»,  por  vi», era.  Rúa  TTENDEM-f-E  dua»  osai  por  25  con* 
Sio  Francioco  Xavier  n.  449  —  M«-  V  to»,  A  rua  Jo5o  Torquato,  ataçls 


*  LUGA-SE  o  predlo  A  run  S.  Ro- 
XX  berto,  21;  as  chaves  estio  ao 
Jado;  tratar  AssomblAa,  90. 
_ (B  18926)  J 

A  LUGA-SB  a  casa  da  rua  Co¬ 
lina  n.  69;  ch&vee  no  61;  4 
quartoe,  3  salae,  etc.;  trata-sa  na 
rua  dos  Ourives,  81. 

1  (B  18920)  O 

ALUGA-SE  o  assobradado  da 
rua  Senhor  do  Mattoslnhoa, 
1)0;  ae  chavca  estio  no  sobrado 
trata-so  na  rua  dos  Ourive»  n.  81. 

(E  18021)  O 

ALUGA-SE  a  casa  da  rua  Coli¬ 
na,  68,  oom  4  quartos,  duas 
salaa,  etc.;  460*0001’  trata-so  na 
tua  dos  Ourives,  81. 

(B  18923)  O 


sennors  wm  IBIM  uc  IUW  I  mago..  Intestl-  - -  - - - - - - -  (E  18982)  34  de  Ramo».  Tratar  4  ru»  do  Ouvidor 

u  _  ,  a  U»e  o  -GALACTôPBliRO  .  que  nos,  rins,  figa*  rir  SlivWO  Matíftq  laureado  e  -  n » nr  ,»? » t  °*  6*'2°#  *ds  16.  Du  2  4»  4. 

as  chavea  na  rua  Pereira  Soares  4  „  melhor  (orllflesnte  e  hmlco  sctUero  d0  puImg0  ,  ooraçiò.  Cura  ra-  i3UVm0  11131108  especialista  DISCOS  DE  CARV  4NAL  'E  ‘ 

P-  89.  _ (E  10631)  N  que  existe.  Fax  tnelhnrtr,  fortlflctr  e  KiAnnrrhnfrin  nroríR^n  ®tn  dentadura®  parda®®»,  de  Justa-  ajaj  vai\  t  rui/tu  vwm.fr  f  hp  ■■  »y  ■■  ■■■■!■ 

lugnrcntar  e  leite  da»  aeoboras  qoc  J  ^  n  a  Vrxnm  posição  o  dupla®,  bem  como  om  A  10$000,  »i  ultima»  novidade».  Rua  TTENüt^SE,  na  Urca,  terreno  de  «• 

E  s  T  A  c  1  o  tta.  w. .  ww  ?;rvLSw.ín..%ír,'s  »■.  ■  «■  <■  -  - ».  — .  iE  0*„„yv,.í.,-“  ••  -.fraar; 

.  N,i  Drogarm^ - - - U3463)  4  ía  7  hpTaa  Tel.  ■  A  lD?oriVd^™n“T4':l  COMPRA-SE  PIANO  VEp«U^Ve™dhl,  terreno  F»atjwaco» 

A  S  T  H  M  A  DR-  mwL  PRAD0  minviã  ^-.^e5^),» 

Clinica  Medica.  App-n.  Respl-  GfcNulVAj  nentns  e  fUtuloam  _ (E  18910)  \r ENDEM  SE  dua,  cjitimis  rua»  n> 

Xarope  nntl-n.ihm.tlco  ratorlo,  Digestivo.  Diabetes.  Tra-  curon,.„  p.Ji  clectrolherapla.  D-  I  '  »  ,  va».  4  ru»  Dell.  n».  22  e  24, 

Rosalnl  tamentos  modernos.  Pratica  nos  Dn,  8,  OLIVEIRA.  Rna  7  de  Se-  llãDOS  3  DYãZO  6  3  YlStS  proximo  ao  Jardim  Zooloílto;  3  quarto» 

Indicado  no  .tratamento  ?fsP  J^ÍS^p ^TíTOB1"'  1M'  <E  18630)  7  V  ',clem-so  doe  melhores  fa-  Ú.^C  Ra'^',  AufmS."^'..'^ 

2fnmSnht?^H0^b»V-t,.P S°  Car,oca*  18’  Ph,g  — - Ti - m - a — T  br,cante8  Por  dc  occasião  d»  frente.  Tcl.  2-1883,  du  3  i»  5  hu 

RiStTmn.  «SihJiSSf  vSid2?2  _ (  1  17475)  0  DFNTFS  dc4,,i  SAMUEL  GARSON  —  Avenida  _ (E  19770)  1 

nas  Drogarias  a  Pharmaclas.  DR.  M.  ESBERARD  LEITE  ^  ^,rS2fot‘.  GO™e8  FrClr®  1°'A*  V6^'  \/ENDE  SE  ”»  Mud*  d“  Tijuco,  coo- 

-  •  nntiit  nr  S  OH  t ri  iPUUa»j  v  forUvcl  prédio,  pagamento  «  vont»- 

— - - -  aíeAr°lTn  cSrso  efn  Un?'  XTS  teV*u£*  Comnra.«  um  plano  embora  *  ^^r.dcr,  Un.ie.yan.  35 1  «I. 

V  ...  _ S"^r.?rBeXüEx-  - JE_Ü830>2  WHipra^  ^  g  ,  8  >  » 


ASTHMA 

Xarope  antl-nathniatlco 
noaelnl 

Indicado  no  tratamento 
da  aothmo.  Combate  prom- 
ptamente  oe  necessoe,  com 
algumas  colberesl  Vende-se 
nas  Drogarias  e  Pharmaclaa. 


racani.  (E  189*2)  34  de  Ramo».  Tratar  4  rua  do  Ouvidor 

DISCOS  DE  CARVANAL  B  ”  D“  » 

A  10*000,  >■  ultima,  novidade».  Rua  TTENUB-SE,  n»  Urra,  terrtno  dc  c 
da  Carioca  n.  55,  Ia  andar.  V  .  dul"V,  f  vl,u  m  e“/Jr^t„*íA“í 

(E  18959)  Ourivea,  5M*.  (E  18962)  1 

PAMDD  A  PC  DV  AMA  XTENDE-Se  i  ru»  kamon  Franco  — 
LUMrKA"jb  I  1AINU  V  Prala  VermcUu,  terreno  »  pouco» 

Ursentc,  p.r.  particular,  m,.mo  pr«l-  a'u°'  d£"  bo“de*-  0uriv',(Vi,V«n  , 
•&ndo  alguns  rtparo».  Pbone  8*0241.  tfc  1  y  » 

(E  18930)  T7ENDEM-SE  dua»  optlma»  cuai  do* 
n.  ,  s  .  V  va»,  á  ru»  Delta  n».  22  ®  24, 

I  IHDOS  3  prazo  6  ã  Vista  proximo  ao  Jardim  7oo!cglco;  3  quarto» 
r  ,  —  _  ,  c  dependência».  Prtço  dc  occati5o.  Tra» 

T  •  -itlem-so  dos  melhores  fa-  u  ,c  C.  Rocha,  A»,rrab!.,  51,  «ob.;  „la 
brlcantes  por  prego  de  occoslüo  dt  (rente.  Tel.  2-1883,  ds»  3  4»  5  bs. 

SAMUEL  GARSON  —  Avenida  _ (B  19770)  1 

Gomes  Freire  10-A.  T.  2-6457.  T.eNDE-SE  na  Muda  da  Tijuca,  coo- 


s&ndo  alguns  reparo».  Pbone  8*0241. 
_ (E  18930) 

Pianos  3  prazo  e  á  vista 


1 1  rEnUb*a£  na  Muda  da  Tijuca,  coo* 
(B  1866«»)  V  forlavcl  prédio,  pagamento  a  Tonta» 


Phnrninctn  Adolpho  Vneconccllo® 

Ç  A  II  n  B  —  «Ultaodo.  n  —  - - -  ntilTICTÃ — D II.  ALVAIIO  DE 

uflUUL  —  _  —  <*4Id7>  3  __  RH  4  D  TC  NIlUCC  -  Doenças  ULltlloln  moiiaes,  26  nnnoe 

4-tTi7-A.Bri~7mr~rnn.rora  mn.  T?NCERAD0E  -  R»9».  «'•'*<*  «  ÜK.  UUAKl t  NLIPICO  dol orgBo,  d#  pratica.  Grande  Promlo  Exp. 
XV -de  loja  e  uma  ou  mais  salas  R«  'sraádõr  ^pórnuea  Jju  F”"cl,“-  8®nlto-urlnarlos  em  ambos  os  Centenário.  ^J.B‘JB^1^Jf(ja0™yo<r- 
nos  fundos,  4  r.  da  Harmonia,  63.  R“*  Sra,d<,r  r°mPe0-  JJ1/E  197731  i  sexos.  GONORRRÉA  B  SUAS  0  oSJrâ^es  s™m  “dr.  Ripl- 

. (E  18099)  (3  - '  — COMPLICAÇÕES.  -  Cura  raplda.  ^6a;  das_8  is 

™  ■  ■■  —  "  —  _ _  -  umfAnDnAinAa  «  írvnnn.  9.  .  --  i  n,IT  rnnri»  ri*»  Bom- 


DENTISTA 


ás  8  horas  —  2-626S.  J'UJOU-  *  . .  (E  18795)  7 

- - 1  1  — ?  ntWTICTi  Illl.  ALVAIIO  DB 

DR.  DUARTE  NUNES  iXXl  ÍTpÜgcÍ  oSK« 

genlto-urlnarlos  em  ambos  os  Centenário.  „yor. 


allem&es  a  longo  prazo;  PVTDAPni  K 

troea-se;  aflna-se;  aluga-  *  £■  1  IVUr  ULIO 

se  a  preços  modlcos;  CASA  GRANDE  TERRENO 

FREITAS,  rua  Lins  do  Vende-ie.  Quartelrln  Braiilelre  nu- 
Vosconeellos  n.  28,  Enge-  roc,°  388,  'E  18'**> 

uç<koNovo  em  ,rente  a  EB‘  Bungalow  na  Muda 

(1D  17486)  24  Vende*»o  um  por  preço  de  occxsifo,  • 
—  ■  —  -  pouco»  metros  d»  ru»  Condo  de  Bomfiaif 

ainda  nlo  habitado,  2  pavimentos,  2  »a* 

tCHINAS DIVERSAS 

CHINAS  SINGER  por»  bordar  e  I5,  D“  2  is  Ttm  d”,d(°g  ,MMj 


SANTA  THEREZA  Peqàmem  todr  partêí 


SANTA  THEREZA  —  Aluga  s®  casa 
confortável  .cotn  íarage-e  telephone. 
jardim,  terraço. com  Jinda  vfsta  sobre  a 
Dobia,  a  du  minuto»  do  centro  perto  do 
bonde,  rom  ou  um  inoveis.  Também  alu- 

Sa-se  parte  da  cas»  a  casal  aun  filhos, 
lua  Santa  Christina  n.  140.  Tel.  5-0595. 

(E  18989)  S 


UOUFIaIUAVOUB»  -  uuru  nspian.  \  nrcco®  rftpoave»*,  ua®  o  «o 
HEMORRHOIDA8  a  UVDRO-  horas,  i  nJb  Conde  de  Botn- 
CBLB,  cura  radical  «om  dOr  o  nm,  709,  proximo  á  Uru®“!1.5;;.  , 

som  oporaçáo.  a  São  Pedro,  B4.  _ (H919)_7 

TOL  4-6808.  -Da.  7  4.  18  hora..  ^  arle  eljjanl 


■  - -  '  •  _ (14919)  / 

6  Para  a  arle  dentaria,  exijam  MACHINAS  DIVERSAS 


dl  CgAWÇa  *  Esgotamento  physleo  .  mon- 

Rua  Santa  Chrlilma  n.  140.  T,l.  5-0595.  iTQRRACflO  SJOSÉ  4S>  tol-  neurasthonla.  frieza  íorol- 

(E  1*989)  S  -  -  y-  -  -  nina,  moléstias  do  systema  nor- 

■  —  04450)  voBo.  Peca  o  folheto  do  dr.  Hl- 

SUB  DA  LEOPOLDINA  MME.  ZAMBELU7,d8’a  ÍUem  Ma°nrd4  sMlof^àra  reaposm.”'0’  ^Jí»*e "rah^í.m U ^“dSTu^e^lT  ^pWsado.  t^s^i râ.^Òuridwai. 

_  u  vfLtjmn  1ÍOO_  EnBlnii  eôrtBi  chapí0B  pnrB  _ fisoni)  *  èm  todas  ab  casas  de  nor“  e  R-  ioir^±\  «<«u  »»,  2»,  ..  is.  d»  2  4.  4  b. 

RA^°rS  n“3f 'XvV,  pulas. rafcortaA  mi WeT^em*  mánol  ARTI°°9  ^EMTARIOa  _  "ofUCna "  de  Ia 

ÜJtí;  ISSitétftâFÜ-pí  QUlní  mTicot-  R-  fà  18748)°*  E  estreitamentos  da  pY0RRHÉA  Mb1u1*  oT nTvt2°o'  ^*‘*5  emd' Copacabana 

ra.  du  Ouvidor  n.  59.  (g  ^  y  MOVEIS  ÜRETHRA  PY’™líMdrnn5“  “swí  vantajosos;,  á  f.S?.  T  tí.Um^JT/l^i 

—  .  -T  DE  ESTTLO  MODERNOS  0^ra^™COrta“i  â0  Dr'  R‘  íhono03-2M7.r  E^Magafhkes  “fnSlta :a.*SB  m 

SUB  -  itA  fENTRAL  D«r»Horlo.  o  «ala.  do  jantar  fTem  pr“a“  oToomo  doçura  T'  í-°3fl0-  7  S"r(0É  WW  i  _ CE  1*046)_2_7  jg? ■mc_j-4564. _ (EJ7915) 

OUD.  vn  tultlIUAL  ,  visitas.  Estantes  para  livros.  LüS?.J5E!.T.hi,  _ (  -  ai  »T  i  ssTTi  m«  a~  .í  fAD  APADAUA 

A  LUGÀ-SE  o  nredlo  "novo  Ãb.  Camas  Marconl,  Congollos,  pos-  nR  LUIZ  DE  MARCOS  - - NA  NUNAL  V-UrAL-ADAWA 


IMPOTÊNCIA 


,  djíKSlO^  i 
Q  br  /rifiiv,  To« 
<  a  uj 


(E  17485)  24 1 


MACHINAS  SINGER  cara  bordar  e 
coser,  Tcndem-ae  desde  140$,  200$. 
250$  e  300$,  trea  e  cinco  gavetaa,  quas! 
noras  e  reformam-ae.  R.  do  Naneio,  27. 

(E  19710)  27 

MACHINAS  SINGER  para  bordar  c 
coser,  vendem-se  desde  140$,  200$, 
250$  e  300$,  trea  e  cinco  gavetas,  qunsi 
novaa  c  refonnam-ae.  R.  do  Nuneio,  27. 


Por  preço  de  occasiSo,  â  rua  Soaxl 


tar  com  ^Duto»  de  Oliveira "  S.  A.,  á 
rua  do  Ouvidor  n.  59. 

_  (E  18890)  V 


(E  19687) 


MOVEIS 


■  ■  DB  ESTTLO  MODERNOS  HYDROOELE  —  Cura  radical 

SUB  -  UA  fENTRAL  «omnorto.  e  «ma.  de  jantar  f Tem^prlva”  TOS  depura 

JUD.  UA  CElUIVflL  e  visitas.  Estantes  para  livros.  Se0”pacC  ^bltuara 
LugA-SE  o  predlo  novo  da  CamaB  Marconl,  Congollos,  pos-  DR#  luIZ  DE  MARCOS  — 

rua  Angélica,  67  (Meyer):  sadelras,  geladolros  Antarctlca,  urUguayano,  1*6,  das  I  is  4. 

chaves  no  -n.  56:  tratar  na  ruo  tapetes  e  colchBes,  tudo  por  pre-  (1)711)6 

dós  Andradas,  46.  (E  1*906)  U  ços  modlcos,  mais  a  dinheiro,  sfl  * 

ALUGA-SE  para  psquona  faml-  na  casa  iiAtTATYmir  A 

lia  de  tratamento,  fogío  a  RENASCENÇA  I_1 1 IM I  lk  K  H  h  fl 


nrno  exclusivo  usa<lll,,•  a  Preí°s  vantajosos;  a  família  de  tratamento,  dol»  pavimente», 
oura  garantida,  Pr°®-  ®*ci“  rua  dos  Andradas  n.  68,  tolo-  amplo  qulnial.  Preço  140  conto».  Trm 

do  Dr.  R.  Silva.  Exame  patia  h  4.2*4?.  E.  Magalhães.  u»e  ns  ru»  S.  Jo»4  n.  *0,  loja.  Te- 
T.  2-0360.  7  Sotembra  84— 8a.  *■  (E  27  lephone  2— 1564.  (E  17915) 

(E  18/94)  7  - - —  .  .  ..  - — —  - —  - ' 


lia  de  tratamento,  fogío  a 


GONORRHEA 


PARTEIRAS 


vi  ,  RENASCENÇA  (ll  Illl  I K  K  H  T  A  PçX  meT.  ^primeiV.r.Jo  7^: 

SSSgffl?  RoehT?Hl»90tr  ü  Rua  Evarlsto  da  Veiga  n.  M  UUIlUlUlIlLrt  fato,  ^  ramvela  Ru»,  SJ^Feg  „ 

TTugA-SE  uma  cara  com  2  (  -^  «SUdo.  chronlca  e  complIcaçOea  arME.  DE  MESTRE  30  .nno»  de  «I 

A.  quarto®,  2  ®®la®,  coalnh®,  chu-  tratamento  Indolor,  aem  lava-  ifJL  pratica  de  maternidade.  R.  S.  Jo»e, 

vetro,  etc.;  aluguel  200$000,  á  rua  DDflEEÇCnDIiC  Ken8«  niaasagen®  da  próstata,  ou  j4.  Tel.  3-0700.  Pnrodra  àÇJ***: 

Ped^o  d®  Cnrvalho,  81,  casa  6,  nc  llVUr LuuU l\£iu  processos  mechanlcos  ou  caustl-  _ _ _  _  .  .2,-L8  

Meyer.  Bocca  do  Matto,  proximo  ^»VAXirc - ; - jrr  co®  (de  Inconveniente®,  no  mo-  tiaRtEÍRA"--  Mme.  Palmyra,  com  jy 

da  rua  Dl.s  da  Crua  Ae  cbavee  g^MES  monto.  dOr.  o  futuros,  calloa  o  f  ™  »nno»  de  pratica  no  5tio .  Ir.-  ^ 

estio  na  casa  n.  1.  onde  se  trata.  ^idoLjtn1,u“b'  p,  W«hSstm  Incurabllldade) .  Clinica  do  Dr.  balbo»  felire»  c  tan.nt.dra  Tel.  50906.  4  , 

_  _ _ _  (E  18863)  U  Cjrci|i  RrJrtulbo  ortigJU)  2M*.  Coclo  Barcellos.  ox-osslstento  da  Rua  LcopcMo  n.  51  —  A"£lrah’. 

T^LUGA-SE  por  2*9*000  o  pro-  ele».  Da»  8  4»  II  e  dc  18  á»  21  b».  Fao.  de  Med.  (longn  pratica  da  , _ _ _  _ iç.  rav»»)_o  — ■ 

Xx  dlo  da  rua  Flack.  83  (Ria-  _  (E  1814)  9  especialidade  —  technlra  do  Bo-  n  fero  ovarloa 

rhu.lM.  en.  r.ntr.  Au  rranrtn  Inr.  —..jl  ...  ,  J.j  jTÍT-T L '' T— ~  Nagclsohmltd.  Berlim  t  ........  .  p  colllc^o.  eorrl- 

::nc°imT £  senhoras  £«£  ssl 

ler.  4-4403. _ (B  1*654)  U  ■  I"  HnliiH-»  ■•mi-l-lãgil  UA  V4?  6*.0001R  °  ^  Iregulare.  e  ~~ 

Ã  LUGA-SE  pequena  casa  por  Ia' -[  C7  Fran  cea,  Portug.  Ta-  '  aviso  —  Pcln  ranlde»  da  cura  prolongadas.  Av.  Almirante  Bnr- 

A  1261000,  pxm  família,  106,  rua  u  *LLL  chyar.,  Bacrlpt.  Em  •  amplitude  daa  fnatnllnç&r».  pre-  JJJJQ  JJVetLní^’  »M/*if  uipc  E 

rernambuco,  proximo  A  ru®  Tel-  curao  ou  particular.  co®  multo  rcdualdoa,  DIL  FLUIU)  MAljAlsHAt*-*  vatt 

xelra  Pinto.  (B  16*60)  U  (E  1*862)  9  (13636)  1  (E  1897B)  8 


Vende-ie  uma  caixa  rwl.lridora  de  T.Ven,!^i'  *  “•»  J-»*,™  Soun 
3  saveta»,  com  pouco  u«o,  por  preço  de  E'm*-  P«rado  »er  vhta  dltrlamrate  d»» 
oeca»i6o.  Ver  e  tralar  4  ru.  Primeiro  10  J*  «tara».  TraUr  u  raaS.Joj* 
de  Março  n.  65. _ (16281)  »■  “•  Í2ÍÍ: _ <E  »»1*> 

- -  Terreno  á  rua  Uruguay 

MotOCVCleta,  bicvclcts,  Vende-w  um  nivelado  d»  10x40.  no 

preço  baralluimo.  Tratar  &  rua  do  ôu* 
mm  pfp  _  vi  dar  n,  68,  i.  15.  Da»  2  is  4. 

CIL.  (E  17903) 


PICYCLETAS  a  prteo»  dc  occasiSo.  IPANFMA 

vendem-se  reputada»  marcai.  Inf.  4 

á  rua  Sio  Pedro  n.  28.  Vcnde-ae  a  casa  91  da  ma  Maria 

(E  19736)  28  Quitrria,  acabada  de  eon«Uuir.  no  me» 
-  ■-  -  ■  -  -  - - Ibor  local  do  bairro,  frente  para  a  pra¬ 

ça  Sousa  Ferreira,  lado  da  ■ombra1  com 

rcrnifyrnnine  4  1x7111  <ionn>tonM*  i  «au»  (de  vtiu»», 

ColKIr  lUKIUj  I*nur  *  llnw«o5  3  quarto»  para  empre- 

liUVIlU  1V111VU  gadoa  oa  depoiito,  garage.  optlmo  quar* 

—  -  ■  ,  .■  —  ■  to  de  banho,  banheiro  e  privada  narm 

SOSOOft  empregado#,  etc.  Preço  87  f»00$000.  Tra^ 

u  tar  directamenle  com  o  pr.iprirtario,  Dr. 

Bon*  cacrlplflrioa  â  rua  da  Carioca  nu*  ;  Pxmalho  —  Tel.  7*1601  ou  i  rua  Fran* 

mero  41,  elevador;  entrada  independente,  ciaco  Octaviano,  57  —  FiriHdadea i  no 

(E  18964)  pagamento.  (E  18834)k 


15 


Welch 


CORREIO  DA  MANTIA  —  Qiilntn-felrn,  10  <k  Fovorelrn  flè  1031 


Irá  elle  beijal-á? 
NÃO!  / 


iíQIÂ  Qüt.  SEJA 


MNATflUIO  tlHI.I.O  HORIXONTB 
®elJo.  llorlaoni»  -  Mina».  C.  Postal  460  —  Buí.  Tale* 
Man. (orlo  .  Quarto.  «  appartnmanioi,  oom  varanda»  Infim 
‘♦•“n  »  .i,rnf*-  8«mo*l  r.lbanlo  •  Burloo  VII- 
Í|“J  «•  VIIIòIb  -  nUA  DO  HOSAIUO,  >11.  >•  - 
1’honol  I-I3EI,  ,H  lião»)  | 


CALCADO  “DADO” 

E'  a  expoente  máximo  dos 
preços  mínimo», 

A  imola  buratcJra  do  BruiL 


Oevolva-iioN  por  favor  a  camisa  ou  o  |Mir 
ikt  nieiaN  que  llie  riwn^rndou,  nós  o 
accoUaiuoH  com  o  mesmo  sorriso  com 
(pio  lli’o  vendemos. 


OrganlxnçAo  do  grando  ooncolto,  prociaa  d»  v«nfi«- 
dom»  nem  relacionados  no  commurolo  da  DROOUIBTAB. 
■ondo  Indlsponitaval  ter  magnifica  preeeno»,  »»n»o  pra- 
iico  o  bttqs  maneiras.  Oarliui  a  J.  B.,  ealxa  poetai  1.025. 


28j32  Rua  Assembiéa 


M0JCU10í,M0tC 

^MUMUtncevui 


OCd*L  Fina  pellica  en. 
ww>4>  vernlxada,  preta, 
laca  de  fita  Lula  XV,  alto. 

07'it  —  Pellica  BoU  de 
O  ffcS>  Roee,  LuU  XV,  alto 


uouutasu-uíff/x. 

i)ROLMiaríw.^,v."S.:. 

■a.  bH«|»llil><  Hlu.  IiiIm, 
riwANi  llnlkm,  heeajra»  e« 
•cab.ru,  Viae  arlnartu.  aitoctr* 
lnn»lM  •  doloMaae.  Ulathcr. 
Via,  lUtra-VIol.tu,  Oeu.  f  de 
Setembro.  «*,  U  4a  I».  Pboa. 

■á-  d|H  , 

<B  192931 


LOTERIAS 


MA 

)SQDH(AMOS(tó>>J 

IfiASPtPítVíJOá^ 


CAPITAL  FEDERAL 


Tennlnncfca 


lETOPOSC&IHSiCTDSl 


i-m  o  da  tu»  De.  G.rnl.r  oa. 
18,  tralt-ie  os  arutuo. 

(E  19601) 


ealAo  sb.rt..  a.  matricula. 

At  tendendo  ao  ereoeldn 
numero  de  oandldatoa  do 
sexo  (amlalno,  a  ESCOLA 
mantem 

TVRNO  EXCLUSIVO  PARA 
MOCAS 

B IV  HINO  ESSBNCIALMBN* 
TIO  TECKMCO  B  PBO. 
FIHIONAL 

00  -  1'raca  de  Republica  -  04 
(Lado  da  Pcefellnra 
TBLBPHONBi  l-HM 
(185801 

Imimiiiifiniiiiitiiiinpiiinnimiiiiiimiiiieiniiiiii 


lorwlrb 


PORTO  ALEGRE  *• 

FUNDADA  EM  1918 
Accelta  mercadorias  do  ra¬ 
mo  secco8  e  í.tolhadoa,  em 
consignação,  lnteressando-so 
por  representação,  com  depo¬ 
sito,  de  :  '.1. 


Superior  pellica  envemtóada 
preta,  salto  baixo  para  mo¬ 
cinhas. 

28  a  32  ...  21S000 
33  a  40  ...  23S000 

Em  naco  branco  mais  3|000 


Os  dentes 

_  /  ’  . : .  .  ( 

Embranquecem 
3  Gráos  em  3  Dias 


SdfoMa  Terça  Qu*ita 
3  QintOB  MAIS  ALVOS 


InformaçOes  nesta  Capital 
com  a  firma  Auflno  Silva  & 
Cia.  &  travessa  Santa  Rita, 
n.*  42.  (E  19430) 

RÉNDÃTDO  NORTE 
COLCHAS  DE  FILET 

Feito»  4  mio,  recebeu  twvo  lortlmcn- 
to.  CENTRO  DAS  RHNDA9.  — 
AVENIDA  PASSOS,  75.  . 


PREPAflAnOH  DE  VAIA)R  DA 


Tartarnaa  ImlL  doudo  .  ,  10» 

Lorguona  platlnln  deedo  .  SOS 
Dinoculofi,  Uuuolas,  Termoinv- 
(09  cic.  por  precoa  retluMdoe. 
EXAME  »E  VISTA  URÀTIg 
Aviamos  tctvlins  mcdlcus  com 
doaoontoa  espoclacs. 

CABA  IDEAL 
eapcclallsio  cm  opiloa 
ROA  7  DE  SETEMBRO,  R5 
*18117) 


Santa  Therezmha 

Sabe-se  por  .  telegrnmma 
Ertracçfio  de  hontum:  •• 

■101 . !6:000|00t 

I.7T» .  aiooopoocr 

■  98» .  2:D00800a 

.280  .  BOOIOÒQ 

■  404 .  6001000 


Soffrlmenlo,  do.  e.lomago, 
dyapepBlaa,  ipiu,oinis.  dOr  do 
caboca.  peno  o  aomnaleiicla 
dopole  dou  refeição»,  elo. 


8ucco  fresco  de  MUSA 
BAPIENTUM  qu«  melhor 
resultada  tem  produxltlo  na» 
lironchlteu.  louca.  grlppeu  v 
escarros  de  mngite. 


18  o  melo  nrpido  e  facil  de  ae  obter  dentes  alvos  e 
i  brilhantes  em  gengivas  sadias  e  firmes 


o  systema 

KOLYNOS  com  oscova  secca.  Use-o  por  3  dias  e  observe 
09  resultados»  \‘ 


—  Em  naco  cór  Ha- 
vana  e  guarnições 
marron,  ou  todo  pelUca  mar- 
ron,  salto  mexicano. 

v  Forte  2$500  em  par. 


Alug.-M  una  cora  j  qtutlea.  2  talu 
c  ra»i>  dcotndenciu,  cora  todo  «rlorto, 
prt|0  450*000  incmal.  Rui  18  de  Ou- 
lubro  o.  68.  —  rhono  8— 4871, 

(E  1969» 

0PTIM0  NEGOCIO 

Vende^M  um  cifro  rotrci  Naicb  de 
cinco  logiree,  cia  perfeito  Mtodo  •  com 
licecçâ  pigii  por  preço  excepcional*  Ver 
c  tratar  4  rua  do  Riacbueln/ 134. 


DOR 

LINIMENTO  GAÚCHO  \ 

_  (14767) 

RUA  DO  OUVIDOR 
(Entre  Gonçalves  Dias 
e  Avenida) 

Traipxisa.M  contrito.  —  Informa  >c 
racimi  titi  numero  115. 

(E  1888)) 

Consultorio  medico 

Já  Inatallado,  proprio  para  clinica  rne< 
dica,  aluga-ic  tio  largo  dn  Cartccn,  18. 
Tratar  de  2  is  4,  com  o  uc?nsorinta . 

(E  19774) 

Apartamento  -  Aluga-se 

O  tnftik  conlorUvd,  ardido  e  indepen¬ 
dente,  5001000  mentaei.  .Priçi  Joio 
Peu6i  n.  16.  ex-Goveruidorei, 

_ _ . _ (E  18915) 


Indicado  na  oalhma  • 
bronahllo  asthmatlea. 


Medicamento  puticraxo,  In. 
dloadn  pnra  o  Irnlaint-nio 
da«  hemnrrholda». 


Os  denlua  partcerSo  mui»  brin . 
coa— 3  gráos  polo  menos.  E  a  bocca 
1  fica  sempre  com  dallciasa  eweuçdo 
|  de  (rescara  e  limpem. 

Kolynoe  limpo  ca  dentes  e  a»  gen¬ 
givas  tal  como  6  pruciio  llmpol-oe. 

Este  creme  dentário  antiséptico, 
ds  alls  concentração,  proporcionará 
a  ms  la  agradável  surpresa,  pois 
assim  qoe  o  sppllcar  elle  ae  trans¬ 
forma  em  vigorosa  espumo  que 
fervilho,  cheia  do  vida. 

i  Esos  ESPUMA  pcnmra  e  limps 

........ , — ij.ju _ t 


rellos,  causando  todaa  as  doenÇos 
dos  gengiva».  (Kolynoe  desiróe  190 
milhOes  do  gírmens  om  13  segun¬ 
dos),  E  essa  os puma  contímltt  a 
agir,  mesmo  depois  de  se  guardar 
n  eteova.  Por  3  horas  ainda  ella 
fica  limpando  o»  dentes  o  purlfi. 
condo  a  bocca. 

Ele  porque  se  pode  limpar  e 
polir  oe  dantes  ul6  lhes  Ber  resti¬ 
tuído  o  luxento  esmalta  naturs),  sem 
damnlfical-os. 

Se  quli<r  dentes  mais  brancos, 
livres  da  cárie,  em  gengivas  firmes 
e  sadias,  sbandons  o  dentifrício  que 
ed  lha  propordions  uma  parte  de 
tudo  isso.  Adopte  Kolynoe.  Etle  o 
conquistará  em  3  dlna. 


Molestlns  do  uteru,  mctrl- 
to  e  endometrite,  cbllcns  o 
dlfflculdndes  do  regras,  cor¬ 
rimentos.  ventro  volumoso  e 
dolorido. 


Lnxnllvo  brando  v  utll 
nns  priHãtui  du  vnntre.  P6- 
du  ocr  usado  dlurlnmcme 
sem  nenhum  Inconveniente. 

Vcndoni-sa  om  torítm  as  Drogiirlaa  v  1'liurmncias.  — 
Peçam  catnlogt»  n 

J.  Monteiro  da  Silva  &  Companhia 

Mnlrlit  RUA  8.  PEDRO,  S8  —  End.  Tclegrapliltxi  "Jledl- 
miinl”  —  Tclciilionc  S  2720  —  Cnltn  flllul  nn  Rim 
RUA  8,  tlíWE’  V.  75  —  Tol.  2-2 ISO. 


200  Conios 

86  no  RIO  LOTBRICO 

15  »«  Trnvtnoe  Ouvidor  II 


Alperca»at  typo  frade  em 
vaqueta  marron  claro.' 

De  ns.  17  a  26  5$000 
M  "  27  a  32  65000 
”  M  33  a  40  8S000 

Forte  lfSOO  em  par. 
Catalogoa  gratU.  Podidos  a  ' 

JIILIO  DE  SOUZA 


Evita-se  radloalmente, 
usando  o  ANTI-SUDOR. 
em  pÔ.  Indlepenenvel  na 
tolletto  d.iarta.  Caixa, 
35500.  A’  venda  nas  prln- 
clpaes  perfumarias  e  phar- 
mnolas:  Cmshlcy  &  Cia,, 
R.  Ouvidor,  58  —  Bey- 
rlnl.  R.  Hospício,  18  — 
Casa  Círio,*  R.  Ouvidor 
— Cosa  Hermany  —  Per¬ 
fumaria  Lopes,  Avenida 
Granado  A  Ola..  elo... 


ss  menores  cavidade»,  covu  •  fen¬ 
do».  Mata  num  Instante  os  milhSca 
de  gérmens  creedorea  da  bactárla 
de  bocca  que  produx  a  cárie  e  cobre 
os  dentes  com  feias  manchas  ama- 


lltli) 


Mme.  Ribeiro  tinge  cabo  lio» 
dom  um  preparado  vegetal  lnpfu 
fenslyo,  da  sus  propriedade.  Tra» 
balha  também  com  Henn*.  Rua 
8.  JoeO,  70.  1*  —  Tel.  1-188», 


ifunca  ouviu  Sallar 


PERDEU-SE 


Pede-io  A  pesiAo  que  achou  ni  terça- 
feira  de  Carnaval,  uma  ImIu  de  a en ho¬ 
ra,  A  f lue«a  de  entretar,  sAwente  ai  cha¬ 
ve  i  c  o  terço  que  a  meiuia  continha,  A 
rua  S.  Petlfo  n.  114,  2*  andar,  onde 
•erá  generoeamen!e  gratificada. 


(15818) 


sau. 

Tome 

oWelch 


Avenida  Passos,  120 

RIO  —  Teleph.  4-4424. 

Terreno»  —  Andarahy 

a  6  »  7  «xilu.  perto  da  Frip  Ver- 
dnn,  podendo  aer  parte  4  elite.  Tra¬ 
tor:  Sue  Batio  de  Mcaqulte  n.  990  — 
Pbmte  8— 8563.  _  (E  17931) 

CASA  -  COMPRA-SE 

Dá-»e  dea  contos  A  vliU  e  o  reato  a 
pruo.  Negocio  directo  cocn  o  proprietá¬ 
rio.  Carta»  ncite  jornal  para  a  caixa 
P-  IA-  _  _<E  19767) 


I  maravilhosa  para  calloa? 

AppHquu  uma»  Unt&a  gAUa  ao  caUo  do- 
lorôao  o  a  dôr  aerá  alliviedn  immedlata- 
mento.  Doia  ou  Um  diaa  depoia  poderá 
/  e xtmhil-o  aczn  dôr  o  façilment  o. “GCTS-IT*p 

^  o  destruidor  univeroai  dos  ca  lios,  nunca 
'N  falhou  a  dar 
\  aJUvio  im-  i 
'  *  mediato. 


5542-11 
S347-12 
8763-16 
1163-16 
1733-  9 
548—12 
929-  8 
.  .  11 


(Ruã  d.B  Laranjeiras  n.  880) 

O  melhor  bairro  residencial  do 
Rio  de  Janeiro 

.  ALUO AM-SD  OS  APARTA¬ 
MENTOS  DE  LUXO 
RECEM-TERM1NAD08 

Oa  mala  confortável»- e  de  m«- 
Ihor  acabamento  do  Rio 


Freciit.ee  de  umt:  >8  turve  nu  ntti 
Gencelvet  D|u,  Ouvidor  ou  Avinidx,  le¬ 
do  per.  Condiçârt  Informttãct  detnlhs- 
dei  por  eecrlptã,  pnrx  rua  Gmerel  Ca- 
nitre  n.  125,  1‘  andar,  Dernirdino  Brlt- 
toi _ (E  18879) 

.  Rua  General  Camara 

AIugi.ee  a  loja-  do  prédio  de  n.  100 
Iralar  no  Dtnco  Alilxncí  dc  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Bus  de  Atfindega  o,  33. 

(E  19786) 


13738) 


de  manhã  antes  do 
almoço,  ao  jantar  ou 
entre  as  refeições}  e 
i  noite  com  as  suas 
visitas.  O  seu  deli¬ 
cioso  sabor  agridoce 
seduz  toda  a  gente. 
4  sua  qualidade  ln- 
comparavel,  as  suas 
propriedades  refres¬ 
cantes  e  o  seu  effeito 
em  abrir  o  appetite  e 
fortalecer  o  organis¬ 
mo  são  admiráveis. 

Sirva  o  Sueco  de 
Uvas  Welch  frequen¬ 
temente.  É  delicioso 
e  saudaveL 

PAUL  I.  CMMSTSPM  CO. 

SS  nae  I»  OevIUor,  Ma 

d-48  Sacco  de  Uva» 


Moderno 
Rio  .- 
Salteador 


Oh)  caco, 


03772) 


BÜNGAL0W 


Hn  também  pequenos  apnrto- 
mcnttM  vngos  do  aluguel  entra 
860$  e  660» 

Outras  lnformaçãoa  NO  LOCAL 
ou  na  8ECCAO  DE  PROPRIE¬ 
DADES  da 


SANTA  THEREZA 


Prcciia-BB,  para  alugar,  um  noto  em 
casa  moderna,  com  5  ou  6  qutrloa  inter¬ 
nos,  2  salaa  e  maia  depcocenclaa,  naa 
Laranjeira*,  Até  i  rua  Almirante  Cerê- 
jo  ou  em  Botafogo.  Carta»  a  A.  F.  nca- 
U  folha,  com  o  aluguel  e  condiçfie*. 


Appartamento  de  luxo 

Aluga-ae  no  Palacete  Lafont,  Avenida  Rio  Branco 
257,  excellente  appartamento  para  familln  de  alto  tra¬ 
tamento.  Informações  no  mesmo  com  o  porteiro. 


Vendein-M  eu  xlngam-ie  m  prédio» 
altuidoa  á  rua  Almlnmtt  Alexandrino 
na.  76 B  •  778,  oom  óptima*  aecoinmo<ÍA- 
Çfe».  Jtnütn,  hortx  •  pomar  e  magnifica 
Vista  parg  o  mar;  para  tratar  á  rua  da 
Qoltandx  n».  61  (Papelaria  Nunca). 


Ur.  Maecarenha» 

á  aiHrai  irnsím  (1  nm  nudat  i  iium 

ConlMo  dos  KERVOB 
Tonlce  doa  MUSCULO» 
Tonáeo  do  CERX0RO 
Tonloo  do  CORAÇÃO 

Um  •*  vidra  voa  mostrara  mm  «fltoacla 

4lm.ii*  dtsMHl,  da  me  d*  -VltamvmM 

Mocrjmcl mo  »»•  «nMrãao  »hy»lct,  j, 
lUVENTUDE.  5*  POOER  qus  te  nke  sipsri 


Seguros  de  Vida 
“Sul  America” 

RUA  DA  QUITANDA  N,  86 
9°  andnr 


Cândido  Mcndei,  3J,  Gloria.  Aber- 
U  dai  1J  áa  13  horaa. 


Vendc-ae  um,  com  lupcrir  rca  e  amplai 
Initallaçdca,  para  familla  dc  fino  trato, 
Terreno  extenao,  com  magnifico  pomar 
jnrdtm  e  Karage.  Rua  VlKondo  Pirajf 
numero  4SÍ.  —  IPANEMA. 


BIN0CUL0  ZEISS 


2lS*Wr  O  MELHOR  PAPEL 
'ÜLr  FRANCEZ  r*„A  CIGARROS 

BRAUNSTEIN  Frèret,  Fabrícanf».  PARIS 

Forneoedoro»  ■  .  dXtS 

do  Estado  Vrancot  <V  '  SKm 

e  da»  nrlooipnes  buorlcss  |  «BMj 

de  Cigarros  brasileira»  I  KW 

de  Papel  para  Cigarros  /  y». 

em  resmas  o  bobinas  f 


Vrr.de-ie  um  novo,  7  x  30.  Rn»  SSo 
Luiz  Genza»x  n,  130,  íunJos,  dzi  8 
4z  2  baru.  (E  19753) 


TIJOLOS  E“CIMlNTÕ 


As  Tosso»,  Urundil 
tt»,  Constlpuçôe»  o 
Lsturrhu  puliuunares 
deasppnrofvm  com 
o  TON1CO 


Haddock  Lobo,  408 

Vendom-tc  magnifico»  lotea  nromptoa 
a  edificar»,  em  rua  approvadi  pela  Muni¬ 
cipalidade.  TratA-ae  a  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  n.  129,  1°  andar. 

(E  19798) 

“COFRES” 

Para  desoccupar  logar 
vendem-se  a  preços  baratís¬ 
simos.  —  RUA  DO  ROSA- 
RIO  numero  143  —  RIO. 


Preeí»x,»e.  Tratar  i  rua  $rte  de 
Setembro,  32,  1-  andar,  tal»  14. 

<  (E  19756) 


-  se  ais  •■pari 

multe  gsraolnrta 

_ _ _  .  .  .  .  »  eontrthu»  era 

•  Mural,  sm  »eral  dep* 

asfaaantafMi  ilarai,  nltldai,  »  conoaocle 
*.  •fep  •■pra»  tio  t  «  tradun-Ã- 
4m  Uáee  rasto  tossia  mato  shemftonls» 

°  *u* *•  saompsnhs  astss 

crssí^aSvr sm  *"  ^ 

•8  nm»  ns»  •ratsHMAcuu» 


Variando: 


PRAIA  DO  FLAMÉNGO 


Acceita-ao  propottaa  parn  o  arrenda¬ 
mento  do  nredio  n.  84.  com  6  apparta- 
mentos  independeotea,  inatallaçôci  mo¬ 
dernas,  lado  da  lorahra,  jardim  A  fren¬ 
te,  n  oponto  da  praia  conrideradu  o  me¬ 
lhor  dt  cidade.  Tratar  no  tocai  daa  2 
â*  4  horaa  da  tarde. 


do  pliurmat*üijtlou 
JOAU  UA  SILVA 
SILVEIRA 

(14753) 


FUMADORES  1 

exijam  em  todas  as  lojas  de  tabaco 


f.  VENDAS  A  PRAZO 

PREÇOS  8EM  OOMFETENOIA 

PIANOS — Zlnimermann  i  Weraei 
RÁDIOS  -  Amphlon. 

MACHIUAS  DE  ESCREVER. 
AUTOMÓVEIS— Chevrolet  í  aofros 
OFFICINAS  para  AUTOMÓVEIS 

PKÇAM  CATALOGO!.  —  TVL.  I4MI 

R.  FERREIRA  A  C. 

RUA  MAR1Z  ■  BARRO*  3»» 


fE  19750) 


Auxiliar  de  eecriptorio 

Operoso  e  de  longa  pratica,  offerecc- 
se.  Recado  pelo  telephone  8 — 1973 
para  Machado.  (E  19747) 

LARANJAL 

Arrenda-sa,  com  opçfio  compra,  len¬ 
do  boa  eaaa  de  moradia  •  *le  nreferenda 
em  Nova  lnuasaú  ou  Campo  Qrande,  — 
Offertai  detilhacia»  a  Th.  Lucio,  rua 
Duornue  de  Macedo  n.  50. 

(E  19748) 

LUCRECIA  ALVARADÒ 
DE  PEREIRA 

O  Consulado  do  México  dcBeja  aaber 
seu  paradeiro  n 
Bumnto  Que  lb 

DAS  LARANj; 


*  pttOOAMA» 

«WBWMrt-  OROfiARIA  SAP  I  IS  TA 

*taa  t*  da  Março. |j|- «lo  de  Janalr* 


<14542] 


a  primeira  Maree  do  Mundo, 


Livraria  Alves 

Livro*  oolleglaes  e  acadtmlooa» 
II1IA  f>Q  QUVIDOB.  166. 


A  Garantia  ...  608 
Fluminense  ...  436 
Operaria  *  .  .  .  891 
Noite  ,  .  .  .  .  782 
Caridade  ....  115 
Mineira  ....  832 

*  Nictheroy,  18-2-931. 

(E  18050) 


(13828) 


(13761) 


•  sa  ha  um  rscuraa:  Ir  ao  * 
t  PAo  do  Assucar  * 

. . . *(*49H) 

Grajahú  —  Aluga-se  ' 

(NO  PONTO  MAIS  SAUDAVEL) 
Tradlo  ctiitr»  ile  terreno,  sxiaR»,  J 
commwlM,  aluxurl  400(000  r  di»vel  ns 
meemo.  Ru»  Caraveilsi  n.  52. 

(E  18958) 

Associação  dos  Empre¬ 
gados  no  Commercio 
do  Rio  de  Janeiro 


Alè  nas  pessôas  de  côr 

Por  mais  orespoa  ou  onduladas  quo  sejam  os  chbcltoa. 
R16  mesmo  nas  pasaoas  de  cOr,  ficam  lisos,  oom  o  uso  con¬ 
tinuado  do  novlsalmo  preparado  “AL1SANTB". 

Preo o  41600.  pelo  Correio,  08000.  - 
Vonde-ae  na  Parfumarte  A  Garrafa  Grande,  Rua  Uru- 
guayana  n.  66.  Rio. 


(14772) 


ALUGA-SE 


"TOLDOS  EM  LONA 
CORTINAS  E  STORES 
GRUPOS  ESTOFADOS 

Executamos  e  reformam**  qualquer 
modelo.  S.  Jo*f,  59.  Tel?  3—^764. 

(E  18917) 

Bello  palacete  mobilado 
com  luxo  em  Botafogo 

Aluga-se  em  ru»  transversil  à  S6o 
Gemente  e  próximo  de.  Vjlunlsrio»,  com 
ledo  conforto  para  grand*  família  de 
alto  tratamento  ou  embaixada,  terraço, 
jardim,  pequeno  parque  e  farage.  Tra- 
lar:  “Bastos  de  Oliveira*  S.  À.f  rua 
Ouvidor,  59.  (E  18888) 


Ura  bom  prédio  reformado,  tendo  tret 
Itttrtas,  duas  «alas,  coainh»  cora  fogSo 
*  gas,  granita  quintal  e  porSo  para 
arrumações.  Rua  Goyaa  n.  330,  praximo 
á  cataçlo  de  Piedade.  Aluguel  2803000. 
Vir  no  mesmo  daa  4  ás  5  horas;  tratar 
cotn  o  ir.  Povoas.  Rua  Marechal  Fio- 
rilBO  n.  2B.  Pelo  telephone  8—5572. 

_ (E  13897) 


Constipou-se  ? 

USE 

NAGRIPPE 


(E  19749) 


MUSIC  TEACHER 


gjjjM  6  EMIUO  FERESTIIELLO 


From  de  Conservatory.  Tbeot 
niony  and  piano.  Rua  Barata 
48.  —  Phone  7—2265- 


RUA  URUGUAYANA 


ASSEMDLE  A  DELIBERATIVA  ' 
BldiSp  da  dirrdfría 

D»  ordem  dn  ir.  PmIJmt»  «  dt 
jecordo  «mt  u  »i(.  90  raraotafbo  J-  dm 
Eit.tuto»  Sociit».  c, invoco  o»  tra.  mem¬ 
bro»  da  tL.nemblf»  deldiernOvn  nnra  a 
reuniAo  biennal  nnlinarla,  dettioad»  A 
eltiçío  d»  dlrectnrix,  rara  >  novo  «»f 
cicio  admlnUlralívri  de  193111932,  «  ■ 
realizar  ia  amanh3,  dl»  20.  A>  20  bora». 

Secretaria,  19  dc  frvrríi  ,'Q  de  1931  — 
ARY  P.  DE  ANDRADE  FIGUEIRA. 
1»  ■rorcUrio.  .  (14430) 


(E  19745) 


Trxipzua-ie  loja  cora  loa»  intiill»- 
(Set,  própria  para  qutlqtier  nesocio  •  de 
slsiucl  barato.  Cariai  par»  N.  20290, 
et  portaria  dette  Jornal. 

: _ (E  18819) 

Carteira»  para  Senhora 

Ultimes  modelo*.  Fol/ttca  própria. 
Tinge  cm  todas  ••  còret,  ooncerta-*e  e 
icceiu-ifl  encnttimcndai.  Rua  7  dt  Se- 
taobro,  136.  Offldna:  Praça  Tiraden- 
tm,  31.  (E  19733) 


A  S  Y  P  H  I  L  I  S  I 

£LuEJ*c.10  ‘tcrniliecido  a  «Iflcnda  do  "ELIXIR 
DE  NOGUE  IRA",  —  Ella  ji  dispensa  otteitados. 
—  Impõe  se  pdo*  efiritoa  observados.  —  Onde  nâo 
6  possível  o  tratamento  peba  iniccçõe#  a  aua  presen 
ça  é  Bssnmhr  osa  —  Emfim  i  elle  um  guanla  vigilan¬ 
te  e  destruído  r  do  mal  que  mais  tortura  a  humanida¬ 
de,  proporcionando-lhe  lurprcui  as  mais  dciagrodo- 
veli  —  A  8\ Pim.IS,  --  Hahitt,  7  <le  Jaõdro 
de  1926.  —  Dr.  CYRO  TEIXEIRA  DE  ASèlS  - 
(Delegado  da  Ryg»rue). 


COPACABANA 


õmencins  .  .  . 
Paulista  .... 
'üascotte  .... 
Auxiliadora  .  .  . 
Popular  .... 

Nictheroy,  18-2-931 


Ruo  Miguel  Lemos  n.  14,  proxítno  á 
aii,  aluga-sa  esta  caia;  as  chaves  et- 
o  no  n.  18.  Trata-sci  Rua  Viacondc 
ihantna  n.  78. _ (E  18826) 


Em  todu  os  bo«B  Ubonnaclog  e  Dro^mrln». 
rlcnntoi  Adolpho  Voaconcollo»— Ruo  Qaitonda,  27, 


CASAS  EM  FRIBURGO 


_ _ _  _  (14187) 

.iiitinuinsegiiitrsiiiiiiiisiriiiiliiTiiiiiiriRiiTiiIiiTilTíníi'. 


Alugam-se  ou  rendera-se  duas  confor¬ 
tareis  casas.  Avenida  IT ri  burgo  na.  6  c 
8  centro  jardim,  duas  lâlai,  seis  quar* 
tos,  coiinbn,  banheiro  «  demais  depen- 


(10700) 


Alues-ae  k  rua  Senador  Furtado.  38, 
com  duas  sala*,  cinco  quartos,  bénhrlro 
e  grande  quintal.  Acha-se  aberta:  Tratar 
A  rua  D.  Manoel  n.  46,  mja.  Daa  I 
áa  11  e  daa  16  áa  lã  horas 
_  (K  18868) 

Construcções  em  geral 

O.  menor»  prcco*. 

CÂNDIDO  DF.  AI.BUQUERUUE 
Emcnhelro-Arebll.fto 

R.  Cariixa,  40.  1-,  de  4  át  6  h».  , 
—  _ _ [E_  18955) 

Licenças  para  obras 

Proleeto»,  pUiitm,  ulculos,  etc.,  paz. 
rrefeilura.  Oi  menor»  nrten.. 

CÂNDIDO  DE  AUH!Q"ERQUE 
Enjnthtlro-ArchJteeto 
R.  Ctrlora,  40,  I-,,  6t  4  4.  6  bi. 
_  _  (E  18918) 


Vcndr.r  utáz  mobili.  mxterni  p.ra 
um.  cx».  pcqpcn..  Ru.  B."4o  4.  Turre 
x.  78,'  (ui.  1).  (E  1876S) 


BI  A  Pessoa  ourada  desta  moléstia, 
I  |  W  B»  Iql  #\  por  um  voto  que  fez,  enslnn 
mm  Ira»  II  Oe  craca  o  melo  raciâo  oom 

que  obteve  a  oura.  Cartas  com  um  sollo  de  800  rél»  para 
a  resposta  &  caixa  poqtal,  1191  —  SSo  Paulo. 


Vcndns  a  proetucAes  até  40| 
moxos.  Fabrlcn;  Avenida  88 
de  Setombro.  341 
Pli.  8-3828 


AJugam.se  ou  vendom-se  confortáveis  e  elegantes 
palacetes  reoentemente  construídos.  Qarage,  cinco  dor- 
mltorios,  optlmaa  installações,  na  rua  Balnt  Roman  — 
Colina  de  Cantagallo  em  Oopacabana. 

Vendem-se  também  magnlfioos  lotes  0  casas  á  vis¬ 
ta  ou  prestações  sem  entrada  Inicial. 

Tratar  na  Companhia  Commercio  0  Construcções 
8.  A.  —  Edifício  cTA  NOITE  —  Praça  Mauá.  7  _  12"' 
andar.  ttsmi 


ECONOMIZE  GAZ 


iscola  Naval  —  Lurio 
Prévio  e  Io  anno 

Uniforme.  —  Enxovz»  ..tnplfloj,  n. 
*A.mizc>o  Militar  do  Brasil "  — 

Ru.  S.  Jmí  0.  33.  Tel.  3-2664.  - 
Fu.raento  era  12  raeiei. 

_  (E  18732) 

APARTAMENTOS 

Com' todo  o  conforto  nuderno,  divtr- 
«oè  tamanho»  c  preço».  Alngam-a»  á  ma 
du  Laranjeiras,  371. 

(F.  16889) 

'«0  CHAUFFEÜR  SEM 
.  MESTRE” 


Particular  «raprruu  toá  hvpetbto») 
trator  ru.  C.mpo.  fialln  A.  140. 

(I  18903) 

VENDÈDOR  ~ 
L1THOGRAPHIA 

Para  Importante  Utomptüâ,  d«t»  n- 
pital,  prteiia  ae  do  haht!  raodcdor,  par 
ícno  conhecedor  do  rimo  »  d»  fragua ii» 
do  artigo,  ncat»  pnea.  Cartu  eo«  lo- 
dai  a«  rrfcrcijcik»  ofíerediaa,  condtato 
•  mah  r  j ida  rt  ri  manto»  par»  UtofrapkU. 

rVfilt  iarn#l  -  (I  ^ 

PRODUCTOS  DÈ  BEL- 
LEZA  BARKAMP  DO 
INSTITUTO  DE  BERLIM 

O  crema  «  o  Ww  par»  tiiuimi  dr 
roato  a  corpo,  ink  de  Cohola,  brilhanti¬ 
na  liquida,  rrtxliictna  leftrinw*.  Out4- 
dor,  71|73,  2",  aaU  I  ( elevador |, 

.  _ _ iLim 

CONTRATO 

Tra«pai»Ht  á  rua  Uragu-ivan»  aura» 
ru  120  —  CASA  DE  MF.IAS 

ÍK  15898) 


A  conta  augmcatonf  T.-lcph.  8 — 1056 
a  on  4 — 5166  que  fará  o  eaatne  necetaa* 

PH  ARMÀrí  A  rio.  Concerta,  limpa,  pinta  «t  gradua  ga- 

rnftMinun  raotindo  cconomii.  Chiroir  Mui  1  cr. 

Vende->e  uma  em  Botafogo;  Informa-  _____ _  (K  1 7938) 

5c»  »r.  Sirafie»,  Gonç»lvei  Dm,  59  ^  k  C  k  *Pf  ff  \ 

(E  IBSM|  CASA  —  TIJUCA 

np  r  AR]  OS  FALLER  Alu,*-»  oa  vtnde^e  á  ru.  d.  Catei- 
LF1V.  LAIU-Ui)  rrtLLLR  |t  B  u  mAt  pMt  ,|,„-dcp0|,  dc 

Pcde-se  o  obrequio  de  pataar  com  ur-  !3  horas.  Tratar  com  Vaiga,  õ— 1419, 
eneta  á  rua  Primeiro  de  Março  n.  85,  entro  12  e  13  horai. 

•  andar.  (E  19777)  <E  17934) 


POSTOS  6  e  7  —  CO¬ 
PACABANA 


SEIOS  FIRMES 


Aluga-se,  mobilado,  a  pequena  famí¬ 
lia,  excellente  bungalow  novo,  6501000 
meniaea.  Tratar  pelo  teleph:ne  7—1831. 


cora  a  eacluaividadt  de  tBbrica  para  a 
America  do  Sul,  por  peaso»  què  o  usou. 
Trocesao  por  abaorpçio  dos  tecido»  adí- 
poaoa.  AppUcaçlo  simples;  ef leito  se¬ 
guro  e  rápido.  Carta»  á  Mme.  Sarah 
Éven.  Caixa  postal,  2.398  —  Rio  de 
Janeiro. _ (E  18987) 


n'Hiitii>Miwswriiaiwfiii>9tHintw»n«Mira!nr>miininmTi'n<niitinii»»mntná.|ii»iiainminu|..imw>m, 


(B  19790) 


CAMISAS,  CUECAS 


GARAGE  AVENIDA 


Posto  4  —  Copacabana 

’  A  familla  de  alto  tratamento  alura-ie 
timlo  e  grande  lutngnlow  dc  canuinn, 
I:050f0l)0  nensaea.  Tratar  peio  telepho- 
ne  "  *  1531.  (E  19790) 


K  pyjaraaa,  »ob  medida,  perito  contra- 
mralre.  Avenida  Paraoa  n.  75.  — • 


'  Coupéa  de  grande  luxo  .■'ar»  fasanten- 
toa.  Autos  de  toriarao,  para  rxcuraSo  — 
Relaçlo,  10)18.  Tel.  2— 0474. 

_  _  (E  189J4) 

Salões  no  centro 

Aluga-te  saldei  independtnlet.  protirio» 
para  canaultorios  ou  cacriitorior.  Rua 
Srte  de  Setembro  n.  141. 


—  Averddã  Pasaoa 
CENTRO  DAS  RENDAS. 


Vendedores  a  comxnissio 

Precium-ae  aetlvoa  t  bem  rrlaebuadoa 
para  vender  dlvrrao»  artitm  dlrteUnwii- 
le  ao  consumidor,  à  rua  Th-opbilo  Ottt* 
ni  n.  144,  2*'am!ar.  (E  18864) 


Rua  Leandro  Martins 

Aluga-ie  toa  loja  no  n.  73;  tratar 
no  Banco  Allinnça  do  Rio  de  Janeiro  — 
Rua  da  Alfandega  n.  32. 

(E  19784) 


CASEMIRAS  INGLEZAS 

Vtnile-M  em  c6rtf«,  tcltulmente  rhe- 
gadu,  -n.  rux  S.  Snu  a.  10,  tohruio. 

(E  18138) 

Apartamento  —  Posto  6 

Aluga-se  para  caaal.  Rua  Raul  Pom- 
r<*a  n.  169,  apt*.  3.  —  Infnrmaçôe» 
com  sr.  Dias,  7 — 0831. 

(E  18843). 


AVENIDA  PAULO  DE 
FRONTIN,  160 


Compramos  Arras,  nunca  Inferiores  a  dos  lotes,  oro 
qunlquer  bairro  do  DISTRICTO  FEDERAL,  8.  PAULO  o 
SANTOS,  quo  sejam  bem  servidos  do  communlcaçBcs  e  me¬ 
lhoramentos.  NAo  tratamos  com  Intermediarias.  LAR  IIRA- 
SILE3RO  —  ASSOCIACAO  DE  CREDITO  HYPOTHECA- 
RIO  —  RUA  DO  OUVIDOR.,  00  —  RIO  DE  JANEIRO  ou 
RUA  BOA  V1BTA,  31  —  8.  PAULO  —  Edlflclo  Sul  America. 

(16420) 


“0  Exame  de  Ruas” 

BUA  DA  REI.AÇAO.  43  -  A  61000 
_  (E  17348) 

MOLDES  DE  CAMISA" 

38,  pyjxtnz.  31.  cueca  3|iV.O.  no  CEN¬ 
TRO  DAS  RENDAS.  A/.  Pz»»»,  75. 

<£  J8?36) 


MUÇÃS  E  RAPAZES 


SALVADOR  MAR0TTA 


Aluga  ae  ou  vrnde-»e  «te  eaeellcnta 
prédio,  era  centru  de  terrm,  com  sete 
quarlot,  4  talas,  garage  e  dentaiv  denen- 
drnrias.  Ver  e  tratar  no  ioeal.*‘—  Nio 
»c  acccitau  íntcrioediarioa. 

X  (E  19292) 


PrecNatn-se  para  negoen  facil  t  boa 
eoratnfaiáoi  Ifatar  cora  o  Hrflriqoe,  roa 
Arekta»  Cardeiro  n.  157,  tobrado, 
Meyer,  «b»  8  i»  17  horas.  — »  N5o  m 
attoule  pelo  telcpbonc. 

(16159) 


SALA  DE  FRENTE 

iNu  prédio  nnvo  4  nia  *1.»  Ouvidor  nu 
mero  57,  elevador j  cnlxadià  independeu- 
(E  18965) 


Pede-ae-lbe  o  obtequio  de  pastar  com 
urgência  na  rua  Primeiro  dr  Marco  nu¬ 
mero  8$,  4*  and  ar,  falar  cora  Carlos. 

iE  19720) 


» 


t . 


V 


r" 


ir*r- 


V — - fl 


UORREIO  DA  MANHA  —  Quinfn-fclra, 19  (Io  Fevereiro  de  1931 


Um  grand»  prosnmma  da  METRO-QOLDWYN  —  oom 


Bessie  Lo  ve 

am  um  lindo  romanco  do  nmor 

Elias  sabem  seduzir 


O  vibna<are*aaM  do  •«  4«,t«mlío 


Maia  da  VntTcnol 


NA  TERRA  DAS 


NO  PROORAMMA:  —  JARDIM  EM  FLOR  —  colorido  • 
MARAVILHAS  (desonho- sonSOro)  e  METJIOTONB  NEWS  41 


GLORIA 


PALACIO 


COMEÇA  A  I  HORA 


A’l  #,00  —  *,40  —  3,*0  —  7,00 
—  8,40  e  10,30  SESSÃO  SER¬ 
RADOR  du  6  &s  1 


A  WARNER-FIRST  —  noo  d& 

&a  prlmolroa  exhlblçSD»  da 


roodlta 


A  WARNER-FIRST 

o  trabalho  rr.ngnlflcu  do 


com  essa  figurinha  explsndlda  do- artista  d* 
mulher 


ROD  DA  ROQUE  e  GWEEN  LEE  neíao  fllm 
quo  Jâ.  fei  tanto  aucccsso 


ao  lado  da  CH  ESTER  MORRIS 


0  THESOURO  ESCONDIDO 


ANÕES  PRODIOIOSOS  —  (polo  gruii 
andes)  o  QUINTETTO  NORMA  THOMAS 


A  seguir  - —  SUPREMA  CULPA  —  com  VIR' 
GINIA  VALLI  (Programma  MATARAZZO) 


PERNAS  E  VOZES  (cantos  s  bailados)  0 
REVISTA  ODEON  n.  Í8 


j  aedos  PATRE’  ff.  YORK  pela  lnexeedleel  droupo  de 


garotos 


| Capitolio )||{  Império | 

horário:  horário:' 

2-3.40-5:20- r-ado-io.íolUjp  £  2-3.40-5,20-7-8,40  - 1 0,20 

*AUNQUE  PAREZCA  MENTIR  AÍ  f-PARAMOUNT  JORNAL'.43e44. 
•Um  Pilm  cantado  e  colorido.  Iewreprise" 

fBAITA  0ESFI LE"  SnÊÊn  ^jfwTT 

Uma  comedia  ophinat.  )  *«3: 


Empreza  A.  NEVES  &  CIA. 

Grande  Companhia  Nacional  de  Revletad  e  Operetas 


'áT  RM^ATODOS  ékT 

Un  SUPER-FILM  SYNCHRONISADO 

C  ãMIOt  SlICCESSO 


Reabertura  deste  theatro  com  as  primelraa  represen¬ 
tações  da  encantadora  opereta  em  3  actosde  costumes 
carioca 


COM  JOE  BRCWN  _ 

m  COMPLEMENTOS  (  WÊÊ 

Am cr  dí  fíiNCEiA 

*SUQBT"  CANTADO  E  COLORIDO 

MORfttNDO  APRENDENDO 

GOSADA  ÇOMEDIA. 


CLAU0E7TE 

COLBERT 


(OinrSlDE  THE  LAW)2é 


MAUftlCE 


UM  i 

I  ROMANCE  I 

; 

f\\YENEZA 


original  do  brilhante  escrlptor  ABADIE  FARIA  ROSA,  com  Inspira dlsslma  par¬ 
titura  do  saudoso  maestro  PAULINO  DO  SACRAMENTO,  cuja  musica  ainda  perdura  no 
espirito  de  todos  que  a  ouviram  quando  na  primitiva. 


ARACY  CORTES,  a'  Inconfundível  estrella  nacional,  fará  a  protagonista. 
MESQUITINHA  vae  mostrar  mais  uma  vez  as  suas  qualidades  de  cxcellente  artista, 

i 

Os  restantes  papeis  estão  a  cargo  de  Edith  Falcão,  Lulzh  Fonseca,  áffonso  Stuart, 
João  Martins,  J.  Figueiredo,  João  de  Deus,  Sylvlo  Vieira,  Pedro  Celestino  (estréa), 
etc.  —  30  CORISTAS  DE  AMBOS  08  SEXOS. 


EL  BRENDEIi  V. 
WILLIAM  COLLIER 
D  DOE  LEE 
J.  H.  MURRAY 
TOM  PATRICOLA 
ANN  PENNINGTON 
JACK  SMITH 
MARJORIE  WHITE 
etc. 


(.Tile  810  PONp) 

l  Todo  falado  e 
\  cnntndo,  com  Ie> 
\  tvclroa  aobrepoa- 
\  toi  em  portucaea 


JANET  OÀYNOR 
CHARLES  FARRELL 
WARNER  BAXTER 
VICTOR  MCLAOLEN 
EDMUND  LOWE 
WI1X  ROOÉRS 


com  ^ — 

MAF/  INOLAN 
OWEN  MOOBE 


Tm  fllm  amchronlsado  da 
‘TJnlvcranl  ^ _ 


Esta  peça,  que  ha  dez  annos  constituiu  o  maior  successo  da  época, 
scena  com  todo  o  rigor,  quer  de  "mlse-en-scene",  como  de  Interpretação 


Um  deslumbramento  espeotacular,  todo 
cantado,  dsnssdo  e  musicado. 


NOIVADO  DL 
AMBIÇÃO 

Uma  magnífica  pratlucção  da 
Paramoaa(«  toda  dialogada  cm 
pôrt  agues» 'com  IfAPfCí  CARItOLL 
éPHILLIPS  IIOLMH.1. 


Inauguração  do  mobiliário  da  platéa  complctamente  novo  e  confortável 


Unia  força  auper-elegante  da 
raranionnt,  para  relho*  e  moços» 
com  JACK  OAKIB  e  MARY 
nniAN . 


BILHETES  A’  VENDA  —  Preços: 
Poltrona,  6(300.  (Imposto  Incluído). 


Camarotes  e  frisas  (5  logares),  28(900  — 

(E  18941) 


FLAMENGO 

StU  e  quarto*  nwbliadoi  cota  optlra* 
■mio.  alo  sã- ac  a  caaal  ou  a  aollelroj  -- 
ua  PAYSANDU’  n.  1JÍ. 


JVJÍ3AV 

oawnw  o 


)  HOJE  | 


EDMUND  LOW I.  em 


JANET  GAYNÕR.  CHAR¬ 
LES  MORTON  em 

OS  4  DIABOS 

Falada,  cantada  e  oynohro- 
nlaada. 


Emprcin  Poachoal  Secreto 


RUA  V.  RIO  DRANCO,  51 


Fabrica  de  caramellos 


UNIVERSAL  PICTURES  apimenta  a  anper-eomedla,  ílna, 
loxuoaa  e  de  altnacOea  lrreelatlre  Imente  com  lena 


Brnehronlsada. 
ALICE  WHITE  em 


Preclii-io  de  um  ajudante 
ca,  ua  fabrica  Mundial.  Kl 
Bdlegaide.  2,  Enrenbo  Noto, 


HOJE  | 


0  Pae  da  Creança 

a  Douglas  FàIRBàNIKS,  Jr 
\l  ANITA  PAGE 


A’8  8,40  o  B  3)4 
Mnls  dons  rcp.rcseniações 
do.  Impagável  salnete  do 
adaptação  de  SIMÕES 
COELHO 


(E  18979) 


Cantada  e  synchronlsada 
A  MARGA  DE  FOGO 
A  DELI, A  DE  SAMOA 


PELL0S 


UM  BELLO  TORNEIO  HM 
20  PONTOS 

—  CIIITIDAR 
(Aaacn) 

— contra  — 

PEDRO  —  CAMPINEIRO 
(Vermellioa) 

No  CINEMA: 


aom  Jooeph  Bchllrilcrnut 


Producção 
'Fox  Movlatone 


o p  CAbcüo*  êuperíluoi  tíiamio  para 
«•rnprc,  processo  complebunenie  novo; 
cartas  com  ttlloi  para  •  resposta  a 
Mui*.  Eveni.  Coíxa  Postal  2398,  Rio. 

(E  18986) 


ANGISL 


Sabbndo:  Gavlfio  doa  Céoa, 
Dananrlna  do  Deaerto. 


Amnnhd:  Oa  4  Diabo», 
AU  <iae  Calçna. 


RIO  BRANCO  | 


O  ÚNICO  IIEMEDIO 
EFFICAZ  CONTRA  A 
NOSTALGIA  CARNA¬ 
VALESCA 

Mlse-en-scene  de  Eduardo 
Web» 

Brilhante  desempenho  da 
Grande  Companhia  de 
Snlnctes  e.  de  AURORA 
ABOIM,  Ismcnla  dos  San¬ 
tos,  Conchlta  de  Moraes, 
Olnvo  Bnrros,  Manoellno 
Teixeira  e  Fernando 
Rodrigues 

AVISO  —  Esta  pega  é 
Imprópria  para  menores. 


LIMSUMMERV1LL! 


Missão  de  Vingança 

com  HOOT  GIDBON 

CRIME  PERFEITO 


Em  contlnunçllo  no  grande  mcceiio  al¬ 
cançado  com  a  JnnagurnçAa  doa  mala  mp- 
drrnua  apparelhoa  pnra  clnemo  falado  e  uo- 
nflro  a  Emprru  Laia  Gonçalvea  Ribeiro  fará 
ezhlblr  hoje 


V1CTDR  MíIACtB4 
EDMUND  lOWT 
11 LY  D4MIU 


O  grande  drama  filmado 
por  Conrnd  Vcldt  —  UNI¬ 
VERSAL.  JORNAL. 


Varlndoa  Tomeloe 


v  J/  GOSADISSIMA  CONTl- 
*  NUAÇÃ0  DE  «SANGUE 
POR  GLORIA”  COM  0S  ENCAN- 
TOS  PERIGOSOS  DE  LILY  DA* 
MITA! 

—  Hoje  - 
PARISIENSE 


com  Irene  Rlch  o  Cllrc  Brorrcll 


rcao,  um  fllm  de  orebeatra  a  ama  comedia  •  3*  e  4»  epfeodloa  - 

Seaaflea  de  2  horna  em  deante  5  Mnfinfe  âa  2  horna  (18425)  | 

i(iiiiisiiiriiii«iiis|iiiiiiaiiiriisfiiiiiit>iiiiiiiiiiiiiiiriiiiiir>iiiiiiiiiaiiisii|iiiiiiii8iiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiriuiiiiiiiii»iiiiiiiiiiinminiiiinin-niiiiniiuiiiii'i|iiiniiiiiiiniiia. 


RVA  v.  mo  niiANco,  bi 

(E  18930) 


TRIANON 


O  lindo  lllm  Parnmount 

Estrellas  do  Occidente 

com  RICHARD  ARLEN 
e  MÁRY  BRIAND 


Impagarel  Impnclenrln  —  Maternidade  em  polvoroaa 
Tudo  por  caaaa  de  om  bebé. 


VIDA  DE 


CHRISTO 


O  drama  Se  ncflo  rertlginosamenie  empolgante 


ScssOes  ás  S  e  10  horm 


Em  ensaios  —  A  fan¬ 
tasia  musicada,  em  t 
netos  e  0  quadros,  origi¬ 
nal  de  EMÍLIO  ALMAN- 
SOR. 


eom  W,  Colller  Jnnlor 

Desconcerto  matrimonial 

com  Lamna  Alcanla 
e  mala,  ifl  em  matinêe,  o  fllm 
cm  aerlea  —  A  RTADR1LHA 
_ DOS  ME K PlOQg. _ 


ÃMiSADE  REDEMPTOR  A 

■  por  KEN  MAYNARD 


Fatlií  colorido,  cm  5  partes,  com 
legendat  apropriadas  d*  accordo  com 
a  Historia.  Sagrada;  com  cartas  e 
76  grande*  pliotographla»  colloridag» 
Tratar  A  Av.  •  Gome*  Freire,  82, 
(Theatro  Republica),  eicriptorio  de 
M.  Pinto,  dai  14  ái  18  horas. 

(E  20010) 


Sensacional  reappnrlçflo  do 


Procopio 


O.  e^lto  dn  coragem  •  dn  energfa,  nixUlodo  pela  forca 
eapremn  do  nmor. 


Amanhã  —  uTornoaeloa  de 
iro"  e  "Sendoa  Tralçoelroa" 


Um  genero  novo  ds 
theatro  moderno 


com  n  grande  peca  do  Ml- 
rondn,  Bornard  e  Qulnson 


Theatro  Phenix 


i  HOJE  I 


Em  matlnée  ás  2,30  —  3  e  45  e  5  h. 

Em  solrie  ás  7,30  —  8,45  e  10  hs. 

Inicio  da  temporada  dos  grandes  fllm  “SO’  PARA 
ADULTOS. 


Uma  dos  obras  -  primas 
mais  interessantes  do  thea- 
Iro  f rancei. 

Trcs  netos  dcUciosomcnte 
espirltnses,  de  riso  franco 
e  espontânea  alegria. 


SONHOS 

-  ■  ■-  3DE  ~  -  ■  = 

LUXURIA 


Inlerpretnndo  “BUOATEL"  o  papel  principal  da  maravi¬ 
lhosa  comedia  reune  as  maiores  expressões  hnmnnas. 


“...  este  fllm  é  profundamente  humano,  porque  é 
uma  historia  da  vida  real, da  vida  de  uma  mulher  que 
tem  de  occultar  a  tragédia  da  venda  do  seu  corpo  e  de 
suas  caricias...* 

Rlgorosamcnte  prohlbldo  para  menores  e  senhoritas. 
O  nú,  na  sua  mais  alta  expressão  de  pura  arte  .  . . 


em  optlmos  trabalhos. 

Estria  do  actor  JOSE’  SOARES. 

Brilhante  desempenho  de  toda  a  Companhia 


|  SABBÃDO  f 


SABBADO  | 


VESPERAl.  ELEGANTE  A’S  4  HORAS 


(E  18058) 


filn is  graudiOSOô  do 
‘progrommo  ôtrrndor 
pufO  t/ilÇtn  PA  ,<T.IK 
rrr)Poí>M)A  n&rfr, 
oc  /93/ 


pá  Auuiw  HMnev  *im 


Miontic 

rwí irijn  mtiHnAthiftM  n civ* 

Jeõha 

Hntii. i«  MURfiAtn\n/\t  nu 

Zeppehn 

perdido 

5*  flFFAHY 


Sono 

AIU 


'CpitmmaanL 


Segunc/ot  Feira  23  ■ 

FOX  MOVIETONE  Apresenta 


'rior  e  Char/es  Farte// 


PARiyiENXE 


|  HOJE  | 

IIiFje  i 

